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Tempo
No Rio e em Niterói, nubla-
do a ocasionalmente nu-
blado, com pancadas de
chuva ocasionais. Visibili-
dade moderada. Tempera-
tura estável. Máxima e mi-
nima de ontem: 33,6° em
Bangu e 21,4° no Alto da
Boa Vista. Foto do satélite,
mapa e tempo no mundo,
Cidade, página 4.
Turismo
O Banco do Brasil está ven-
dendo dólar-turismo por
NCz$ 1,80, preço mais alto
do que o cobrado pelos
cambistas no mercado pa-
ralelo: NCz$ 1,75. A dife-
rença é de 2,86%. Não é a
primeira vez que isso ocor-
re. (Página 17)
Morte no samba
Nove dias depois de cair de
carro alegórico da Escola
de Samba Arranco do En-
genho de Dentro, Neusa
Monteiro, de 50 anos, mor-
reu às 17h na UTI do Hospi-
tal de Ipanema. O enterro
será hoje, no São João Ba-
tista. (Cidade, página 3)
Arrecadação
O governo espera arreca-
dar NCz$ 2 bilhões em im-
postos no mês de fevereiro,
informou o secretário da
Receita Federal, Reinaldo
Mustafa. A arrecadação se-
rá inferior em NCz$400 mi-
lhões à de janeiro. (Pág. 13)

CPI do Palácio
O deputado Leopoldo Bes-
sone, ex-ministro da Refor-
ma Agrária, quer CPI para
investigar irregularidades
na compra do edifício Pala-
cio da Agricultura, realiza-
da nos últimos dias de sua
gestão.
Stroessner
O vice-presidente do Parti-
do Colorado paraguaio, Ed-
gar Ynsfrán, afirmou, no
primeiro debate político
transmitido ao vivo pela
TV do país, que o golpe
para derrubar Stroessner
estava tramando desde de-
zembro. Todos os partidos
oposicionistas participa-
ram. (Página 7)

Viagem
D Punta dei Este mostra
por que até socialites que
costumam decolar só para a
Europa descobriram o bal-
neário a 138 quilômetros
de Montevidéu. Além de-
les, mais de 10 mil brasilei-
ros estiveram na cidade
desde dezembro para apro-
veitar as praias limpas, a
segurança nas ruas, o co-
mércio sofisticado e os
bons preços dos hotéis.

Amazônia
Alemães e brasileiros en-
tregaram, na embaixada do
Brasil em Bonn, abaixo-
assinado com 9.130 assina-
turas contra a entrada em
operação da usina hidrelé-
trica de Balbina, no Ama-
zonas. (Pagina 12)

Eleições
O presidente da Nicarágua,
Daniel Ortega, anunciou
que pretende reduzir seu
mandato, antecipando pa-
ra o primeiro trimestre do
próximo ano as eleições ge-
rais, previstas para novem-
bro de 1990. (Página 7)

Tragédia
A Justiça da índia fez açor-
do com a multinacional
Union Carbide, que dará
US$ 470 milhões às 525 mil
pessoas envenenadas qui-
micamente pela fábrica de
Bhopal: representa menos
de US$ 900 para cada uma.
(Página 7)

Bordel na Bolsa
Ações do maior bordel de
Nevada, no valor de US$
23,3 milhões, estão sendo
disputadas nas bolsas de vá-
rios estados americanos. Os
donos cansaram do negócio
e o venderam a uma socie-
dade anônima. (Página 7)

Cotações
Dólar oficial: NCz$ 0,99
(compra), NCz$ 1,00 (ven-
da). Dólar paralelo (taxas
médias): NCz$ 1,65 (com-
pra), NCz$ 1,75 (venda). Dó-
lar-turismo: NCz$ 1,75
(compra), NCz$ 1,80 (ven-
da). Unif para IPTU, ISS e
Alvará: NCz$ 16,17; taxa de
expediente: NCz$ 1,61.
Uferj: NCz$ 14,41. OTN:
NCzS 6.17. OTN fiscal: NCz$
6,92. UPC: NCzS 6,67. MVR:
NCzS 15,48. Salário mínimo
de referência: NCzS 36,74.
Piso Nacional de Salário:
NCzS 63.90. Tablita do dia
15 de fevereiro- Cz$/NCz$
1.137,7832.
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Congresso repõe e governo
torna a fechar ministérios

O Congresso Nacional resta-
beleceu os ministérios da Ciência e
Tecnologia, Reforma Agrária, Ir-
rigação, Habitação e Administra-
ção, ao recusar-se a votar, no
último dia de sua validade consti-
tucional de 30 dias, a medida pro-
visória n° 29, com a qual o presi-
dente José Sarney os extinguira.
Hoje o governo baixará uma nova
medida provisória, extinguindo de
novo os cinco ministérios.

A ação do Congresso foi efeti-
vada com a retirada do plenário das

bancadas do PMDB, PDT, PSDB,
PCB, PC do B, PT e parte do PFL.
Com isso deixou de haver quorum
e, pela primeira vez, fez-se uso do
novo mecanismo segundo o qual, se
uma medida provisória não é exa-
minada em 30 dias, deixa de ter
validade. Antes, o Congresso apro-
vara duas outras medidas provisó-
rias que complementam o Plano
Verão e rejeitara uma — a que
trata da privatização das estatais.

O ministro das Comunica-
ções, Antônio Carlos Magalhães,

acha que, mais do que prejudicar
o Plano Verão, a manobra cria
riscos de desordem na adminis-
tração pública, resistente a qual-
quer controle de gastos. E amea-
ça: "Nenhum político ignora que
o Executivo Federal está des-
gastado na opinião pública. Mas
o Legislativo, a começar pe-
Io Congresso, e os governos es-
taduais também. Isso acaba
virando cenário de eleições
gerais em todos os níveis, me-
nos nas prefeituras." (Página 3)

'Plano de Governo9 prevê investimentos
O presidente José Sarney en-

via hoje ao Congresso seu Plano
de Governo para 1989, prepara-
do pelo Ministério do Planeja-
mento, no qual reafirma sua op-
ção pela política de juros altos,
diz-se empenhado em impedir os
reajustes de preços e salários
pela inflação passada e aponta
suas perspectivas para o cresci-
mento da economia. Trata-se de
providência que cumpre o artigo

Khomeini manda
matar autor de
livro polêmico

O líder espiritual do Irã, aiatolá
Khomeini, mandou matar o escritor
indiano naturalizado inglês Salman Ru-
shdie, autor de Versos satânicos, livro
considerado blasfemo à religião islâmi-
ca. A condenação se estende aos envol-
vidos na publicação do livro no Ociden-
te. "Aquele que morrer ao tentar mata-
los será um mártir", disse. Em Lon-
dres, Salman Rushdie pediu proteção à
polícia e cancelou a viagem que faria
aos EUA para divulgar sua obra. "O
mais triste de tudo é que o livro não é
sobre o islamismo", lamentou. (Pág. 6)

Inter e Bahia
começam hoje a
decidir título

O Internacional será cauteloso ho-
je contra o Bahia, às 21h30, no estádio
da Fonte Nova, em Salvador, na pri-
meira partida pelas finais do Campeo-
nato Brasileiro. Como tem a vantagem
do empate, o técnico Abel quer mais
atenção na defesa. A TV Globo trans-
mite o jogo. O técnico da Seleção Brasi-
leira, Sebastião Lazaroni, chega hoje
a Salvador para ver o jogo e espera
convocar alguns dos jogadores que parti-
ripam da decisão. Domingo, Lazaroni
estará em Porto Alegre para a última
partida das duas equipes. (Página 20)

84, inciso XI, da nova Constitui-
ção, segundo o qual o presidente
deve remeter ao Congresso, à
abertura de cada sessão legislati-
va, uma "mensagem e plano de
governo".

Apesar de a própria Seplan
prever crescimento zero ou até
negativo em 1989, o Plano —
um documento de 38 páginas,
dividido em três capítulos —
reconhece que taxas de cresci-

mento de 7% ao ano são funda-
mentais ao equilíbrio social.
Com vistas a uma retomada dos
investimentos ainda este ano,
após a estabilização da econo-
mia com o Plano Verão, o go-
verno aposta no aumento de
15% nos investimentos das em-
presas estatais e na contratação
de linhas de financiamento do
BNDES no total de NCz$ 5,3
bilhões para o setor privado.

Evandro Teixeira
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Sami Jorge (E): 
"impedimento moral*' para punir estelionato]

Crime sem castigo
Quando se preparava ontem para

começar a demitir os funcionários da
Câmara de Vereadores do Rio con-
tratados de forma criminosa pela
administração anterior, a presidente
da Casa, Regina Gordilho, viu o
chão abrir-lhe debaixo dos pés. Três
dos quatro outros integrantes da Me-
sa — sendo dois deles de seu próprio.
partido, o PDT—recusaram-se, por
ação ou omissão, a apor suas neces-
sárias assinaturas aos atos de demis-
são. A primeira-secretária Neuza
Amaral (PL) alegou que tinha um
compromisso no aeroporto e saiu. O
vice-presidente Carlos Alberto Tor-
res (PDT) não alegou nada e tam-
bém saiu. Enfim o segundo-

secretário Sami Jorge — outro do
PDT — foi explícito: "Não posso
decidir assunto tão grave. E um
impedimento moral."

O "impedimento moral" a que
se referia era dar seu aval à demis-
são de um primeiro lote de 27 dos
412 funcionários admitidos por
meio de falsificações—ou seja, por
atos capitulados no Código Penal.
Regina Gordilho ficou com o apoio
solitário do vereador Chico Alencar
(PT) e, nervosa, sem mesmo olhar
para Sami Jorge, desabafou: "Não
admito uma posição dessas, é muita
indignidade. Os que se omitem pro-
vam que os roubos continuam acon-
tecendo." (Cidade, página 3)

Marcello corta
o pagamento
dos grevistas

O prefeito Marcello Alencar bloqueou
o pagamento dos servidores da área de
educação e dos funcionários lotados na
Secretaria Municipal de Saúde, no Hospital
Carmcla Dutra c em três postos de saúde. A
decisão do prefeito é conseqüência do resul-
tado da assembléia que manteve a greve dos
servidores, apesar dos apelos para que reto-
massem o trabalho.

Sete "diretores de escolas municipais
que não abriram foram exonerados. A Se-
creta-ria de Educação informou que ontem
funcionaram 50% das 1.000 escolas do muni-
cípio, mas poucos alunos foram às aulas.
Também começaram a voltar ao trabalho os
funcionários dos hospitais Sousa Aguiar, Mi-
guel Couto e Salgado Filho. (Cidade, pág. 1)

Candidaturas
levam Leônidas
aos políticos

O senador João Menezes (PFL-PA)
promove segunda-feira encontro do minis-
tro do Exército, Leônidas Pires Gonçalves,
com 12 parlamentares da região amazônica.
Oficialmente, a conversa será sobre prote-
ção da Amazônia. Na verdade, é mais um
passo de Menezes pela candidatura de Leô-
nidas a presidente. O senador Carlos Al-
berto (PTB-RN) disse ter ouvido do minis
tro que se houver consenso das forças de*
centro sobre seu nome jamais se furtaria a
esse dever. Ao saber que João Menezes vai
procurá-lo, o governador Orestes Quércia
disse: "Se vier para conversar sobre essa
candidatura será viagem perdida." (Pág. 4)

DPF comprova
irregularidade
no caso BR

A Polícia Federal comprovou irre-
gularidades financeiras na Petrobrás
Distribuidora na gestão do general Al-
bérico Barroso Alves, afirmou o delega-
do Renato Torrano, responsável pelo
inquérito. As investigações indicam a
possibilidade de manipulação das con-
tas por interesses pessoais. A empresa
depositava mensalmente NCz$ 200 mil
na rede bancária.Em depoimento de
três horas e meia, Barroso negou ter
autorizado seu assessor na presidência
da BR, Geraldo Magela, a interferir na
área financeira da empresa, contrarian-
do informação de Magela. (Página 13)

Governo prevê
INPC de 38%
para janeiro

De acordo com a previsão do Minis-
tério da Fazenda, a alta do custo de vida
medida pelo índice Nacional de Preços
ao Consumidor (INPC), em janeiro, foi
38%. O índice definitivo deverá ser divul-
gado sexta-feira pelo IBGE. Técnicos do
próprio governo, porém, estimam que
será maior — 40% e 45% — por causa
dos aumentos ocorridos imediatamente
antes e depois do anúncio do Plano
Verão. Contribuem para essa expectativa
as altas de preços para os hortigranjeiros,
cigarros, vestuário, condomínios e sala-
rios de empregados domésticos. (Pág. 13)

Olívio ameaça
usar Exército
contra locaute

Em represália à intervenção do
prefeito de Porto Alegre, Olívio Dutra,
em três empresas de ônibus, as demais
11 que servem ao transporte na capital
retiraram suas frotas das ruas e pratica-
mente pararam a cidade. O prefeito
decretou estado de calamidade pública e
ameaçou recorrer ao Exército para re-
tirar os ônibus das garagens. A interven-
ção, realizada de madrugada, surpreen-
deu os donos de empresas, que haviam
planejado locaute, a partir de amanhã,
para pressionar o prefeito a autorizar
aumento das passagens. (Página 5)
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Coluna do Castello Paes de Andrade disputará a Câmara pelo PMDB
I, -

PFL à espera de

que PMDB exploda
A 

convença o do
PMDB, convocada

para 12 de março, tornou-
se para muitos candidatos
e para alguns partidos a
chave da tomada de posi-
ções com relação à suces-'
são presidencial. O PFL,
segundo admite o senador
Marco Maciel, seu presi-
dente, não estratificará tendências antes que
esteja resolvida a equação pemedebista e defi-
nido se o partido permanece como a grande
frente que tem sido até agora ou se se estilhaça-
rá em grupos mais ou menos numerosos para
correr os riscos da sua própria identidade.
Como se sabe, Maciel tem preconizado uma
aliança do centro liberal para apresentar candi-
dato comum a presidente da República, per-
correndo assim o caminho oposto ao que está
sendo seguido pelo PMDB. É preciso no en-
tanto que a convenção desse partido leve
o processo ao desfecho para que os outros
tomem o seu próprio rumo.

O PFL reunirá sua convenção nacional a
16 de abril, com tempo bastante para avaliar os
efeitos da decisão do PMDB mas seu presiden-
te acha que de qualquer forma será o ponto
nuclear da aglutinação dos liberais para a dis-
puta. Com 1.500 prefeitos e mais de 10.000
vereadores em todo o país, constitui-se o se-
gundo aglomerado partidário, oferecendo base
para o lançamento em boas condições de um
candidato. A solução de partido, isto é, de um
candidato pefelista, está na dependência da
política mineira, pois se houver em Minas uma
confluência em torno do nome de Aureliano
Chaves, como se preconiza, não haveria como
deixar de atender ao pregão e marchar com
esse candidato. Aureliano mantem-se com
prestígio muito forte na opinião pública con-
forme demonstram invariavelmente as pesqui-
sas. Maciel está com novo encontro programa-
do com o ex-ministro em Belo Horizonte.

Para o líder do PFL a mídia eletrônica será
o grande instrumento da própria campanha
eleitoal. Tratando-se de eleição solitária, a in-
fluência dos partidos, embora ainda vigorosa,
será menor, cedendo a primazia à comunicação
direta com o eleitorado. O PFL pode assegurar
bom horário de televisão ao candidato que
lançar ou que adotar.

Carta de Fernando Collor
Contestando o presidente do Sindicato dos

Jornalistas Profissionais de Alagoas, escreve-
me o governador Fernando Collor de Mello
para dizer que "ao contrário do que afirmam
aqueles cujos interesses fisiológicos ou partida-
rios têm sido contrariados, ao longo de meu
governo, a reforma administrativa anunciada
no dia 20 de janeiro resultou de longo processo
iniciado em 1987, com o recadastramento dos
servidores estaduais cujas conclusões indicaram
a adoção de tais medidas.

"Concluídos em agosto do ano passado,
pouco antes das eleições municipais, os estudos
tiveram sua aplicabilidade prejudicada pela le-
gislação eleitoral, que não apenas proíbe a
admissão de pessoal, no serviço público. Venci-
do o prazo da lei, em pouco mais de uma
semana a reforma adminstrativa foi decidida.
A ofensiva moralizadora não se destina a "en-
cobrir", mas a enfrentar responsavelmente as
graves dificuldades em que o pequeno e frágil
Estado de Alagoas está mergulhado, motiva-
das pela prática de nepotismo e do fisiologismo
de governos anteriores, além de um quadro
geral de crise nacional e, também, da cruel
retaliação do governo federal, que nega aos
alagoanos os recursos mais elementares para a
promoção de investimentos sociais.

'A acusação de "perseguir" 
profissionais é

leviana e improcedente: não há categoria pro-
flssional que possa reivindicar imunidade a um
processo moralizador e transformador no qual
o meu governo se empenha. Essa acusação
remonta ao início do meu governo, quando
enviei à Assembléia Legislativa uma mensagem
que, aprovada, extinguiria a Secretaria de Co-
municação Social. Coube ao governo de Ala-
goas, dentro do seu esforço moralizador, redu-
zir o quadro dessa secretaria — cujo efetivo
caiu de 121 para os atuais 32 profissionais,
incluindo o secretário, jornalista, e pessoal de
apoio.

Sobre a gasta acusação de utilização de
verba publicitária, informo que o meu governo
foi aquele que menos realizou despesas desse
tipo, em todo o país. Com um orçamento
global (incluindo pessoal) de NCZS 10 mil, a
secretaria de Comunicação Social sequer teria
disponibilidade para isso. O balancete de janei-
ro deste ano, que está à disposição dos interes-
sados, aliás como todos os outros, registra
despesa zero nesse órgão. Os veículos de comu-
nicação são as principais testemunhas desse
comportamento".

Volta do Ministro
Deve amanhecer hoje no Rio o ministro da

Cultura, José Aparecido, de volta de Portugal e
África.

Carlos Castello Branco

BRASÍLIA Fortalecer tis instituições c, principalmente,
o Legislativo e defender n hormônio c a independência dos
poderes foram as propostas anunciadas ontem pelo deputado
Paes de Andrade (PMDB-CE) ao se transformar no candidato
do partido A presidência da Câmara. Paes venceu seu principal
oponente, o deputado Bernardo Cabral, por 108 contra 83
votos, Embora já festejado como o futuro presidente da casa e
eventual substituto de Sarney, Paes deverá enfrentar hoje, no
plenário da Câmara, o deputado Paulo Mincarone (PMDB-
RS), que evitou disputar o cargo dentro da bancada.

A vitória de Paes de Andrade só demonstrou a absoluta
falta de coordenação política do governo. Durante a reunião
da bancada, na parte da manhã, o ministro do Descnvolvimen-
to Industrial, Roberto Cardoso Alves, fazia a campanha de
Mincarone. De tarde, foi chamado ao Planalto onde acabou
informado de que deveria acabar com a cabalada de votos já
que Paes de Andrade era o preferido de Sarney. Ao mesmo
tempo, o ministro do Exercito, general Lcônidas Pires Gonçal-
ves, pedia ao deputado Nilson Gibson (PMDB-PE) que votasse
no deputado Bernardo Cabral. Cabral c Leônidas sáo amigos
desde que o ministro serviu na Amazônia.

Pedessistas — A chapa composta pelos partidos para
disputar a mesa da Câmara será a seguinte: presidente, Paes de
Andrade (PMDB-CE); Io vice-presidente, Inocêncio Oliveira
(PFL-PE); 2o vice-presidente, Wilson Campos (PMDB-PE);
l°secretário, Luiz Henrique (PMDB-SC); 2"secrctário, Edme
Tavares (PMDB-PB); 3" secretário, Carlos Cotta (PSDB-MG).
Os quatro suplentes sáo: Paulo Delgado (PT-MG), Feres Na-
der (PTB-RJ). Fliriceno Paixão (PDT-RS) e José Melo
(PMDB-AC). A quarta secretaria estava sendo disputada pelos
deputados José Luiz Maia (PDS-PI) e Ruberval Pilotto (PDS-
SC). A bancada do PDS iria se reunir à noite para escolher o
seu candidato já que, pelo acordo, esse cargo pertence aos
pedessistas.

Para se eleger, também hoje, presidente do Senado, o
senador Nelson Carneiro (PMDB-RJ) deverá superar a makli-
ção que marcou as duas eleições anteriores, em 1985 c 1987.
Em 85. o candidato do PMDB, também pelo acordo entre os
partidos, era o senador Humberto Lucena (PMDB-PB), que
acabou atropelado cm plenário pelo senador José Fragelli
(PMDB-MS). Em 87. o escolhido era Carneiro, que foi derro-
tado em plenário pelo senador Humberto Lucena. Desta vez, a
favor de Carneiro está o fato de que não havia nenhum outro
candidato à presidência até ontem.

Viajar é com
a gente í
Abtfz Verão-

FESTA NACIONAL
DA UVA*""00
UMA DAS MAIS TRADICIONAIS
FESTAS DO F01CL0RE GAÚCHO.
Fevereiro de 89. Excursões de 08 e 10 Dias.
HOSPEDAGEM EM CAXIAS DO SUL

SEMANA SANTA
ILHA DO BOI • POÇOS DE CALDAS • CAMPOS DO JORDÃO •
GUARAPARI • VITORIA • CIDADES HISTÓRICAS • VALE DO

ITAJAI • CIDADE DAS CRIANÇAS t ROTEIROS DAS ECLUSAS •
ÁGUAS E PRAIAS PAULISTAS • FOZ DO IGUAÇU •

Duraçào:De 04 à 07 dias o Saidas:22 e 23 de Março

MOVA JERUSALÉM
PAIXÃO DE CRISTO

COM NORDESTE
"0 Maior Espetáculo
ao Ar Livre do Mundo"
Ida e Volta de Õnibus:13 dias
Saida: 19 Março
Ida e Volta de Avião: 5 dias
Saida:22 Março
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Flranclcmonto orn 02 vozoi tam Juros ou no 04 ugamontos.
ClKTMíRua São José, 90 Gr. 2003 • Tils.:252-6l58 (PABX)
242-M47 - 222-7579 - 242-1300
TUUCfcRua Cde Bonfim, 346 Lo|a 220 - Trf 734-7307
COMCaSANA:Av.N.S.Copacabana, 749 Gr. 705 - Tel.:236-0107
NITEIIÓIAv.Amaral Peixoto, 36 Sobreloia 111 - Tel.:718-4090
SÍ0 WUIlO.Av.São Liín', 187 - 2' Sobreloja 30 Tol 231-2983
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r^NORWEGIAN CRUISE UNE*
NCL E SEUS

: CRUZEIROS FANTÁSTICOS •

! SEMANA SANTA 5
Esta é a sua oportunidade para realizar o Cruzeiro Marítimo que •
tanto você almejava. Venha desfrutar de todo o conforto e •
sofisticação nos mais luxuosos transatlânticos do mundo, conhe- •
cendo os mais românticos e pitorescos roteiros que a NCL •
preparou para seu completo entretenimento. Não perca a oportu- •
nidade. Solicite a ilustrada e luxuosa revista CRUZEIROS, com •
todos os roteiros da NCL e Boa Viagem? *
Escolha seu Navio e seu Roteiro. •

NORWAY
Cruzeiro de 7 Noites
Saida aos Sábados
de Miami

STARWARD
Cruzeiro de 7 Noites
Saida aos Domingos
de San Juan

SUNWARD H
Cruzeiro de 3 Noites
Saida as Sextas-feiras
Cruzeiro de 4 Noites
Saida as Segundas-feiras
das Bahamas

SEAWARD
Cruzeiro de 7 Noites
Saida aos Domingos
de Miami
SOUTWARD
Cruzeiro de 3 Noites
Salda as Sexta-feiraS
Cruzeiro de 4 Noites
Salda as Segundas-feiras
da Califórnia
SKYWARD
Cruzeiro de 8 Noites
Saída de Miami
Cruzeiro de 10 Noites
Saida de Miami ou
San Juan

•
APROVEITE A PROMOÇÃOCruzeiros de 3 — 4 — 7 — 8e 10 Noites

3o e 4o pessoa na mesma cabine — GRÁTIS
3o e 4o pessoa em Hotel (Miami e/ou Orlando) GRÁTIS

PROCURE SEU AGENTE DE VIAGENS
•

GEROSA Íu.

AV GRAÇA ARANHA
Nl° 145 GR 806

TELS: 240-6045 - 240-6096
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Paes de Andrade (C) recebeu cumprimentos de Ulysses

Poder muda
de mãos no
Congresso

Tadeu Afonso

BRASÍLIA 
— Sc for eleito hoje

presidente do Senado, Nelson
Carneiro (PMDB-RJ) dará posse, a
15 de março de 1990. ao primeiro
presidente da República eleito pelo
voto direto cm 29 anos. O último
senadora viver essa honra foi Auro
de Moura Andrade (PSD-SP). a 31 de
janeiro de 1961. quando Jânio Qua-
d ros assumiu a Presidência.

Já o novo presidente da Câmara,
também a ser eleito hoje, conhecerá
logo as pompas do poder: no dia 24,
o presidente José Sarney ira ao Ja-
pão, assistir aos funerais do impera-
dor Hiroito, e caberá a ele responder
pela Presidência da República, já que
o Brasil não tem vice-presidente des-
de a morte de Tancredo Neves, a 21
de abril de 1985.

O novo presidente da Câmara,
porém, não ameaçará o recorde do
deputado Ulysses Guimarães que,
desde 1985, ocupou interinamente o
Palácio do Planalto 19 vezes. Depois
do Japão, c até o fim de seu mandato.
Sarney só visitará a Guiana, o Suri-
nume c o Equador.

Duas cidades - Os novos pre-
sidentes do Senado e da Câmara te-
rão muito trabalho. As duas Casas do
Congresso enfrentarão agora a tarefa
prioritária de adaptar seus regimen-
tos internos â Constituição de 88 que
permite, por exemplo, que as comis-
soes técnicas da Câmara e do Senado
aprovem leis sem que elas passem
pelo plenário. Deputados e senadores
deverão aprovar ainda mais de 60 leis
complementam à nova Constituição,
sem falar de outras leis ordinárias e
códigos como o que protege os direi-
tos do consumidor.

Caberá também aos novos presi-
dentes administrar duas cidades mé-
dias. A Câmara tem aproximadamen-
te cinco mil funcionários — dez para
cada um dos 495 deputados. No Se-
nado há igual número de servidores,
66,6 para cada um dos 75 senadores.
Pelos corredores do Congresso, cm
dias de votações importantes, circu-
Iam dez mil pessoas (a média diária é
de três mil, segundo cálculos da dire-
toria-geral do Senado).

Os orçamentos das duas Casas
são maiores do que os de muitas cida-
des médias do Brasil: NCZS 328 mi-
lhões para a Câmara, cm 89. c NCZS
332 milhões para o Senado.

Tanto dinheiro não significa au-
sência de problemas. Em 88. era co-
muni funcionários da Câmara colo-
carem baldes para recolher a água
que caia 110 Salão Verde em dias de
chuva. Também no ano passado, o
deputado Roberto Rollembérg
(PMDB-SP) teve roubada uma pasta
007 durante uma sessão da Comissão
de Fiscalização Financeira da Cama-
ra. que investigava irregularidades no
governo.

Nua em pêlo - Há de tudo nos
corredores do Congresso — desde
pontos para jogo do bicho e apostas
cm cavalos, até venda de muamba e
bancas de agiotas, isso sem falar em
acontecimentos inusitados como a
confusão provocada, ainda em 1987,
por Milcne Macedo, secretária do
deputado Samir Achoa, que posou
nua em pêlo para a revista Playboy. E
não devem ser esquecidos os tipos
excêntricos que povoam o Salão Ver-
de, entre eles o da mulher que insiste
furiosamente em lutar contra o que
chama de "pornografia da TV Globo
e do cinema ", e que insulta o deputa-
do Fábio Feldman, sempre que o cn-
contra, acusando-o de fazer parte de
uma conspiração sionista.

O novo presidente da Câmara de-
verá tomar logo uma decisão polêmi-
ca: construir ou não um novo anexo.
Pela Constituição aprovada cm outu-
bro, em 1990 serão eleitos mais 70
parlamentares.

EUROPA
iCOMObifej
AGORA COM AS SUBSTANCIAISreduções oe Baha Estação
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EUROPA
MARAVILHOSA
36dÍM-10paiaas
Portugal-Espanha-França-Itál ia
Áustria-Suiça-Alemanha-Holanda
Bélgica-lnglaterra.

Saldas:

FEVEREIRO -16,23
MARÇO -02,09,16,23,30

EUROPA Saldas:
FASCINANTE
25 dias - 09 pafaes FEVEREIRO -18.25
Italia-Austria-Suiça-Alemanha MARÇO -04,11,18,25
Holanda-Bélgica-Inglaterra-França ABRIL -Ol!Ó8
Espanha.

EUROPA Saldas:
ESSENCIAL
21 dias - 08 paises FEVEREIRO -18,25
Itália-Austria-Suiça-Alemanha MARÇO - 04,11,18,25
Holanda-Bélgica-Inglaterra-França. ABRIL -01.08

OCIDENTE Saldas:
EUROPEU
27 dias - 08 paises FEVEREIRO -23
Portugal-Espanha-França-ltália-Suiça MARÇO - 02.23
Luxemburgo-Bélgica-Inglaterra.

Consulte-nos sobre outras excursões
r.j.. Paulo Av Bi»j ram Uma. 1501 ¦ |ati*ns - Tri lOI lima 0444
Sio Paulo Rua Ca Ceaai. 760 - Santana T.-l vOl I «67 357?
Campnas SP Rua Coaccicln. 289 - Tri (0192)32 6188
IVno Alegir Rua doa Andiadaa. 1137 -a/SOS- Tela (06I2I2S I062'26 3856

a Cu.-.libaRua XV dr Hnrrotto. 362 »<f03 T.-l (041)222 8S32
Belo IJomonte Rua Goilacaioa. 71 - s>l204 Tria (031)226 3335 :.'ó I44H

IPANEMA RUA V1SC DE PIRAIA M7 • *''^ ""•««* ftoaan. 1)4 .,909 - Tal (07)1242 0044,

Tl3?(cSl)SIl-1840 
PIRAJÁ, *«.|lccltej»,daA-0,%ia98.t/IOI Tria (081)222 4599/222 4292

EMBRATUR 00002-00-4í-9 CONSULTE O SEU HOZtm DE VTACENS

RIO DE JANEIRO:CENTRO:RUA MÉXICO, Zl LOJA
TEL.:(021)2I7-I840

O trabalho,
com discrição
"Ah, meu filho, furam tantas, Creio

que umas 50." Hssn a resposta do depu-
tudo Paes de Andrade ao repórter que
queria saber quantas emendas ele li-
nha conseguido aprovar na Assembléia
Nacional Constituinte. Pouco depois, ele
mesmo tratava de distribuir aos jornalis-
Ias o livro Presença na Constituinte, que
traz todas as suas emendas.

Paes de Andrade, discreto cm plena-
rio, apresentou emendas sobre diver-
sos assuntos, entre eles imprescrilibi-
lidade dos crimes de tortura, proibição
da pena de morte, liberdade de pensa-
mento, isenção de Imposto de Renda
para os trabalhadores que recebessem
até 15 salários mínimos, liberdade de
greve, parlamentarismo, eleições cm dois
turnos, aposentadoria aos 25 anos de
trabalho para os professores e licen-
ça para o trabalhador de qualquer sexo
que adotasse uma criança. E ainda uma
emenda esotérica: garantia aos autores
de livros paranormais ou parapsisquicos
dos direitos autorais.

O deputado começou a carreira poli-
tica ao se eleger deputado estadual no
Ceará cm 1950. pelo extinto PSD. Em
1962, elegeu-se deputado federal pelo
mesmo partido e acabou fundando o
MDB, do qual se tornaria vice-lider na
Câmara. Desde então se reelege, tendo
integrado as comissões de Serviço Pú-
blico e de Relações Exteriores, c ocu-
pado a quarta c a primeira secretaria
da Câmara. No Ceará, já ocupou as
secretarias do Interior e Justiça, da Edu-
cação c Saúde e da Fazenda.

Paes de Andrade é também escritor.
Recentemente lançou, junto com o pro-
fessor Paulo Bonavides, a História Cons-
titucional do Brasil.

Comida natural
une esquerda e
direita à mesa

Acelga com brotos de feijão, salada
de grão de bico, vagem com ricota e
salada de cenoura, coco, alface e pas-«
sas fizeram ontem a alegria dos parla-
mentares adeptos de comida natural!
Desde anteontem, está funcionando no
subsolo do Anexo IV da Câmara um
restaurante de comida natural que já
começa a fazer sucesso tanto à esquer-
da quanto â direita.

Afinal, lá almoçavam ontem o es-
querdista deputado Virgílio guimarães
(PT-MG) e o conservador ex-ministro da
Saúde, Borges da Silveira. Quando o ex-
ministro terminava de comer seu iogurte
adoçado com açúcar mascavo, já entra-
vam os conservadores deputados Gerson
Peres (PDS-PA) e Salim Curiati (PDS-
SP).

Não houve divergências em relação
ao cardápio: todos aprovaram. O servi-
ço é do tipo bandejâo. Os pratos ficam
num bufê e cada um se serve como
quer. O pagamento é na saida, ficando
cm NCzS 2,00 o preço de uma refeição
comum. Na segunda-feira, quando o
restaurante foi inaugurado, o prato do
dia era o seguinte: bife de glúten com
tomate, empadão de legumes e batata
com molho de soja.

Dcliciando-se diante de uma traves-
sa de vagem com ricota, Gerson Peres
proclamava: 

"Sou adepto, sim, de co-
mida natural. Lá cm casa, minha mu-
lher só prepara verduras." "Olha", disse
Virgílio Guimarães, "quem deveria ter
sido convidado para almoçar aqui devia
ser o ex-deputado Victor Buaiz. Foi ele
quem mais lutou por esse restaurante. A
comida é excelente." Buaiz, adepto feroz
da comida natural, elegeu-se prefeito de
Vitória.

"Está muito boa essa comida", con:
cordou com Virgílio o ex-ministro Bor-,
ges da Silveira. "Você não perde tempo,
a comida faz bem para o organismo e,
além de tudo, estou querendo emagrecer
um pouco." Como ex-ministro da Saúde,
Borges não hesita em receitar comida
natural: "Ela dá mais disposição."

Covas abre ..
escritório
de campanha

BRASÍLIA — Sob o co-,
mando do senador José Richa
(PSDB-PR), coordenador-ge-
ral, o escritório central da
campanha do candidato do
PSDB à Presidência da Repú-
blica, senador Mário Covas,
começará a funcionar a pleno
vapor cm Brasilia a partir do
próximo dia 20. O escritório
será localizado no sétimo am
dar do Edifício Denasa. no Se-
tor Comercial Sul, e custará'
NCzS 2.800,00 mensais ao';
partido.

Com uma estrutura inicial-
de duas secretária, duas recep-*
cionistas. dois motoristas, uma
telefonista e pessoal de copa e'
limpeza, o escritório de Brasil
lia abrigará todo o comando'
da campanha, em suas vá-?
rias coordenações, como fi*
nanças, imprensa, publicidade

todas com titulares ainda_
nâo escolhidos , além dou
conselho político, formado pe-
lo próprio candidato. Covas. o«
senador José Richa, o presi^
dente do partido (que obedec^
a sistema de rodízio bimcnsal)^
o secretário-geral, deputado*
Euclides Scalco, e os lideres do-
partido na Câmara e no Sena*
do.

O espaço a ser ocupado pe-
los tucanos é de 513 metros
quadrados e o seu aluguel será
pago pelo próprio partido.

\
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Acordo 
faz 

de 
privatização 

de estatal 
projeto de lei

n O At'íl I K1<\ Éltfní/I <ln ' .1  \  I ' I . • f \ â ...... t» .. ¦*" * •hrasília — No início da noite
dc ontem, apenas trôs medidas
provisórias que integram o Plano
Verão do governo tinham sido
submetidas a apreciação do plená-
rio. A medida que autoriza a pri-
vatização de estatais foi rejeitada
na Câmara por 350 votos contra e
77 a favor da proposta, e transfor-
mada em projeto de lei por uma
iniciativa das lideranças dos parti-
dos. Ontem mesmo, o projeto foi
apresentado ü Mesa do Congresso.
A, medida provisória que extingue
órgãos da administração pública
obteve aprovação na Câmara (283
votos sim e 150 não) e no Senado
(39 votos sim e 29 não). Foi apro-
vada a medida n° 35, que estabele-
cc o prazo — até hoje — para
pagamento de cheques pré-
datados em cruzados.

Com a transformação da medi-
da provisória que trata da privati-
zação das estatais em projeto de
lei, os congressistas pretendem
ampliar o debate e fazer os ajustes
necessários, uma vez que as medi-
das provisórias só podem receber
destaques supressivos, e o projeto
de lei poderá sofrer todo os tipos
de emenda previstos no regimen-
to. Todos os destaques apresenta-

dos | medida provisória que extin-
gue órgãos da administração públi-
ca foram rejeitados através de vo-
tação simbólica (não é feito o re-
gistro nominal dos votantes).

Os partidos dc esquerda apre-
sentaram ã Mesa um requerimento
pedindo a inconstitucionalidade
para a medida que extingue órgãos
da administração federal. O presi-
dente do Congresso, senador
Humberto Lucena, ignorou o re-
querimento e encaminhou a ques-
tão para ser apreciada pela Comis-
são de Constituição e Justiça do
Senado Federal. Com a aprovação
da medida pelo Congresso, o re-,
curso cai no vazio e a medida passa
a vigorar agora com força de lei,
seja ela inconstitucional ou não.

Confusão — "Acho 
que mui-

tas medidas serão aprovadas na
Câmara mas rejeitadas no Sena-
do". Esse comentário do deputado
Delfim Netto (PDS-SP) revelou a
confusão que se desenvolvia em
plenário. Nem o líder do PMDB
no Senado, Ronan Tito, tinha pre-
visões seguras, limitando-se a con-
firmar a afirmação de Delfim:"Acho 

que a tendência do Senado
é rejeitar a maioria das medidas.

Mas não posso assegurar nada. A
bancada do PMDB vai votar con-
tra a maioria das medidas".

No clima dc confusão, o remé-
dio foi inverter a pauta para que a
medida provisória n° 29, a mais
polêmica de todas, que extingue os
ministérios da Reforma Agrária e
da Ciência e Tecnologia, fosse vo-
tada por último.' A bancada do
PMDB no Senado decidiu votar
contra toda a medida enquanto os
deputados pemedebistas queriam
derrubar apenas a ampliação dos
poderes da secretaria de Assesso-
ramento de Defesa Nacional, que
passa a ser a secretaria executiva
de todos os conselhos subordina-
dos à Presidência da República.

Os senadores pemedebistas es-
tavam dispostos a votar apenas a
favor da medida provisória n° 31,
que veda a acumulação de salários
pelo servidores que ocupam cargos
em conselhos nas empresas esta-
tais, e da medida provisória n° 35,
que dispõe sobre os cheques ainda
grafados em cruzados velhos.O lí-
der do PSDB na Câmara, depu-
tado Nelton Friedrich (PR), tam-
bém previa que caberia ao Senado
derrubar a maioria das medidas
provisórias.

Brasília — Moreira Mariz.'

— "Sem a privatização, não tenho
dúvidas, o Plano Verão vai morrer",
disse ontem o secretário executivo do
Conselho Federal de Desestatização,
Paulo Gallctta. A preocupação, no en-
tanto, parece ter sido só do secretário. As
autoridades econômicas do governo não
tomaram qualquer iniciativa para fazer
aprovar a medida provisória n° 26, que
autoriza o Executivo a desestatizar e
define o processo legal para tal fim.
Partiram do relator da matéria, deputado
João Agripino (PMDB-PB), todos os
contatos com representnaes do governo
para discutir a medida provisória."Foi absoluta a falta de empenho do
governo em fazer aprovar a matéria",
testemunha o deputado, atribuindo o fato
à desarticulação política do Executivo.
Foi Agripino que telefonou ao secretário
da Receita Federal, José Reinaldo Mus-
tafa, pedindo que enviasse alguém da
área técnica para conversar com ele sobre
a posição do governo. O deputado ligou
também para o ministro do Planejamen-
to, João Batista de Abreu, foi ao gabine-
te do ministro da Fazenda, Maílson da
Nóbrega, e esteve na noite de segunda-
feira com o presidente José Sarney.

Reprovação — Do presidente,
depois de comunicar que seu parecer
pedia a reprovação da medida provisória,
o deputado ouviu apenas: "Está bem,
está bem". Da conversa com Maílson,
Agripino saiu com a firme convicção de
que o ministro não tinha maior preocupa-
ção com a sorte da medida provisória 26.
Maílson chegou a lhe comunicar queapresentaria ao presidente Sarney argu-
mentos para que fosse retirada a medida.
Com isso, ele esperava uma melhor dis-
cussão do assunto para que a medida
provisória fosse então reapresentada.

Rejeição não preocupou governo
Paulo Gallctta foi o técnico que o

secretário da Receita Federal cncami-
nhou ao gabinete de João Agripino. Ao
deputado Gallcta informou que o projetode privatização, cm três meses de execu-
ção, geraria recursos da ordem de NCz$
900 milhões, além de transferir para a
iniciativa privada a responsabilidade pelo
pagamento de US$ 4 bilhões em dívidas.

O secretário do Conselho Federal de
Desestatização disse ao JORNAL DO
BRASIL que a peça mais importante do
Plano Verão é a medida provisória da
privatização. Enquanto o congelamento
de preços e salários c a elevação dos juros
têm caráter momentâneo, destinados a
evitar a hiperinflação, a desestatização
tem por finalidade reduzir a dívida públi-
ca e fazer caixa para financiamento de
investimentos, basicamente cm petróleo
e energia elétrica, evitando que a estag-
nação econômica prossiga.

Para exemplificar, Galletta informou
que se o PIB crescer 5%, o setor elétrico
terá que investir US$ 6,4 bilhões ao ano
até 1994 para que não falte energia. O
governo não tem estes recursos e a carên-
cia num futuro próximo desta infra-
estrutura desestimula investimentos da
iniciativa privada, argumenta o técnico.
A privatização é o único caminho, segun-
do Galletta, já que a via do financiamen-
to externo se esgotou e também o endivi-
damento público junto à iniciativa priva-
da, por meio do lançamento de títulos no
mercado.

A polêmica, no entanto, não tem
origem numa oposição da maioria dos
parlamentares ao projeto de privatiza-
ção. Pelo contrário, o deputado João
Agripino é um ferrenho defensor da
desestatização. O deputado Ulysscs Gui-

marães, presidente da Câmara Federal e
do PMDB, pediu pessoalmente a Agripi-
no que apresentasse um projeto de lei
que substituísse a medida provisória n° 26
e evitasse que o Congresso Nacional
ficasse com a imagem dc que se opõe à
privatização.

Polêmica — A resistência dc
Agripino, que se estendeu a grande nú-
mero de parlamentares, reside na falta de
detalhamento da medida provisória. O
relator defende —e incluiu a proposta no
projeto de lei — a necessidade de o
governo apresentar ao Legislativo o pro-
grama de metas da privatização. Da for-
ma que está, a Companhia Vale do Rio
Doce (CVRD) pode ser integralmente
privatizada, a gosto do governo, apesar
da forte polêmica que o assunto desperta
no Congresso. Da mesma forma, a Petro-
brás Distribuidora pode seguir o mesmo
caminho.

"Por que o programa não pode ser
transparente? O patrimônio público não
pode ser reduzido por decisão de seis
pessoas", sustenta Agripino. Em seu pro-
jeto de lei, o deputado acrescentou ainda
que toda vez que for usada a conversão
da dívida de estatais cm ações, como
instrumento de privatização, o governo
terá que submeter a medida ao Congres-
so. O objetivo é garantir que a conversão
se dê com o deságio praticado pelo mer-
cado, argumenta Agripino, já que a me-
dida provisória não trata do assunto.

Galletta admitiu que a conversão é
uma das alternativas com que conta o
governo, dependendo do interesse das
empresas compradoras. O técnico infor-
mou que a reação do governo vai depen-
der do conteúdo do projeto de lei de
Agripino.

Esquerda vota unida contra medidas
De forma unânime, os partidos de

esquerda — PSDB, PT, PDT, PCB e
PDT— deram voto contrário às medidas
de emergência votadas ontem, mais exa-
tamente às que tratavam da desestatiza-
ção e da extinção de ministérios. O voto
dè todos foi justificado de uma forma
uníssona: um protesto pelo uso excessivo
das medidas de emergência e a abrangên-'
cia das propostas do governo. Também é
uníssona a crença de que os votos contrá-
rios em nada influirão no sucesso do
Plano Verão e que faltou ao governo o
ataque de questões mais cruciais, como
os das dívidas externa e interna, subsídios
e incentivos fiscais.

O secretário-geral do PSDB, depu-
tado Euclides Scalco, explicou que o seu
partido, embora favorável ao enxuga-
mento da máquina administrativa, resol-
veu votar contra as medidas de emergên-
cia que extinguem ministérios e desestati-
zam órgãos da administração indireta por
acreditar que estas são medidas que deve-
riam ser tomadas através de projeto de
lei, com uma ampla discussão e avaliação
dos órgãos a serem atingidos. "Não vai
ser a demissão de 90 mil funcionários, o

fim dos ministérios da Ciência e Tecnolo-
gia e da Reforma Agrária e a desestatiza-
ção indiscriminada que vão resolver o
problema da inflação e do déficit públi-
co", disse ele, defendendo o ataque da
dívida externa e interna, dos subsídios e
incentivos.

Este é, também, o pensamento do
líder do PCB, deputado Roberto Freire."Estamos contra todas as medidas, preli-
minarmente porque é uma forma de
definir que não caberia medidas de emer-
gência, além de estarmos contra no méri-
to. Nenhuma dessa medidas tem efeito
prático nos objetivos que estão sendo
perseguidos pelo governo. A desestatiza-
ção não iria gerar recursos suficientes
para combater a inflação, nem a reforma
administrativa proposta resolveria o pro-blema do déficit público", avaliou.

Risco — O deputado César Maia
(PDT-RJ) também criticou o fato do
presidente José Sarney ter lançado mão
de medidas provisórias, defendendo a
aplicação de projeto de lei. Ele acha queas questões da desestatização e da extin-
ção de ministérios nada têm a ver com o

combate da inflação e que, portanto, são
descabidos os argumentos do governo de
que, votando contra, as bancadas esta-
riam colocando em risco o sucesso do
Plano Verão.

O líder do PC do B, deputado Aldo
Arantes, acha mesmo que o ministro
Maílson da Nóbrega "está sendo deso-
nesto, enquanto economista", ao usar tal
tipo de argumento, já que as medidas
propostas "são residuais e factuais no
combate à inflação e ao déficit público".
Ele acha, como todos os outros, que o
governo não enfrentou estas questões de
fato, na medida em que nada propôs em
relação às dívidas externa e interna, in-
centivos fiscais e subsídios.

"O que o governo quer fazer para
entregar as estatais, para destruir o patri-
mônio público, nem mesmo Roberto
Campos (deputado do PDS-MT e ex-
ministro do Planejamento) ousou", Ironi-
zou o líder do PSB, deputado José Carlos
Sabóia, que acusou o governo, no caso da
extinção do ministério da Ciênica e Tec-
nologia, de estar "retroagindo até ao
período do autoritarismo".

Congresso viveu um i

Ministros e

líderes cercam

parlamentares
Nos últimas dois dias, o líder do PFL

no Senado, Marcondes Gadelha, teve
quase cem conversas para convencer par-lamentares a aprovar as medidas quecompõem o Plano Verão. O líder do
partido na Câmara, José Lourenço, diz
que teve menos conversas, mas ficou
suado com a sua "catequese". O ministro
da Justiça, Oscar Dias Corrêa, quase não
largou o telefone, e seus colegas Roberto
Cardoso Alves (Desenvolvimento Indus-
trial, Ciência e Tecnologia) e Carlos
Sant'Anna (Educação) foram diariamen-
te ao Congresso tentar convencer os
recalcitrantes.

Esse foi o time que deu ao presidenteJosé Sarney a sustentação necessária à
condução da votação das medidas provi-sórias do seu plano de estabilidade eco-
nômica. Desde que a matéria foi enviada
ao Congresso, o ministro da Justiça vem
sustentando a necessidade de se vence-
rem as resistências no Congresso pelaconversa. "E preciso convencer os parla-mentares da viabilidade do plano", afir-
mou Corrêa há duas semanas, e foi isso
que Marcondes Gadelha diz ter mais
exercitado nesses dias. "Um insucesso do
Plano Verão ressucitará o desespero no
país; as pessoas passarão a raciocinar de
acordo com o quanto pior, melhor",
repetia a cada interlocutor o líder pefelis-ta no Senado.

Loucura — Um dos líderes do
governo que menos se esforçou nos últi-
mos dias foi o senador Saldanha Derzi
(PMDB-MS), para auem "não há o queargumentar diante da gravidade da cri-
se". Segundo Derzi, se o próprio Sarney
admite que o país está à beira de um
abismo, não há por que o Congresso
fechar os olhos para isso. E, ontem, ele
dizia isso ao senador Alfredo Campos
(PMDB-MG), segundo quem o seu parti-do, o PMDB, "está ficando doido, querrejeitar as medidas integralmente". Derzi
retrucou: "Se o seu partido está doido,
você não tem que acompanhá-lo.""Meu temor é que o povo comece a
jogar pedra no Congresso. Como é quevamos rejeitar um plano que visa a aca-
bar com a inflação?', argumentava Alfre-
do Campos. Ele se referia ao fato de a
bancada pemedebista do Senado, sob a
liderança de Ronan Tito, estar disposta a
aprovar apenas a medida provisória n°
35, que dispõe sobre os cheques grafadosem cruzados, rejeitando as outras quatro."O Senado Federal sempre foi uma casa
equilibrada, mas agora parece que real-
mente enloqueceu", concluiu Saldanha
Derzi.

A cem metros dali, José Lourenço
falava também da falta de lucidez dos
senadores: "Entre os deputados, o Plano
Verão será aprovado, mas o problima é o
Ronan Tito e a bancada dele no Senado",
queixava-se o deputado para Inocéncio
Oliveira (PFL-PE). Lourenço orgulhava-
se de ser o mais incansável dos líderes
que dão sustentação a Sarney no Legisla-
tivo. Em manga de camisa, suado, ele
passou a tarde em conversas exaltadas

3ue 
lembravam uma luta livre. Ao final

o dia, declarou: "Acho que também vou
enlouquecer".

»para a votaçao governo

Ulysses aceita liderar

chapa do 
'Novo 

PMDB'

O deputado Ulysses Guimarães
aceitou encabeçar a chapa do grupoNovo PMDB, que defende o afasta-
mento do governo, na eleição do dire-
tório nacional do partido, a 12 de
março. A decisão foi comunicada ao
governador de Pernambuco, Miguel
Arraes, durante almoço, ontem, e sig-
nifica que, pela primeira vez desde
1972, haverá disputa interna para com-
por o diretório pemedebista. O gover-nador do Maranhão, Epitácio Cafetei-
ra — excluído da composição juntocom os governadores Alberto Silva
(Piauí) e Marcelo Miranda (Mato
Grosso do Sul) e todos os ministros do
PMDB — anunciou que os moderados
começaram a recolher assinaturas paratambém apresentar sua chapa. Segun-
do informou, ela poderá ser encabeça-
da pelo ministro íris Rezende.

O próprio Ulysses anunciou, após
o almoço com Arraes, a sua decisão,
quando os jornalistas lhe perguntaram
se ficaria ao lado do Novo PMDB."Fico, fico, fico", repetiu três vezes
seguidas, para completar: "Fico como
meu oráculo", e apontou para Arraes,
apontado como porta-voz do grupo
histórico. "Agora, as posições estão
mais definidas e tudo fica mais fácil",
disse Ulysses. "Então habemus pa-
pa?", perguntou um repórter. "Papa
habemus', respondeu o presidente do
PMDB (a expressão correta em latim é
habemus papam, no acusativo).

"Bateau Mouche" — Em
1972, dois anos depois de ter assumido
a presidência do antigo MDB, Ulysses
disputou contra Josaphat Marinho e
Freitas Nobre a direção do partido que
se renovava então. Ganhou e nunca
mais se conseguiu organizar uma chapa
contra Ulysses, apesar de muitas tenta-
tivas terem sido feitas tanto da parte
dos moderados como dos progressis-
tas. É a primeira vez, agora, queUlysses encabeça uma chapa contra
outra.

As chapas para eleger os membros
do diretório nacional — que posterior-mente se reunirão para eleger a comis-
são executiva — devem estar inscritas
até o próximo dia 18. Os governadoresde Minas Gerais, Newton Cardoso, e
de São Paulo, Orestes Quércia, ficarão
na chapa do Novo PMDB, segundo os
parlamentares ligados a este grupo."Uma chapa de esquerda com
Newton Cardoso é de lascar", iroriza o
governador Epitácio Cafeteira, quereuniu-se ontem com o ministro Carlos
Sant'Anna e com o deputado Sarney
Filho para organizar a chapa dos mo-
derados ligados ao governo. "Agora
chegou o momento da definição do
PMDB. Quem perder, sai. Eu saio",
reagiu, ao saber que fora vetado pelaoutra facção do partido.

A divisão do PMDB, que se torna-
rá irremediável se isso ocorrer, já vem
se refletindo nas votações do Plano

Brasília - Moreira Mariz'1

Ulysses Guimarães

Verão — de um lado está a bancada d&
Sarney e, de outro, um grupo aparen-!
temente majoritário ligado a Ulysses &'¦
aos históricos. Os reflexos disso na,
candidatura de Ulysses à Presidência-'
da República, segundo observadores-
do PMDB, indicam que o deputado sai )fortalecido dentro da máquina do par-
tido. "O doutor Ulysses vai chegar,'
sozinho à convenção do PMDB, sem,
concorrentes", avalia o ex-prefeito de..
Recife, Jarbas Vasconcelos.

Luas pretas — O governador;-
Epitácio Cafeteira concorda com está"!
avaliação mas acha que na hora da:,
disputa com os outros candidatos à'-
sucessão de Sarney, o PMDB autêntico,
vai largar Ulysses: "Eu não entendo1'
mais nada. Os eleitores potenciais de
Ulysses somos nós. Esse pessoal de '
esquerda do partido vai se dividir entre
Brizola, Lula e Mário Covas. Não vão ]
dar um voto a Ulysses. Esse barco que;o doutor Ulysses vai comandar é um;,
Bateau Mouche e a tripulação vai fazer;-
um motim a bordo". Cafeteira disse-
ainda que Ulysses se deixou "envolver'
pelos luas pretas do PMDB" e que isso;
vai lhe custar muitos votos.

O grupo Novo PMDB reuniu-se na;
segunda-feira à noite com o governa-;!
dor Miguel Arraes na casa do senador;
Luis Phyauilino, suplente do senador,.
Mansueto de Lavor (PMDB-PE). En-;'
tre outros, participaram da reunião ds!--
ex-prefeitos Jarbas Vasconcelos e Dan-.-j
te de Oliveira, os senadores José Foga-i
ça (RS, cotado para secretaria-geral do-,'
PMDB), Mareio Lacerda (MT), Nel-j,
son Wedekin (SC) e os deputados;.
Hélio Duque (PR), Chico Pinto (BA),:'
Edidio Ferreira Lima (PE) e Haroldo-'
Saboia (MA). Eles redigiram um do-;'
cumento para a constituição da chapa''
cujo primeiro ponto é a posição intran-j|
sigente a favor do afastamento do;.
PMDB do governo Sarney. "

DOMINGO

Variedades

passadas em revista.
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Banco Itaú S.A.

Companhia Aberta CGC 60 701 1900001-04
Aviso aos Acionistas

ANTECIPAÇÃO DO DIVIDENDO MENSAL E
PAGAMENTO DE DIVIDENDO COMPLEMENTAR

Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Conselho de Admi-nistraçào do BANCO ITAÚ S.A. - Banco Comercial, de Investi-mento, de Crédito ao Consumidor e de Crédito Imobiliário, reu-nido em 13.02.89, deliberou:
DIVIDENDO MENSAL

antecipar, para 28 de fevereiro corrente, o pagamento do divi-dendo mensal de NCz$ 0.50 (cinqüenta centavos) por lote de1.000 (mil) ações, que seria pago em 1: de março de 1989, tendocomo base de cálculo, para os fins previstos no art. 205 da Lei6404 76. a posição acionária de 31.01.89;
DIVIDENDO COMPLEMENTARpagar dividendo complementar, referente ao exercício social en-cerrado em 31.12.88, no valor de NCz$ 4.00 (quatro cruzadosnovos) por lote de 1 000 (mil) ações, já corrigido monetariamen-te com base na OTN de NCzS 6,92, a ser creditado ou colocadoà disposição dos Senhores Acionistas também em 28.02.89.tendo por base de cálculo a posição acionána de 13.02.89.

OLAVO FRANCO BUENO JÚNIORDwetor Oe Reíaçôe* com o Mercado

ITAUSA Investimentos

Itaií S.A.
Companhia Aberta CGC 61 532 644 0001-16

Avise aos Acionistas
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

COMPLEMENTAR E EXCEPCIONAL
Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Conselho de Admi-
nistraçào da INVESTIMENTOS ITAÚ S.A., reunido em 13.02.89.
deliberou a distribuição dos seguintes dividendos, a serem credita-dos ou colocados á disposição dos Senhores Acionistas a partir de
28.02.89, tendo como base de cálculo, para os fins previstos no art.
205 da Lei 6404/76, a posição acionána de 13.02.89:
DIVIDENDO COMPLEMENTAR

de NCzS 4,15 (quatro cruzados novos e quinze centavos) por lote
de 1.000 (mil) ações;

DIVIDENDO EXCEPCIONAL
de NCzS 8.10 (orto cruzados novos e dez centavos) por lote de
1.000 (mil) ações, relativo ao resultado da alienação, para o BancoItaú S.A., no processo de sua reorganização em banco múltiplo,
das ações da Cia. Itaú de Investimento. Crédito e Financiamento
e do prédio da Rua Boa Vista. 176. em São Paulo-SP
«BsSSi.» OLAVO FRANCO BUENO JÚNIORòe ReiaçOes com o Mercado

Itautec S.A. - Grupo Itautec
Companhia Aberta C.G.C. 54 526 0820001-31

|Noiwt*(on

João Saldanha
O bate-papo sobra o toque de bola.

JB

Aviso aos Acionistas

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Con-
seiho de Administração da ITAUTEC S.A. - GRUPO
ITAUTEC, reunido em 13.02.89, deliberou a distri-
buiçáo de dividendos referentes ao exercício social
encerrado em 31.12.88, no valor de NCz$ 11,35 (on-ze cruzados novos e trinta e cinco centavos) por lote
de 1.000 (mil) ações, já corrigido monetariamente
com base na OTN de NCz$ 6,92, a serem creditados
ou colocados à disposição dos Senhores Acionistas
a partir de 28.02.89, tendo por base de cálculo, paraos fins previstos no art. 205 da Lei 6404/76, a posi-
çáo acionária de 13.02.89.

OLAVO FRANCO BUENO JÚNIORDiretor de Relações com o Mercado
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Congresso recria e governo volta a fechar ministérios
BRASÍLIA — Por uma manobra

do PMDB, do PSDB c do PT, apoia-
dos pelos pequenos partidos de esquer-
dn c por parte do PFL, ressurgiram os
ministérios da Ciência e Tecnologia,
Administração, Reforma Agrária, Irri-
gação, Habitação e Bem Estar Social,
extintos a 15 de janeiro com a edição
dp Plano Verão. Às 221i, as lideranças
cíos partidos contrários a extinção do
Ministério da Ciência e Tecnologia
comandaram a retirada de suas banca-
das do plenário, derrubando a sessão
por falta de quorum. O líder do PFL
no Senado, Marcondes Gadelha (PB),
adotou tática semelhante por motivo
diverso, já que trabalhava com a infor-
mação de que o governo reeditará
urgentemente a medida provisória que
extingue os ministérios.

No fim da tarde, Gadelha percebe-
ra que a medida n" 29 poderia ser
derrubada pelo Senado, por influência
da coesa e majoritária bancada do
PMDB. Diante disso, ele desenvolveu
com o presidente José Sarney a tática
de deixar a medida cair por decurso de
prazo — ontem foi a data fatal para a
votação da matéria — assegurando
assim a possibilidade da reedição das
decisões do Executivo. Se a medida
fosse votada e rejeitada, o governo não
teria como corrigir a decisão.

Expectativa — Gadelha infor-
mou que o processo de reedição da

Privatização
vira projeto

A medida 26, que autoriza a priva-
tização de estatais foi rejeitada na
Câmara por 350 votos contra e 77 a
favor da proposta,, e transformada em
projeto de lei por uma iniciativa das
lideranças dos partidos. Ontem mesmo
o projeto foi apresentado à Mesa do
Congresso. Com a transformação da,
medida provisória em projeto de lei os
congressistas pretendem ampliar o de-
bate e fazer os ajustes necessários,
uma vez que só podem suprimir a
medida no todo ou em parte. Não se
pode acrescentar nada à proposta ori-
ginal.. "Acho que muitas medidas serão
aprovadas na Câmara mas rejeitadas
no Senado". Esse comentário foi feito
à tarde pelo deputado Delfim Netto
(PDS-SP) e revela a confusão que se
desenvolvia no plenário. Nem o líder
do PMDB no Senado, Ronan Tito,
tinha previsões seguras, limitando-se a
confirmar a declaração de Delfim:"Acho que a tendência do Senado é
rejeitar a maioria das medidas. Mas
não posso segurar nada. A bancada do
PMDB vai votar contra a maioria das-
medidas".

medida provisória incluirá a negocia
ção com lideranças do Legislativo. O
PMDB, que tem bancada majoritária
nas duas Casas, defende enfaticamente
a manutenção do Ministério da Ciência
c Tecnologia. Em segundo plano, o
partido reivindica também a preserva-
ção do Ministério da Reforma Agrária.
O PSDB e o IT acompanham o
PMDB nisso. Com esse espectro de
resistência às decisões do governo, o
deputado e ex-ministro da Ciência c
Tecnologia, Luiz Henrique (PMDB-
SC), acredita que o Executivo recuará
da decisão de editar nova medida pro-
visória. A expectativa do parlamentar
é de que o Congresso receba a matéria
na forma de projeto de lei.

O senador Fernando Henrique ¦
Cardoso (PSDB-SP) informou que ain-'
da hoje as lideranças do Congresso
começam a preparar um projeto dp lei
regulamentando o ressurgimento dos
ministérios extintos pelo Plano Verão.
O projeto encaminhará a anulação dos
atos administrativos que demitiram e
transferiram funcionários-

Tática — O presidente do Sena-
do, Humberto Lucena, discorda da
interpretação dada pelo senador Fer-"
nando Henrique à queda da vigência
da medida provisória n° 39. Segundo
Lucena, a inexistência da medida não
representa a ressurreição dos ministé-
rios, apenas a preservação dos cargos

de ministros. A comunidade científica
presente ás galerias do Congresso na
noite de ontem, desconsiderou, no
entanto a versão do senador c festejou
o ressurgimento do Ministério da Ciên-
cia c Tecnologia (MCT), ao lado do ex-
secretário geral daquele ministério, o
economista Luciano Coutinho, que
acompanhou as articulações das lide-
ranças de dentro do plenário.

A tática de esvaziar o plenário foi
comandada pelo último ocupante do
MCT, deputado Ralph biasi (PMDB-
SP), que não quis correr o risco de
contar apenas com o Senado na rejei-
ção da medida. Embora a matéria
estivesse sendo votada pelo Congresso,
as votações transcorriam de forma se-
parada nas duas Casas e o PMDB
avaliava que a medida seria aprovada
pela Câmara, mas rejeitada pelo Se-
nado.

A liderança do PFL não se mani-
festou em nenhum momento contra as
intenções do PMDB. O ex-ministro da
Habitação, deputado Prisco Viana
(PMDB-BA), chegou a comentar que
o partido "sofria da vacância de lide-
ranças", desde o afastamento do depu-
tado Carlos SanfAnna para ocupar o
Ministério da Educação. A observação
de Prisco foi referendada pelo depu-
tado Ricardo Fiúza (PFL-PE) — um
dos homens do governo no Congresso
— que se declarou "perplexo" com a
apatia dos líderes do partido.

Brasília — Morolra Marli

As decisões do plenário
I—I O Congresso votou ontem'—' cinco medidas provisórias
complementares do Plano Verão
e deixou que outras duas fossem
revogadas automaticamente, pot
não terem sido apreciadas em 3C
dias.
Medida n° 26 — Rejeitada. Auto-
rizava a privatização das empresas
estatais. O deputado João Agripino
(PMDB-PA), relator dessa medida,
apresentou projeto de lei reapresen-
tando a decisão, que agora poderá ser
discutida sem prazo determinado e
alterada parcialmente pelo Legisla-
tivo.
Medida n° 27 — Aprovada. Ex-
tingue vários conselhos de administra-
ção federal, grupos executivos, secre-
tarias e a Superintendência Nacional
da Marinha Mercante (Sunamam).
Medida n° 28 — Previa a extinção
da Superintendência da Borracha (Su-
dhevea), da Superintendência do De-
senvolvimento da Região Sul (Sude-
sul), da Fundação Projeto Rondon,
da Fundação Petrônio Portela e do
IBDF — Instituto Brasileiro de De-
senvolvimento Florestal. Foi aprova-

da parcialmente. O Congresso garan-
tiu a preservação da Sudesul.
Medida n° 29 — Foi revogada por
não ter sido apreciada em 30 dias.
Extinguia os Ministérios da Ciência e
Tecnologia, Reforma Agrária, Irriga-
ção, Habitação e Administração e
reestruturava o organograma da Pre-
sidência da República, ampliando os
poderes da Secretaria de Assessora-
mento da Defesa Nacional (que subs-
titui o Conselho de Segurança Nacio-
nal) e do advogado-geral da União.
Medida n° 31 — Aprovada. Proí-
be a remuneração de servidores públi-
cos pelo exercício de mandato como
membro de órgão colegiado de em-
presas estatais.
Medida n° 33 — Caiu por não ter
sido apreciada nos 30 dias após a sua
decretação. Previa a demissão de fun-
cionários públicos admitidos nos últi-
mos cinco anos sem concurso e havia
sido devolvida pelo Congresso ao
Executivo.
Medida n° 35 — Aprovada. Auto-
riza a compensação de cheques emiti-
dos em cruzados antigos até a data de
hoje, 15 de fevereiro.

Governo não
se incomodou
com rejeição
< < CJ em a privatização, não tenho

fcJ dúvidas, o Plano Verão vai
morrer", disse ontem o secretário exe-
cutivo do Conselho Federal de Desesta-
tização, Paulo Galletta. A preocupa-
ção, no entanto, parece ter sido só do
secretario. As autoridades econômicas
do governo não tomaram qualquer ini-
ciativa para fazer aprovar a medida
provisória n° 26, que autoriza o Execu-
tivo a desestatizar e define o processo
legal para tal fim. Partiram do relator
da matéria, deputado João Agripino
(PMDB-PB), todos os contatos com
representantes do governo para discutir
a medida provisória."Foi absoluta a falta de empenho
do govemo em fazer aprovar a mate-
ria", testemunha o deputado, atribuin-
do o fato á desarticulação política do
Executivo. Foi Agripino que telefonou
ao secretário da Receita Federal, José
Reinaldo Mustafa, pedindo que envias-
se alguém da área técnica para comer-
sar com ele sobre a posição do govemo.
O deputado ligou também para o minis-
tro do Planejamento, João Batista de
Abreu, foi ao gabinete do ministro da
Fazenda, Maílson da Nóbrega, e esteve
na noite de segunda-feira com o presi-
dente José Sarney.

Reprovação — Do presidente,
depois de comunicar que seu parecer
pedia a reprovação da medida provisó-
ria, o deputado ouviu apenas: "Está

bem, está bem". Da conversa com
Maílson, Agripino saiu com a firme
convicção de que o ministro não tinha
maior preocupação com a sorte da
medida provisória 26. Maílson chegou a
lhe comunicar que apresentaria ao pre-
sidente Sarney argumentos para que
fosse retirada a medida. Com isso, ele
esperava uma melhor discussão do as-
sunto para que a medida provisória
fosse então reapresentada.

Paulo Galletta foi o técnico que o
secretário da Receita Federal encami-
nhou ao gabinete de João Agripino. Ao
deputado Galleta informou que o pro-
jeto de privatização, em très meses de
execução, geraria recursos da ordem de
NCzS 900 milhões, além de transferir
para a iniciativa privada o pagamento
de USS 4 bilhões em dívidas.

O secretário do Conselho Federal
de Desestatização disse que a peça mais
importante do Plano Verão é a medida
provisória da privatização. Enquanto o
congelamento de preços e salários e a
elevação dos juros têm caráter momen-
tãneo, destinados a evitar a hiperinfla-
ção, a desestatização tem por finalidade
reduzir a dívida pública e fazer cabia
para financiamento de investimentos,
basicamente em petróleo e energia elé-
trica, evitando que a estagnação econô-
mica prossiga.

Para exemplificar, Galletta infor-
mou que se o PIB crescer 5%, o setor
elétrico terá que investir US$ 6,4 bi-
lhões ao ano até 1994 para que não falte
energia. O governo não tem estes re-
cursos e a carência num futuro próximo
desta infra-estrutura desestimula invés-
timentos da iniciativa privada, argu-
menta o técnico. A privatização é o
único caminho, segundo Galletta, já

que a via do financiamento externo se
esgotou e também o endividamento
público junto à iniciativa privada, por
meio do lançamento de títulos no mer-
cado.

A polêmica, no entanto, não. tem
origem numa oposição da maioria dos
parlamentares ao projeto de privatiza-
ção. Pelo contrário, o deputado João
Agripino é um ferrenho defensor da
desestatização. O deputado Ulysses
Guimarães, presidente da Câmara Fe-
deral e do PMDB, pediu pessoalmente
a Agripino que apresentasse um proje-
to de lei que substituísse a medida
provisória rf 26 e evitasse que o Con-
gresso Nacional ficasse com a imagem
de que se opõe à privatização.

Polêmica — A resistência de
Agripino, que se estendeu a grande
número de parlamentares, reside na
falta de detalhamento da medida provi-
sória. O relator defende — e incluiu a
proposta no projeto de lei — a necessi-
dade de o governo apresentar ao Legis-
lativo o programa de metas da privati-
zação. Da forma que está, a Compa-
nhia Vale do Rio Doce (CVRD) pode
ser integralmente privatizada, a gosto
do governo, apesar da forte polêmica
que o assunto desperta no Congresso.
Da mesma forma, a Petrobrás Distri-
buidora pode seguir o mesmo caminho."Por que o programa não pode ser
transparente? O patrimônio público
não pode ser reduzido por decisão de
seis pessoas", sustenta Agripino. Em
seu projeto de lei, o deputado acrescen-
tou ainda que toda vez que for usada a
conversão da dívida de estatais em
ações, como instrumento de privatiza-
ção, o govemo terá que submeter a
medida ao Congresso.
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das medidas econômicas doCongresso viveu um dia cheio para a votação governo

Ministros e Ulysses aceita liderar
líderes cercam
parlamentares chapa do 'NoVO PMDB
¦*- Rractlin _ Mnroira Mai

Nos últimas dois dias, o líder do PFL
no Senado, Marcondes Gadelha, teve
quase cem conversas para convencer par-
lamentares a aprovar as medidas que
compõem o Plano Verão. O líder do
partido na Câmara, José Lourcnço, diz
que teve menos conversas, mas ficou
suado com a sua "catequese". O ministro
da Justiça, Oscar Dias Corrêa, quase não
largou o telefone, e seus colegas Roberto
Cardoso Alves (Desenvolvimento Indus-
trial, Ciência e Tecnologia) e Carlos
SanfAnna (Educação) foram diariamen-
te ao Congresso tentar convencer os
rccalcitrantes.

Esse foi o time que deu ao presidente
José Sarney a sustentação necessária à
condução da votação das medidas provi-
sórias do seu plano de estabilidade eco-
nômica. Desde que a matéria foi enviada
ao Congresso, o ministro da Justiça vem
sustentando a necessidade de se vence-
rem as resistências no Congresso pela
conversa. "E preciso convencer os parla-
mentares da viabilidade do plano", afir-
mou Corrêa há duas semanas, c foi isso
que Marcondes Gadelha diz ter mais
exercitado nesses dias. "Um insucesso do
Plano Verão ressucitará o desespero no
país; as pessoas passarão a raciocinar de
acordo com o quanto pior, melhor",
repetia a cada interlocutor o líder pefelis-
ta no Senado.

Loucura — Um dos líderes do
governo que menos se esforçou nos últi-
mos dias foi o senador Saldanha Derzi
(PMDB-MS), para quem "não há o que
argumentar diante da gravidade da cri-
se". Segundo Derzi, se o próprio Sarney
admite que o país está à beira de um
abismo, não há por que' o Congresso
fechar os olhos para isso. E, ontem, ele
dizia isso ao senador Alfredo Campos
(PMDB-MG), segundo quem o seu parti-
do, o PMDB, "está ficando doido, quer
rejeitar as medidas integralmente". Derzi
retrucou: "Se o seu partido está doido,
você não tem que acompanhá-lo.""Meu temor é que o povo comece a
jogar pedra no Congresso. Como é que
vamos rejeitar um plano que visa a aca-
bar com a inflação?', argumentava Alfre-
do Campos. Ele se referia ao fato de a
bancada pemedebista do Senado, sob a
liderança de Ronan Tito, estar disposta a
aprovar apenas a medida provisória n°
35, que dispõe sobre os cheques grafados
em cruzados, rejeitando as outras quatro."O Senado Federal sempre foi uma casa
equilibrada, mas agora parece que real-
mente enloqueceu", concluiu Saldanha
Derzi.

A cem metros dali, José Lourenço
falava também da falta de lucidez dos
senadores: "Entre os deputados, o Plano
Verão será aprovado, mas o problima é o
Ronan Tito e a bancada dele no Senado",
queixava-se o deputado para Inocêncio
Oliveira (PFL-PE). Lourenço orgulhava-
se de ser o mais incansável dos líderes
que dão sustentação a Sarney no Legisla-
tivo. Em manga de camisa, suado, ele
passou a tarde em conversas exaltadas
que lembravam uma luta livre. Ao final
do dia, declarou: "Acho que também vou
enlouquecer".

O deputado Ulysses Guimarães
aceitou encabeçar a chapa do grupo
Novo PMDB, que defende o afasta-
mento do governo, na eleição do dire-
tório nacional do partido, a 12 de
março. A decisão foi comunicada ao
governador de Pernambuco, Miguel
Arraes, durante almoço, ontem, e sig-
nifica que, pela primeira vez desde
1972, haverá disputa interna para com-
por o diretório pemedebista. O gover-
nador do Maranhão, Epitácio Cafetei-
ra — excluído da composição junto
com os governadores Alberto Silva
(Piauí) e Marcelo Miranda (Mato
Grosso do Sul) e todos os ministros do
PMDB — anunciou que os moderados
começaram a recolher assinaturas para
também apresentar sua chapa. Segun-
do informou, ela poderá ser encabeça-
da pelo ministro íris Rezende.

O próprio Ulysses anunciou, após
o almoço com Arraes, a sua decisão,
quando os jornalistas lhe perguntaram
se ficaria ao lado do Novo PMDB."Fico, fico, fico", repetiu três vezes
seguidas, para completar: "Fico com o
meu oráculo", e apontou para Arraes,
apontado como porta-voz do grupo
histórico. "Agora, as posições estão
mais definidas e tudo fica mais fácil",
disse Ulysses. "Então habemus pa-
pa?", perguntou um repórter. "Papa
habemus', respondeu o presidente do
PMDB (a expressão correta em latim é
habemus papam, no acusativo).

"Bateau Mouche" — Em
1972, dois anos depois de ter assumido
a presidência do antigo MDB, Ulysses
disputou contra Josaphat Marinho e
Freitas Nobre a direção do partido que
se renovava então. Ganhou e nunca
mais se conseguiu organizar uma chapa
contra Ulysses, apesar de muitas tenta-
tivas terem sido feitas tanto da parte
dos moderados como dos progressis-
tas. É a primeira vez, agora, que
Ulysses encabeça uma chapa contra
outra.

As chapas para eleger os membros
do diretório nacional — que posterior-
mente se reunirão para eleger a comis-
são executiva — devem estar inscritas
até o próximo dia 18. Os governadores
de Minas Gerais, Newton Cardoso, e
de São Paulo, Orestes Quércia, ficarão
na chapa do Novo PMDB, segundo os
parlamentares ligados a este grupo."Uma chapa de esquerda com
Newton Cardoso é de lascar", iroriza o
governador Epitácio Cafeteira, que
reuniu-se ontem com o ministro Carlos
Sant'Anna e com o deputado Sarney
Filho para organizar a chapa dos mo-
derados ligados ao governo. "Agora
chegou o momento da definição do
PMDB. Quem perder, sai. Eu saio",
reagiu, ao saber que fora vetado pela
outra facção do partido.

A divisão do PMDB, que se torna-
rá irremediável se isso ocorrer, já vem
se refletindo nas votações do Plano

Moreira Mariz ,

Ulysses Guimarães

Verão — de um lado está a bancada de
Sarney e, de outro, um grupo aparen-
temente majoritário ligado a Ulysses e
aos históricos. Os reflexos disso na,
candidatura de Ulysses à Presidência
da República, segundo observadores
do PMDB, indicam que o deputado sai
fortalecido dentro da máquina do par-
tido. "O doutor Ulysses vai chegar'
sozinho à convenção do PMDB, sem'
concorrentes", avalia o ex-prefeito de'
Recife, Jarbas Vasconcelos.

Luas pretas — O governador i
Epitácio Cafeteira concorda com esta i
avaliação mas acha que na hora da
disputa com os outros candidatos à'
sucessão de Sarney, o PMDB autêntico
vai largar Ulysses: "Eu não entendo
mais nada. Os eleitores potenciais de,
Ulysses somos nós. Esse pessoal de,
esquerda do partido vai se dividir entre
Brizola, Lula e Mário Covas. Não vão i
dar um voto a Ulysses. Esse barco que'
o doutor Ulysses vai comandar é um •
Bateau Mouche e a tripulação vai fazer'
um motim a bordo". Cafeteira disse
ainda que Ulysses se deixou "envolver!
pelos luas pretas do PMDB" e que isso
vai lhe custar muitos votos.

O grupo Novo PMDB reuniu-se na
segunda-feira à noite com o governa-»
dor Miguel Arraes na casa do senador'
Luis Phyauilino, suplente do senador'
Mansueto de Lavor (PMDB-PE). En-'
tre outros, participaram da reuniáo ós\
ex-prefeitos Jarbas Vasconcelos e Dan- ¦
te de Oliveira, os senadores José Foga-:.
ça (RS, cotado para secretaria-geral do i
PMDB), Mareio Lacerda (MT), Nel-I-
son Wedekin (SC) e os deputados'
Hélio Duque (PR), Chico Pinto (BA),
Edidio Ferreira Lima (PE) e Haroldo'
Saboia (MA). Eles redigiram um do-
cumento para a constituição da chapa',
cujo primeiro ponto é a posição intran-
sigente a favor do afastamento do.
PMDB do governo Sarney.

LX3MINGO
Variedades

passadas em revista.
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Banco Itaú S.A.

Companhia Aberta CGC. 60.701 190 0001-04

Aviso aos Acionistas
ANTECIPAÇÃO DO DIVIDENDO MENSAL E

PAGAMENTO DE DIVIDENDO COMPLEMENTAR
Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Conselho de Admi-
nistração do BANCO ITAÚ S.A. - Banco Comercial, de Investi-
mento. de Crédito ao Consumidor e de Crédito Imobiliário, reu-
nido em 13.02.89, deliberou:
DIVIDENDO MENSAL

antecipar, para 28 de fevereiro corrente, o pagamento do divi-
dendo mensal de NCzS 0.50 (cinqüenta centavos) por lote de
1.000 (mil) ações, que seria pago eml.de março de 1989, tendo
como base de cálculo, para os fins previstos no art. 205 da Lei
6404 76. a posição acionária de 31.01.89:

DIVIDENDO COMPLEMENTAR
pagar dividendo complementar, referente ao exercício social en-

cerrado em 31.12.88. no valor de NCzS 4,00 (quatro cruzados
novos) por lote de 1.000 (mil) ações, já corrigido monetariamen-
te com base na OTN de NCzS 6.92. a ser creditado ou colocado
à disposição dos Senhores Acionistas também em 28.02.89,
tendo por base de cálculo a posição acionária de 13.02.89.
jlr«ll"*~*™ OLAVOFRANCOBUENOJUNIOR*™ ¦•"¦" Dfretor oe Relações com o Mercado

ITAUSA Investimentos
Itaú S. A.

Companhia Aberta CGC 61 S32 6«0001-1S

Aviso aos Acionistas
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

COMPLEMENTAR E EXCEPCIONAL
¦Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Conselho de Admi-
nistração da INVESTIMENTOS ITAÚ S.A., reunido em 13.02.89.
deliberou a distribuição dos seguintes dividendos, a serem credita-
dos ou colocados à disposição dos Senhores Acionistas a partir de
28.02.89, tendo como base de cálculo, para os fins previstos no art.
205 da Lei 6404 76. a posição acionária de 13.02.89:
DIVIDENDO COMPLEMENTAR

de NCzS 4.15 (quatro cruzados novos e quinze centavos) por lote
de 1.000 (mil) ações;

DIVIDENDO EXCEPCIONAL
de NCzS 8.10 (oito cruzados novos e dez centavos) por lote de
1.000 (mil) ações, relativo ao resultado da alienação, para o Banco
Itau S.A.. no processo de sua reorganização em banco múltiplo,
das ações da Cia. Itaú de Investimento. Crédito e Financiamento
e do prédo da Rua Boa Vista. 176, em São Paulo-SP.
—«a»—— OLAVO FRANCO BUENO JÚNIOR
fluflU^. r».ã7trâ_M {Vetor de Relações com o Mercado

Itautec S.A. - Grupo Itautec
Companhia Aberta C.G.C. 54.526.082 0001-31

Aviso aos Acionistas

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que o Con-
selhode Administração da ITAUTEC S.A. -GRUPO
ITAUTEC, reunido em 13.02.89, deliberou a distri-
buição de dividendos referentes ao exercício social
encerrado em 31.12.88, no valor de NCz$ 11,35 (on-
ze cruzados novos e trinta e cinco centavos) por lote
de 1.000 (mil) ações, já corrigido monetariamente
com base na OTN de NCz$ 6,92, a serem creditados
ou colocados à disposição dos Senhores Acionistas
a partir de 28.02.89, tendo por base de cálculo, para
os fins previstos no art. 205 da Lei 6404/76, a posi-
ção acionária de 13.02.89.

OLAVO FRANCO BUENO JÚNIOR
Diretor de Relações com o Mercado
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Joào Saldanha
O bate-papo sobre o toque de bola.
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Na

se envolveu Exército

pregou susto no país

Na 
última vez cm que um ministro do Exército

autorizou ou deixou que políticos c militares
patrocinassem sua candidatura à Presidência da Repú-
blica, o pais viveu um sobressalto. Em rota de colisão
com a política de abertura democrática do governo c
com a candidatura do general João Figueiredo, chefe
do SN1 (Serviço Nacional de Informações), o general
Sylvio Frota foi destituído do Ministério pelo presi-
dente Ernesto Geiscl, no dia 12 de outubro de 1977.

Frota chegou a cnsair um movimento de insurrei- "

ção, convocando todos os comandantes do Exército
para uma reunião do Alto Comando no Quartel Gene- ,,
ral, em Brasília, enquanto, no mesmo horário, o presi-
dente Geisel os convocava para comunicar a demissão
do ministro e sua substituição pelo comandante do III
Exército, general Fernando Bcthlem. Mais rápido,
Geisel enviou emissários de sua confiança à Base
Aérea para levar os generais diretamente para o Palá-
cio do Planalto.

Um violento manifesto acusando a desmoralização
dos órgãos de informação e a influência de comunistas
no governo (97 pessoas foram denunciadas como sub-
versivas) revelou como ficaria o pais se Frota tivesse
saído vitorioso. Como se tenta fazer agora com o *
general Leônidas, em sua campanha Sylvio Frota che-
gou a ter uma bancada organizada no Congresso. A
diferença, agora, é que a eleição presidencial será
decidida nas urnas, com voto direto, e não nos quar-
téis.

João Menezes

Ele sempre defende o

presidente e acha

que tem inteligência
( 4 "IWT ão dá para comparar a

ll candidatura do ministro
do Exército com a do Sylvio Fro-
ta. O Frota foi candidato de um mo-
vimento militar e o Leônidas é um
candidato do povo." A opinião é do
senador João Menezes, lançador da
candidatura do general Leônidas Pi-
res Gonçalves a presidente da Repú-
blica. "Quando Tancrcdo Neves quis
fazer a transição democrática, foi
procurar o Leônidas, porque sabia
que ele é um democrata", acrescentou o senador.

Com respostas prontas para tudo o que se refere a essa <
candidatura, João Menezes se notabilizou nesse primeiro í
mandato no Senado como um incansável defensor do presi- i
dente Sarney. "À exceção do João Menezes, ninguém to-'
ma as dores do presidente da República neste Senado diz o *
senador Fernando Henrique Cardoso (PSDB-SP). comentan-!
do a indingencia da bancada sarneysista na Casa. "Sempre •
defendi o presidente porque defendo sempre a estabilidade do *

poder", afirma João Menezes, que não gosta do apelido com <
que a ele se referem seus próprios colegas — "João Burri-,
nlto". ;"Quem quiser tirar deduções sobre a minha inteligência ,
está livre para fazê-lo", diz o parlamentar, que não gos-,
ta de revelar a idade (60 anos) e que se orgulha de ter ganho»
onze eleições. A última que ele contabiliza é a do seu,
filho Eduardo Menezes (27 anos), recentemente eleito verea-
dor em Belém. Fundador do MDB em 1966, ele é advo-
gado e já foi professor de Economia Política no Pará.

Leônidas, lançado à Presidência, encontra 
políticos

0 Edital de Licitação está sendo publicado hoje no Diário Oficial e encontra-se à disposição dos
interessados que comprovem o recolhimento, junto à Tesouraria da SUDERJ, da importância de NCz$ 2.000,00

(dois mil cruzados novos), na Rua Prof. Eurico Rabelo s/n?, Portão 18,4? andar.
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Todos os remadores
da Lagoa Rodrigo de
Freitas já viram.

E muitas das milhares
e milhares de pessoas
que passam por ali já
sentiram uma súbita e
desagradável sensação
de mal-estar, a proximi-
dade estranha ae uma
coisa gigante, escura
e desesfruturada

É ali, no Estádio de
Remo da Lagoa e áreas vi-
zinhas, num local ermo
e obscuro, onde não se vê

quase nada e de onde não
se yê a própria Lagoa

E ali que vive o monstro
do abandono, do desleixo
e do esquecimento.

Quem chegar um pouco
mais perto e apurar os ou-
vidos vai escutar o seu

rito de socorro, um pedi-
o desesperado de ajuda

0 que é apenas o começo
de uma história triste

que, a partir deste

l

momento começa a ser
contada de outra maneira

Porque o Governo do
Estado do Rio de Janeiro,
através de sua Secretaria
de Esportes e Lazer, pia-
nejoue vai construir um
final criativo e surpreen-
dente para ela

Evocê não vai pagar
nada para assistir.

Simplesmente porque o
Governo não vai gastar
nada para produzir. 0
Governo está oferecendo,
através de Licitação Públi-
ca, toda aquela imensa
área para empresários e
animadores culturais que
tenham a vontade^ o talento
e a inteligência para
domar o monstro econs-
truir beleza, modernidade
e urbanismo em seu lugar.
Devolvendo à população o

que nunca devena ter sido

perdido: o direito de aces-
soe visão da Lagoa
naquele trecho.

Em troca da reforma
do Estádio de Remo
abandonado, da constru-

ção de equipamento para
competiçoes náuticas na
Lagoa eaa manutenção de
todas as benfeitorias do
Pólo Náutico Internacional

que vai renascer ali, o
Governo oferece umacon-
cessão de 30 anos para
operação comercial
daquela área

São 26 mil metros

quadrados de área total
a ser construída, com
setores reservados para
atividades culturais: cine-
mas, teatros, galerias e
escolas de arte.

E o projeto deverá prever
um grande parque publico
e equipamentos de lazer.
Além de um espaço desti-
nado a lojas, restaurantes,
lanchonetes etc.

Estes são os parâmetros.
Dentro deles, cada em-

presa pode e deve apre-

sentar livremente o seu

projeto, com toda
a liberdade

A partir daí, todos

ganham.
Ganha quem vencer a

licitação, com a conces-
são de 30 anos.

Ganha a Lagoa Rodrigo
de Freitas, que ressurge
do fundo das águas como
uma das áreas mais
nobres e bonitas do
Rio de Janeiro.

Ganha o Governo,

que participará com um

percentual da renda
durante a concessão, e
ao final do período ainda
aumentará seu patrimô-
nio, já que todas as ben-
feitorias reverterão

para o estado.
E ganha cada cidadão

desta cidade, que já está
cansado de gastar muito

para ter pouco.
E vai ter tudo isso sem

gastar nada

¦ Hospedagem em Hotéis 4 • 5 estrelas. ¦ City tour, Night tour, café da manhi e refeições induidas no praça
BUENOS AIRES EM
5 DIAS

Saídas semanais.
A fascinante capital portenha e seus
atraentes magazines.
City tour e jantar em La Boca.
4 cafés da manhã e 2 refeições.

pRASlLIA Na próxima se-
giindu-fcira, o apartamento do Icna- (§) ^BSB|
dor João Menezes (PFL-PA), na Su-
perquadra Sul 309, em Brasília,
abrigará um grupo de 12 parlamenta-
res da região ama/ónica para uma ^WIBwas^lWconversa política com o ministro do \
Exército, Leônidas Pires Gonçalves, ppJoão Menezes diz que o ministro ain- Jp-'
da não lançou sua candidatura e que mà&«¦&»< JÊL
a conversa se concentrará na prole- B|L-
ção da região amazônica. HHHnB)|B

Conversar sobre a sucessão do jg|§f" flí,
presidente Sarney é o lema cm que o parlamentar mais vem se
exercitando nos últimos seis meses c, por isso, nesta sexla-fci-
ra ele viaja a Recife, a fim de encontrar-se com o governador
Miguel Arracs, o vice-govcrnador Carlos Wilson, o prefeito
Joaquim Francisco e o ex-prefeito Jarbas Vasconcelos. O
assunto será a candidatura de Leônidas, que João Menezes
considera a única pessoa capaz de congregar todas as forçu.>
liberais do país.

Orgulho — Aos seus interlocutores. João Menezes tem
dito que Leônidas é o único nome no pais capa/ de congregar
os representantes da "livre empresa, da segurança, da garan-
tia da família, da propriedade e do relacionamento com todos'
os paises do mundo". Orgulhoso por ler lançado a candidatu-
ra do ministro do Exército há um ano, quando poucos
acreditavam que ela prosperasse, o parlamentar di/ que hoje
há muitos adeptos de sua idéia no Congresso.

João Menezes ressalva também que o ministro do Exérci-
to jamais o autorizou a lançar sua candidatura. "Tive a idéia
sozinho c hoje percebo que a maior preocupação do país é
com a candidatura do Leônidas Pires Gonçalves", conta o
parlamentar, sempre ressaltando que até agora o ministro
não assumiu publicamente essa candidatura. "Se as forças do
país crescerem c quiserem que ele se candidate, ele se condida-
tara. O importante é que a idéia de um candidato comum
para as principais forças do pais está tomando corpo".

O general Leônidas disse ao senador Carlos Alberto
(PTB-RN), com quem conversou anteontem durante cerca de
45 minutos sobre sucessão presidencial, que "não pretende se
lançar em aventuras", embora considere que, se houver con-"
senso das forças de centro sobre o seu nome. ele, como
brasileiro, jamais se furtaria a esse dever.

Desmentido — Segundo o senador norte-riogranden-
sc, o general Leônidas mostrou-se muito preocupado com a ,
desarticulação dos partidos de centro, que, por estarem indi-
vidualizando seus candidatos, poderão ter seus votos irans-
formados cm "votos úteis" para as esquerdas, que já possuem
candidatos definidos e trabalham com metas também defini- j
das. Para o general, é preciso um entendimento urgente entre i
as forças de centro, que estão "muito fracas", disputando a
mesma fatia c correndo o risco de ficar sem pedaço algum.

Sobre a escolha de um partido para sc candidatar — o
PDC — Partido Democrático Cristão — o ministro do
Exécito afirmou ao senador Carlos Alberto que não manteve
contato com qualquer liderança partidária c que não está*,
filiado a qualquer legenda. Para ele, isso só aconteceria sc a
classe política o indicasse para enfrentar as esquerdas.

O Centro de Comunicação Social do Exercito desmentiu
oficialmente a noticia publicada pela revista Veja de que o
ministro estaria deixando o cargo em maio para se candidatar
a presidente da República pelo PDC.

| | A pretensão do senador João Menezes de incluir o
nome do ministro do Exército, Leônidas Pires Gonçal-

ves, na lista de candidatos à Presidência da República
encontrou um grande obstáculo na figura do governador de
São Paulo, Orestes Quércia, com quem o parlamentar
esperava conversar a respeito nos próximos dias. "Se ele
quiser, poderemos até tomar um café juntos. Mas se ele vier
para conversar sobre essa candidatura será uma via-
gem perdida", afirmou Quércia.
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Leônidas, falado para a sucessão, encontra políticos
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QOVBtNO OfBtECE
RECOMPBISAMRA
QUEM ACABAR COM

0 MONSTRO DA LAGOA
Todos os remadores

da Lagoa Rodrigo de
Freitas já viram.

E muitas das milhares
e milhares de pessoas
que passam por ali já
sentiram uma súbita e
desagradável sensação
de mal-estar, a proximi-
dade estranha de uma
coisa gigante, escura
e desesfruturada

É ali, no Estádio de
Remo da Lagoa e áreas vi-
zinhas, num local ermo
e obscuro, onde não se vê
quase nada e de onde não
se yê a própria Lagoa

É ali que vive o monstro
do abandono, do desleixo
e do esquecimento.

Quem chegar um pouco
mais perto e apurar os ou-
vidos vai escutar o seu
grito de socorro, um pedi-do desesperado de ajuda
O que é apenas o começo
de uma história triste
que, a partir deste

momento, começa a ser
contada de outra maneira

Porque o Governo do
Estado do Rio de Janeiro,
através de sua Secretaria
de Esportes e Lazer, pia-
nejou e vai construir um
final criativo e surpreen-
dente para ela

E você não vai pagar
nada para assistir.

Simplesmente porque o
Governo não vai gastarnada pára produzir. O
Governo está oferecendo,
através de Licitação Públi-
ca, toda aquela imensa
área para empresários e
animadores culturais que
tenham a vontade, o talento
e a inteligência para
domar o monstro e cons-
truir beleza, modernidade
e urbanismo em seu lugar.
Devolvendo à população o
que nunca deveria ter sido
perdido: o direito de aces-
soe visão da Lagoa
naquele trecho.

Em troca da reforma
do Estádio de Remo
abandonado, da constru-
ção de equipamento para
competições náuticas na
Lagoa eaa manutenção de
todas as benfeitorias do
Pólo Náutico Internacional
que vai renascer ali, o
Governo oferece uma con-
cessão de 30 anos paraoperação comerciai
daquela área

São 26 mil metros
quadrados de área total
a ser construída, com
setores reservados para
atividades culturais: cine-
mas, teatros, galerias e
escolas de arte.

E o projeto deverá preverum grancíe parque publico
e equipamentos de lazer.
Além de um espaço desti-
nado a lojas, restaurantes,
lanchonetes etc.

Estes são os parâmetros.
Dentro deles, cada em-

presa pode e deve apre-

•sentar livremente o seu
projeto, com toda
a lioerdada

A partir daí, todos
ganham.

Ganha quem vencer a
licitação, com a conces-
são de 30 anos.

Ganha a Lagoa Rodrigo
de Freitas, que ressurge
do fundo das águas como
uma das áreas mais
nobres e bonitas do
Rio de Janeiro.

Ganha o Governo,
que participará com um
percentual da renda
durante a concessão, e
ao final do período ainda
aumentará seu patrimô-
nio, já que todas as ben-
feitorias reverterão
para o estado.

E ganha cada cidadão
desta cidade, que já está
cansado de gastar muito
para ter pouco.

E vai ter tudo isso sem
gastar nada

O Edital de Licitação está sendo publicado hoje no Diário Oficial e encontra-se à disposição dos
interessados que comprovem o recolhimento, junto à Tesouraria da SUDERJ, da importância de NCzS 2.000,00

(dois mil cruzados novos), na Rua Prof. Eurico Rabelo s/n° Portão 18,4? andar.

SECRETARIA DE ESTADO DE ESPORTES E LAZER

GOVERNO DO ESTADO DO RN) DE JANEIRO
ITOliMilHmMi

¦ Hospedagem em Hotéis 4 e 5 estrelas. ¦ City tour, Night tour, café da manha e refeições incluídas no praça
BUENOS AIRES EM
5 DIAS

Saldas semanais.

A fascinante capital portenha e seus
atraentes magazines.
City tour e jantar em La Boca.
4 cafés da manhã e 2 refeições.

LAGOS ANDINOS EM
13 DIAS

Saldas semanais.
O belíssimo Chile, com suas
montanhas, lagos e a Cordilheira dos
Andes.
Buenos Aires, Bariloche, Santiago,
Valparaíso, Vifia dei Mar etc.

BUENOS AIRES E
BARILOCHE EM 9 DIAS

Saídas semanais.
A mais notável estância climática da
Argentina.
City tour em B. Aires, tours Circuito
Chico e Cerro Catedral em Barilocha
8 cafés da manhã e 7 refeições.¦ 10 cafés da manhã e 7 refeições.

VIAGEM PARA BUENOS AIRES PELO BOEING (JUMBO) 747 DA*^f£%x w OptGR
M™lM58ÊffiBÍ

*^íolctur EM TURISMO A N? 1
EMBRATUR N° 00942.00.41.3

CENTRO: Quitanda. 20 • Sobreloja ¦ Tel.: 221-4499

TIJUCA: Saens Pefla, 45 • Loja 10 I - (Shopping 45) - Tel.: 264-4893

IPANEMA: Visconde de Pirajá. 351 • L| 105 • Ed. Fórum
Tel.: 521-1188
BARRA: Armando Lombardi. 800 - Loja N • Cond.
Cascais Tel.: 399-0309

João Saldanha
O bate-papo sobre o toque de bola.

JB

Ég|tô|

General Ia-ôhíiIu.h

BRASÍLIA Nu próxima se-
gunda-feira. o iipartnmcnto do sena-
dor Joào Menezes (RFL-PA), nu Su-
perquadra Sul 309, cm Hrasilia.
abrigará um grupo do 12 parlamenta-
ros da regido amazônica para uma
conversa política com o ministro do
Exército, Lcônidas Pires Gonçalves.
Segundo Joào Menezes, o encontro
nào quer dizer que ò general tenha
lançado sua candidatura à sucessão
presidencial. Ele discutirá com os
políticos a "protcçSb da rcgiào ama-
zònica".

Pessoalmente, porém, o senador não disfarça. A sucessão
do presidente Sarney é o toma com quo cia mais se
ocupa nos últimos sois meses. Nesta sexta-feira mesmo elo
viaja a Recife, a fim de encontrar-se com o governador
Miguel Arraes, o vice-governador Carlos Wilson, o prefeito
Joaquim Francisco c o ex-prefeito Jarbas Vasconcelos.' O
assunto será a candidatura de Lcônidas, que Joào Menezes
considera a única pessoa capaz de congregar iodas as forcas
liberais do pais.

Orgulho — Aos seus interlocutores, João Menezes tem
dito que Lcônidas c o denominador comum entre os repre-
sentantes da "livre empresa, da segurança, da garantia da
família, da propriedade o do relacionamento com todos os
paises do mundo". Orgulhoso por ter lançado a candidatura
do ministro do Exército há um ano. quando poucos acredita-
vam que ela prosperasse, o parlamentar diz que hoje há mui-
tos adeptos de sua idéia no Congresso.

Joào Menezes ressalva também que o ministro do Exército
jamais o autorizou a trabalhar por elo. "Tive a idéia
sozinho c hoje percebo que a maior preocupação do pais é
com a candidatura do Lcônidas Pires Gonçalves", declara,
sem explicar como chegou a essa conclusão, mas sempre
ressaltando que até agora o ministro nào assumiu publica-
mente a candidatura. "Sc as forças do pais crescerem c
quiserem que ele se candidate, elo so candidatará. O impor-
tante é que a idéia de um candidato comum para as principais
Torças do pais está tomando corpo". 4

O general Lcônidas disse ao senador Carlos Albcr(o
(PTB-RN). com quem conversou na segunda-feira durante
cerca do 45 minutos sobro sucessão presidencial, que 

"mio

pretende se lançar em aventuras", embora admita que. se
houver consenso das forças de centro sobre o seu nome. ek\
como brasileiro, jamais se furtaria a esse dever. Ou seja -j-
Joào Menezes e Lcônidas enxergam a mesma possibilidade
do que o ministro do Exército caia na sucessão por falência
dos políticos civis. j

Segundo o senador norte-riograndense, o general Leóni-
das mostrou-se muito preocupado com a desarticulação dos
partidos de centro, que. por estarem individualizando solis
candidatos, poderão ler seus votos transformados cm "volps
úteis" para as esquerdas, que jà possuem candidatos definidos
c trabalham com metas também definidas. Para o general, é
preciso um entendimento urgente entre as forças de centro,
que estão "muito fracas", disputando a mesma fatia c cdr-
rondo o risco de ficar sem pedaço algum. ,|

I I A pretensão do senador João Menezes de incluir' o
nome do ministro do Exército, Lcônidas Pires Gonçal-

ves, na lista de candidatos à Presidência da República
encontrou um grande obstáculo na figura do governador de
São Paulo, Orestes Quércia, com quem o parlamentar
esperava conversar a respeito nos próximos dias. "Se ele
quiser, poderemos até tomar um café juntos. Mas se ele vier
para conversar sobre essa candidatura será uma via-
gem perdida", afirmou Quércia.

Na última vez em que
se envolveu Exército
pregou susto no país
Nu 

última vez cm que um ministro do Exército
autorizou ou deixou que políticos c militares

patrocinassem sua candidatura à Presidência da Rcpú- '

blica, o pais viveu um sobressalto c o candidato uma
humilhação. Em rota de colisão com a política dc\
distensão operada pelo Palácio do Planalto e apoiado
pelos órgàos militares de repressão, o general Sylvio j
Frota íoi sumariamente demitido do cargo pelo presi-
dente Ernesto Geisel, no feriado de 12 de outubro de
1977.

Frota chegou a ensair um movimento de insurrei- ¦
çào, convocando iodos os comandantes do Exercito ¦
para uma reunião do Alto Comando no Quartel Gene-'
ral. cm Brasilia, enquanto, no mesmo horário, o presi- ¦
dente Geisel os convocava para comunicara demissão
do ministro e sua substituição pelo comandante do lil
Exército, general Fernando Bethlem. Mais rápido, '
Geisel enviou emissários de sua confiança à Base
Aérea para levar os generais diretamente paru o Pala- '

cio do Planalto.
Um violento manifesto acusando a desmoralização

dos órgàos de informação c a influência de comunistas
no governo (97pessoas foram denunciadas como sub-
versivas) revelou como ficaria o pais se Frola tivesse -
saído vitorioso. Em sua campanha Sylvio Frota che-
gou a ter uma bancada organizada no Congresso — os
frotistas, um grupo de parlamentares radicais que-
inclusive denunciou colegas para cassação pelo AIS.
A bancada, muito ativa, chegou a somar 40 nomes,
mas se dissolveu sem protestos assim que Geisel afãs- ¦
tou Frota.

João Menezes

Ele sempre defende o
presidente e acha
que tem inteligência
ééTWTào dá para comparar a mWÊIK^ÍW' 'kmfMWm
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ééT^Tào dá para comparar a
JtN candidatura do ministro

do Exército com a do Sylvio Frota. O
Frota foi candidato de um movimen-
to militar o o Lcônidas é um cândida-
to do povo." A opinião é do senador
João Menezes, lançador da cândida-
tura do general Leônidas Pires Gon-
çalvcs a presidente da República.
"Quando Tancredo Noves quis fazer
a transição democrática, foi procurar
o Lcônidas. porque sabia que ele é
um democrata", acrescentou o senador. •

Com respostas prontas para tudo o que se refere a essa
candidatura, Joào Menezes se notabilizou nesse primeiro
mandato no Senado como um incansável defensor do prosi-
dente José Sarney. "À exceção do João Menezes, nfn-
guém toma as dores do presidente da República neste Setia-
do", diz o senador Fernando Henrique Cardoso (PSDB-SP),
comentando a omissão da bancada governista na Casa."Sempre defendi o presidente porque defendo sempre a csía-
bilidade do poder", afirma Joào Menezes."Quem quiser tirar deduções sobre a minha inteligência
está livre para fazé-lo". diz o parlamentar. 60 anos., e
que se orgulha de ter ganho onze eleições, e nào gosta $o
apelido João Burrinho. dado por seus críticos no Ciyi-
gresso. A última vitória eleitoral que ele contabiliza é a do sçu
filho Eduardo Menezes (27 anos), recentemente eleito veron-
dor em Belém. Fundador do MDB em 1966. ele é advogado e
já foi professor de Economia Política no Pará.
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OUvio decreta calamidade e ameaça chamar o Exército
PORTO ALEGRE - Antecipando-se no

locautc dos empresários de transportes colcti-
vos, anunciado para amanhã como forma de
pressionar o governo a aumentar as tarifas de
ônibus ile NC/S 0.12 para NCzS 0,19. o pre-
leito Olivio Dutra (PT) decretou intervenção
nas empresas Sopal, Trevo e Sudeste na mu-
dragada de ontem. As outrus 11 empresas da
capital recusaram-se a colocar seus ônibus nas
ruas. deixando a cidade praticamente parada.

No final da tarde, após um dia tumultuado
cm que não se conseguiu normalizar a situa-
ção, o prefeito decretou calamidade pública c
anunciou que pode convocar hoje o Exército
para retirar os veículos das garagens.A opera-
ção nas empresas, chamada Carruagem de
Fogo, foi realizada por 300 funcionários da
Secretaria Municipal de Transportes, coman-
dados pelo secretário Antônio Holhfcldt. e
com apoio da Brigada Militar. A intenção da
prefeitura é manter a intervenção até o dia 31
de maio.

À uma hora da madrugada, através de um
serviço de rádio instalado na sede da SMT. no
bairro de Azenha. o secretário convocou as
diversas equipes destacadas para a operação.
Quando os interventores chegaram à garagem
da empresa Sopal. na Zona Norte da cidade,
houve confronto. Os funcionários blo.quea-

. ram os portões para impedir a entrada do
grupo da prefeitura c. após discussões c em-
púrrôcs, a interventora Ida Bianchi conseguiu
entrar graças á atuação da Brigada.

Na empresa Sudeste, a equipe de interven-
lores encontrou o proprietário José Alberto
Guerreiro, também presidente da Associação
dos Transportadores de Passageiros, que pe-
diu a seus empregados que mantivessem a
calma c zelassem pelo patrimônio. Mais tarde,
José Alberto queixou-se da violência dos fun-

cionários du secretaria, mas suas acusações
foram negadas pelo secretário Antônio llolh-
fcldl, Um dos donos da Sudeste é o presidente
do diretório do PDT no Rio Grande do Sul,
Mateus Schmidt,

Segundo o secretário, os pára-brisas de
seis ônibus da empresa foram quebrados num
dos percursos pela Zona Leste du cidade.
Antônio Holhfcldt disse ainda que um dos
donos da Sudeste tentou impedir o abasteci-
mento dos ônibus c que alguns funcionários
du Sopal não tinham recebido pagamentocausando alguns problemas á prefeitura.

As outrus empresas de ônibus paralisaram
seus serviços nu manhã de ontem cm protesto
contra a decisão do prefeito. A prefeitura,
entretanto, já havia anunciado o recrutamen-
to de novos motoristas para substituir os que
entrassem cm greve cm solidariedade aos pa-
trões. Cerca de 200 desempregados atenderam
ao apelo do prefeito e se aglomeravam pela
manhã diante da sede da empresa Carris Por-
to-Alegrcnsc Autarquia Municipal, no bairro
de Partcnon. para candidaturem-sc a uma
vaga.

Embora o Sindicato dos Empregados de
Transportes Rodoviários lenha manifestado
apoio às intervenções, assegurando que a ca-
tegoria iria trabalhar, muitos motoristas c
trocidorcs foram impedidos pelos patrões de
entrar nas garagens. Por volta das 7 horas.
Olivio Dutra visitou as empresas sob interven-
ção conclamando seus funcionários a se apre-
sentarem ao trabalho até as 12 horas, sob
pena de demitir os faltosos. Aos que atende-
ram ao apelo, o prefeito prometeu revisão dos
salários c melhoria dasxondiçòcs de trabalho.

Milhares de moradores da Zona Su) da
cidade, atendida pelas empresas Belém Novo
e Trevo, ficaram sem transporte pela manhã.

Porto Alegre — Caldas Júnior

Empresários

pedem mandado
de segurança

A 
Associação dos Transportadores de
Passageiros (ATP) impetrou man-

dado de segurança no final da manhã para
suspender a intervenção da prefeitura de
Porto Alegre nas empresas de ônibus. O
presidente da entidade. José Alberto Guer-
reiro. divulgou nota dizendo que 

"durante
a madrugada, três empresas filiadas foram
tomadas de assalto por grupos acoberta-
dos por dirigentes da Secretaria Municipal
de Transportes".

A nota diz que houve agressão e que
funcionários foram "aprisionados no inte-
rior das empresas, onde veríficou-sc a
apropriação de bens c de dinheiro, sem
qualquer comprovante". "A intranqülida-
de gerada por esta ação na categoria, paci-
fica e desarmada, dos cmprcsiirios de ôni-
bus. não nos deixa outra saida a não ser
abandonar por completo nossas sedes, in-
terrompendo inteiramente o serviço de
transporte coletivo em toda a cidade ale
que a Justiça se manifeste e que a ordem
jurídica volte a reinar", prossegue a nota.

A A TP afirma que a "ação clandesti-
na " da madrugada não foi isolada: "Pos-
sui todas as características de tentativa de
transformar Porto Alegre na scdc-piloto
de mudanças quanto aos direitos indivi-
duais c a propriedade privada 

".

E UA põem Brasil na lista
para imigração individual

BRASÍLIA— Os brasileiros que desejam
imigrar individualmente para os Estados Uni-
dos em busca de melhor qualidade de vida
não precisam mais recorrer a meios ilegais. O
Congresso americano renovou aprovação de
lei que permite a entrada de número limi-
tado de imigrantes, desta vez procedentes de
162 países, inclusive o Brasil, segundo a nova
relação. O programa, intitulado OP-1, conce-
de vistos de imigração para os Estados Uni-
dos a 20 mil indivíduos - 10 mil em 1990 e 10
mil cm 1991.

A medida foi tomada para diversificar a
imigração. Países como China, Formosa, Co-
lômbia, República Dominicana, El Salvador,
Guiana, Haiti, índia, Jamaica, Coréia do Sul,
México, Filipinas e Grã-Bretanha não pode-
tão participar do programa porque recebe-
ram dos Estados Unidos mais de 5 mil
vistos de imigração no ano passado.

I
i Os pedidos de vistos deverão ser recebidos

pelos Estados Unidos no período de Io a 31 de
março deste ano. A embaixada americana
explica que não serão aceitos pedidos antes ou
depois do período mencionado. Os consula-
dos c a embaixada no Brasil também for-
necerão informações sobre o programa, abe-

nas cm casos individuais (isto é, o programa
não aceita a mudança de famílias para os
Estados Unidos, apenas de pessoas que dese-
jcm trabalhar lá, mas se mudem sozinhas). Os
pedidos de visto, no entanto, só devem ser
encaminhados para o seguinte endereço: OP-
I; P.O. Box 20199; Washington, D.C. 201-99-
9998.

A seleção será feita por computador, mas
a embaixada não revelou sob que critérios.
Sabe-se, entretanto, por informações de Was-
hington — pois o programa não é novo, nova
é apenas a inclusão do Brasil entre os países
beneficiados por ele —, que o critério é o
sorteio. Na embaixada cm Brasília só se cxpli-
cou que não será levada em conta a data de
chegada do pedido, desde que recebido dentro
do período indicado.

Os nomes e endereços selecionados pelo
computador terão de ser enviados para as
embaixadas c consulados americanos no pais
de residência dos solicitantes. A seção de vis-
tos dos consulados realizará, depois, o convite
para que os selecionados façam uma solici-
tação formal de visto de imigrante. Os primei-
ros 20 mil pedidos que se enquadrarem na lei
receberão o-visto de imigrante.

Processo contra Mirad não
faz referência a 5 bilhões

BRASÍLIA — A Procuradoria Geral da
República solicitou ao Ministério da Agricul-
tura o envio imediato do restante do processo
de compra do edifício Palácio da Agricultura,
adquirido nos últimos dias da gestão do depu-
tado Leopoldo Bessone (PMDB-MG) á frente
do extinto Ministério da Reforma e Desenvol-
vimento Agrário (Mirad). O subprocurador
Miguel Frauzino Neto, encarregado de ava-
liar as irregularidades no contrato de compra
do prédio, ainda não pôde dar seu pare-
ecr porque recebeu do Ministério da Agricul-
tura um processo incompleto. Não há, por
exemplo, referência aos CzS 5,1 bilhões pagos
à empresa Comercial Construtora Stccca,
proprietária do prédio.

O edifício Palácio da Agricultura foi com-
prado por CzS 9,4 bilhões, mas o pagamento
da primeira parcela — CzS 5,1 bilhões — foi
sustado há 20 dias. O Ministério da Agricul-

tura detetou diversas irregularidades no con-
trato e pediu á Procuradoria Geral da Repú-
blica o seqüestro do depósito, efetuado na
conta 005459-94 do Banco Cidade, em Brasi-
lia. O Ministério da Agricultura e a Procura-
doria Geral da República não sabem, no en-
tanto, se o dinheiro continua depositado. A
falta dessa informação no processo enviado á
Consultoria Geral da República impede o
andamento das investigações.

Enviado há duas semanas para a Procura-
doria Geral da República, o processo desmen-
te a versão de que a proprietária do prédio, a
Comercial Construtora Stecca, não tinha
qualquer vinculação com a empresa Socie-
dade de Terraplenagem, Construção Civil e
Agropecuária (Scrsan), do deputado Sérgio
Naya (PMDB-MG), suplente de Bessone na
Câmara dos Deputados.

VOCÊ E A NOSSA PESSOA
Se você é vendedor(a) internacional de um agência de viagens, com pelo

menos cinco anos de experiência em elaboração de roteiros, cálculo de tarifas
aéreas e utilização do sistema íris; se você tem carteira própria de clientes, é
brilhante, agressivo em vendas e interessado em programas novos e fascinantes;
se você se considera um bom agente de viagens que reconhece a responsabilida-
de da função e apesar de tudo isso seu salário não corresponde as suas
necessidades e qualidades, venha falar conosco.

Você é a pessoa que a BIS TURISMO quer conhecer.
Escreva para nós uma carta sobre sua carreira, dizendo porque gostaria de

pertencer a nossa equipe. Manteremos sigilo.
Sylvio O. Borges
Diretor Executivo
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Olivio Dutra percorreu as empresas para convocar os motoristas ao trabalho

Intervenção atingirá 14 empresas
Nas próximas semanas, haverá intervenção "pro-

gressiva" da prefeitura de Porto Alegre nas 14 empresas
de ônibus da cidade (que empregam cerca de 7 mil
pessoas), atingindo todas as que fizeram locautc cm
solidariedade aos dirigentes da Trevo, Sopal e Sudeste.
A afirmação foi feita pelo prefeito Olivio Dutra ao
ressaltar que 

"a operação se fazia necessária, já que as
empresas não podem ter o poder de definir aleatória-
mente as tarifas dos transportes coletivos". O prefeito
garantiu que não haverá aumento das passagens e lem-
brou que o transporte de passageiros depende de conces-
são do município.

Olivio Dutra explicou que os critérios para a inter-
venção nas empresas "foram geográficos". A Sopal,
disse ele, atende à Zona Norte, a Trevo, à Zona Sul, c a
Sudeste, à região Leste da capital, transportando cm
média 400 mil passageiros por dia.

"A decisão tem o objetivo de resguardar os usuários
dos efeitos negativos do locautc anunciado para amanhã
pelos empresários do setor", afirmou o prefeito, endos-
sando a portaria que determinou a intervenção, publica-

da ontem no Diário Oficial. Disse ainda que a operação
foi feita com base no Decreto 9.382, de Io de fevereiro, c
na portaria n° 26, que permite as intervenções quandoforem descumpridos os regulamentos relativos a hora-
rio, condições de trabalho c de conservação da frota.

Segundo Olivio, o prazo de 90 dias para as interven-
ções poderá ser prorrogado c serão realizadas auditorias
para fazer um levantamento completo do custo das
empresas. Para compor o quadro de auditores, vieram
de São Paulo seis técnicos da Secretaria de Transportes
da capital paulista — emprestados pela prefeita Luiza
Erundina —, remanescentes da gestão do ex-prefeito
Mário Covas.

A prefeitura garante ter condições de consolidar as
intervenções, "porque a tarifa hoje cobrada (NCzS 0,12)
cobre completamente as despesas com o setor". O gover-
nador Pedro Simon foi informado da operação na tarde
de segunda-feira pelo vicc-prcfcito Tarso Genro, em
audiência no Palácio Piratini. Naquele momento, po-
rém, ainda não havia sido definida a data da in-
tervençáo.

Colégio Militar }
começa as aulas
com meninas

PORTO ALEGRE — Trinta meni- \
nas com idades entre 10 c 13 anos tive-;
ram ontem o primeiro dia de aula regular;
no Colégio Militar de Porto Alegre,,
quebrando a tradição de reduto mas-
culino de mais de 77 anos da institui-;
ção. "Aqui dentro vai haver igualdade
de sexos. Elas serão submetidas ao mes- ¦
mo regulamento dos rapazes, sem privi-;
légios ou distinção", afirmou o tenente-j
coronel Francisco Strubinsky, assistente;
administrativo da escola.

Até então, a presença feminina no.
imponente prédio ncoclássico da Ave-;
nida José Bonifácio, junto ao Parque.
Farroupilha, estava restrita ás festas c;
bailes eventualmente promovidos pelos:
alunos. Pelas suas salas de aula passa-'
ram, entre outros, os ex-presidentes Cas- -
tclo Branco, Garrastazu Mediei, Costa e;
Silva, Ernesto Geiscl c João Figueiredo.'
Perto de quatrocentas meninas disputa-
ram as 30 vagas na quinta série, enquan-'
to 1.300 rapazes se inscreveram para as_
90 vagas destinadas aos homens.

Ainda não ficaram prontos os uni-
formes femininos na cor caqui escolhi-'
da pelo Exército para todo o pais, com-:
posto de saia ou calça c colete.]
Tampouco haverá regime de intcrnato;
para as meninas, mas uma ala inteira,
foi adaptada com vestiários, sanitários ei
salas de descanso exclusivos. De acordo'
com o tenente-coronel Francisco Stru-:
binsky, com a admissão das jovens nas
escolas militares (também as escolas do|
Rio, Brasília, Manaus c Fortaleza abri-
ram turmas femininas) "foi dado o pri-.
meiro passo para a graduação de mulhe-
res no Exército, como já ocorre em
outros paises".

r~] Na primeira blitz da Sunab nas
escolas particulares de Porto Ale-

gre, o Colégio das Dores foi autuado
por ter aplicado reajuste superior ao
índice fixado em 46, 29% sobre as
taxas de dezembro nas mensalidades de
quatro séries do 1° e 2° graus. Além de,
corrigir os valores nos carnes de paga-
mento, o colégio fiei sujeito a multas
que vão de um terço a 100 vezes o
maior valor de referência, caso não
justifique os aumentos no prazo de 10
dias.

Guia prático
para aplicações

financeiras
durante o
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Olivio decreta calamidade e ameaça chamar o Exército
PORTO ALEGRE — Antecipando-se ao

locaule dos empresários de transportes coleti-
jgjos, anunciado para amanhã como forma de
-Jpressionar o governo a aumentar as tarifas de
SjpnibtlS de NCzS 0.12 para NCzS 0.19, o pre-
Sleito Olivio Dutra (PT) decretou intervenção
£jias empresas Sopal, Trevo e Sudeste na ma-

:. drugada de ontem. As outras 11 empresas da
; capital recusaram-se a colocar seus ônibus nas

ruas, deixando a cidade praticamente parada." No final da tarde, após um dia tumultuado
•*fcm que nâo se conseguiu normalizar a situa-

ção. o prefeito decretou calamidade pública e
„ anunciou que pode convocar hoje o Exército

para retirar os veiculos das garagens.A opera-
,, çào nas empresas, chamada Carruagem de
„J-ogo, foi realizada por 300 funcionários d:i
-Secretaria Municipal de Transportes, coman-
i,,jdados pelo secretário Antônio Ilolhfeldt, e
-.«om apoio da Brigada Militar. A intenção da
,'. prefeitura é manter a intervenção até o diá 31
... -de maio.

Â uma hora da madrugada, através de um
serviço de rádio instalado na sede da SMT, no

v. bairro de Azcnha, o secretário convocou as
.. diversas equipes destacadas para a operação.
n,,Quando os interventores chegaram á garagem
,. ,da empresa Sopal, na Zona Norte da cidade,",,,houve 

confronto. Os funcionários bloquei-
..ram os portões para impedir a entrada do

¦ .Ilgrupo da prefeitura e. após discussões e em-
purròcs, a interventora Ida Bianchi conseguiu

. .entrar graças à atuação da Brigada.
,. 

' Na empresa Sudeste; a equipe de interven-
tores encontrou o proprietário José Alberto

...Guerreiro, também presidente da Associação
dos Transportadores de Passageiros, que pe-

i.iliu a seus empregados que mantivessem a
: calma c zelassem pelo patrimônio: Mais tarde,

..José Alberto queixou-se da violência dos fun-

cionários da secretaria, mas suas acusações
foram negadas pelo secretário Antônio llolh-
fckll. Um dos donos da Sudeste é o presidente
do diretório do PDT no Rio Grande do Sul,
Mateus Schmidt,

Segundo o secretário, os pára-brisas de
seis ônibus da empresa foram quebrados num
dos percursos pela Zona Leste da cidade.
Antônio Ilolhfeldt disse ainda que um dos
donos da Sudeste tentou impedir o abasteci-
mento dos ônibus e que alguns funcionários
da Sopal nâo tinham recebido pagamentocausando alguns problemas á prefeitura.

As outras empresas de ônibus paralisaram
seus serviços na manhã de ontem em protesto
contra a decisão do prefeito. A prefeitura,
entretanto, já havia anunciado o recrulamen-
to de novos motoristas para substituir os que
entrassem em greve em -solidariedade aos pa-
trões. Cerca de 200 desempregados atenderam
ao apelo do prefeito e se aglomeravam pela
manhã diante da sede da empresa Carris Por-
to-Alegrense Autarquia Municipal, no bairro
de Parlenon, para candidatarem-se a uma
vaga.

Embora o Sindicato dos Empregados de
Transportes Rodoviários tenha manifestado
apoio ás intervenções, assegurando que a ca-
legoria iria trabalhar, muitos motoristas e
irqcadorcs foram impedidos pelos patrões de
entrar nas garagens. Por volta das 7 horas.
Olivio Dutra visitou as empresas sob interven-
çâo conclamando seus funcionários a se apre-
sentarem ao trabalho até as 12 horas, sob
pena de demitir os faltosos. Aos que atende-
ram ao apelo, o prefeito prometeu revisão dos
salários e melhoria das condições de trabalho.

Milhares de moradores da Zona Sul da
cidade, atendida pelas empresas Belém Novo
e Trevo, ficaram sem transporte pela manhã.

Porto Alonro — Caldas Júnior

Empresários

pedem mandado
de segurança

A 
Associação dos Transportadores de
Passageiros (ATP) impetrou man-

dado de segurança no final da manhã para
suspender a intervenção da prefeitura de
Porto Alegre nas empresas de ônibus. O
presidente da entidade. José Alberto Guer-
reiro. divulgou nola dizendo que 

"durante
a madrugada, três empresas filiadas foram
tomadas de assalto por grupos acoberta-
dos por dirigentes da Secretaria Municipal
de Transportes".

A nota diz que houve agressão c que
funcionários foram "aprisionados no inte-
rior das empresas, onde verilicou-sc a
apropriação de bens e de dinheiro, sem
qualquer comprovante". "A inlranqülida-
degerada por esta ação na categoria, pací-
fica e desarmada, dos empresários de ôni-
bus. não nos deixa outra saida a não ser
abandonar por completo nossas sedes, in-
terrompendo inteiramente o serviço de
transporte coletivo cm toda a cidade até
que a Justiça se manifeste e que a ordem
jurídica volte a reinar", prossegue a nota.

A ATP afirma que a "ação clarídcsti-
na " da madrugada nâo foi isolada: "Pos-
sui todas as características de tentativa de
transformar Porto Alegre na sede-píloto
de mudanças quanto aos direitos indivi-
duais e â propriedade privada 

"

¦Ex-ministro quer CPI para
apurar venda de edifício

-— BRASÍLIA — O deputado Leopoldo Bcs-
sone (PMDB-MG). ex-ministro da Reforma
Agrária, passou o dia de ontem colhendo,
assinaturas de deputados com o objetivo de
convocar uma Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) para investigar irregularidades
na compra do Edifício Palácio da Agricultu-
ra.

O prédio foi adquirido nos últimos dias da
gestão de Bessonc â frente dó extinto Ministé-
rio da Reforma e Desenvolvimento Agrário
(Mirad) por Cz.S 9,3 bilhões. Ele voltou a
culpar seu cnlão secretário-geral no Mirad,
Mário Vilela, pela compra do edifício, consi-
derado pelo Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal uma construção de alto risco de in-
cendio.

"Pela primeira vez na República um mi-
nistro pede a uma Comissão Parlamentar de
Inquérito que julgue seus próprios atos", co-
memorou Bessonc, que pretende entregar o
requerimento hoje â presidência da Câmara.
Na exposição de motivos, Bessonc justifica a
instalação como uma necessidade "para ai-
cançar a apuração completa da verdade". O
ex-ministro explicou que em nenhum momen-
to recomendou a compra do prédio. Ele afir-
mou ainda que a compra do prédio só não foi

efetuada na gestão de seu antecessor, o atual
ministro da Previdência Jader Barbalho, "por
falta de recursos".

Leopoldo Bessonc explicou que só soube
da compra do prédio, efeluada no dia 26 de
dezembro, vinte dias depois da assinatura do
contrato. O conlrato foi assinado pela pro-
prictária do imóvel, a Comercial Construtora
Stecca. e pelo secretário-geral do Mirad, Má-
rio Vilela, baseado cm uma procuração assi-
nada na Portaria 125, de 15 de julho de 1987."Jamais o processo me foi levado para despa-
cho", diz a nota de Bessonc. Segundo ele, não
houve necessidade de licitação para a compra
do prédio, já que o Dccrclo-lci 2.300 dispensa
a licitação, para aquisição de edifício para a
instalação de serviço público.

Embora o Ministério da Agricultura, her-
deiro do imóvel, tenha constatado a ausência
de autorização da Consultoria Juridica do
Mirad no processo de compra, Bessonc negou
que alguma vez tenha autorizado qualquer
negócio sem ouvir este setor. Ele enfatizou
ainda que no dia da assinatura do contraio,
cm 26 de dezembro, e do pagamento de CzS
5,1 bilhões á Stecca como parcela da compra,
dois dias depois, estava passando férias cm
Belo Horizonte c Buenos Aires.

.

| Presidente da Cerne propõe
sair durante investigação

BRASÍLIA — O presidente da Central de
t Medicamentos (Cerne), Ronci Edmar Ribeiro.
• colocou ontem,à noite seu cargo à disposição

do ministro da Saúde, Scigo Tsuzuki, ao qual'é subordinado. Na véspera, o ministro admiti-
ra a possibilidade do afastamento de Ronei
para facilitar as investigações que apuram a
existência de corrupção na entidade. A denún-
cia de corrupção foi levada há dois meses ao
Departamento de Polícia Federal pelo cx-mi-
nistro da Saúde, deputado Borges da Silveira
(PMDB-MG), que entregou ao diretor-geral
do DPF, Romeu Tuma, cópia de um recibo de
depósito bancário no valor de CzS 1,2 mi-
lhào.

*r O Departamento de Polícia Federal nâo
•«confirma, mas, segundo Borges da Silveira,
?*que recebeu o recibo cm julho do ano passado
r»de um empesário que prefere não identificar, o

dinheiro serviria para subornar Ronei c seu ir-
mão Valtcno Ribeiro.'atual secretário de Saú-
de do Distrito Federal. Borges da Silveira
contou que recebeu do delegado Romeu Tu-
ma a confirmação de que o recibo teria sido
emitido por um grande laboratório paulista
para a Agropecuária União das Águias — de
propriedade de Valtcno.

Scigo havia dilo na véspera da atitude de
Ronei colocando o cargo á disposição que
considerava "um fato natural" o possível
afastamento de Seigo para facilitar as investi-
gações — em curso no DPF e cm uma comis-
são de inquérito interna do Ministério da
Saúde.

Segundo a assessoria de Ronei, o presiden-
te da Cerne c o seu irmão processarão o
ex-ministro da Saúde, Borges da Silveira, por
calúnia c difamação.
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Olivio Dutra percorreu as empresas paru convocar os motoristas ao trabalho

Intervenção atingirá 14 empresas
Nas próximas semanas, haverá intervenção "pro-

gressiva" da prefeitura de Porto Alegre nas 14 empresas
de ônibus da cidade (que empregam cerca de 7 mil
pessoas), atingindo todas as que fizeram locaute em
solidariedade aos dirigentes da Trevo, Sopal c Sudeste.
A afirmação foi feita pelo prefeito Olivio Dutra ao
ressaltar que 

"a operação se fazia necessária, já que as
empresas não podem ter o poder de definir aleatória-
mente as tarifas dos transportes coletivos". O prefeito
garantiu que nào haverá aumento das passagens e lem-
brou que o transporte de passageiros depende de conces-
são do município.

Olivio Dutra explicou que os critérios para a inter-
venção nas empresas "foram geográficos". A Sopal,
disse ele, atende à Zona Norte, a Trevo, á Zona Sul. e a
Sudeste, â região Leste da capital, transportando cm
média 400 mil passageiros por dia.

"A decisão tem o objetivo de resguardar os usuários
dos efeitos negativos do locaute anunciado para amanhã
pelos empresários do setor", afirmou o prefeito, endos-
sando a portaria que determinou a intervenção, publica-

da ontem no Diário Oficial. Disse ainda que a operação
foi feita com base no Decreto 9.382, de Io de fevereiro, c
na portaria n" 26, que permite as intervenções quando
forem descumpridos os regulamentos relativos a hora-
rio, condições de trabalho c de conservação da frota.

Segundo Olivio, o prazo de 90 dias para as interven-
ções poderá ser prorrogado e serão realizadas auditorias
para fazer um levantamento completo do custo das
empresas. Para compor o quadro de auditores, vieram
de São Paulo seis técnicos da Secretaria de Transportes
da capital paulista — emprestados pela prefeita Luiza
Erundina —, remanescentes da gestão do ex-prefeito
Mário Covas.

A prefeitura garante ter condições de consolidar as
intervenções, "porque a tarifa hoje cobrada (NCzS 0,12)
cobre completamente as despesas com o setor". O gover-
nador Pedro Simon foi informado da operação na tarde
de segunda-feira pelo viec-prefeito Tarso Genro, em
audiência no Palácio Piratini. Naquele momento, po-
rém, ainda não havia sido definida a data da in-
tervenção.

Brasileiro já
pode emigrar
para os EUA

BRASÍLIA — Os brasileiros que de-
sejam emigrar individualmente para |os
Estados Unidos em busca de melhor
qualidade de vida não precisam mais
recorrer a meios ilegais. O Congresso
americano renovou aprovação de lei efuc
permite a entrada de número limitado'de
imigrantes, desta vez procedentes de 162
países, inclusive o Brasil, segundo a nova
relação. O programa, intitulado OP-I,
concede vistos de imigração para os Es-
tados Unidos a 20 mil indivíduos -10 mil
em 1990 c 10 mil cm 1991.

A medida foi tomada para diversifi-
car a emigração. Paises como China.
Formosa, Colômbia, República Domi-
nicana, El Salvador, Guiana, Haiti. ín-
dia, Jamaica, Coréia do Sul, México,
Filipinas c Grã-Bretanha não poderão
participar do programa porque recebe-
ram dos Estados Unidos mais de 5 líiil
vistos de imigração no ano passado.

Os pedidos de vistos deverão ser re-
cebidos pelos Estados Unidos no perío-
do de 1° a 31 de março deste ano. A
embaixada americana explica que não
serão aceitos pedidos antes ou depois
do periodo mencionado. Os consulados
c a embaixada no Brasil também for-
necerão informações sobre o progra-
ma, apenas em casos individuais (isto
é, o programa não aceita a mudança de
famílias para os Estados Unidos, ape-
nas de pessoas que desejem trabalhar
lá, mas se mudem sozinhas). Os pedi-
dos de visto, no entanto, só devem ser
encaminhados para o seguinte endere-
ço: OP-1; P.O. Box 20199; Washington.
D.C. 201-99-9998.

A seleção será feita por computador,
mas a embaixada não revelou sob que
critérios. Sabe-se, entretanto, por in-
formações de Washington — pois o
programa não è novo. nova é apenas a
inclusão do Brasil entre os paises be-
neficiados por ele —, que o critério é o*
sorteio. Na embaixada cm Brasília só
se explicou que não será levada em
conta a data de chegada do pedido,
desde que recebido dentro do periodo
indicado.

Bis Turismo
Av. Almirante Barroso n° 63g 2718
CEP: 20031 Centro Rio de Janeiro
Embratur 02752-00-41-00

Guia prático
para aplicações
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Plano \ferão:

Fundo aoFbrtador
Bozano,Simonsen.
Acompanha a taxa do overnight e você só aparece se quiser.
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Informe JB Khomeini manda matar escritor indiano
No 

caminho de ontem entre sua
residência particular, no Jar-

dim Botânico, c o gabinete na Cida-
de Nova. o prefeito Marcello Alen-
car improvisou uma ronda dos
ferros-velhos à beira mar plantados.

As principais avenidas lilorâ-
neas da Zona Sul, como Delfim Mo-
reira. Vieira Souto e Atlântica, estào
sendo aos poucos tomadas por suca-
tas de automóveis que encalham pa-
ra sempre nos estacionamentos, on-
de serviam tradicionalmente de
albergue noturno para mendigos e,
em recente adaptação empresarial,
de depósito para as barracas de san-
duiches e refrigerantes da praia.

Em cada carcaça dessas. Mar-
cello Alencar descia do carro oficial
e, pessoalmente, dava ordem aos
responsáveis para tirar as espeluncas
em 24 horas.

D

Não é nada, não é nada, o estilo
Jânio Quadros pode ter chegado â
Prefeitura do Rio de Janeiro na ex-
pressão mais sóbria e eficaz.

No ar

Decidc-se hoje a viagem do presi-
dente José Sarney ao Japão.

Se for só para o enterro do impe-
rador Hiroíto, Sarney dispensará a au-
sência de uma semana.

Se for para aproveitar a passagem
por Tóquio para um encontro com o
presidente americano George Bush,
ele vai.

Segura firme
Hoje faltam exatamente nove me-

ses para que os brasileiros elejam o
presidente da República pela primeira
vez em 29 anos.

UG
O prefeito de Teresina, Heráclito

Fortes, tem tudo para ser o mais ulys-
sista dos prefeitos.

Em suas viagens a Brasília, desfila
pela cidade com seu Opala particular,
que acaba de ganhar uma nova placa:
UG 1989.

D

Mais um pouco, cai no cordão
dos puxa-sacos.
De novo

Voltou a circular com grande in-
tensidade o ex-deputado, ex-govema-
dor indireto de São Paulo c eterno
presidenciável Paulo Maluf.

A novidade é que seus cabelos
estão com um tom leve, quase imper-
ceptivelmente acobreado.

Adesão
O senador pernambucano Luiz

Piauilino, do PMDB, conseguiu reunir
o grupo histórico do partido na sua
residência cm Brasília para uma con-
versa com o governador Miguel Ar-
raes que só terminou às 3h de ontem.

Entre os presentes estava o ex-
prefeito de Cuiabá Dante de Oliveira,
que até anteontem era mais simpático
ao nome de Waldir Pires.

Foi recebido como a mais nova
conquista.

Mosca azul
O empresário Antônio Ermírio de

Moraes já admite para alguns amigos
ser candidato a presidente da Repúbli-
ca.

Não pega
A proibição do uso de mercúrio

nos garimpos terá duas conseqüências
imediatas, segundo o ex-presidente da
União dos Sindicatos e Associações de
Garimpeiros da Amazônia Legal José
Altino Machado: vai desmoralizar
quem deu a ordem e quem for encárre-
gado de cumpri-la, porque, simples-
mente, não vai funcionar.

Se a proibição funcionasse, o Bra-
sil estaria jogando fora USS 600 mi-
lhòes por ano, cerca de 30% da produ-

çào nacional, exatamente a
porcentagem de ouro que o uso do
mercúrio permite recuperar.

Coisas do coração
Do advogado Marcelo Cerqueira,

sobre o bochmcho de que estaria bri-
zolatuio:

— Fernando Lyra faz meu cora-
çào. mas nào faz minha cabeça.

D
Marcelo foi consultor jurídico do

Ministério da Justiça quando Lyra,
que hoje está no PDT, era ministro.

Dúvida atroz
A empresa Intcrpass, que oferece

serviços de hotelaria c programações
de férias, está com a pulga atrás da
orelha.

Na sede da Rua Álvaro Alvim, no
Centro do Rio, ela anuncia sua pro-
gramaçào para os feriados de 1989
com uma ressalva para o 15 de novem-
bro. Dia da Proclamação da Repúbli-
ca.

."Sc houver eleição", cada asso-
ciado poderá reservar somente um dia
dos hotéis de sua rede.

."Sc não houver eleição", o núme-
ro mínimo de diárias é três dias.

Veto
A novela dos comunistas Givaldo

Siqueira c Salomão Malina, do Comi-
tê Central do PCB, para conseguir
vistos de trânsito e de turismo para
visitar os Estados Unidos não teve
final feliz.

Ambos seguem hoje para Tóquio
cm vôo direto, sem conexão pelos
EUA, porque Givaldo não conseguiu
mesmo seus vistos e Malina teve o seu
cassado.

Horário pobre
Segunda-feira, durante uma hora,

de 20h30 às 21h30 — hora em que pelo
menos 70% dos 30 milhões de televi-
sores que existem no Brasil e uns 10%
dos mais de 55 milhões de rádios estão
ligados —, os brasileiros e brasileiras
foram solapados com um show produ-
zido pelo Partido Municipalista Brasi-
leiro em que o conteúdo foi zero, a
qualidade de produção e o ritmo tam-
bém, c a breguice total.

A grande estrela do show foi Ar-
mando Correia, presidente do PMB, o
mesmo que durante 45 dias — na últi-
ma campanha para a Prefeitura de São
Paulo — deu um cansaço nos paulista-
nos, os quais, por-sua vez, foram im-
piedosos nas urnas.

D
Ele foi o décimo-primeiro coloca-

do, com 4.251 votos, o equivalente a
0,08% dos 4.172.451 votos válidos
apurados.

Aplauso
Os representantes dos emprega-

dos da Transbrasil — portadores de
44% das ações da empresa — manda-
ram telex ao ministro da Aeronáutica,
Octavio Moreira Lima, apoiando a
intervenção e repudiando a atitude do
antigo presidente, Ornar Fontana, que"criava impedimentos ao saneamento
da empresa".

Quem vem
Chega ao Brasil hoje Jean-Luis

Beffa, presidente do Saint-Gobain, se-
gundo maior grupo privado da Fran-
ça, com previsão de faturamento este
ano em torno de 13 bilhões de dóla-
res.

Amanhã, ele se encontra com os
ministros do Desenvolvimento Indus-
tria]; Ciência e Tecnologia, Roberto
Cardoso Alves, e da Agricultura, íris
Resende. A tarde, visita o presidente
José Sarney para comunicar-lhe não
só a confiança do grupo no país como
o aumento do investimento.

D
O Saint-Gobain emprega 13 mil

funcionários no Brasil em 23 empre-
sas, entre elas a Brasilit, a Santa Mari-
na e a companhia metalúrgica Barba-
rá.

Lance-Livre-
A empresa Sacie Sul Amcri-

cana de Engenharia, do empre-
sário Ivan Botelho, assina hoje
contrato de montagem industrial
no valor de 7,5 milhões de dóla-
res com a Aracruz Celulose. Co-
mo se sabe, a Aracruz está invés-
tindo 1,2 bilhão de dólares na
expansão de sua capacidade de
produção.

Os soviéticos estão curtindo
desde a semana passada os discos
de Michael Jackson, Barbra
Streisand, C.vndi Lauper, entre
outros hits. K que a CBS Records
International acaba de vender seu
catálogo de discos para a União
Soviética.

Ontem, no almoço do iradi-
cional restaurante Albamar, na
Praça 15, Centro do Rio, o gas-
trònomo Antônio Houaiss deu
um show de pedido ãs mesas vi-
zinhas. Degustou lulas á espa-
nhola e camarões á paulista
acompanhados pelo vinho bran-
co seco nacional Botticele. feito
na região do Vale do São Fran-
cisco. De sobremesa, merengue
glacc.

O arcebispo emérito de Olin-
da, Dom Hélder Câmara, fala ho-
je, no Encontro com a Imprensa,
às I3h, na Rádio JORNAL DO
BRASIL, sobre a Igreja c o Brasil
de hoje.

Chico Buarque embarca
quinta-feira para a Itália. Vai
com agenda carregada: grava um
programa na RA1 como convi-
dado especial, participa do Festi-
vai de Jazz de Agrigento e è uma
das atrações do Festival de San
Remo.

Será hoje o lançamento do 2°
volume da Introdução j Filosofia
(relativo ao Cristianismo e ao Re-
nascimento), de Rolland Corbi-
sier: das I7h às 20h na ABI e. a
partir das 21h, na Livraria Tim-
bre.

O prédio da 6' Região Admi-
nislrativa da Prefeitura do Rio.
no Leblon. em obras, não ofere-
ce a minima segurança ás pes-
soas que são obrigadas a andar
por pontes de madeira. Segun-
da-feira, um contribuinte foi
atingido no supercilio por um
prego de 6 centimeiros que voou
das mãos de um carpinteiro.

Popular brasileira, música
composta por Moraes Moreira, é
o carro-chefe do novo disco de
Elba Ramalho, que chega ás lojas
dia 10 de março com o selo Poly-
Gram.

Alguns sóci,os do Jockey
Club Brasileiro receberam a con-
ta da mensalidade de janeiro no
último dia II, sábado, com ven-
cimento marcado para o dia 10
de fevereiro, sendo obrigados a
pagar juros. Detalhe: as contas
foram colocadas no Correio no
sábado de carnaval, dia 3.

Em sua primeira semana de
exibição, em circuito nacional, o
filme Jorge, um brasileiro, de
Paulo Thiago, foi visto por 100
mil espectadores.

Um grupo animado de tictes
de Chilãozinho e Chororó está
armando um avião da alegria pa-
ra partir dia 21 de março de Bra-
silia rumo a Las Vegas, onde vão
ver a dupla caipira na terra de
Frank Sinatra.

Agora que já passou o cama-
vai: o que foi feito do caso Bateau
Mouche IV?
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piriniiil do Irà, aiatolá Khomeini,
condenou à morte o escritor indiano
naturalizado inglês Salman Rushdie,
amor do livro Versos satânicos, con-
siderado blasfemo u religião islâmica
e que desencadeou uma onda de pro-
lestos no Paquistão e na Índia onde
seis manifestantes morreram desde
domingo. A ameaça de morte se cs-
tende a todos aqueles envolvidos na
publicação do livro no Ocidente. "Pc-

ço a todos os muçulmanos que os
executem onde quer que estejam", conclamou Khomeini cm
mensagem transmitida pela rádio de Teerà.

Salman Rushdie. que mora1 cm Londres, pediu proteção á
policia c cancelou a viagem que faria aos Estados Unidos na
próxima semana para divulgar seu livro. "È claro que do
ponto de vista pessoal a ameaça é preocupante'*, afirmou à
rede de teve CBS, acrescentando: "O mais triste disso tudo c
que o livro não é sobre o islamismo." Rushdie, que nasceu de
uma família muçulmana na índia, lamentou que a maioria
das pessoas que atacam o livro nào o leu.

O aiatolá Khomeini avisou que todo aquele que morrer ao
tentar matar Rushdie c seus colaboradores será considerado
um mártir. "Peço aos bravos muçulmanos que os matem
rapidamente, estejam onde estiverem, para que nenhum deles
jamais possa insultar o Islã", afirmou o aiatolá, cujas pala-
vras são seguidas como lei pelos muçulmanos fundamentalis-
tas. O primeiro-ministro iraniano, Mir-Hosscin Mousavi,
decretou luto oficial para hoje em protesto contra o livro.

Seis pessoas já morreram desde domingo no Paquistão c
na índia cm protestos contra Versos satânicos, cuja publica-
ção foi proibida nos países muçulmanos. As manifestações
começaram em Islamabad, capital paquistanesa, quando uma
multidão tentou invadir o Centro Cultural dos Estados Uni-
dos. A policia abriu fogo matando cinco pessoas e ferindo
pelo menos 60. Na segunda-feira, os protestos se estenderam
á cidade de Srinagar, na índia, onde houve distúrbios de rua
com o saldo de um morto c mais de 100 feridos.

Os manifestantes querem impedir a já anunciada publica-
çào do livro nos Estados Unidos. Rushdie lamentou as
mortes mas se eximiu de qualquer culpa: "O sangue dos
muçulmanos mortos está nas màos daqueles que insulílam os
sentimentos de pessoas que, infelizmente, nào podem ler o
livro porque ele nào está à venda cm seu pais."

Em Londres, ingleses muçulmanos afirmaram que Versos
satânicos provocou ódio na maior parte se sua comunidade de
1,5 milhão de pessoas. "Acho que Rushdie corre, pcriyudesdí .
o momento cm que o livro foi publicado pela primeira vez,
mas tenho dúvidas de se o pronunciamento de Khomeini fará
alguma diferença", afirmou Massan Gar-Ityn, integrante do
Centro Cultural Islâmico, em Londres.

Teerã enforca num só
dia 70 acusados por
tráfico de narcóticos

TEERÃ — Na maior ofensiva contra o narcotráfico
desde dezembro, o governo iraniano enforcou 70 pessoas,
entre as quais três mulheres, acusadas de tráfico de drogas.
Pelo menos 60 execuções foram abertas ao público, apesar
das baixas temperaturas registradas cm todo o pais.

Osjustiçáinentqs aconteceram por volta das I2h na capital
c cm outras 25 cidades, constituindo as primeiras execuções
judiciais depois dos festejos dos 10 anos da Revolução Islàmi-
ca, comemorados entre os dias I" c II de fevereiro.

Segundo a agencia estatal Irna, os traficantes faziam parle
de uma rede que operava a distribuição de cerca de 13
toneladas de ópio, 315 quilos de heroina. 92 kg de haxixe c 10
kg de morfina, alem de um considerável número de armamen-
tos, provenientes das fronteiras orientais com o Paquistão c
o Afeganistão.
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POS GRADUAÇÕES
(AOS SÁBADOS)

Socializ. Defic/Margin.
Psic. Distúrbios conduta
Probl. Desemp. Escolar

Lato sensu espec. livres qualquer graduado Mens. 18 CRN Hor.
8/13 In. 4/3 (245-5105) Dra. Fernanda Barcelos
INST. PESQUISAS SÓCIO PEDAGÚG.

FACULDADE DE ENFERMAGEM
LUIZA DE MARILLAC

CURSOS
NA ÁREA

DA SAÚDE

PÓSGRADUAÇÃO

ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO DE ENFERMAGEM
ASSISTÊNCIA DE ENFERMAGEM

AO PACIENTE DE TERAPIA INTENSIVA

ENFERMAGEM EM PEDIATRIA E PUERICULTURA

ESPECIAUZAÇÃO
ADMINISTRAÇÃO DO SERVIÇO

DE NUTRIÇÃO E DIETÉTICA

ENFERMAGEM DO TRABALHO

CURSOS AVANÇADOS
SAÚDE PÚBUCA

ADMINISTRAÇÃO HOSPITALAR

ADMINISTRAÇÃO
HOSPITALAR

SÃUDE PUBUCA
Programas e Matrículas:
Rua Dr Satamini. 245.
Tiiuca Tel. 264.9238.

das 8 ás 18 hs
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Rushdie pediu proteção à polícia e cancelou visita aos EUA

Uma polêmica
e fantástica
obra de ficção
Üm 

avião procedente du cidade indiana
de Botnbain é explodido por terroris-

tas da seita sikh e se desintegra no ar sobre o
canal da Mancha a 29.000 pós de altitude.
Milagrosamente, dois passageiros indianos
chegam vivos à terra: Gibreel Farishta. um
famoso artista de cinema, que depois de
sobrevivera uma doença grave descobre que
Deus não existe, c Sakidin Chamcha. um
dublador de vozes cm comerciais de tevê,
que acabava de retornar de uma melancólica
viagem à índia.

Após esta fantástica chegada à Inglatcr-
ra, os dois personagens de Versos satânicos

descobrem que sofreram estranhas transfor-
inações. Saladin Chamcha ganha um par de -
chifres sobre a lesta e cascos nos pés. Gibreel"_
Farishta, que é ateu, passa a carregar uma
brilhante aurcola sobre a cabeça e começa a
ter que conviver com o constante assédio de
estranhos que o reverenciam como Deus.

Para agravara situação. Gibreel passa a
sonhar que está numa /imagem, onde não há
sripts. representando o papel do arcanjo
Gabriel. Em seu sonho, é constantemente
solicitado a interpretar as palavras de Alá,''
deus dos muçulmanos. A ira dos muçulmá-, 

'

nos é voltada especialmente para um destes "
episódios quando, cm seu sonho, Gibreel
tem uma conversa com um executivo cha-
mado Mahound, baseada cm um episódio
da vida do profeta Maomé. De forma fan-
táslica e alucinatória, debatem sobre três
santidades femininas criadas pelo profeta,
que depois foram retiradas do livro sagrado
do islamismo — o Corão — sob a alegação ¦
de que eram fruto de inspiração satânica.
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A marquesa e o banqueiro
Caso de adultério
abala na Espanha
império financeiro

Thiarry Maliniak
Le Monde

MADRI 
— Um homem riquíssimo,

uma bela marquesa, uma batalha
sem trégua entre grupos financeiros: o caso
tem todos os ingredientes para mobilizar o
interesse apaixonado da Espanha, onde tan-
tas revistas nâo poupam esforços para for-
necer a seus leitores os menores detalhes da
vida particular de personalidades famosas.

O caso em questão começou com a pu-
blicaçào — numa dessas revistas, editada em
Madri — da fotografia de um casal saindo
de um hotel em Viena, Áustria. A mulher é
Marta Chavarri, personagem destacado do
jet-set local e casada com o marquês de
Cubas, do qual está para se divorciar. O
homem é Alberto Cortina, dono de uma das
maiores fortunas da Espanha, acumulada
cm negócios na construção civil cm socieda-
de com seu primo Alberto Alcoccr: Los
Albertos, como são conhecidos em Madri.

Alicia Koplowitz, esposa legitima de Al-
berto Cortina, evidentemente não gostou
nada da coisa, e por sua vez brandiu uma
ameaça de divórcio, tanto mais que a foto-
grafia vienense veio apenas confirmar boa-
tos insistentes que circulavam nos meios

geralmente bem informados" da capital es-
panhola.

Seria apenas uma banal história de adul- J
terio? Nào exatamente, pois as escapadas -
sentimentais de Cortina podem repercutir na
situação da principal instituição financeira -
do país, que está surgindo da fusão do Ban- ,
co Espanhol de Crédito com o Banco Cen- v
trai. Aliados a investidores do Kuwait, os
Albertos tornaram-se os principais acionis-
tas do banco, c desencadearam uma ofensiva
impiedosa contra seu presidente, Mario
Conde, cuja administração contestam.

Acontece que a fortuna dos dois Alber- -
tos originou-se nas fortunas de suas respecti-
vas esposas, as irmãs Koplowitz, filhas do
fundador da empresa de construção civil à .
frente da qual estào os dois primos. Segundo ..
se diz em Madri, elas ainda seriam a titulares ..
da maior parte do patrimônio dos dois ca- ..
sais.

Os problemas conjugais de Alberto Cor-
tina não poderiam vir mais a calhar para
Mario Conde, presenteado assim com uma
primeira rachadura no edificio até entào sem
mácula dos Albertos. Dai a concluir que o
fotógrafo indiscreto de Viena nào defendia
apenas os interesses de sua profissão e de sua
revista, mas agia a mando do banqueiro, era •
questão apenas de dar um passo, que alguns
não hesitaram cm dar... suscitando um des-
mentido indignado de Mario Conde.

Uma coisa, no entanto, é certa: a senho-
ra marquesa finalmente permitiu que o pre-
sidente do banco marcasse um ponto, numa
batalha que parecia destinado á perder.
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Guerrilheiros exibem armas soviéticas abandonadas

URSS acusa os afegãos

de abandonar a 
guerra

Tevê mostra 
primeiro 

debate

político 
ao vivo no Paraguai

MOSCOU — "Agora, c com eles",
desabafou o sargento páraquedista An-
drei Kusnitzov, um dos últimos mili-
lares soviéticos a deixar o Afeganis-
tão. Oficialmente, no entanto, o fim
dos nove anos de intervenção militar
só será anunciado amanhã.

Em lermos militares, a retirada já
foi concluída (informação confirmada
na imprensa moscovita) mas o Kre-
miln quer cumprir o acordo de Gene-
bra "ao pé da letra". Assim, amanhã
ao meio dia, o general Boris Gromov,
comandante geral das tropas soviéti-
cas, será o último homem a atravessar

-a-"Ponte da Amizade", que separa os
dois paises.' Essa disposição diplomática do go-
verno não foi suficiente, contudo, para
esconder os desabafos c criticas dos
militares cm relação á guerra. "Nunca
mais quero saber desse país"complc-
tou o sargento Kusnitzov, um herói
condecorado. Como ele. o jovem major
Pavcl Pinchanov, de 30 anos, em cn-

, trevista ao jornal sindicalista Trud. ques-
tionou: "Nós realmente precisávamos
dessa guerra? "Será que poderemos, de

• fato, justificar nossas pesadas baixas ?".
Uma outra severa crítica foi a de

¦ que os aliados afegãos estão abando-
nando posições, quartéis, modernas ar-
mas e blindados. Há dias calculou-se
que os os soviéticos deixavam apenas
em armas o equivalente a 5 bilhões de
dólares.

As queixas soviéticas eram confir-

NOVA DÊLI — Numa polemica e
surpreendente decisão, a Suprema Corte
da índia determinou que a multinacional

.americana Union Carbide (White Mar-
tins 110 Brasil) pague, até o dia 31 de

, março, USS 470 milhões de indenização
, pelos 3.300 mortos c mais de 200.000
, feridos no vazamento de gás venenoso,
•;cm dezembro de 1984, na fábrica que a
i empresa tinha cm Bhopal, capital do cs-
'tado de Madhya Pradesh. A decisão c
final, não admite recurso judicial.

Essa quantia é bem inferior aos USS
3,3 bilhões de dólares que o governo
indiano vinha exigindo de indenização
pelo pior acidente industrial da histó-

i ria. O processo eslava em nome de
• todos os integrantes das famílias atin-
. gidas pela tragédia, num total dc 525.000
pcssòas: a quantia acertada dá menos de¦ USS 900 (NCz$ 900) por pessoa.

O anúncio surpreendeu lodo mundo.
Em Bhopal, a surpresa se traduziu em
indignação entre as vitimas da tragé-
dia, a maioria pessoas pobres amon-

, toadas em favelas, sofrendo de seqüe-
> Ias que ainda hoje matam, em média,
uma pessoa por dia. "É uma fraude.
Essa quantia não e nada diante da
magnitude do desastre. Não permitire-
mos que a Union Carbide fuja dessa
responsabilidade", prometeu Moham-
mad Liquat, chefe da Comissão de Ci-
dadàos para Ajuda c Reabilitação (das
vitimas de Bhopal), que perdeu duas
filhas no desastre.

Em Nova Iorque, a surpresa se tra-

madas. cm grande parte, pelos próprios
guerrilheiros que. ironicamente, mostra-
vam modernos tanques T-55, além de
valiosas armas.

A imprensa oficial soviética confir-
mou a queda prevista para a cidade dc
Jalaiabad, que continua sob intenso ata-
que dos guerrilheiros ( mais de 10.000) .
Também, pela primeira vez os soviéticos
admitiram que Cabul, a capital, está si-
tiada por 30 mil guerrilheiros.

Mas o cerco a Cabul não significa
que, cm poucas horas ou dias, a cidade
cairá cm mãos dos rebeldes. O presi-
dente Najibullah dispõe dc condições
de reagir militarmente c os próprios
comandos guerrilheiros já anunciaram
que a estratégia adotada foi a do "cerco
total", levando ao colapso esta cidade dc
2.5 milhões de habitantes.

Há, ainda, a questão da divisão entre
os .guerrilheiros, ontem admitida por
importantes chefes militares dos mu-
jahedins, para os quais se os rebeldes
não chegarem a uma posição política
comum haverá um fracionamento de
suas forças c o conseqüente fortaleci-
mento do governo pró-soviétieo dc Ca-
bul, que poderia resistir por vários me-
scs.

Essa divisão refletiu-se fortemente em
Islamabad, a capital paquistanesa, onde
os representantes de centenas de grupos
rebeldes tentam , desde o primeiro dia do
més, reunir a assembléia islâmica convo-
cada para constituir o governo provisó-
rio.

duziu em milhões de dólares 'para a
Union Carbide. Ao saber que a empresa
pagará uma ninharia para se livrar do
fantasma que paira há quatro anos so-
bre sua cabeça, Wall Street disputou
freneticamcnte as ações da Carbide, le-
vando cada uma a USS 31.175 no fe-
chamento, USS 2,5 dólares a mais do
que na abertura do mercado.

Ò governo indiano não deu qualquer
declaração oficial, mas uma alta fonte
citada pela agência UPI defendeu o
acordo: "A disputa prolongada agrava
as necessidades prementes dos atingi-
dos. É preciso levar isso cm conta diante
da possibilidade de uma briga interminá-
vel." Não se explicou ainda como o di-
nheiro será dividido entre as 525 mil
pessoas atingidas de alguma maneira pe-
Io desastre, seja através da morte de pa-
rentes ou de doenças contraídas por fa-
miliáres que exigirão cuidados médicos a
vida inteira, muitos invalidados para o
trabalho c para a vida normal.

Abdul Zahid, um sobrevivente com
problemas pulmonares, não gostou do
montante da indenização e nem acha
que o dinheiro só resolve. Depois de
pedir a cabeça do então presidente mun-
dial da Union Carbide, Warren Ander-
son - "Quero que o enforquem aqui na
nossa frente" - Zahid, que perdeu 10
parentes no desastre, desabafou: "Será

que o dinheiro pode devolver à vida meu
pai. minha mãe, minhas irmãs, meus ir-
mãos. minha mulher e meus filhos?"

Juiz de North

acusa governo

de censurar
WASHINGTON - O juiz Gerhard

Gcsscl, encarregado do julgamento do
coronel Oliver North, principal acusado
do escândalo Irí-contras, rejeitou um
acordo feito entre a promotoria e o
Departamento de Justiça que daria ao
governo poderes de impedir que a pro-
moloria e a defesa usassem documcn-
tos considerados comprometedores.

"Isso c censura. Sc o Departamento
de Justiça quer fazer isso, que pelo
menos eles tenham a decência dc assu-
mir sua responsabilidade. Afinal, eles
têm autoridade para cancelar o julga-
mento c não precisam se esconder atrás
dc questões técnicas para fazer isto",
disse Gesell.

O juiz afirmou que o acordo com-
promete o direito constitucional de
North a um julgamento imparcial: "Es-
te pais não c como alguns paises, onde o
scripl de um julgamento é determina-
do com antecedência c o juiz apenas
faz um papel fictício para endossar uma
decisão já tomada", acrescentou Gcsscl,
que adiou o julgamento até que a Supre-
ma Corte decida, na sexta-feira, se North
pode ter um julgamento imparcial com
tantas restrições.

A decisão de Gcsscl é a segunda sen-
sação em 24 horas causada pelo julga-
mento de North. No começo da noite
de segunda-feira, os advogados de Oli-
ver North, irritados com as restrições,
bolaram a boca no trombone. Acusa-
ram o ex-presidente Ronald Reagan de
estar diretamente envolvido na opera-
ção dc envio ilegal de dinheiro para os
contras nicaragücnscs ao longo de 1986
c, dc quebra, tornaram mais clara a
estratégia de defesa que vão adotar neste
confusissimo julgamento.

Ao disparar a sua metralhadora gi-
ratória, o advogado que chefia a defesa
de North, Brcndan Sullivan, disse que
o acordo o impede dc usar partes do
documento que provam que o cx-presi-
dente americano e outros membros de
seu governo estavam direta c pessoal-
mente metidos no planejamento da ar-
rccadação de dinheiro para os contras.
inclusive pressionando outros países pa-
ra entrarem com suas contribuições.

Pior do que isso, Sullivan afirmou,
diante dc jornalistas *que concordaram
em não colocar suas declarações entre
aspas, que os documentos mostram que
o próprio Reagan, que estava proibido
pelo Congresso de patrocinar qualquer
tipo dc auxilio para os rebeldes nicara-
güenses, ordenou que tais atividades fôs-
sem conduzidas clandestinamente.

A defesa dc North pretende condu-
zir o julgamento de tal maneira que
uma das principais acusações contra seu
cliente, a de que agenciou a venda dc
armas americanas ao Irã algo que
também estava proibido na época por
um ato presidencial tenha apenas
um caráter secundário e seja examina-
da â luz do contexto de uma coisa bem
maior: atividades ilegais para se con-
seguir dinheiro para os contras.

De VOlta — Após um mês dc se-
qüestro, o ex-primeiro-ministro belga,
Paul Vanden Boeynants, voltou para
casa na noite de segunda-feira, de táxi.
Segundo um funcionário do Ministério
da Justiça, a família dc Boeynants pa-
gou mais dc USS 2 milhões de resgate.
Quando desapareceu no dia 14 dc janei-
ro, Vanden Boyenants, 69 anos, estava
sob investigação, acusado dc ter acci-
to suborno quando foi ministro da Dc-
fesa, nos anos 70. Mas o chefe das in-
vestigações, André Vandorcn, afastou
a possibilidade de Boyenants ter pia-
nejado o seu próprio seqüestro.
Namorados — Como presente pe-
lo dia dos namorados, comemorado on-
tem na Inglaterra, o príncipe Charles
recebeu do escultor Sam Tonkiss, de
80 anos, um busto. Mas o príncipe não
conseguiu reconhecer que a pessoa re-
presentada nele era a sua esposa, a
princesa Diana. Ao agradecer o pre-
sente, Charles perguntou: "Aliás, quem
é?" Depois de um curto período de silên-
cio constrangedor, Tonkiss respondeu:"É a sua esposa, sir."
Quadros — O quadro de Francisco
José de Goya Pombos e galinhas, ava-
liado em USS 500.000, está sendo usado
como prova contra o ex-comissário dc
policia argentina, Juan Carlos Longo.
Junto com sua esposa. Longo é acusa-
do dc tervendido 11 quadros roubados
entre 1983 e 1987, avaliados enlre USS
50 e 100 milhões. Os dois estavam na
mira do FBI desde outubro dc 1988 e
foram presos por um agente que se fez
passar por um marchand.
Cirurgia — Uma equipe de medi-
cos americanos vai passar uma semana
no Vietnã para realizar cirurgias plásti-
cas em crianças gravemente queimadas,
com cicatrizes e deformações. A medida
faz parte do acordo dc cooperação assi-
nado entre os dois paises em 1987. que
também prevê a localização dos soldados
americanos desaparecidos na Guerra do
Vietà.
Libertação — O governo da Áfri-
ca do Sul libertou ontem 17 dos seus
1.000 prisioneiros políticos. O ministro
da Justiça. Adriaan Vlok anunciou a li-
bcrtaçào. mas negou que elas tivessem
relação com a greve de fome de 300
presos, muitos deles detidos há 32 me-
ses sem terem sido julgados.
Protesto — O Uruguai fez um pro-
testo enérgico contra a Grã-Bretanha
depois que um avião da Força Aérea
Real realizou um pouso de emergência
nesse pais a caminho das Ilhas Malvi-
nas. O chanceler uruguaio. Luis Bar-
rios Tassano, disse que seu protesto "c
uma reação formal que expressa a in-
satisfação" com os ingleses por terem
desprezado o acordo que autorizou a
partida do a\iào com a condição de
que ele se «Jiritissc para a Ilha dc As-
censión.

Fernando Ewerton

ASSUNÇÃO "Desde dezembro
sabíamos do golpe." A afirmação do vi-
ce-presidcnte do Partido Colorado, Ed-
gar L Ynsfrán. surpreendeu os para-
guaios quase tanto quanto o movimento
armado que tirou da presidência o gene-
ral Alfredo Strocssncr no dia 3 dc leve-
reiro. Nem tanto pelo fato de um diri-
gente do partido do governo admitir que
se conspirava contra o ex-ditador há
quase dois meses, mas por esta declara-
ção ter sido transmitida ao vivo para
todo o pais pela Rede Privada dc Comu-
nicación (RPC), durante o primeiro de-
bate político da história da televisão no
Paraguai, na noite de segunda-feira.

O programa, intitulado Actualida-
des 13, é semanal e ocupara o horário
nobre da emissora com entrevistas e
debates sobre as principais questões do
pais. sendo o próximo assunto a com-
balida economia paraguaia. Os convi-
dados da noite de estréia foram nada
menos que os presidentes dos partidos
Revolucionário. Fcbrcrista (Euclides
Accvedo), Liberal Radical Autêntico

(Domingo l.aino) e Democrata Cristão
(Jorge Dario Cristaldo), além de Yns-
frán c do jornalista Humberto Rubin,
diretor da Rádio Nanduti. fora do ar há
dois anos por imposição governamen-
tal. "Transmitir este programa 15 dias
atrás seria impossível", afirmou na aber-
tura o mediador Cristian Nielsen. diretor
de jornalismo da emissora.

Ynsfrán foi o grande astro do pro-
grama. Ao responder a uma pergunta
de Rubin, afirmou que o golpe contra
Strocssncr eslava tramado desde dezem-
bro. "Não tínhamos uma data certa, mas
sabíamos que seria efetuado no inicio ou
no fim de janeiro. Houve uma tentativa
prévia, uma semana antes, mas foi sus-
pensa quando soubemos que Strocssncr
viajaria â Alemanha e pensava em levar
o coronel Oviedo com ele, numa evidente
manobra para evitar o levante", disse
Ynsfrán. O coronel Uno César Oviedo.
brindado agora com o comando da Pri-
meira Divisão de Cavalaria, fora encar-
regado por Rodriguez de chefiar as tro-
pas de ataque aos quartéis fiéis a
Strocssncr.

Se alguns paraguaios sc assustaram
com as declarações de Ynsfrán num

debate político ao vivo com a presençü
dc lideres oposicionistas que até bem
pouco tempo não podiam expor suas
idéias, isso se deve a uma total falta de
intimidade do pais com um niinimo de
liberdade. Os próprios meios de comuj
nieaçào ainda estão se acopstumando
aos novos espaços que o governo do
general Andrés Rodriguez lhes oferece
numa tentativa dc diferenciar-se do regir
me anterior, ao qual esteve ligado duram
te mais de 30 anos. As redes dc televisão;
por exemplo, estão livres dos trechos de
discursos de Stroessner que eram obriga;
dos a apresentar com a imagem do dita;
dor no final de seus noticiários.

"È engraçado", comenta Maria Luir
sa Ferreira, repórter da RPC. "Ha 

|Í|
gumas semanas não nos era permitido
falar dc nada. e agora querem que faler
mos dc tudo." É mais ou menos como
define um motorista de táxi da capital
que considera o general Rodriguez a
melhor opção para governar o pais. "O

paraguaio ainda não está acostumado
com a liberdade", afirma ele. que por
via das dúvidas prefere não sc identifi-
car.

Mineiros fazem

greve no Peru

por líder morto

LIMA — A Federação dos Mineiros
c Metalúrgicos do Peru convocou greve
geral para amanhã, em protesto con-
tra o assassinato de seu secretário ge-
ral, Saul Çantoral, encontrado morto
com seis tiros num subúrbio de Lima.
na madrugada dc ontem. Elogiando o
lider assassinado como "um homem dc
grande valor", o presidente Alan Gar-
cia qualificou o crime de atentado po-
litico.

Segundo Alfredo Aquino. secretário
da federação, o crime foi cometido por
integrantes do chamado Comando Ro-
drigo Franco, organização dc extrema
direita que há meses vinha ameaçando'
os lideres mineiros e metalúrgicos por
causa de greves gerais realizadas no
ano passado e de outras que estavam
sendo programadas.

Além de ameaçar jornalistas, politi-
cos e sindicalistas, este comando assu-
miu a responsabilidade, em 1988. pelo
assassinato dc vários militantes de es-
querda. O grupo adotou o nome dc um
militante da Aliança Popular Revolu-
cionária Americana (Apra. o partido
governante) assassinado pelo grupo
guerrilheiro Scndero Luminoso.

Cantoral vinha sendo acusado pelos
proprietários de minas dc estar aliado
ao Sendcro. depois das duas greves pro-
movidas por sua federação no ano passa-
do. Uma delas durou 55 dias c causou
prejuízo dc USS 497 milhões às minas de •
prata, cobre e zinco.

Valores

Um cenário

trágico da

Idade Média

Na 
madrugada dc 4 dc dezembro

de 1984, uma nuvem venenosa
de isocianato dc metila da fábrica dc
pesticidas da Union Carbide transfor-
mou os 680 mil habitantes de Bhopal
cm personagens de um cenário da Ida-
de Média assolado pela peste negra:
bois, cães. seres humanos e passarinhos
mortos nas ruas: caminhões transpor-
tando pilhas dc cadáveres que acaba-
ram incinerados em piras ao ar livre
com madeira trazida dc cidades vizi-
nhas.

Eoram 3.300 mortos, número aue

aumenta constantemente devido às
doenças incuráveis desencadeadas pc-
lo veneno e 200 mil pessoas atingidas
por seqüelas diversas que exigem tra-
lamento permanente, muitas conde-
nadas a uma morte lenta c inevitável.
IHn ano após o vazamento das 40 mil
toneladas de isocianato de metila, 7.411
sobreviventes ainda sc queixavam dc
irritação nos olhos c 3.732 tinham sé-
rios problemas gástricos. Das 3.000
mulheres grávidas no dia do acidente,
pelo menos 21 tiveram bebês deforma-
dos pela inalação do gás venenoso, quedeixou marcas cm 80 mil famílias ou
525.000 pessoas, aproximadamente
77% da população local.

O governo indiano, indignado com
a tragédia, pediu uma indenização dc
USS 3.3 bilhões, fechou a fábrica e
abriu processo por homicídio contra o
presidente mundial da empresa. War-
ren Anderson, que chegou a ser preso
quando foi à Indi.i.

Ortega reduz mandato

e antecipa as eleições

MANAGUA — O presidente da Ni-
carágua. Daniel Ortega. anunciou ontem
numa reunião com os presidentes de
quatro paises ccnlro-amcricanos cm San
Salvador que pretende reduzir seu man-
dato como uma contribuição ao cumpri-
mento do acordo dc paz Esquipulas II.
Ortega ofereceu antecipar para o primei-
ro trimestre do ano que vem as eleições
gerais, anteriormente programadas para
novembro de 1990.

As eleições serão para presidente,
vice-presidente, para a Assembléia Na-
cional de 96 integrantes e, pela pri-
meira vez, para conselhos municipais.
A antecipação das eleições vai reduzir
em vários meses o mandato de seis
anos dc Ortega. que começou cm janei-
ro de 1985. Ortega se comprometeu
também a retomar o diálogo com a
oposição e garantir que todas as forças
políticas concorram em igualdade de
condições.

A Coordenadora Democrática Nica-
ragüense, principal grupo da oposição,
criticou a oferta, chamando-a de insu-
ficiente, mas não a rejeitou de imedia-
to. O mais importante, segundo eles, é
que o governo aceite o pedido de refor-
ma que retiraria o controle sandinista
sobre o Exército, a imprensa e o pro-
cesso eleitoral.

Os sandinistas tomaram o poder em
1979 e realizaram as primeiras eleições
cm novembro de 1984. Daniel Ortega
venceu c assumiu o governo para um
mandato de,seis anos. derrotando os
outros seis candidatos. A Coordenado-

Reuters —20/12/88

Ortega: retomar diálogo

ra Democrática realizou um boicote,
alegando que as regras da votação fa-
vorcciam os sandinistas.

No último dia dc conversações em
San Salvador, os presidentes da Costa
Rica, El Salvador. Guatemala. Hondu-
ras e Nicarágua tentaram chegar a um
consenso para salvar o acordo dc paz
Esquipulas II. A principal discordãn-
cia era quanto a verificação do cum-
primento do acordo. A posição de Or-
tega é contrária a de Napolcón Duarte,
dc El Salvador, e de Oscar Árias, da
Costa Rica, que acreditam ser a tarefa
da responsabilidade dos próprios pai;
ses centro-americanos. O presidente ni-
caragüensc propôs que a verificação seja
feita por organismos internacionais.

Um bordel na Bolsa c

Negócio muda
de donos com

ações à venda

RENO. 
EU a Cansados dc ad-

ministrar, há mais de 30 anos, o
maior bordel legal do estado america-
no dc Nevada, o casal Joc e Sally Con-
forte recebeu sinal verde da Comissão
de Títulos e Bolsas dos Estados Unidos
para passá-lo a uma outra empresa,
que colocará no mercado USS 23,3
milhões em ações da casa dc prazeres.

A procura está superando a oferta,
segundo Kevin Ward. corretor da Fló-
rida que se encarregou de colocar as
ações à venda, por USS 20 cada. nps
estados de Nova Iorque, Washington.
Geórgia, Flórida. Illinois c Colorado.
Nova Jérsei. Connecticut e Nevada po-
derào seguir-se. "Muitos interessados
investem mais na novidade do que
preocupados em ganhar dinheiro", dis-
se ele.

Mas o lucro anual do negócio dos
Conforte chega a mais de USS 900 mil,
de qualquer maneira. Joe Conforte, de
63 anos. se diz cansado, depois de 35
anos á frente do bordel, que já peregri-
nou por várias cidades, até se fixar em
dois palaceles num subúrbio a leste dc
Reno. Ali, cerca de 90 mulheres alu-
gam quartos a USS 10 por dia (ou
noite), e dividem com a gerência os
lucros auferidos junto à clientela.

"Agora chega", diz Joe Conforte,
que já cumpriu penas de prisão por
extorsão e sonegação de impostos.
"Espero receber meus USS 18 milhões,
dentro dc 30 dias." Segundo ele. USS
12 milhões serão destinados a pagar
impostos atrasados. |

O negócio foi fechado com uma
sociedade anônima chamada Mustang
Ranch Incorporated. que negocia pu-
blicamente suas ações e à frente da
qual estão o advogado Peter Perry e o
consultor imobiliário Donald Clough.
A Associação Nacional dc Corretores
de Bolsa aprovou a transação e a colo-
cação das ações do bordel no mercado.

Nos estados da Califórnia e do Te-
xas. no entanto, elas não poderão ser
postas a venda, em vista das rigorosas
leis que neles vigoram contra a prosti-
tuiçào. Em Nevada, ela também é ile-
gal nos perímetros urbanos de Las Ve-
gas. Reno e outras grandes cidades,
mas é autorizada rias regiões suburba-
nas.

Os investidores estão sendo adverti-
dos. num folheto, sobre riscos como os
de doenças venércas e Aids. O estado
de Nevada tomou obrigatório o uso de
camisinhas em bordéis, mas no dos
Conforte não foi constatado até hoje
nenhum caso de Aids.
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Inverno em Cabul

u

Os 
contingentes militares soviéticos deixam o

Afeganistão rigorosamente dentro do prazo
estipulado por Moscou. É tudo o que os soviéti-
cos podem exibir depois de uma guerra que durou
nove anos, e custou aos afegãos um milhão de
mortos e cinco milhões de refugiados.

Do lado moscovita, a contabilidade é mais
branda: cerca de 20 mil mortos, o que não parece
excessivo se se levam em conta a dureza e a
duração da campanha. Se a intervenção fracassa-
da está sendo chamada de "Vietnã soviético", é
bom considerar que não existe na URSS (ainda)
uma opinião pública capaz de pressionar o gover-
no por um fracasso tão contundente; c face à
consciência internacional, a ação russa destoa
menos do padrão costumeiro do que a aventura
norte-americana na Ásia. Muito mais chocante
que a campanha afegã, do ponto de vista ociden-
tal, era liquidar pela força a "Primavera de
Praga"; e não consta que Moscou tenha sido'excessivamente incomodada por causa disso. Par-
tia-se do princípio de que o Exército vermelho"não brinca em serviço".

Esse exército teve a sua credibilidade abala-
da no episódio que, ao menos para os soviéticos,'vai chegando ao fim. Mas, também nesse caso,
trata-se de um abalo relativo. Feitas as contas, o
envolvimento da URSS no Afeganistão foi estra-
nhamente baixo para quem pretendia dominar
um país sabidamente aguerrido. No Afeganistão,
havia dez vezes menos soviéticos por quilômetro
quadrado do que americanos no Vietnã, ou
quinze vezes menos que os franceses na Argélia.
Essa força insuficiente só podia pretender o
domínio efetivo de Cabul, sobretudo depois que
os mísseis terra-ar Stinger, fornecidos pelos ame-
ricanos aos resistentes, liquidaram virtualmente a
carreira dos pesados helicópteros de campanha.

Os russos se retiram em ordem. Há nisto
motivos para muita satisfação se se raciocina em
termos da geopolítica internacional. Uma super-

potência recebe uma lição humilhante sem que a
paz mundial pareça ameaçada por causa disso.
Não podia haver diferença mais marcante em
relação, por exemplo, a uma crise como a dos
mísseis de Cuba (1962), em que, como acaba de
ser confirmado por depoimentos pessoais, o mun-
do esteve de fato à beira de um conflito nuclear.
Neste sentido, houve grandes progressos.

Para os afegãos, não há motivo algum de
satisfação, nem a esperança de que a paz esteja à
vista. O regime pró-soviético está entrincheirado
em Cabul, com muitas armas e. munições. Alguns
membros desse regime, não tendo nada a perder,
estão decididos a resistir até o fim! Os diversos
grupos combatentes poderiam utilizar o milenar
sistema do sítio, e forçar a cidade à rendição pela
fome. Mas, se fizerem isso, sacrificarão ainda
mais uma população civil já levada ao limite de
sua resistência — e que enfrenta agora o pior
inverno dos últimos 16 anos.

Também não há consenso sobre o que será o
Afeganistão pós-soviético. As disputas tribais já
existiam antes da intervenção russa — que, num
certo sentido, elas facilitaram ou estimularam. Há
líderes guerrilheiros moderados que adquiriram
fama de heróis, como um Ahmad Shah Massoud,
que é favorável à ajuda humanitária do Ocidente.
Mas também há fundamentalistas radicais como
Gulbuddin Hakmatyar, cujos adeptos chegaram a
jogar ácido em mulheres que não usavam o véu
ritual — khomeinismo'«/?rès-/a-/etfre de que o
próprio Irã já está querendo se livrar.

Por tudo o que aconteceu até agora, os
afegãos mereciam que essas divergências fossem
acertadas nalguma espécie de acordo político.
Mas as tentativas de entendimento ainda não
resultaram ém nada. E um radical xiita não é
exatamente o tipo de pessoa que inclina o ouvido
para saber o que pensa o seu adversário. Mau
augúrio para a já tão castigada população afegã.

3 Centrais da Insensatez
T> ela desordem natural das coisas, vem por aí a-*- greve geral que está historicamente atravessa-
da na garganta do sindicalismo brasileiro. Nunca
foi uma palavra de ordem. Antes de ser uma
escola de formação de líderes, nossos sindicatos
diplomaram pelegos em penca. O sindicalismo
brasileiro nasceu sem liberdade, à sombra do
Estado e com a mesada garantida pelo imposto
sindical. Cada assalariado é obrigado a contribuir
com um dia de salário para sustentar uma direto-
ria sindical protegida contra demissões e dispen-
sada de trabalhar. Servia ao governo. Esse regi-
me,, conhecido como peleguismo, explica quasetudo em matéria de atraso sindical. Por meio
século o Brasil cevou o peleguismo como se fosse
sindicalismo.

A aprovação da greve geral, que reuniu
dirigentes da CUT e da CGT, além de grupos
menores, é bem o reflexo da imaturidade política
dos sindicatos. O peleguismo carrega, no entanto,
um sentimento de culpa histórica, pois foi instituí-
dò para impedir a evolução da consciência sindi-
cal e correspondeu plenamente. Da submissão
servil ao Estado estamos saltando para a greve
geral como se fosse o ato mais natural. Vale a
pena, no entanto, repassar à luz do bom senso a
decisão de paralisar totalmente o Brasil durante
48 horas em março.

Não é preciso o dom da profecia para saber
que o movimento sindical regredirá aó estágio da
subserviência em caso de insucesso de uma greve•geral prolongada por dois dias. Num país em quea greve, em vez de ser o último recurso, passou a

ser o único meio de exprimir reivindicações de
aumento de salários, a idéia de greve geral se
apresenta como a mais alta concepção política de
que são capazes esses dirigentes sindicais. É
daquelas insanidades que, se atingissem o fim que
anunciam, detonariam também conseqüências
que as excitadas centrais sindicais não são capazes
de avaliar. Nossos dirigentes de sindicatos acredi-
tam que os fatos reproduzem a sua vontade. Esse
comportamento decorre do excesso de proteção
estatal, que inibiu o desenvolvimento de uma
consciência sindical com responsabilidade demo-
crática.

A superproteção do Estado, desde os anos
trinta até o esgotamento do autoritarismo, explica
o atraso que se perpetua no vácuo legal e a
leniência política dos partidos e entidades de
representação social. Qual o objetivo da hipotéti-
ca greve geral? A tomada do poder ou algo
parecido? Parece fora de dúvida que, a esta
altura, o sindicalismo brasileiro tem mais a con-
quistar como presença moderada do que como
centro gerador de fatos que podem escapar ao seu
controle e funcionar como detonador de conse-
qüências imprevisíveis. Nível político é consciên-
cia de riscos, e não a presunção de acreditar que a
vontade de um grande número seja suficiente
para mudar a realidade por devaneios.

A data prevista para a greve geral concede
tempo para que os dirigentes do movimento
Sindical possam discernir os dois lados de uma
questão que não é apenas salarial.

'Z- Á construção da usina hidrelétrica de Balbina
^¦^(AM), com inauguração prevista até o final
ir/deste mês, já detém antes de operar um triste

,v( recorde: trata-se, entre muitos, do maior desastre¦£.-ecológico praticado na Amazônia. Nada menos
;_f de 2.340 quilômetros quadrados de floresta serão
«.'.inundados por um lago equivalente ao de Tucuruí
í; (PA) para gerar 250 mil quilowatts. Isto é, trinta enâ duas vezes menos do que a potência de Tucuruí,','. 

para atender apenas 50% das necessidades de
TV energia de Manaus.
#' Construída depois de Tucuruí, onde foram
!,(cometidos inúmeros crimes ecológicos, os técni-
^•cos da Eletronorte e das empresas de consultoria* e de engenharia que conceberam e executaram o
9'projeto, deveriam ter se cercado de todos os
m. cuidados possíveis para tentar minimizar a agres-•|[sâo ao meio ambiente. Tal, infelizmente, não
.? aconteceu. Os estudos topográficos e pluviomé-
^tricôs preliminares revelaram-se deficientes, ha-
^ vendo o superdimensionamento da cota da barra-
i gem e do tamanho do lago em relação à efetiva•r geração de energia.
xi -

O problema levou os técnicos da Eletronorte«a cogitar da construção de um grande canal para
^desviar água de região próxima para complemen-"í tar a vazão insuficiente do rio Uatumã. O resulta-
Jj do, do ponto de vista econômico, foi que Balbina

^.'passou a deter outro recorde: é a hidrelétrica de•custo por quilowatt mais caro do Brasil — 4,80¦| centavos de dólar, contra 2,05 centavos de dólar
\ de Tucuruí.

Tudo isso foi resultado do açodamento do
«rpaís em fabricar projetos de hidrelétricas no fim

Desastre Ecológico
dos anos 70 para obter dólares dos fornecedores
de equipamentos, dos bancos comerciais ou do
Banco Mundial. No caso; haveria uma justificati-
va econômica, pois Balbina substituiria a queima
de petróleo importado. As pressões políticas para
a construção de umà usina que não resolve
totalmente os problemas da região acabaram
vencendo, em 1985, todas as resistências e suges-
toes alternativas à consumação do desastre ecoló-
gico, classificado pelo ex-diretor da Secretaria
Especial do Meio Ambiente, Paulo. Nogueira
Neto, como "um dos maiores erros já cometidos
na Amazônia".

Não foram apenas milhões de hectares de
florestas que ficaram submersos com o enchimen-
to do lago cinco vezes o tamanho da baía da
Guanabara. A perspectiva do futuro dos índios
waimiri-atroaris, perseguidos há dois séculos des-
de á conquista de Manaus pelo homem branco,
também foi seriamente afetada, assim como a
fauna amazônica, com destaque para o peixe-boi.

O tempo, porém, mostrou que algumas das
premissas que levaram à construção de Balbina
eram falhas. A queda do preço do petróleo e o
aumento da produção nacional, inclusive na
Amazônia, minoraram o problema da queima de
divisas. Mas não é só a região que está pagando
pelo erro. Já em 1987, o então presidente do
Banco Mundial, A.W. Clausen, afirmava que a
obra era "um projeto mal concebido, de substan-
ciais efeitos negativos no ambiente". O queexplica as recentes restrições do Banco Mundial a
financiamentos de projetos brasileiros sem a
observância de rigorosas medidas de proteção ao
meio ambiente.

Cartas
Incêndio

Enquanto ainda ecoam pelo mundo os
tiros que mataram Chico Mendes, Niterói
assistia no dia 30/1/89, impassível, a uma
verdadeira destruição ecológica: os euca-
liptos da reserva florestal que fica atrás do
Horto da cidade arderam em chamas
durante todo o dia.

Da janela de um prédio próximo ao
local, podia-se observar os vários focos de
incêndio que, lentamente, arrasavam
grande parte da reserva. E o que é mais
grave: nem diante de tanta destruição, foi
tomada alguma providência pelos funcio-
nários do Horto ou pelo Corpo de Bom-
beiros que, momentos antes, estivera no
local removendo um cadáver.

No dia seguinte desse abandono ecoló-
gico, era visível a grande área destruída
pelas chamas. (...) Neise Marcai — Niterói
(RJ).

Urgência
(...) Um menino de 14 anos com

leucemia aguda está internado no 4" andar
do Hospital dos Servidores do Estado
precisando do remédio Elspar, para prós-
seguir na sua luta para viver.

Ao procurar o remédio por vários
hospitais, fui informada de que o Inàmps
náo importa mais esse medicamento que
custa USS 50 o vidro.

Por que o Inamps não importa mais
essa medicação imprescindível nesse tipo
de tratamento.? Daqui para a frente, quem
precisar do Elspar deve morrer?

Quem puder ajudar, por favor entre
em contato com a hematologia do Hospi-
tal do Servidores. Maria Teresinha C.
Vereza Henriques — Rio de Janeiro.

Exemplo
(...) Quando anunciou o Plano Verão

o presidente conclamou governantes e
povo para, unidos, fazerem o sacrifício de
contenção de despesas.

O povo tem dado sua parte, salários e
rendimentos abaixo da inflação verdadei-
ra. E o governo?

Aprendi que o exemplo vem de cima...
Depois de anunciado o Plano, o presi-dente foi a Angola assinar acordos, foi a

Venezuela assistir à posse do novo presi-dente, irá ao Japão e agora promete ir a
Cuba! É demais!

Os nossos diplomatas tão bem prepa-
rados pelo Itamarati para representarem o
Brasil no exterior são capazes de assinar
tratados, tomar parte em assembléias ou
assistirem cerimônias oficiais.

Para que, então, temos embaixadas.
(...) Nora Gastai — Rio de Janeiro,

Telefones
De acordo com documento em nosso

poder, em julho de 1988 deveriam ter
começado, nesta localidade, Ipiabas, as
instalações para o funcionamento de 200
terminais de telefones automáticos, com
inauguração prevista para novembro do
mesmo ano, em terreno local pertencente
à Telerj.

Os poucos aparelhos aqui existentes
ainda são de manivelas, sistema introduzi-
do no Brasil por uma empresa alemã em
1889, ano da proclamaçào da República.
Como o compromisso não foi cumprido e
até hoje nada foi feito, resolvemos, atra-
vés desse jornal, apelar diretamente ao Sr.
Ministro das Comunicações, Dr. Antônio
Carlos Magalhães, (...(certos de que o Sr.
Ministro haverá de interessar-se por este
assunto.

Aproximadamente 200 pessoas, inseri-
tas, aguardam há mais de 10 anos pela
realização desse melhoramento neste es-
quecido distrito de Barra do Piraí —
Ipiabas. Jorge de Freitas Tinoco — Barra
do Piraí (RJ).

Dólar Turismo
Em meio ao impacto e à convuisã

provocados pelas medidas econômicas de
janeiro, o chamado Plano Verão, foi per-
dida de vista uma medida anterior de
extremo interesse para o país. Trata-se do
chamado Dólar Turismo, na realidade
batizado pelo Banco Central com o nome
de "Mercado de Cambio de Taxas Flu-
tuantes".

É natural que o nome não contenha a
palavra dólar, de vez que a regulamenta-
ção engloba todas as moedas de livre
curso internacionalmente e no dólar ame-
ricano. (...)

Durante anos o Brasil conviveu com
uma situação de hipocrisia, pretendendo
ignorar a realidade do câmbio negro,
câmbio paralelo, ou simplesmente o
black. (...)

Com o reconhecimento da existência
desse volume de divisas, o governo deci-
diu implantar o que chamou de "segmento
do mercado de taxas flutuantes", autori-
zando operações de compra e venda entre
as partes, respeitando uma normalização
de procedimentos e as leis naturais de
mercado. A partir daí. pode o setor de
atividade econômica dedicado ao turismo

contabilizar o real ingresso de divisas, até
então escondido sob o manto do black.
Hotéis, operadores turísticos, prestadores
de serviços, transportadores etc. passaram
a figurar ao lado dos tão prestigiados
exportadores, e a registrar o expressivo
volume de divisas oriundo de tão impor-
tante atividade.

Por outro lado, os viajantes que saem
do país, deixaram de "sangrar" o tesouro
com a compra de moeda ao câmbio oficial
absolutamente abaixo da realidade. Ago-
ra a atividade turística deve, obrigatória-

Massa ranl

mente, na pior das hipóteses, se equili-
brar, uma vez que o país não subvenciona
mais os viajantes. (...) Por isso, o dólar
turismo está cotado acima do valor do
oficial, o que representou um aumento
real nos custos de viagens turísticas ao
exterior, que muito pouco beneficiam o
país. Ao mesmo tempo, tornou muito
mais competitivo o turismo interno, que
traz muitos benefícios e deve ser sempre
estimulado.

Como último ponto a ser lembrado,
temos a redução relativa dos custos em
cruzados novos, para clientes que nos
pagam em moedas estrangeiras. Uma diá-
ria que, por exemplo, custava NCzS 150 e
cujo câmbio seria feito ao oficial de NCzS
1, teria para o viajante estrangeiro um
valor de USS 150. Com o advento do dólar
turismo, hoje cotado em cerca de NCzS
1,50, o mesmo viajante pagará uma diária
de USS 100.

Sabemos que o viajante estrangeiro
usa cartões de crédito com grande fre-
qüéncia c que as administradoras de car-
toes efetuavam o câmbio à taxa oficial, o
que praticamente estendia a todas as suas
despesas, inclusive às compras de jóias,
souvenirs etc. tal desvantagem.(...) Após
a entrada em vigor da medida, podemos
estimar que todos estarão se beneficiando
de uma redução nos custos de suas estadas
de cerca de 33%. (...)

O Banco Central, responsável pela
iniciativa, não teve o merecido reconheci-
mento pela medida adotada. (...) Estamos
sempre prontos a criticar, mas raramente
nos lembramos de elogiar, e é com este
fim que registramos nosso aplauso. (...)
Ângelo Vivacqua, diretor de operações,
Luxor Hotéis — Rio de Janeiro.

Funcionalismo
(...) Temos assistido, em inúmeras

oportunidades, as nossas instituições so-
ciais e, principalmente os políticos oposi-
cionistas etc, descerem violentas críticas
através dos jornais, do rádio, da televisão
c em campanhas populares, aos governan-
tes que fazem das repartições públicas e
das empresas de economia mist, imorais
cabides de emprego, expondo essas unida-
des a um constante" e eterno déficit orça-
mentário, ao qual acusam de maior res-.
ponsável pela galopantc e insuportável
inflação de que temos sido vítimas.

Massaranl

Paradoxalmente, desvirtuando dessa
posição (que, ante os fatos atuais, se
apresenta como demagógica), essa mesma
imprensa e esses mesmos políticos oposi-
cionistas, agora vociferam conrra o ato do
Presidente José Sarney — c de outros
governantes que adotaram a mesma atitu-
de — que demitiu uma grande quantidade
de servidores públicos, que considerou
como excesso para as reais necessidades,
na expectativa de aliviar as folhas de
pagamento,, cujo montante ultrapassa, de
um modo geral, a arrecadação tributária.

Não há como defender a administra-
çâo do presidente José Sarney. face a
volubiiidade de suas decisões e da perso-

nalidade de seu titular e por representar
uma melancólica herança da desastrosa e
deplorável ditadura militar que nos pena-
lizou por mais de duas décadas. Entretan-
to, configura-se como um verdadeiro ab-
surdo, a crítica que vem ora se lhe fazen-
do, por sua arremetida contra fantasmas e
marajás da administração federal, na ten-
tativa, pelo menos hipotética, de amenicar
a crise financeira e moral que, a partir da
década de 60 vem se consolidando, con-
vertendo-se em marca registrada desta
terra descoberta por Cabral. Joel de Souza
Marinho — Nova Iguaçu (RJ).

Arrocho I
Depois de prometer durante a sua

campanha que os funcionários públicos
estaduais, no seu governo, seriam bem
remunerados para poderem realizar um
bom trabalho, o governador Morara
Franco pratica atualmente o maior arrb-
cho salarial contra estas classes. (...)

Com seu comportamento ambíguo
(...) Moreira defende a não extinção da
URP e ao mesmo tempo, no seu estado,
retira a data base, não paga URP, não fixa
os reajustes nem de seis em seis meses e,
para finalizar, adiou o pagamento de feve-
reiro que iria começar no dia 24/2, para
6/3, sepultando de vez as esperanças de
alguma melhoria neste ano de 1989.

No meu caso, professor de 2" grau,
com sete anos de magistério e dois cursos
superiores da UFRJ, não chego a ganhar
NCzS 100, chegando ao ponto de não
poder ir trabalhar por não ter condição de
custear a passagem, que está custando
NCzS 3,50, pois trabalho no interior. É
uma situação surrealista, o professor não
poder trabalhar por não ter dinheiro para
ir até ao colégio.

Casos como o meu se repetem aos
milhares, levando famílias ao desespero.
(...) Paulo Ferrari — Rio de Janeiro.

Arrocho II
Deploro as afirmações do Sr. Moreira

Franco, quando defende q não congela-
mento da URP, projetando nacionalmen-
te uma opinião não vivida em termos
concretos quando, quando governador,
reajusta os vencimentos do funcionalismo
do seu estado. ,-í

O Sr. Moreira Franco, ao acender ás
luzes do seu governo, em março/87, tratou
logo de "defender" (sic) o bolso do fun-
cionalismo: arrancou o gatilho salarial ca
nossa data base. A; partir daí, perdemos
nosso referencial de aumento, e data para
que isto ocorresse. Ou se, ele, governa-
dor, aumenta quando quiser e pelo índice
que melhor lhe aprouver. Restou-noVa
mendicância, a pauperização.

Um exemplo clássico é a categoria dós
serventuários da Justiça, cujo cargo; .Oc
técnico judiciário (nível superior),; cm
março/87 atingiu o vencimento de 10 sala-
rios mínimos e hoje, sobrevive duramente
com dois salários mínimos, em média.
(...) Henrique Francisco Coelho, delegado
regional do Sindicato de JusUça — Duque'
de Caxias (RJ).

Medidas corretivas
Reportando-me à matéria publicada

nesse jornal em 28/1/89. na coluna Olho da
Rua, venho informar que a agência Le-
blon se caracteriza por uma grande de-
manda de usuários, em todas as faixas
horárias e durante todos os períodos do
ano. Esse fluxo intenso exige a formação
de filas, até mesmo para disciplinar- e
melhorar a qualidade do atendimento ao
público. Todavia, o funcionário Álvaro
agiu incorretamente ao orientar o usuário
para se dirigir a outra agência, deixando
de aceitrar as correspondências, sob o
argumento de que era preciso evitar filas'
no final do expediente.

A publicação da ocorrência no- JB
representou uma contribuição positiva pa-
ra o aprimoramento dos nossos serviços, e
a ECT já adotou as medidas corretivas de
caráter interno Joel Marciano Rauber,
presidente, ECT — Rio de Janeiro.

Fraude eleitoral
Minha cidade é conhecida no- mundo

todo como a cidade que mais exporta
valaderenses para os EUA e também'a
cidade onde a fraude eleitoral,'é. mais
visível e as autoridades municipais è esta-
duais sequer se manifetam. ' »-'¦ n 

'
No JB li matéria sobre cassação de très

vereadores em Pernambuco porque fráü-
daram os mapas. Aqui em Valadares
houve a mesma coisa e até agora náo
houve punição e nem recontagent.de vo-
tos. O TRE-MG parece estar conivente
com a situação, deixando no trono os nào
escolhidos pelo povo. (...) Roberto José
Pereira Sobrinho — Governador \ alada-
res (MG).
As cortas serõo selecionadas para publi-
cação no todo ou em parto errtre as que
tiverem assinatura, nome completo e legl-
vtl e endereço que permita confirmação
prévia.
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O exemplo vem de casa
Villas-liôan Corrêa
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Antes 
do ministro-candidato da

Justiça, Oscar Dias Corroa,
sacar do bolso o lenço udenista •
um tanto manchado pelo bolor do
tempo mas preservado da desmora-
lização da legenda no desregrado
escândalo da ditadura dos generais
—, já o país assinalava um surto de
moralismo, a pipocar aqui c acolá
em episódios isolados mas caraetc-
rizando fenômeno nacional.

A falência fraudulenta do Estado -, vítima da
insaciável gula empreguista paralisante que o transfor-
mou no monstrengo que se empanturra com tudo que
arrecada e ou presta serviço de baixíssima qualidade ao
público ou é rigorosamente dispensável — suscitou
reação em cadeia.

Por um desses desencontros paradoxais e frequen-
tes, a nova Constituição cumulou o funcionalismo de
vantagens e direitos precisamente quando a sociedade
começa a repensar a profunda injustiça que se agasalha
nas dobras do empreguismo despudorado e calhorda e
que costuma justificar-se alegando o sentido social da
ordenha da teta do Estado, para a alimentação da
família.

O inchaço descomunal da burocracia tornou-a vul-
nerável. Nem as prerrogativas constitucionais, quase
todas justas, deteve a onda que, por exemplo, arreben-
tou nas praias alagoanas. O governador Fernando Collor
de Mello pode ser suspeitado de inspirar-se em manobra

„ .eleitoreira, forrando sua candidatura com a popularida-
de da luta contra os marajás e agora, na vassourada que
promete atirar no lixo da inutilidade, milhares de funcio-'nários ociosos e que emparedam a pobreza do estado no
imobilismo do deficite: Alagoas, como vários estados;

..centenas, talvez milhares de prefeituras, não arrecada
para pagar a folha do funcionalismo inflacionada pela
generosidade política com o dinheiro dos outros.

Certamente que não se limpa, o cisco acumulado
sem levantar a poeirada de dolorosas injustiças. Mas é
moralmente insustentável, qualquer que seja a argumen-
tação invocada, um quadro como o que o Rio ainda
exibe, parece que em seus estertores, com mais de 100

¦¦¦mil servidores em greve há 146 dias, punindo a pobreza,
castigando os desvalidos que são os que mais necessitam
dos deficientes préstimos do serviço de saúde municipal
ou das escolas públicas.

A greve expõe a evidência das sobras empilhadas
em anos de sucessivos testamentos eleitoreiros: greve de
quase cinco meses de mais de 100 mil servidores da
prefeitura normalmente levaria a cidade ao caos. Ora, o
Rio sobreviveu: como sempre, o povo pagou a conta;
para os ricos foi como se nada acontecesse.

Apertado pela cobrança da sociedade até o governo
decidiu emagrecer alguns quilos. Mas seu impulso per-
deu força no jogo de empurra com o Congresso e na
constatação de que a tal medida provisória, para a
demissão de servidores com menos de cinco anos de
nomeação, foi muito mal estudada, parecendo lance
teatral de tecnocratas para comover o público com a
demonstração de que o governo também corta na

, própria enxúndia.

Ora, os muitos laços dissimulados nus medidas
provisórias - e não apenas esse • pilharam o Congresso no
contrapé e o estáo expondo a desgaste que necessita ser
contido.

A reação contra a extinção do Ministério da Refor-
ma Agrária, por exemplo, é de um dcsmoralizante
pitoresco. Pois entáo a Constituinte, composta pelos
mesmos senadores de deputados que ornamentam o
Congresso, primeiro decide por maioria e inclue no texto
constitucional, a virtual proibição à qualquer tentativa de
reforma agrária que se de ao respeito. Depois de esvaziar
o ministério específico, tornando-o um cabide de empre-
gos, o Congresso se abespinha e protesta contra o
reconhecimento pelo governo da inutilidade do órgão
que deveria executar os planos vetados.

Na mobilização nacional contra o empreguismo o
governo está muito mal posicionado: pisa em ovos.
Falemos francamente: não tem nenhuma autoridade
para analisar, criticar e decidir sobre iniciativa do
Executivo para corrigir alguns exageros notórios, Con-
gresso que se engasga com um quadro de funcionários
muitas vezes superior às suas necessidades, abrigo de
apaniguados, incentivador de privilégios, generosa fonte
de mordomias.

Não apenas o funcionalismo leva-se nas águas das
vantagens singulares. Senadores e deputados puxam a
fila dos desregramentos.

Está passando a hora do Congresso dar uma
parada, mirar-se no espelho e submeter-se a plástica que
corte pelancas e retoque sua fachada. Pois até nesta
nossa sofrida cidade, vereadora estreante, dona Regina
Gordilho, eleita presidente da Câmara de Vereadores,
por cochilo da maioria, muniu-se de esfregão, detergente
e empreende faxina em regra. Os casos mais escabrosos
pipocam todos os dias do monturo da Gaiola de Ouro e o
povo não se espanta com a revelação de falcatruas
cabeludíssimas, de fazer corar o mais descarado trafican-
te do Rocinha, mas esfrega os olhos na incredulidade do
inédito espetáculo da apuração, das denúncias das irre-
gularidades em cascata, das primeiras medidas moraliza-
doras.

E o Congresso, quando começa?
Senadores e deputados melindraram-se com o es-

touvado comportamento do senador Humberto Lucena,
ocupando rede nacional de rádio e TV para convocar
parlamentares a que assegurassem quorum às sessões do
Congresso para votação das medidas provisórias. O
senador Humberto Lucena pisou na bola. Compreenda-
se, todavia, suas angústias: o prazo a esgotar-se e nada
dos senadores e deputados saírem de suas tocas para
cumprir dever elementar e para o qual estão regiamente
pagos: embolsaram fortuna de ajuda de custas pela
convocação extraordinária.

O episódio está superado. Mas a Constituição está
aí, reclamando leis complementares que permitam a
adequada aplicação dos dispositivos que asseguram
avanços sociais. A sucessão bate à porta e não se fala na
atualização da legislação eleitoral às mormas constitucio-
nais, disciplinando a novidade da exigência da maioria
absoluta e, pois, da possibilidade dos dois turnos.

A Constituição enfeitou o Congresso de poderes e
atribuições. Está passando a hora de assumi-los e dar
conta do recado.

Um pedal para a miserópolis
Noênio Spinola

Os 
paulistas estão indignados com o avanço dós

marreteiros pelo centro de sua bela cidade.
Ainda não falaram nisso, mas talvez estejam ficando
Nostálgicos, com saudades de Jânio Quadros, menos

r,peIo que ele é e mais pelo respeito que impunha."Talvez a estatura real do Jânio fosse mesmo a do•prefeito", dizem alguns. Aqui, agora, quem cruzar a
.Praça do Patriarca na direção da Sé, ou do Vale do
J&nhangabaú, terá que disputar o espaço das calçadas
¦com vendedores de todos os tipos: de pedras para*polir calos a pentes de plástico, lantejoulas e leitões,"êífh um espetáculo muito parecido com o cenário'.ajmado 

nas ruas do Centro do Rio.
Qual ajógica detrás dos marreteiros, das inva-' soes e da marcha do lixo na cultura popular? Ela não

varia muito entre os partidos e movimentos de
.esquerda na América Latina. Os "despossuídos", ou- "descamisados", aqueles que não têm nada, seriam a
maioria, e a maioria tem o direito de ostensivamente
se manifestar levando sua miséria e pobreza para as
calçadas ou — suprema novidade — para os sambo-
dromos da vida. Quem viajar pelo continente vai
encontrar grandes favelas em Caracas, marreteiros na
Cidade do México, o esplendor do narcotráfico em
Medelin e uma cultura de morros em Lima.

Passando a conviver com os exércitos de marre-
-teiros nas ruas, São Paulo corre o risco de se
transformar, de repente, em segunda vitrina da po-breza do resto do país, com cidades em decomposição
è tolerantemente desorganizadas. Estaria o PT, o

j ocupante da Prefeitura do Ibirapuera, imitando o"PDT, que pretendeu levantar a bandeira dos descami-
sados, a partir de sua plataforma no Rio, desfilando"còmela 

pelo resto do Brasil? Talvez.
A ironia nisso tudo está na origem que separa os

dois partidos em luta pelos espaços da esquerda: PT e
(JPDT. O primeiro nasceu com lideranças formadas nas

portas das fábricas do ABC, e jamais se identificou
com o lumpesinato, ou algo parecido com um Exerci-"to de Brancaleone, ao estilo do PDT, cujas alianças
mergulharam nas classes mais baixas, nas favelas e
nos subúrbios, onde ainda impera a economia de
subsistência.

Se o PT seguisse um modelo "operário" 
(aciden-talmente "paulista") e, portanto, mais desenvolvido

de ação e filosofia partidária, suas plataformas e
propostas deveriam ser muito mais aderentes aos
modelos dos partidos trabalhistas europeus. Alguém
imaginaria o Partido Trabalhista inglês, com toda a
sua tradição de luta, defendendo a favelização da City
inglesa?

Esse tipo de comparação pode, é claro, ser
natural e galhofeiramente descartado, porque não
temos ingleses aqui, nem as condições de vida da
City, à qual além do mais o Brasil deve alguns bilhões
de dólares. Nâo é, evidentemente, o caso de "opera-
rios paulistas e ingleses, uni-vos". Mas os contrastes
servem para levantar perguntas, e uma delas é qual o
caráter real e predominante do trabalhismo brasileiro
neste ano de eleições. Será o que o PDT defende,
com a lógica dos descamisados, ou será mais moder-

no, mais de porta de fábrica, mais organizadamente
urbano?

A Praça do Patriarca, em São Paulo, talvez
reflita nestes dias os problemas da administração da
prefeita do PT — que começa a ser acusada de"erundinizar" a cidade — para encontrar e definir os
rumos reais de seu governo. Há quem acredite que os
marreteiros, tal como os movimentos de invasões de
terras e conjuntos habitacionais, refletem simples-
mente a descostura interna de um partido com muitas
facções, algumas das quais ainda relutam em aceitar o
jogo democrático, preferindo os modelos sandinistas
de esquerda e empurrando o Brasil para um contexto
parecido com o da América Central. Simplesmente
não haveria por que sermos diferentes, já que temos
várias américas centrais aqui dentro. Joãozinho Trin-
ta fez esse discurso, não ganhou o primeiro prêmio,
mas abalou profundamente os sentimentos de sua
galera radical. O lumpesinato, apoiado pelo dinheiro
do jogo do bicho, disputa seu espaço de forma
triunfal. Por que não repetir o mesmo modelo de
alianças e filosofias no coração industrial do país,
disputando o pedal da miserópolis nas vésperas das
eleições?

Esse modelo já foi tentado por alguns segmentos
do PMDB paulista, e aparentemente abandonado,
depois que as lideranças interessadas em colocar um
pé na Baixada Fluminense e nas conexões com os
novos ricos das loterias populares descobriram que
iriam afundar em marés cujos lamaçais vão além da
tolerância máxima da classe média urbana e da
maioria do eleitorado. Este, afinal, é um estado que
caminha para 48 milhões de votantes dentro de pouco
mais de 10 anos, o que o coloca como quarto ou
quinto maior eleitorado do mundo. Mas a malha
urbana existente, aqui e nas grandes cidades do
interior, fortemente influenciada pela cultura da má-
quina, da indústria, da chaminé, não tem nada que se
compare à pobreza de outros estados, e recusa a idéia
de se desorganizar para um realinhamento por baixo.
Não espanta que uma pesquisa entre operários na
indústria de transformação do ABC tenha identifica-
do um número enorme de pessoas que se autoqualifi-
cam "conservadoras". 

Quem ignorar essas raízes
operárias vai acabar no lixo. As tentativas de conexão
com a Baixada Fluminense podem ter morrido aí. Se
o que valeu para o PMDB valer para o PT, é possível
que o elogio do lixo nunca seja digerido pela maioria
na máquina partidária, se a ela interessarem os votos
da classe média urbana. Quando as facções mais à
esquerda desistirem, pela impopularidade, do que se
está chamando de erundinização da cidade, os marre-
teiros do Centro encontrarão alguma forma organiza-
da de trabalho. Eles desistirão ou serão retirados das
calçadas, onde não pagam impostos e estimulam o
comércio marginal. A novidade de um sandinismo ou
de um Brancaleone paulista, inspirado na popularida-de conseguida nos morros cariocas, morreria com a
mesma velocidade com que se dissipam no ar os sons
dos tamborins, cuícas e reco-recos quando o carnaval
passa. Náo é sem motivos que muitos empresários
confessam preferir o trabalhismo do Lula sem a
erundinização, se essa fosse a única opção. Há mais
honestidade operária nele.

Noèrm Sçmofa é jornalista

ttâuMJ&M'

ANOHTASSOES
Náo é por estar no mesmo JB que saúdo

Zózimo (Barroso do Amaral) ao completar 20
anos de cátedra. Náo saudaria outros colcguinhas
que, com bem mais de 20 anos, continuam indo
de mão em pião. Saúdo o que aprimorou sua
especialidade c, sem abandonar as ligeirezas de
praxe, passou à defesa indignada de muitas
causas públicas. Sua atuação no caso Buteuu-
Mouche tem sido decisiva, não deixando essa
maldita peteca cair no esquecimento. Infclizmen-
te Zózimo abandonou, no caderno Cidade, sua
crônica semanal, também do melhor nível c
(coisa difícil cm nosso jornalismo!) grande legibi-
lidade.

Mas chega de falar cm revolução, rapazia-
da! Zózimo, não revolucionou nada. Revolução é
pejorativo. Falem-me em revolução que puxologo o meu talão de cheques. Todos os revolucio-
nários que conheci já traziam estampada no olhar
a marca do reaça que seriam no day-after.
Desconfiem deles. Confiem nos evolucionários.

Que maravilha! Fez-se justiça! Os responsa-
veis pelo escárneo público da Operação Algema,

devido às "gritantes falhas" no processo de
licitaçáo, foram "exemplarmente" 

punidos: um
(Carlos Luis Bandeira Stampa Filho), a 30 dias c
dois (José de Assis Veloso e Fernando José Dias)
a 10 (dez!) dias de sus-pen-são\ Enquanto isso o
dinheirinho roubado por essa gente do Detran
cm conivência com o Banerj (que jamais se
manifestou, cta banquinho escruncha!) não foi
devolvido a ninguém. José Alves de Brito, o
estalinista que dirige o Detran c assinou a
licitação, deverá ser promovido a secretário de
estado.

. A intimidação dos jurados das escolas de
samba é cada vez mais indecorosa. Quase todo
jurado, por isso mesmo, fica bem no alto do
muro e dá 10. Nos próximos anos — os bicheiros
também já em secretarias de estado — todas as
principais escolas terminarão empatadas em Io
lugar. Joáo Máximo deu 9 (nove, que audácia!)
num quesito e possivelmente terá que responder
a inquérito policial militar. Já pediu asilo no novo
Paraguai, modelo de democracia.
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Coisas da Política
As quatro estações de Sarney

Ricardo Noblat
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Conversa 
com o ministro

João Batista de Abreu, do
Planejamento, uma semana an-
tes de o presidente José Sarney
aplicar o novo choque na econo-
mia — o terceiro em menos de
quatro anos. João Batista admi-
tiu a falta de consenso entre os
economistas do governo quanto
ao periodo de tempo necessário
para que o Plano Verão produ-
zisse os primeiros e positivos resultados. "Dependerá
da gerência do choque", observou.

Admitiu não saber — "ninguém sabe" — se o
plano serviria ao governo para que resgatasse as
condições políticas de se tornar um privilegiado
eleitor do próximo presidente da República. "Traba-
lhamos com o pressuposto de que Sarney não terá
candidato à sua sucessão", confessou o ministro. Foi
mais enfático: "A reforma econômica não está condi-
cionada à expectativa de o governo vir a influir na
escolha do futuro presidente."

João Batista não se esquivou de reconhecer o que
outras vozes do governo, mais tarde, negariam de
mãos postas e olhos fixos no céu. "Os salários
sofrerão um pouco com o novo choque", disse João
Batista. "Não dá para imaginar que só o capital
perderá e que o trabalho não." Com a queda da
inflação, os salários se recomporiam mais adiante. "O
plano é uma proposta ortodoxa e radical", concordou
o ministro.

Aduziu em seguida: "Hoje em dia, todos os
economistas, até mesmo os de esquerda, estão de
acordo com a receita ortodoxa de controle da infla-
ção." Os economistas de esquerda começaram a bater
duro no Plano Verão, porque ele não introduziu
mecanismo algum que regulasse a redução do paga-
mento dos juros da dívida externa. João Batista, antes
mesmo do plano, sér anunciado, de certa forma
concordava com a crítica que viria depois.

"Temos 
que reduzir o volume de recursos que o

país transfere para o exterior como pagamento da
dívida", comentou. "Isso diminui nossa capacidade
de investir e de produzir rendas, melhorando os
salários." O ministro entendia que os países e os
bancos credores da dívida deveriam atentar para as

mudanças operadas no Brasil pelo processo de rede-
mocratização. "Agora, temos centrais sindicais muito
fortes e ativas", ressaltou.

Não haveria mais espaço político para que o
governo, simplesmente, decretasse medidas que pe-nalizassem salários já, em si, tão reduzidos. "O
acordo da dívida externa negociado pelo ministro
Maílson da Nóbrega, no ano passado, foi muito bom à
luz das circunstâncias da época", justificou João
Batista. "Não faz sentido examiná-lo de acordo com a
conjuntura atual." A conjuntura mudou, quiz dizer o
ministro do Planejamento.

O tratamento conferido à questão da dívida, porisso mesmo, deve mudar. João Batista foi elegante
com seu colega de governo: "Maílson tem demonstra-
do muita honestidade intelectual ao rever alguns dos
seus pontos de vista." Maílson reviu a ênfase queconferiu à política de redução do déficit público,como modo de fazer a inflação despencar. A inflação
disparou. A política do "feijão-com-arroz" foi sêpul-
tada.

Maílson está revendo a orientação que imprimiu à
renegociação do pagamento dos juros da dívida.
Desde o anúncio do Plano Verão, o ministro do
Planejamento fechou-se em silêncio e não mais con-
tou o que anda pensando — sobre a administração do
próprio plano e sobre seus futuros desdobramentos.
A elaboração da parte econômica do plano coube ao
Ministério da Fazenda, consultados economistas de
fora do governo.

Coube ao Ministério do Planejamento, como
sublinhou na conversa o próprio João Batista, a .
elaboração da parte administrativa do plano — extin-
ção de ministérios e de órgãos públicos, privatizações
de empresas sob controle do governo, demissão de
funcionários. É possível que João Batista não esteja
nada feliz com a execução da parte que lhe coube
elaborar. A demissão de funcionários está suspensa.

A reforma administrativa que saiu foi tímida,
envergonhada. A expansão em janeiro da base mone-
tária foi enorme — quando o ministro da Fazenda, na'reunião do Pacto Social do início de dezembro, havia
prometido que a expansão seria nula nos três primei-
ros meses deste ano. O choque congelou os salários —
os preços têm escapado à vigilância do governo.

Sarney ainda tem meses demais de mandato pela
frente. Terá que saltar de um plano para outro, e para
outro, e para outro.

Variação sobre um tema
Dom Lucas Moreira Neves

Se. 
entre muitos temas possíveis, os bispos do Brasil escolheram

para a Campanha da Fraternidade de 1989 o da comunicação
em função da verdade e da paz. Jião foi por acaso nem de improviso,
por um impulso momentâneo. Foi na linha do interesse e atenção
que a Igreja desde sempre dedica ao assunto e em resposta aos
problemas que. no campo da comunicação, ela percebe no nosso
país como no mundo inteiro.

De modo particular a Igreja demonstra solicitude para com um
setor-importante da comunicação humana: o dos mais media.
Destes ela tem-se ocupado sem cessar nos tempos modernos de
diversos modos e em diversos planos. No plano da prática,
possuindo e gerindo mass media próprios ou fazendo-se presente
nos mass media nâo-confessionais. No plano da sua tarefa pastoral,
de um lado exortando os responsáveis pelos mass media (governan-
tes e proprietários) a mantê-los na sua função formativa e informati-
va evitando que se degradem: de outro lado formando a consciência
crítica dos usuários. No plano da reflexão e da doutrina, produzindo
documentos que situem corretamente os mass media: vários pontifi-
ces deixaram textos notáveis e sempre válidos acerca dos vários
media ou sobre os media em geral.

Para referir-nos. somente a documentos dos últimos anos. a
Igreja exprimiu seu pensamento sobre os mass media em um texto
emanado de um concilio ecumênico (coisa nunca vista anteriormen-
te) e em um precioso texto da Comissão Pontificia que se ocupou
dos mass media, o communio et progressio. de 1971.

Do ensinamento da Igreja sobre os mass media ressalta de
saída e com inquestionável clareza um elemento que se reflete até na
terminologia. Enquanto na linguagem corrente prevalece a designa-
çáo. de origem anglo-saxa. mass media, para definir a mesma
realidade, a Igreja criou e lançou, na inter mirifica e na communio et
progressio. o neologismo: "Meios de comunicação social" A
diferença dos conteúdos expressos pelas duas designações é bastante
óbvia.

Falar de mass media é acentuar um aspecto: o poder qiie as
diferentes media têm de agir sobre as massas e até de aglutinar
massas humanas em torno de uma determinada idéia ou visão das
coisas. É. portanto, pôr em evidência o perigo de uma certa
massificação, para nâo dizer uma massificação certa.

Diferente é o universo sugerido pela expressão "meios de
comunicação social" graças aos termos que a compõem.

A palavra 
"meios" (que aparece igualmente na expressão mass

media) sublinha a genuína natureza dessas complexas realidades que
sáo o jornal, a rádio, a TV. o cinema, o teatro etc: náo sâo nem

podem constituir-se em fins absolutos; sáo meios e instrumentos
que. por mais sofisticados e prestigiosos que se tornem, devem
permanecer humildes, úteis e eficazes meios para a obtenção de um
fim superior. Sua grandeza e sua importância residem no serviço
qualificado que eles prestarem a este fim.

Tal fim é precisamente a comunicação. Tirar as pessoas do
individualismo e do isolamento que este acarreta. Valorizar o mais
possível os laços que existem entre as pessoas, consolidá-los. criar
novos laços. Colaborar para que. com a circulação de notícias, a
informação, o comentário justo e veraz sobre os pequenos e grandes
acontecimentos, nasça não somente a "aldeia 

global" de que falava
Mac Luhan. mas uma verdadeira família humana sem fronteiras
nem trincheiras. Colocar premissas para que da comunicação venha
surgir verdadeira comunhão e esta, por sua vez. se concretize em
comunidades humanas concretas (realidades todas que tém como
raiz o adjetivo comum). Essas são as dimensões presentes ná
expressão forjada e difundida pela Igreja.

Ü qualificativo social não acrescenta quase nada de essencial
mas reforça o conteúdo e a dimensão da comunicação. Com esse
qualificativo afirma-se. com o necessário vigor, que os meios de
comunicação estáo a serviço da sociedade humana, dos seus
objetivos, dos seus propósitos, das suas exigências, direitos e
deveres. das suas instituições e estruturas—e enfim do bem comum
que é como a alma dessa sociedade. Sublinhar o social é também
proclamar que os meios de comunicação, por sua natureza, e sua
destinaçao mais profunda, não estão a serviço de interesses particu-
lares — de um indivíduo, família, clã ou grupo, de um partido ou
facção — mas da cidade, tomada no sentido mais abrangente de
aviias ou polis: a serviço da comunidade humana mais ou menos
vasta, da sociedade civil. O equilíbrio e a harmonia, a justiça, a
concórdia, a paz. a integração, o crescimento desta sociedade em
todos os níveis: tais devem ser as preocupações fundamentais, os
objetivos e a própria razão dos meios de comunicação social

Que a imprensa, o rádio, a TV e outras realidades semelhantes
atinjam as massas e ajam sobre elas na linha da informação, da
cultura, do divertimento e da formação de opinião, parece-me
natural e em sintonia com a própria natureza desses meios. Parece-
me porém indispensável que a essa dimensão se acrescente a outra:
que esses meios sejam instrumentos geradores de verdadeira
comunicação entre as pessoas e promotores de uma profunda
comunhão no plano do espírito — das inteligências, da fraternidade,
do serviço mútuo — c de forte comunidade no plano da convivência.

Isto é o que busca a campanha de 19S9 ao falar de comunica-
çào e fraternidade
Dom Lucas Moreira Neves è cardeat-arcebispo de Salvador. BA e

primaz do Brasil
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I Aprosentamos ao exame o delibora?ao da AssembleGeral o RelaWrlo das llextvel adotada pela Companhlae pela llberdade de pre$os com quo mulloa (or- em 40%; a de Nova Lima em 30%, a de Brasilia em 92%, a do Rio de Janeiro em

Atlvldades Socials, o Balanco Anual e a Conta de Lucres e Perdas, rolatlvos ao nocedoras de Insumos foram contemplados pelo Govemo, apesar de se poslclo- 12% e (eve Inlclo a produpto desta mama na lAbrlca de Jacarel.'' ¦ exerclclo encorrado em 3t de dezembro de 1988, |4 submelldos ao Consolho de nuiem aclma da lnlla?4o midla, loram em parte compensados pelo aumenlo do A Filial Continental, em Porto Alegra est4 tendo sua producAo aumentada
¦ Adminlstracio, Conseiho Fiscal e Auditors# Independentes. volume de vendas e pot medldas Internas de raolonallza?So, proplclando, desta em 30% e a Filial Agudos alcanpou, em 1968, o recorde de producio de 300 ml-¦ form*, a melhorii do Lucre Bruto em termos reals. Ihfles de lltros de produ?So anual vendM de cerve|as.

i" :l CONSIDERABLES QERAIS OResultado Industrial da Organlza?ao em 1988, ao contrdrfo dos anos an- No campo da delesa do meio amblente lol dado proeMgulmento &s obras
5 •>'; H j- n„h|l.„«. AnnriaCA.iiHmnmiaiAHnanual hi B»aiamBntflrinm ter1oms-tey® umaacentuada Inllu&ncla no lucre Lfquldo, entretanto 0 Resulta- de InstalacAodas EstacOesde Tratamentodos Despelos Industrials nas nossas
II
I"v I U5,,a^era?'toemescalageomdvereOeseletuadas em 1987, os Indices deLlquidez da Empresa mantiveram-se Rio de Janeiro ePaullnla(SP).

% ¦ ado?5o de uma pontic® rlgida no c°nl.1?'® 3"® adequados aos padr6es do setor Industrial. Em Almlrante TamandarO (PR), loi conclulda a ImplantacJo de nova fAbrica
s.'- I ° 1"®dr0P0lll C0 P®rJ®n®®er aneJ>ui°soemdecorrftnclado resultado final dos 0capi^g^g)^Empresafoi aumentadoatravteda AssemblOlaGeralOr- de relrigerantes da Indilstria de Bebldas Curitlbana Ltda
, -. I trabalhos da Assemblela Nacional uinstltuinte. n._,(S_ dlnirlade 24/03/88 para CzJ 12.010.000.000,00, medlante corre?do da sua expres- Este grande eslor$ode recupera?4o Industrial, que semdtlvldaalgumalm-

; I Osprogn6slicos de entSo, e que se contlrmaram Integrdmenfop^jliaji s£o monetSria e, atravis de autorizacio da Assemblela Geral Extraordindria da pfie sacrif fcios Imediatos e de curio prazo, permitlrtl nossa Companhla Inlciar
| ¦ inossaEmpresaumplanolam^toeslratSglMextremam^tereallsMeUlfor- piesmadalalol alteradoparaCzl 1£585^.000,00, medlante lncorpora<;aodeRe- a pr6xlmad6cadacom altlssimo grau de modemlzacJo 0 que trari, comoconse-rt ' servas e aumentado paraCzt 15.000.000.000,00 medlante subscrigSo miblica em <pKl*aumentosdepredutlvldakred«^^
!* I aOrganlzaQjolossetomadadesurpresa. .. . ..... dlnhelro, com emlssAo de novas a?6es, flcando asslm distribute 231.000.000 Ihores resullados llnanceiros.

, Em termos de pr»;os dosnossos produtos, inexpiK^menieawa soocon- acOes ordln4rias e <62.000.000 apOes preferenclals.tS ¦ trole do Governo, as dlllculdades malores se deram no segmento relrigerantes, ASSOTlAniS f siiRQiniAoiismulto embora, quando do Inlclo da vlg^ncla do PACTO SOCIAL, toda a nossa II- MARKETING
1' H nhade P'odutos — cervejas e relrigerantes — apresentava defasagens de pre- No campo admlnlstratlvo, nossas empresas collgadas foram tamMm con-•i U qos que alnda hoje permanecem pendentes de soluQao. Em que pesem as dlllculdades conjunturals, a Organlza?So Brahma logrou templadas com projelos de modernlza^Jo e racionallzacSo de suas estruturas or-' H Por uma questto de justlca, cumpre-nos registrar que 0 relaclonamento en- encerrar 0 ano de 1988, em relacSo ao ano anterior, com um aumento das vendas ganlzaclonals, bem como do processo de descentralizacJo e reglonalizacSo deH tre 0 setor de cerve|as e os brgaos govemamentais de controle de pre?os lol mais fislcas de cerve|as superior a 9% e de relrigerantes da ordem de 4%. suas atlvldades.
:< ¦ alentador do que nos anos anteriores. No segmento de relrigerantes virias acfies foram desenvolvidas, todas de O programadeinvestimentosfabris da Companhla em 1988 foi em grande'i ¦ Em que pesem tod as as dlllculdades defrpfitadas pela economia braslteira; impactopositivo|untoaomercado,qualsse|am:novo"deslgn"dasgarralasdos parte direcionado para as nossas subsidiirias.¦ 0 ano flndo permitlu que aCompanhlaobtivesse um resultado econ6mico-f inan- nossos relrigerantes, lan?amento de relrigerantes Brahma na embalagem litro no Em termos intemacionais, acha-se em ritmo acelerado a ImplanlacJo da Mai-.. ¦ ceiro salisfatdrio, embora alnda dlstanclado das suas reals necessidades de re- mercado do Rio e relrigerantes em garrala nto retomivel. teria Pampa, projeto localizado na regiJo sul da Provlnclade Buer.os Aires naAr-munera?ao e de flnanclamento ao seu programa de Investlmentos. A llnha Pepsi foi expandlda nos mercados de S3o Paulo e Mlnas e embala- gentlna, ondea Brahma, al&n de parilclpar com 40% docapltal da Empresa,'presta
, ¦ . gens lltro com tampa-rosca foram langadas em novos mercados. total asslstfinclatdcnlca-admlnistratlva Este empreendlmento, que estasendo
S H ADMINISTRAQAO Nascerve|as,mantlvemosnossapolltlcadeatendlmentoatodo0merca- ImplementadodeformaassoclatlvacomaflrmaargentlnaLondrinaS/A.folapri-

H No ano de 1988, em termos administratis deu-se por conclulda uma Impor- rio. tomandoposslvel que 0 consumldor deguste nossos produtos nas Areas mals meira empresa tlplcamente blnacional decorrente dos acordos assinados enlre
¦ tanle etapa da reestruturacSo organizacional da Companhia, iniclada no exercl- longlnquas do Pals. os governos dos dols palses e tem seu inlclo de produ?5o programado para se-

-' ¦ clo anterior e que llnha porescopo adescentrallza?So das atividadesoperaclonais. Visando umaopijSo a mais, lan?amos a Brahma Extra em embalagem de vl- tembro de 1989.
: -' D Contando com 0 decisivo apolo t^cnico de uma consultoria especlalmente oro nao rBtommei. j . , Inlemamente, nossas colioadas foram modemizadas, ampliadas e novas em-'i I contratada para este fim, a nossa estrutura organizacional, respeltados a culiu- Quanto a S3o Paulo, hoje 0 principal mercado consumldor do Pals, Inlcia- pres® foram Incorporadas k Organiza?So Brahma
S ¦ ra tradicSo e valores desenvolvldos ao longo dos anos pela propria Companhla mos a retirada de produtos em nossa tabrlca de Jacarel atendendo as necessi- Os desempenhos de produ^So, vendas e econdmlco-financelro das empre-' ¦ passou por um processo de racionalizacJo e modernlzacSa dades da demanda local eaos anselos da nossa rede de revendas. sascoligadasecontroladasposicionaram-seemnivelssemelhantesaosdaCom-*• As linhasmestrasdeste projeto permitiramosurgimentodeinumerosfato- NaSkol, odesempenho de vendas respondeu de forma condizente aos in- panhla,e as atlvldades industrials relaclonadas a malteecevadadesenvolveram-se
-. ¦ res positivos em termos adminlstrativos. vestlmentos realizados para expansJode sua capacldade produtlva com ocupagte plena de suas capacidados instaladas.

I • Anovaestruturademonstrouestarhabilitadaaimplementaroplanejamentoes- . toa.1989, asatlvldades de marketing visamconsolidar as posljiesdemer-
traWglco de neg6clos estabelecido pela alta admlnistra^So. cado|4conqulstadase,sempr6quenec6Ss4rio,darcontlnuldad6aolan$amen- RECURSOS HUMANOS

H • A redefinigao das responsabllidades e a clara fixa?So das atribul?6es de cada to de novos produtos/embalagens, expandindo nossas vendas eocupando no- JR. .minim™ , .um dos niveis hierirqulcos vlabilizaram adescentrallza$3o,e geraram, por con- vos segmentos de mercado J decorrfincia do programa de expanse de' ¦ <sfinfifnria aniiirtarlp nni nmrmm dprisArin p Infnrmatlva Continuam Inalleradas as determinac4es estrat^glcas da Companhla de per- sua capacldade produtlva 1180 novos empregos, representando um acrisclmo
: B • A regionallzagSo admlnlstratlva, via SuperintendSnclas, hole em numero de 10, manecer atenta S eyolucSo dosmercados de cervejase refrigerantes deles par- ^ 157|t,et^alizando umcontlngentede 213M empregados.¦ permitlu 0 aumento da produtlvldade, a harmonlae a slnergia das atlvldades de- ticipandodeformalmediataeeficaz,semprenosentidodeacompanhartantoas A implementai;5o do Piano Estratfigico de Recursos Humanos vem propl--H senvolvidas por unldades fabris agrupadas de forma geogrdflca movlmentaijiesda oferla como tamb&Ti para atender aos anselos do consumldor. clando os prime! rosresu It ados posi I Lvos;
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oactM d^coflluntu^'co- Com om aumento de 9,5% em rela;ao ao exerclclo anterior, a produgJo de conlinuagSo dos cursos de aperfelfoamento e um Piano de Cargos em
mo veriflciias em 1988 ' cerve|as em 1988correspondeu kutllizagaode 95% da capacldade instaladado estrutura?3o permltiram alto grau de motlvagao da nossa equlpe de trabalha- nosso parque industrial. O trabalho reallzado trouxe como principal resultado uma substancial me-

£» ASPEnos fconAmico-financeiros A produgSo de relrigerantes observou um comportamento de absoluta nor- Ihoria nas relagdes trabalhlstas que, em 1988, transcorreram de forma harmonio-
^ iwrtwua nunvmiwnrainwmw malldade e se poslcionou 4% superior em relaijto ao exerclcio anterior. Nossas sa e responsivel.

A Receita Operacional Bmta cresceu 589% em relapSo ao exerclclo ante- franqulas Intemacionais obtiveram um desempenho aclma das nossas expecta- As permanenles pesquisas salariais pnocessadas nas diversas Unldades in-
l - rior, enquanto que a evolu$4o da Receita Operacional Llquida foi de 741%. Este tivas, logrando um acMscimo de 25,6% com relagdo a 1987. dicam, com InquestionAvel clareza, o nfvel de remunera^o da Companhia posi-¦;. > afastamento percentual favorSvel foi consequfencia do ajustamento da allquota Pratlcamente todas as nossas Unldades fabris foram contempladas com in- clonado aclma das m&Jias do mercado

do IPI que, embora alnda se sltue em patamares elevados, a partlr de 1989 foi po- vestlmentos direcionados para a modemiza?So e algumas delas tiveram Inclusi- O Instituto Brahma de Seguridade Social proporclonou a complementacSo' slclonada nos niveis tradlclonals do Setor. ve suas capacldades instaladas aumentadas. dos beneflcios concedldos pela Previd6ncia Social a 2080 beneficiarios.
; O satisfat6rio desempenho de vendas e apollllca govern amenlal de pre?os A grande reallza?3o Industrial de 1988 foi otirmlno das obras e inlclo de ope- Mals de 55 mil usuSrios beneficlaram-se em 1988 dos nossos servicos de

; - menos restritiva, notadamente das cervelas, fizeram com que as Receltas supe- rag ao, alnda que em fase de ajustes finals, da nossa fibrica de Jacarel em assistSncia m4dlca, atravSs da Fundagao Assistenclal Brahmarassem o Indlce mMio de inllacSo de 1938. Sio Paula Por tudo isso, a Companhla tem plena consciSncia de que continua cum-Os Cuslos dos Produtos wndidos, Impactados pela politica salarial mals NaSkol, a fibrica de Londrina teve a sua capacldade de produ?3o aumentada prindo, de forma exemplar, a sua fun?§o social.

BALANQO PATRIMONIAL

(3 . ATIVO PASSIVO
)J; CONTROLADORA CONSOLIDADOPela Corre^So Integral e LeglslagSo Pela CorrejSo Integral e LegislagSo

Socletirla (Em moeda de poder Socletarla (Em moeda de poder Pela Legislate
aquisltivo de dezembro de 1988) aqulsitlvo de dezembro de 1988) Societarla

31/DEZ/1988 31/DEZ/1987 31/DEZ/1988 31/DEZ/1987
Ir' EMCzlMIL EMCz»Mll
^ CIRCULANTE  51.877.250 44.624.036 123.674.852 12.597.622 CIRCULANTE  I" DISPONIBILIOADES—  10.954.295 4.436.504 28.239.216 2.985.523 Impostos, Encargos Sociais e Incentivos Flscais a Recolher... 26.503.739
q'> Bens Numeririos  3.572.798 9.536 7.173.835 152.523 Fornecedores  16.279.973

Depbsltos BancSrlos a Vista .-.  375.699 467.116 2.327.401 381.182 FlnanciamentodoAtlvoClrculante  5.024.240
Tltulos Vinculadosao Mercado Aberto  7.005.798 3.959.852 18.737.980 2.451.818 Financlamentodo Atlvo Permanente  679.479
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BALANÇO PATRIMONIAL

COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Companhia Aberta - C.G.C. n? 33.366.980/0001-08

NOSSAS AÇÕES
SÃO NEGOCIADAS
NAS BOLSAS DE VALORES

Apresentamos ao exame o dellboraçâo da Assembléia Geral o Relatório das
Atividades Sociais, o Balanço Anual e a Conta de Lucros e Perdas, relativos ao
exercício encerrado em 31 de dezembro de 1988. |á submetidos ao Consolho de
Administração, Conselho Fiscal e Auditores Independentes.'
CONSIDERAÇÕES GERAIS

Quando da publicação do nosso último relatório anual, há exatamente doze
meses, as perspectivas enunciadas pela nossa Empresa traçavam um quadro só-
clo-econômlco para 1988 por muitos considerado sombria

Em fevereiro de 1988, alertávamos sobre a possibilidade da Inflação atingir
uma aceleração em escala geométrica, demonstrávamos a nossa descrença na
adoção de uma política rígida no controle do déficit público e acreditávamos queo quadro político permaneceria nebuloso em decorrênclado resultado final dos
trabalhos da Assembléia Nacional Constltuinta

Os prognósticos de então, e que se conlirmaram integralmente, permitiram
à nossa Empresaum planejamento estratégico extremamente realista, de tal for-
ma que, ao longo de um exercício repleto de incertezas, em nenhum momento
a Organização fosse tomada de surpresa
trole do Governo, as'dificuldades maiores sederanu» segmento refrigerantes,
multo embora, quando do Inicio da vigência do PACTO SOCIAL, tóda a nossa li-
nha de produtos — cervejas e refrigerantes — apresentava defasagens de pre-
ços que ainda hoje permanecem pendentes de solução

Por uma questão de justiça, cumpre-nos registrar que o relacionamento en-
treo setor de cervejas e os órgãos governamentais de controle de preços foi mais
alentador do que nos anos anteriores.

Em que pesem todas as dificuldades defrontadas pela economia brasijeira,
ceiro satisfatório embora alndadlstanciado das suas reais necessidades de re-
muneração e de financiamento ao seu programa de Investimentos.

íf | ADMINISTRAÇÃO
No ano de 1988, em ternos administrativos, deu-se por concluída uma Impor-

tante etapa da reestruturação organizacional da Companhia, iniciada no exerci-
cio anterior e que tinha por escopo a descentralização das atividades operacionais.

Contando com o decisivo apoio técnico de uma consultoria especialmente
contratada para este fim, a nossa estrutura organizacional, respeitados a cultu-
ra, tradição e valores desenvolvidos ao longo dos anos pela própria Companhia,
passou por um processo de racionalização e modernização

As linhas mestras deste projeto permitiram o surgimento de inúmeros lato-
res positivos em termos administrativos.A nova estrutura demonstrou estar habilitada a implementar o planejamento es-

tratéglco de negócios estabelecido pela alta administraçãoA redefinição das responsabilidades e a clara fixação das atribuições de cada
um dos níveis hierárquicos viabilizaram adescentral(zação,e geraram, porcon-seqüência, agilidade nos processos declsório e informativoA regionalização administrativa, via Superintendências, hoje em número de 10,
permitiu o aumento da produtividade, a harmonia e a sinergia das atividades de-
senvolvidas por unidades fabris agrupadas de forma geográfica.Foi esta estrutura organizacional ágil, moderna e descentralizada, associa-

da aos recursos humanos que representam o principal orgulho da nossa Com-
panhla, sem sombra de dúvidas, a grande responsável pela minlmização dos im-
pactos das conjunturas econômica, política e social, extremamente difíceis co-
mo as verificadas em 1988.
ASPECTOS ECONÔMICO-FINANCEIROS

A Receita Operacional Bmta cresceu 589% em relação ao exercício ante-
rior, enquanto que a evolução da Receita Operacional Liquida foi de 741%. Este
afastamento percentual favorável foi conseqüência do ajustamento da alíquota
do IPI que, embora ainda se situe em patamares elevados, a partir de 1989 foi po-
slclonada nos niveis tradicionais do Setor.

O satisfatório desempenho de vendas e a política governamental de preçosmenos restritiva, notadamente das cervejas, fizeram com que as Receitas supe-
rassem o Índice médio de inflação de 1968.

Os Custos dos Produtos wndidos, Impactados pela política salarial mais

flexível adotada pela Companhias pela liberdade de preços com que muitos for-nocedores de insumos foram contemplados pelo Governo apesar de se poslclo-nüiem acima da inflação média, foram em parte compensados pelo aumento dovolume de vendas e por medidas Internas de racionalização, propiciando, desta
lorm% a melhoria do Lucro Bruto em termos reais.

O Resultado Industrial da Organização em 1988, ao contrário dos anos an-
teriores, teve uma acentuada Influência no Lucro Liquido, entretanto o Resulta-
do Financeiro teve a sua participação diminuída em virtude da redução dos pra-zos e ajustamento dos Impostos.

Apesar da magnitude do programa de Investimentos |á relatado, represen-
tado pela cifra de 42,7 bilhões de cruzados, superando em mais de 6 vezes as In-
versões eletuadas em 1987, os Índices de Liquidez da Empresa mantiveram-se
adequados aos padrões do setor industrial.

O Capital Social da Empresa foi aumentado através da Assembléia Geral Or-
dináriade 24/03/88 para CzS 12.010.000.000,00, mediante correção da sua expres-
são monetária e, através de autorização da Assembléia Geral Extraordinária da
mesma data foi alterado pata CzS 12585.000.000,00, mediante incorporação de Re-
d?nhe?rcvcom emissão demovas ações, ficando assim distribuído1231.000.000
ações ordinárias e 462.000.000 ações preferenciais.
MARKETING

Em que pesem as dificuldades conjunturais, a Organização Brahma logrou
encerrar o ano de 1988, em relação ao ano anterior, com um aumento das vendas
físicas de cervejas superior a 9% e de refrigerantes da ordem de 4%.

No segmento de refrigerantes várias ações foram desenvolvidas, todas de
impacto positivo junto ao mercado quais sefam: novo "design" das garrafas dos
nossos refrigerantes, lançamento de refrigerantes Brahma na embalagem litro no
mercado do Rio e refrigerantes em garrafa não retornável.

A linha Pepsi foi expandida nos mercados de São Paulo e Minas e embala-
gens litro com tampa-rosca foram lançadas em novos mercados.

Nas cervejas, mantivemos nossa política de atendimento a todo o merca-
do, tomando possível que o consumidor deguste nossos produtos nas áreas mais
longínquas do Pais.

Visando umaopção a mais, lançamos a Brahma Extra em embalagem de vl-
dro não retornável.

Quanto a São Paulo, hoje o principal mercado consumidor do Pais, Inicia-
mos a retirada de produtos em nossa fábrica de Jacarel atendendo ás necessi-
dades da demanda local e aos anseios da nossa rede de revendas.

Na Skol, o desempenho de vendas respondeu de forma condizente aos in-
vestlmentos realizados para expansão de sua capacidade produtivaPara 1989, as atividades de marketing visam consolidar as posições de mer-
cado já conquistadas e, sempre que necessário, dar continuidade ao lançamen-
to de novos produtos/embalagens, expandindo nossas vendas e ocupando no-
vos segmentos de mercada

Continuam inalteradas as determinações estratégicas da Companhia de per-manecer atenta à evolução dos mercados de cervejas e refrigerantes, deles par-tlcipando de forma imediatae eficaz, sempre no sentido de acompanhar tanto as
movimentações da oferta como também para atender aos anseios do consumidor.
PARQUE INDUSTRIAL

Com um aumento de 9,5% em relação ao exercício anterior, a produção de
cervejas em 1988 correspondeu à utilização de 95% da capacidade instalada do
nosso parque industrial.

A produção de refrigerantes observou um comportamento de absoluta nor-
malldade e se posicionou 4% superior em relação ao exercício anterior. Nossas
franquias internacionais obtiveram um desempenho acima das nossas expecta-
tivas, logrando um acréscimo de 25,6% com relação a 1987.

Praticamente todas as nossas Unidades fabris foram contempladas com in-
vestlmentos direcionados para a modernização e algumas delas tiveram inclusi-
ve suas capacidades instaladas aumentadas.

A grande realização Industrial de 1988 foi o término das obras e início deope-
ração, ainda que em fase de ajustes Unais, da nossa fábrica de Jacarel em
SáoPiaulo

Na Skol, a fábrica de Londrina teve a súa capacidade de produção aumentada

em 40%; a de Nova Lima em 30%, a de Brasília em 92%, a do Rio de Janeiro em12% e leve Início a produção desta marca na lábrica de JBcarel.
A Filial Continental, em Porto Alegre está tendo sua produção aumentadaem 30% e a Filial Agudos alcançou, em 1988, o recorde de produção de 300 ml-Ihões de litros de produção anual vendável de ceivejas.
No campo da delesa do melo ambiente foi dado prosseguimento às obrasde Instalação das Estações de Tratamento dos Despejos Industriais nas nossasUnidades Hanseátlca (RJ), Passo Fundo (RS), Minas, Astra (CE) e Rio Claro (SP).No setor refrigerantes, mereceram Invsstlmentosde modemizaçãoe amplia-

ção as nossas fábricas de Porto Alegre Pelotas, Santa Maria, todas no Rio Gran-de do Sul, bem como as unidades de Interiagos (SP), Natal RN), Branorte (PR)Rio de Janeiro ePaulínla (SP).Em Almirante Tamandaré (PR), loi concluída a Implantação de nova fábricade refrigerantes da Indústria de Bebidas Curitlbana LtdaEste grande esforço de recuperação Industrial, que sem dúvida alguma Im-
põe sacrifícios imediatos e de curto prazo permitirá a nossa Companhia Iniciara próxima década com altíssimo grau de modernização o que trará, como conse-
qüêncla, aumentos de produtividade; redução dos seus custos operacionais e me-lhores resultados financeiros.
ASSOCIADAS E SUBSIDIÁRIAS

No campo administrativo, nossas empresas coligadas foram também con-templadas com projetos de modernização e racionalização de suas estruturas or-
ganlzaclonais, bem como do processo de descentralização e regionalização desuas atividades.

O programa de investimentos fabris da Companhia em 1988 foi em grandeparte direcionado para as nossas subsidiárias.
Em termos internacionais, acha-se em ritmo acelerado a Implantação da Mal-teria Pampa, projeto localizado na região sul da Provínclade Buenos Aires, na Ar-

gentina, ondea Brahma, além de participar com 40% docapltal da Empresa, prestatotal assistência técnica-admlnistratlva. Este empreendimento, que está sendoimplementado de lormaassociativacom afirmaargentlna LondrinaS/A, foi a pri-meira empresa tipicamente blnaclonal decorrente dos acordos assinados entreos governos dos dois países e tem seu inicio de produção programado para se-tembro de 1989.
Internamente, nossas coligadas (oram modernizadas, ampliadas e novas em-

presas foram Incorporadas à organização Brahma
Os desempenhos de produção, vendas e econômlco-flnancelro das empre-sas coligadas e controladas posicionaram-se em níveis semelhantes aos da Com-

panhla, e as atividades Industriais relacionadas a malte e cevada desenvolveram-secom ocupação plena de suas capacidades instaladas.
RECURSOS HUMANOS

A Companhia em 1988 gerou, em decorrência do programa de expansão desua capacidade produtiva, 1180 novos empregos, representando um acréscimode 15,7% e totalizando um contingente de 23.380 empregados.
A implementação do Plano Estratégico de Recursos Humanos vem propl-ciando os primeiros resultados positivos.

panhia com os seus empregados, hoje, mais identificados com os objetivos daOrganização
A continuação dos cursos de aperfeiçoamento e um Plano de Cargos emestruturação permitiram alto grau de motivação da nossa equipe de trabalhaO trabalho realizado trouxe como principal resultado uma substancial me-lhoria nas relações trabalhistas que, em 1988, transcorreram de forma harmonio-sa e responsável.
As permanentes pesquisas salariais processadas nas diversas Unidades in-dicam, com inquestionável clareza, o nível de remuneração da Companhia, posi-cionado acima das médias do mercada
O Instituto Brahma de Seguridade Social proporcionou a complementaçãodos benefícios concedidos pela Previdência Social a 2080 beneficiários.Mais de 55 mil usuários beneficiaram-se em 1988 dos nossos serviços deassistência médica, através da Fundação Assistencial BrahmaPor tudo issa a Companhia tem plena consciência de que continua cum-

prindo, de forma exemplar, a sua função social.

1 ^A 
Companhia reconhece, também, o esforço e a dedicação de sua força de

Para 1989, ostão programadas a manutenção dos atuais projetos e a ímpio-mentaçào de novas atividades que resultarão, sem sombra de dúvidas, em maioridentificação e aproximação com a nossa equipe de trabalho que, conforme jámanifestada representa o principal orgulho da nossa Companhia
PERSPECTIVAS

O cenário sóclo-económ|co para 1989 apresenta-se tão ou mais delicado doque aquele prognosticado pela nossa Empresa para o exercício findo.' A Inflação, que em 1988atingiu um nível recorde de 933,62%, continua exl-glndo do Governo um tratamento calcado no rigor e na seriedadeO Programa de Estabilização Econômica, divulgado em 15,01.89, dá inicioa um grande aperto monetário, a um forte ajuste fiscal e a outros procedimentosnltldamnnte recessivos. Em conseqüência, serão mínimas as possibilidades doinvestimento do Setor Público. A taxa de crescimento econômico poderá ser nega-tlva ou próxima de zero e o nível de emprego deverá ser seriamente comprometidaCom a Implementação bem sucedida deste Programa o Governo estará crian-do condições para que na futura administração, a partir do reordenamento dascontas publicas, do restabelecimento da poupança interna e da restauração daconfiança dos investidores Internos e externos, seja iniciado um programa de In-vestlmentos que permita o crescimento econômico em bases sólidas.Entretanto, 1989 apresenta ainda grandes dificuldadesde natureza política,as quais poderão induzir o Governo a promover os ajustes do Programa de Esta-blllzaçào Econômica, fazendo com que as medidas recém-anuftcladas percamconsistência em termos de austeridade.Para as empresas, há ainda a considerar as possibilidades concretas de umaumento de tributação em todos os níveis, para dar cobertura às despesas de-correntes da regulamentação de novos dispositivos constitucionais.Em qualquer dos cenários projetados, o setor industrial será seriamente Im-
pactadaPara a nossa empresa predomina a convicção de prosseguir na sua verda-delra vocação Industrial, dando continuidade aos programas de investimentos emativos vinculados à fabricação e comercialização de produtos, que durante déca-das construíram e firmaram a imagem da Organização BrahmaA ampliaçãa modernização e mesmo a implantação de novos projetos sãoainda opções promissoras para um empreendimento que detém a tecnologia ea participação de mercado que a Brahma possui.Somente fatores externos àsua administração seriam capazes de conter seus
programas de realizações e resultados, porquanto impactam sobre seus preçose sobre o seu mercado consumidor, transcendendo ao alcance da intenção reali-zadora de seus dirigentes.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Á semelhança do encerramento do exercido anterior, 1988 acumulou êxitos e dl-Iiculdades para a iniciativa privada, mas contribuiu adicionalmente para um ama-durecimento do convívio Importante entre empresários e trabalhadores diante doIncontldo processo inflacionário. A solidez da Companhia se reitera ao encerra-mento do exercício e projeta o seu crescimento em 1989 como resposta ao desa-fio do panorama econômico com que se convive. •

Tendo em vista os resultados de 1988, Inquestionavelmente satisfatórios, per-turbados apenas pelas dificuldades exógenas já examinadas, a Diretoria propõeum dividendo de NCzl 8,00 por mil ações que, somado ao relativo ao primeiro se-mestre, perfaz um dividendo total de NCzl 9,70 por mil ações, correspondente a46,99% do Lucro Líquido do exercício já deduzida a Reserva Legal e que este dl-vldendo de NCz$ 8,00 por mil ações seja corrigido monetarlamenle pela OTN deNCzl 6,92 até janeiro e dal até o mês da Assembléia na forma que a Lei ou a CVMestabelecerem, deduzida a correção monetária relativa ao dividendo do 1 ? semes-tre do exercício de 1988.
A Diretoria uma vez mais, manifesta os seus agradecimentos aos Senho-res Acionistas, Funcionários, Revendedores, Engarrafadores Autônomos, Consu-mldores e todos aqueles que a apoiaram em 1988 e se coloca à disposição da As-

sembléia para quaisquer informações e esclarecimentos complementares quese fizerem necessários.
Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1989

A DIRETORIA

CIRCULANTE
DISPONIBILIDADES...-

Bens Numerários
Depósitos Bancários a Vista .-.
Títulos Vinculados ao Mercado Aberto
CRÉDITOS
Contas a Receber de Clientes
(—) Provisão para Devedores Duvidosos
Contas a Receber de Empregados
Títulos e Valores Mobiliários
Outras Contas a Receber
Depósitos BACEN Resolução 432
ESTOQUES
Produtos Acabados
Produtos em Elaboração
Matérias-Primas
Materials de Produção.....
Vasilhames e Engradados
Almoxarifado
Outros

DESPESAS DO EXERCÍCIO SEGUINTE
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

Contas a Receber de Clientes
(—) Provisão para Devedores Duvidosos
Empréstimos Compulsórios e Obrigações Federais
Títulos a Receber e Outros
Depósitos p/Aplicações em Incentivos Fiscais

PERMANENTE
INVESTIMENTOS

Participação em Empresas Controladas e Coligadas
Aplicações por Incentivos Fiscais
Participações em Outras Empresas
Ágios nâo Absorvidos na Consolidação

IMOBILIZADO
Valor Corrigido
(—) Depreciações, Amortizações e Exaustôes......  
DIFERIDO
Despesas Pré-Operaclonais

TOTAL DO ATIVO ;...

Pela Correção Integral e Legislação
Societária (Em moeda de poderaquisitivo de dezembro de 1988)

31/DEZ/1988 31/DEZ/1987
EM CzS MIL

51.877.250
10.954.295
3.572.798

375.699
7.005.798

16.812.786
5.902.873
(227.546)175.935

7.741.734
3.219.790

23.334.461
911.139

1.984.351
12.479.406
2.277.094
3.452.218
1.151.903
1.078.350

775.708
2.180.595

(98)2.011.351
130.756
38.586

200.300.866
142.124.229
140.620.169

504.300
999.760

44.624.036
4.436.504

9.536
467.116

3.959.852
18.350.110
5.308.389

(165.266)206.223
9.768.198
3.232.566

20.753.900
749.317

2.162.052
8.648.097
2.634.893
2.728.285
2.022.921
1.808.335
1.083.522
5.182.486

68.539
(2.052)4.246.816

590.060
279.123

183.752.485
127.612.275
126.107.668

504.299
1.000.308

Pela Correção Integral e Legislação
Societária (Em moeda de poder Pela Legislação
aquisitivo de dezembro de 1988) Societária

31/DEZJ1988

123.674.852
28.239.216

7.173.835
2.327.401

18.737.980

EMCztMIL

53.347.845
14.191.845

(620.073)357.399
27.113.581
12.305.093

40.543.136
1.914.523
3.926.688

19.564.880
5.090.390
5.241.868
2.513.346
2.289.441
1.544.655
4.623.261

(289)3.527.825
812.502
263.223

271.274.367
2.512.246

402.886
697.328

1.412.032

249.352.040
409.312.400

(159.960.360)
19.410.081
19.410.081

399.572.480

31/DEZ/1987

12.597.622
2.985.523

152.523
381.182

2.451.818
5.368.307
1.470.331

(49.479)38.414
2.385.831
1.188.591

334.619
4.088.977

147.103
393.440

1.693.496
547.461
630.870
383.484
293.123
154.815
979.904

7.482
(224)738.878

150.892 '
82.676

21.225.115
553.466
31.865
75.787

232.972
212.842

19.997.880
35.755.447
(15.757567)

673.769
673.769

34.802.641

DEMONSTRAÇÃO 00 RESULTADO DO EXERCÍCIO
CONTROLADORA CONSOLIDADO

Peta CorreçáoIntegral
(Em moeda

de poderaquisitivo dedezembro de 1988)

Pela Legislação
Societária

RECEITA OPERACIONAL BRUTA C/IPI
Venda de Produtos
Outras Vendas e Serviços

DEDUÇÕES DE VENDAS
Imposto sobie Produtos IndustrializadosImposto sobre Circulação de MercadoriasOutros Tributos

RECEITA OPERACIONAL LÍQUIDACUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS.......CUSTO DE OUTRAS VENDAS E SERVIÇOS -
LUCRO OPERACIONAL BRUTO
Despesas com Pesquisas
Despesas com Vendas
Despesas AdministrativasContribuição Social Lei n? 7689/88
Variações Cambiais
Despesas FinanceirasReceitas Financeiras
Honorários da Administração
Depreciações, Amortizações e Exaustôes
(—) Lançadas no Custo
Resultado da Equivalência Patrimonial
Outras Receitas Operacionais
Aluste do Programa de Estabilização Econômica -
Decretos-Lei n?s 2335/87 e 2284/86
Ganhos nos Itens Monetários não Remunerados..
UJCRO OPERACIONALReceitas nlo Operacionais.—
Despesas nlo OperacionaisAJUSTE PATRIMONIAL
LUCRO ANTES DA CORREÇÃO MONETÁRIA EIMPOSTO DE RENDA
Saldo da Correção MonetáriaVariações Monetárias Passivas
RESULTADO ANTES DO IMPOSTO DE RENOA.
Provisão para Imposto de Renda
Contribuição i Fundação BrahmaParticipação dos Administradores
UJCRO LIQUIDO
Participação dos Minoritários
Resultado nêo Realizado..._
Participação Indiretas nto Reconhecidadas porEquivalência Patrimonial
Participação do Acionista Controlador
Lucro Liquido por Ação
Ouamidade de Ações

Pela CorreçãoIntegral
(Em moeda

de poderaquisitivo dedezembro de 1988)

Pela CorreçãoIntegral
(Em moeda

de poderaquisitivo dedezembro de 1988)

Pela Legislação Societária

21.70
693.000000

21.70
633.000 000

91.53
147.000.000

01/JAN/1988 01/JAN/1988 01/JAN/1987 01/JAN/1988 01/JAN/1988 01/JAN/1987. A31/DEZ/1988 31/DEZ/1968 31/DEZ/1987 31/DEZ/1988 31/0EZ/1988 31/DEZ/1987
EMCzlMIL EMCztMIL EMCzlMIL EMCzlMIL EMCzlMIL EMCzlMIL477.488.855 202.969.327 457.484.091 829.430.485 357.824.331 50.423.920
464.853.110 197.842.469 447.386.992 788.789.611 338.471.544 48.420.25712.635.745 5.126.858 10.097.099 40.640.874 19.402.787 2.003.663
281.636.208 120.419.835 312.124.207 452.784.072 195.217.362 31.618.026
131.054.845 55.899.365 180.071.957 211.223.537 90.723.958 17.820.836
34.431.209 14.531.079 25.797.686 64.960.058 28.793.755 3.357.989116.150.154 49.989.391 106.254.564 176.600.477 75.699.649 10.439.401

195852.647 82.549.492 145.359884 376.646.413 162.606.969 18.805.894158.577.870 52.188883 127.036.880 290.100.115 96.678.236 13-568.739
21.445.498 3.022.629 11.656,330 48.453.463 12.498.829 1.333.453
15.829.279 27.337.980 6.666.674 38.092.835 53.429.904 3.903.70281.495 9.709
27.698.015 11.906.554 20.804.393 51.255.939 22.165.963 2.527.04131.503.772 12.809.165 23.510.620 54.565.953 23.561.588 2.251.946165.543 165.543 2.468.896 2.468.896 -10.250.188 2.804.813 13.532.752 1.085.220
(3.932.381) 10.781.196 1.210.186 (9.633.394) 35.740.935 544.551

(14.217.010) (22.438.964) (952.883) (31.295.863) (5887S.559) (6.654.484)842.860 337.893 887.971 1.712.967 680.178 99 340
42.060.799 23.811.575 48.265.100 69.074.498 39.356.248 (136.6771
9.166.230 3.704.495 8008.332 20.237.249 8.779699 1.102.624
(4.757.078) (1.896.448) (4.706.1821 (11.142.535) 15.004.5371 (674.466)
(4.409.1521 1.808.047) 3.302.150 9.094.714 3.775.132 428.158
14.639.541 14.639.541 13.191.065 110.983 110.983 1.331
2.911.986 1.206.446 2.135797 4 333 677 1.689.970 255.192

(370.224) (26.345)30171.254 44.118.620 65.890.959 -17.082.109 17.566.345 14 174.682 30.259.242 12.099.477 3.842.3991.860.899 753.956 1.812.567 2.073.833 1.478.0S5 226.531
46^26 15.773 26.116 200.617 913.771 36.2101.183.867 1.183.867 108.175

18304.528 15.961.133 33316.325 12.099.477 4.140.8952.716.328 26.744.300 (660.472)2.464.746 7.917589 429.470
18896 78? 18.556.110 15961.133 33 316325 32.674 379 3 050.953

1 730.123 1 730 123 1 608671 12.147.622 12.056.752 U4&4991.579.162 1 450.000 439.708 2.612562 2.483.400 141.617
549.403 337893 457.113 549.403 337.893 49.90015038094 15038094 13455641 18006738 17.796.334 1.610.937

(2874470) (2874.470) (145.045)(86.145) 124.259 24.737
(208029) (208.029) (21.765)15 038 094 15 038 094 1 468 864

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

CONSOLIDADO
Pela Correção Integral e Legislação

Societária (Em moeda de poder Pela Legislação |aquisitivo de dezembro de 1986) Societária
31/DEZ/1988

134.729.855
46.591.212
32.031.799
10.948.661
8.905.458

406.087
7.686.2048.585.327
5 842.735
1.359.077
8.081.028
4.292.267

69.984.141
169.347

9.164
62.982.803

6.802.487
20.340

9.931.130

184.491.33t

EMCzIMIL

(150.042)

586.065
399.572.480

31/DEZ/1987

13.094.838
5.240.318
2.483.897
2.056 787

220.84643.362
514.5001.108.104
337.722
637.399
391.903

2.317.377
10.767

1.883.649
404.512

18.449
1.047.744

26.694
18.286.964

(25.783)

54.807
34.802.641

ORIGENS DE RECURSOSResultado do PeríodoCorreção Monetária do BalançoProvisão para Depreciações e AmortizaçõesResultado da Equivalência PatrimonialDividendos RecebidosAlienação de Investimentos (Custo)Alienação de Direitos do Imobilizado (Custo)Dividendos IntermediáriosLucros não RealizadosAmortização de ÁgioParticipação Minoritária nos ResultadosAjuste PatrimonialParticipação Indireta não Reconhecida porEquivalência PatrimonialRealização de Resultados Exercícios Futuros
SOMA

Realização de Capital SocialVariaçào de Resultados de Exercício* Futuros .Aumento do Passivo Exigivei a Longo PrazoRedução do Ativo Realizável a Longo PrazoRedução do Ativo Diferido......Contnbuição para Reserva de Capital
SOMA
TOTAL

APLICAÇÕES DE RECURSOSDividendos DistribuídosDividendos PropostosAumento dos investimentosAquisição de Direitos do ImobilizadoAumento do Ativo DlteridoRedução do Passivo Exigivei a Longo PrazoAumento do Ativo Realizável a Longo Prazo
SOMAAjJMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE
TOTALVARIAÇÀO DO CAPITAL CIRCULANTEAtivo CirculanteNo Fim do ExercícioNo Inicio do Exercício

Passivo CirculanteNo Fim do ExercícioNo Inicio do Exercicio
Capital Circulante Inicial de EmpresasIncluídas na ConsolidaçãoAumento (Redução) do Capitai CirculanteLiquido

CONTROLADORA CONSOLIDADO
Pela CorreçãoIntegral

(Em moeda Pela Legislaçáo Societária
de poderaquisitivo dedezembro de 1988)

01/JAN/1988A
31/DEZM988EM Czt MIL

15.038.094
(26.744.300)8.779.669

(110.983)
440.291

3.916.767
(124.259)

2.674.470
(1.183.867)

208.029(26.694)
2867.217
2.866.376

67.666 764

1 069.998
71603138

74.470 355
2.662.9257.666.20416.32842.670698

28 348.630
3-643 357

85028142
(10557 7871
74 470 355

12367485212597 622
111077 230

134 729 85513 094 838
121 635017

(10 557 7871

01/JAN/1967A
31/DEZ/1987EMCztMIL

1.468.664660.4721.102624
(1.331)

708
568 769
(24.737)96.434145.045

(108.175)
21.765

3.930 438
266942.081.569

38965
2147.228

6 077666
219 249
514.50010.006
728 451
292.506
687.440

7452152
11 374 4861

077666

12.5976224 224 691
8372 931

130948383 351 766
9743072

4 345
(1374 4861

CONSOLIDADO CONTROLADORA
Pela Correção Integral e Legislação

Societária (Em moeda de poderaquisitivo de dezembro de 1988)

Pela CorreçãoIntegral
. (Em moedade poderaquisitivo dedezembro de 1966)

Pela LegislaçáoSocietária

Pela CorreçãoIntegral
(Em moedade poderaquisitivo dedezembro de 1988)

4118 829 57 453 469 (19 550 2741 14 773 587

3 134 385 (10447 5321 (19.206 624) (6 500 2171

PASSIVO

Impostos, Encargos Sociais e Incentivos Fiscais a Recolher...
Fornecedores 
Financiamento do Ativo Circulante
Financiamento do Ativo Permanente
Diretores e Acionistas
Provisão para DividendosProvisão para Imposto de Renda
Provisão para Férias
Provisão Contribuição Fundação Brahma
Outras Contas a Pagar
Outras Provisões..

EXIGlVELA LONGO PRAZO .'.
Fornecedores
Financiamento do Ativo Circulante
Financiamento do Ativo Permanente
Provisão para Imposto de Renda
Outras Contas a Pagar

PARTICIPAÇÃO DOS ACIONISTAS MINORITÁRIOS
RESULTADOS EXERCÍCIOS FUTUROS
PATRIMÔNIO LÍQUIDO
Capital Subscrito e Integralizado

Acionistas Residentes no Pais
Acionistas Residentes no Exterior
Acionistas — Ações ao Portador......

RESERVAS
Reservas de Capital
Correção Monetária do Capital
Outros Incentivos Fiscais
Ágio de Subscrição de Ações
Isenção e Redução de Imposto de Renda

Reservas de Lucros
Reserva Legal .'.
Reserva p/Aumento de Capital .^.

LUCROS NÁO REALIZADOS...
PARTICIPAÇÕES INDIRETAS NÁO RECONHECIDAS POR EQUIVA-
LÊNCIA PATRIMONIAL
TOTAL DO PASSIVO .-. 254.356.711 233.559.007

01/JAN/1988A
31/DEZ/1988EMCzIMIL

15.038.094
20.237.249

(110.983)
2.754.7728.727.516

86.145
2.674.470

(1.183.867)
208.029(244.532)

48186 89328.841.238 7.659077 31.392.710

3.012.50174.137179.291
341.369

2.415.000
5.204.772

335.153

10.447.909
48.755.6314.353.225

2.732.370
7.954J925 3.607 298 66.289.135

51 8772504 871 313
47005937
63.9691156 535 646

44 624 03663.380 934
138756896)
59.870.28679 420 560

123.674.852115 401.482
8273.370

134 729 855119956 268

ATIVO CONTROLADORA

Czl

01/JAN/1988A
31/DEZ/1968EMCztMIL

15.038.094
9.16&230

(14.639.541)8.011.7513.331.6133.638.5314.294.360

01/JAN/1987A
31/DEZ/1987EM Czt MIL

13.455.641
8.008.332

(13.191 065)
9.590 6478.795 5004.733.655

10.045.740

3.001.891
807.947

3.3755865.544.00015.510.33714.056.734782.454
291.320

395631431

35.000.008
2.156.7024.713.11727.477.23319.859.580

54 206.632
(19206624)
35 000008

114.476028
4.867 0667.686.204142 20994.055.95414.224.812

120 976245
(6 500217)

114 476 028

51.877.25044.624.036
7.253214

63989.11559 870 286

31/DEZ/1988
EM

63.989.115

5.878.265
133.951

4.826.418
897-.90919.987

31/DEZ/1987

59.870.286
28.161.50911.377.042

6.376.467
699.529

54,9.45
4.713.117
1.199.871
1.929.218
2.105.970
3.252.618

184.491.331
15.000.000
2.957.912

5.817
12.036.271

169.491.331
111.884.427

167.519.136
25.145.783

5.137.068
9.97619.998.739.

142.373.353
86.254.616

8.199.815
47.918.922

01/JAN/1988A31/DEZ/1988
EM Czt MIL

15.038.094
(2.716.328)3.704.495

(14.639.541)874.5901.024.0011.378.578
2.995.188

15614.002

26.503.739
16.279.973
5.024.240

679.479
300.698

5.544.0002.174.165
2.872.597

859.000
2.562.629
1.188.595

6.169.585
98.632

4.384.802
1.610.457

75.694

110.374.108
840.901
612.541

56.877
57.606 904
8.951.80448.655.100

84.913.572
1.341.044

2.090.0725.544.00010.618.133
5.737.602456.870
1.614 857

(10.4475321
15.614 002

56.118.737
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QRAHMÀ COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA
Companhia Aberta - C.G.C. n? 33.366.980/0001-08

mu NOSSAS AÇÕES
SÃO NEGOCIADAS
NAS BOLSAS DE VALORES

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988ucmunoi nnv"" l»"",u ,"VY«' "v - fc, , , (Em Mocda d0 oojombro do 1988) EM Czt MIL

HISTÓRICO

SALDO EM 31/DEZ/I986

Aluslo de Correção Monolária de Dividendos Intermodlárlos.

AumenlodeCapílal
Por Incorporação de Resorvas

Movlmonlodo Período
Resullado do Período '.

Deslinaçôes Propostas
Reserva Legal ••••••
Reserva para Aumento de Capital
Dividondos (Czt 43,97 por ação)

SALDO EM 31/DEZ/I987
1—-7

Aumento do Capital
Por Subscrição
Por Incorporação do Resorvas

''Movimento do Período
Resullado do Exercício

Destinações Propostas
Reserva Legal
Reserva para Aumento de Capital
Dividendos 1? Semestre (Cz$ 1,70 p/açâo)
Dividendos Propostos 2? Semestre (Cz$ 8,00 p/açâo)
Dividendos Compensados
Corroçâo Monetária Dividendos Intermediários

SALDO EM 31/DEZ/1988

CAPITAL
REALIZADO
ATUALIZADO

108.906.567

t.160.788

RESERVAS
DE

CAPITAL

2.117.430

(1.117.755)

341.369

110 059 355

10045.740
5.269.013

RESERVAS
DE

LUCROS
LUCROS

ACUMULADOS
DIVIDENDOS

INTERMEDIÁRIOS

49.565.948

(33.033)

672.780
5913042

1.341.044

(638.672)

807.947

125.374.108

56.118.737

(406.116)

13 455641

(672.780)
(5.913.042)
(6.463.703)

TOTAL

160 591945

(4.630.341)

751.905
5.366.603

1.510.319 57.606.904

15036094

(751.905)
(5.366.603)
(1.168.790)
(5.544.000)

(2.206.796)

(3375.586)

1.168.790
2.206.796

(4061161

341369
13 455641

(6.463703)

167.519.136

10.045.740

(2.567 639)
15038094

(1.168.790)
(5.544.000)

1 168.790

184.491.331

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES NO PATRIMÔNIO LÍQUIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988
PELA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA Cz* MIL

HISTÓRICO

SALDO EM 31/DEZ/1987

AUMENTO DE CAPITAL
Por Subscrição
Por Incorporação de. Reservas

MOVIMENTO DO PERÍODO
Correção Monetária
Resultado do Exercício

DESTINAÇÕES PROPOSTAS
Reserva Legal
Reserva para Aumento de Capital
Dividendos 1? Semestre (Czt 1,70 plaçâo)
Dividendos Propostos 2? Semestre
(Czl 8,00 p/ação)
Dividendos Compensados
CM. Dividendos Intermediários

CAPITAL REALIZADO
ATUALIZADO

SUBSCRITO
E INTEGRA-
LIZADO

2.745.000

2.415.000
9.840.000

SALDO EM 31/DEZ/1988 15.000.000

CORREÇÃO
MONETÁRIA

9.269.457

(9.265.000),

110.369.651

RESERVAS
DE CAPITAL

RESERVAS
DE LUCROS

146.393

(69.536)
^335.153

1.098.-309^

110.374.108 1.510319

6.126.114

(505.464)

45.867.746

751.905
5.366.603

LUCROS
ACUMULADOS

57.606.904

15.038.094

(751.905)
(5.366.603)
(1.168.790)

(5.544.000)

(2.206.796)

DIVIDENDOS
INTERMEDIÁRIOS

(2.090.072)
(1.285.514)

TOTAL

18.286.964

1.168.790
2.206.796

2.415.000

(1.754.919)
156.050.192

15.038.094

(1.168.790)

(5.544.000)
1.168.790

184.491.331

DEMONSTRAÇÃO DAS PARTICIPAÇÕES EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1988

EMPRESAS

AGRO-BRAHMA
ASTRA
BRAHMACO (Quotas)
BRAIP (Quotas)
CAPIABA
CEBRASA
CIBEB
CUIABANA
FRATELLIVITA
MABRA TRADING
MALTARIA NAVEGANTES
MIRANDA CORRÊA
FAZENDA DO POÇO
BRAHMA SÁO PAULO
BRAHMA SANTA CATARINA

CAPITAL SOCIAL
EM QUANTIDADE
AÇÕES/QUOTAS

74.068.333
304.719.390

281.735
67.036.852.008

415.269.452
90.000.000

187.433.024
184.808

102.182.495
1

540 793.017
368585000.000
65.633.000.000

150.000
16.435.700

AÇÕES/
QUOTAS

POSSUÍDAS

. 71.086.792
115.245.634

281.716
67.035.731.149

270.007.813
89.668.884

163.331.221
156.376

102.182.390
1

540.451.417
159.521.328.330

3.186.565.009
69.400

16.398.200

PERCENTUAL
DE

PARTICIPAÇÃO

95,97
37,82
99,99
99,99
65,02
99,63
87,14
84.62
99,99

100,00
99,94
43,28
4,85

46,27
99,77

PATRIMÔNIO
LÍQUIDO
CzfMIL

1.016.578
10.241.408

306077
84.320.587

1.735.681
5.323.212

17.844.288
7.430316
2.635499
2.505.897
8.408.252
3.854.690

990437
15.135.416

575.211

LUCRO/
PREJUÍZO

DO EXERCÍCIO
Czt MIL

(36.201)
3.087.620

62.755
7.864.897

20.219
1.522.262
2.272.524
1.468.091
(130.586)
475.797
868.309
556932

2.899.016
334.103

RESULTADO DE EQUIVALÊNCIA
PATRIMONIAL PELA

CORREÇÁOINTEGRALE
LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA

Czl MIL

(34.743)
1.151.778

93.120
6.748.659'

13.149
1.588.266
1.903.987
1.314.970
(130.586)
475.797

1.119.760
241.060

(2.316)
156.624

16

14.639.541

VALOR DO INVESTIMENTO
PELA CORREÇÁO

INTEGRALE
LEGISUÇÃO SOCIETÁRIA

Czt MIL

1.014.046
3.873.326

308.056
84.318.190

1.128538
5303.627

15 548 951
6.287.190
2.636496
2.505.897
8.402.941
1.668.274

48085
7.002.653

573.899

140.620.169

NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS DE 31/DEZ/1988
(Valores expressos em CzS 1.000)

NOTA 1. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS E EFEITOS DA
INFLAÇÃO
1.1 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS PELA LEGISLAÇÃO SOCIETÁRIA
Essas demonstrações loram elaboradas de acordo com a Lei das Sociedades por Ações
e as disposições complementaros da CVM - Comissão do Valores Mobiliários e con-
soante as práticas contábeis descritas na nota explicativa n? 2.
Os eleitos da inflação sâo reconhecidos através da correção monetária do ativo per-
manente o do patrimônio líquido e da atualização monetária dos demais alivos e pas-
slvos sujeitos à indexação ou variação cambial, e sâo refletidos no resultado do exer-
cicio. .
1.2 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS COMPLEMENTARES PELA CORREÇÃO
INTEGRAL
Atendendo às disposições da Instrução CVM n.° 64/87, a companhiaestá apresentando
demonstrações complementares a|ustadas pelos oleitos da inflação, sob o titulo "Pela

Correção Integral".
Tais demonstrações llnancelras complementares, elaboradas com base nas demons-
trações linanceiras pela legislação societária, estão em consonância com as normas
baixadas pela CVM e suas alternativas, e tém o propósito de melhorar, gradalivamen-
te, as informações postas a disposição dos usuários.
Sâo os seguintes os critérios adotados para a elaboração dessas demonstrações li-
nanceiras:
a) índice de Correção

As atualizações monetárias loram procedidas com base na variação do valor men-
sal da Obrigação do Tesouro Nacional — OTN.

b) Balanço Patrimonial
O Ativo Permanenteeo Patrimônio Liquido estâoalualizadosatédezembrodo 1988.
os demais componentes foram mantidos pelos seus montantes originais por os-
tarem de acordo com o poder aquisitivo da moeda de dezembro de 1988, exceto: os
estoques, que nâo foram atualizados monelariamente e os créditos e obrigações
com vencimentos futuros e de montantes prelixados que nâo loram descontados
de seu valor presente, de acordo com a laculdade prevista na mencionada inslru-
çâo, pois os estoques têm prazo de formação interior a 90 dias, prazo esse igual-
mente aplicável a créditos e obrigações. Por esse motivo, os ativos e passivos em
31 de dezembro de 1988 "Pela Legislação Societária" sâo os mesmos dos "Pela Cor-
reçâo Inlegral".

c) Demonstração do Resultado
Os componentes da demonstração do resultado são atualizados monetarlamen-
te, a partirdo mèsde sua lormaçào (contabilização), com base na variação mensal
das Obrigações do Tesouro Nacional — OTN's e,a|ustados e complementados quan-
toaoB seguintes aspectos: ' -A' . _

As perdas por Inflação, calculadas com base na variação das Obrigações do Te-
souro Nacional — OTN's, referentes aos estoques ao inicio de cada més estão
Incluídas no custo dos produtos vendidos.

- • Os encargos reteremos a depreciação, amortização e exaustão, e o resultado de
equivalência patrimonial, são apurados em registros auxiliares em Obrigações
do Tesouro Nacional — OTN's e convertidos para cruzados pela Obrigação do Te-
souro Nacional — OTN da data do encerramento do exercido.
Os ganhos e as perdas por inflação, calculados com base na variação das Obri-
gações do Tesouro Nacional - OTN's, referentes aos passivos e ativos monetá-
rios ao Inicio de cada més, que geram despesase receitas llnancelras nominais,
são considerados como redutores dos respectivos componentes do resultado.
O encargo de Imposto de renda é demonstrado como se fosse apropriado no mês
de encerramonte do exercício. As participações nos lucros são demonstradas de
lorma Idêntica, exceto pela eventual parcela paga no curso do exercício, que é apre-
sentada atualizada monelariamente até a data de encerramento do exercício.
Os ganhos e as perdas por inflação, calculados com base na variação das Obri-
gações do Tesouro Nacional — OTN's, referentes aos demais ilens monetários
ao inicio de cada mês, são considerados em conta especifica do resultado ope-
racional sob a titulação "Ganhos nos Itens Monetários não Remunerados".

d) Demonstrações das Origens e Aplicações de Recursos e das Mutações do Paln-
mônlo Liquido
Ascifras dessas demonstraçõosfinanceiraseslão apresentadas em moedade de-
zembro de 1988.

Tendo em vista a apresentação de demonstrações linanceiras complementares "Pe-
Ia Correção Integral", referente aosexerclcios de 19B8e 1987, que atendem Dlenamente
ànecessidadodecomparabilidado,nào estão sendo divulgados os valores das demons-
trações f inancoiras "Pela Legislação Societária" do exercício de 1987. com exceção
das demonstrações consolidadas, conforme facultado pela Instrução CVM n.° 64.
NOTA 2. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Dentre os principais procedimentos adotados paraa preparação das demonstrações
linanceiras, ressaltamos:
a) TlTULOS VINCULADOS AO MERCADO ABERTO E TlTULOS E VALORES MOBÍLIA-

RIOS
Eslão demonstrados ao custo de aquisição acrescido dos rendimentos auferidos
até a dala do balanço.

b) PROVISÃO P/-RA DEVEDORES DUVIDOSOS
Foi mantida dentro dos limites julgados necessários, a fim de fazer faço a possi-
veis perdas na realização dos valores a receber.

c) ESTOQUES
Os estoques estão avaliados a preço médio de aquisição ou fabricação, sem que
os mesmos excedam os valores de mercada

d) INVESTIMENTOS
Estão demonstrados ao custo de aquisição acrescido de correção monetária, se-
gundo o valor das Obrigações do Tesouro Nacional - OTN's, a(ustado por avalia-
çâo pelo método de equivalência patrimonial quanto às participações em contra-
ladase coligadas.

e) IMOBILIZADO
Está demonstrado ao cuslode aquisição acrescido de correção monetária segun-
do o valor das Obrigações do Tesouro Nacional — OTN's, ajustado por deprecia-
ções e/ou amortizações acumuladas, calculadas pelo método linear, a taxas esta-
Doloridas em lunçâo do tempo de vida útil, lixado por espécie de bens de acordo
com as seguintes taxas anuais: Prédios e Construções 4%; Máquinas e Equipamen-
los, Bens Imóveisde Uso Externoe Bens Intangíveis 10%; Veículos 20%. O Flores-
lamento e Reflorestamento é exaurido pela taxa determinada segundo a relação
apurada entre p número de árvores abatidas e o total existente no Inicio do exerci-
cio.

I) DIFERIDO
Está demonstrado aos valores de custodo aplicação acrescido de correção mono-
lárla, segundo o valor das Obrigações do Tesouro Nacional — OTN's, a|ustado por
amortizações acumuladas, calculadas a partir do momento em que começam a ser
usufruídos os benefícios respectivos, em períodos que nâo ultrapassem o prazo
máximo estabelecido na Lei n? 6404176.

g) PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA
Foi constituída na razão de 30% sobreolucro real, incluindo a parcela de Czt 56.877
(pela correção intogral o legislação societária), correspondente à redução e isen-
çâo por incentivo fiscal conforme artigo 58, parágrafo 1 ? da Lei n? 7450/85 e Porta-
ria DIN n.° 208/79 — SUDENE com a correspondente confra-partida destas parco-
Ias registradas no patrimônio liquido. Sobre as parcelas excedentes de 20000 OTN's
a 40.000 OTN's e acima de 40.000 OTN's Incidiram os adicionais de 5% e 10%, res-
pectivamente. As opções destinadas às aplicações em Incentivos Fiscais somen-
te incidirão sobre a parcela da provisão de 30% e correspondem a Czt 130.764 (pe-
ia correção integral e legislação societária).

NOTA 3. CONVERSÃO DOS EMPRÉSTIMOS COMPULSÓRIOS À ELETROBRÁS
De conformidade com o que foi homologado pela Assembléia Geral Extraordinária rea-
lizada pela Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS em 20/abr/1988, os
créditos junto a mesma constituídos no período de 1978 a 1985, no montante do
Czt 640.491 (pela correção inlegral e legislação societária), loram convertidos em ações
preferenciais nominativas classe "B". Desse modo, a companhia passou a ser deton-
fora de 97.526 de tais ações da ELETROBRÁS, as quais encontram-se classificadas
contabllmente no Realizável a Longo Prazo, na rubrica Empréstimos Compulsórios
e Obrigações Federais.

NOTA 9. TRANSAÇÕES ENTRE PARTES RELACIONADAS
As transações com empresas do GRUPO BRAHMA foram realizadas nas condições
normais de mercado, portanto, semelhantes às que seriam aplleadas entre partes não
relacionadas.

PELA CORREÇÃO
INTEGRAL

Vendas de Produtos 39.803.535
Compra de Produtos 10.277.003
Despesas com Vendas 361.460
Resultado Financeiro (4.860.369)
Receitas Operacionais 1.117.985

Czt

PELA LEGISUÇÃO
SOCIETÁRIA

17.241.599
4.898.082

163.62
1.207.091

478.617

Os dividendos complementares propostos serão pagos corrigidos monelariamente
até a data da realização da Assembléia Geral Ordinária, considerando-se a OTN de
NCzt 6,92 até janeiro de 1989. A partir de fevereiro conforme determinara Legislação do
CVM, deduzlndo-se a correção monetária do dividendo do primeiro semestre de 1988.

NOTA 13. PROCEDIMENTOS DE CONSOLIDAÇÃO
A consolidação das demonstrações linanceiras lol efetuada de acordo com a Lei
n?6404/76eNormasdaComlssâo de Valores Mobiliários-CVM. Foram eliminados
os saldos ativos e passivos e as receitas e despesas e os resultados não realizados
entre as sociedades consolidadas, bem como a proporção das participações das in-
veslidoras nos patrimônios líquidos e nos resultados das investidas. A consolidação
abrange aCOMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA e as sociedades a seguir indicadas:

NOTA 9. FINANCIAMENTOS DOS ATIVOS CIRCULANTE E PERMANENTE
PELA CORREÇÃO INTEGRAL E

LEGISLAÇAO SOCIETÁRIA

nmnuiuirln °>° DE PARTICIPAÇÃODENOMINAÇÃO (Direta e Indireta)

NOTA 4. GANHOS NOS ITENS MONETÁRIOS NÂO REMUNERADOS
PELA CORREÇÁO

INTEGRAL
Czt

Caixa o Bancos  '5°5S'f 52
Contas a Receber de Clientes  ','Si'i?;
Demais Contas a Receber  (3096.471)
Fornecedores»  11.317.872
Encargo» Tributários. Trabalhistas e Sociais  48.026.829
ConlasaPagar  6??Ê'5tÍ
Outras Contas  14.116.640

SOMA 30.171.254

NOTA 5. PARTICIPAÇÃO EM EMPRESAS CONTROLADAS E COLIGADAS
Vide quadro "Demonstração das Participações em Empresas Controladas e Coliga-
das".

CURTO
PRAZO

ATIVO CIRCULANTE
Credores no Pais  5.024240

ATIVO PERMANENTE
Credores no País  679.479
Credores no Exterior

Czt
LONGO
PRAZO

2.443.824
2.382.594

NOTA 6. IMOBILIZADO
A seguir, discriminamos as contas que compõem esta rubrica:

VALOR
CORRIGIDO

Terrenos 5.061.140
Prédios e Construções 21.862.524
Floreslamenlo e Reflorestamento 376.726
Máquinas e Equipamentos 77.913.327
Veículos ........ 2.935.852

Bens Móveis de Uso Externo 26.801.874
Imobilizaçôes em Andamento 5.001.727
Bens Intangíveis 2.488.250
Bens Intangíveis em Andamento... 3.198.374

SOMA 745.639.794

NOTA 7. DIFERIDO
A seguir, discriminamos as contas que compõem esta rubrica:

VALOR
CORRIGIDO

Engenharia, Projetos ••• 811707
Despesas, Organização e Administração 14.429
Despesas com Financiamento 794.577
Gastos Gerais de Montagens 27.814

AMORTIZAÇÃO
ACUMULADA

Czt

Czt

SOMA 1.648527

12.170.403
170.347

63.227.227
1801.514
9.736.716

1.154.137

88.260.344

DEPRECIAÇÃO
ACUMULADA

43048
14.401

780.159
13.732

851.340

PARECER DOS AUDITORES

TOTAL

5.024.240

3.123.303
__ 2.382.594

SOMA 5.703.719 4.826.418 10.530.137
Composição dos Flnanciamenlos:
ATIVO CIRCULANTE - ;„•' „ . ...Credores no Pais: Tributos. Juros de 0 a 5% a.a., acrescido de IOF e Variação Mo-

netárla, com vencimento em janeiro de 1989.
ATIVO PERMANENTE . . , , . .

Credores no Pais: Juros de 5 a 10% a.a, mais correção monetária pela variação das
OTN's, vencimento linal em laneiro de 1993. (FINAME)
Juros de 0 a 8,50% a.a., mais correção monetária pela variação
das OTN's, vencimento final em janeiro da 1994. (POC)

Credores no Exterior: Juros de 1,25% a.a. + taxa llbor, vencimento final em
16/ago/1995. .

NOTA10.ÓNUS REAIS E GARANTIAS
Relere-se a:

Czt
- ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA DE BENS-FINAME 29.180
-AVAIS CONCEDIDOS A EMPRESAS CONTROLADAS E
COLIGADAS 948.050 977.230

Nesta posição está incluído o Aval de Importações a
Associadas •
SKOL 30.256
CIBEB ¦••• 33.673
ASTRA M-336

SOMA 88.265

NOTA 11. COBERTURA DE SEGUROS
Os seguros são contratados por valores considerados suficientes para cobrir even-
tuais riscos ou perdas sobre os alivos. Os principais seguros mantidos pela empre-
sas são:
MODALIDADE OBJETO VALOR 

SEGURADO

Incêndio Edillcio, Máquinas, Equipamentos, .„„„„„
Móveis e Utensílios 123.479.895

Incêndio Estoques 12.577 697
SOMA 136.057.592

NOTA 12. CAPITAL SOCIAL E DIVIDENDOS »„„,„»., ,
Está composto de 231.000.000 de ações ordinárias e 462.000.000 de ações preferen-
ciais, sem valor nominal. , ,„„, , , .
Odlvidendo proposto para o exercício lindo em 31 de dezembro de 1988 foi calcula-
do como segue:

Czt
Lucro Liquido do Exercício 15™°jü
(-) Reserva Legal ••¦•• <'51WS'
Base de Cálculo do Dividendo  ¦ 14286.189

Dividendos Pagos e/ou Propostos  6.712.790
Percentual  46'99%
Dividendos Pagos Antecipadamente  1.168.790

Dividendos Complementares Propostos  5.544.000

Agro-Brahma SA
Transportes Apetite Ltda
Cervejaria Astra S.A
Brahma-Administração, Investimentos e Participa-
ções Ltda
Brahmaco Internacional Limited
Refrigerantes Brahma do Rio de Janeiro Ltda
Cervejaria Brahma de Santa Catarina S.A
Cervejaria Brahma Sâo Paulo S.A
Brahma Dala Processamento Ltda
Indústria de Bebidas Branorte Ltda
Capiaba Agro Pecuária S.A
Cervejaria de Brasília S.A. - CEBRASA
Companhia de Bebidas da Bahia - CIBEB
Codlb Transportes Ltda
CRA -i Comércio e Distribuidora de Bebidas Ltda..
Companhia Cervejaria Cuiabana
Indústria de Bebidas Curitlbana Ltda
Dlbex — Distribuidora de Bebidas Excelsior Ltda....
Distribuidora Brahma de Bebidas Ltda
Distribuidora de Bebidas SKol de Jacarepaguá
Lida "•••
Fazenda do Poço Agrícola e Floreslamenlo S.A
Fratelli Vita Indústria e Comércio S.A
GEM - Comércio, Indústria e Representações
Lida
Distribuidora de Bebidas Brahma de São Paulo
Ltda ¦'•
Transportadora de Bebidas Brahma de São Paulo
Ltda. •••
Refrigerantes Brahma de Paullnla Ltda
Geneal Gêneros Alimentícios S.A
Indústria de Refrigerantes Inlerlagos Lida
Distribuidora de Bebidas Ipiranga Lida
Mabra Trading e Representações S.A
Maltaria Navegantes SA
Cervejaria Miranda Corrêa SA
Transportadora Mônaco Lida
Indústria de Refrigerantes Montenegro Lida
Pirapanema — Administração de Imóveis Ltda
Pontual Transportes Ltda
Refrigerantes Brahma de Natal Ltda
Distribuidora de Bebidas Serra Negra Ltda
Cervejarias Reunidas Skol Caracú S.A
SP — Distribuidora de Bebidas Ltda
SPAF - Transportadora de Bebidas Lida
TCL - Transportadora Curitlbana Ltda
Transportes Brahma Ltda •••¦•
Transportadora de Bebidas Skol de Jacarepaguá
Ltda
Transportadora Brahma de Natal Ltda

100,00
100,00
37,82

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
99,63
87,26

100,00
100,00
84,25

100,00
100,00
100,00

100,00
94,16

100,00

100,00

100,00

100,00
100,00
99,99

100,00
100,00
100,00
100,00
60,77

100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
100,00
99,25

100,00
100.00
100,00
100,00

100,00
100,00

NOTA 14. EMPRESAS INCLUÍDAS NA CONSOLIDAÇÃO
Foram incluídas na consolidação deste exercício as seguintes controladas.
DISTRIBUIDORA DE BEBIDAS BRAHMA DE SÃO PAULO LTDA.
TRANSPORTADORA DE BEBIDAS BRAHMA DE SÂO PAULO LTDA.
REFRIGERANTES BRAHMA DE PAUÚNIA LTDA.

NOTA 1S. PUNO OE ESTABILIZAÇÃO ECONÔMICA
• A Medida Provisória n? 32, de 15/jan/1969, que Instituiu novo Programada Estabiliza-

, cão Econômica, contém disposiçôescujosefeitosocaslonadosapós15/|an/1989so-
bre as demonstrações financeiras estão sendo quantilicados pela Companhia, para
divulgação posterior, nos termos da Deliberação CVM n? 72/89.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1988

limos. srs.
DIRETORES, CONSELHEIROS E ACIONISTAS de
COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA '
Rio de Janeiro — RJ

(1) Examinamos o balanço patrimonial de COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA e o balanço patrimonial consolidado dessa empresa e suas controladas, levantados
em 31 de dezembro de 1988, as demonstrações do resultado do exercido, das mutações no patrimônio liquido e das origens a aplicações da recursos da referida empresa,
bem como as corrospondentesdemonstraçõcsconsolidadasdo resultado doexerclcioedasorigenseapücaçôesde recursos, relativas ao exercício findo naqueladata. Nos-
sos exames loram efetuados de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, consequentemente, incluíram as provas nos registros contábeis e outros procedi-
mentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias.

(2) As demonstrações llnancelras de COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA. bem como as demonstrações linanceiras consolidadas dessa empresa e suas controla-
das, relativas ao exercício anterior, findo em 31 de dezembro de 1987, cujo parecer sem qualquer ressalva loi emitido em 03 de fevereiro de 1968, também foram por nos exami-
nadas.

(3) Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas no parágrafo "1" representam, adequadamente, a situação patrimonial e financeira de COMPANHIA CER-
VEJARIABRAHMAeasdessaempresaesuas controladas, em 31 de dezembrode 1988, os resultados das operações, as mutações no patrimôniolíquidoeasorigenseaplica
çõe6de recursos de COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA. bem como os resultados consolidados das operações e as origens e aplicações de recursos consolidadas da relê-
rida empresa e suas controladas, relativas ao exercício lindo naquela data, segundo os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados de forma consistente em
relação ao exercício anterior.

(4) As demonstrações financeiras complementares de COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA e as dessa empresa a suas controladas, expressas em moeda de poder
aquisitivo constante e apresentadas sobo titulo de "Pela Correção Integral", relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 1968. foram submetidas a procedimentos adi-
cionais de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias. Em nossa opinião, essas demonstrações financeiras complementares representam, adequadamente, a
situação patrimonial e linanceira de COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA e as dessa empresa e suas controladas, em 31 de dezembro de 1968. os resultados das operações.
asmulaç ôes no palnmôn io hquidoe as ongenseaplicaçôesae recursos bem como os resultados consolidados das operações e as origens e aplicações de recursos consol'
dadas da referida em presa e suas controladas, relativas ao exercício findo naquela data. de acordo com os princípios de contabilidade que fundamentam as demonstrações
financeiras em moeda de poder aquisitivo constante, aplicados de forma condizente com as normas expedidas pela Comissão de Valores Mobiliários (Nota Explicativa n°
1.2) para apresentação dos efeitos inflacionânos nas demonstrações financeiras e mantida a consistência em relação ao exercício anterior

Pessoal - wílíiam S Gregg -D?r. Mministrativo - José Adilson Miguel • Dir. Marketing - Danilo Palmer - 6ir. Orçamenta

Áureo Duarte Carrão
Tec.Cont.CRC- RJ 019.785-7

CPF 128.122.007-82

Hubert Gregg • Presidente
CPF 002.671.047-15

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
n rvinMihn ctm Administração daComoanhia Cerveiaria Brahma cumprindo o disposto no Item V do artigo 142 da Lei n? 6.404/76. depois de examinar em prolundidade

à»i,.ain0dus*eda°ve^
«ws ao exercício social lindo em 31 de dezembro de 1968, aprovou-os por unanimidade e especificamente as propostas da DOetoria não só quanto ao dividendo linal e à disti-
nação do saldo do exercício, como também à capitalização da reserva resultante da correção monetária do capital realizada

KARL HUBERT GREGG

OSWALDO MURGEL REZENDE

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1989.

HANSHEINRICHKUNNING

FERNANDO MACHADO PORTELU

EDGAR RITTER

JURACY MONTENEGRO MAGALHÃES

CAMP1GLIA. BIANCHESSI1 CIA - AUDITORES
CRC SP n° 756 T-RS-S RJ
CGC60 849526í00O4O4

ELISEU ARTUR BIANCHESSI
CONTADOR CRC RS- 8901 S-RJ

CPF 000487200-20

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do <*nselhoFiscaldaCom^hiaCervejenaBr^^

ras relativos ao exercício social findo em 31 de dezembro de 1968 e tendo em vista o Parecer do Conselho de Admms ração e dos Auditores '"*W*^'"v?S?^í^
awmbttogelal a sua aprovação, mclusive no tocante ao dividendo final, à destineçao do saldo do exercício e à capitalização da reserva resultante da correção da expressão
monetária do capital social

EURICO PAULO DA FONSECA VALLE

Rk> de Janeiro, 26 de janeiro de 1969.

ARY WADOINGTON PAULO SAUYYEN JOHN
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Abaixo-assinado alemão condena EUAhnçam
novo joguete
de uso militar

Dívida agrava fome e
Éíalbina e pede apoio a índios

Elotronorto

Ricardo Arnt
,.TTT— —
** Representantes da Campanha pela"Vida na Amazônia, uma conlizAo de 15
"tfupos ambientalistas da Alemanha Fe-'Jçral, entregaram, ontem, a embaixada
?qp Brasil, cm Bonn, um abaixo assinado,
jSmado por 9.130 pessoas, condenando
jSgntrada em funcionamento, na quarta-

fcira passada, da usina hidroelétrica de
«Ejlbina, 146 quilômetros a nordeste de
-Manaus. Os signatários pedem providèn-
*ctas ao governo brasileiro para a prote-uf>âo dos Índios Waimiri Atroari c das
'• florestas tropicais afetadas pela obra.
íb»u! O abaixo-assinado, recebido pelo
uijpjiselheiro da embaixada, Stélio Marcos
«.Amarante, observa que "vários governos

brasileiros vèm descumprindo, nos últi-
mos anos, a exigência constitucional c
legal de proteger os índios e o meio
ambiente" c assinala que "para os índios
waimiri atroari, a usina de Balbina c o
momento culminante dessa política". O
brasileiro Cláudio Moser, 28 anos, gaú-
cho. mostrando de Teologia na Univürsi-
dade de Bonn, ressaltou que o abaixo-as-
sinado foi organizado por brasileiros

•'•residentes na Alemanha c ceologistas ale-
¦'•mães.
""'' Exigência — "Excelência — diz o
"documento enviado ao presidente José

Sarney —, para evitar mais sofrimentos
•'para os Waimiri Atroari e danos ainda'\maiorcs â ecologia, exigimos que o cn-
chimento do lago não seja levado a ter-

jiló". A usina de Balbina, afirmam os
¦ signatários, não c rentável, nâo vai pro-
!"d'uzir 250 mcgawatts que prometeu, está
--¦inundando sumariamente 2.360 km2 de
.floresta c provocará impactos ambientais

negativos cm toda a região, entre os
...quais a proliferação de vetores da mala-

• ria c esquistossomose.
O documento descreve, sumariamen-

te, as agressões sofridas pelos Waimiri
¦Atroari, acentuadas, a partir de 1968,

¦),...

. 1L& *;' ..:v'i:--' *
'¦^.&&*->&*'^.'&Êmmm^

m9mm^^ •J^^m^^^^^mmkmamm^
wMlmmmmmmWKIf^^y^^^SS^iBW^wt^B^MW^^ ', I > t " j

^«^SriíBau^^WBBBBi^^^Jà jÉt
'«SjtaWT^ '^Pyv''!iLV *Aa¥BI Ha^tWaAatàf. MmmmmW-a^»aaaam^ire£a^i3a^¦¦ SjSmPè^bPwí^H 1™^."™ ti '¦&'¦'"-'%

W^m íkmmm\M

mm WÊ- ¦

de Balbina inundou 2.360 km2 de

A

O lago

pela construção da BR-174, Manaus-Ca-
racarai, que atravessou seu território, in-
duzindo-os â resistência armada contra
as frentes de pacificação. Em 1971, a
criação da Reserva Waimiri Atroari sig-
nificou a diminuição de 75% do territó-
rio original do grupo. De 1974 a 1981,
doenças transmitidas pelos brancos re-
duziram a população indígena de 3 mil
para I mil indivíduos. Em 1981, um de-
creto presidencial desfez a Reserva e sub-
traiu-lhe 526 mil hectares, parcialmente
incorporados pela Mineração Taboca,
do grupo Paranapancma. A mina de Pi-
tinga, uma das maiores minas de estanho
do mundo, funciona, hoje. onde. cm
1968, havia uma aldeia waimiri atroari.
"Desde 1983, a empresa Paranapanema
vêm retirando estanho da antiga terra

florestas

waimiri atroari e poluindo o rio Pitinga
com dejetos", afirma o abaixo assinado.

O documento ressalta que a própria
Secretaria Especial do Meio Ambiente já
criticou a usina de Balbina c pede ao
governo brasileiro providências básicas
para a defesa dos direitos espoliados dos
indígenas: demarcação c homologação
da reserva waimiri atraori, proteção judi-
ciai de fato e reconhecimento do direito
dos índios escolherem seus próprios ad-
vogados. Os signatários do abaixo-assi-
nado alemão pedem também que as au-
toridades brasileiras permitam que os
representantes do Conselho Indigenista
Missionário, Egydio e Dorothy Schwa-
de, afastados da reserva waimiri atroari
cm dezembro de 1986, possam retomar o
trabalho missionário na área.

AS MARAVILHAS DOS ESTADOS UNIDOS
QUE VOCÊ SÓ VIU NO CINEMA

aa^aa^LSalíU

UM ÔNIBUS BRASUEIRO NA

COSTJHOESTE. _  ___ _ U.S.A. _ _..__
Após pesquisar, palmo a palmo, uma das regiões mais belas do planeta, a SOLETUR

criou um roteiro com todas as atrações da COSTA OESTE DOS ESTADOS UNIDOS para você.
E, como de costume, mantendo o padrão de qualidade que você já conhece.
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mortalidade infantil

Guia brasileiro. Inglês você só
faia se quiser.
Café da manhã e meia pensão
opcionais.
3 noites em San Francisco, 3 noi-
tes em Los Angeles e 2 noites em
Las Vegas.
Visita a Nação Navajo, à trilha
da "Corrida do Ouro" e ao Cir-
cuito dos Cassinos (Lake Tahoe,
Reno e Las Vegas).
O maior e mais completo rotei-
ro: 30 cidades, 4.500 Km.

Roteiro: Los Angeles, Malibu, San-
ta Barbara, Solvang, Morro Bay,
San Simeon, Big Sur, Carmel,
Monterey, San Francisco, Oak-
land, Groveland, Yoscmite Park,
Sonora, Jameslown, Columbia Ci-
ty, Angcl'sCamp, Lake Tahoe, Re-
no, Carson City, Mammoth Lakes,
Mount Whitney, Bishop, Death
Valley, Las Vegas, Zyon Canyon,
Lake Powell, Page, Reserva Indigc-
na Navajo, Monumcnt Valley,
Gran Canyon, Flagstaff, Phoenix,
Tempe, Scottsdale, Los Angeles.

*^JÍ0 EM TUKISMO A N? I

Vsotetur
EMBRATUR N? 0OW2.0O.41.3

CENTRO: R. da Quitanda, 20 - Sobreloja
Tel.: 221-4499
TIJUCA: Praça Saens Peita, 45 • Loja 10 I
Tel.: 264-4893
IPANEMA: R. Visconde de Pirajá. 351
Loja 105 - Ed. Fórum - Tel.: 521-1188
BARRA: Av. Armando Lombardi, 800 • Loja N
Ed. Condado de Cascais - Tel.: 399-0309
ou bo teu Ageate de Viageas ditado i ABAV J

CABO CANAVURAL — Um novo
foguete Delta 2, da Força Aérea atncri-
cana, subiu ontem, com êxito, trans-
portando um satélite de navegação ac-
rea no valor de USS 65 milhões c
revitalizando o programa espacial mi-
litar americano, traumatizado, desde
1986, pela tragédia do Challenger.

O foguete subiu as 13h30, hora da
Flórida, num céu azul, 48 horas depois
do previsto. As condições mctcoroló-
gicas de domingo impediram o lança-
mento. O Delta 2, que custa USS 30
milhões, é 14% mais potente que os
modelos anteriores. O satélite que
transporta é o primeiro de série GPS
(Global Positioning System), instru-
mento de navegação que permite a for-
ças armadas, no chão, no mar ou no ar,
determinarem sua localização c alti-
tude cm qualquer lugar do mundo.

Desde o desastre do Challenger, o
Pentágono desenvolveu um programa
militar sem precedentes, no valor de
USS 14 bilhões, para garantir acesso
independente ao espaço aos projetos
de alta prioridade militar. A Força
Aérea encomendou 20 Deltas 2 à Mc-
Donncl Douglas Spacc Systems Co., 23
foguetes Titan 4 à Martin Marietta
Astronautics e 11 foguetes Atlas-Ccn-
tauro à General Dynamics.

A Força Aérea pretende lançar 21
satélites GPS Bloco 2, construídos pe-
Ia Rockwell International, para apoiar
os menos sofisticados modelos Bloco 1,
que estão em operação. São necessá-
rios 18 satélites para completar a rede
do sistema de navegação global Navs-
tar. Três ficarão-cm órbita, como re-
servas, e sete no chão, para serem lan-
çados se necessário. A Força Aérea
também está projetando outros lança-
mentos. Até o final do século o progra-
ma GPS deverá ter consumido USS 8.5
bilhões.

Super-mestre — o computador
Deep Thought (pensamento profundo,
cm inglês), programado Carnigie-Melon
University. na Inglaterra, conseguiu
2.550 pontos, vencendo 25 jogadores de
xadrez c colocando-se entre os 30 me-
lhores jogadores dos Estados Unidos.
Grandes mestres conseguem projetar
aproximadamente seis movimentos de
peças e possíveis contra-ataques. O Dccp
Thought prevê 700.000 possibilidades
por segundo para todas as posições do
tabuleiro c 20 a 30 movimentos adiante.

Cavalos — Segundo pesquisadores
da Universidade de Cornell, nos Esta-
dos Unidos, os cavalos não gostam de
solidão e preferem ter luz acesa por
perto durante a noite. Para chegar a
essas conclusões, os cientistas instala-
ram luzes nas baias dos cavalos, que os
animais podiam acender ao atravessar
uma célula foto-elétrica. Os cavalos fre-
qucntcmcntc acendiam as luzes. Quando
colocados cm situação de escolher entre
a solidão e a companhia de outros cava-
los, cies preferiram companhia, em mais
da metade dos casos. Os animais podem
tirar breves cochilos de 5 minutos, de pê— um resquício biológico de seus ante-
passados, que precisavam estar atentos
contra predadores, afirma o estudo.

CIDADE DO MÍ-XICO — O pes-
quisador José Luís Calva, da Univcrsi-
dade Nacional Autônoma do México,
afirmou que um total de 163 milhões de
pessoas passam fome na América Lati-
na, o que provocou um aumento in-.
quictante da mortalidade infantil. Es-
pecialista cm Economia Agrícola, ele
disse que a deterioração da alimenta-
ção se manifesta cm três grandes pa-
rámetros: a queda da produção interna
de alimentos, o desmoronamento das
importações do produto cm termos de
volume c o aumento simultâneo de sua
exportação.

Segundo o especialista, as seqüelas
físicas e mentais provocadas pela des-
nutrição aumentaram, c o indice de
reprovação na educação primária, cau-
sada pela fome, alcançou 15%. Cal-
va acrescentou que, na América Lati-
na, a desnutrição afeta 50% das crian-
ças menores de cinco anos."O agravamento da fome, ainda que
alguns tecnocratas recalcitrantes se nc-
guem a aceitá-lo, está associado à crise
da dívida externa c às severas políticas

de ajuste aplicadas por muitos goyiy-
nos", afirmou o pesquisador. Acrescen-
tou que o pagamento de juros c admi-
nistração da divida dos paises
latino-americanos, que chega a USS
410,7 bilhões, representou, cm 1988,,
42,1 % das exportações desses paises. J

José Luis Calva citou como exemplo
da progressiva desnutrição o consump
per capita de carne na Cidade do Mexi-
co, que caiu cm 45,1% entre 1982 c
1987. Há poucos dias, a atriz Audre^
Hepburn, que atualmente atua como
propagandista do Fundo das Nações
Unidas para a Infância (Uniccf), afir.-
mou que, cm 1988, 500 mil criançap
morreram na América Latina por causa
da desnutrição, como resultado do ro-
trocesso econômico porque passa a
maioria dos países da área. • !

Segundo Hepburn, a renda mcdty
familiar caiu de 10% a 25% desde 1980,
e os governos de muitos paises reduz»,-
ram suas despesas cortando verbas de
serviços sociais, o que, cm sua opinião,
prejudicou principalmente a populd-
ção infantil.

Doença social também mata
RECIFE — Oitenta por cento das

crianças de até um ano que morrem no
Recife são vítimas de três tipos de pro-
blemas: desnutrição, diarréia e pneumo-
nia. Em geral, estes problemas surgem
associados, o que demonstra que essas
crianças, além da fome, enfrentam "as
doenças sociais causadas não só pela fal-
ta de alimentos, mas também por falta de
cuidados, de atenção c de hábitos higiê-
nicos". Essa conclusão é do professor
Pedro IsracfCabral, do Instituto de Nu-
trição da Universidade Federal de Per-
nambuco, que está concluindo o mais
recente trabalho da entidade sobre a des-
nutrição e a mortalidade infantil.

Cabral, que continua com os demais
pesquisadores do Instituto o trabalho
iniciado pelo falecido cientista Nelson
Chaves — o primeiro brasileiro a se
destacar no estudo da nutrição asso-
ciada à mortalidade — afirma que a
pesquisa mexicana que aponta a fome
como responsável pelo aumento da mor-
talidade infantil na América Latina deve
ser vista com respeito. "Mesmo que a
falta de cuidados, de saneamento básico,
de vacinação, etc. exponham as crianças
a maiores riscos de vida" afirma, "a
fome muitas vezes é que começa esse
processo".

Tese — O professor tem cm mãos
uma tese para comprovar o que diz. É o
mais recente trabalho feito no Brasil
sobre mortalidade infantil. Ele foi rea-
lizado pelos pesquisadores paulistas Cel-
so Simões e Luis Ortiz e publicado
no livro Crise e infância no Brasil, edita-
do pela Uniccf. O trabalho demonstra
que a crise econômica ^dos anos 83/84
contribuiu para um aumento da mortali-
dade nas crianças de 0 a um ano de todo
o pais. O fenômeno foi espalhado por
todas as regiões, desde as mais ricas,
como o Sudeste, às mais pobres, como o
Nordeste.

O estudo revelou que de 1980 para
1982 caiu, de 76 por mil nascidos vivos
para 62,7 por mil nascidos vivos, a mor-
talidade infantil de menores de um ano

cm todo o país. Em 1983, a mortalidade
voltou a crescer, atingindo 63,8 pot m|l
nascidos vivos cm 1984. No Nordeste,
onde morreram 120 crianças por mil nas]-
cidas vivas cm 1980, esse número caiu
para 91 cm 1982, mas pulou para 101 em
1983 e para 113 em 1984. No auge da
crise, portanto, morreram mais crianças.

Fatores — Embora a mortalidade
infantil no Brasil tenha voltado a cair
cm 1985 c 1986, o professor Cabral rei-
salta que a crise econômica, associada
a uma redução no poder de compra dja
população, aumentou o número de mor-
tes. Ele afirma que a melhoria da perfor-
mance nos anos de 1985 e 1986 ainda
não está devidamente explicada,' mds
acredita que não só pode estar influeij-
ciada pelo Plano Cruzado em 1986 comp
associada a outros fatores, que respon-
dern às vezes tanto quanto o alimento
pela sobrevida das crianças. Cita o caso*
da vacinação infantil,- do aumento dás
obras de saneamento básico, das campa-
nhas educativas como a do soro casciroic
do controle de natalidade. i

"Embora a comida seja o fator mais
importante para reduzir a mortalidade1',
diz, "é preciso ressaltar que não é só .a
sua administração a responsável pela re-
dução das mortes. Se você der uma ma-
madeira de leite a uma criança mas não
cuidou de esterilizá-la direito, essa crian-
ça pode morrer de diarréia ej>arriga
cheia. ',

Ele acha ainda que, cada vez mais, o
controle de natalidade pode provocar
uma redução artificial da mortalidade
infantil, sem que necessariamente ,a
criança esteja comendo melhor ou mais
assistida. "No Brasil", conclui, "as mães
estão reduzindo o número de filhos, p
que permite uma melhor repartição dos
alimentos na família. Além disso, nascem
cada vez menos crianças de mães que já
passam dos 35 anos ou que têm menos de
20 anos. Tudo isso contribui para que
essas crianças tenham menos problemas
e sobrevivam mais".

ANÚfoCIO DE ENCERRAMENTO OE DISTRIBUIÇÃO PÚBUCA DE AÇÕES
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Banco Nacional de
Desenvolvimento
Econômico e Social

BANCO NACIONAL
DE INVESTIMENTOS S.A.
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MOBILIÁRIOS E CAMBIO S.A.
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DISTRIBUIDORA OE TÍTULOS E
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PARTICIPANTES

EXATA SA DtST. DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS HOLDER DIST. DE TÍTULOS E VALORES MOB. LTDA
EBANO CORRETORA DE CÂMBIO E VALORES LTDA SAGRES DIST. DE TÍTULOS E VALORES MOB. LTDA.

Comunicam qu* (oram totalmsnta subscrita* • intagralizadas 621.000.000 da
207.000.000 ações ordinárias nominativas ou ao portador a 414.000.000 ações preferenciais nominatJ-
vas ou so portador, sem valor nominal, ao preço de Cz$ 2,00 por sçêo, no montante de:

Ci$ 1.242.000.000,00
Resultantes do aumento de capital de Cz$ 1.104.000.000,00 para Cz$ 2.346.000.000,00, autorizado pela
AGE de 18.11.1988 homologado pela AGE de 14.02.89. A operação foi registrada na Comissão de Va-
tores Mobiliários - CVM sob n« SEP/GER/REM - 89/001 de 10.01.89.

Esta emlssio contou com a colaboração da
PRUrrBANKSA

Mmfim^mmW * ff Sal 'A 1 *T *-**¦»ANEB
Banco do Estado

da Bahia SA

SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO
CGC/MF 15.142.490/0001-38

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
1a CONVOCAÇÃO

FICAM CONVIDADOS OS SENHORES ACIONISTAS DO BANCO DO
ESTADO DA BAHIA S/A A COMPARECEREM À ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA QUE SERÁ REALIZADA EM SUA SEDE SOCIAL.
NA AVENIDA DOS ESTADOS UNIDOS N° 26, 3° ANDAR, NESTA
CAPITAL. ÀS 1000 HORAS DO DIA 23 DE FEVEREIRO DE 1989. A CIM

DE DELIBERAREM SOBRE A SEGUINTE ORDEM DO DIA.
— HOMOLOGAR O AUMENTO DO CAPITAL SOCIAL. APROVADO

PELA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 18.08.36.
II — ALTERAR O CAPUT DO ARTIGO 4o DO E.STATUTO SOCIAL QUE

SE REFERE AO CAPITAL DA EMPRESA.,
III — OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE SOCIAL

SALVADOR. 14 DE FEVEREIRO DE 1989
OSMAR BRASIL DE ALMEIDA

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETOR

OOVERNO FEDERAL - TUDO PELO SOCIAL

ajHMtSTl BtO DAS WMASIIMC ROJA

Eletrobrás V Centrais Elétricas Brasileiras SA0 Light
Serviços de Eletricidade SA

CGCSOeMajfOODi «t CONMNttl**ajtRT*

AVISO DE EDITAL N» SGCT.C-3129-001/89

LIGHT - Serviços de Eletricidade SA toma pObüco que re-
ceberá, nos termos das Normas internas da LIGHT, e, subsidia-
riamente, no que couber, pelo D.L. 2.300/86, na Av. Presidente
Vargas, 642-18? andar, Rio de Janeiro, no dia 17 de março de
1989. as 10:00 hs., envelopes lacrados de DOCUMENTAÇÃO e
de PROPOSTA para a execução das obras civis da SETD MÉIER
138/13,8 Kv - Rua Cacnambi n» 301 - Cachambi - Rio de Ja-
neiro.

O contrato será de empreitada por preço global, sendo ocri-
terío de julgamento o de técnica e preço, com prazo máximo de
execução de 150 (cento e cinqüenta) dias corridos.

ATESTADO - Será exigido atestado de execução nos últi-
mos 5 (cinco) anos, em um único contrato, de obra similar de va-
tor inicial igual ou superior a NCzS 1.200.000,00 (Hum milhão e
duzentos mil cruzados novos) convertidos em padrão monetário
da época.-

O EDITAL DE HABILITAÇÃO E CONCORRÊNCIA, contendo
todas as informações sobre a ücitaçáo, encontra-se afixado e à
disposição dos interessados, a partir da publicação deste Aviso,
na Av. Marechal Floriano, 168 - Entrada A4 - Sala M.52 - Cen-
ko - Rio de Janeiro, até o dia 06 de março de 1989, durante os
dias úteis, no horário de 09:00 áa 16:00 hs, podendo ser adquiri-
do juntamente com os anexos e a documentação nele referidos,
mediante o pagamento nao reembolsável de NCzS 600,00 (Seis-
centos cruzados novos).

Náo será admitido consórcio.

João Saldanha
O bot»-papo «abra o toque d. bola.

JB

1
NAUFF
O LUGAR ABSOLUTO:

ÁREA TECNOLÓGICA
Mônica de Deus Leopoldino

PRINCESA ISABEL
BOTAFOGO - COP AC ABANA-CENTRO-BARRAR

I ¦ ¦

IqueeLan
Com uma pincelada
de humor.

JB
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PÓS GRADUAÇÃO EM CÊNCIAS CONTÁBEIS
mraurtt "LATOSENSU"
XJU0VÁFGAS A PARTIR DE MARÇO DE 1989

INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS CONTÁBEIS - ISEC -
em convênio com o

INSTITUTO DE ORGANIZAÇÃO RACIONAL DO TRABALHO • ID0RT • R|

VI CURSO DE ESPECIA11ZAÇÂ0 EN CÊnCLAS COnTÁBCIS
(Resolução 12/83 doCFi.)

Duração: 400 horas/aula»Horário: diurno/manhã
SOB SUPERVISÃO DO M.E.C.

Inscrições até 21/02 • Seleção: 23 a 27/02
Maiores informações: Secretaria do ISEC

Praia de Botafogo 186 - 2o andar
Botafogo - CEP 22253 - Rio de Janeiro/RJ

Tels: (021) 551-0847 - 551-0597 - 551-1542 R. 352
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Aumento de preços pode levar INPC de janeiro a |||
Informe Econômico

Cansado 
de ouvir reclamações de empresários,

segundo os quais o governo não.corta gas-
tos, não demite ninguém c, enfim, não faz sua

.^parte no Plano Verão, o ministro da Fazenda,
^.Maílson da Nóbrega, concluiu que só tem um
x-tijeito de provar sua tese, que c exatamente contra-
Sriria às reclamações: quer que os empresários façam

°,has contas públicas junto com ele, número por
"'"número.

Ontem mesmo, por telefone, acertou com o
" 

presidente da Federação das Indústrias do Estado

p',de São Paulo, Mário Amato, um dos que espa-
lhou reclamações pelos jornais de ontem, que a

,-cntidade mandará seus técnicos para acompanhar
o trabalho da Secretaria do Tesouro Nacional, o

; caixa pagador do governo. Mailson quer que os
"'"seus técnicos mostrem aos assessores de Amato

¦que o governo, de fato, só está gastando o que
" arrecada. Mário Amato ficou de mandar seu pes-
b'joal rapidamente. Depois, números a mão, os
"chefes 

conversam diretamente.li

Onde está?
Repararam? O ministro Ronaldo Costa Couto,

1.;j. que parecia o pai do Plano Verão, faz tempo que não
.aparece na tevê.

..Idéias
-' O ministro Mailson da Nóbrega almoçou ontem

ta iem seu gabinete, em Brasília, com um trio de econo-
"mistas peso.pesado: André Lara Resende, um dos

""autores da heterodoxia da teoria da inflação inercial
„„e pai do Cruzado, Luiz Paulo Roscmberg, que foi
V assessor do ministro Delfim Neto c do presidente
- José Sarney, c Dionisio Carneiro, da PUC-Rio, um

dos mais importantes estudiosos da inflação.
Comentários mais ou menos comuns: o futuro

.....do Plano Verão depende do controle de gastos do
ongoverno. No ano passado, duvidou-se que o governo

- -.,-, ^conseguisse fazer isso. Mas conseguiu, inclusive cor-
» tando créditos de governadores estaduais, apesar de

. Ioda a pressão politica.
..: A situação está com cheiro de recessão, mas a
«.culpa não seria do Plano Verão. Ela vinha de antes.

Estranho
Fabricantes de automóveis c seus fornecedores

' discutindo preços e fluxo de mercadoria com o chefe
da Polícia Federal.

Como diria o herói dos quadrinhos peanuts,' '"'Charlie Brown: há aí alguma coisa errada, mas eu""""não 
sei qual é.

,|T(

(lt.ll

Exportar menos?
menor, digamos, algo
em torno de 10 bilhões
de dólares, não precisa

Se o governo pre-
:~tende obter, neste ano,
i-"um saldo comercial de

19 bilhões de dólares,
então precisa fazer uma

^.'"desvalorização do cruza-
^do novo. Isso para ofe-

recer mais cruzados pe-' los dólares a serem
"¦obtidos pelos exportado-'¦" 

res.
Mas se a meta for

fazer a desvalorização.
Raciocínio feito pn-

tem, em Brasília, em reu-
nião com a presença do
ministro da Fazenda.
Podem estar mudando
as metas para o comer-
cio exterior.

Novo Embraer
As oficinas da Embraer, em São José dos Cam-

pos (SP), recebem em março a visita de representan-
tes de duas companhias norte-americanas, Midway
Air Lines e Northwest Air Link, que vêm examinar o
novo avião da estatal brasileira: o CBA-123, para 19
lugares, que substituirá o Bandeirantes. Os norte-a-
mericanos verão um modelo em metal, do tamanho
original.

A Embraer, que acaba de lançar uma ofensiva
publicitária nos Estados Unidos, espera vender 600
lesses novos aviões, em 15 anos. Hoje, cada modelo
ustaria 4,5 milhões de dólares. O CBA terá dois

motores na traseira, com hélices voltadas para trás. E
'f*"*?dois terços brasileiro, um terço argentino.

O lobby se mexe
Começou a se movimentar ontem à tarde o

poderoso lobby brasiliense em favor do Banco do
Brasil. Desta vez, o lobby, integrado por parlamenta-

rtes, funcionários e ex-funcionários ilustres, quer abrir"üma 
exceção para o banco no que se refere ao

número de diretorias. A determinação do governo
l diz que todas as estatais podem ter no máximo seis""diretorias, incluindo o presidente. O Banco do Brasil

em 15, e hoje se realiza a assembléia para reduzi-las
a seis. Os lobistas querem pelos menos oito. Argu-
mento: o Banco do Brasil não pode ter as mesmas
seis diretorias que pequenas estatais.

Para a Barra
A Zona Sul do Rio está caminhando para a

Barra da Tijuca. Os números do mercado imobiliário
provam isso a cada ano. Em 1988, até outubro, dos
1.982 imóveis lançados na Zona Sul, 1.371 (70%)
foram na Barra.

Perigo
No período de janeiro a outubro do ano passa-

do foram lançados no Rio 8.196 imóveis novos. É um
^resultado médio considerado o último decênio. O

"|""ferande ano foi 1982, com 13.526 unidades. O pior,
1984, com 4.000 imóveis.

1982 foi o ano em que começou uma dura
^recessão da economia brasileira. Mas os imóveis
/Rançados naquele ano começaram a ser construídos

no período de crescimento anterior. Quer dizer, a
recessão no mercado imobiliário bate ura pouco mais
adiante, no caso em 1984 e também 1985, quando
foram lançados 4.387 imóveis. A recuperação veio
em 1986, mas o mercado manteve-se em ritmo mor-
no, com cerca de 9.000 imóveis anuais, nos 3 últimos

. anos.
\r Conclusão: se houver recessão no pais, vai apa-
—nhar o mercado imobiliário em pior situação. Não no
Sa pico de 1982, más numa média.

¦íí Cara nova
O tradicional almoço mensal que reúne algumas

dezenas entre os mais poderosos e influentes empre-
sários do pais sobretudo ligados a multinacionais

no Centro Empresarial de São Paulo terá, hoje,
como convidada, para ouvir e falar, a prefeita petista
de São Paulo, Luiza Erundina.

a Carlos Alberto Sardenberg, com sucursais

Maria Luiza Abbott

BRASÍLIA — O Ministério da Fazenda
trabalha com uma previsão de 38% para o
INPC (índice Nacional de Preços ao Consu-
midor) de janeiro, que deverá ser divulgado
pelo IBGE na próxima sexta-feira. No entan-
to, técnicos do governo com experiência na
área estimam que o INPC será maior, numa
faixa entre 40% c 45%, cnii decorrência dos
aumentos praticados imediatamente antes c
depois do Plano Verão.

De acordo com esses estudos, os aumentos
de hortigranjeiros, cigarros, vestuário, condo-
minios c salário de empregadas domésticas fo-
ram os que mais contribuíram para a elevação
do índice de janeiro que, em dezembro, ficou
cm 28,43%. Os mesmos técnicos estimam que
o INPC de fevereiro — que é medido de I" a
30 de cada mês — deverá se situar entre 12% e
15%, acumulando uma variação de 55% a
60% nos primeiros meses de 1989.

A diferença entre o INPC de janeiro c a
URP de 26,05% adicionada aos salários de
janeiro — será paga cm três parcelas de março
a maio, como recomposição salarial. Se o
INPC ficar cm 38%, os salários receberão
reajuste de 9,48%. dividido cm três parcelas.
Mas se o Índice se situar na faixa prevista
pelos técnicos do governo, essa diferença fica-
rá entre 11,06% c 15,03%. O INPC servirá
como base para reposição das perdas provo-
cadas pelos aumentos concedidos cm janeiro c
ainda como indexador da divida pública, cm-
bora a inflação oficial continue a ser medida

pelo IPC (índice de Preços ao Consumidor),
pesquisado entre 15 de um mês c 15 do se-
guinte.

Inflação zero — Im janeiro, o IPC
que foi calculado com base em um vetor de
preços — todos os preços praticados de 17 a
23 de janeiro foram comparados com a varia-
ção média de 15 de novembro a 15 de de/em-
bro — atingiu o recorde de 70,28%. Em feve-
reiro, tanto o Ministério da Fazenda quanto
os técnicos da área concordam que o IPC
deverá ficar próximo de zero, mas não está
afastada a hipótese de o índice ser negativo.
De acordo com os técnicos, por definição o
IPC de fevereiro deverá ser zero, porque todos
os aumentos autorizados pelo Plano Verão ou
antecipados por comerciantes, por receio do
congelamento, foram concentrados no vetor.

Com isso, a variação acumulada do IPC
nos dois primeiros meses do ano ficaria mes-
mo em 70,28%, enquanto INPC nos dois
meses se situaria entre 55% c 60%. Essa
variação acumulada do INPC, no entanto,
não será repassada aos salários, embora meça
os aumentos dos dois meses, porque o acordo
entre o governo c o Congresso para aprova-
ção do Plano Verão prevê a recomposição
apenas da diferença entre a URP e os rcajus-
tes de preços de janeiro. Embora os dois
índices meçam a inflação cm janeiro c feverci-
ro, o INPC será menor, porque não inclui a
variação de preços entre 15 c 30 de dezembro,
medida no vetor do IPC de janeiro.

O INPC não terá qualquer influência so-
bre o reajuste dos ativos financeiros este mês.

Custo de vida do paulistano (%)
Acumulado no período: 1.080 33,78

21,91
19,88
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Fonte: Departamento Intersindical de Estatística e Estudos
Sócio-Econômicos (DIEESE)

Alta em SP foi de 33J8%
SÀO PAULO — O consumidor pau-

listano com renda familiar entre um c 30
salários mínimos teve em janeiro um aumento
recorde no custo de vida, cm 30 anos de
levantamentos realizados pelo Departamento
Intersindical de Estatística c Estudos Sócio-E-
conômicos (Dieese): a taxa ficou cm 33,78%.
Outra pesquisa, da Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas da Universidade de
São Paulo (Fipc), registrou também taxa re-
corde de 3l,l l% para as famílias paulistanas
com renda entre dois e seis salários mínimos.

A pesquisa revela que as duas outras
faixas de rendimento apresentaram grandes
altas: 32,05% para a faixa de um a cinco
salários mínimos e de 32,16% para a faixa de
um a três minimos.O economista José Mauri-
cio Soares, coordenador da pesquisa de pre-
ços do Dieese, explicou que a expectativa
de um novo choque na economia foi o
fator que acelerou a tendência de alta, que já
vinha marcando o comportamento dos rea-
justes cm praticamente todos os bens e servi-
ços que fazem parte do levantamento do custo
de vida cm São Paulo.

Soares disse que, pelo fato de a me-
todologia do Dieese não ter sido alterada
(continua medindo a variação dos preços mé-
dios de um mês em relação ao mês anterior), o
índice de fevereiro terá uma alta bem superior
à taxa oficial, porque incorporará uma série
de aumentos, como os de leite, IPVA, IPTU,
água, esgoto e energia elétrica.

I | A classe média paulistana gastou mais
31,36% para viver no mês de janeiro,

conforme apurou a Ordem dos Economistas
de São Paulo. O número consta do índice de
Custo de Vida da Classe Media (ICVM)
referente ao mês passado e divulgado ontem
pela entidade, que realiza o levantamento
desde 1981. Mesmo considerando o conge-
lamento de preços com o objetivo de estan-
car a escalada inflacionária na segunda
quinzena de janeiro, foi a maior alta já
apresentada pelos indicadores da Ordem
dos Economistas em um só mês.

Economista diz que Plano
precisa de ajuste fiscal

SÃO PAULO- Fora do pais desde o
começo de janeiro, o presidente da Ordem dos
Economistas de São Paulo, Roberto Macedo,
voltou convicto de que os banqueiros priva-
dos e as instituições financeiras internacionais
- com os quais manteve diversos contatos -
estão muito menos preocupados com os resul-
tados do Plano Verão do que com as eleições
presidenciais de novembro. "Na verdade, eles
nào acreditam mais no atual governo e que-
rem saber com que tipo de administração
terão que lidar a partir de novembro", acres-
centou. Portanto, o comportamento da comu-
nidade financeira internacional em relação ao
país vai depender de quem for o sucessor do
desgastado presidente José Sarney e sua equi-
pe. A opinião de Macedo é de que são difíceis
as perspectivas de novos créditos ao Brasil,
pois há grande ceticismo em relação às refor-
mas econômicas c descrença quanto á capaci-
dade do atual governo em administrar a crise.

Macedo, que também é diretor da Facul-
dade de Economia e Administração da USP,
entende que o governo cometeu muitos peca-
dos c teve poucas virtudes no Plano Verào. E,
numa linguagem eclesiástica, sentencia: "O

plano está condenado. Precisa como penitên-
cia de sofrer um forte ajuste fiscal, incluindo a
área externa". Para ele. o governo devia con-
vencer-se de que o Plano Verão nào terá
sucesso pleno e sua única saída será controlar
a velocidade do seu fracasso, pois a inflação
voltará já que as questões mais problemáticas
não foram atacadas. "Tomara que o fracasso
venha devagar", acrescentou.

A opinião de que o governo brasilei-
ro precisa realizar um austero programa de
corte nos gastos públicos para evitar a hipe-
rinflaçào também ganhou expressão interna-
cional durante reunião do presidente do Stan-
dard Chartered Merchant Bank, da
Inglaterra. Igor Corrtelsen. com economistas-
ingleses especializados em América Latina, no
inicio do mês em Londres. "Investir no Brasil,
sóxdepois de uma gestão estável da econo-
mia", afirmou Cornelscn. observando que o
enorme potencial do pais é desperdiçado pela
falta de pragmatismo do governo e da classe
politica. Para o presidente, o Brasil já esgotou
todas as fontes de financiamento do setor
público.
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O general Albérico Alves (E) depôs por três horas e meia

Polícia comprova que a
BR teve irregularidades

tlrt
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A Policia Federal já comprovou que
existiram irregularidades na área financeira
da Petrobrás Distribuidora (BR) durante a
gestão do general Albérico Barroso Alves.
Só que até agora ninguém quis assumir os
fatos, revelou o delegado responsável pelo
inquérito, Renato Torrano. As investiga-
ções comprovaram que havia desmandos nas
operações bancárias da empresa e a possibi-
lidade de manipulação das contas por irite-
resses pessoais, colocando em jogo NCzS
200 mil por mês, disse ele.

Como o general negou ontem, cm seu
depoimento, que tivesse autorizado Geraldo
Magcla, seu assessor na Presidência da BR, a
exercer qualquer atividade na área fináncei-
ra, haverá acareação entre os dois e entre o
general e o ex-diretor financeiro. Geraldo
Nóbrega. Agora, disse ele. falta definir as
responsabilidades.

Durante depoimento que durou três ho-' 
ras e meiai o general Albérico negou que
tivesse autorizado Magela a interferir na
área financeira da empresa, conforme afir-
maram o próprio Magela e Nóbrega, tam-
bém cm depoimento na Policia Federal. Dis-
se o general que nào fez qualquer
determinação a Nóbrega para transferir
NCzS 1 milhão para o Bradesco. conforme

afirmara Nóbrega. Segundo o general,.sua'
determinação era no sentido de diluijvifls
contas da BR em diversos bancos, em uma
primeira fase, até que se pudesse transferir
todos os recursos para o Banco do Brasil,-

Até então, o general Albérico se. .de-'
fendia afirmando que sua determinação era'
de transferir as contas para o Banco .da
Brasil, sem explicar o motivo de depósitos
em bancos pequenos, como o Banco Iricíus-
trial e Comercial (B1C) e o Banco Mercafltil
de Descontos (BMD). O general defendéü^e
afirmando que Magela e Nóbrega trail'iVm
sua confiança e que só tomou coníftíèi;
mento dos fatos com a instalação da sindi-
cância aberta pela Petrobrás. Disse ainda
que a atividade executiva na BR cabia 'ào
vice-presidente. Marcus Túlio de Mello.

Na quinta-feira será a vez de Mello
prestar depoimento, quando poderá se corts-
tatar se o general exercia ou nào atividade
executiva na empresa. Além dos depoimen*:
tos ainda a serem tomados dos representah-,
tes do BCN. BGC (Banco Geral do Comer-;
cio) c do Bradesco, que fizeram a denúncia'
de tentativa de extorsão à direção da Petrò-'
brás, haverá acareações do general Albérico
com Magela e Nóbrega, e entre estes dois, já.
demitidos da empresa. |, I
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Fundador reassume o
controle da Condugel

11

SÂO PAULO — O fundador da Con-
dugel, segunda maior fabricante de fios e
cabos elétricos do país, empresário Pedro
Iácono, adquiriu por NCzS 5 milhões
79,5% das ações preferenciais e 25,8%
dos papéis com direito a voto da empresa.
É que o próprio empresário havia vendido
o total do controle acionário da Condugel
para o Grupo Inbrac, empresa líder do
setor de fios e condutores elétricos, em
novembro de 1987, e agora retorna às
origens arrematando as 175 mil ações co-
locadas a leilão, no último dia 12, na
Bolsa de Valores de São Paulo (Bovespa)
pelo BNDES Participações (BNDESpar)."Eu conheço muito bem a Condugel
e por isso quero continuar participan-
do dessa importante indústria do setor",
justificou Iácono. O empresário partici-

pou do leilão através de sua holding Santa
Rita Participações, controladora das em-
presas Cofio, Eletrkit e Iacon, todas fabH-
cantes de condutores e materiais elétricçs,
"A compra das ações da Condugel ine
deixa a garantia de que fiz um ótimo
investimento e me dá tranqüilidade".

A Condugel, fundada por Iácono qm
junho de 1969, foi vendida para o Grupei
Inbrac cm novembro de 1987, mas, agoj
ra, Iácono está retornado à empresa p'or
acreditar no mercado de fios e condutqrs
elétricos, além do natural sentimento de
carinho com a obra que criou. "Acredito

na Condugel principalmente pela qualida^
de, seriedade e competência dos navios
administradores da empresa em que sb«$*
pre atuei".

Meta de arrecadação em
fevereiro será eumprida

Soraya de Alencar

BRASÍLIA - O governo espera cum-
prir a meta de arrecadação de NCzS 2
bilhões em fevereiro. A informação, do
secretário da Receita Federal. ¦Reinaldo
Mustafa, acrescenta que embora esta meta
esteja NCzS 400 milhões abaixo da arreca-
dação registrada cm janeiro — que foi de
NCzS 2,4 bilhões. - a queda è esperada c
não ameaça o Plano Verão.

Segundo os técnicos da Receita, a redu-
ção da arrecadação deste mès foi provocada
pela volta dos prazos dilatados para o paga-
mento do IPI (Imposto sobre Produtos In-
dustrializados) e do Imposto de Renda na
Fonte, que no final do ano passado haviam
sido reduzidos de 45 para 15 dias para evitar
o chamado efeito Tanzi. ou seja. a defa-
sagem gerada pela inflação entre o período
do vencimento do tributo e o seu recolhi-
mento efetivo ao caixa do Tesouro. O encur-
tamento dos prazos fez com que houvesse
uma concentração de pagamentos em de-

zembro que foi refletida na arrecadação*!»*
.janeiro. Já o efeito da dilataçào provocdtf[|
processo inverso na arrecadação de fever"
ro.

A avaliação da Receita è a de quííj
arrecadação de fevereiro está, de fato, s
rando as expectativas, porque até o últi
dia 13 foram arrecadados NCzS 885"
lhòes. total que representa um indice de
acima da meta fixada para a primeira q'
zena. Esse crescimento está sendo atribi
ao fato de o Leão estar agindo em silêrn
realizando uma fiscalização minuciosa
bancos até ontem foram verificado:

. nas montadoras de veículos e nas gi
des empresas. Um técnico ressalta quj;;
divulgação sobre a fiscalização levou a
houvesse uma corrida para o pagamento
impostos, o que fez com que se esteja
acima da meta esperada para a prirr
quinzena. Esse crescimento, no entanto,
verá ser contrabalançado com os pagar
tos a serem feitos até'o final do mès.

MINERAÇÃO CARBRASA LTDA.
CGC 42 509 257/0001-13

AViso do Edital SPR/DICAM — 01/09
Habilitação Preliminar e Licitação Simultânea

Publicação do Edital SPR/DICAM — 01/89
It A Mineração Carbrasa Ltda comunica que recitará Convocação Nacional

com a (inalidade da contratação de serviços de carregamento 'transporte de
minôno e serviços auxihares de apo<o. para a Mina Caraiba-Jaguaran • BA

21 O capital social eiigido registrado e integraluado ate a data da publicação
deste Edital, será de no mínimo NCZÍ 1 000 000.00 IHum milhèo do
cruzados novos)

31 Será e«igtda uma caução para garantia de proposta no vabr equivalente a
5% (cinco por centol do capital social da proponente

Ai As informações necessárias á elaboração dos documentos de habilitação
prertmtnar e das propostas-preço poderão ser adqutndas até o da 23 de
fevereiro de 1989. no endereço abano
Mineração Carbrasa Ltda
Av Tancredo Neves 969 9° andar sala 904
Salvador — BA
TEL 10711 231-1700

51 As mform>3çôes de Que trata o item d serão fornecidas mediante o
pagamento de NCZS 500.00 (Quinhentos cruzados novosl em cheque
nominal a favor da Mineração Carbrasa Ltda

SI A entrega das propostas será no dia 15 de março de 1989 às U 00 horas
na seda da Mineração Carbrasa Ltda. Mina Caraiba. Jaguaran-Estado da
Baha

7) A M<nefaçao Carbrasa Ltda desde toga se reserva o o»re<to de. a seu ju'a>
e*ctus>vo. cance<ar a .;.-•¦; e< tempo, o processo seletivo, nio cabendo
indenização a*juma a qualquer participante

Stfvador 10 òe fevere.ro oe 1989

VozFalalnibicão
Curso só para Empresários e Executivos(ss). Aula de Oratória

em Grupo para perder a INIBIÇAO melhorar o Improviso e desenvol-
ver a cultura geral (vídeo tape). Fale diretamente com o Prof. SIMON

I WAJNTRAUB tels (021) 236-5223,236-5185 e 256-1644 das 9 ás 22h.

JB B
li

O caderno que faz parte
da cultura do país.

0 BANCO DO BRASIL S. A.
GERÊNCIA DE OPERAÇÕES FINANCEIRAS

Oferta Pública de Letras Financeiras
do Tesouro do Estado da Paraíba

LFTPB
De acordo com o item 9 do Comunica^

do GEROF n°04. de 13.02.89. informamor
abaixo os preços aceitos para o leilão d»
LFTPB

VENCIMENTO MÁXIMO MÉDIO MÍNIMO --
01.02.91 0.961899 0,960863 0,960052

Rio de Janeiro (RI), 15 de fevereiro de 1989 jJ
a) Gerente • -**f
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Sunab aplica Lei Delegada n° 4 em escola paulista
SAO PAULO — Fiscais da Sunab

foram impedidos de entrar no Colégio
FKjuenópblis, no bairro do Brooklin,
Zona Sul da cidade, onde pretendiam
ijpuiar a denúncia de que a escola havia
elevado irregularmente os preços das
mensalidades.
iab "Nilo vamos nos transformar cm no-
vo bodo expiatório", reagiu o diretor do
oòlégio, José Aurélio Camargo, que é
também presidente do Sindicato dos Es-
tabeleeimentos de Ensino do Estado de
Silo Paulo, que congrega as escolas parti-
cülarcs paulistas. 

"Náo vai se repetir com
nossa escola o que aconteceu com Abílio
Òiniz", completou, referindo-sj ao epi-
sódio no qual foi envolvido o vice-
presidente do Grupo PSo de Açúcar, sob
a-acusação de sonegar óleo de soja ao
consumidor.

' Sonegação — Até a Polícia Fe-
dêral foi chamada para tentar resolver o
impasse, mas só chegou três horas de-
pois, quando a própria fiscalização da
Sunab jã tinha encontrado uma saída. O
colégio foi autuado com base na Lei

Delegada n° 4, sob acusação de sonegar
informações, e intimado a apresentar até
hoje, ao delegado regional da Sunab,
Roque Mário Stradioto, as planilhas de
custos e toda a documentação relativa ás
mensalidades.

"Foi uma tentativa de intimidação á
qual náo me submeti", disse o proprietá-
rio da escola ontem A noite, lembrando,
com ironia, que a única infração que os
fiscais — afinal admitidos na escola —
constataram, foi a inexistência, na sala da
secretaria, do cartaz "Sunab 198". Ca-
margo afirmou que não estava sonegando
informações à Sunab, mas apenas exigin-
do que o órgão cumpra a lei: os pedidos
de informação, no seu entender, tém de
ser por escrito e assinados pelo delegado
regional da Sunab ou seu representante
(o que acabou sendo feito por meio de
intimaçáo deixada pelos fiscais). De sua
parte, ele levará a documentação ao
órgão e diz nada temer. Dúvidas, se
houver, ele afirma que esclarecerá na
Justiça.

tiu. Fiscais fazem blitz no Rio
Vinte fiscais da Sunab, junto com

funcionários da Receita Federal e agentes
da Polícia Federal, começaram ontem
uma blitz em várias escolas particulares
do Rio de Janeiro, para averiguar denún-
cias de aumentos abusivos das mensalida-
des depois da vigência do Plano Verão.
Divididos em cinco equipes, eles percor-
reram dez escolas de primeiro e segundo
graus, além de faculdades e cursinhos
pré-yestibular. O JORNAL DO BRASIL
acompanhou a blitz em quatro institui-
ções de ensino nas Zonas Sul e Norte da
Cidade (Faculdade da Cidade, Centro
Educacional Anísio Teixeira, Sociedade
Universitária Augusto Motta e Colégio
Pentágono). A blitz acabou se transfor-
mando numa visita para recolher carnes,
com os fiscais apenas notificando algumas
Cscolas e elogiando outras.

Na Faculdade da Cidade, na Lagoa,
os fiscais.da Sunab Olga Monfort e
Eduardo Martins, acompanhados de um
funcionário da Receita e outro da Polícia
Federal, apresentaram denúncia do dire-
tório acadêmico, que afirmava que as
mensalidades do curso de Turismo passa-
ram de CzS 53.110,00 em dezembro para
NCzS 84,64 em janeiro. Um aumento de
59.37%. Pela Portaria 17, de Io de feve-
reiro. os aumentos nâo podem ultrapas-
sar 42,41%. As multas em decorrência de
infrações variam de 60 a 100 salários
referência.

O coordenador administrativo da fa-
cu Idade, Fernando Fernandes, alegou
que este aumento foi baseado no Decreto
95.921, anterior à Portaria 17, que permi-
te o aumento de 10% acima dos custos
operacionais da escola.

Preços da cesta básica
Produto; gendM CB Boulevard Carrefour

09/02 14/02 09/02 14/01 09/02 14/02 09/02 14/Q2
Arroz ouro 2 Kg 1,02 1,50 1,46 1,46 1,55 1,55 1,38 1,38
FeljÃQ 1 Kg 0,95 0,95 0,97 1,13 0,87 1,13 1,10 1,10
Frango congelado 2 Kg 2,40 2,40 2,40 2,16 1,90 1,90 2,40 2,40
Alcatra 3 Kg  8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19 8,19
óleo de soja Uza 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67 0,67
Ovos grandes 2 dz 1,44 1,44 1,44 1,44 1,44 1,44 1,44 1,44
F.trigo B, Sorte 1 Kg 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55
Macarrão Adria 1 Kg 0,81 0,81 0,81 0,81 0,82 0,82 0,99 0,99
Leite C 7 litros 2,38 2,38 2,38 2,38 2,52 2,38 2,38 2,38~
Sal Cisne 250g 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04 0,04
Café Pilão 500g 2,48 2J48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48 2,48
Açúcar UnlflO 2 Kg 0,94 0,94 1,04 1,04 1,04 1,04 1,04 1,04
Mantelgas Mimo 200g (2 un) 1,36 1,36 1,30 1,44 1,30 1,08 1,24 1,24
Presunto Sadia 500g 2,50 - 2,50 2,39 2,27 2,50 2,50 2,39 2,39
Creme de leite Nestlé  — — 0,89 0,89 0,94 0,94 0,62 0,62
Leite Condensado Moça 0,94 0,89' 0,88 0,89 0,82 0,89 0,94 0,94
Nescau 250 0,78 0,78 —
Iogurte Danone (6 unid) . — — 1,56 1,56 1,19 1,45 1,54 1,54
Alho nacional 250g 0,67 0,69 0,63 0,80 0,74 0,74 0,98 0,98
Hellman's 250 g 0,70 0,70 0,70 0,65 0,70 0,65 0,71 0,70
Azeite B.AIta 200 ml — — — _ ~
Sabonete Gessy 90 g — — 0,32 0,23 0,32 0,32 0,32 0,32
P. Higiênico Flnesse c/4 1,03 0,99 1,03 1,03 1,03 0,99 1,03 1,03
C.dental Kolynos 90 — — 0,28 0,28 0,40 0,30 —
Shampoo Seda 100 ml 0,52 0,52 0,51 0,51 0,73 0,73 —
Sabão em pó Orno 300g p,56 0,44 —
Detergente Odd 500 0,39 0,36 0,39 0,39 0,39 0,39 0,39 0,39
1 pacote Bom Bril 0,20 0,14 0,20 0,14 0,20 0,20 0,20 0,20
TOTAL 30,81 30,50 32,79 33,44 35,73 34,59 33,33 31,91
VARIAÇÃO - 1,1% 1,98% -3,29 -4,25

Obs: Nesta cesta só foram incluídos os produtos que foram encontrados nestas duas semanas. No Boulevard faltava um produto
nas Casas da Banha três, no Carrefour cinco e nas Casas Sendas sete.

Cesta básica
cai 4,45% em
uma semana

A cesta básica para quatro pessoas
pesquisada semanalmente peto JORNAL
DO BRASIL teve o preço reduzido em
alé 4.45% em relação á semana passiv_a„
No Carrefour, 23 itens da cesta — com-
posta por 28 produtos — custavam, esta
semana, NCzS 31,91 contra os NCzS
33,33 gastos no dia 9 de janeiro. O único
supermercado que registrou um aumento
nos preços foi o CB da Avenida 28 de
Setembro, em Vila Isabel. Lá, o consumi-
dor pagou 1,98% mais que na últim;|
sexta-feira e desembolsou NCzS 33.44
para levar 25 produtos de alimentação,
higiene e limpeza.

As Casas Sendas, no mesmo báfr^qj
tiveram um aumento de 1,1% e o consu:
midor gastou NCzS 30,50 para colocar pij
carrinho apenas 21 produtos da cesta,.já
que os demais não estavam nas pratelei-
ras do supermercado. No Boulevard, on.-
de apenas o azeite Beira Alta de 200 ml
náo foi encontrado, o consumidor gastou,
ontem, NCzS 34,59, uma redução de
3,29% comparando-se com os preços co-
brados na última sexta-feira.

As promoções voltaram a alguns es-
tabeleeimentos, que estáo com os preços
inferiores aos determinados pela tabela.
No CB e nas Sendas o pacote de í$orp
Bril tabelado a NCzS 0,20 é vendido a
NCzS 0,14. A dona de casa que for às
Casas Sendas pôde levar o papel higiêni-
co Finesse por NCzS 0,99 (na tabela o
preço é NCzS 1,03).

Apesar do congelamento, alguns pro-
dutos continuam com preços oscilando".
O creme dental Kolynos, 90g, custava'em
18 de janeiro, logo depois da decretação
do Plano Verão, NCzS 0.41 (preço do
CB) e ontem podia ser comprado a NC>
0,28.

Maílson não vai tirar
Abílio Diniz do CMN

BRASÍLIA — O destino do ofício
encaminhado ao presidente José Sarney
pelo ministro da Justiça, Oscar Dias Cor-
rêa, sobre a possibilidade de afastamento
do empresário Abílio Diniz do Conselho
Monetário Nacional (CMN), em função
dè' seu indiciamento na Justiça, deverá'ser o arquivamento. Pelo menos esta é a
Intenção do ministro da Fazenda, Maíl-
spn da Nóbrega, a quem o presidente
ÍSarney enviou o ofício que lhe foi apre-
sentado anteontem por Oscar Corrêa.

Na avaliação do Ministério da Fazen-
da, não cabe aos membros do CMN
analisarem a aprovação ou exclusão de
nomes que compõem o Conselho. A
pfêrrogativa desses parlamentares é do
próprio ministro da Fazenda, que detém
o poder formal de nomeação dos nomes
que integram o Conselho, assim como da
renovação ou não de seus mandatos.

A interpretação do ministro da Justi-
ça sobre o caso, portanto, de acordo com
a abordagem do Ministério da Fazenda,
teria incorrido no equívoco básico de
remeter aos membros do Conselho Mo-
netário uma decisão que está fora de sua
alçada. O ministro da Fazenda, acrescen-
taram as fontes consultadas, conta com
autonomia para processar a indicação dos
membros do CMN junto ao presidente da
República.

O porta-voz da presidência da Repú-
blica, Carlos Henrique Santos, explicou
ontem que o presidente José Sarney em
nenhum momento pediu ao ministro da
Justiça para que encaminhasse ao minis-
tro da Fazenda um ofício exigindo a
suspensão do empresário Abílio Diniz do
CMN. Segundo o porta-voz, Sarney ape-
nas recomendou que Maílson da Nóbrega
fosse consultado.

Novo código oferece ao
consumidor mau proteção

BRASÍLIA — O presidente do Con-
s. lho Nacional do Consumidor (CNDC),
fpão Batista de Almeida, esclareceu on-
tèm aspectos do novo Código do Consu-
fhidor, que será apreciado pelo Congres-
§0 esta semana. Almeida explicou que
uma das principais dúvidas é sobre a
yiyersáo do ônus da prova que, segundo
gle, não se trata de uma matéria criminal,
áías civil. "Não há inversão na área
criminal — ninguém será preso. A inver-
são ocorrerá na área civil, onde o culpado
A>passível de indenização". Deu o exem-
wto de uma pessoa que compra um carro
e^depois de um ano o veículo enferruja.
Cabe à montadora provar que os produ-
(tis químicos e o material usados foram de,
Bba qualidade. Caso contrário, terá de
igdenizar o comprador.

z Todo o consumidor que se sentir
(gsado deverá procurar os juizados de
pequenas causas, as curadorias de prote-
çpo ao consumidor ou as associações,

onde terão orientação e, em certos casos,
assistência grátis. Embora essas entida-
des não existam em todos os estados, o
CNDC pretende implantá-las no resto do
país. Apesar de reconhecer que as ações
aumentarão os custos da Justiça, Almei-
da assegurou que não "será 

por esse fator
que deixaremos de ajudar o consumi-
dor". Não explicou porém como o
CNDC pretende fazer acelerar a Justiça
para os consumidores.

Almeida chamou atenção para a pu-blicidade enganosa. Neste caso, o forne-
cedor deverá provar que o produto anun-
ciado tem ás qualidades anunciadas na
propaganda. "Mas, sempre prevalecerá o
princípio da inocência. Se a acusação não
for provada na Justiça, o acusado ficará
livre de puniçáo".

O presidente do CNDC alertou para
o mandado de segurança, "que é um dos
ritos judiciais mais rápidos e que poderá
ser acionado pelos queixosos".

CURSO
ESTRATÉGIAS DE INVESTIMENTO

NOS MERCADOS DE OURO
(Disponível, Futuro e Opções)

Objetivos
Dotar os participantes dos conhecimentos funda-

mentais para
tomar decisões de investimento nos Mercados

brasileiro de Ouro.
Ênfase será dada na utilização do metal (Dispo-

nível,
Futuro e Opções) como hedge contra perdas

cambiais e Inflação
Programa

Análise Fundamentalista do Mercado de Ouro.
Mercado Brasileiro de Ouro. Contratos de Ouro

(Disponível, Opções, Futuro e Termo).
Estratégias (Disponível versus Opções de Compra

e de Venda, Travas, Hedgíng Cambial e
Travas com Outros Mercados).

Reallzaçáo
06 a 09 de março de 1989,

das 18:30 ás 21:30 horas, de 2* a 5* feira.
Taxa de Inscrição

25 OTNs
Informações e Reservas

Centro de Formação e Treinamnto
Av. Rio Branco, 108 — 2o Andar

Tels.: 232-1614; 242-6646 e 242-6653
Rk) de Janeiro

IBMEC

DOMINGOI
vonrajuni

POMOOOS #m iwuto.
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Seap reúne-se com Sindipeças Ho^rTJ?ros
terão tabela

para contornar crise no setor Pronta amanhã
BRASÍLIA — O secretário especial

de Abastecimento e Preços do Ministério
da Fazenda, Edgar de Abreu Cardoso,
reúne-se sexta-feira, no Rio, com a dire-
ção do Sindicato Nacional da Indústria de
Componentes Automotores (Sindipeças)
na tentativa de encontrar uma solução
para o impasse criado no fornecimento de
peças para as montadoras de veículos. A
reunião acontece um dia após as eleições
da nova presidência do sindicato, e a
escolha da data náo é ocasional: o gover-
no está vendo o problema muito mais
como uma demonstração de força do
atual dirigente da entidade, Pedro Ebe-
rhardt, candidato à reeleição do sindica-
to, do que uma necessidade de reposição
de custos.

Edgar de Abreu Cardoso reafirmou
ontem que não será concedido nenhum
reajuste para a indústria de peças e
deixou evidente que o governo está ven-
do a questáo sob o aspecto político."Vamos conversar após a eleição deles",
observou, salientando que as empresas
que descumprirem o congelamento serão
autuadas pela Sunab. Disse também des-
conhecer porque o Sindipeças e a Anfa-
vea estáo tratando do impasse com o
diretor geral do Departamento da Polícia
Federal, Romeu Tuma. O ministro da
Fazenda, Maílson da Nóbrega, que náo
recebeu os representantes da Associação
Nacional dos Fabricantes de Veículos
Automotores (Anfavea) na sexta-feira
passada, mantém a mesma posição — as
indústrias de componentes e as montado-
ras devem se entender, porque isso faz
parte do jogo da livre iniciativa.

Na verdade, o impasse entre as mon-
tadòras e os fabricantes de peças foi parar
nas mãos do delegado Romeu Tuma
porque os dirigentes da Aníavea, que
foram atendidos pelo secretário especial
de Abastecimento e Preços, na última
sexta-feira, disseram que estavam dispôs-
tos a praticar um locaute se não ocorresse
uma soluçáo. Como o governo se mante-
ve irredutível na posição de não conceder
aumento e de não permitir o seu repasse
ao consumidor, a direção da Anfavea
apelou ao Serviço Nacional de Informa-
ções (SNI) que, por sua vez, acabou
acionando o delegado Romeu Tuma para
tratar do assunto.

O ministro da Fazenda está disposto
a receber os fabricantes de veículos, des-
de que não seja para discutir preços.

Instituto Brasileiro
de Mercado de Capitais

GOVERNO FEDERAL - TUDO PELO SOCIAL

•«miMOUlHUI IMDOU

Betrafarés *P Centrais Elétricas Brasileiras SA

&b!<>ht^^ Serviços dde Eletricidade SA
coc«>«M«)Mnoi«t

AVISO DE EDITAL N* SGCT.C-3129- 002/89
LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A. toma público que re-

ceberá, nos lermos das Normas internas da LIGHT, e, subsidia-«lamente, no que couber, pelo D.L 2.300/86, na Av. PresidenteVargas, 642 - 18« andar, Rio de Janeiro, no dia 17 de man» de1989. *5 10:00 hs., envelopes lacrados de DOCUMENTAÇÃO e
de PROPOSTA para a execução das obras civis da SETD URU-CANIA 138/13.8 Kv - Estrada da Paciência n« 3959 - Paciência-Rio de Janeiro.

Q contrato será de empreitada por preço global, sendo o cri-ter» de julgamento o de técnica e preço, com prazo máximo deexecução de 120 (cento e vinte) dias corridos.
RESTADO - Será exigido atestado de execução nos últi-mos 5 (anco) anos, em um único contrato, de obra similar de va-

tor inicial igual ou superior a NCzS 1.200.000.00 (Hum milhão e
duzentos mü cmzados novos) convertidos em padrão monetário
da época.

O EDITAL DE HABILITAÇÃO E CONCORRÊNCIA, contendo
todas as informações sobre a licitação, encontra-se afixado e á
disposição dos interessados, a partir da publicação deste Aviso,
naAv. Marechal Floriano. 168-EntradaA4-SalaM52-Cen-
Iro - Rk) de Janeiro, até o dia 06 de março de 1989, durante osdias úteis, no horário de 09:00 às 16:00 hs, podendo ser adquiri-
do juntamente com os anexos e a documentação nete reteridos,
mediante o pagamento não reembolsável de NCzS 850,00 (Oito-centos e cinqüenta cruzados novos).

Náo será admitido consórcio.

Sindicato
elege diretoria
hoje e amanhã
SÀO 

PAULO — A disputa de
apenas 512 votos mobilizou, nos

últimos três meses, cerca de US$ 300
mil, pelas duas chapas que concor-
rem, hoje e amanhã, às eleições no
poderoso Sindicato Nacional da In-
dústria de Componentes Automoto-
res (Sindipeças). São 550 associados,
dos quais 512 com direito a voto, mas
o setor tem um peso significativo na
economia: faturou US$ 10,5 bilhões
cm 1988, exportou USS 2 bilhões,
emprega 300 mil trabalhadores. No
total, é composto por cerca de 1.500
empresas, que destinam 60% da sua
produção às montadoras de veículos;
25% ao mercado de reposição <Je
peças; e 15% às exportações. É a
representação desse importante uni-
verso industrial que está em disputa
pelas duas chapas.

A chapa da situação é liderada
pelo atual presidente, Pedro Ebe-
rhardt, aue está no seu segundo man-
dato e disputa o terceiro. Se ganhar,
terá permanecido, no final do seu
novo mandato, nove anos seguidos à
frente do Sindipeças. A chapa da
oposição é encabeçada por Theophil
Jaggi, da Cablex, que procura falar
mais em nome das pequenas e médias
empresas do setor.

As eleições do Sindipeças pratica-
mente abrem a temporada de disputas
sindicais este ano. A maioria dos 118
sindicatos industriais, que compõem o
quadro de associados da Federação
das Indústrias do Estado de Sào Paulo
(Fiesp) terão suas diretorias renova-
das, ou mantidas este ano, depois de
processos eleitorais. O sucesso ou não
da Chapa 2 do Sindipeças deverá
medir o apetite das oposições aos
atuais sindicatos.

Chapas — Uma guerra de
anúncios, folhetos, telegramas e tele-
fonemas que passou pela edição de
fita de videocassete personalizada,
enviada à maioria dos eleitores, pela
Chapa 1, constituiu o arsenal dos
disputantes. Pedro Eberhardt, presi-
dente da Arteb, estampa sua foto
cumprimentando o ministro da Fazen-
da em um folheto e trabalhou forte às
vésperas da eleição: levou o delegado-
geral do Departamento de Polícia
Federal, Romeu Tuma, à sede do
Sindipeças, com o argumento da sua
intermediação nas negociações com as
montadoras.

A Chapa 2 ataca com a proposta
de renovação — lembra que Ebe-
rhardt está há 19 anos no Sindipeças,
13 dos quais como diretor — e pede
transparência na administração finan-
ceira da entidade. Há os que mencio-
nam que há muito tempo nào se vê
um balancete énem uma prestação de
contas. Jaggi propõe ampliar a base
sindical, estendendo a representação
também às pequenas e médias em-
presas.

Eberhardt promove acordo
SÁO PAULO — A fábrica de cami-

nhóes e ônibus Mercedes Benz" abriu
negociações de preços com seus fornece-
dores de peças, rompendo o impasse que
perdura desde a decretação do congela-
mento, a 15 de janeiro. A informação foi
prestada ontem pelo presidente do Sindi-
cato Nacional da Indústria de Compo-
nentes Automotores (Sindipeças), Pedro
Eberhardt, que hoje e amanhã disputa
sua reeleição na entidade. Eberhardt
anunciou, também, què as negociações
com o governo, após a reunião com o
diretor-geral do Departamento de Polícia
Federal (DPF), Romeu Tuma, para ten-
tar um acordo entre o setor de peças e as

montadoras, tiveram prosseguimento
com a marcação de reunião, sexta-feira,
com o titular da Secretaria Especial de
Administração de Preços (Seap), Edgar
de Abreu Cardoso.

Em Brasília, o presidente da Fiat
Automóveis, Silvano Valentino, disse
que a montadora possui 1.500 carros
parados no pátio da fábrica, aguardando
peças para serem concluídos. Mas garan-
tiu que não pagará mais caro pelas com-
ponentes, se náo puder repassar esse
aumento ao preço final dos veículos. "A'
Fiat vai cerrar as portas se o governo
autorizar algum reajuste sem descongela-
mento na ponta", afirmou.

BRASÍLIA — A Sunab (Superinten-
dência Nacional de Abastecimento) di-
vulga amanhã a lista dos 20 produtos
hortigranjeiros que teráo preços tabela-
dos no atacado e no varejo. Em reunião
que será realizada hoje, serão definidos
os preços para os 15 produtos comuns„a
todos os estados e os cinco locais, com
base em dados fornecidos pelas Ceasas de
todo o país.

A partir do momento em que os
preços tabelados forem colocados..em
pratica, não poderá ocorrer remarcações,
mas a cada 15 dias esses valores serão
revistos, podendo ser corrigidos se hou-
ver necessidade. O secretário especial de
Abastecimento e Preços, Edgar de Abreu
Cardoso, disse ontem que serão tomados
como referência os preços mais pratica-
dos nas capitais. '"K

A lista que será divulgada amanfcã,?
composta pelos seguintes produtos a ní-
vel nacional: batata inglesa, cenoufa,
chuchu, tomate, repolho, abóbora, pi-
mentáo, vagem, cebola, alho, laranja',
banana, abacaxi, melancia e mamão.
Além desses 15, cada estado terá mais
cinco produtos de caráter local incluídos.

Com a divulgação dessas listas e a
revisão a cada 15 dias dos preços, o
governo espera ter algum tipo de controle
sobre o setor de hortigranjeiros. Esta é
uma área que nâo pode sofrer um tabela-
mento rígido, segundo os técnicos, .por
ser muito sazonal.

I—I Os preços médios dos 15 produ-
tos de hortigranjeiros nacionais e

os cinco regionais, que deverão ficar
congelados, foram definidos ontem na
delegacia da Sunab com representan-
tes da Ceasa e feirantes. Os produtos
regionais que foram escolhidos - alfa-
ce, giló, pepino, quiabo e limão tahity -
sâo os considerados de maior consu-

< Mil
mo, segundo a delegada da Sunab,,
Anette Vianna Balthazar. O superin-
tendente do órgão, Oiram Cruz, e
técnicos vão formular uma única lista
com preços nacionais e uma, com os
cinco produtos, com preços regionais.
Os preços listados vão ser revistos
quinzenalmente e, conforme a sua sa-
zonalidade, e,os produtos com pouca
oferta vão poder subir de preço em
troca da queda dos que estiverem com
mais oferta.
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Eletrobrás V Centrais Elétricas Brasileiras SA
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W& Serviços dde Eletricidade SA
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AVISO DE EDITAL N» SGCT.C-3129-003/89

LIGHT - Serviços de Eletricidade SA toma público que re-
ceberá, nos teimos das Normas internas da LIGHT, e, subsidia-
riamente, no que oouber, pelo D.L 2.300/86, na Av. Presidente
Vargas, 642 - 18» andar, Rio de Janeiro, no dia 17 de março de
1989, ás 10:00 hs., envelopes lacrados de DOCUMENTAÇÃO e
de PROPOSTA para a execução das obras civis de modificação e
ampliação da SETD BRÁS DE PINA 138/25/34,5 Kv - Av. Ca-
mões n9 950 - Brás de Pina - Rio de Janeiro.

O contrato será de empreitada por preço global, sendo o cri-
tério de julgamento o de técnica e preço, com prazo máximo de
execução de 150 (cento e cinqüenta) dias corridos.

ATESTADO - Será exigido atestado de execução nos últi-
mos 5 (cinco) anos, em um único contrato, de obra similar de va-
lor inicial igual ou superior a NCzS 1.200.000,00 (Hum milhão e
duzentos mil cruzados novos) convertidos em padrão monetário
os èoocã

OEDÍTALDE HABILITAÇÃOE CONCORRÊNCIA, contendo
todas as informações sobre a licitação, encontra-se afixado e à
disposição dos interessados, a partir da publicação deste Aviso,
na Av. Marechal Floriano, 168 - Entrada A4 - Sala M.52 - Cen-
tro - Rio de Janeiro, até o dia 06 de março de 1989, durante os
dias úteis, no horário de 09:00 às 16:00 hs, podendo ser adquiri-
do juntamente com os anexos e a documentação nele referidos,
mediante o pagamento náo reembolsável de NCzS 600,00 (Seis-
centos cruzados novos).

Náo será admitido consórcio.
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Eletrobrás *P Centrais Elétricas Brasileiras SA

Q Ught
^^ Serviços dde Eletricidade SA
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AVISO DE EDITAL H« SGCT.C-3129- 004/89
LIGHT - Serviços de Eletricidade S.A. toma público que re-

ceberá, nos lermos das Normas internas da LIGHT, e, subsidia-
riamente, no que oouber, pelo D.L. 2.300/86, na Av. Presidente
Vargas, 642-18* andar, Rio de Janeiro, no dia 17 de marco de
1989, às 10:00 hs.. envelopes lacrados de DOCUMENTAÇÃO e
de PROPOSTA para a execução das obras civis de modificação e
ampHação da SETD TRIAGEM 138/25/34,5 Kv - Rua Consa- .
Iheiro Mayrink n* 90 - Triagem - Rio de Janeiro.

O contrato será de empreitada por preço global, sendo o cri-"
tério de julgamento o de técnica e preço, com prazo máximo dé'
execução de 180 (cento e oitenta) dias corridos.

ATESTADO - Será exigido atestado de execução nos últi-
mos 5 (cinco) anos, em um único contrato, de obra similar de va-
tor inicial igual ou superior a NCzS 1.200.000,00 (Hum milhão e
duzentos mil cruzados novos) convertidos em padrão monetário,
da época. t

O EDITAL DE HABILITAÇÃO E CONCORRÊNCIA, contendo
Iodas as informações sobre a Hcitaçâo, encontra-se afixado e à '
disposição dos interessados, a partir da publicação deste Aviso,"
na Av. Marechal Floriano. 168 - Entrada A4 - Sala M.52 - Cen-
tro - Rio de Janeiro, até o dia 06 de março de 1989, durante os
dias úteis, no horário de 09:00 às 16:00 hs, podendo ser adquiri-"
do juntamente com os anexos e a documentação nele refendos,
mediante o pagamento não reembolsável de NCzS 900,00 (No-,vecentos cruzados novos).

Nào será admitido consórcio.
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América Latina pagou
USS 29 bilhões da
divida no ano passado

WASHINGTON — A transferência liquida de recursos da
América Latina para o pagamento de sua divida exter-
na aumentou cm 70% no ano passado, atingindo USS 29
bilhões, que representam 24% da receita de exportações
do continente junto com o Caribe. Em 1987 as transferencias
foram de USS 17 bilhões, equivalentes a 15% das expor-
taçõos daquele ano.

¦ Nos últimos sele anos, o total de recursos que deixaram a
América Latina c o Caribe totalizou USS 180 bilhões, cquiva-
lentes ás dividas externas do Brasil c da Argentina, o que repre-
stíftta 45% da atual divido externa conjunta de USS 401 bilhões
dá regulo. . .¦"• Estes dados foram divulgados pela Comissão Econômica
para a America Latina (Ccpal), da ONU, que apontou o
aumento nos juros pagos pelos paises individados, aliado a
uma drástica redução dos novos financiamentos c investimen-
tos externos, para explicar o crescimento das transferencias de
recursos.

Segundo a Ccpal, a entrada de capitais, seja por créditos,
seja por investimentos, reduziu-se em 1988 no continente lati-
no-americano c nas ilhas do Caribe para apenas USS 4 bilhões,
menos de um terço do ano anterior. Além disso, a maioria dos
tlovos recursos foram para o Brasil, México e Argenti-
na, que após receberem USS 5 bilhões cm 1987, pagaram no
!ihd passado mais do USS 3 bilhões.
:::Todos os paises latino-americanos, com exceção da Argen-

Ilha c da Colômbia, sofreram uma significativa redução de
tínánciamcntos líquidos externos. O fluxo líquido de capital
para a região mal cobre 13% dos juros da divida regional.

Estratégia para a
divida não mudará

'"LONDRES — A expectativa sobre a solução para a dívida
de USS 1,3 trilhão do Terceiro Mundo é muito grande, alertou
O sccretário-exccutivo da Comissão Conjunta para Desenvolvi-
morto do FMI e Banco Mundial, Yvcs Fortin, mas não se deve
,qspprar uma mudança radical de estratégia.

Fortin disse que a atual estratégia, baseada no Plano Baker,
lançado cm 1985, obteve resultados mistos, pois os esquemas
para diminuir os efeitos da divida foram eficazes mas insufi-
cientes já que não ocorreram novos empréstimos.

O governo dos Estados Unidos na próxima semana deverá
enviar ao Congresso suas idéias sobre uma nova estratégia para
a dívida c os demais países industrializados do Grupo dos Sete
estão examinando os papéis do FMI c do Bird.

México — O sccrctário-cxecutivo da Comissão Econômi-
ca das Nações Unidas para a América Latina, Gcrt Roscnthal,
disse na Cidade do México que se o governo Carlos Salinas
decidisse suspender os pagamentos da dívida externa de USS
107,9 bilhões, "isso provocaria uma reação em cadeia dos deve-
dores".

BC facilita
operações de
empréstimos

BRASÍLIA — O Banco Central edi-
tou ontem três circulares destinadas a
liberalizar as operações de crédito na
economia, permitindo um pequeno
afrouxamento dos limites impostos ás
operações de empréstimos no bojo do
Plano Verão. As medidas faVorcccm os
contratos antigos de cheques especiais,
que podem ser reajustados até o limite
máximo de NCzS I mil, antes válido
apenas para os novos contratos.

Os salários das instituições finan-
cciras cm 31 de dezembro passado po-
dem passar a ser corrigidos cm 28,79%
para efeito de cálculo dos créditos dos-
tinados ao setor privado. De acordo
com a resolução 1566, esta correção era
de apenas 12,19%, relativa a aplicação
da OTN de 13 de janeiro sobre os saldos
de 31 de dezembro. Os saldos agora
passam a incorporar a efetiva inflação
de dezembro, ou seja, a aplicação da
OTN de janeiro sobre a OTN de dezem-
bro passado.

Segundo informações do BC, o limi-
te imposto ao crédito pelo Plano Ve-
rão já havia sido superado nos primei-
ros 15 dias de janeiro, quando o mercado
não previa qualquer contingcnciamcnto
de crédito e já havia concretizado opera-
ções acima deste limite.

Novos bancos — Para os novos
bancos, criados a partir de Io de janeiro,
e que portanto, não tinham qualquer li-
mite de crédito, uma outra circular deter-
mina que o teto máximo de recursos para
empréstimo ao setor privado não pode
superar três vezes o valor do patrimônio
liquido da instituição. Como a média
atualmente verificada aponta para uma
relação de empréstimos 2,76 vezes o va-
Ior do patrimônio liquido, o teto previsto
pela circular não deixa de significar uma
relativa liberalização.

Uma terceira circular põe fim à dis-
torção causada pela resolução 1418 que
limitou os cheques especiais existentes
antes do Plano Verão aos seus valores
nominais, enquanto permitia para novos
clientes, um valor de no máximo NCzS I
mil, podendo rceajustar os valores dos
cheques especiais dos clientes antigos.

Defasagem do setor de
construção será estudada

BRASÍLIA - O Ministério da Fa-
zenda admitiu a existência de problemas
no setor de construção a partir do conge-
lamento da OTN o aceitou formar grupo
de trabalho conjunto com representantes
do setor para, no prazo de uma semana,
propor uma fórmula de correção das
prestações dos imóveis financiados pela
meorporadoras, a vigorar assim quo tor-
mine o período do congelamento.

A defasagem reclamada representa a
diferença entre a correção dos débitos do
setor da construção e o congelamento de
seus créditos. O dinheiro tomado pelas
construtoras passou a ser corrigido, com
o congelamento da OTN, pela remunera-
çâo da poupança (em janeiro equivalente'
á variação das LFTs, que registrou
22,79%), enquanto quem comprou irrió-
veis com prestações cm OTN está pagan-
do ás incorporadoras um valor congela-
do, que leva em conta a OTN de janeiro,
de NCzS 6,17, sem correção.

Segundo o presidente da Câmara
Brasileira da Indústria da Construção,
deputado Luis Roberto Ponte (PMDB-
RS), o setor não pleiteia a correção auto-
mática de seus créditos — o que se con-
frontaria com o congelamento de preços
c salários —, mas também não aceita
assumir esta perda. Uma das possibilda-
des de solução, a ser aprofundada no

grupo de trabalho, é a correção rolroati-
va a janeiro das prestações pagas durante
o congelamento polo mesmo Índice que
reajustou os débitos das construtoras no
período. Se esta recomposição do valores
das prestações será feita num único mês
ou parcelamento (a Caixa Econômica
Federal, por exemplo, parcelará em três
vezes) é uma questão a ser discutida,
ressaltou Ponto, proprietário da Cons-
trulora Pelolcnso(RS).

A urgência de uma solução é explica-
da pelo atual quadro de venda de imó-
veis cm todo o pais, que segundo o presi-
dente da Associação dos Dirigentes do
Mercado Imobiliário (Ademi) de Brasi-
lia, Wigbcrto Tartuce, está totalmente
paralisado 

"devido â insegurança quanto
ás regras futuras". Apesar de não existir
dados a nível nacional, somente no Dis-
trito Federal cerca de 150 imóveis resi-
denciais são finalizados a cada mês, e
desde janeiro as vendas estão suspensas.

A paralisação das atividades do cons-
trução, entretanto, foi descartada, bom
como a possibilidade do ocorrência de
demissões cm massa no curto prazo. De
acordo com Wigbcrto, o desemprego só
começará a ocorrer na construção civil
daqui há um mês, caso até lá nâo se
tenha contornado a defasagem entre o
passivo c o ativo das empresas.

O!

n t <•» 7, < m/m

Wm > Mm

Guilherme Àjif'
Domingo»

Prohab quer crédito do Bird
A Associação Nacional Pró-Habita-

ção (entidade privada que reúne cerca
de 500 empresários do setor de constru-
ção) discutirá com o presidente da CEF,
Paulo Mandarino, a viabilidade de um
empréstimo setorial junto ao Banco
Mundial (Bird), no valor de USS I bi-
lhão, para financiar a habitação.

Os contatos preliminares com o Bird
começaram no início do segundo so-
mestre de 88, o segundo o presidente do
Prohab, Francisco Queluz, um primei-
ro esboço de projeto chegou à fase fi-
nal de redação nas últimas semanas de
gestão do ex-ministro Prisco Vianna.
"Com a mudança de ministros a coisa
esfriou", reconheceu Queluz, que não

vê outra possibilidade, além dos recur-
sos externos, para enfrentar a deman-
da crescente por habitação no Brasil.

O volume de recursos pretendido so-
ria suficiente para a construção de 150
mil unidades habitacionais do padrão
médio, com dois ou três quartos. A
intenção é complementar.a oferta in-
terna de imóveis financiados com re-
cursos da captação de poupança e
FGTS. Além disso, o presidente da Pro-
liab não esconde sou temor com relação
ao futuro da política habitacional a par-
tir da transferência da CEF para o Mi-
nistério da Fazenda. "Essa história de
caixa único do Tesouro soa, para mim,
preocupante", afirmou.

Economia de mercado é Vellinho critica Primeiras ZPEs Serão
nova atração entre os
economistas húngaros
""'BUDAPESTE — "Budapeste crê no mercado, mas necessi-
ta-de tempo para realizar as transformações e recuperar
tt^tjúe perdeu desde o fim da Segunda Guerra", disse o ministro
do Comércio da Hungria, Tomas Beck, antecipando o que
parece ser o novo pensamento dos economistas deste pais
socialista. O próprio Beck desqualificou o Conselho de Mútua
Assistência Econômica dos Países Comunistas (Comccon):
.'.'Felizmente, fazemos uma política diferente de outros países
doComecon."

„,' O presidente e diretor do maior banco comercial húngaro, o
jíjungarián Credit Bank, que possui capital privado (860 acio-
OjStas) e onde a participação estatal é inferior a 50%, foi mais
explicito: "O mecanismo da economia socialista não permite"que 

o pais cresça. O Estado deve retirar-se. Voltar a privatizar
as empresas é uma necessidade, com a cooperação de todos os
eidadãos".

A atual transformação na economia húngara teve início em
i.Mas as verdadeiras mudanças tiveram inicio em 1987, em

nome de uma interpretação húngara da peresiroika. A reforma
se iniciou com a descentralização industrial e bancária. Caíram
as subvenções antes concedidas pelo Estado. Cada empresa
teve que fazer suas contas por si mesma c com o mercado inter-
nacional, se quisesse sobreviver.

Crescimento excessivo
Ma economia espanhola
começa a dar problema

campanha para
o Plano Verão

PORTO ALEGRE — O viec-presi-
dente da Associação Brasileira da Indús-
tria Eletro-Eletrônica, Paulo Vellinho,
disse ontem que os poderes Executivo e
Legislativo estão procurando 

"metamor-
fosear a realidade da crise brasileira, sim-
plificando-a de uma maneira absurda,
cm que o combate à inflação e o congela-
mento, de mãos dadas, têm só um grande
inimigo, que é o empresariado da indús-
tria e comércio".

Paulo Vellinho entende que a cam-
panha de publicidade que está sendo
veiculada, por iniciativa do governo,"é explícita ao colocar de um lado a
sociedade fiscalizadora e do outro o
empresário policiado"."Se todos não somarem na mesma
direção e vozes demagógicas se ergue-
rem para falar inverdades fatasiadas de
verdade, poderá acontecer que, ao invés
de um esquema solidário, o Plano se
transforme numa arena de conflitos",
concluiu o empresário.

Jogo político na Fiesp
leva à criação cie 102
sindicatos patronais

SÂO PAULO A anunciada
criaçáo de 102 sindicatos patronais
municipais, todos representando micro
e pequenas empresas, feita na segunda-
feira e comunicada ontem á ministra
do Trabalho. Dorolhóa Wcrncck, pro-
moto muita confusão na Federação das
Indústrias do Estado do São Paulo
(Fiesp): O articulador dessas novas en-
lidados, cie mesmo presidente do Sindi-
cato da Micro e Pequena Empresa no
Estado de Sâo Paulo, Joseph Michael
Couri, pretendo inscrever todos os 102
sindicatos na Fiesp, que hoje conta
com 118 instituições filiadas, c, assim,
desequilibrar totalmente o jogo de poder no seu interior.

O grande patrono da idéia, no entanto, é o deputado
Guilherme Afif Domingos (PL-SP), candidato á Presidência-
da República, quo já provo resistência â sua implementação:"Tudo o que é inovador gora desconfiança, mas, enfim.,
chegou a hora de mudar essa estrutura de organização
dos sindicatos". Embora as novas entidades nâo possam,'
participar da eleição do sucessor do presidente da Fiesp,"
Mário Amato, — há a necessidade de um prazo minimede
seis meses de funcionamento para o exercício do voto —. Afif
acha que o saldo será positivo: 

"Do 
qualquer forma, haverá

muitas mudanças c os empresários vào compreender que as
micro e pequenas empresas precisam ser ouvidas".

Argumentação — Os 102 sindicatos têm base munici-.
pai, uma possibilidade aberta pela nova Constituição. EloS'J5É
estão, segundo Couri. com seus registros feitos em cartôrife
de registros de títulos o protocolados na Delegacia Regional
do Trabalho (DRT). mas aguardam a confirmação dó^ó'
órgão. A Fiesp já prepara sua argumentação para ovitar,„q
ingresso desses sindicatos na entidade: "Ser pequeno .ou
grande não significa pertencer a uma categoria econômica'",
ensina Ruy Allcnfclder. advogado, dirotor-tosouroiro da l:ç-
dcraçâo o um dos seus principais articuladoros políticos. £ *

Couri argumenta quo o Artigo 179 da Constituição prevê
a existência do micro o pequenas empresas o de um traV
lamento diferenciado para cias. Afirma, assim, que poderrt
ser enquadradas como categoria econômica. Esse e outros
argumcnlos, na interpretação da Fiosp, somente serão dévidaj
monto avaliados polo Ministério do Trabalho, que é a parto gue
concede o registro aos sindicatos. Há, no entanto, divergência
quanto ao que a nova Constituição preve a respeito, como,o
cumprimento dos requisitos para a formação do novas ontida-
des, entre os quais o de contar com um torço da categoria que
pretendo representar.

No meio empresarial, porém, não há dúvida quanto â
oportunidade da iniciativa: "Ela so deve a uma movimeh-
tação política, vinculada á candidatura do deputado GuilhCN
mo Afif Domingos (PL-SP) â Presidência da República'"
afirma um empresário ligado.à diretoria da Fiosp.

Governo vai liquidar
Franave se não puderinauguradas este ano privatizá-ia em 1 mês

BRASÍLIA — As primeiras Zonas
de Processamento de Exportações
(ZPEs), territórios de livre comércio cn-
cravados no litoral Norte c Nordeste
do pais, devem começar a funcionar
ainda este ano, no começo do segundo
semestre, nos portos de Suape, em Per-
nambuco, c Maracanaú, no Coará. A
previsão é dos assessores do novo secre-
tário executivo do Conselho das Zonas
de Processamento de Exportação, Joa-
quim Itapary. Empossado ontem, Ita-
pary pretende, na próxima reunião do
Conselho, dia 28, criar duas novas ZPEs,
uma cm São Luís, sua cidade natal, c
outra em João Pessoa.

Amigo íntimo do presidente José Sar-
ney, de quem foi secretário de Pia-
nejamento no governo do Maranhão,
Itapary substitui outro amigo do pre-
sidente, Fernando César Mesquita, que
passou á diretoria do Instituto Brasileiro
de Meio Ambiente e Recursos Naturais
Não Renováveis, que substituiu a Sema c

o IBDF. Fernando César continuará
tendo papel importante para as ZPEs,
segundo Itapary, pois serão os técnicos
de seu novo instituto que analisarão o
impacto ambiental dos novos projetos,
condição exigida para sua aprovação."Não temos técnicos para isso no CZ-
PE", explicou o secretário.

Além das ZPE de Sâo Luis e João
Pessoa, esperam aprovação pelo con-
selho as propostas feitas pelos gover-
nos estaduais para implantação de ZPEs
também em Barcarcna, no Pará, e Ara-
caju, cm Sergipe. Única presença política— além do ministro do Desenvolvimento
Industrial, Roberto Cardoso Alves, a
quem está subordinado o Conselho — o
deputado Jorge Vianna (PMDB-BA)
aproveitou a posse do secrctário-exccuti-
vo para fazer lobby em favor da implan-
tação de uma ZPE cm Ilhéus. Segundo
Itapary, o Conselho já estuda essa possí-
bilidade.

BELO HORIZONTE — A estatal Companhia de Navega-
ção do São Francisco (Franave). que faz o transporte de cargas
o passageiros através do Rio Sâo Francisco, nos 1371 quilo-
metros entre Pirapora (MG), Juazeiro (BA) e Petrolina (PE),
está condenada à liquidação, se não for privatizada até
o dia 15 de abril, por decisão do governo federal. Com um
quadro de funcionários inchado e com dificuldades físi-
cas de navegação que exigem obras urgentes no leito do rio e a
tornam deficitária, a Franave não atrairia a iniciativa privada].
Na opinião do seu presidente, Lúcio Enes Barreto.

Ele informou que a Franave transportou, cm 1988, 121 mil
toneladas, principalmente de soja, de Ibotirama (BA) a Petroli]-
na; gipsita (matéria-prima para fabricação de cimento), dè
Juazeiro a Pirapora; e carvão, de Itacarambi (MG) a Pirapoja,
Disse que a empresa teve um lucro operacional de NCzS 44j§
mil, com uma' receita operacional de NCzS 227 mil e, ainda
assim, recebeu NCzS 111,3 mil de recursos do governo pata
recuperação de embarcações. #,-»',

"Fizemos todo o custeio com recursos próprios, inclusive a
folha de pagamentos", afirmou Barreto. Ele reconhece que sâo
excessivos os 460 empregados da estatal, mas não quis,,
precisar de quanto seria o excesso. "Como toda empresa
pública, o quadro está inchado", comentou.

Gisela Mackensen
Agência OPA

MADRI Quando o governo socialista da Espanha é
criticado por sua política econômica, a resposta é sempre a
mesma: "Nâo há alternativas", dizem em coro o primei-
rb"Jriinistro Felipe González c Carlos Solchaga, ministro da
Economia, em defesa da política liberal-pragmática que refor-
mou velhas estruturas e saneou a economia.

""'"Há 
porém indícios do que a até entào bem-sucedida política"tífdnômica vem dando mostras de enfraquecimento. "Estamos

atravessando um momento economicamente delicado", alertou
líã pouco Mariano Rubio, presidente do Banco de Espanha.
u -A inflação cm 1988, estimada em 3%, na verdade chegou a
•Si8%. O déficit da balança comercial aumentou mais do
que1 o previsto, passando de USS II bilhões para USS 15
bilhões. Também o balanço de pagamentos teve saldo ne-
j&Jjvo (déficit de quase USS 3 bilhões). As reservas aumenta-
jram passando de USS 9,7 bilhões para USS 40 bilhões graças à
^yência de capital cstrangciro.O crescimento do PIB, calcula-
do em 3,8%, na verdade foi de 5%.

Freio "Não é que a economia nâo vá bem, o caso é que
ela vai bem demais", diagnosticou o jornal La Vanguardia, de

•Barcelona. O crescimento excessivo, a retomada da inflação, o
^desequilíbrio do comércio exterior com a peseta supervaloriza-
da levaram o Banco Central a puxar o freio de emergência,

^levando os juros através de um aumento do compulsório e da
;criação de um depósito sobre empréstimos cm moeda estran-
igcira.

Até então, os juros baixos vigentes no exterior levaram os
.empresários espanhóis a se endividarem. Os espanhóis após
;mujtos anos do contenção entregaram-se a um delírio consu-
mista, adquirindo principalmente bens duráveis, na maioria das

!vezcs pelo crediário.

j ^"Com sua política monetária, porem, o Banco Central desa-
gradou tanto aos trabalhadores quanto ao empresariado. As
Jmedidas. nas palavras do um empresário, penalizaram o setor
'industrial, em particular o exportador, o aumento de juros, na
lOpiniâo desse empresário, favorece a especulação, c não os
'investimentos.

. ['(Os sindicalistas, principalmente o lider da central sindical

.socialistas UGT, Nicolas Redondo, protestaram contra decla-
,rações do ministro da Economia, justificando o freio de
emergência monetário. "O ministro converteu os trabalhadores
,c os salários cm bode expiatório de seus próprios fracassos",
'disse Redondo.

Os sindicatos criticam bastante a projetada taxa de cresci-
,mento de 4% que o presidente do Banco de Espanha diz ser
.adequada para o pais. Nicolas Redondo disse ter se admirado
<]ue as altas taxas de crescimento do PIB. classificadas até então
de sucesso, tenham so convertido cm um problema no pais que
tem o maior índice do desemprego do mundo industrializado.

COBRANÇA
A melhor cobrança está no ->

Banco Sudameris Brasil. Experimente.
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Roupas de todos os tipos e tamanhos até o n.° 62. As ca-,
misas esporte vão até o n.° 10 e as camisas sociais e pi;
jamas tèm mangas mais compridas de até 70cm e com
mais cintura. Cuecas anti-alérgicas de tecido ou malha,
também com as pernas mais longas. Ceroulas de tecido,
malha, flanela e de helanca. Robes de chambre, rou-,
pões e suspehsórios.

r \kis
I U \ \ K \ l lil

Camisaria (A CRÉDITO-
4 VEZES)

NoVo Mundo
Av. Passos, 83/89«esquina da AlfàndegaTels.221-6723e 224-736S

SISTEMAS DE DETERMINAÇÃO
DE CUSTOS INTEGRAÇÃO

A CONTABILIDADE
E UTILIZAÇÃO GERENCIAL

RIO OE JANEIRO. 20 A 24 DE FEVEREIRO, DE 18:15 ÀS 20:45 HS.

Est a evento tem por finalidade esclarecer a todos aqueles envolvidos profissionalmente
com a determinação de Custos para decisões com relação a compras, a preços de vendas
e a tomada de decisões em geral como devem integrar Custos à Contabilidade de forma

a estruturar formalmente as informações negociáveis.

DÉLIO VARGAS VIEIRA - Contador «Auditor,
Gwentt d» CVRP, Profwior d»- FGV * d» ESAQf

PROGRAMA

INTRODUÇÃO: Definições e Obje-
tivot; Características básicas entre a
Contabilidade Financeira e a de Cus-
tos: Conceitos de custo, despesa, per-
da, gastos, etc.; Classificação dos eus-
tos.
CUSTOS PARA AVALIAÇÃO DE
ESTOQUES: Critérios e métodos de
avaliação dos inventários; Custos Di-
retos - Materiais e Mão-de-Obra; Cus-
tos Indiretos — Departamentalização
e Rateio; Casos Práticos.
SISTEMAS OE CUSTEAMENTO: Di-
f erenças entre os sistemas por proces-
jo/contínuo e por ordens de produ-

çSo/serviços; Fluxo contábil dos cus-
tos (pelos dois sistemas); Produção
equivalente; Casos Práticos.

INTEGRAÇÃO DOS CUSTOS A
CONTABILIDADE: Exigências le-
gais; Princípios básioos da integração;
Esquema prático.
CUSTOS PARA TOMADA DE DECI-
SOES: Custeio direto/variável; Expli-
cações da diferença entre o custeio
direto e o por absorção; O conceito
da Margem de Contribuição e sua
aplicabilidade; O ponto de equilíbrio;
Casos prátioos.

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
Rua Sio José. 40 • 9? andar - Cep20010 - Telex ($1' 0B69O - Tel.: (021) 221-7080
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XI CURSO MBA EXECUTIVO EM FINANÇAS
(RIO DE JANEIRO)

O objetivo deste Curso éaprofundar o trel namento formal
do executivo sem interferir no seu horário de trabalho.

Programa
Economia para Empresas

Contabilidade Financeira e Gerencial
Matemática Financeira e Métodos Quantitativos

Sistemas de Informação Gerencial e Micro-lnformática
Mercados de Opções e Futuros

Análise Fundamentalista
Fundamentos de Finanças

Mercados Financeiros e Monetários
Planejamento Estratóflico_'Estratégia tfwncefra de ÉmprwK •<¦¦ 
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Inscrições e Realização

O prazo de apresentação dos documentos para seleção é
até o dia 24 de fevereiro de 1989.

O inicio do Curso está previsto para o dia 13 de março de 1989.
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m IBMEC
Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais

Informações e Reservas
Centro de Formação e Treinamento

Av. Rio Branco. 108 — 2.° andar
Tels.: 232-1614; 242-6646; 242-6653 e 224-3117.
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América Latina pagou
US$ 29 bilhões da
divida no ano passado

WASHINGTON — A transferencia liquida de recursos da
América Latina para o pagamento de sua divida exter-
na alimentou cm 70% no ano passado, atingindo USS 29
bilhões, quo representam 24% da receita de exportações
do continente junto com o Caribe. Em 1987 as transferências
foram de USS 17 bilhões, equivalentes a 15% das expor-
tnçòes daquele ano.

Nos últimos sete anos, o total de recursos que deixaram a
América Latina c o Caribe totalizou USS 180 bilhões, cquiva-
lentes às dividas externas do Brasil c da Argentina, o que repre-
senta 45% da atual divida externa conjunta de USS 401 bilhões
da região.' Estes dados foram divulgados pela Comissão Econômica
para a America Latina (Ccpal), da ONU, que apontou o
aumento nos juros pagos pelos países individados, aliado a
uma drástica redução dos novos financiamentos c investimen-
tos externos, para explicar o crescimento das transferencias de
recursos.

Segundo a Ccpal, a entrada de capilais, seja por créditos,
seja por investimentos, reduziu-se cm 1988 no continente lati-
no-americano c nas ilhas do Caribe para apenas USS 4 bilhões,
menos de um terço do ano anterior. Além disso, a maioria dos
novos recursos foram para o Brasil, México c Argcnti-
na, que após receberem USS 5 bilhões cm 1987, pagaram no
ano passado mais de USS 3 bilhões.

Todos os países latino-americanos, com exceção da Argcn-
tina c da Colômbia, sofreram uma significativa redução de
financiamentos líquidos externos. O fluxo liquido de capital
para a região mal cobre 13% dos juros da divida regional.

Estratégia para a
dívida não mudará

LONDRES — A expectativa sobre a solução para a divida
de USS 1,3 trilhão do Terceiro Mundo é muito grande, alertou
o secretário-executivo da Comissão Conjunta para Desenvolvi-
mento do FMI c Banco Mundial, Yvcs Fortin, mas não se deve
esperar uma mudança radical de estratégia.

Fortin disse que a atual estratégia, baseada no Plano Baker,
lançado em 1985, obteve resultados mistos, pois os esquemas
para diminuir os efeitos da divida foram eficazes mas insufi-
cientes já que não ocorreram novos empréstimos.

O governo dos Estados Unidos na próxima semana deverá
enviar ao Congresso suas idéias sobre uma nova estratégia para
a dívida c os demais países industrializados do Grupo dos Sete
estão examinando os papéis do FMI e do Bird.

México — O secretário-executivo da Comissão Econômi-
ca das Nações Unidas para a América Latina, Gert Rosenthal,
disse na Cidade do México que se o governo Carlos Salinas
decidisse suspender os pagamentos da dívida externa de USS
107,9 bilhões, "isso 

provocaria uma reação em cadeia dos deve-
dores".

BC facilita
operações de
empréstimos

BRASÍLIA — O Banco Central edi-
tou ontem três circtilarcs destinadas a
liberalizar as operações de crédito na
economia, permitindo um pequeno
afrouxamento dos limites impostos ás
operações de empréstimos no hojo do
Plano Verão. As medidas favorecem os
contratos antigos de cheques especiais,
que podem ser reajustados até o limite
máximo de NCzS I mil, antes válido
apenas para os novos contratos.

Os salários das instituições finan-
cciras cm 31 de dezembro passado po-
dem passar a ser corrigidos cm 28,79%
para efeito de cálculo dos créditos des-
linados ap setor privado. De acordo
com a resolução 1566, esta correção era
de apenas 12,19%, relaliva a aplicação
da OTN de 13 de janeiro sobre os saldos
de 31 de dezembro. Os saldos agora
passam a incorporar a efetiva inflação
de dezembro, ou seja, a aplicação da
OTN de janeiro sobre a OTN de dezetn-
bro passado.

Segundo informações do BC, o limi-
te imposto ao crédito pelo Plano Ve-
rão já havia sido superado nos primei-
ros 15 dias de janeiro, quando o mercado
não previa qualquer contingcncíamcnto
de crédito e já havia concretizado opera-
ções acima deste limite.

Novos bancos — Para os novos
bancos, criados a partir de I" de janeiro,
c que portanto, não tinham qualquer li-
mite de crédito, uma outra circular deter-
mina que o teto máximo de recursos para
empréstimo ao setor privado não pode
superar três vezes o valor do patrimônio
liquido da instituição. Como a média
atualmente verificada aponta para uma
relação de empréstimos 2,76 vezes o va-
lor do patrimônio líquido, o teto previsto
pela circular não deixa de significar uma
relativa liberalização.

Uma terceira circular põe fim à dis-
torção causada pela resolução 1418 que
limitou os cheques especiais existcnles
antes do Plano Verão aos seus valores
nominais, enquanto permitia para novos
clientes, um valor de no máximo NCzS 1
mil, podendo recajustar os valores dos
cheques especiais dos clientes antigos.

Defasagem do setor de
construção será estudada

BRASÍLIA O Ministério da Fa-
zenda admitiu a existência de problemas
no setor de construção a partir do conge-
lamento da OTN c aceitou formar grupo
de trabalho conjunto com representantes
do setor para. no prazo de uma semana,
propor uma fórmula de correção das
prcstaçòe,s dos imóveis financiados pela
incorporadoras, a vigorar assim que ter-
mine o período de congelamento.

A defasagem reclamada representa a
diferença entre a correção dos débitos do
setor da construção c o congelamento de
seus créditos. O dinheiro tomado pelas
construtoras passou a ser corrigido, com
o congelamento da OTN, pela remunera-
ção da poupança (cm janeiro equivalente-
à variação das LFTs, que registrou
22,79%), enquanto quem comprou irriô-
veis com prestações em OTN está pagan-
do ás incorporadoras um valor congela-
do, que leva cm conta a OTN de janeiro,
de NCzS 6,17, sem correção.

Segundo o presidente da Câmara
Brasileira da Indústria da Construção,
deputado Luis Roberto Ponte (PMDB-
RS), o selor não pleiteia a correção auto-
mática de seus créditos — o que se con-
fronlaria com o congelamento de preços
c salários —, mas também hão aceita
assumir esta perda. Uma das possibilda-
des de solução, a ser aprofundada no

grupo de trabalho, é a correção retroali-
va a janeiro das prestações pagas durante
o congelamento pelo mesmo índice que
reajustou os débitos das construtoras no
periodo, Se esta recomposição de valores
das prestações será feita num único més
ou parcelamento (a Caixa Econômica
Federal, por exemplo, parcelará cm três
vezes) é uma questão a ser discutida,
ressaltou Ponte, proprietário da Cons-
irutoraPelotenseiRS).

A urgência de uma solução é explica-
da pelo atual quadro de venda de imó-
veis cm lodo o pais, que segundo o presi-
dente da Associação dos Dirigentes do
Mercado Imobiliário (Adcmi) de Brasi-
lia, Wigberto Tartucc, está totalmente
paralisado "devido á insegurança quanto
às regras futuras", Apesar cc não existir
dados a nivcl nacional, somente no Dis-
trilo Federal cercando 150 imóveis resi-
denciais são finalizados a cada mês, c
desde janeiro as vendas, estão suspensas.

A paralisação das atividades de cons-
Irução, entretanto, foi descartada, bem
como a possibilidade de ocorrência de
demissões cm massa no curto prazo. De
acordo com Wigberto, o desemprego só
começará a ocorrer na construção civil
daqui há um mês, caso até lá não se
tenha contornado a defasagem entre o
passivo e o ativo das empresas.

Sarney manda hoje pará^
o Congresso seu mais
novo plano de governo L

Sérgio Leo
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Prohab quer crédito do Bird
A Associação Nacional Pró-Habita-

ção (entidade privada que reúne cerca
de 500 empresários do setor de constru-
çâo) discutirá com o presidente da CEF,
Paulo Mandarino, a viabilidade de um
empréstimo setorial junto ao Banco
Mundial (Bird), no valor de USS 1 bi-
lhão, para financiar a habitação.

Os contatos preliminares com o Bird
começaram no inicio do segundo se-
mestre de 88, c segundo o presidente do
Prohab, Francisco Queluz, um primei-
ro esboço de projeto chegou à fase fi-
nal de redação nas últimas semanas de
gestão do ex-ministro Prisco Vianna."Com a mudança de ministros a coisa
esfriou", reconheceu Queluz, que não

vê outra possibilidade, além dos recur-
sos externos, para enfrentar a deman-
da crescente por habitação no Brasil.-

O volume de recursos pretendido se-
ria suficiente para a construção de 150
mil unidades habitacionais de padrão
médio, com dois ou três quartos. A
intenção è complementar a oferta in-
lema de imóveis financiados com re-
cursos da captação de poupança c
FGTS. Além disso, o presidente da Pro-
hab não esconde seu temor com relação
ao futuro da política habitacional a par-
tir da transferência da CEF para o Mi-
nistério da Fazenda. "Essa história de
caixa único do Tesouro soa, para mim,
preocupante", afirmou. (,

BRASÍLIA — O presidente José Sarney envia hoje ao;r.
Congresso um plano de governo para o último ano de manda-
to, em que reafirma sua política de alta dos juros para garantir u/
a política antünfliicionária c diz como pretende garantir jtàv.v
investimentos, ao mesmo tempo cm que tenta cstabilizatv.a.'...'
economia. Embora os técnicos do Ministério do Planejamento,,,!,,'
onde foi elaborado o Plano, prevejam crescimento zero óim,.'
recessão esle ano, o documento enviado por Sarney afirma qualn
manter uma taxa de crescimento de 7% ao ano é fundamental-1.
ao equilíbrio social. wfl

Sarney, cm seu Plano de Governo 1989, um documento de,. *
38 páginas, cm três capítulos, garante que é prioridade climinar,ir(
as correções de preços c salários com base na inflação passada e. i;
passar a determinar esses reajustes com base na expectativa .der-,
inflação futura, Ele pretende garantir a retomada de investi-
mcnlos estatais, que passarão a cerca de NCzS 15 bilhões^ c.jL.
aumento dos financiamentos do BNDES ao setor privado. ,, jL,;O governo pretende reduzir o custo dos financiamentos do7:r.
BNDES c ampliar os recursos do banco, que, em 1989, scrão;^^
NCzS 5,3 bilhões, NCzS 862 milhões dos quais obtidos atravèi,-7,
do Fundo Nacional de Desenvolvimento (FND). Para garanfir
esses recursos, pretende transferir do PIS/Pascp ao FND mais
que os 40% mínimos previstos pela Constituição. Os fundos de
previdência privada terão de aumentar cm cinco pontos per-
centuais a parcela de seu patrimônio investido cm Obrigações .
do FND. Além disso, o governo dará prioridade à contratação"'*'
de empréstimos externos para o BNDES, administrador do
Fundo. 7'™

No seu plano, Sarney justifica as medidas do Plano Verío/ J
algumas delas (como a medida Provisória 26, de ampliação das"'"1
privatizações) rejeitadas ontem pelo Congresso. Ele comcr)ia;!7
que o governo foi obrigado a dar prioridade ao combate} á"-
inflação porque, sem os sacrifícios exigidos pelo Plano Verão,'o ^
descontrole dos preços colocou o próprio Plano de Desenvolvi-'^
mento Nacional cm risco. V?M
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Brasil não suporta
mais pagar dívida

Etevaldo Dias ora

Economia de mercado é Vellinho critica Primeiras ZPEs SPrão
inauguradas este ano

nova atração entre os.
economistas húngaros

BUDAPESTE — "Budapeste crê no mercado, mas necessi-
ta,.dc tempo para realizar as transformações c recuperar
o que perdeu desde o fim da Segunda Guerra", disse o ministro
do Comércio da Hungria, Tomas Bcck, antecipando o que
parece ser o novo pensamento dos economistas deste paissocialista. O próprio Beck desqualificou o Conselho de Mútua
Assistência Econômica dos Países Comunistas (Comccon):"Felizmente, fazemos uma política diferente de outros paísesdo Comecon." • -

O presidente e diretor do maior banco comercial húngaro, o
Hungárian Crcdit Bank, que possui capital privado (860 acio-
nistas) e onde a participação estatal é inferior a 50%, foi mais
explicito: "O mecanismo da economia socialista não permite
que o país cresça. O Estado deve retirar-se. Voltar a privatizaras empresas é uma necessidade, com a cooperação de todos os
cidadãos".

A atual transformação na economia húngara teve início cm
1986.Mas as verdadeiras mudanças tiveram inicio em 1987, em
nome de uma interpretação húngara da percstroika. A reforma
se iniciou com a descentralização industrial e bancária. Cairam
as subvenções antes concedidas pelo Estado. Cada empresa
teve que fazer suas contas por si mesma e com o mercado inter-
nacional, se quisesse sobreviver.

Crescimento excessivo
da economia espanhola
começa a dar problema

campanha para
o Plano Verão

PORTO ALEGRE — O vice-presi-
dente da Associação Brasileira da Indús-
tria Eletro-Elctrônica, Paulo Vellinho,
disse ontem que os poderes Executivo c
Legislativo eslão procurando "metamor-
foscar a realidade da crise brasileira, sim-
plificando-a de uma maneira absurda,
cm que o combate à inflação e o congela-
mento, de mãos dadas, têm só um grande
inimigo, que é o empresariado da indús-
tria e comércio".

Paulo Vellinho entende que a cam-
panha de publicidade que está sendo
veiculada, por iniciativa do governo,"é explícita ao colocar de um lado a
sociedade fiscalizadora c do outro o
empresário policiado"."Se todos não somarem na mesma
direção e.vozes demagógicas se ergue-
rem para falar inverdades fatasiadas de
verdade, poderá acontecer que, ao invés
de um esquema solidário, O Plano se
transforme numa arena de conflitos",
concluiu o empresário.

BRASÍLIA — As primeiras Zonas
de Processamento de Exportações
(ZPEs), territórios de livre comércio cn-
cravados no litoral Norte c Nordeste
do país, devem começar a funcionar
ainda este ano, no começo do segundo
semestre, nos portos de Suapc, cm Per-
nambuco, c Maracanaú, no Ceará. A
previsão é dos assessores do novo secre-
tário executivo do Conselho das Zonas
de Processamento de Exportação, Joa-
quim Itapary. Empossado ontem, Ita-
pary pretende, na próxima reunião do
Conselho, dia 28, criar duas novas ZPEs,
uma cm São Luís, sua cidade natal, c
outra cm João Pessoa.

Amigo íntimo do presidente José Sar-
ney, de quem. foi secretário de Pia-
nejamento no governo do Maranhão,
Itapary substitui outro amigo do pre-
sidente, Fernando César Mesquita, que .
passou à diretoria do Instituto Brasileiro
de Meio Ambiente e Recursos Naturais
Nâo Renováveis, que substituiu a Sema e

o IBDF. Fernando César continuará
tendo papel importante para as ZPEs,
segundo Itapary, pois serão os técnicos
de seu novo instituto que analisarão o
impacto ambiental dos novos projetos,
condição exigida para sua aprovação."Não temos técnicos para isso no CZ-
PE", explicou o secretário.

Além das ZPE de São Luis e João
Pessoa, esperam aprovação pelo con-
selho as propostas feitas pelos gover-
nos estaduais para implantação de ZPEs
também cm Barcarcna, no Pará, e Ara-
caju, cm Sergipe. Única presença política— além do ministro do Desenvolvimento
Industrial, Roberto Cardoso Alves, a
quem está subordinado o Conselho — o
deputado Jorge Vianna (PMDB-BA)
aproveitou a posse do secretário-executi-
vo para fazer lobby em favor da implan-
tação de uma ZPE cm Ilhéus. Segundo
Itapary, o Conselho já estuda essà possi-
bilidade.

BRASÍLIA — O presidente José Sarney anuncia, na aber-' "

tura da mensagem que enviará hoje ao Congresso, que o Brasil
não suporia mais pagar os juros e amortização da divida
externa nos atuais níveis, entre USS 12 a 14 bilhões em 1989>aí
mostra que apenas cm seu governo, de 1985 a 1988, o país^já >
pagou USS 55 bilhões, embora o total da dívida tenha perma-"
necido inalterado, em torno de USS 120 bilhões. O presidente
adverte que a economia brasileira não tem condições de contir
nuar suportando encargos tão pesados, deixando assim impliciA
ta a possibilidade de o pais voltar a adotar algum tipo de ~
moratória. O presidente insiste, entretanto, em sua mensagem,
que acredita firmemente na possibilidade de alcançar alguma^
forma cooperativa com credores para reduzir o montanteda^
divida. ¦¦'¦iit

O presidente José Sarney aproveitou a mensagem para fazer; Y
uma defesa firme da soberania brasileira sobre a Amazônia,j7
adotando uma postura fortemente nacionalista. Sarney diz qie,;,
a preservação da Amazônia tem que ser feita de acordo com a^
vontade do povo brasileiro, que tem plenas condições para7.
realizá-la soberanamente. A Amazônia, segundo o presidente,.é. 7
motivo de orgulho para o Brasil e deve ser tratada apenas de ->
acordo com os interesses e a vontade do país. A mensagem,,,
termina, após registrar a consolidação do processo democráti-
co no pais, com a promessa que entregará o governo ao seu,
sucessor com a casa arrumada, tanto política como econômica;^
mentc- 'nnlDívida — Na sua mensagem, o presidente José Sarriêy.7,
trata a questão da dívida externa junto com a inflação^'
como os problemas mais graves que o país enfrenta. Sarney .'
reconhece que o país não pode fugir à responsabilidade dó.
pagamento da dívida, mas insiste que tem que ter da parte;;'
dos países credores um tratamento mais amplo, não apenas"
restrito aos bancos. O presidente reforça a necessidade de um
tratamento político para a questão da divida e, neste ponto*1,
ataca, dizendo que é impossível aos países em desenvolvimento \
continuarem carreando todos os seus esforços para pagamento
dos juros e amortização da dívida.

Na parte econômica o presidente, Sarney ensaia uma defesã^i
do seu governo, ao afirmar que o país teve um crescimento,
durante sua administração, de 20,6%.

Gisela Mackensen
Agência DP A

MADRI — Quando o governo socialista da Espanha é
criticado por sua política econômica, a resposta é sempre a
mesma: "Não há alternativas", dizem cm coro o primei-ro-ministro Felipe Gonzalcz c Carlos Solchaga, ministro da
Economia, cm defesa da política libcral-pragmática que refor-
mou velhas estruturas e saneou a economia.

Há porém indícios de que a até então bem-sucedida política
econômica vem dando mostras de enfraquecimento. "Estamos
atravessando um momcntoeconomicamcntc delicado", alertou
há pouco Mariano Rubio, presidente do Banco de Espanha.

A inflação cm 1988, estimada em 3%, na verdade chegou a
5,8%. O déficit da balança comercial aumentou mais do
que o previsto, passando de USS II bilhões para USS 15
bilhões. Também o balanço de pagamentos teve saldo ne-
gativo (déficit de quase USS 3 bilhões). As reservas aumenta-
ram passando de USS 9,7 bilhões para USS 40 bilhões graças à
afluência de capital estrangciro.O crescimento do PIB, calcula-
do cm 3,8%, na verdade foi de 5%.

Freio — "Não é que a economia não vá bem, o caso é que
ela vai bem demais", diagnosticou o jornal La Vanguardia, de
Barcelona. O crescimento excessivo, a retomada da inflação, o
desequilíbrio do comércio exterior com a peseta supcrvaloriza-
da levaram o Banco Central a puxar o freio de emergência,
elevando os juros através de um aumento do compulsório e da
criação de um depósito sobre empréstimos em moeda estran-
geira.

Até então, os juros baixos vigentes no exterior levaram os
empresários espanhóis a se endividarem. Os espanhóis após
muitos anos de contenção entregaram-sc a um delírio consu-
mista, adquirindo principalmente bens duráveis, na maioria das
vezes pelo crediário.

Com sua política monetária, porém, o Banco Central desa-
gradou tanto aos trabalhadores quanto ao empresariado. As
medidas, nas palavras de um empresário, penalizaram o setor
industrial, cm particular o exportador; o aumento de juros, na
opinião desse empresário, favorece a especulação, e não os
investimentos.

Os sindicalistas, principalmente o líder da central sindical
socialistas UGT, Nicolas Redondo, protestaram contra decla-
rações do ministro da Economia, justificando o freio de
emergência monetário. "O ministro converteu os trabalhadores
e os salários cm bode expiatório de seus próprios fracassos",
disse Redondo.

Os sindicatos criticam bastante a projetada taxa de cresci-
mento de 4% que o presidente do Banco de Espanha diz ser
adequada para o pais. Nicolas Redondo disse ter se admirado
que as alias taxas de crcscimenlo do PIB. classificadas até então
de sucesso, tenham se convertido em um problema no pais que
tem o maior indice de desemprego do mundo industrializado.

COBRANÇA
A melhor cobrança está no -*

Banco Sudameris Brasil. Experimente.
Em todas as agencias do \m „,,
__ HWIII I MIIXMIKI
RANÇO ¦•
SUDAMERIS Si^:;i,TxV\v
Q-p »ri|, s|. || |-\KIII\>
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Roupas de todos os tipos e tamanhos até o n.° 62. As ca
misas esporte vão até o n.° 10 e as camisas sociais e pi-
jamas têm mangas mais compridas de até70cm e com>i
mais cintura. Cuecas anti-alérgicas de tecido ou malha;
também com as pernas mais longas. Ceroulas de tecido,
malha, flanela e de helanca. Robes de chambre, rou?

e suspensórios.pões

Camisaria (A CRÉDITO-
4 VEZES)Novo Mundo

Av.Passos,83/89»esquina da Alfândega-Tels.221-6723e 224-7369

SISTEMAS DE DETERMINAÇÃO
DE CUSTOS INTEGRAÇÃO

A CONTABILIDADE
E UTILIZAÇÃO GERENCIAL

RIO DE JANEIRO, 20 A 24DE FEVEREIRO, DE 18:15 ÀS 20:45 HS.
Este evento tem por finalidade esclarecer a todos aqueles envolvidos profissionalmente
com a determinação de Custos para decisões com relação a compras, a preços de vendas
e a tomada de decisões em geral como devem integrar Custos à Contabilidade de forma

a estruturar formalmente as informações negociáveis.

7 PROFESSOR
DÉtlO VARGAS VIEIRA -Contador «Auditor,
Garante da CVRO. Professor da FGV e da ESAD.

PROGRAMA

INTRODUÇÃO: Definiçfies e Obje-
tivos; Características básicas entre a
Contabilidade Financeira e a de Cus-
tos; Conceitos de custo, despesa, per-
da, gastos, etc.; Classificação dos cus-
tos.
CUSTOS PARA AVALIAÇÃO DE
ESTOQUES: Critérios e métodos de
avaliação dos inventários; Custos Di-
retos - Materiais e Mão-de-Obra; Cus-
tos Indiretos — Departamentalizacão
e Rateio; Casos Práticos.
SISTEMAS DE CUSTEAMENTO: Di-
ferenças entre os sistemas por proces-
so/contínuo e por ordens de produ-

cão/serviços; Fluxo contábil dos cus-
tos (pelos dois sistemas); Produção
equivalente; Casos Práticos.
INTEGRAÇÃO DOS CUSTOS A
CONTABILIDADE: Exigências le-
gais; Princípios básicos da integração;
Esquema prático.
CUSTOS PARA TOMADA DE DECI-
SOES: Custeio direto/variável; Expli-
cações-da diferença entre o custeio
direto e o por absorção; O conceito
da Margem de Contribuição e sua
aplicabilidade; O ponto de equilíbrio;
Casos práticos.

ESCOLA DE ADMINISTRAÇÃO E NEGÓCIOS
Ri» Sio José. 40 • 9? andar - Cep 20O10 - Telex (2V 38690 - Tel.:<021> 221-7080
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João Saldanha
O bate-papo sobre o toque de bola.
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comunica o i das Inscrições do seu

XI CURSO MBA EXECUTIVO EM FINANÇAS
(RIO DE JANEIRO)

O objetivo deste Curso é aprofundar o treinamento formal
do executivo sem interferir no seu horário de trabalho.

Programa
Economia para Empresas

Contabilidade Financeira e Gerencial
Matemática Financeira e Métodos Quantitativos

Sistemas de Informação Gerencial e Mlcro-lnformática
Mercados de Opções e Futuros

Análise Fundamentalista
Fundamentos de Finanças

Mercados Financeiros e Monetários
Planejamento Estratégico

¦i sviiiir;

riçoes e Realizaçá
O prazo de apresentação dos documentos para seleção é

até o dia 24 de fevereiro de 1989.
O inicio do Curso está previsto para o dia 13 de março de 1969.

IIBMEC
Instituto Brasileiro de Mercado de Capitais

Informações e Reservas
Centro de Formação e Treinamento

Av. Rio Branco, 108 — 2.° andar
Tels.: 232-1614: 242-6646; 242-6653 e 224-3117.

Rio de Janeiro — RJ
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Movimento especulativo marca

tendência altista das bolsas
As bolsas de valores eslão indo a

/ni:reboque do vencimento dos mercados
•««futuros c de opções. Ontem, contrarian-
wpàò qualquer lógica econômica, as bolsas
s o*tacharam cm alta, quando liii notícias de
afcjfflcyc geral e os juros do overnight per-
^-liiaiiccciii em tendência de alta, balizada
***'pèlo Banco Central.

Hoje é vencimento do mercado futu-
#) Vo de índice e no próximo dia 20 será a
Bekvez tias opções. Em função disso, há uma
.oi''qucda-de-hraço entre comprados c vendi-
0 -dos, onde aparentemente levam vanta-
' gqni aqueles que apostaram na tendência'"^allisla do mercado acionário. A Bolsa do
j.^ Rio subiu 2.27c, mesma valorização re-
magistrada pelo índice Bovespn.
,aw. ¦_
t\ I

Além das puxadas de preços provo-
cadas pelos participantes dos mercados
especulativos, houve ainda boatos de que
os resultados da Vale do Rio Doce em
janeiro vão superar as melhores expecta-
tivas. De acordo com d diretor de Bolsa
da Corretora Fonte, Ricardo Diinshee cie
Abranches, há boatos de que o lucro da
Vale no mès passado atingiu NCzS 0.60.
Para se ter uma idéia de quanto isso
significa, basta lembrar que o lucro de
todo o ano passado não chegou a NCzS
0,50.

Ricardo de Abranches afirma que
não havia ontem motivos que sustentas-
sem a alta das bolsas. Mas ele informa
que o índice, principalmente de São Pau-
lo, está sujeito a muita manipulação por

parte dos profissionais dò mercado. "Seis
ações — Ptiraniipíincmü, Petrobrás, Ban-
co do Brasil, Papel Simáo, Copcnc e
Sharp — sáo responsáveis pela formação
de preços de mais de 50% do índice
Bovespa. Isso leva muita gente a tentar
influenciar na variação do índice", garan-
te ele.

Ontem, os volumes foram bons. No
Rio, foi negociado um montante de NCzS
27 milhões, enquanto cm Sáo Paulo o
movimento atingiu NCzS 48,0 milhões.,
Para hoje, espera-se novos movimentos
especulativos por parte dos participantes
das bolsas. Pelo menos até o dia 20 de
fevereiro, o mercado acionário será um
palco de profissionais.

Títulos da BBF
vão a leilão
nesta semana

A Bolsa Brasileira de Futuros (BBF)
realiza amanhã e sexta-feira leilão de
venda de 48 títulos de participação, cujos
proprietários estáo cm débito com a enti-
dade. Durante esses dois dias o leilão
começará ás 15h c será realizado no
pregão da BBF, que é anexo á Bolsa de
Valores do Rio de Janeiro (BVRJ).

Esse leilão de venda de títulos faz
parte do processo de ajustamento da
BBF ao novo estatuto aprovado pelo seu
Conselho de Administração c é uma das
condições para que a Bolsa se associe à
BVRJ, o que deverá acontecer cm abril.
O diretor de operações da entidade,
Roberto Augusto Rocha, calcula que o
lance mínimo ficará cm NCzS 370,00
(valor do menor débito junto à BBF).

Balanços poderão ser
corrigidos pelo IPC

A atualização monetária dos balan-
ços das empresas, que antes do Plano
Verão era feita pela correção monetária
agora extinta, terá um novo indexador.
Mesmo ainda não tendo sido definido
pelo governo, o presidente da Comissão
de Valores Mobiliário (CVM), Amoldo
Wald, diz que poderá ser adotado o IPC,
índice que mede a inflação oficial. "Há
uma tendência nesse sentido que pode se
transformar em realidade", avalia Wald.

Entretanto, as normas c o indexador
estão a cargo do poder executivo que irá
fixá-los através de decreto-lei. Apesar
disso, o Banco Central c a CVM estão
negociando com a Receita Federal e o
Ministério da Fazenda para que o resta-
bclccimcnto da atualização dos balanços

seja por um índice aprovado pelas duas
entidades. "Precisamos garantir um inde-
xador confiável, que corresponda à reali-
dade econômica e náo um índice designa-
do pelo governo"; afirma o presidente da
CVM. A equipe técnica da CVM está
também preparando um estudo sobre
nova metodologia para as atualizações.

Qualquer que seja o indexador as'
empresas só aplicarão nos balanços a
partir do dia I" de fevereiro. Isso porque
já fizeram um balanço especial, englo-
bando o período de 1" a 15 de janeiro,
onde o patrimônio líquido e o ativo
permanente foi corrigido pela OTN pró-
rata de CzS 5.436,00 . Os outros 15 dias
de janeiro seráo atualizados pela OTN
fiscal congelada, ou seja, NCzS 6,92.

,BI)|
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Bancot/tBoavista Boavistur
Viaje pelo mundo com a garantia do Boavista.

Fale com o gerente.

Bolsa de Valores do Rio de Janeiro
^'"'Resumo das Operações

f' J: Qtde(mll) Vol. (CzS mil)
mil§g. 171.433 21.805•onMercado.aTermo:T;,'." „ 

l°° , |Mercado de Opções-Opções de Compra: 66.500 s.JJj
<;£>í;Exercíciodeop.ões:
- ixofuturocliberaçâo:
..,.- Fúturocretençáo: '"MòTALGERAL 238.533 27.147
™ IBV no Fechamento: 154.715 l+<!,«!)
fn.' 

Das 72 ações do IBV, 53 subiram, 14 caíram, duas permaneceram estáveis e três não (oram
negociadas.

OSC. IL
Ano

N°
Neg.

Ações do IBV
Obc. Fech-
(%) (NCzS)

Maiores Altna
Belgo Mineira OPG  15.94  410.00
Belgo Mineira PPG  14.89  301.00
LlmasaPPG  12.45  1B.00
Barbará PPG  10.02  82.00
Mannesmann OPG  8.10  15,40.ieli

''"'Ações fora do IBV
SÍ13IJP* .

ili

Maior» altas
Sharp PPD  63.53  1,50
Guararapes OPG  28.27  1.300.00
Banespa PNEG  24,68  9,60
Supergasbras OPG  23,08  16,00
MolorádioPPG  18,86  23,00

Osc. Fech.
(%) (NCzS)

Maiores baixas
CBV-Ind. Mecânica PPG. 9,62  9,81
Sid Informática PPG  5,24  34,00
Mangels PPG  4,49  21,00
DovaPPG  3,91  1,23
VerolmePPG  3,36  4,20

Maiores baixas
VacchiPPG  16,67  1.25
Pacaombu Nov. PPR .... 10,89  4,01
Pérsico PPG  8,40  14.00
Duratex PPEG  6,68  61,00
Paulista Força o Luz OPG 6,12  125,00

Mercado à vista
IL N°

Ano Neg.

6b t

-o

Abe XtAl PA-G-
Acesita PP-G-
Aco Mona PP-G-
Acos Villares PP-G-
Adubos Cm PP-GE
Adubos Trovo PP-G-
Agtocoros PP-G-
Allporti PP-G,
Anjadeo Rossi PP-G-
Aquatec PP-G-
Aracruz PB-G-
Amo PP-G-
Azevedo Travassos PP-G-

B.amezonia ONEG-
MB.bandoiramos PP-G-
,, B.braslt ONEG-

libras» PPEG-
B.economico PPEG-

I 'B.mercantil Brasil PSEG-
Bahoma PP-G-
Banespa ONEG-' 
Banespa PNEG-

I Banespa PP-G-
Banespa Nov. PP-H

-Barbara PP-G-
jBanetto Araújo PB-G-

Belgo Minqira OP-G-
Belgo Mineira PP-G-

1 Biobras PA-G-
- Bombril PP-G-

. Bradesco OSEG-"Bradosco 
PSEG-

, Bradecco inv. OSEG-
Bradesco Inv. PSEG-

'Brahma PP-G-
:-t,EJiasinca PP-G-

i.Bf.nquodos Mimo PP-G-

C.mineracao Amapá PP-G-
C.tnineracao Part. PP-G*

i Cnprtn OP-G-
,.„ ,Ca(e Brasilia PP-G-

Caltat PP-G-
Cataguazes Leop. PA-G-

. Cbv-lnd.mecanica PP-G-"fcodto 
Cachoeira PBEG-

Cemig ON-GE
Cemig PP-G-
Cibran PP-G-

¦„v;ClK?al OP-G-'""Crtro-pectlna 
PP-G-

Cobrasma PP-G-
Colap PP-G-

--.—ÇQPSt.bolor PB-G-
i Copeno PA-G-

[ Corrêa Ribeiro PP-G-
t Cosigua PP-G-

J Qms»l PP-G-

I Cnlzelro Sul PP-G-

i -Ohb lnd.com. PP-G-

j Docas PN-G-
í 

" 
Dova PP-G-

Durate* PPEG-i
] Elebra PP-G-

-, EÍúna PP-G-
—Gngemix OP-G-

j Enfiem!* PP-G-
t Engesa PAG-

_Epeda Stmmons PPG-
Eslfela PP-G-

Ferbasa PP-G-
i, Fwro Brasileiro OP-G-

Forro Brasiteiio PP-G-
-Ferro Ugas OP-G-

Feno bgas PP-G-
Fertisul PP-G-

..Fitam PP-G-
FnV-vetcuk» PA-G*

Guararapes OP-G-
'Kaiing PP-G-

Imbrac Prt PP-G-'__ 
InBrac PP-G-~ 
(nepar PPG-

•-Ipwenga Pet OP-G-
Ipiranga Pet PP-G-

J h.santos PP-G-
- João Fortes OP-G-

_.Kei»oi Webet PP-C-
Kla&n PPG-

"[acusa PP-G-
lam naconal Metais PP-G-
UfWicio Sehbe PP-G-

- L*£ Maau»nas PPG-
íjg/n OS-G-
ÜTíâM PP G-

_ Uxma PP-G-

Mito . PP G
Magiesita PA-G

. Jyiao Gato PPG
M*o Galo Prt PP G-

'"Wa**}** PP-G-
MaftnBsmnrn OP-G-
MÜrresmann PP-G-

-Uarccpo« PP-G-
M*vn PP-G
MenCes Jun-or PA-G-
ui-Ktas Junoi >'bu
UMúouat PP-G-

150.000
18800

163.000
103.000
51.900

221.100
2.113.700

40000
4464 400

179.400
400
400

I75.S00

1.200
200

49,900
345.900

77,000
700

17 300
23.700

500
2.072.100
1.563.400

61.300
324.000
554 600
144.800

3.600
2.000.000

207.700
242600

200
51.000

590.300
65.600

120.100

3.100
300
900

695.200
104.000'
162.800

400
2.100

200.000
14.040 200

646.000
11.000

195.400
100

14.000
1.768 000

586.400
381.000

62.900
79.500
10.500

207.00
100.00
135.00

15.00
4,10
3.10

35,00
25.50

4,90
12,00

7.400,00
2.110,00

27.00

103.00
45.00

931,50
1.430,00

73.00
36.00
20.00

7.80
9.60

10,30
10.11
75.00

6,00
380,00
245.00

6.90
60.01
79,00
79,00

105.00
105.00
220,00
130.00

5.20

420.00
92,50

5»"0.00
6,40

11.90
24.00

9,50
13.00
2.80
4,65
4,95

1.750,00
36,00
36,10

265.00
2.50

; 610.00
3.10

17,70
7,50

75.00

200.00
96.00

135.00
14.50
4,10
2.75

35.00
25.50

4.75
12.00

7.400.00
2.000,00

27.00

163.00
45.00

925,00
1.420.01

70,00
36,00
20,00

7.70
9.60

16.20
10.11
75,00

5.80
380,00
245,00

6,90
60.01
77,00
77,00

105.00
105.00
220.00
130.00

5,20

420,00
92.50

5.600.00
6.10

11,50
24,00

9,50
13.00
2.80
4.55
4,50

1.750.00
36,00
36.10

264,15
2.41

601.00
3.05

17.70
7.50

76,00

210.67
100.06
135.00

14.99
4.14
3,09

37,76
26.64

5.10
12,65

7.400.00
2,035.00

27.33

163.33
45,00

934.7B
1.432,95

72.60
38.00
20.00

7.84
9,60

18.95
10.86
60,12

5.91
403.35
286.34

6,90
80,01
77.98
78.18

105.00
105.00
239,60
134.23

5.21

420.00
92.50

6.111.11
6.49

11.59
24.24
9,58

13,00
2,80
4,64
4.76

1.780.00
37,64
36.10

267,55
2,49

612,93
3.09

17.99
7.97

75.57

226.00
101.00
135.00

15.00
4.20
3.15

39,00
27.20

5.49
13.00

7.400.00
2.140.00

26.50

1B5.00
45,00

970.00
1.440,01

73,00
38.00
20.00
8,47
9,60

19.50
11,01
82.00

6,00
420,00
301,00

6,90
80.01
79,00
80,10

105.00
105.00
245,00
135.00

5.21

420,00
92,50

6.300,00
7,00

11.90
25.00

9.81
13.00
2.B0
4,90
4,95

1.810.00
38.00
36.10

275,00
2.50

621.00
3.15

18.00
8.90

90.00

200.00
100.00
135.00

14.50
4,20
2.75

39.00
27.20

5.10
13.00

7.400,00
2 000.00

27.B0

185,00
45.00

970,00
1.433.00

70.00
38.00
20.00

6.47
9.60

16.99
10.80
82.00
5,80

410,00
295,00

6,90
80.01
77.00
77.00

105,00
105,00
235,00
132.00

5,21

420,00
92.50

6.200.00
6.19

11,50
24.00

9,81
13.00
2,60
4.79
4,90

1,810.00
38,00
36,10

275.00
2.50

615.00
3.15

17,70
6.90

90,00

10.51
0.72
3.05
5.05

10,40
3.34

13.33
'15.00

0.61

1.22

1.85
EST
2.54
0.51

-0.1 B

5.43
3.02

4.81
3.63

10,02
2,60

15.94
14.69

EST

•0.68
3.25

5.00
2.18

4,01
6.23
4.66

46,000 74,00 74,00 74,00 76,00 75.00
10.000 34.00 . 34.00 34.00 34.00 34.00

166600 1,30 1,22 1.23 1.30 1.23
59500 60.00 60.00 60.50 61.00 61.00

11,600
199.000

1.000
14.400
73.000
75000
22800

60.00
50.00
76,00
61.00

101.00
7.50

14.00

59.00
49.00
76.00
61.00

101.00
7,50

14.00

59.73
50.26
76.00
61.97

104,07
7,50

14 00

63.00
51.50
76.00
62.00

120.00
7.50

14,00

61.00
49,00
76.00
62.00

120.00
7,50

14,00

6000 630.00 830.00 840.33
100

- 1.300
3130 000
2.260 30O

652 600
23 900

2,343.000

130,00 130.00 130.00
176,00
47.00
49.50
3,75
7,25
6.10

176.00
47,00
49.50

3.62
7.25
6.10

176.00
47,00
5248
3.70
7.46
6.25

42600 \212.00 1.212.00 1299,42

21200 265.00 265.00 267.74

650.00
130.00
176.00
47.01
56.00
3.85
7,60
6.50

1321.00 1300.00

275.00 270,00

850.00
.130.00
176.00
47,00
56.00

3.B5
7.60
6,10

278000
668000

1.554 000
32-700

224200

35 000
200

365
4.50

10.50
34,50
53.00

9.30
42900

3.55
3.91

10.30
34 50
53.00

9.30
429,00

3.61
4,23

10.52
34.50
53.29

9.30
429.00

5.100 24.01 24.01 25.96
500 1960.00 1960 00 1980.00

191000
2 236 000

4X000
116 100

5000
43 200

926 800

100 00O
149 000
415000
388 000
106 40C.

15490600
705 900

1340000
103000
217.100
eei6oo
11000O

3.71
6.32
2.16

33.00
400.00

17.00
IB.39

1300
52.00

1.91
160

22.50
14.50
10.20
92 CO
13.94
£1.00
29.50
1200

3.71
6 30
210

33.50
400.00

17.00
17.41

1300
52.00

186
1.60

21.00
1430
10.20
9100
13 94
20 50
29.50
12B0

3.71
G.41
2.14

34.47
400 00

17.25
18.03

13 00
52 33

192
1 70

21.49
14.94
10,50
92 01
1399
21.21
30.56
12.00

3.65
4.50

10.70
34.50
54.00

9.30
429,00

2600 26.00
1980.00 1980.00

3.71 3.71

4.10
10.30
34.50
53.00

9.30
429.00

6.70
2.16

36.00
400.00
19,50
1650

13 00
5300
2.00
1,00

23 00
1600
11.50
94 00
14.00
2200 

'

33 00
12.00

6.69
2.15

34.00
400 00

18.00
18.10

1300
53 00
IAS
1.70

2100
15 40
11.00
92,00
1400
21.50
30.35
12,00

156.04
157.90
97,76

119.63
101.72
143.06
138.32
106.56
90.43

102.55
137.04
107.94
137.41

122.11
115.38
151,32
148.41
96.07

100,00
68.97

149.79
147,58
123.53

106.64
142.41
142,72
161,45
112,01
148,03
95,07
93.55

130,26
104,41
134,04
84,75

102.16

134,47
94,39

112.13
110.94
178,58
111.19
73,69

100,00

104.27
68,81
69,00

175,07
98,90.

169.53
92.22

103.21
69.57

124,07
164.33
172.49

96.10
91.72
60.89

120.23

92.03
119.81
116.92
96.65'273.87

72.12
94.34

129.78
100.00
63.79

106.82
128.03
106.94
99.47

120.66

28.27 216.57

2.96 111.11

-5.00 73.67
61.62

4,99 119 82
172.50

¦041 137.24

97.89
141.50

115.69
129.41

9275
109.57
125.68

76 46
74,77

132.79
225.36

130.00
1X.69
60.00
60 95

175.43
12366
11615

96 85
112.64
68.15
66 40
99.92

5
26

23
144

3,57
5,54

11,47
•1,97
3.17
3.69
1.64
6,27

2.01
0.53

-3,91-

4.79
0.B2

1.59
6.86

EST

0.71

1.15
4.44
4.92
335
6,57
3.65

29
13
6

73
34

2
2
3

11
1

5
29

5

2
120

15
2
4

14
62

Mol wotiol PP-G-
Molal Lovo PN-G-
Metal Lovo PP-G-
Mansa PP-Q-
Miciolab PP-G-
Moddata PP-G-
Montreal PP-G-
Moloradio PP-G-
Mulloi PP-G-
MuHíioI PP-G-
Multitoxlll PP-G-

Nacional ONEG-
Nacional PNEG-
Nakala PP-G-
Nogam PB-G-

Oxiteno AS-G-

Pacoembu PP-G-
Pacaembu Nov. PP-H
Papel Simoo PP-G-
Para De Minas PP-G-
Paraibuna PP-G-
Paranapanoma PP-G-
Paulista Forca Luz OP-G-
Perdigão PP-G-
Perdigão Allmonlos PP-G-
Pors columbia PP-G-
Porsico PP-G-
Potrobras ON-G-
Potrobras PP-G-
Potionati PP-G-
Pirelli OP-G-
Pirei» PP-G- .
Pirelli Pneus OP-G-
Pirolli Pnous PP-G-
Pollaldan PP-G-
Polipropilono PA-G-
Pollleno BN-G-
Prometal PP-G-
Prometal Nov. PP--R

Racimec PP-G-
Rocrusul PP-G-
Relripar PP-G-
Rheem PPEG-
Rio Guahyba PP-G-
Riograndense PP-G-
Riosulense PP-G-
Ripasa PP-G-

Sade Sul Americana PP-G-
Samitri OP-G-
Samitri PP-G-
Sano PP-G-
Sanla Matilde PP-G-
Sergen PP-G-
Sbarp PP--D
Sharp PP-GE
SJbra PC-Q-
Sid Intormatlca PP-G-
Srtco PP-G-
Sondotecnlca PA-G-
Sondotocnica PB-G-
Souza Cruz OP-G-
Springor PP-G-
Staroup PP-G-
Superagro PP-G-
Supergasbras OP-G-
Suporgasbras PP-G-

Toxtil Karsten PP-G-
Tibras PA-G-

Unipar AN-G-
Unipar BN-G-
Unipar PA-G-
Unipar PB-G-

Vacchl PP-G-
Vale Rio Doce OP-G-
Vale Rk) Doce PP-G-
Varig PP-G-
Verolme PP-G-
Votec PP-G-

Wembley Roupas PP-G*
White Martins OP-G-
Zanlnl PA-G-
Zhrt PP-G-
Zlvl Prt PP-G-

3
29

0.94
1.42

•1.52
1.01

12.45
1.41

464
3.78
6.25

-4.49
8.10
4.90
3 13

-0.05
5.45

208.400
400

221)00
100

71.600
4200

903 000
74.000

5.400.300
2.677.800

15.200

38 600
52.100

140,000
105.200

600000

10.000
50.000
75.600

2.922.900
562.300

5.723.900
6.000
8400

375.000
700

76000
100

23,10
330.00
420.00

28,00
12,00
25.00

4.90
19.50
3.00
2,35

10.71

120,00
78.00
14.00
19.00

91.00

8.10
4.01

150,00
1.70
8.60

229,00
125.00

17.50
15.10

3.21
14.50

1.749

23.10
330.00
420.00

28.00
11.50
25.00
4.80

19.00
2.95
2,35

10.71

120,00
78,00
13.90
1B.00

91.00

6,10
4.01

150,00
1.65
8.60

229.00
125.00

17.50
15.10
3,21

14,00

24,62
330.00
420,91

28,00
11,65
25,00

4,91
20.23

2.98
2,47

10,71

120.00
7B.66
13.99
19,95

91.08

8.10
4,01

154,49
1.72
8,81

233,90
125,00

17.50
15.94
3.20

14,17

25.39
330.00
430.00

28.00
12.00
25.00

5.30
23.01
3,05
2,50

10.71

120.00
00.00
14.00
19.00

91.50

8.10
4,01

168.50
1.09
9.00

239,00
125.00

17.50
16.00
3.21

14.50

25.00
330,00
430.00

28.00
11.50
25.00

4.60
23.00
3.05
2.45

10.71

120.00
80.00
14.00
18.00

91.50

8.10
4.01

155.99
1.70
9.00

234.00
125.00

17.50
16.00
3.21

14.00

3.29
6.30
7,53

5,36
16.88

1,71
6.47

-0.07
-3,61

82.07
100.00
145.14
111.02
124,74
86.12

108.15
248,83
96.44
79.68
76.39

104.78
112.13
108.70
135.36

100,00

Indicadores diários
Overnight

LFT
Taxado Andima (bruta): 29,49
Rond. Acum. da semana: 1.95
Rond. Acum. do mès: 7,62

OTN
Taxada Andima(bruta): —
Rend. Acum. da Semana: —
Rend.Acum.domôs: —

Taxa referencial de CDB
% ao ano

Praio 60 dias 90 dias 1B0 dias
19,63 nd nd

Fonlo: Banco Central

3
19
9

60
23

3

2

,™ , .-,,,.. 1.749.99 1.749.90 1.749,99 1.749.99
374.500 2.990,00 2.990.0O 3.032.64 3.050,00 3.030.00
100.000

1.600
40.000

1.324.600
7.300

850.000
60000
30700

591.600
1.166,400

49,000
100

1.483,500
133,000
815000
410.000

3.729.000
9900

1460
41.00
27,00
25.00
17,10

125,00
57,00
80,00

3,90
3,79

25.50
88.00
17,30
47.50

2,70
18.01

1,40
410,00

14.60
41.00
26.00
24.99
'17.10

125.00
57.00
B0.00

3.70
3,70

25.50
88.00
17.30
47.50

2.69
1000

1.32
395.00

33.00

14.60
41.00
26,05
25,00
17.10

125.59
57.00
80.00
3.96
3.79

25.89
88,00
17,42
47.66

2.70
18.01
1.39

397,27

33.00

14,60
41.00
27.00
25.00
17.10

130.00
57.00
80.00

4.15
3,80

26,40
68.00
17.60
48.00

2.70
18.10

1.40
410.00

33.00

14,60
41,00
26,00
25.00
17.10

125.00
57.00
80.00

4.00
3.60

26,40
88.00
17,44
48.00
2.70

18.00
1.40

410.00

33,0030000 33.00 ... ——
163,500 1,080.00 1.B60.00 1.954.73 2.000.00 2.000,00
20.000 1.400.00 1.350.01 1.495.12 1.650,00 1,650,00

1.000
5.000

50.000
12.682.200

1.528.000
4.926.600

20.500
63.700
93.000
57.500

14.50
1.60

19.20
1,10
8.10

50.00
34,00
90.00

8,50
8,50

14.50
1.60

19.20
1.10
8.10

50.00
34.00
90.00
8.50
8.50

14,50
1.60

19,20
1,39
6.61

50.00
34.57
90.31

8.68
9,12

14,50
1.60

19.20
1.59
8.70

50,00
35.50
91.00

9,20
9.20

14.50
1,60

19.20
1.50
8.59

50.00
34.00
90.00

8.50
9.20

1.000 2.250,00 2.250.00 2.25O.00 2.250.00 2.250.00
20O0O

101.200
6.000
8.700

3.044.300

87.000
600

6.600
16.800

632.400
10.993.4OO

100.000

24.50
25.00

2.72
16.00
15.50

360.00
800.00

23,00
29,00
25.60
29.50

1,25

24,50
25.00

2.72
16.00
15,50

360.00
800.00

23.00
29,00
25,50
29,50

1.25

24,50
25.15

2.72
16.00
16,31

360.00
600.00

23.00
29,00
26.36
32,11

1.25

24.50
26.50

2.72
16.00-
18,00

360,00
800.00

23.00
29.00
26,80
33.00

1.25

24.50
25.00

2.72
16.00
1B.0O

360.00
800.00

23,00
29.00
26.35
32.80

1.25

3.65
6.17
3.04
3.93

10.65
2.50

12,31
¦0.75
3,99

0,59
-3.40
3.64

1,15
0,46

•1,46
0.06
2,21

•3,11

1.54
3.18

11,10
7.41

63.53
2.50

•1.19
5.71
8.31

EST

4.66

30.300 1.920,00 1.920.00 1.950,23 2.000,00 2.000.00
3.744.700 3.920.0O 3.900.00 3.976,13 4.030,00 4.025.0O

69.900
679.100
100.000

25 000
3.498 000

200
2.063.800
3.859.600

170.00
4,50
1.20

15.00
25,00

. 4,50
1.50
1.41

165.00
4.20
1.20

15.00
24,30
4,50
1.45
1.40

189,85
4.31
1.20

15,30
24,95
4,50
1,47
1,42

175.00
4.50
1.20

15.50
25.50

4,50
1,50
1.45

Concordatárias

175.00
4.20
1.20

15,50
24.70
4.50
1.47
1,41

142.80
266.67

89.44
141.03
65.27

165.41
118,07
104,23
112,19
157,07
108,83
116.80
117.14
101,05
104,60
105,10
70.03
95.64

100.00
111.66

125.86
117.33
76.98

152.40
114.41
97,35
73,16

143.18

94.68
147,03
140.92
172,21
100,00
123.71

90,35
142.66
132.86
108.73
126.86
130.29
139,39
59.76

142,09
100.74
106.67
124.98

146.94
131.15

196.58
187.10
147.26
144,64

92.59
127,03
133.54
199.B2
97.95

171,43

2,14 119,44
1,18 138.46
2.51 284.81
1,38 102.08
9.23 97.93

1
23
33
19

237

3
16

2.49
7.03

2.64
3,13
2,93

¦3.36
¦1,64

43
25

2

2
1
5
1
2

50

1
13

162

1
•4

250
17

2
103

10
12

Oic. IL N°
% . • Ano Nes.

Banerj PP-G-
Brumadinho PP-G-
J.b.duarto PP-G-
Oücal PB-G-
Transbrasil PPG-
TOTAL

300
171.900

16.597.900
105.600

3.055.700
171,421.000

550.00
29,00

1,67
4.20
2.95

550.00
28.00

1,61
4.10'2.90

550.00
28,81

1,66
4,48
2,98

550.00
29.30

1.70
4,50
3,10

550,00
29.00

1.69
4.10
2.90

110.31
119,89
102,47
166,54
106,81

1
8

53
4

25
2981

Operações a Termo

Tltul0, Tipo Praio Quint. Ficll. Máx. Min. MM. Volum» N°
(mil) n,9-

Perto bgas PP-G- ' 030 I00 00O. 62.29 62.29 62.28 62.30 6 228.67 2

Fn.-veicLlos PAG- 030 500 000 7.39 7.40 7.39 7.40 3.695.37 2

TOTAL 600000 9.924,04 4

Opções de Compra
Vwe. Ruço. ÚK. mó. Qusrt. Votums

T"ul0 
 

E,«c

Vale do Rk> Doco OP-G
Valo do Rio Doce PP-G

CBK FEV
CBI FEV
CBJ FEV
CBK FEV
CBL FEV
CBM FEV
CBO FEV

2500.00
3442.71
3.707.53
3.972.36
4237.18
3 001.34
4502.01

260.00
760.00
518.00
260.00
110 00

1.175.00
32.00

260.00
749.52
500.50
238.65

97.81
1 156.74

10000
230000

80 OO
6460000

22 310000
270000

29.07 37 140 000

2600.00
172.390.00

40 040 00
1.542370.00
2 182 340.00

312 320.00
1 080030.00

QTDE TOTAL VOLUME TOTAL
66 500 000 5 332 090.00

Câmbio

3
25
53

Ontem
Oficial

Paralelo
Turismo

Dólar
Compra Venda

0.99
1.65
1.75

1.00
1,75
1,80

Afllo(%)

(75)

Ago 0.38 Out 0,53 Dez 0.97 Fov1,60
Jul 0.27 Set 0,49 Nov 0.76 Jan1.23

Cotação do primeiro dia útil de cada mès

Ouro
(CzS gr - lingote por gramas)

compra venda
Bancodo Brasil (250grs)  20.32 20.40
Goldmino(250grs)  20.10 20,30
Ourinvest (250grs)  —

Saíra (1000grs)  20.20 20,38
Degusa(lftOOgrs)  20,41 20,46
Reservo (1000grs)  20.16 20.28
Bozano Simonsen (1000 grs)  20,39 20,43

Fundidoras, lornecedoras e custodiantes credencia-
dos nas Bolsas de Mercadorias e de Futuros.

Indicadores
Ago. Set. Out. Nov. Dei. Jan.

Inflação
IPC (%)

20,66 24.01 27.25 26.92 28,79 70,28

INPC (%)
20,63 26,93 26,81 28.15 28,43

FGV (%)
22,89 25,76 27,58 27,96 28,89 37.56

OTN (CZS)
1,98 2.39 2.96 3,77 4.79 6,17

Correção Monetária (%)
20.66 24,01 27.25 26,92 28.79 —

Caderneta de Poupança (%)
21,26 24,63 27,89 27.55 29,43 22,97

Correção Cambial (%)
21,00 24,10 27,65 26,92 29.46 30,00

Overnight <%)
21,89 24.22 27,46 26.19 29,90 22,97

Bolsa do Rio cm
28,78 39,75 24,32 21.46 51,79 4.29

Bolsa de São Paulo (%)
28.78 45,35 31,84 18,50 53,19 0.06

Aluguel Semestral (%)••
185,04 191,57 211.67 232,50 258,30 286,06

Aluguel Anual (%r
424,92 495,50 598.78 714,42 816.05 933,62

• Fonte: * AFI
" Abadl

Mercado Futuro
BBF

IBV — 12 (pontos)
Fevereiro

36.000

BMEF
Café (NczS 100 sacas de 60 kg)Março

110.00

Bovespa (pomos)
Fevereiro Abril
41.900 60.700

Boi GordO (CZSgr arroba liquida de 15 kg)
nd

OlirO (CZSgr lingote, da 250 grs)
Abnl
26.61

Frango Resfriado iczsi
nd

Moeda por dólar Em cruiados
Compra Venda Compra Venda

Coroa Dinamarquesa .-,.... 7.1644 7.1946 0.13830 0.13919
Coroa Norueguesa 6.6857 6.6973 0.14857 0.14957
CoroaSueca .'. „. 6.2889 6.2981 0.15798 0.15901
Dblar Australiano .:... 0.87986 0.88124 0.87546 0.88124
Dúlar Canadense  1.1829 1.1851 0.83959 0.84538
Escu(jO » 151 42 152,08 0,0065426 0,0066041
Flonm 

 
.. 2 0846 2 0873 0,47669 0.47971

FrancoBekja 38.681 38.739 0.025685 0.025853
Franco Francês 6.2794 6.2886 0.15822 0.15925
Franco Suíço  1.5652 1.5678 0,63465 0.63890
iene 126 49 126.71 0.0078526 0.0079058
Libra ZIl/IZZZ'Z'"IZ 1.7731 1.7759 1.7642 1.7759
üra 1345 1347 0.0007386 0,0007433

Marco 1.8448 1.8476 0.53854 0 54206

pese|a 114 66 114.83 0.0086650 0.0087214
Xehm ZZZIZZZIZ' 12-984 13.007 0.076497 0 077013

Moeda ôo tipo b — Dòiar por moeda
Taxas divulgadas pelo BC no fecnamento do ontem — as i5h

F

Dólar (Czs>
Março Abril Maio
1.05 1.26 !-48

BMSP
OurO (CZSgr lingote, de 250 grs)

Algodão iczstsKg)

Boi Gordo iczsisKgi

Café tCzS m:l 60 Kg!

rd •• Nao DispC"ne!

Fundo de Ações
Vítor Xtrtib RintlB

dl Coti Acum Acum
Crt Ho Ml Ho *noan %

H*l-Unilunto — ,. 9.11 i 8»;

«mi-UuiiiW'0 cn Q.uvm ijv 8,04
*,m0fé <*>i Ü6J i£!3
*pcrt--CPA Mi ¦mU)
BiBjWftJjrt Ajte Lí? 12M
Bincw*]*» í£3 2ií
Band«ir*ntr; k.tx\ ¦__ LÍ2 LLL"
Baotipj Açflei TJI LL3
Bmitij; (jjn Ili) O.OUiM Ul !ü'
BjMgB l?ii li*}
B»iwtustg '- 01 !M!
HaotKèm ¦- \Líl LU?
lu-fi.i c»a rii jom
Biwiui i*a ioji iç«
6B kX: Oure (?) Oii'100 «JJ L2Ü
B8I BrUtlco IH ISJJ
BjMj - 8 Bjljl 1231 07MCM íiS üi?
BC* Bl"_ '?]) 0001)00 l£90 im
bou&i io.ro n ii
Bta: >tt« 2ü SS
F.IB jjj !SÜ
BMC h&i «s üi
BMD !M! 112?
BMC jjto \l}> Ü2>bm. <aa »' ' um
Bonnu *ck-. 1.1' Untíl 166 Lü?
miam cs* i?]i Q37W9 üjt nji
jtojg soam i:3i ÍMM ««" üi?
teanç *c6.l jH| 0.33ÍM9 10 53 !»

Barino CjHwi (Oj 0,0121» I0J3 lii.6
BtltoM *cta 1231 0.33MOO 6J4 \MÍ
BUS jjjj! S2 5P
çgUtftl S5 Ü3
Om no Pai Ü2 Ü6.2
CiHM.t 1M> 10»
ç^ n> i"3
Ciriitondi IBI 1» OL5
Cri,,.» 1333 2011.
Cnrliml Bkg O"! =: ÜLL! ü2
Cntiiul Itoi Kin ?JP 5,6/
Crttitut Multou -± ÜL23 121/
otii.1 m-itn L2 §i3
ÇreiCiftCO UniMnco §12 ?2i.5
Omwvtkiywtiiltl ü!§ IW6I
Kbgn «¦" »3°
Djcjüs  SS SP
D,lim«» y? üo;

ate ,3i o,oots8> 11.20
üwx «as g3i 34716500 4.13 1804
EMwctun LSÉ ü?
íurvm — [uimtes 1*2 LUP
l*H tuaoml 1231 0.168566 10.43 13,22
HH 12.13 16,92
IIC Budtsco i§] 12J4
FkMIi 16.08 1928
fíjea um &ir. 118/ Ü63
r.iuu (231 OJSIH ll-W 'c"
fininwj tttn \U1 Ui?
I m1c ÜJé üi5
tointij |23| 0,960500 2.46 13,91
Geral ilo dm*iio  BUS iài!

Geraldo Corrit UJ §i?
WjBWg '3,42 2442
HM ijJO 16J5
kjÇja 8,92 6J9
jQg |;;| 119,029811 166 1705
teUt.mto 8.15 10.96
Hjií ÇjPjUI Mimi 123) 0.44808» 6^ 2£61
jtjjiKto '«,» USS
uon ',53 LL5
mbpiui aa ii6
Mtmntil ao Billil Uü üi?
Mtndiwill «as 5J§ Ili?
jto6linv.il 1231 9.812000 4,78 821US !!'
M,un 14.13 105?
Mwlmltio* 123) 0.058354 12.95 18.05
Mo.liMlMi.li Üto 123) 1*52212 11,91 15J?
M»ltipl.c (23| 36.031628 9,05 12£í
MultipW 251 123) 84.290215 8,14 1171
NkjojmI X6.1 123) 3.513208 11.81 ÜJJ
ttemii cm Ü21 USS
om.» wb »¦" as
jã» NO NO
Paulo WiHtnmnt Uá 5á§
Pillnny.lt *to« »¦" !2iB
Pitlamvtit Cgngotntnio  „ ILU §i?

üã
Pn». 123) 0.020840 12,25 1&6S
pigia iia 2U?
B..I sã - 'V
gMjàa "¦" ü§s
sa «¦» —üs?
«iSS II." Si*
5H21 52 SP
jãjãij '¦" "¦"
ScMlmi Cun-HSC ^_J IL52 ÜS
saüWja "w i22?
jfc NO NO^^ «w w
Sami '¦" 5P
se.» B.ir.1 u» —SUS
SujjmOT M« !2^ ÜSP
Ito a. Ma '¦" ãS
jjSj - LB ,ia
uho> Í55 SS?
NO filo Disponlvtl
(231 Posifao .in 10 2.89

Fundo ao portador

Mà IHJ) 0,160450 1.870667
Atlântica (RJ) '°°W°° li£-7
Aymort (HJI Zl .776392 13.805.755

Bamwindus (PR) 23 0.066740 2S5.297 
587

BancooOad. (SP) 10 0.577890 77.376651
BaiKWlMte. (SP) 19 0.044070 235.330312
Ban», (RJ) 0J7250O 26342.217

gjngfij FBP (SP| 22 19.000000 472.757262

BanwlKlo (PRI 23 0.062209 25283401
Bunorte-RMXla Rápida (P61 360.841066 76939 280

Banrliul C8Rf (RS) 16 0.014710 35522.212
BB Coma Ouro (RJI 23 0334374 1.192.930 201

BBC Mari Rend» (RJ) 16 20 097000 7.796.115

BEMQE (MO) 23 37.489654 27.776.175
ikltoffi 11 0.020000 47229635
BMC (SP) 0.630253 60.007.225
BMG (MO) 22 9.619679 25 478448

BNL CHoasa CP (SPI 11 4.863168 7 120 450

Boavata IM) 23 65.465142 62.282371

BMBn Fundo (SPI 0,040681 117.167.404
Borano. Siiiwimo iSPI 23 0.065709 121145 106

CCF - Fi«.nvwl (SPI 59.586794 2B 210 442

çnaa» Sxm Savmaa (RJI 10 39.004515 134 284 829

CiMianli-CltloonU (RJ) 10 0,055077 384.456

Cradibando (SP) 23 6.424959 11787 878

C^ul (SPI 10 6.051433 128 027663

EM. IDTVW RJI 23 5.506460 159 682

FIM (SP) 10 17.648397 9.372660
F,na«a (SPI 23 6.204432 160 125 319

RwXW |RSl 24 0.101147 856 654

ggjgà 153 51.373874 10 596 565

OB |SP) 23 9.490625 4Q2911
lody, (RJ| 10 5.693320 4 396 350

nau-m-vwl ISPI 23 1.213316 308 046 185

Mgggg tSR 1* 0.16777B MW*
M«ncon«l (RS) 10 0.559459 72 768 616

UWM1K |RJI 23 5.412000 2 620 967

ttejãfe* iRJ) 24 51 35BT^ 13 070 340

H«u«<«; ISP' 23 2-J5Q782 15029 536

Sacco». gWJ 23 412TO66 217.233 770

OT^qa jgj ^3 1 029257146 «37 723

jtojj .MG 0191952 22 791 625

Sj--« iSP 23 0C^8272 468 7g 26'

;i. n| ilUi 23 3 334331 11 MC ?."

Twmll .SPI 0 306563 !?

\, y .RJI 23 9CS14-? ÍC J?S
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(iiiia prático paia aplicações fii
durante o Plano Verão:

Fundo ao Rart-ador
Bozano,Simonscn.

nas

Bolsa de Valores de São Paulo
Resumo das Operações

Qld. (mil) Vol (NCitmIl)
Lola Padrão: ÜDSIS 40013
CdnoordnlArtas 29.751 fi)
arulJvionocliJOl 31.337 |jg
Fundos Inc Flacrtis DL 1370: 411 7
Efctrttkwduopçôos do compra «« 10 sw
MpffftdonTermo 1060 ig
OpÇOM00Compra IM UM o 035
Fracionário; 28 7
TOTALQERAL 471.643 46674
IndK» BoVMpfl MddK) ... 40.030 (t 2,2)
Indico C3ovospa Fochomonlo. 40 030
Indica Bovospa MAxímo 41.230
Indtce Owoepa Minimo 40.005
Dns 87 acôos do IUOVE5PA. 44 autuam. 14 caíram, oito pormanocorom ostavola e uma nflo lol
negociada,

Mercado a vista
Mái. Fach. Om.

Qfc Xlal PPA
Acosita PP C01
AoosVill OP C47
Acos Vi» PP C47
Adubos Cra PP ES
Adubos Trovo PP C13
Ajialo PP
Aqrocoros OP C0G
Aflrocoros PP C0G
AÍbarus OP
Alipoftl PP
Alpargatas ON
Alpargatas PN
Amadeo Rossl PP
Amazônia ON ED
America Sul PN 188
Amorica Sul PN P88
*^T)orica Sul PP C03
Amòrlca Sul PP PB8
Àrmanguora OP
Aqualoc PP C06
Aracruz PPB
AmoPPCOí
Arthur Lango OP
Arthur Lango PP
AUtAsbostos PP COt
Avrpal ON
Avipal OP
Azevodo OP
A,iovedo PP
Bahoma PP INT
Bamerínd Br ON
Bom) C F Inv PP C02
Bandelrantos PP C02
BandopoON
Banospa ON EO
Banespa PN ED
Banespa PP CM
Banrlsul ON
BanHsul PNA
Bapllsla Sll PN
Baplisla Sll PP COS
Belgo Mmivr OP
Bolgo Mlnoir PP
Bic Caloi PPB
Biobras OP
B(Obras PPA
Bombril PP
Bradesco ON ED
Bradesco PN ED
Bradesco Inv ON ED
Bradesco Inv PN ED
Brahma OP C05
Siáhma PP C05
Brasil ON
Brasil PP ED
BrasiNt OP C05
Brasimol OP C24
Braslmol PP C24
Braslnca PP
Brasmotor PP C03
Bnnq Mimo PP C01
CPábrlnl OP
C Pabtini PP
Catlque PP
tiatmii OP C27
Çgl.B;asllia PP
Callal PP C0I
Crimocari PPA INT
Casa Masson PP
Cbc Cartucho PP
Cbv Ind Moc PP CtM

¦ Cecasa PPA
Colèl Irani OP C27
COfnao PP
Comig PP C55
Cavai PN
Çja Hoilng PP C65
Obran PP
CicaPPC02
6-rn, Cauo PPA
Clrh nau ON
Clm llau PN
Çjmal OP
Ciquino Polr PNA
Ciquine Polr PNB
Ciquino Polr PNC
Ckjúlne Ouim PNA
CitTopoctina PP
Clímax PPB
Cobrasma PP COt
CófapPP
Cpjdox PP
Cbncrolox PP
CoWab PP
Conlofja PP
CÕnlrío PE
Copst Bolor PPA
Const Botor PPB
Continental PP
Copono PNB
CopenoPPA
Cor Ribeiro PP
Corborla PN
Costgua PN
Crodllo Nac PN INT
Cromor PP C02
Crosal PP
Cruzeiro Sul PP C08
CurIPN
DHBPPC02
Docas PN
BgyaPP
Durnlox OP ED
Dürotox PP ED
Eborle PP C04
HdfPP
Econômico PN ED
Econômico PP O03
Edlsa PN
ElebnrPPCM
Eluma OP
Eluma PP
Engesa OP C01
Çpgosa PPA C01
Ericsson OP
fncssonpp
Est Paraná PN INT
Estrala PP C01
Elomrl ON
Eucãlox PP INT
r^Qutmaraos PP C16
F-NVOPC06
F N V PPA C06
fator PP C03
f H Haga PP
Forlam Brás PP ED
Ferbasa PP
Ferro Brás PP
Ferro Ligas PP
Fodibras PN
Funisui PP cot

TBHiza PP INT
Fertiza PP P
Fibam PP
FlcapPP
Forja Taurus PP
Fras-le PP
FrigobfasPN
Funditoasi PP
GlossTite PP
Gradiente PN
GranoleoPP
Ouararapos OP C35
GurgolPP
Herculos PP P
lapPP
tfamiPP COt
Iguaçu Cale OP
Iguaçu Cala PPA
Iguaçu Cate PPB
Inbrac PP INT
Inbrac PP P
Ind Vaiaras ON ED
Ind Villaras PN ED
mdlBHortt PPB
IndsRomiON
IndsRomIPN
IneparPP
Inv Amor Sul ON
lochpoON
tochpePN
Ipiranga Dis PP C02
íltranga Pai OP C02
tptraoojt Pot PP C02
Iplfanoa Rei PP C02
Wk PP INT
WacPP
itap.PP INT
itauoanco PN ED
ruusaPNED
ItautecPNED
JTTSanto» PP
KaMSehbePP
Karston PP C44
«apler Weoer PP
IOabinPPC26
La Fonte Fac PN
La Fonte Fec PP
LaonPN
tabraPP
UceíaPP
LactaOPCt2
fJKüPPCtz
Um Nacional PP
Laitf Seftbe PP
UcoPPC03
tightON
ünvasaPP
L» Da Cunha PP

.Iwrrpa PP C17
kíademtPP
Magnesita OP C02
Magnesita PPA C02
Magnesita PPB C02
Mao Gaito PP «MT
Ma» G*ao PP P
Manasa PN
Manga, ma PP cra
Mafmesmann OP
Mannesmann PP
Marcopoto PP
MaroolPP

17000 200.00
3000 100,00
7.200

11008 600
407 000
406 600

0.20
14.30
4.05
3.00

06700 120.00
92200 20.00

4 661300 37.00
100 620.22

110 100

195.00
100.00

9.20
13.70
4.05
3.00

115,00
20,00
36,99

205,59 210.00
100,00 100.00

9.20
14.04
4.13
3.00

1111.11
20.00
36,18

820.22 620.22
23.60 27,13

9.20
15,00
4,15
3,00

120.00
20.00
38.50

210.00
100.00

9.20
14.79
4.10
3.00

118,00
20.00
38.30

620.22 820.22
27.50 27,50

2400 4400.00 4400.00 4400.00 4400.00 4400.00
7.7O0 1020.00 1620.00 1820.00 11120,00 1820.00

1.214.700 4,60 4.60 4.95 5.50 5,50
191)00 182,00 180,00 181.11 183.00 180.00

6B2.8O0 12.20 12.20 12.20 12,20 12.20
114800 11.61 11.80 11.60 11,81 11,80
135.000 14.00 14.00 14.37 15,00 15.00

6400 12.40 12.40 12.40 12,40 12.40
2.SO0 1151.00 1151.00 1151.00 1151.00 1151.00

5.183.100 11.70 11.70 12.58 13,00 12.80
9000 7400.00 7400.00 7428.89 7450.00 7450.00

700 81820 81.820 81.831 81.900 81.000
12300 6.00 6,00 6.00 6.00 6,00

116 200 5.75 5,66 5.68 5,75 5.66
100 38.00 38,00 38.00 38.00 30,00
600 19,01 19.01 19.01 19.01 19.01

26.700 23,00 22.50 23.00 23.00 23.00
70000 30.00 30,00 30,00 30,00 30.00

1.471.200 29.00 26.50 29,00 30.00 30.00
63000 19.50 19,60 19.75 20,00 20,00
55200 290,00 290.00 290.47

1.700 65.00 65.00 65.00
33 200

1.000
181.700

11.500
7.056.5O0

56 500
10000
2.500

18.000
1.112.500 380,00
2.261.000 270.00

1 100
5000

20 000
2.142400

292.100
1.376.000

46.00
12.00
8.00

13.01
17.90
11.10
13.49
50.01
65.00

49.35
12.00
8,10

13.01
18.79
11.03
13.49
58.01
05.00

291.06 291.06
65,00 65,00
53.00
12.00

133.00
9.00
6.90

81.00
78,00
79.00

3.800 105.00
13.100 105,00
24.800 255,01

338000 240.00

13,01
19.50
11.10
13.49
56.01
65.00

404,07 410,00 405,00
290,12 300.00 269.99

133.00
9.00

53,00
12.00
B.11

13.01
19.00
11.00
13.49
58.01
65.00

133,00
9.00
6.90

80.09
78.10

81.00
79.00
79.00

105.00
105,00 

259.80 260,00 260,00
241,21 245,00 240.00
913.94 930,00 930,00

105.00
105.00

133.00
9.00
6.90

60.00
79,00
78.00

105.00
105.00

46.00
12.00
8.00

13,01
17,90
11.00
13.49
58.01
65.00

380.00
270.00
133.00

9.00
6,90

80.00
78.00
77.00

105,00
105.00
255,01
240.00

26.500 910.00 910.00  ___ „„
227.800 1430.00 1420.00 1434.38 1440.00 143o!o0

4200 400.00 400.00 400,00 400.00 400.00
7.000 200.00 200.00 200.00 200.00 200.00
5000 172.99 172,99 172.99 172,99 172,99

83.000 130.00 130,00 131,65 134,00 130 00
1.100 5900.00 5900,00 5990,91 6000,00 6000,00

1.720300 5.20 5.20 5.20 5.21 5.20
1700 180.00 180.00 160.00 180.00 180.00

51.700 170,11 170.11 179.67 180.00 160.00
29.700 600.00 800.00 804.19 808,00 800.00

5.100 5600,00 5600.00 5921.57 6200.00 6200.00
937.500 6.29 6.20 6.37 6,50 6,50

30.100 12,00 12,00 12.07 12,10 12.10
1.300 9000.00 9000.00 9923.04 9999.98 9999,98

32 800 0.92 0.92 0.92 0.92 0 92
72.00
9.70
1.00
7,80
2.15
4.40

51.00
260.00

4.60
27.00  

1.300 2700,00 2500,00 2592,31 2700,00 2500.00
11.500 30.50 30,11 30.43 30.50 30.11

1.591.100 33.50 33.50 33.58 34.00 33.70
12.000 1750.00 1750.00 1750,00 1750.00 1750.00
36.300 72.50 72.50 73,33 74,50 74,50
10.000 74.00 74,00 74.00 74.00 74.00

500 74.00 74,00 74.00 74,00 74 00
100 3300,00 3300.00 3300.00 3300.00 3300.00

1742.200 36,00 35.00 36,04 37.00 36.50
7.91

43.00

10.000
1.126700

206.100
260.000

4.000
4.335.700
1.199.400

72.00
9.70
1.00
6.00
2.15
4,40

52,00
154.400 260,00
558.000 4,70
405.700 29.50

72.00
9.76
1.00
7,85
2.15
4,59

52,64

72,00
9,80
1.00
6,00
2.15
4.60

53,00
268,66 275.00 275.00

4.64 4,70 4,60
28.84 29.50

72.00
9.60
1.00
7.80
2.15
4.60

53.00

27.50

14.700
10.000

1.332.900 250.00
637000 30.00

7.91
43.00

7.91 7,91 7,91
43.00 43,00 43.00

250,00 264,66 273.00 260.00
30,00 30,34 30,50 30.02

100 3300.00 3300.00 3300.00 3300,00 3300.00
220 300 595.00 595,00 601.34 610,00 610,00

100 300,00 300,00 300,00 300,00 300,00
100 478,53 478,53 478.53 47B.53 478.53

10.000 2.25 2.25 2.25 2.25 2,25
145000 2,50 2,45 2,50 2,50 2.50
323 000 70.00 70.00 70.00 70.00 70 00

6200 295.00 295.00 295,00 295.00 295.00
1.252.700 605.00 600,00 617.42 630,00 625 00
770.000 3,05 3.05 3,05 3,05 3.05
175.000 12,10 12,00 12,13 13 40
122.700 17.41 17.41 16.15 18,40

5.400 20,00 20.00 20.00 20,00
244.500 54,00 54,00 54.00 54,00
20.000 7,00 7.00 7,00 7,00
53.900 72.00 72,00 74.37 75.00
1.900 30,01 30,01 30,01 30,01
4.500 62,00 62,00 62,44 63,00

90.000 34,00 32.00 32.33 34,00
1.550.000 1,20 1.20 1.20 1,22

300 55.00 55,00 55,00 55,00
3.631.300 58.90 58,90 60,24 62.00

774.700 10,00 9.50 10.00 10.01
35.000 80.00 80.00 80.29 82.00
3.000 72.00 72,00 72,02 72.05

338.800 72,00 72.00 72.34 73,00
25.000 26,00 26.00 26.46 28.00

120.900 65,00 63.10 63.34 65,00
5.000 49.60 49,60 49,60 49,60

247.000 50,20 50,00 50.41 51,00
301.000 100,00 100,00 104,50

1.485800 100.00 100.00 104.63

12.11
18.40
20.00
54.00

7.00
75.00
30,01
63,00
32.00

1.20
55,00
61.00
10.01
62.00
72.05
73.00
26.10
63,50
49.60
50,00

104,52 104,52
120,00 115.00

51.000 500,00 500.00 510.79 511,01 511,01
95.800 520,00 520,00 520.57 522,00 522,0020,00 

20.00 20,00 20,002.100
4.655.100

690 000
300.000

20.00
14.00
90,00
81,00

13,51
90.00
81,00

1.000 300,00 300,00 300,00 300,00
45.000 20,00 20.00 20.00 20,00

6,00
3,80
9,65

55,50
74.500 640.00 840.00 849,42 900.00

611.100 180,00 180.00 181.46 185,00
48.99

5,50
3,60
1.60
1.56
8,30

100,00
181,00 191,73 200.00 20OÕÕ

5832.200
10.000
3.200
2000

1.766.900
9.000

883.700
194.200
200.000
117.100

6,15
3.80
9.65

55,50

48,99
5.50
3,62
1.60
1.56
8.30

58.800 100.00
7.500 161,00

13.99
94.15
81,33

6,08
3,80
9,65

55,50

52,84
5.50
3.66
1.61
1.56
6.30

100.00

14,00
98,00
62,00

6,20
3.60

55.50

54.01
5,50
3.70
1.61
1.56
8,30

100.00

13.95
98.00
82.00

300.00
20.00
6,10
3.80
9.65

55,50
900.00
185.00
54.00
5.50
3.62
1.61
1.56
8.30

100.00

59.900 400.00 400.00 419.33 42o]o0 42o!oO
5.100

262.700
99 800

42,00
5.00

10.25
100.000 140,00
162.600 6.50

42,00
5.00

10.25
140.00

6.50

42,00
5,01

10.25
140.00

6,51

42.00
5.50

10.25

42.00
5,50

10.25
140.00 140.00

6.51 6.51
1 700 1200.00 1200,00 1273.53 1310,00 1310.00

200 270,00 270,00 270.00 270,00 270,00
30000 1,01 1,01 1.01 1,01 1 011.700 115,00 115,00 115,00 115.00 11500
17.100 140.00 140.00 142.95 145,00 145.00

100 245.00 245.00 245,00 245,00 245 00
17 400 235.00 235.00 248.07 250.00 248 00120900 260.00 260,00 260.02 270.00 270.00

3.99 4.21 4,50 4.00743000
704.500

20 000
3066.400

10.000
266 000
100 000

1.000 000
20.600

4.50
3.85

12,00
12.00
8.00

13.78
13,70
10.50
23.00

10000 575.00

3.65
12.00
11.70
8.00

13.79
13,70
9.98

23.00
575.00

3.71
12.00
13.78
8.00

13.60
13,70
10.75
23.00

3.85
12.00
14.50
8.00

13.60
13.70
11.00
23.00

3.70
12.00
14.50
8.00

1330
13.70
1030
23.00

575.00 575.00 575.00
200.200 439,00 439,00 440.00 440,00 440.00

400 47,00 47.00 47.00 47 00
25.300 44.00 44.00 44.00 44 00

1065.400 53,00 52.50 52.96 53.00
590.100 85,00 85.00 85.00 85 00
17.000 2.20 2.20 2.20 2.20

390000 2.10 2.05 2,06 2.10
58100 61.20 61.00 61.14 61.51

1.246400 124.00 124,00 124.14 125.00 124 00
75600 300.00 298.00 299.58 300.00 30000
3500 131.00 131.00 133.18 136.01
3000 9.20 9.20 9.20 9 20

37000 1.22 1.22 1.22 tí2
28300 370.00 360.00 363.29 375,00

135.100 2631 2631 26.58 26.60

47.00
44.00
52.50
85.00

2.20
2.05

61.00

136.01
9.20
1.22

375.00
263145300 2150.00 2140,00 2155.76 2200O0 2160.00

1000
109 700
426.900

39 000
3000

26.16
37,00
5.90
9.00
3.71

26.16
35 00

5.90
9.00
3.71

26.16
36.47
5.92
9.31
3.71

26.16
37.00
6.00
9.40
3.71

26.16
35.00

5.90
9.40
3.711100 400.00 400.00 400,00 40O00 40000

98300 310.00 300.00 309.99 310.00 300.001024000 6.25 $_5 6.42 650
200 000 2.09 2.09 2.09 2 09150 000 15.00 14.95 14.98 15 00

5 000 400.00 400.00 400.00 400.00
100 16.00 16.00 16.00 16,00

15 700 33.00 33.00 33.00 33 00
2 741000 18.00 18.00 18 03 18 50

45800 13.00 13.00 13.07 1330
100 41.00 41.00 41.00 4100

139600 52.00 51.11 54.67 5500
000 20.00 20 00 20.00 2000

1677000 1.76 1.76 1.86 200
2806000 1,66 1.60 164 172

223000 8.50 6 50 8.50 830
54 900 22.70 2180 2235 22 70

2 104 800 14.00 14,1» 14 43 15 50
625 800 10.20 9.90 1024 1041

2575300 9000 90.00 9134 9300
2800 20.00 20.00 20.00 20.00

6.32
2.09

14.95
40000

16.00
33 00
1800
13.00
41.00
5500
20 00
200
1.72
850

22.10
1530
1041
9199
20.00

• 3.4
12.2

i3.5
¦0,2
13.6

4 0.2
19.5

19.4
4 2,0

4 1.9/
4 0.0

13.4
4 3.4
4 5,2
4 0.3
'38,2
i6.0

I
¦4 1,3

129,4
4 6.1

4 3.9
I 12.5

4 7.4
•0,7

4 2,2
4 6.1

4 3,5

4 2.1

4 17,6
12,3
•1.5

/
I

-1.2
+ 8.7
4 3.1
-4 0.3

I
-8,0

4 1.5
I

4 11.2
-4 7.5
-43.3
-0.5

-15.7
¦1,0
-5.1
-7.4

4 0,5
4 2.9
¦4 2,7

¦4 13,3
-1.1

4 4,8
4 4,0
4 0,0
4 6,4
4 3,3

-3,6
4 7,6
•0,3

4 5.9
¦1,6
•1.5

-4 6,0
-9,0

4 2,9
10.0

•5.8
-4.0

4 3,4
4 0.1
4 2.5
4 2,9
-43,5
4 2,3
-2.3

•0,1
4-16,1
+ 15,0

+ 3.8
•0,5

I
+ 1.8

+ 11.3
+ 1,2
+ 7.1
¦6.9
•0.8

+ 0,1/
+ 7,1
+ 2.7

+ 10.2

•2.1
+ 1,8
•3.1
-0.1

+ 14,2
+ 6,0
+ 2.4

+ 32.5
-6.8

+ 0,1
131,0

•11.1
¦3.8

+ 0.0
•5.5
•43

+ 0.0

+ 0.9

-2.3
•0.2

•4.2
•3.1

+ 0.8
4 1.3
¦1.8

4 2,9
-1.6

•103
4 0.2
12.3
¦32

+03
09
•03

•23
•63
4 3.1

•25
?5.7

¦136
•75
•62
-26
11.9
.51
•22
+ 0,0

Marvtn PP INT
Mauey Parti PPA
Maslor PPA
MalecOP
Moc Posada PP
Melhor So PP COt
Mondei Jr PPA
Mendes Jr PPB
Meie S Paulo PN 188
Mesbio OP C05
MmbliiPPC04
MosUa PP C05
Met Barbara OP
Mel Barbara PP
Mol Doual PP C01
Met Gordau PP
Met Wiilml PP
Molal Levo PP C40
Mollsa PP C47
Micholotlo PP C20
Microlab PP C07
MlnuanoPN
Minuano PP
ModdataPP
Moinho Flum OP C04
Moinho Lapa PN
Moinho BocH OP C04
Moinho Sanl OP C05
Montreal PP COt
Motorad» PP
Muller PP
Murlltol PN
Mulllllll PP CIO
Mullrhntll PP C22
Nakala PP C02
Nativa PN
NogamPPB
Nord Brasil ON
Nord Brasil PN
Notdon Met OP C04
Noroeste PN
Odebrochl OP CIO
Odebrochl PP CIO
Olvebra PP C39
OrtonPP
Omiox PP
Oxiteno PNA
Pacaembu PP
Panatlantlca PP
Panvol PN
Papel SlmaoPP
Para Dominas PP C08
Paraibuna PP
Paranapanema PP
Paul F Luz OP C03
Perdigão PP
Perdigão Agr PP
Por dtgao Alm PP
Pérsico PP
Pel Mangulnh ON
Pol Mangulnh PP C05
Polr S Pauto PP
Petrobrás ON
Potrobras PP CM
Petropar PP C01
Potlonall PP
Povo ON 188
PhoboPN
Plrolll OP C90
Pirolll PP C90
Plrolll Pneu OP Coi
Pirolll Pneu PP C01
Polar PN
Pollalden PN
Polialden PP C01
Polipropilen PNA
PoiJpropilon PPA
Polrteno PNB
Prometal PP
Propasa PP
Quimfc Geral PN
OuimlsJnos PPB
RandonPP
RoalON
RealPN
Real Cia Inv PN
Real Cons PNF
Roal De Inv ON
Roal De Inv PN
Roal Pad ON
Rocnjsul PP
Rolripar PP
Rhoom PP ED
R(o Othon PP
Rjosulonso PP
Rlpasa PP C26
SadePPC16
Sadia Concor PN
Sadia Oosle PNA
Sadia Onslo PNC
Samitri OP
Sansuy PP ES
Sansuy Nord PPA
Schtossor PP
Scopus PN INT
Sohbe Pad PP
Sharp PP ES
Slora PPC
SW Intormat PP
Sid aconoilo PNA
Sid.aconodo PPA
Sid.aconodo PPB
Std.gualra PP
Sid riogrand PP
SdcoOPP
Sllco PP INT
Silco PP P
Sotordco OP
Soromco PP
Souza Cruz OP C23
Springer PP C02
Sta Matilde PP C01
Staroup PP
Sudamoris PN
Sulina Allm PN
Sullopa PP
Supergasbrâs ON
Supergasbrâs OP C50
Supergasbrâs PP C50
Sujano PP INT
Tecei S ,Jose PP
Technos Rol PN
Toka PP C03
Tolelnvest PN
Telerj ON 188
Tolorj PN 168
Telesp OE 188
Tolosp ON 188
Telesp PE 188
Telesp PN 168
TlbrasOP
Tlbras PPA
Traio PN
Transbrasil PP C36
Transparena PP
TríchesPP
TrolON
Trombinl PP
Tnjlana PP
Tupy PN
Unibanco ON ED
Unlbanco PNA ED
Unibanco PNB ED
Unlpar ON
Unlpar PPA C45
Unipar PPB C45
Usln C Plnlo PP
VacchIPP
Valo R Doce PP C03
Varga Freios PN
Vartg PP C20
Veroime PP
Vlbasa ON
Vidr Smartna OP C03
Vigor PP C06
VotocPP
Vulcabras PN
vVegPPCeO
Wombley PP C03
Whit Madins OP
Zanlnl PPA
7JVÍPPC44
ZMPPP

2 140 OOO 14.00 13.70 14.00 14.01 13.70 2,8
31200 110.00 100.00 106.7B 110.00 100.00 00
101200 6,20 5,10 6.20 6.20 6,10 -1,9

200 431.00 431.00 431.00 431,00 431,00 '
200 530.00 630.00 630.00 530.00 530.00

5 000 8.20 8.20 8.20 8.20 8.20 IIII
6600 21.00 21.06 21,08 21.08 21,08 0,9

22000 31.00 28.00 30.73 31,00 20.00 0.0
10000 101.00 101.00 101.00 101.00 101.00

1.100 4000.01 4000,01 4000.01 4000.01 4000.01 10.0
100 3700,00 3700.00 3700,00 3700.00 3700.00

H 100 3600.02 3600.02 3600.02 3600,02 3600,02 i 0,0
0700 40.50 40.21 40.20 40.50 40.21

1093 900 75.00 73.00 76.60 60.00 80.00 (0,5
195400 11.00 11.00 11.00 11,30 11,20 I 1,0
212.100 26,99 26,99 27,01 27,01 27.01 10,0

1 078900 23,10 23,10 24,20 24,20 24.20 4 5,2
578.600 410.00 410.00 428.94 450.00 450,00 111,1
12.100 27.00 27.00 27,20 29,00 29.00 111,5

809000 10.50 10,50 11,00 11.00 11.00 I 8.9
10600 11.50 11,50 11.57 12.05 t2.05 19,5
26 700 3,50 3.50 3.50 3.50 3.50 154.8

194700 3.85 3.60 3.87 3.98 3.98 0'.
12 OOO 25.99 25.99 26.00 26.00 26.00 .4.0
23300 1400.00 1400.00 1400.00 1400.00 1400.00

200 21,51 21,51 21,51 21.51 21.51 17.4
3400 1520,00 1520,00 1520,00 1520.00 1520,00
8 600 1900,00 1850,00 1952.92 1960.03 1850.00 -2.6

215 700 4.70 4.60 4.70 4.70 4,70 4 44
35 OOO 17.50 17.50 17.50 17.50 17,50 i 20,6

1.408 400 2,89 2,89 2.99 3,00 3,00
10.300 2.15 2,15 2.15 2.15 2,15 • 11.9

2826800 2.50 2,30 2.42 2.50 2,40 -4,0
28.100 10.20 10,20 10.20 10.20 10,20

340.500 14.00 14.00 15.00 16.00 15.00 4 7.1
89 600 6.20 6.20 6.20 6,30 6.30 . 5.0

100 18.00 18,00 18.00 18.00 16.00 10.0
226600 60.00 60.00 61.00 61,01 61.00
91100 60.00 60.00 61.65 63.00 63.00 15.0

404.700 180,00 180,00 168.31 190.00 190.00 4 53
1.600 415.00 415.00 415.00 415.00 415.00

920.000 910,00 900,00 909,78 910,00 900,00 -5,2
635000 910.00 900.00 908.38 910,00 910,00 -4.2
341.100 61.00 59.99 60.39 61.00 60,00 10,0
691.100 16.20 15,99 16.05 16.20 15.99
170.000 10.20 10,20 10.24 10.25 10,25 +0,4
660.600 90,50 90.50 92.87 95.00 94.99 4 4.9
294.400 8.00 8.00 8.11 8.20 8,00

3.000 6.00 8.00 8.00 8.00 8.00 4 33.3
480.000 3.50 3.50 3.50 3.50 3.50 4 2.9

2.753.600 155,00 148.00 154,60 156.00 155.00 4 3.3
6623.700 131 131 1.62 1.71 1.70 4 123
1.842 000 9.00 8,50 8.87 9,00 835 -5,0

36 059.700 229.00 226,00 234.37 237.00 232,50 1 1.9
122.000 123.00 120.00 124.63 129.90 129,90 4 5.6
589.600 16,00 16,00 17.33 17.60 17.51 4 12,9
14.000 13.00 13,00 13.00 13,00 13.00

522600 15.00 14.00 14.96 15.00 14,00 -123
1.255.700 14.00 14,00 14.18 14,50 14,01 10.1

5.500 540.00 540.00 540.00 540.00 540,00 '
10.000 700.00 700.00 700.00 700.00 700.00 -4.1
3.900 80.00 80,00 80,00 60.00 60,00 /
1 000 1520.01 1520.00 1544.00 1650.00 1600.00 • 5,4

6.623.600 2980.00 2970.00 3033.20 3060.00 3000,00 4 0.6
22.800 115,00 115,00 115.06 115,50 115,00 10.0
5.800 14,60 14.60 14,60 14,61 14,61 4 4.3

4O0 530,00 530.00 530,00 530.00 530.00 /
1.000 100.00 100.00 100.00 100,00 100,00 12.0

563000 41.00 41,00 42.13 43.00 42.00 I 1.2
1.481.100 25.50 25.00 25.83 26,00 25.01 -3,8
1655.000 24.90 24,50 24.90 25.00 25,00
2.112000 18.50 17,00 17,89 16.50 17,00 -7.1

6.500 7000,00 7000,00 7000.00 7000.00 7000.00 /
1.300 110.00 110.00 110.00 110.00 110.00 -5.1

408.700 125,00 120,00 125,00 125,00 125.00 4 4.1
1.000 70.00 70.00 70.00 70.00 70.00 4 7.6

31.700 54,22 54.00 54.15 54,22 54.22 -1.4
1000 95.00 95.00 95.00 95,00 95.00 /

4.406900 3.90 3.80 3.98 4.10 3.99 +2.3
3.500 43,00 43.00 43,09 43,10 43,10 -2.0
1.200 80,00 80.00 80.00 80,00 80.00

38.000 2,49 2.49 2.49 2.49 2,49 -0.4
25.900 200.00 200.00 200.00 200.00 200.00
6.600 160.00 160.00 163.79 165.00 165.00 4 3.1

16.700 160.00 160,00 166.17 170.00 170,00 4 6,2
500 600,00 600,00 600,00 600.00 600.00
600 500,00 500,00 500.00 500.00 500.00 -3.8
200 300,00 300.00 300.00 300,00 300,00 4 24,6
100 270,00 270.00 270.00 270.00 270.00 18,0
100 450.00 450.00 450.00 450.00 450.00 -15.0

34200 86.00 86.00 86.90 87.00 87,00
1.761.100 17.29 17.00 17.43 17.50 17.40 4 0.5

7.000 47.00 47.00 47,00 47,00 47.00 /
5.600 130.00 130.00 130.00 130.00 130,00 183

820000 1.50 1,40 1,40 1.50 1.40 -6.6
305.600 405.00 400.00 406.72 410.00 409.99 15.1
30000 33,00 31.00 32.87 33.00 31,00 -6.0

956.600 32.00 31,50 31.69 32,00 31,50 -1.5
14.800 10.30 10.30 10.30 10.30 10.30 /
16900 14,50 14,50 14.80 15,00 15,00 +3,4

1.200 1900.00 1900.00 1911.67 1920.00 1920.00 12.6
150.000 29.99 29.99 29.99 29.99 29.99 4 0.0
28.900 39.50 39.50 40.16 41,00 40,00
84.300 11,50 11.50 11.50 11.50 11.50

132.000 9.70 9.50 9.66 9.80 9.50
18.000 1,55 1.55 1.55 1,65 1,55 -0.6

11.437.800 8,00 8,00 8.48 8.90 8,50
962.000 50.00 49.00 49.38 50.00 49.00 -2.0
92.100 34.50 34,50 34,84 35.00 34.50 -1,4
90.000 31.95 31.00 31.13 31.95 31,00 4 1,6
49300 34.50 34.50 35.09 35.50 35.50
1.100 8.70 8.70 8.70 8,70 8.70 /

51.300 12.80 12.80 12,80 12,80 12,80 +0,7
2.132800 16.00 17,99 18,00 18,20 18.20 + 1.1

1.400 55.00 55.00 55.00 55,00 55,00
17.000 93.00 93.00 93.00 93,00 93,00

131.200 80.00 80.00 81.92 63,00 80,00 -5,8
2.000 330,00 330,00 330.00 330.00 33000 4 6.4

16.300 201.00 201.00 201.00 201.00 201.00 -5.1
26 500 2200.01 2200.01 2200.01 2200.01 2200,01 +0,9

323.200 24.50 24.00 24,50 24,50 24.50
2000000 1.22 1,20 1,30 1.35 1.34 + 10,7
1.089.000 ' 24,00 24,00 24,65 25.50 25.50 4 6,2

56.100 98.5'l 98,00 98.11 98.51 98,00 4 3,1
1.237.200 6,81 6,80 6,91 7,00 7.00 4 40.0
404000 6.00 5.50 5,99 6.00 6.00

7.900 9.00 9.00 9,00 9,00 9.00 /
100 13,00 13,00 13.00 13.00 13.00 +1.5

59.100 15.51 15.51 15.89 16,00 16.00 t 14.2
25.600 3000.00 3000,00 3000,00 3000,00 3000.00 4 0.0
19.500 26,00 26,00 26,16 26,51 26.51 -5,3
10 000 30.11 30.11 30.11 30.11 30.11 4 9.4

1.003.100 20.99 20,70 21,00 21,01 21.00
83.000 0.91 0,91 0.91 0.91 0.91
2.500 6.10 6.10 6,10 6.11 6,10
2.300 7.31 7.31 7,31 7.31 7,31 -2,5

12.300 15.75 15.75 16.00 16.00 16,00 I 1.5
3.200 15.11 15,11 15.11 15.11 15.11 +0.3

40000 20.10 20,00 20.75 21.00 20.00 -0,4
500 19.00 19,00 19.00 19,00 19,00
400 810,00 610,00 810,00 810,00 810,00
300 794,99 794,99 794,97 795,00 795,00 -0,6

4.100 20,00 20,00 20.00 20.00 20,00
7.347.200 2.85 2,85 3,00 3,00 3.00 4 3.4

42.200 340,00 340,00 340,21 349,00 349.00 -0.2
81.000 60.00 60.00 60.32 61.00 60.00
100 3.31 3.31 3.31 3,31 3.31 /

52.000 35.00 34.00 34.19 35.00 34.00 -2.8
25.000 1.60 1.60 1.60 1,60 1.60 -5,8

333.400 260.00 260,00 262.97 263.00 263.00 +1,9
29.800 95,00 95.00 95,00 95.00 95.00
84.700 66,00 66.00 74.27 75,00 73.99 4 11,9
72.800 61.00 61.00 62.58 63,10 62,01 4 1.4
28.000 30,00 30.00 30.01 30,01 30.01 -0,2
20.000 26,00 26.00 26.00 26.00 26.00 +4.0

13.530.600 31,00 31.00 31,99 32.50 32.00 +8.1
38.900 30.00 30.00 30.00 30.00 30.00

320.000 1,25 1.25 1,25 1,25 1,25 -3.1
1.200 3940,00 3940.00 3942,50 3960.00 3960.00 4 2,0

32.600 700.00 700,00 720,40 72t,01 720,00 4 2.8
78.800 163.99 163,99 168.17 170.06 170.00 +3,0

160.000 4.30 4,30 4.30 4.30 4.30 +2.3
1.300 7.00 7,00 7.00 7,00 7,00 /

71.900 900.00 900.00 907,14 910,02 910,02 +1,1
22.100 19,50 19.50 19.50 19,50 19,50 4 2.6
60,000 1,20 1.20 1.22 1.30 1.30 4 30,0
1.000 83,00 83,00 63,00 83,00 83,00 4 3.7

130 000 195.00 195,00 199.99 200,00 200.00 4 2,5
281.000 15.00 15,00 15,00 15.00 15,00

4.462 500 25,00 24,01 25.39 26.01 24,90 -0,4
1.000 4,50 4.50 4.50 4,50 4.50

1.160.000 1.45 1.35 1,39 1,45 1.35 -0,7
2.004.100 1.35 1.35 1,35 1.50 1.35 -0.7

Concordatárias

ArnelcoPN 118.700 2.40 2.30 2.38 2.40 2.30 -4,1
Brumadinho PP 602 600 28.00 28,00 29,07 30.00 29.10 4 3.9
FarolPN 10000 115.00 115.00 115.00 115.00 115.00 4 4,5
OlannlnlPP 70 000 9.00 9.00 9.00 9,00 9,00
JB Duarte OP 11.382.000 1.10 1,10 1.10 1.10 1,10
JB Duarte PP 17.283.400 1.60 1.60 1.67 1.71 1,70 4 1,1
Jaragua Fabr PP 188 151.600 1.60 1.60 1.99 200 200 4 2S.0
Londnmalhas PP C01 1000 29.00 20.00 23.60 29.00 20.00 '
decai PPB 132.300 4.10 4.10 4.48 4.51 4,30 42.3

Termo 30 Dias

F N V PPA COS
I000PPCO3
Paranapanema PP
Whrt Martins OP

1.500000 7,31 7.08 7.16 7.32 7.08
100000 17.70 17.70 17.70 17.70 17.70
20000 273.76 273,76 275.24 278,71 276.71
40.000 30.09 30.09 30.09 X.09 30.09

Opção de compra
Vanc. P.Entc. MM. Héi. Fach. Oac

Bob PP ABH 10000 20.00 20.00 20.00 20.00 20.00 20
Cpn PPA ABR 900.00 61.00 51.00 5133 53.00 5330 120
PMPPC58 FEV2300.0O 116000 1160.00 1160.00 1160.00 116000 +64 200
Pet PP C56 FEV2900.00 590.00 690 00 601.43 610.00 610.00 +16 70
Pot PP CSS FEV3200.00 400.00 395.00 40024 410.00 410.00 -25 1 870
PMPPCS8 FEV36O0.00 90.00 80.00 98.60 110.00 80.00 -111 4 520
PMPPC56 FEV4000.00 20.00 1200 1829 25.00 13.00 -480 2 590
Pina PP FEV 120.00 135.00 13600 139.11 140.00 136.00 >78 IN
PmaPP FEV 160.00 101.00 99.00 102.12 104.00 102.00 -30 410
Pma PP FEV 160.00 77.00 77.00 6136 66.00 63.00 +24 11100
PmaPP FEV 200.00 6130 6130 66 62 69.00 8600 +31 8 740
Pma PP FEV 230.00 37.00 36.00 40 61 45.00 4030 +33 36 980
PmaPP FEV 260.00 16.00 1230 15.90 1600 15.50 «63 73 800
Sha PP SUB FEV 14.00 185 1.85 1.92 231 201 -343 50
Sita PP SUB FEV 16.00 0 60 O 31 0J4 030 031 • 55 220
Pet PP C56 ABR3600.00 720 00 720.00 74«.6t 75030 74530 2 900
Pma PP ABR 200.00 9000 9000 90.00 90.00 90.00 30
PmaPP ABR 230O0 6000 80.00 83.71 67O0 8330 +24 1050
PmaPP ABR 26030 6000 60.00 6467 6900 6300 -32 9 180
PmaPP ABH 29000 9400 94 00 10200 10800 10300 -Ul 160
PmaPP ABR 29000 4600 4600 4600 4600 4600 -243 150
S»PP ABR 2630 730 730 730 730 730 4>&| 479

Banco do Brasil vende o dólar
mais caro do que os cambistas

O Banco cio Brasil cslil vendendo o
doliiMiirismo mais caro do que os cam-
bistas vendem a moeda norte-americana
no mercado paralelo. Ontem, enquanto
no black o dólar estava sendo negociado
a NczS 1,65 para compra e NcZ$ 1,75
para venda, as agencias do Banco do
Brasil cotavam o drtlar-turismo a NczS
1,75 para compra e NczS 1,80 para venda,
2,86% a mais que o estabelecido para o
cambio negro.

De acordo com informações dos ban-
cos que operam nessa tírea, ontem não foi
a primeira vez que isso aconteceu. Terça-
feira passada, o Banco do Brasil insistia
em manter seu preço de venda cm NczS
1,80, enquanto cm qualquer casa de cam-
bio as cotações tinham caído para NczS
1,75. Aliíís, esse preços são para peque-
nas quantidades porque, para lotes maio-
res, é possível comprar dólar por atd
NczS 1,72 no câmbio negro.

Regulador — O curioso é que a
atitude do Banco do Brasil surpreende

Plano Verão faz
movimento cair
no setor turismo

O setor de turismo já está sofrendo
os sintomas recessivos provocados pe-
Ias medidas hortodoxas do Plano Ve-
rão. Desde a implantação do novo
choque, a venda de passagens para o
exterior caiu 30%. Segundo o diretor
da Bel Air, Luis Âmbar, o principal
setor atingido foi o das viagens de
negócios. Nesta área - principal filão
da Bel Air, responsável por um fatura-
mento de US$ 9 milhões cm 1988 -, o
número de reservas caiu scnsivelmen-
te. Mesmo assim, neste ano, só com as
contas das empresas a Bel Air já
faturou NCzS 451.112,00.

Segundo Âmbar, os executivos es-
tão viajando menos porque a maior
parte das empresas ainda vive um
período de expectativa cm relação ao
novo plano econômico. Quanto às via-
gens de turismo ele explica que a alta
temporada - janeiro e fevereiro - não
foi afetada. Isto porque, a maior parte
dos passageiros antecipou a quitação
das passagens. 

"Todos 
queriam apro-

veitar a vantagem de comprar dólares
antes da instituição do câmbio turis-
mo", afirmou.No entanto, ele explica
que a partir de março o setor de
turismo internacional começará a so-
frer com a queda de reservas.

Fraude na bolsa
envolve a maior
empresa do Japão

TÓQUIO — Fiscais cm busca de
provas do pagamento de suborno relacio-
nado com um importante escândalo na
bolsa de valores indiciaram a maior em-
presa do país, a Nippon Telegraph and
Telephonc Co., que teve seus documen-
tos confiscados e dois de seus ex-
presidentes presos.

As ações contra a Nippon deram-se
no contexto das investigações que estão
sendo realizadas sobre o escândalo Re-
cruit, que envolve membros de altas
esferas do setor comercial e governamen-
tal desde meados do ano passado.

O escândalo consistiu na venda, a
preços reduzidos, de ações da bolsa a
políticos e comerciantes influentes antes
de sua venda ao público. A descoberta
suscitou questões relacionadas a procedi-
mentos éticos e de vínculos monetários
entre o empresariado e os políticos.

Quatro pessoas foram presas, das
quais duas são ex-vice-presidentes da
NTT, acusados de receber favores da
firma Recruit Co., conglomerado de ser-
viços de informação comercial. Hisashi
Shinto renunciou como presidente da
empresa em dezembro depois que ficou
evidenciado que seu secretário particular
teve participação na compra das ações.

ainda mais porque o Banco Central havia
anunciado, no início do ano, que o Banco
do Brasil atuaria como um regulador do
mercado, o que nunca aconteceu. No
princípio de janeiro, quando se iniciaram
as vendas de dólar-turismo, o Banco do
Brasil estabeleceu seu preço abaixo do
mercado, mas as vendas ficaram restritas
a turistas, já que a instituição se negava a
vender para outros bancos, que tentavam
garantir os preços baixos do Banco do
Brasil.

Outra previsão do Banco Central que
foi por água abaixo foi a de que o dólar-
turismo seria vendido a um preço abaixo
do paralelo. Isso náo foi possível porque,
na verdade, o grande fornecedor de dólar
para este mercado está sendo justamente
o mercado paralelo. Dessa forma, náo há
como o preço do dólar-turismo ficar abai-
xo do black, como insistiam as autorida-
des monetárias quando o dólar-turismo
foi criado.

Prejuízo — Com esse quadro do

Over pode dar ganho dé
18,68% em fevereiro

mercado, os diretores de câmbio afirmam
que quem realmente perdeu com a criai
ção do dólar-turismo foi o turista, quuficou sem ter seus dólares para viagem a
um preço mais acessível. Aliás, segundo
esses profissionais, o movimento de turis-'
tas nos bancos procurando moeda está
muito fraco. O grande negócio dos depár-
tamentos de câmbio vem sendo, no mo-
mento, comprar e vender dólar para os
estabelecimentos que trabalham nessa'
área. Inclusive com as casas de câmbio.

Para se ter uma idéia de quanto,p,turista está pagando a mais por cadi
viagem que faz, basta dizer que a diferen-'
ça entre a cotação oficial e a do dólar-
turismo (ou paralelo) está em 75% ffiv'
maioria dos bancos e em 80% se o turista-
comprar no Banco do Brasil. Com isso;\
um lote de mil dólares, que custaria NCzS
1 mil no câmbio oficial, está sendo adquK.
rido por NCzS 1,75 mil na rede privada?Ou por NCzS 1,80 mil no Banco jjlçffBrasil. „ ^
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Se o Banco Central continuar a ele-
var gradualmente os juros do overnight
— como vem acontecendo desde o fim do
Carnaval — dentro de pouco tempo o
ganho projetado do over passará para
19% cm fevereiro. Ontem, as taxas volta-
ram a ser reajustadas, desta vez ficando
em 29,49%, o que projeta uma rentabili-
dade de 18,68% para este mês.

De acordo com os profissionais do
mercado, os reajustes do Banco Central
têm ocorrido para impedir que o dinheiro
que está sendo liberado pelos títulos de
renda fixa — devido à perda que esses
papéis tiveram com o fim da correção
monetária — vá para os mercados espe-
culativos ou para o consumo. "O 

que está
acontecendo é que o Banco Central está
conseguindo atrair um grande volume de
dinheiro para o over. A taxa está real-
mente atrativa, seja qual for o índice de
inflação que se escolha para fevereiro",
afirmou um diretor financeiro.

Mas, para as instituições financeiras,
o que preocupa no overnight é a flutua-
cão da taxa em um único dia, o que tem
elevado o risco de ter as Letras Financei-
ia? do Tesouro (LFTs) em carteira. Por
isso, tenta-se obter uma taxa de juros
mais elevada para esses títulos, embora a
grande procura por esses papéis esteja
impedindo uma alta abrupta desses juros.

Ontem, como toda terça-feira, foi dia
de leilão de LFT. O Banco Central resol-

veu vender apenas os títulos de longo
prazo, oferecendo NCzS 1,4 bilhão de
LFTs com vencimento em 274 dias.'Os
juros pagos pelo Banco Central variaram
entre 0,45% ao ano e 0,53% ao ano.
ficando em 0,50% na média. .-':-

Juros — No mercado de renda
fixa, as taxas dos Certificados de Depósi=
tos Bancários (CDBs) cederam, ficando
cm 950% ao ano, contra os 1.100%;"dg
dia anterior. Os banqueiros informaram,
que a taxa do dia anterior levou úm
volume satisfatório de investidores a ré-
pensarem sua posição de reaplicar nesses
títulos. Como a demanda por crédito _é
muito pequena, a captação de segunda:
feira já fez com que muitos bancos tives-
sem sua necessidade de dinheiro afêrP
dida. I

A alta dos juros do overnight contrj-;
buiu também para atrair dinheiro dos,
mercados especulativos. O ouro e o dólárí.
ficaram praticamente estáveis ontem,'
com o metal registrando uma pequena
elevação em relação ao dia anterior. O
preço do grama, no mercado à vista da.
Bolsa Mercantil e de Futuros (BM&F),'
ficou em NCzS 20,43, mais NCzS 0,13;
que no dia anterior. No balcão das casas!-
de câmbio do Rio, a moeda americana fóí
negociada a NCzS 1,65 para compra e'
NCzS 1,75 para venda, com ágio de 75%
em relação ao câmbio oficial. .,.

Banco árabe se associa
às Organizações Globo

O Grupo ABC (Arab Banking Cor-
poration) — maior instituição financeira
do mundo árabe — está se associando às
Organizações Globo, representadas pela
holding Cornar, para a formação do ban-
co ABC-Roma de Investimento S.A.,
que será lançado em abril, com sede no
Rio de Janeiro e uma agência cm São
Paulo.

Este é o primeiro investimento do
grupo no país — estimado em USS 20
milhões — e, inicialmente, deverá finan-
ciar projetos de importação e exportação
entre o Brasil e o mundo árabe, segundo
o presidente e diretor-geral da institui-
ção, Abdulla Saudi, que acha "prematu-
ra" a definição de metas e das áreas em
que o banco deverá atuar."Ainda não há projetos específicos.
Estamos dando o primeiro passo para
conhecer melhor e participar ativamente
da economia brasileira, não mais apenas
como credor", disse Saudi, lembrando
que o Grupo ABC representa as institui-
ções financeiras árabes no Comitê Asses-
sor dos Bancos Credores e que o Brasil
tem uma dívida com a instituição superior
a USS 500 milhões. Ele observou que o

Fatores de conversão para
contratos com reajuste anual

Brasil tem um grande potencial ainda não
explorado em recursos naturais e isso
possibilita a efetivação de "bons nergef-
cios".

A formalização da associação da Co-
mar com o ABC — cada instituição
participa com 50% do capital — se deu
ontem, com a nomeação e a realização da
primeira reunião do conselho do banco;
presidido pelo empresário Roberto Iri-
neu Marinho. Segundo ele, este é'"Ô
grande projeto da Cornar — que já têãi
participações em vários outros empreen-
dimentos, dentro e fora do país — este
ano. -»n

O presidente das Organizações Gto1-
bo, Roberto Marinho, embora admitindo
que não conhece "o assunto bancário")
disse que a associação "é muito impqrj
tante", principalmente, segundo ele, pela
confiança do Grupo ABC na economia
brasileira. "Estamos entre a esperançada
que o Plano Verão dê certo e o temor de
mais um fracasso. Todos nós estamOS'à
espera de melhores dias para todos. Ago'-
ra, se o Arab Bank vem se associar com a'
gente é um motivo de esperança pata
todos", afirmou. -<^

;4^V

Tablita de Deflação

Mês do
último reajuste Fator

jan89. .¦ 
-w^w^--: ¦>¦¦;¦ ¦]. ¦.¦'.- ¦ ,- ¦¦ :—q,4859

dez 88 0,6311
nov88 0,8050
out 88 1,0318
set88 1,3066
ago 88 1,6057
juiaS ,-/0;^::.v:^ ¦ . :..,-.,'¦¦¦:'.: 1.9841
jun88 2,2666
mal 88 2,6264
abr88  3,0744
mar88 .,.-.,.. 3,6180
fev88 4,2438
• Para contrato* antnatjo» apóa Janatro da 1988,
conatdatar o mé» da raapactiva catabraçato.

Fatores de conversão para
contratos com reajuste semestral
Meado \
último reajusta Fator
jan 89 0,6367
dez 88 0,8213
nov 88 1,0450
out 88 1,3048
set 88 1,6136
ago 88 11^6?^
• Para contratos assinados após julho de 1988. con-
siderar o més da respectiva oetetoraçéo.

____________________________________________

Data do Vencimento Fator
da obrigação CzS NCzS

. -.yf

29/01 ' 
1.056,6674.""

'-• ¦¦¦ " '- 
i i'-*-

30/01 1.061,1572 -.^
31/or 1065,6660 ;."w:
01/02 1.070,3283 .„.. ¦
02/02 1.075,0110 :;„;:
03/02 1.079,7142 ¦.-¦:

04/02 ; ,.. 
';¦-., 1.084.4379 

^
05/02 1.089,1823
06/02 1.093,9475 "~"

07/02 1.098,7335 -
s:08/02. 1.103,5405 ^
09/02 1.108,3685 '"

.10/02 1.113,2176--
11.132 1.118,0879 
12/02 1.122,9796

13 02 1.127,8926 
'-

14/02" 1.132,8271 —

15'02 1.137,7832 
~

- 16/02-.-¦-¦¦:¦-:¦ 1.142,7610 "'

17/02 1.147,7606 2
18/02 1.152,7821
1902 1.157,8255 ,.
20/02 1.162,8910 —

2102 1.167,9786
22/02 1.173.0885 .
2302 1.178,2208
24.t)2 1.183.3755 ""^

25 02 1.188.5528 -

26fl2 1.193.7527

27 02 1.198.9754 ;"*
28 TJ2 1.204,2209
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Obituário
Rio de Janeiro

'Albino Coelho da Silva Sa. 80
'anos. de insufkiência respira-'tória, no Hospital dos Servi-'.dores do Bstado, na Saúde (re-
,gião do Centro). Português,
'rcomerciário. era casado e mo-
trava em Copacabana (Zona
¦Sul). Deixa um filho. Foi se-
'pultado ontem no Cemitério
'de Sào João Batista, cm Dota-
Togo (Zona Sul).'Ioianda Vieira de Melo, 60
'anos, de insuficiência respira-
[tória, cm Jacarepaguá (Zona
(Oeste). Dona-de-casa, era flu-
,minensc e solteira. Foi scpul-
itada ontem no São João Batis-
ita.
¦Isabel Silva, 65 anos, de infar-
Ho do miocárdio c acidente
•vascular cerebral, em casa, em
'Copacabana (Zona Sul). Dona
'de casa, era baiana e soltei-
|ra. Foi sepultada ontem no
JSão João Batista.
,Kliano Douglas de Souza. 55
,anos, de meningite bacteriana,
ina Tijuca (Zona Norte). Ad-
ivogado, maranhense, era casa-
ido e morava na Tijuca. Tinha
Itrês filhos. Foi sepultado on-
'tem no São João Batista.'Maria Madalena Ramos Dias,
!84 anos, de parada cardiorres-
'piratória e pneumonia aguda,
jno Hospital da Ordem Tercei-
Ira da Penitência, na Tijuca
l(Zona Norte). Fluminense, era
¦solteira e morava em Copaca-
|bana (Zona Sul). Foi sepulta-
ida ontem no São João Ba-
itista.
I Lázaro da Silva, 24 anos, de
Iferimentos transfixantes na ca-
Ibcça, tórax e abdômen, cm Ja-
jcarepaguá (Zona Oeste). Flu-
;minensc, era solteiro, servente
;e morava em Pedra de Guará-
;tiba (Zona Oeste). Foi sepulta-
;do ontem no São João Batis-
|ta.¦Ângelo Riva, 63 anos, de co-
•lapso tóxico infeccioso, no
[Hospital de Oncologia, em
sSanto Cristo (Zona Portuá-
iria). Italiano, era cinegrafista e
!morava em Ipanema (Zona
JSuI). Tinha um filho. Foi se-
Quitado ontem no São João
; Batista.
Gil Clementino Cavalcanti de

! Albuquerque, 76 anos, de insu-
jficiência respiratória e pneu-•monia, na Casa de Saúde San-
;ta Teresinha, na Tijuca.
;Pernambucano, era casado.
• Morava no Flamengo (Zona
•Sul), era aposentado e deixa 11
•filhos. Foi sepultado ontem
'no São João Batista.'Teresinha de Lourdes Verdigal,'46 anos, de parada cardiorres-
jpiratória e infarto agudo do
.miocárdio, em casa, em Man-
,gueira (subúrbio da Central),
i Mineira, era casada e aposen-
itadá. Tinha uma filha. Foi se-
¦pultada ontem no Cemitério
•de São Francisco Xavier, no
'Caju (Zona Portuária).
'Nílton Valcriano Cabral, 62'anos, de fratura do crânio com'hemorragia, no Hospital Esta-
[dual Getúlio Vargas, na Penha
.Circular (subúrbio da Leopol-
,dina). Zelador, fluminense, era
ícasado. Morava em Bento Ri-
¦beiro (subúrbio da Central) e
itinha quatro filhos. Foi se-
¦pultado ontem no Caju.
•Rafaela dos Santos, 86 anos,
'de infarto agudo do miocár-
Ttío, no Hospital dos Arruma-
dores do Estado, em São

Francisco Xavier (Zona Nor-
te). Mineira, era viúva, mora-
va cm Sào Cristóvão (Zona
Norte) c tinha três filhos. Foi
sepultada ontem no Caju.
Francisca da Rosa, 83 anos, de
acidente vascular cerebral, na
Casa Sào Luis para a Velhice,
no Caju (Zona Portuária), on-
de morava. Fluminense, foi se-
pultada ontem no Caju.
Alzira Lima dos Santos, 74
anos, de infecção urinaria e
choque septico, no Hospital
Central do Exército, cm Ben-
fica (Zona Suburbana). Portu-
guesa, era viúva, morava na
Ilha do Governador (Zona Su-
burbana) c tinha três filhos.
Foi sepultada ontem no Caju.
Sebastião Tadeu F az, 39 anos,
de edema agudo do pulmão,
diabete e desidratação, no
Hospital Getúlio Vargas. Flu-
minense, era casado e morava
em Vicente de Carvalho (Zona
Suburbana). Era técnico naval
e tinha dois filhos. Foi sepulta-
do ontem no Caju.
Carlos José Palermo Ribeiro,
20 anos, de contusão no crânio
acompanhada de hemorragia
interna e lesão cnccfálica, na
Clínica Médica Rio de Janei-
ro, em Madureira (subúrbio
da Central). Fluminense, sol-
teiro, era bancário e morava
cm Piedade (subúrbio da Cen-
trai). Foi sepultado ontem no
Caju.
Elza Savelli Órfão, 72 anos, de
insuficiência respiratória agu-
da, no Hospital do Andarai
(Zona Norte). Fluminense, era
casada, morava em Todos os
Santos (subúrbio da Central) e
deixa três filhos. Foi sepultada
ontem no Caju.
Mário Freixinho Vilela, 70
anos, de acidente vascular en-
cefálico, no Hospital Salgado
Filho, no Méier (subúrbio da
Central). Fluminense, era viú-
vo e aposentado. Morava no
Méier e tinha um filho. Foi
sepultado ontem no Caju.
Adelaide Pereira da Silva, 37
anos, de ferimentos no crânio
e laceração do encéfalo, cm
casa, em Irajá (Zona Suburba-
na). Fluminense, era solteira e
dona-de-casa. Foi sepultada
ontem no Caju.
Juracino Braga Filho, 30 anos,
de ferimentos na artéria caro-
tida, em Vila Isabel (Zona
Norte). Fluminense, era soltei-
ro, morava em Vila Isabel e
tinha um filho. Foi sepultado
ontem no Caju.
João Coletta, 78 anos, de in-
farto agudo do miocárdio, em
casa, na Tijuca. Italiano, era
comerciante, casado e deixa
quatro filhos. Foi sepultado
ontem no Caju.
Manuel Gomes Estanqueiro, 69
anos, de parada cardiorrespi-
ratória, no Hospital Central
da Aeronáutica, no Rio Com-
prido (Zona Norte). Flumi-
nense, era casado e aposenta-
do. Morava em Água Santa
(Zona Suburbana) e tinha três
filhos. Foi sepultado ontem no
Caju.
Antônio José Chaves, 81 anos,
de pneumonia e trombose ce-i
rebral, cm casa, na Penha (su-1
búrbio da Leopoldina). Portu-
guês, era viúvo, aposentado
e tinha uma filha. Foi sepulta-
do ontem no Caju.

O FLUMINENSE FOOTBALL CLUB
E A FAMÍLIA DO INESQUECÍVEL

ANTÔNIO GREGÓRIO DA SILVA
(GREGÓRIO)

Convidam para a Missa de 7o Dia, que
será celebrada 5a feira, dia 16/02/89, às
19 h, na Matriz Cristo Redentor, à Rua
das Laranjeiras, 519.

t
ANA CLARA MEMÓRIA

t
1 Ano

"... Eras o idllio de um amor sublimei!.
Eras o glória, a inspiração, a pátria,

O porvir de teu pai..."

TELIUS MEMÓRIA convida os parentes e ami-
gos para a Missa em intenção da sua adoradinha
GUIGUI, às 19 horas do dia 16 do corrente, na
Igreja de Santa Margarida Maria, Lagoa.

CARMEN DA MOTTA
LOURENÇO COELHO

Missa de 30° dia

tLUCY, 

LEONICE, LILIA— LIZETTE e espo-
so — LENISE, esposo e filhos — LUIZ
MAURO, esposa e filho agradecem as ma-
nifestações de pesar pelo falecimento de
sua inesquecível e querida mãe, sogra, avó

e bisavó, CARMEN e convidam parentes e ami-
gos para a missa de 30° Dia, sexta-feira, dia 17, às
10 horas, na Igreja Bom Jesus do Calvário— Rua
Conde de Bonfim 50.

t
MERCEDES DA CUNHA FARIA

(SAUDOSA VO SANTA)
Família convida parentes e amigos para a Missa de 7° Dia.
amanha, dia 16. às O9:00h, na Igr. Santíssima Trindade, a R.
Senador Vergueiro, 141.

PAULO ROBERTO BERENHAUSER

f
(PAULINHO)

MISSA DE T DIA

A família agradece sensibilizada a solidariedade recebida, e
convida para a missa a ser celebrada d«a 15Ü2 (hoje), às
18 00 horas, na Igreja da Ressureiçào. a Rua Francisco
Otavano. n° 99 — Copacabana.

Ator nega ter recusado socorro
a estudante que Malu atropelou

SÂO PAULO — O ator Taumaturgo Ferreira. 33 anos.
prestou depoimento ontem à larde no 40" Distrito Policial, na
Zona Norte da capital, e negou que ele e a atriz Malu Mailer.
sua companheira, tenham se recusado a socorrer a estudante
Dulcinêia Correia Raposo, de 18 anos, no acidente ocorrido
na tarde de terça-feira de carnaval, na avenida marginal do
Tietê. Após bater no carro dos pais da moça — parado na
pista para Iroea de pneus —, Malu atropelou Dulcinêia, que
está internada na UTI do Hospital Municipal de Mandaqui,
cm estado de coma.

Segundo Taumaturgo, a denúncia de omissão de socorro ,
não corresponde à realidade, pois Malu Mader, 22 anos (cujo
nome verdadeiro é Maria de Lourdes da Silveira Madcr), não
tinha condições de socorrer a estudante Dulcinêia porque,
além de ferida, seu carro ficou "imprestável" devido ao
acidente. Taumaturgo disse que Malu sangrava muito na
boca e precisou levar dois pontos.

Quanto à sua atitude, o ator justificou-se dizendo que só
conseguiu parar seu Monza — que seguia na frente do Escort
de Malu — uns 150 metros adiante do ponto do acidente e
por isso não teve condições de prestar socorro à estudante do
primeiro ano de Administração de Empresas da Pontifícia

Pistoleiro conta ao
Comitê Chico Mendes
tudo sobre o crime

RIO BRANCO — O Comitê Chico Mendes, que está
realizando um inquérito paralelo ao da policia, divulgou
ontem uma fita na qual um homem, dizendo-se pistoleiro,
acusa diretamente Darci Alves da Silva c Oloci, filhos do
fazendeiro Darli, de terem chefiado equipes de assassinos atê
conseguirem matar o ecologista. No depoimento, o pistoleiro
— cujo nome foi preservado — admite ter participado das
equipes que se revezaram no acampamento montado nos
fundos da casa de Chico Mendes.

Segundo o pistoleiro, que chegou a ser preso para interro-
gatório depois da morte do ecologista, o cx-prefeito de Xapu-
ri, Vanderlei Viana, os fazendeiros Darli e Alvarino Alves da
Silva c Benedito Rosas, c o ex-seringalista Gastão Mota
seriam os principais mandantes do crime. Eles teriam se
reunido várias vezes cm Xapuri, Brasifêia e na fazenda de
Darli Alves da Silva para acertar o assassinato. Os pistoleiros
que participaram da tocaia, além de Darci e Oloci Alves da
Silva, teriam sido Vilamar Carneiro (Cearazinho), Francisco
Lourenço (Cearazão). José Candidato de Araújo (Zezão,
morto mês passado). Gentil Alves da Silva (Tilinho, filho de
Alvarino Alves da Silva, que está foragido), e os irmãos
Amadeus Sérgio e Jedcir Pereira, o (Mineirinho, que também
estão sumidos).

O informante contou ao 'Comitê Chico Mendes' que o
cx-dclegado de Policia de Xapuri, Antônio Magalhães, e o
escrivão Odilon Alves da Silva, irmão paterno de Darli c
Alvarino, foram os responsáveis pelas informações sobre os
arredores da casa de Chico Mendes, onde foi montado o
acampamento. A delegacia de polícia fica a 50 metros da casa
do líder sindical assassinado. O homem disse também que no
dia do crime, 22 de dezembro, os irmãos Darci e Oloci Alves
da Silva, foram a Brasiléia, a 60 quilômetros de Xapuri, c lá
compraram uma grande quantidade de salgadinhos para
abastecer o acampamento.

O pistoleiro contou ainda que a intenção do grupo era
matar Chico Mendes até o final de 1988, como o próprio
ecologista pressentia.

O pistoleiro revelou também que, além de Chico Mendes,
estavam marcadas para morrer mais pessoas e citou o bispo
da diocesse de Rio Branco, dom Moacyr Grechi, o vigário de
Xapuri, padre Luís Ceppi, o presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Brasiléia, Osmarino Amâncio, o
atual presidente do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de
Xapuri e sucessor de Chico Mendes, Júlio Barbosa, e os
irmãos Júlio e Valdemir Nicácio, dirigentes do PT de Xapuri.

TFR arquiva acusação
contra dois índios e

Universidade Católica (PUC). Os dois artistas viajavam de
Resende (RJ) para Sáo Paulo."Isso foi uma falalidade. um acidente. A Malu náo se
sente culpada, mas ela eslá bastante abalada, chora o dia todo
e quase não tem dormido", declarou Taumaturgo, após
preslar depoimento por uma hora e meia ao delegado Antò-
nio Carlos Barbosa, assistente do 40" DP. Acrescentou ainda
que os parentes da alriz tém dado "assistência moral" á
família de Dulcinêia. "Um irmão de Malu, o Ltiis Felipe, que
é médico no Rio de Janeiro, esteve no hospital onde a moça
está internada para buscar informações sobre o que aconie-
ceu", disse Ferreira.

O delegado Barbosa, que preside o inquérito sobre o
acidente, disse que até agora não tem elementos para indiciar
a atriz ou seu companheiro. Ele informou ainda que pelos
dados colhidos até agora não se apurou a omissão de socorro,
como denunciaram os parentes da estudante.

Até sexta-feira, o delegado pretende ouvir o motorista
Alcides de Souza Rodolfo, da Viação Itapcmirim, para depois
tomar o depoimento de Malu Mader. Tecnicamente, a atriz
poderá ser indiciada por crime de lesão corporal culposa, com
pena prevista no Código Penal de dois meses a um ano de
detenção. "Mas isso dependerá do depoimento da atriz e de
uma análise do inquérito", explicou o delegado Barbosa.

Brasília — Gilberto Alves
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rT A Catedral Metropolitana de Brasília, um dos car-
tões-postais da cidade, amanheceu ontem com inseri-

ções como "A CNBB é judaica" e "A Amazônia é nossa,

fora ecologistas judeus". Inaugurada em 1967, a catedral,
com 40 metros de altura e 700 metros quadrados de
vitrais, foi toda pintada de branco em julho do ano

passado, o que custou ao governo C:$ 250 milhões.
"Por mais que se pinte, estão sempe sujando", lamenta o
vigário ítalo Guerrera. Nem as quatro estátuas de bronze
ou o campanário de sinos espanhóis escapam das declara-
ções de amor ou protesto dos grafiteiros. 

"Só 
falta arma-

rem barracas de praia para as pessoas se bronzearem na
catedral", desabafou o vigário.

Catadores de lixo
desenterram e comem

antropólogo americano carne deteriorada
BELÉM — O Tribunal Federal de Recursos arquivou.

"por inépcia da denúncia e falta de justa causa", a ação
penal proposta pela Justiça Federal, em Belém, contra os
índios Paulinho Paiacan e Cubei Caipó e o antropólogo
norte-americano Darrel Posey. A decisão unânime ganhou
parecer favorável inclusive da procuradora da Repúbli-
ca, Débora Macedo Duprat Ferreira. Os dois índios e o
antropólogo — que é ligado ao Museu Paraense Emílio
Goeldi, onde desenvolve o Projeto Caiapó há onze anos —
foram enquadrados no Estatuto do Estrangeiro sob a alega-
ção de terem denegrido a imagem do país no exterior.

No início de janeiro do ano passado, Paiacan, Cubei e
Posey foram aos Estados Unidos, a convite da Universida-
de da Flórida, para um congresso de manejo florestal, e
acabaram esticando até Wawshington, para denunciar
às autoridades do Banco Mundial a desvastação da floresta
amazônica. Pediram ainda que o Bird não concedesse ao
Brasil os créditos solicitados para a construção do comple-
xo hidrelétrico do Xingu, porque inundaria grande parte da
reserva Caiapó e arrasaria o ecossistema local.

Pelo enquadramento que sofrerem na Justiça Federal em
Belém, os dois índios poderiam ser presos como co-autores
de um crime atribuído ao cientista Darrel Posey — intro-
missão nos negócios do Brasil no exterior —, enquanto este
seria expulso após cumprir prisão de três anos.

BRASÍLIA — Um grupo de catadores de lixo invadiu
ontem o aterro sanitário da cidade, desenterrou e comeu
parte de cinco toneladas de carne clandestina em estado de
decomposição. A carne, apreendida na véspera na cidade
mineira de Unaí, havia sido enterrada junto com lixo
hospitalar por funcionários do Inspetoria de Saúde Pública
do Distrito Federal. Segundo o inspetor Luiz Medeiros, a
carne , "em 

péssimo estado", não pôde ser incinerada
porque o único incinerador disponível, do Serviço de Lim-
peza Urbana, apresentava defeitos mecânicos e estava fora
de operação desde setembro de 1987.

Embora as dezenas de favelados que comeram a carne
tenham achado o alimento "muito 

gostoso", a Secreta-
ria de Saúde do Distrito Federal colocou-se em estado de
alerta para uma crise de problemas intestinais. Apreendida
semana passada, a carne não foi aceita para consumo pelo
canil da Policia Militar e pelos veterinários da Fundação
Zoobotânica.

O Serviço de Limpeza Urbana já temia que o vazamento
da informação de que a carne seria enterrada atraísse
pessoas que há muito tempo não incluíam o produto em seu
cardápio. Bastou que os fiscais do serviço se afastassem
para que os catadores de lixo disputassem pedaço a pedaço
as cinco toneladas de carne deteriorada.

'Brasiguaios' alegam ;
maus tratos e invadem^
terra em Mato Grosso ~»

CAMPO GRANDE — A invasão da Fazenda liastitfn?)
município de llnquirai (398 quilômetros ao sul de Cam-
po Grande), por mais de 5 mil pessoas, no começo dij noile de
segunda-feira, pode desencadear um novo movimento organi;
zâdò dos sem-terra em Mato Grosso do Sul, nas mesmas
proporções do ocorrido em 1985. quando mil famílias de-
braslgiuilos — colonos brasileiros que arrendam terras em
províncias do Paraguai — acamparam em plena zona urbana
da cidade de Mundo Novo c estimularam, cm seguida'," b
surgimento de outros 13 acampamentos no estado. Parle iitíi
invasores da llasul são trabalhadores oriundos do Pára'-
guai, onde alegam que sâo maltratados.

O renascimento do movimento rio campo, com a ameaça
de invasões a mais trés fazendas e a inquietude de ouiras 5<)0
famílias assentadas provisoriamente há mais de um ano nos
Projetos Marcos Freire e Padroeira do Brasil, são os princi?
pais argumentos que o governador Marcelo Miranda apre-
sentará ao ministo da Agricultura, íris Resende, em audiência
marcada para amanhã, ás 8h. Preocupado com a reorganiza1-
ção dos sem-terra, que no estado ainda sâo 50 mil famílias
á espera de sua parcela, Miranda quer, de imediato, a rJcsá-
propriação de três fazendas — entre elas a própria lUisul1,
de 14 mil hectares — para tentar impedir novos focos^dc
tensão fundiária. -•¦-'' '

Não será invadindo propriedades que vamos chegar ao
objetivo maior, que é a reforma agrária, principalmcn-
le agora que estamos dispostos a pressionar o governo federal
a liberar novas áreas — disse o governador, admitindo, no
entanto, que a morosidade com que o governo passou a tra-
tar a reforma agrária, desde 1988, vem criando revolta entre ;
os trabalhadores rurais. ,;...

A invasão da llasul foi prevista desde o inicio do mês pelo
secretário estadual de Assuntos Fundiários. Aparicio Rodri- .
gues, que é radicalmente contra acampamentos. ~ i,

Trata-se de grupos de baderneiros intcrcssadosrcrn
transformar a reforma agrária cm projeto de vingança" —
diz Aparicio. acusando a Comissão Pastoral da Terra (CPT)'
ligada à CNBB. c a Igreja pela ocupação. A fazenda pcrtpncc
ao empresário Serafim Gonçalves Morais, dono de 25^ pro-
priedades rurais cm Goiás e Mato Grosso do Sul e acionista,
majoritário do Agrobanco, cm processo de liquidação extra-
judicial. Até ontem â tarde a llasul não havia cntradp,„q>j ]
Justiça requerendo reintegração de posse. - . , ,

Surpresa — A ocupação da fazenda ocorreu de maneia
ra repentina, com a chegada simultânea de 28 caminhões
carregando famílias c pertences. Uma parte das famílias b
entrou na propriedade pelo rio Paraná, levando cm seus ;
barcos animais e pouco suprimento de alimentos. A Federa-
ção dos Trabalhadores na Agricultura de Mato Grosso.,;
do Sul (Fetagri), embora apoie o movimento, garante que não,
participou dessa invasão. ... ~.

Tamb*erh fui pego de surpresa — disse seu presidcfltü:
Pedro Ramalho. que nâo vê outra saida para pressionar
o governo a desapropriar novas áreas senão o controle pifclfi-
co de latifúndios passíveis de aproveitamento para a reforma'
agraria.

A Fazenda Itasul tem seu processo de desapropriação
tramitando em Brasília desde 1985. quando teve início
uma disputa na Justiça entre seu proprietário c 300 ex-arrea-
datários, que requeriam a posse das terras com base no
usucapião. Posteriormente, o fazendeiro comprou os direitos '
de 188 famílias, e atualmente permanecem na área 70 famílias
de posseiros, entre os quais Elcmar Maia. presidente doJbun.-/
dicato dos Trabalhadores Rurais de Itaquiraí. O ex-delegado-
adjunto do extinto Ministério da Reforma Agrária cmCativ.,,
po Grande, atualmente sem cargo definitivo, Eduardo de Q1h,
veira Lima, a Fazenda Itasul vem sendo visada desde $82- j
por caracterizar-se um latifúndio improdutivo. O empresária ¦<
Serafim Morais propôs doar à União 6.900 hectares. mas-osU
sem-terra querem a desapropriação integral da fazenda, partej *
dela situada ás margens do Rio Paraná. -.--.—K'

As 5 mil pessoas, a maioria crianças, já levantaram seus
barracos de lona, divididos por grupos de brasiguaios .^ f
colonos procedentes dos municípios de Mundo Novo. Patas, _
inhos. Eldorado. Ivinhema c Sele Quedas. Uma comissão,,
dos invasores esteve ontem em Campo Grande mas não foi
recebida pelo secretário de Assuntos Fundiários, que ameaçw ¦•
requisitar força policial para despejá-los.

Líderes de invasão na
Bahia são liberados

SALVADOR - A polícia baiana liberou ontem à tarde ps
oito últimos trabalhadores rurais sem-terra dos 28 que,
durante o fim de semana, lideraram cerca de 1.600 famílias de
vários municípios do extremo sul do estado, na invasão das
fazendas Sapucaeira, cm Prado, e Reveza, cm Alcobaça.
municípios litorâneos do extremo-sul da Bahia. A Policia
Militar conseguiu impedir a chegada de 35 caminhões à
fazenda Sapucaeira, mas os sem-terra desviaram a rota e
invadiram a fazenda Reveza. j"

O delegado regional de Itamaraju, Antônio José Batista,
confirmou que a policia soube antecipadamente do pja-
no de invasão da Sapucaeira, de propriedade do deputado
estadual Jaime Mascarenhas (PMDB) c, além de pren-'
der líderes do movimento, apreendeu muitos caminhões antes
mesmo de chegarem à área. No caso da outra fazenda,
porém, a policia não pôde agir por antecipação. Mais famílias
de sem-terras preparavam-se ontem para se dirigir para AJcò^ ¦
baça.

Adcnilsa Monteiro do Amaral, secretária do Movimento
dos Sem-Tcrra no extremo-sul da Bahia, denunciou que-as(
prisões dos 28 lideres invasores foram ilegais, pois a polícia' >
não tinha mandado ou ordem judicial c que as duas fazíHdàs
são improdutivas c constam de uma lista de terras a"sêV
rem desapropriadas. A Sapucaeira tem 3 mu hectares.,}^ £
Reveza, 4 mil hectares.

Já o delegado Antônio José Batista informou que pelo >
menos a fazenda do deputado Jaime Mascarenhas é prpdwr.
tiva, com exploração de pecuária, e que autorizou as prisões"para evitar a invasão de uma propriedade particular"?

Policiais presos — O governador Waldir Pires
determinou ontem ao comandante-geral da Policia Militar,
coronel Luiz Ventura Mesquita, a prisão dos policiais que há
uma semana provocaram a morte dos marginais José Carlos
Santana e Jutai Pereira Caldas ao prende-los por várias horas
na mala do camburão que utilizavam na ronda. Além de Jose
Carlos e Jutai, Augusto dos Santos também ficou preso na
mala do carro, mas foi salvo depois de levado desacordado
para o Hospital Central do Estado.
Enchente - As fortes chuvas que estão caindo desde
sexta-feira em Pouso Alegre, a 400 quilômetros de Belo Ho-
rizonte, provocaram o transbordamento do rio Mandu, que
corta a cidade, e deixaram 167 pessoas desabrigadas até o fim
da tarde de ontem. Os desabrigados são todos de 45
famílias pobres que moram no bairro de São Geraldo, próxi-
mo ao rio Mandu, e foram alojados pela Prefeitura de
Pouso Alegre na sede do sindicato rural c na praça de'

esportes do município. No inicio da tarde de ontem, o
nivel do rio Mandu já estava 3,5 metros acima do normal.
Sem remédio — Dezenas de pacientes do Hospital
Mário Pena, cm Belo Horizonte, o único cm Minas especiali-
zado no tratamento do câncer, estão sem receber aplicações
de remédios de quimioterapia há Um mês, pois a insti-
luição não dispõe de estoque suficiente desses remédios.
Segundo o diretor do hospital. João Resende Alves, nào
foi possível estocar os medicamentos em quantidades maiores
porque o Mário Pena depende dos recursos do Inamps
Doação de Órgãos - A fábrica de celulose Riocell.
localizada em Guaiba (na região metropolitana de Porto Ale-
gre), instalou um posto para cadastramento de doadores de
órgãos. Por enquanto, o cadastramento abrange apenas fun-
cionários. mas deverá se estender a seus parentes e a toda a
população do município. Desde a instalação, no dia 27 de
janeiro, o posto já cadastrou 26 funcionários dispostos a
doar todos os seus órgãos para transplantes cm beneficio da

Secretaria Estadual de Saúde e Meio Ambiente.
Os doadores serão beneficiados pela Lei 8759/88, projeto do
deputado estadual Sanchotene Felicc (PMDB), sancionada
em 9 de dezembro, que lhes assegura prioridade nos atendi-
mentos médicos cm qualquer hospital do estado e aquisição '
de casa própria entre outras vantagens.

Corrupto — A população do Rio Grande do Norte;
acostumada, como a de todo o pais, a ser bombardeada
diariamente por anúncios que vendem produtos de limpeza'.'
eletrodomésticos ou automóveis, está surpresa com ürrta
campanha que começa a ser veiculada através dos joriiàfs;
outdoors e faixas espalhadas pelas principais ruas de Natafd
Mossoró: "Não dê bola para corrupto". E com essa frase^ÒÜ^
a Agencia Faz Propaganda, responsável pela campanha?
conclama brasileiras e brasileiros a lutarem "por um (Jrasfl
honrado". A campanha vai consumir NCzS 3 mil durante 13
dias, c é de autoria de Ricardo Rosado de Holanda,.,
diretor da agência.

IRACEMA BERNARDES SOEIRO DE SOUZA
(MISSA DE 7o DIA)

t 

Lúcia, Paulo e filhos. Beatriz, Hamilcar e filha, Laurita e filhos e
Lilian, agradecem sensibilizados as manifestações de carinho
recebidas e convidam parentes e amigos para a Missa de 7°
Dia de sua inesquecível mãe, sogra e avó a ser celebrada dia

17 de fevereiro 6Meira às 19:30 horas na Igreja de São José Av.
Borges de Medeiros 2735 — Lagoa.

DR. CARLOS MEIXEIRA AFONSO"
(MISSA DE 7o DIA)

t 

Maria Claudia de Freitas Esteves Afonso. Fernando
Esteves Afonso, Eduardo Esteves Afonso, Regina Ciará;
Afonso Palmeira, Rosa Esteves Afonso, Anice Esteves

Afonso, noras, genro e netos agradecem as manifestações de
pesar e convidam os demais parentes e amigos para a Missa
de 7o Dia que será realizada amanhã, dia 16/02/1989 às 11
horas na antiga catedral, à Rua 1o de Março, Praça XV.
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Juniores têm dia inesquecível
entre camelos e tendas árabes

Oldemário Touguinhó
" JEDDAH, Arábia Saudita — A SC-
loção brasileira de juniores viveu
unia tarde inesquecível na visita
qüe^s delegações fizeram ontem ao
doserto de Dahban, a 80 km de
Jeddah. Um banquete típico foi
servido em imensas tendas, cavalos
árabes fizeram uma bela demons-
tração e camelos foram coloca-
dos à disposição dos jogadores para
passeios e fotografias,"clima era de cinema e os jovens
jogadores brasileiros ficaram en-
cantados. A principio, todos tive-
rafii. medo de subir nos camelos,
principalmente pela forma de mon-
tar,- mas depois que o apoiador
França se aventurou, todos o segui-

ram, tirando fotos com as ban-
deiras do Brasil c da Fifa.

Árabes com turbantes c adagas
impressionavam os integrantes das
delegações do Brasil, Alemanha
Oriental, Estados Unidos c Mali,
que ficaram embevecidos também
com uma competição hípica de obs-
táculos ao som de música oriental.
O técnico Renê Simões quis partici-
par da prova, alegando profundos
conhecimentos eqüestres, mas foi
impedido pelos organizadores.

Depois desta festa, todos foram
encaminhados para as tendas ara-
bes, onde foi servido chá c menta
cm bules dourados e um carneiro
como prato principal. A surpresa
dos brasileiros e das demais delega-
ções aconteceu justamente na hora

de comer. O carneiro, o arroz c
outros pratos oferecidos estavam
todos cm grandes bacias, c o cos-
tume do deserto ditava comé-los
com as mãos. Os jogadores fizeram
alguma cerimônia, mas diante da
naturalidade dos árabes, perderama vergonha.

Quem passou o maior aperto foi
o chefe da delegação brasileira, co-
ronei Paulo Roberto, que tinha a
seu lado um dos membros do comi-
té de recepção. Preocupado em ser
gentil, o delegado árabe pegou a
cabeça do carneiro, enfiou a mão
pela boca do animal c tirou-lhe a
lingua, oferecendo-a ao brasileiro.
Meio sem jeito, o coronel não teve
outra alternativa senão aceitar a
cortesia.

Al Ahli a serviço do Brasil
Os brasileiros conquistaram um im-

poftàntc reforço para o Campeonato
Mundial de Juniores, que começa ama-
hhjU '.A estrutura do Al Ahli, quase
ürrncjú.be brasileiro em Jeddah, que foi
dirigido por Sebastião Lazaroni, atual
técnico da seleção brasileira principal,
e, flue, agora aguarda a chegada de Za-
nata,para dirigir sua equipe.

Ao chegarem onlem à noite ao clube
para o segundo treino do dia, os joga-
dores' foram recebidos com muita festa
por'um animado grupo, liderado pelos
bftisllciros Ademar Braga, cx-prepara-
dor físico do Vasco e America; Orlando
Cafcca, preparador de goleiros c o mas-
sagTsla Paulo César, c.x-Vasco. Os joga-
dorcá' receberam flores, presentes c um
livro com a história do clube árabe. Toda

a estrutura do clube — campo, sala de
musculação c departamento medico —
foi colocada á disposição dos brasileiros,
que certamente terão a maior torcida
entre os estrangeiros.

Pela manhã, os jogadores treinaram
no campo do Ittchad, exercitando-sc
com bola de borracha, que segundo o
lecnico Renê Simões, dá maior movi-
mento muscular que a bola grande, de
couro. A equipe trabalhou também com
medicine bali. e um dos principais benefi-
ciados foi o meio-campo Moacir, do
Atlético Mineiro, que tem força impres-
sionante nos braços, capaz de arremessar
um lateral no meio da área. O lateral
esquerdo Leonardo foi eleito por acla-
mação o capitão da equipe.

Estádio da final
é o mais moderno
I Com capacidade para 70 mil

pessoas o estádio King Fahd,
em Ryad, onde será disputada a final
do Campeonato Mundial de Junio-
res, é considerado um dos mais bem
acabados do mundo e deixou entusias-
mado Joseph Balter, secretário-geral
da Fifa: "Não existe nada mais moder-
no no mundo". Os árabes investiram
USS 580 milhões na construção do
King Fahd, que possui um sistema de
segurança controlado por circuito in-
terno de televisão e uma eficiente dre-
nagem.

Automobilismo — Um verda-
deiro esquema de superprodução de ei-
nema, com os boxes revestidos de tapete
vermelho e decoração de salão de festas,

- foi montado ontem no autódromo de
Intcrlagos para a apresentação da Equi-
pe Philishave de Fórmula 3 do piloto
Christian Fittipaldi, que este ano dispu-
tíiWb Campeonato Brasileiro e o Sul-a-
mencano da categoria. Tratava-se do
pfirríéiro teste de pista que o piloto, so-
brihho do campeoníssimo Emerson Fitti-

paldi, faria com seu carro Reynard,
construído na Inglaterra em fibra de car-
bono — como os Fórmula 1 — c equipa-
do com motor Alfa Romeo italiano. O
orçamento previsto para ser gasto nas 12
provas do campeonato com os dois Rey-
nards e os quatro mecânicos que Chris-
tian terá a sua disposição gira em torno
dos 300 mil dólares, o mesmo que custa-
ria uma temporada européia de Fórmula
3. "Temos condições e vamos andar
entre os três primeiros do campeona-

to", garante o pai Wilson, para quem a
Fórmula 3 Sul-americana alcançou um
estágio tão elevado que, hoje, seus carros
andam quase tanto quanto um Fórmula
1 do início da década de 70. No primeiro
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, em
1973, a melhor volta da corrida estabele-
cida por Emerson foi feita em 2 minutos
c 35 segundos, enquanto os Fórmula 3 de
hoje estabelecem voltas apenas dez se-
gundo mais lentas.

Johnny Sena
m^fmmWKmmmmptmt «¦¦¦ fiMÜHf* 

'-¦¦:' ¦¦¦'! ¦¦¦¦¦'¦¦ "7^V7':" - ¦¦'¦'¦~y<;y-<;<^^^ ¦ ¦ -. ..-w-

liÉÉsÉâã^aâaBaBÊSfss^aHM^v - • ¦ ¦'••'•' • -: ¦ -- mmmx *r mM^B^»9^

ki xjk ri I 7-1- J l/l mW llffiJpr~>'r-ír io^-?vf¦ ¦ •¦""¦!$•"w jr-m 1/ í mWêl nlWifij¦ jf ¦¦¦¦:Jm\.''¦ - \-yy,mMmm\Nt Jfr HNfk • &¦ iiT^sMsjggBSM» W i WiH BwKHvMIflHí-^lISlBS

ttUSf Si il IJwÍj V- iiiill ¦V, H. I li Mlá» <&>-!*mm&'*êm™simwm'^^ MT - VnT nmmmt^mmmmmmêWÊtM1*

<t •*" ^MiSÊtmmmi:- ¦ mW jP^JÊmi, '¦ fj* "m.- 'j<^h>ih!!^jMHt^WyCTTCTAM*-'v mV-.^víBkJÍ BP^^^^gS- WpMNmjmmmmmmmmmmmt

\WB 7SM7¦*'•'•:-.-«-->--:—-:~ "'¦'•'¦-^:'-^---^'••-;•. ; •-.. JPW^- 
~:mwrr .' ' L

'mm\mmm*^:'':- '-W&&)H 
££&í£:^ ; V :::i'¦ \.-- 

':;^:---.-

¦ ¦"¦¦-'¦: \ ¦¦'*¦'.'''¦¦ '.¦¦¦¦:o'-;'.': :¦ V.v :¦: :íyy':v ::::Vx:"V^::Y;:;^:^':::\::v^':w.::^ ¦ ¦hP-'' '''"' ^"Àg-

•'••'- 
''¦'¦¦¦'';;'^-v.::íí!::í,.:;::i:<^ =„-%.."

r!5.;1ü; ¦ '-¦' 
^.<JÀ-, u*:;.^--3"'!-^^ 7-;:;:':»7i:r7

•• ,^ ''•': >* - "•f*r-*. ¦-¦¦¦¦,>?.¦,, ,-m:

Anjinho (D) reconhece que tem dificuldades para se adaptar ao vôlei na areia

Renan e Bernard formam dupla
no Mundial de Vôlei de Praia
UJlIJtl

j,. J^o primeiro dia do Brasil Open, que
çjá/sjficará sete duplas brasileiras para o
Mundial de Vôlei de Praia, a maior sur-
prçsa nâo esteve nas areias de Ipanema,
em frente ao posto 10, onde é disputada
a competição. A grande novidade foi a
confirmação de Renan como o parceiro
dé Bernard. única dupla brasileira convi-
düHapara entrar no Mundial sem passar
pela fase classificatória.

Enquanto Bernard comemorava no
Brasit o acerto da parceria. Renan prefe-

ria ser mais discreto na Itália e, embora
confessasse a vontade de jogar, nâo con-
firmava a participação no Mundial. "Os
dirigentes do Maxicono vão resolver
amanhã (hoje) se me liberam ou nâo.
Adoraria jogar com o Bernard, mas ain-
da nâo tenho a certeza", dissimulava.

O presidente da Confederação Brasi-
leira de Vôlei, Carlos Arthur Nuzman,
no entanto, confirmava ter falado por
três vezes ao telefone com Renan e tam-
bém com o italiano Roberto Gherett,

diretor do Maxicono. e ter acertado a
vinda do jogador. "Ele chega dia 21.
vindo da Finlândia, para onde viaja tio-
je", confirmou Nuzman.

A vinda de Renan ao Brasil nâo afe-
taria sua participação no Campeonato
Europeu, que acaba dia 19. O jogador
deixaria de jogar apenas uma partida do
Campeonato Italiano, liderado por sua
equipe, com quatro pontos de vantagem
sobre o segundo colocado.

oh nl
fclllllt,
'^St a impulsão não estiver muito boa,

os reflexos não tão apurados, as cortadas
menos violentas e a resistência ao sol
d.imjnuída, é compreensível. Dois joga-
(Jo^çs que voltam hoje às areias de Ipane-
nja„e.stão enfrentando verdadeira mara-
t,qna, de jogos nesses dois últimos dias.
Edraílson e Anjinho, ambos do Flamen-
go»jogaram ontem pela manhã duas par-
tidas de praia, enfrentaram a Telesp à
noite, na quadra do Tijuca, pelo Cam-
pèóriato Brasileiro, e voltam hoje no
Brasil Open para mais três jogos.
" Jogar na praia é novidade para eles.

Anjinho e Edmilson, ambos com 17
anos, não disputaram o qualifying do
ano passado porque estavam treinando

Os maratonistas do vôlei
com a seleção infanto-juvenil cm Mi-
nas.

A sorte de Anjinho já nâo foi a mes-
ma. Formando dupla com Renato, tam-
bém jogador do Flamengo, perdeu um
jogo e venceu outro e agora precisavencer as partidas de hoje. "Prefiro 

jogar
na quadra porque lá pelo menos vinha
ganhando", brincou o jogador, lembran-
do a última vitória do Flamengo sobre o
Chapccó, antes do jogo com a Telesp.

Edmilson, titular do Flamengo, é
outro que joga na praia mas prefere a
quadra. Alagoano, há 10 anos no Rio,
ele nâo está muito acostumado ao vô-
lei na areia. Antes do Brasil Open trei-

nou apenas um dia com Alberto, seu
par na dupla, o que resultou cm duas
derrotas na estréia.

1 Banespa e Pirelli fazem hoje às
20h, no ginásio do Banespa, o últi-

mo jogo do returno do Campeonato Bra-
sileiro Masculino de Vôlei. Para o Ba-
nespa, que já assegurou a primeira
colocação, a partida não passa de um
amistoso, enquanto que a Pirelli precisa
vencer para manter o terceiro lugar e
evitar novo confronto com o Banespa
nas semifinais.

©^MIPI@[JMTO PATROCÍNIO
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Blaupunkt lidera classificação geral

Tripulação se une
para reviver fama
do 'Carro Chefe'

Sylvia Moretzsohn

A tripulação do histórico Carro Chefe, que se disper-
sou após a morte de seu comandante, Laurits Lachmann,
pode voltar a velejar unida num novo one loimer, a ser
construído no Brasil pela firma paulista Fast Yachts. João
Ferrer c Marcos Soares, dois dos principais cx-inlcgrantes
da equipe, hoje sócios na empresa Sailing Products —
que organiza a Sul América Cup — vivem essa expectati-
va, mas, "para náo dar azar", nâo revelam o nome de
quem aceitaria a empreitada de investir nesse novo fórmu-
la-l do iatismo brasileiro, orçado em algo em torno de
USS 300 mil."Nós convidamos essa pessoa para vir aqui na sexta-
feira, para aproveitar o dia de folga na competição e
velejar um pouco", disse Ferrer, mal contendo o sorriso
pela perspectiva de concretização da proposta. "Ele está
entusiasmadissimo, há 95% de chance de aceitar o nego-
cio, porque gostou da idéia de fazer propaganda na vela."

Se tudo der certo. Marcos Soares, (tático c timoneiro
principal) Ferrer c Jorge Nehn, o Dodão (timoneiros),
Zcca Pcnido e José Ilha, o Feio (proeiros) e Pierre Joullie
(secretário) comporão nova equipe que elevará o nivel
da disputa entre os one lonners brasileiros. Hoje. existem
cinco, o Saga, de Erling Lorentzen, que conta com os
irmãos Torbcn c Lars Grael; o Blaupunkt, de Eduardo
Souza Ramos; o Daniel Hechter. de João Caio Jr., mas
comandando nessas regatas de Búzios pelo timoneiro,
Alex Welter, medalha de ouro nos Jogos de Moscou: o
Staroup, de João Góes; e Brcquelé, que é o velho Carro
Chefe, vendido para a Marinha após a morte de Lach-
mann, c que nâo está na Sul América Cup.

'Blaupunkt' ganha com
facilidade em Búzios

O paulista Blaupunkt, de Eduardo Souza Ramos, obtc-
ve uma vitória incontestável na segunda regata da Sul
América Cup, em Búzios, liderando a prova de ponta a
ponta e cruzando a chegada cinco minutos antes do
norueguês Fram X, que se recuperou da má apre-
sentaçâo da estréia. Com o resultado, o Blaupunkt passou
á frente na classificação do campeonato. O Saga, de Erling
Lorentzen, vencedor na véspera, foi muito mal ontem e
chegou em quinto. Mas, mesmo assim, figura cm segundo
na contagem geral.

Souza Ramos elogiou muito a participação do Fram X.
"É um barco que vai crescer durante a semana. Não se
pode esquecer que eles estão sem treinar há uns quatro
meses, por causa do inverno europeu. Essa competição é
uma espécie de aquecimento para eles." Por outro lado, o
Fram X apelou ao júri, presidido por Peter Siemsen,
vice-presidente da Iyru (International Yacht Racing
Union), e conseguiu que o abandono da regata de on-
tem, na qual perderia muito mais pontos, fosse revisto. A
tripulação, comandada pelo príncipe Harald, alegou que
não entendeu a mensagem indicando mudança de percur-
so, e o barco acabou classificando-se cm último lugar.
Com o segundo de hoje, passa a quarta colocação geral.

Abatidos ficaram os integrantes do Saga. "Não tem
desculpa, andamos mal mesmo", disse Lars Grael. (S.M.)

| | A equipe brasileira de optmist, formada por Rodrigo
Amado, Fábio Vassel, Eduardo Botelho e Thomas

Marin, terminou ontem em segundo lugar no 17° Campeo-
nato Sul-Americano, que foi disputado em Calhaus, em
Lima, no Peru. Os brasileiros perderam apenas para os
argentinos, os grandes favoritos. E, apesar de não conhe-
cerem a raia, conseguiram ainda o 7° lugar na classifica-
ção individual, com Rodrigo Amado, e o 10° de Fábio
Vassel. A competição serviu ainda como preparatório para
o Mundial, em setembro, no Japão.

Classificação Geral
1) Blaupunkt (SP) 2 pp
2) Saga (RJ) 5,3 pp
3) Daniel Hechter (SP) 6,9 pp
4) Fram X (Noruega) 7,7 pp
5) Staroup/Eldorado (SP) 7,9 pp
6) Bodacious (EUA) 10 pp

Inglaterra lidera e
Brasil é o segundo
no Mundial de Vôo

GOVERNADOR VALADARES. MG Outra
prova de ida e volta, mais curta e desta vez pela cidade de
Frei Inocêncio, foi a opção dos pilotos, ontem, no segun-
do dia de competições do Mundial de Vôo Livre por
equipes, disputado no Pico Ibituruna, cm Governador
Valadares. Com melhores condições de tempo do que no
dia anterior, os pilotos estimavam completar o per-
curso de 70 quilômetros afe a cidade, fotografar a ponte
em arco sobre a via férrea e retornar ao pouso Pcriquito.
em menos de três horas.

No primeiro dia de competição, apenas 10 inscritos
completaram o trajeto e o primeiro a terminar a prova foi
o brasileiro Alex Silveira, em 2h57m27, seguido pelo inglês
Jes Elynn. com 25h59m46. O Brasil, sem considerar a
prova de ontem, está em segundo lugar por equipes com
3.137 pontos, enquanto a equipe inglesa A è a primeira,
com 3.585. O pilto da equipe suíça. Federico Martini.
caiu, ontem, nos arredores de Governador Valadares, e
bateu num fio de alia tensão.

João Saldanha

Maldita vaidade
E

í )

vinte e nao
e atento. A
e disse bem

ra uma vez um vicia-
l do em roleta. Na úl-

tima ficha c desesperado
pensava na mulher e nos
filhos sem comida em ca-
sa. Só suicídio. Já ia jo-
gando quando apareceu
atrás de seu ouvido uma
voz: "Deixa de ser idiota.
Joga NO VINTE." O ca-
ra olhou para trás e não
viu ninguém. Mas jogou no
deu outra. Ficou empolgado"vozinha" apareceu de novo
claro: "Agora tudo no vinte e seis". O careta
ainda quis botar umas fichas no bolso mas a"vozinna" veio brava: "Eu disse tudo no
vinte e seis... tudo, tá bom?" Nosso amigo
obedeceu e... pimba! Vinte e seis! Uma nota,
estava tudo salvo. A comida das crian-
ças, o aluguel, tudo. Já ia dar no pé quando a"vozinha" veio de novo c disse: "Agora 

jogatudo no tamanho do teu membro" O cara
então perguntou: Mas qual? dos braços ou
das pernas? Ela disse sorrindo: "Ora meu
camaradinha, você sabe o que eu quero dizer.
Não venha bancar o bobo". Nosso ami-
go então se encheu de vento e passou a
mão por cima. Notava-se um certo or-
gulho e arrogância. Olhou os números da
roleta e jogou no maior — o trinta e
seis. Veio a bola e o homem cantou: "Verme-
lho sete". O cara ficou desesperado mas ain-
da ouviu uma vozinha dizendo: "Maldita
vaidade humana... hi... hi... hi... tchau..."

Não é nada diferente a vaidade ou xeno-
fobia que ataca nossos coleguinhas por toda
a parte em matéria de tamanho de estádios.
Não fazem por menos de cem mil. Berram,
bradam e exigem: Cem mil. Foi assim em
Alagoas. Diziam cem mil! Só cabem vinte
e oito. Em Porto Alegre os engenheiros disse-
ram: 72 mil no Beira Rio; Mas exigem cem
mil. Morra quem quiser. É leviandade e im-
prudência, mas eles berram: cem mil..." O
Maracanã se vender mais de cem mil ingres-
sos estará cometendo um crime. Cem mil
inclusive os caronas.

Agora na Bahia o governador Valdir
Pires diminuiu para noventa mil. É muito.
Ali mais de setenta mil ingressos vendidos é
perigoso. Neste último jogo venderam cento
e dez mil e a polícia como é de praxe baixou
vigorosamente o cacete nos que queriam en-
trar com ingresso na mão. Lembro as funes-
tas experiências de "Imbrox Park", em Glas-
gow onde venderam cem mil. Um gol de
última hora fez explodir e morreram noventa
e três torcedores. Em "Nunez", estádio do
River de Buenos Aires, diziam que cabiam
cento e vinte mil. Morreram cento e vinte e
cinco na catástrofe. Imbrox Park, por ordem
da Rainha, só vende sessenta mil. E o River
agora só vende setenta e cinco mil lugares. O
Olímpico, o Beira-Rio, a Fonte Nova só
deveriam vender no máximo setenta mil. O
Maracanã, uns cem e olhe'lá. Quando inau-
guraram Wembley venderam cento e vinte
mil. Só cabem noventa e o povão foi para
dentro do campo. Não houve jogo. O torce-
dor brasileiro vê os grandes jogos empi-
lhado. Cuidado gente. Esta tolice dos xenó-
fobos pode matar muitos. Quem vai ao jogo
tem direito a conforto. E não ficar empilhado
como boi quando vai para o matadouro.

Cânter

ConCUTSO — Nenhum apostador acertou os sete pon*
tos do concurso do programa de segunda-feira no hipódro-'
mo. O prêmio ficou acumulado em NCzS 9.648,34. '

Carabala — Em preparativos para estrear na Gávea"
aos cuidados de Paulo Salas, Carabala, de 7 anos, fez partij
da de 700 metros em 46s nos matinais. O representante dq
turfe nordestino, que já atuou em São Paulo e tem colo»
cações clássicas no Ceará, será conduzido por José Aurélio
e deverá enfrentar turmas fracas no inicio de sua campanha,
carioca.

II

Estreante — Gilka Cerqueira aguarda a chegada",
hoje, procedente de Cordeiro, da estreante Peace of GoldJ
de 5 anos. A égua irá disputar o páreo reaberto para
animais com uma vitória. A treinadora informa que depois
de correr, o animal deverá seguir para Campos. •

Iron Bird — O campo do GP Presidente Arthur dg
Costa e Silva, prova central do programa de sábado, imj
pressionou o treinador de Iron Bird, Arno Hodecker Júj
nior. Ele não esperava que seu pensionista tivesse adi
versários tão fortes em prova de Grupo III. Criação doS
Haras São José e Expedictus, Iron Bird trabalhou a volta
fechada no final de semana em 2m20. num exercício suavè~]|

Tea For Me — Carlos Lavor volta a conduzir Tea Fof
Me na Ia prova da triplice-coroa de éguas, o GP Henrique
Possolo. O jóquei, que esperava excelente atuação de Bella
Bay no GP Roger Guedon, voltou atrás após a fácil
vitória da filha de Ghadeer nesta prova, quando teve á
direção de Gonçalino Feijó de Almeida. :

Desistência — Os proprietários do chileno Better
Look desistiram de levá-lo para disputar o Clássico Latino;
Americano de Jóqueis Clubes, dia 12 de março, em La
Plata, Argentina. O turfe carioca deverá ser representada
por Hidaw. '

Guignoni — Com a entrega dos animais do Haras
Renée, Dulcino Guignoni fica em situação difícil na disputa
pela estatística. Por outro lado, o treinador poderá contar
com os defensores do Haras Santa Bárbara dos Trovões",
já que não fez nenhuma inscrição ao longo dos 30 dias dê
suspensão que acaba de cumprir. \

Consertos — A raia grande da Gávea está fechada
para reparos na altura dos 700 metros e os treinos matinais
sâo realizados pela variante. A interdição da pista aconte;
ceu depois que um grupo de jóqueis subiu á comissão
durante a reunião de domingo solicitando providências da
entidade por causa do mau estado da raia naquele trecho. •

Itaipava — Jorge Ricardo e Audálio Machado Filho
estarão hoje no Haras Vale da Boa Esperança, em Itaipava»
para acompanhar a preparação dos animais que montarão
no final de semana. '
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Juniores têm dia inesquecível
entre camelos e tendas árabes

DivulgnçAo

Oldèmârio Toiíguinhó

JliDDAII. Arábia Snudiln A SC-
loção brasileira de juniores viveu
uma tarde ihcsqiiccívcl ha visita
que as delegações fizeram ontem ao
deserto de Dahban, a SO km de
Jeddah. Um banquete típico foi
serv ido em imensas tendas, cavalos
árabes fizeram uma bela demons-
tração e camelos foram coloca-
dos à disposição dos jogadores para
passeios e fotografias.

clima era de cinema e os jovens
jogadores brasileiros ficaram en-
cantados. A princípio, todos tive-
ram medo de subir nos camelos,
principalmente pela forma de mon-
tar. mas depois que o ápoiádor
França se aventurou, todos o segui-

ram. tirando fotos com as ban-
dei ras do Brasil e da fila.

Árabes com turbantes e adagas
impressionavam os integrantes das
delegações do Brasil, Alemanha
Oriental, listados Unidos e Mali,
que ficaram embevecidos também
com uma competição hípica de obs-
táculos ao som de música oriental.
0 técnico René Simões quis partici-
par da prova, alegando profundos
conhecimentos eqüestres, mas foi
impedido pelos organizadores.

Depois desta festa, todos foram
encaminhados para as tendas ára-
bes, onde foi servido chá e menta
em bules dourados e um carneiro
como prato principal. A surpresa
dos brasileiros c das demais delega-
ções aconteceu justamente na hora

de comer. O carneiro, o arroz e
outros pratos oferecidos estavam
todos em grandes bacias, c o cos-
lume do deserto ditava comê-los
com as mãos. Os jogadores fizeram
alguma cerimônia, mas diante da
naturalidade dos árabes, perderam
a vergonha.

Quem passou o maior aperto foi
o chefe da delegação brasileira, co-
ronci Paulo Roberto, que tinha a
seu lado um dos membros do comi-
té de recepção. Preocupado em ser
gentil, o delegado árabe pegou a
cabeça do carneiro, enfiou a mão
pela boca do animal e tirou-lhe a
língua, oferecendo-a ao brasileiro.
Meio sem jeito, o coronel não teve
outra alternativa senão aceitar a
cortesia.

Al Ahli a serviço do Brasil
Os brasileiros conquistaram um im-

pdrtanlc reforço para o Campeonato
Mundial de Juniores. que começa ama-
nhà. A estrutura do Al Ahli. quase
um clube brasileiro em Jeddah. que foi
dirigido por Sebastião Lazaroni, atual
técnico da seleção brasileira principal,
e que agora aguarda a chegada de Za-
nata para dirigir sua equipe.

Ao chegarem ontem à noite ao clube
para o segundo treino do dia, os joga-
dores foram recebidos com muita festa
por um animado grupo, liderado pelos
brasileiros Ademar Braga, ex-prepara-
dor físico do Vasco c América; Orlando
Careca, preparador de goleiros c o mas-
sagjsta Paulo Ccsar, ex-Vasco. Os joga-
dores receberam flores, presentes c uni
livro com a história do clube árabe. Toda

a estrutura do clube — campo, sala de
musculação c departamento médico —
foi colocada à disposição dos brasileiros,
que certamente terão a maior torcida
entre os estrangeiros.

Pela manhã, os jogadores treinaram
no campo do lltehad. exercitando-se
com bola de borracha, que segundo o
técnico René Simões, dá maior movi-
mento muscular que a bola grande, de
couro. A equipe trabalhou também com
medicine buli, e um dos principais benefi-
ciados foi o meio-campo Moacir, do
Atlético Mineiro, que tem força impres-
sionanlc nos braços, capaz de arremessar
um lateral no meio da área. O lateral
esquerdo Leonardo foi eleito por acla-
mação o capitão da equipe.

Estádio da final
é o mais moderno

¦| Com capacidade para 70 mil
pessoas, o estádio King Fahd,

cm Ryad, onde será disputada a final
do Campeonato Mundial de Junio-
res, é considerado um dos mais bem
acabados do mundo c deixou entusias-
mado Joseph Balter, secretário-geral
da Fifa: "Não existe nada mais moder-
no no mundo". Os árabes investiram
USS 580 milhões na construção do
King Fahd, que possui um sistema de
segurança controlado por circuito in-
terno de televisão c uma eficiente dre-
nagem.

Automobilismo — Um verda-
deiro esquema de superprodução de ci-
nema. com os boxes revestidos de tapete
vermelho c decoração de salão de festas,
foi montado ontem no autódromo de
Interlagos para a apresentação da Equi-
pc Philishavc de Fórmula 3 do piloto
Christian Fittipaldi. que este ano dispu-
tara o Campeonato Brasileiro c o Sui-a-
mericano da categoria. Tratava-se do
primeiro teste de pista que o piloto, so-
brinho do campeoníssimo Emerson Fitti-

paldi, faria com seu carro Rcynard,
construído na Inglaterra cm fibra de car-
bono — como os Fórmula 1 — e equipa-
do com motor Alfa Romeo italiano. O
orçamento previsto para ser gasto nas 12
provas do campeonato com os dois Rcy-
nards c os quatro mecânicos que Chris-
tian lerá a sua disposição gira em torno
dos 300 mil dólares, o mesmo que custa-
ria uma temporada européia de Fórmula
3. "Temos condições c vamos andar
entre os três primeiros do campeona-

to", garante o pai Wilson, para quem a
Fórmula 3 Sul-americana alcançou um
estágio láo elevado que, hoje, seus carros
andam quase tanto quanto um Fórmula

I do inicio da década de 70. No primeiro
Grande Prêmio Brasil de Fórmula 1, em
1973, a melhor volta da corrida cstabclc-
cida por Emerson foi feita cm 2 minutos
c 35 segundos, enquanto os Fórmula 3 de
hoje estabelecem voltas apenas dez se-
gundo mais lentas.

Johnny Sena
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Anjinho (D) reconhece que tem dificuldades para se adaptar ao vôlei na areia

Renan e Bernard formam dupla
, r»Mi"

no Mundial de Vôlei de Praia
.No primeiro dia do Brasil Open, que

classificará sete duplas brasileiras para o
Mundial de Vôlei de Praia, a maior sur-
presa não esteve nas areias de Ipanema,
cm frente ao posto 10. onde é disputada
a competição. A grande novidade foi a
confirmação de Rcnari como o parceiro
de Bernard, única dupla brasileira convi-
dada para entrar no Mundial sem passar
pela fase classificatória.

Enquanto Bernard comemorava no
Brasil o acerto da parceria, Renan prefe-

ria ser mais discreto na Itália e, embora
confessasse a vontade de jogar, não con-
firmava a participação no Mundial. "Os
dirigentes do Ma.xicono vão resolver
amanhã (hoje) se me liberam ou não.
Adoraria jogar com o Bernard. mas ain-
da não lenho a certeza", dissimulava.

O presidente da Confederação Brasi-
leira de Vôlei. Carlos Arthur Nuz.man,
no entanto, confirmava ter falado por
três vezes ao telefone com Renan e tam-
bém com o italiano Roberto Gherett,

diretor do Ma.xicono. c ter acertado a
vinda do jogador. "Ele chega dia 21,
vindo da Finlândia, para onde viaja ho-
je", confirmou Nuzman.

A vinda de Renan ao Brasil náo afe-
laria sua participação no Campeonato
Europeu, que acaba dia 19. O jogador
deixaria de jogar apenas uma partida do
Campeonato Italiano, liderado por sua
equipe, com quatro pontos de vantagem
sobre o segundo colocado.

Os maratonistas do vôlei
Sc a impulsão não estiver muito boa,

os reflexos não tão apurados, as cortadas
menos violentas c a resistência ao sol
diminuída, é compreensível. Dois joga-
dores que voltam hoje às areias de Ipane-
ma estão enfrentando verdadeira nutra-
tona de jogos nesses dois últimos dias.
Edmilson e Anjinho, ambos do Flamcn-
go, jogaram ontem pela manhã duas par-
tidas de praia, enfrentaram a Telesp à
noite, na quadra do Tijuca, pelo Cam-
pconato Brasileiro, e voltam hoje no
Brasil Open para mais très jogos.

Jogar na praia é novidade para eles.
Anjinho c Edmilson, ambos com 17
anos, não disputaram o qualifying do
ano passado porque estavam treinando

com a seleção infanto-juvenil cm Mi-
nas.

A sorte de Anjinho já não foi a mes-
ma. Formando dupla com Renato, tam-
bém jogador do Flamengo, perdeu um
jogo c venceu outro c agora precisa
vencer as partidas de hoje. "Prefiro jogar
na quadra porque lá pelo menos vinha
ganhando", brincou o jogador, lembran-
do a última vitória do Flamengo sobre o
Chapccó, antes do jogo com a Telesp.

Edmilson, titular do Flamengo, è
outro que joga na praia mas prefere a
quadra. Alagoano, há 10 anos no Rio,
cie não está muito acostumado ao vò-
lei na areia. Antes do Brasil Open trei-

nou apenas um dia com Alberto, seu
par na dupla, o que resultou cm duas
derrotas na estréia.

I I Banespa c Pirelli fazem hoje às
20h, no ginásio do Banespa, o últi-

mo jogo do returno do Campeonato Bra-
sileiro Masculino de Vôlei. A Pirelli
precisa vencer para manter o terceiro
lugar c evitar novo confronto com o
Banespa nas semifinais. Ontem, no Tiju-
ca, o Flamengo perdeu para a Telesp por
15/13,15/4 c I5/.11 cm 70 minutos.
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Blaupunkt lidera classificação geral

Tripulação se une

para reviver fama
do 'Carro Chefe'

Sylvia Moretzsohn

A tripulação do histórico Carro Chefe, que se disper-
sou após a morte de seu comandante. Laurits Lachmann.
pode voltar a velejar unida num novo one iomier, a ser
construído no Brasil pela firma paulista Fasl Yachts. João
Ferrer e Marcos Soares, dois dos principais ex-integrantes
da equipe, hoje sócios na empresa Sailing Products —
que organiza u Sul América Cup — vivem essa expectati-
va. mas, "para não ciar azar", não revelam o nome de
quem aceitaria a empreitada de investir nesse novo fórmu-
la-l do iatismo brasileiro, orçado cm algo em torno de
USS 300 mil."Nós convidamos essa pessoa para vir aqui na sexta-
feira, para aproveitar o dia de folga na competição e
velejar um pouco", disse Ferrer. mal contendo o sorriso
pela perspectiva de concretização da proposta. "Ele está
entusiasmadíssimo, há 95% de chance de aceitar o negó-
cio, porque gostou da idéia de fazer propaganda na vela."

Se tudo der certo. Marcos Soares, (tático c timoneiro
principal) Ferrer e Jorge Nehn. o Dodão (timoneiros),
Zeca Penido c José Ilha. o Feio (prociros) c Pierre Joullic
(secretário) comporão nova equipe que elevará o nível
da disputa enlre os one tonners brasileiros. Hoje, existem
cinco, o Saga. de Erling Lorentzen. que conta com os
irmãos Torben e Lars Grael; o Blaupunkt, de Eduardo
Souza Ramos; o Daniel Hechler. de Joào Caio Jr., mas
comandando nessas regatas de Búzios pelo timoneiro,
Alex Welter, medalha de ouro nos Jogos de Moscou: o
Staroup. de Joào Góes; e Brequelé, que é o velho Carro
Chefe, vendido para a Marinha após a morte de Lach-
mann, e que nào eslá na Sul América Cup.

'Blaupunkt' 
ganha com

facilidade em Búzios
paulista Blaupunkt, de Eduardo Souza Ramos, obte-

ve uma vitória incontestável na segunda regata da Sul
América Cup, cm Búzios, liderando a prova de ponta a
ponta e cruzando a chegada cinco minutos antes do
norueguês Fram X, que se recuperou da má apre-
sentação da estréia. Com o resultado, o Blaupunkt passou
à frente na classificação do campeonato. O Saga, de Erling
Lorentzen, vencedor na véspera, foi muito mal ontem e
chegou cm quinto. Mas, mesmo assim, figura cm segundo
na contagem geral.

Souza Ramos elogiou muito a participação do Fram X.
"É um barco que vai crescer durante a semana. Não se
pode esquecer que eles estão sem treinar há uns quatro
meses, por causa do inverno europeu. Essa competição é
uma espécie de aquecimento para eles." Por outro lado, o
Fram X apelou ao júri, presidido por Peter Sicmscn,
vice-presidente da lyru (International Yacht Racing
Union), e conseguiu que o abandono da regata de on-
tem, na qual perderia muito mais pontos, fosse revisto. A
tripulação, comandada pelo príncipe Harald, alegou que
nào entendeu a mensagem indicando mudança de percur-
so, c o barco acabou classificando-se cm último lugar.
Com o segundo de hoje, passa a quarta colocação geral.

Abatidos ficaram os integrantes do Saga. "Não tem
desculpa, andamos mal mesmo", disse Lars Grael. (S.M.)

I A equipe brasileira de optmist, formada por Rodrigo
Amado, Fábio Vassel, Eduardo Botelho c Thomas

Marin, terminou ontem cm segundo lugar no 17° Campeo-
nato Sul-Americano, que foi disputado cm Calhaus, cm
Lima, no Peru. Os brasileiros perderam apenas para os
argentinos, os grandes favoritos. E, apesar de não conhe-
ecrem a raia, conseguiram ainda o 7° lugar na classifica-
ção individual, com Rodrigo Amado, e o 10° de Fábio
Vassel. A competição serviu ainda como preparatório para
o Mundial, em setembro, no Japão.

Classificação Geral
1) Blaupunkt (SP) 2 PP
2) Saga (RJ) 5,3 pp
3) Daniel Hechter (SP) 6,9 pp
4) Fram X (Noruega) 7,7 pp
5) Staroup/Eldorado (SP) 7,9 pp
6) Bodaclous (EUA) 10 pp

Inglaterra lidera e
Brasil é o segundo
no Mundial de Vôo

GOVERNADOR VALADARES. MG — Outra
prova de ida e volta, mais curta e desta vez pela cidade de
Frei lnocèncio, foi a opção dos pilotos, ontem, no segun-
do dia de competições do Mundial de Vôo Livre por
equipes, disputado no Pico Ibituruna. em Governador
Valadares. Com melhores condições de tempo do que no
dia anterior, os pilotos estimavam completar o per-
curso de 70 quilômetros afe a cidade, fotografar a ponte
cm arco sobre a via férrea e retornar ao pouso Periquito.
em menos de três horas.

No primeiro dia de competição, apenas 10 inscritos
completaram o trajeto e o primeiro a terminar a prova loi
o brasileiro Alex Silveira, em 2h57m27. seguido pelo inglês
Jes Elynn. com 25h59m46. O Brasil, sem considerar a
prova de ontem, está em segundo lugar por equipes com
3.137 pontos, enquanto a equipe inglesa A é a primeira,
com 3.585. O piito da equipe suiça. Federico Martini.
caiu. ontem, nos arredores de Governador Valadares, e
bateu num fio de alta tensão

João Saldanha

1 )

vinte c nao
c atento. A
c disse bem

Maldita vaidade
Era 

uma vez um vicia-
do em roleta. Na úl-

lima ficha e desesperado
pensava na mulher e nos
filhos sem comida em ca-
sa. Só suicídio. Já ia jo-
gando quando apareceu
atrás de sen ouvido uma
voz: "Deixa de ser idiota.
Joga NO VINTE." O ca-
ra olhou para trás e nào
viu ninguém. Mas jogou no
deu outra. Ficou empolgado"vozinha" apareceu de novo
claro: "Agora tudo no vinte c seis". O careta
ainda quis botar umas fichas no bolso mas a„."vozinha" veio brava: "Eu disse tudo no
vinte e seis... tudo, tá bom?" Nosso amigo
obedeceu e... pimba! Vinte e seis! Uma nota,
estava tudo salvo. A comida das crian-
ças, o aluguel, tudo. Já ia dar no pé quando a"vozinha" veio de novo e disse: "Agora 

joga .,
tudo no tamanho do teu membro" O cara
então perguntou: Mas qual? dos braços ou
das pernas? Ela disse sorrindo: "Ora meu
camaradinha, você sabe o que eu quero dizer.
Não venha bancar o bobo". Nosso ami-
go então se encheu de vento e passou a .
mão por cima. Notava-se um certo or-
gulho-e arrogância. Olhou os números da
roleta e jogou no maior — o trinta e
seis. Veio a bola e o homem cantou: "Verme-
lho sete". O cara ficou desesperado mas ain-'
da ouviu uma vozinha dizendo: "Maldita
vaidade humana... hi... hi... hi... tchau..."

Não é nada diferente a vaidade ou xeno-
fobia que ataca nossos coleguinhas por toda
a parte em matéria de tamanho de estádios.'
Não fazem por menos de cem mil. Berram, .
bradam e exigem: Cem mil. Foi assim em'-
Alagoas. Diziam cem mil! Só cabem vinte
e oito. Em Porto Alegre os engenheiros disse-
ram: 72 mil no Beira Rio; Mas exigem cem
mil. Morra quem quiser. É leviandade e im-
prudência, mas eles berram: cem mil..." 0;l
Maracanã se vender mais de cem mil ingres-;
sos estará cometendo um crime. Cem mil
inclusive os caronas.

Agora na Bahia o governador Valdir,.
Pires diminuiu para noventa mil. É muito.
Ali mais de setenta mil ingressos vendidos é
perigoso. Neste último jogo venderam cento
e dez mil e a polícia como é de praxe baixou '
vigorosamente o cacete nos que queriam en-"
trar com ingresso na mão. Lembro as funes-
tas experiências de "Imbrox Park". em Glas-
govv onde venderam cem mil. Um gol de
última hora fez explodir e morreram noventa
e três torcedores. Em "Nunez", estádio do
River de Buenos Aires, diziam que cabiam
cento e vinte mil. Morreram cento e vinte e
cinco na catástrofe. Imbrox Park, por ordem
da Rainha, só vende sessenta mil. E o River
agora só vende setenta e cinco mil lugares. O
Olímpico, o Beira-Rio, a Fonte Nova só
deveriam vender no máximo setenta mil. O
Maracanã, uns cem e olhe lá. Quando inau-.
guraram Wembley venderam cento e vinte
mil. Só cabem noventa e o povão foi para
dentro do campo. Não houve jogo. O torce-
dor brasileiro vê os grandes jogos empi-
lhado. Cuidado gente. Esta tolice dos xenó-
fobos pode matar muitos. Quem vai ao jogo
tem direito a conforto. E não ficar empilhado
como boi quando vai para o matadouro.

"ur

Cânter
Concurso — Nenhum apostador acertou os sete pon-''
tos do concurso do programa de segunda-feira no hipódro-í
mo. O prêmio Ticou acumulado em NCzS 9.648,34.

Carabala — Em preparativos para estrear na Gávea5,,
aos cuidados de Paulo Salas, Carabala, de 7 anos, fez parti-s;
da de 700 metros cm 46s nos matinais. O representantedo!.
turfe nordestino, que já atuou em São Paulo e tem colo-j
cações clássicas no Ceará, será conduzido por José Aurélioj'
e deverá enfrentar turmas fracas no inicio de sua campanhas'
carioca. *
Estreante — Gilka Cerqueira aguarda a chegada,
hoje, procedente de Cordeiro, da estreante Peace of Gold,*!
de 5 anos. A égua irá disputar o páreo reaberto para/
animais com uma vitória. A treinadora informa que depois,,
de correr, o animal deverá seguir para Campos. $
Iron Bird — O campo do GP Presidente Arthur da£
Costa e Silva, prova central do programa de sábado, im-jj
pressionou o treinador de Iron Bird, Amo Hodccker Jú-r
nior. Ele não esperava que seu pensionista tivesse ad-*
versados tão fortes cm prova de Grupo III. Criação dos1;
Haras Sào José e Expedictus. Iron Bird trabalhou a volta£
fechada no Final de semana em 2m20, num exercício suaVê^

Tea For Me — Carlos Lavor volta a conduzir Tea Foi*
Me na Ia prova da tríplice-coroa de éguas, o GP Henrique*;
Possolo. O jóquei, que esperava excelente atuação de Bella.,
Bay no GP Roger Guedon. voltou atrás após a fácil*
vitória da Filha de Ghadeer nesta prova, quando teve a.í
direçào de Gonçalino Feijó de Almeida. *
Desistência — Os proprietários do chileno Better^
Look desistiram de levá-lo para disputar o Clássico Latino-.j
Americano de Jóqueis Clubes, dia 12 de março, em La^
Plata. Argentina. O turfe carioca deverá ser representado*
por Hidaw. '. i
Guignoni — Com a entrega dos animais do Haías^
Renée, Dulcino Guignoni fica em situação difícil na disputa*
pela estatística. Por outro lado. o treinador poderá contar
com os defensores do Haras Santa Bárbara dos TrovÕ®»^
já que não fez nenhuma inscrição ao longo dos 30 dias de^
suspensão que acaba de cumprir. 4
Consertos — A raia grande da Gávea está fechadajj
para reparos na altura dos 700 metros e os treinos matinais)
sào realizados pela variante. A interdição da pista aconle-j
ceu depois que um grupo de jóqueis subiu à comissão
durante a reunião de domingo solicitando pro\ idènciastida»'
entidade por causa do mau estado da raia naquele trecho. J
Itaipava — Jorge Ricardo e Audálio Machado Filhof
estarão hoje no Haras Vale da Boa Esperança, em Itaipava,"
para acompanhar a preparação dos animais que montarão
no final de semana. i

j



Cautela será arma do Inter contra o Bahia
! SALVADOR 0 Internacional ou

smlo. que procurou obstinadamente e
conseguiu a vitória sobre o Grêmio, no
úliinio domingo, no Beira-Rio. nào esta-
ra no campo dn Ponte Nova, a partir das
filli.V). para enfrentar o Bahia, no pri-
meiro jogo da decisão do Campeonato
Brasileiro. Graças ao regulamento, o In-
Ter joga pelo empate e tentará explorar
essa vantagem no máximo, atuando com
preocupações defensivas e arriscando
lios contra-ataques.
I Os poucos anos como técnico já fo-
rjtm suficientes paru que Abel aprendesse
a importância de se administrar uma
vantagem. Durante 90 minutos, o Inter
tentará segurar o empate. Já o Bahia
Conta com o grilo carnavalesco dos tor-
çcdòres e as arrancadas do idolo Bobó
para tentar reverter a situação. Se ven-

;cer. o tricolor baiano jogará pelo empate
\w domingo, em Porto Alegre.

A longa viagem da capital gaúcha até
Salvador levou oito horas desde que
saiu do Aeroporto Salgado Filho alé
desembarcar no Dois de Julho - nào
desanimou o Internacional. O time de-
sarrumou as malas e seguiu direto para a
Toca do Leão, campo do Vitória, onde
treinou. Com a recuperação de Joào
Luís. Abel o confirmou no lugar de Ca-
semiro. expulso na partida com o Gré-
mio. e LcónVir na vaga do contundido

•Luis Fernando. Terminado o treino.
Abel voltou para o.Motel e assistiu o

rvídcp teipe da segunda partida entre Ba-
liia e Fluminense.

Mistério- Enquanto Abel já de-

liniu o lime do Inter. o técnico Evaristo
de Macedo fa/ mistério sobre n escalação
do Bahia. Osmar ou Dico estão colados
para substituir a Gil. que cumpre suspen-
sào automática por ter recebido o tercei-
ro carlão amarelo. No lugar de Paulo
Robson, também punido pelo mesmo
motivo, eleja indicou Edinho,

Nas reuniões com os jogadores, Eva-
risto alerta sobre a necessidade de aluar
ofensivamente e lembra que é importante
não se deixar envolver pelo clima de
euforia que tomou conta da torcida após
a vitória sobre o Fluminense. Dois dias
depois do jogo de domingo, em Porlo
Alegre. Bahia e Internacional voltarão a
se enfrentar. O jogo será válido pela
Taça Libertadores da América e por esta
razão o Bahia nào deixará a cidade, mes-
mo que conquiste o titulo.

Bahia Internacional
Ronaldo TnITnre!

Turunllnl I,. Carlos Wlnuk
.lono Maneio Noní

Olnudlr Agulrrogftray
Kdlnlio .lofto Luiz

Paulo ltoclrluucs Norberto
Zõ Cariou I,. Carlos Martin»

Bobó Loomir
Osmar (Dico) Maurício

Charlou Nilson
Marquinhos Edu

Técnico Técnico
Evaristo Abel

Local: Fonte Nova (Salvador); Horária: 21li30;
Juiz: Komualdo Arpi Filho

Abel, franco e malandro
PORTO ALEGRE — "Para mim,

será fácil explicar a derrota depois da
partida. Vou dizer que a minha equipe
aluou a maior parte do tempo com 10
homens. Mas. e vocês, o que dirão?"
Quando o técnico Abel espertamente
disse isso aos jogadores no intervalo
do último Grenal, momento cm que o
Grêmio vencia por 1 a 0. ele começou a
sentir o cheiro da surpreendente vira-
da que o lime imprimiria no segundo
tempo. Abel Carlos da Silva Braga, 33
anos, capaz de mexer com o brio da
equipe com uma simples frase, esteve
durante oito anos na zaga do Flumi-
nense. quatro na do Vasco, dois no
Paris Saint Gcrmari, um no Cruzeiro,
mais dois no Botafogo, c ainda seis
meses no Goitacaz. Depois, como téc-
nico, esteve no Botafogo, Volta Re-
dònda, Vitória, Galícia, e, agora, In-
'temacional.

È o próprio Abel quem afirma: "Mi-
nha carreira sempre foi feita com mui-
ta garra, fé e determinação, c hoje é o
que procuro transmitir aos times que
dirijo". Ele não foi zagueiro brilhante,
esteve na seleção brasileira que dispu-
tou a Olimpíada de Munique, cm 1972,
foi à Copa do Mundo cm 1978, na Ar-
gentina, c no Pré-Olímpico de 1981. A
fama de zagueiro gritão, que comanda-
va os companheiros gesticulando sem
parar, Abel mantém cm sua ainda cur-
ta carreira de treinador, com uma di-
ferença: hoje fuma sem parar. Abel nào
dispensa, porém, as conversas francas

Porlo Alegre — Objetiva Press
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Como técnico, a mesma fé

com o grupo. Nesse procedimento, des-
taça a lealdade, que considera funda-
mental no relacionamento com os joga-
dores. "Se alguém está bem eu elogio, se
está mal eu digo na cara, mas de forma
profissional, procurando corrigir os cr-
ros, mesmo porque não sem de tirar do
time quem não está bem. É só dentro de
campo, jogando, que ele terá chances de
se recuperar."

Evaristo, sério e marcado
SALVADOR — No momento em

que o futebol começa a se reestruturar c
a seleção brasileira inicia nova cami-
nhada cm direção à Copa de 90, uma

;cstrcla volta a brilhar no Campeonato'Brasileiro: Evaristo de Macedo, técni-
co de passagem mais conturbada c rá-
pida no comando da seleção, nesses 19
anos sem titulo.

Amágoa com a seleção parece não
ter passado. Sem disfarçá-la, Evaristo
afirma que formar um grande time ou
Ser campeão de juniores pelo Qatar onde
tra.balhou durante alguns anos, é mais
importante do que conquistar uma Copa
Ho Mundo pelo Brasil. "Eu 

propus um
início de renovação mas no desenvolvi-
mento do processo surgiram pressões,
interesses c regionalismos. Mesmo assim
lancei muita gente: Luís Carlos, Casa-
grande, Gcovani, Jandir c o próprio Ca-
reca, que estava desacreditado" disse
Evaristo.

Em 85, após três vitórias (Colômbia,
Uruguai c Argentina) c uma derrota"(Peru), no Brasil, a seleção viajou para
dois jogos no exterior. "Eram 

jogos
políticos, contra a Colômbia e Chile, a
comissão técnica era contrária mas havia
interesse de TV c patrocínio. Perdemos
as duas c uma parte da imprensa quetinha interesses cm me derrubar conse-
guiu inlraqüilizar alguns jogadores. Qui-

Salvador — André Durão

Evaristo volta a

semos abortar os três lideres mas a dire-
toria não concordou. Então acabou
tudo", disse Evaristo.

Para o veterano técnico, a campa-
nha do Bahia não é troco para nin-
guém: "Não sou Cisco Kid, não penso
cm vingança". Sobre Lazaroni, foi reti-
cente: "É um treinador novo. Nào pode
ser criticado por enquanto, assim co-
mo o presidente da CBF. No Brasil de
planos cruzados e cruzetas, vamos ver
se o plano Ricardo dá certo." (N.B.)

Salvador — Giido Lima
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A pesca na praia da Itapoã faz parte da rotina de Biriba, que não esquece do Bahia

As lembranças do ex-campeão
Biriba foi
herói no
título de 59

Norberto Bórnèó

SALVADOR — A chegada do
Bahia à final do Brasileiro trouxe
de volta a lembrança da única gran-
de conquista do clube, em 1959,
quando a maioria dos jogadores de
hoje não cra nascida. Naquele ano,
o Bahia venceu a primeira Taça
Brasil, torneio disputado de forma
eliminatória entre os campeões es-
taduais. O adversário cra o Santos,
de Pele, derrotado na Vila Belmiro.
O Santos venceu na Fonte Nova, o
que causou um terceira partida,
no Maracanã. O ponta-esquerda
Biriba, maior ídolo da época, hoje
pacato pescador de Itapoã, nos
anos 50, recorda: "Desfilamos em
carro aberto do aeroporto ao Ccn-
tro (mais de 20 quilômetros) e cra
multidão por todo o lado".

Biriba não observa muita dife-
rença entre os dois times. "O de
59 era um pouco mais técnico e
tinha pontas ofensivos", disse ele."Mas o espírito de luta é idêntico.

Não tinhamos grandes craques co-
mo hoje, prevalecia o conjunto",
comparou o ex-ponta ontem à tar-
de, pouco depois de voltar do mar
com cerca de 200 quilos de xixarro
dentro de sua canoa, que tem as
cores do Bahia. Além da pesca, Bi-
riba trabalha como administrador
da sede de praia do seu ex-clube, na
Boca do Rio, c de um pequeno
estádio municipal, em Itapoã, mas
não se constrange em afirmar que
só vai lá para buscar o salário ou
jogar o baba (pelada) de sábado.

"A minha vida é aqui", se or-
gulha Biriba, apontando a comu-
nidade de pescadores (hoje são mais
de onde nasceu. O dia do cx-joga-
dor se divide entre a pescaria, o
dominó na areia c a sua casa, onde,
para se chegar, saindo da praia, é só
atravessar a rua. Biriba passa o dia
de calção e chapéu de palha desde
que deixou de jogar, aos 35 anos.
Ainda tentou ser técnico dos juve-
nis, mas o amor pelo mar foi maior:
"logo depois do título de 59, fomos
lazer uma excursão de quatro meses
pela Europa. Quase fiquei malu-
co, queria Itapoã", disse ele, que

não assiste mais aos jogos do Ba-
hia, mas prepara o caçula André,
10, para ser ponta do tricolor.

Ele lembra que não cra possí-
vel fazer dinheiro com futebol na-
qucla época mas se trabalhava
mais. Para um jogo no domingo,
a concetração começava terça-fei-
ra, na Ilha de Itaparica, onde o
time treinava. "Hoje 

ganham muito
dinheiro e concentram na véspera,
ou nem concentram", disse Biriba,
que é admirador do futebol de Mar-
quinhoseGil.

Armindo Avelino Santana, que
já foi carregado nos braços da torci-
da, não voltará à Fonte Nova para
ver o Bahia jogar. Prefere a tranqüi-
lidade de sua comunidade, onde
tem mais de 60 sobrinhos. Até mes-
mo os velhos companheiros do time
de 59, Biriba só vê quando vão
visitá-lo. A conversa então se trans-
forma numa viagem pelo passado.
Se o Bahia conquistou o título, é
muito difícil que o comércio feche,
como em 59. Mas em Itapoã, entre
redes e peixes, um velho campeão
estará muito feliz e vai interromper
suas atividades para comemorar.

Guarani tenta
levar Evaristo

¦ O técnico Evaristo de Ma-
cedo pode deixar o Bahia após
a final contra o Internacional.
O interessado é o Guarani de
Campinas, que comprou no úl-
timo domingo o zagueiro Pe-
reira ao clube baiano e já fez
proposta pelo ponta Zé Gar-
los. Evaristo vem negando a
existência dé qualquer propôs-
ta. Ele renovou contrato no
final de dezembro, quando fez
uma exigência aceita pelo clu-
be: queria a construção de um
vestiário exclusivo, para os jo-
gadores profissionais no Fa-
zendào, a concentração dó Ba-
hia. O salário está em torno de
NCzS 3 mil, com bichos do-
brados. No Fazehdão, alguns
jogadores têm como certa a
saída de Evaristo.

Lazaroni chama semifinalistas
O técnico Sebastião Lazaroni, da se-

Icção brasileira, admitiu ontem que a
convocação do próximo dia 22, para o
amistoso do dia 15 de março, provável-
mente contra o Uruguai, deverá con-
ter nomes de jogadores dos semifina-
listas do Campeonato Brasileiro, mas
se negou a comentar as atuações de
Cuca e Bobo. Lazaroni assiste ao jogo
entre Bahia e Inter, hoje, em Salvador,
c domingo, cm Porto Alegre, para dar
continuidade ao trabalho de observa-
ção.

O técnico revelou ter conversado com
Abel sobre os próximos adversários do

Internacional na Libertadores da Améri-
ca — Tachira e Marítimo, da Venezuela,
um dos adversários do Brasil nas elimi-
natórias da Copa da Itália."Falei com o
Abel e pretendo convencer o Evaristo a
observar para nós esquemas táticos e
destaques individuais desses dois times,
que são a base da seleção venezuelana",
explicou Lazaroni. Ele informou que
pretende chamar 22 jogadores para o
primeiro amistoso, embora ache interes-
sante levar mais, para integrá-los ao no-
vo plano de trabalho implantado pela
comissão técnica.

Greve é uma ameaça à renda
SALVADOR — O primeiro jogo da

decisão do Campeonato Brasileiro, en-
tre Bahia c Internacional, está amea-
çado de ser um fracasso de público c
renda, cm comparação com o recorde
atingido na partida de domingo, quan-
do o Bahia obteve a classificação der-
rotandp o Fluminense perante mais de
110 mil pessoas: a greve dos motoris-
tas, cobradores c despachantes, inicia-
da segunda-feira, tem deixado a cidade
totalmente sem transporte coletivo.

O secretário municipal de Transpor-
tes Urbanos, Ivan Barbosa, não vè ai-
ternativa. Se a greve não chegar ao
fim, o jeito é apelar para o transporte

solidário, pegando carona. "Nào 
pode-

mos tirar os carros da garagem, com
os piquetes, e a utilização de motoris-
tas inexperientes é perigosa. Hoje, não
saiu um carro sequer."

O prefeito Fernando José — torcedor
fanático do Bahia, que resolveu narrar
uma parte do segundo tempo do últi-
mo jogo, cm Porto Alegre, no próximo
domingo - fez um apelo aos empresa-
rios c aos representantes dos motoris-
tas para que cheguem logo a um en-
lendimento, evitando assim que a
população fique sem transporte para ir
á Fonte Nova esta noite.

Gols de Washington já não são mais do Flu
A renovação do elenco do Flumi-

jicnse. definida ontem cm reunião de
mais de uma hora entre diretoria e co-
missão técnica, já está cm pleno anda-
mento. O primeiro a ser dispensado foi
o centroavante Washington, 29 anos,
há seis nas Laranjeiras, vendido ontem
ao Guarani de Campinas, por NCZS
200 mil, com o clube paulista pagando
ao jogador os 15 por cento (NCZS 30
mil). Washington conseguiu fazer um
grande negócio já que. além dos 15 por
cento, receberá NCZS 139 mil de luvas

,e salário mensal de NCZS 5 mil. além
de uma casa em Campinas com quatro
quartos.

'Queria ter me despedido melhor
com um titulo. Mas, se não foi possível,
prefiro guardar na lembrança os muitos
amigos que fi? no Fluminense, clube
que aprendi a amar e do qual já sinto
saudades* Washington ontem de ma-
nhã. ao se despedir dos companheiros.
Ele garante que nào leva nenhuma má-
goa do clube, embora tanha sido muitas
Vezes criticado pela torcida. Num dia de
muitas queixas e lavagem de roupa suja
nas Laranjeiras. Washington preferiu a
discrição c exaltou a competência de
Sérgio Cosme.

"Poucos treinadores têm o caráter

do Sérgio Cosme. Ele levou o time a ser
terceiro do Brasil c isso não é pouca
coisa", disse Washington. A saída do
atacante é o primeiro passo da refprmu-
lação que será feita no time. Jogadores
mais antigos como Jandir e Romerito
dificilmente permanecerão no clube
porque nào querem: "É. está na hora de
sair. O que quero é jogar futebol, mas se
pintar uma proposta saio mesmo" dis-
se Jandir, admitindo que será procura-
do nos próximos dias por um clube
espanhol.

Romerito é outro que acha que sua
fase no clube acabou: "Eu 

já era. Tenho
contrato até 31 de março c pretendo
cumpri-lo. Mas sei que há jogadores
que têm que subir e que a diretoria quer
a renovação e estou fora" Sérgio Cos-
me já confirmou o ex-júnior Silvio. 18
anos. 85kg. I.86m. como novo titular
do comando de ataque. Quanto à vaga
de Romerito. o técnico pretende con-
versar com o paraguaio, mas o meia
Robert já está de sobreaviso.

A estréia do Fluminense no Cam-
peonato Carioca foi confirmada para
sábado, às I8h30. nas Laranjeiras, con-
tra o Americano. O jogo contra o Ola-
ria será no dia 22. também em Álvaro
Chaves.

Paulo Nlcolela —12/05/88
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Jogadores lavam roupa suja

uárahi <dvurou Washington

Pelo que se viu ontem, o habitual
requinte e fidalguia do Fluminense fo-
ram deixados domingo em Salvador.
Criticas, veladas ou não, c desabafos
fizeram do treino uma verdadeira la-
vagem de roupa suja, principalmente
entre os jogadores mais antigos. Pro-
blemas de relacionamento, excesso de
otimismo contra o Bahia, o não paga-
mento do bicho de NCZS 2 mil (pelas
duas vitórias sobre o Vasco) antes da
semifinal e criticas contra a estrutura
do Fluminense cra o que mais se ou-
via.

"O 
prêmio tinha que ser pago. Mas

isso não è desculpa, porque a estrutura
do Fluminense sempre foi meio ama-
dora, pouco profissional, pagando sa-
lários baixos e segurando os bichos.
Ainda agora falávamos do caso do
Paulo Vitor. que saiu por causa disso",
desabafou o zagueiro Edinho. após ad-
mitir que o pagamento do prêmio foi
apenas a gota d água.

O lateral Eduardo também criticou
o nào pagamento do bicho contra o
Vasco. Preocupado, contudo com a
mudança de imagem, foi mais comedi-
do e acabou criticando as criticas:

"Acho 
que nào c hora de falarmos do

que já passou". Nem mesmo Washing-
ton, de partida, quis se aprofundar e
admitiu que alguns problemas de rela-
cionamento atrapalharam o time nas
semifinais:" Muita coisa fora de cam-
po nos atrapalhou".

O mais incisivo contudo foi Romeri-
to. Ele chegou a afirmar que tanto o
time quanto a comissão técnica acha-
ram que, após eliminar o Vasco, o Flu-
minense já estava nas finais: "Contra
o Bahia ninguém correu. Fizemos o
gol e começamos a rebolar. Firulas se
sucediam e sendo limitado tecnicamen-
te. o time tinha que pegar no meio-cam-
po."

Quanto aos gestos que fez em dire-
çào ao técnico Sérgio Cosme. Romeri-
to disse que não se arrepende: "Estava
com a cabeça quente, mas tenho per-
sonalidade e nào vou pedir desculpas.
Nào guardo mágoa de ninguém, mas
sei que não interesso mais. porque
quem é importante não é sacado em
dois jogos decisivos" desabafou. Ser-
gio Cosme parecia perdido cm meio ao
tiroteio: "O Edinho falou isso?" inda-
pou surpreso.

Abel não tem
interesse em
dirigir Vasco

Há fortes indícios de que o técnico
do Vasco até o fim da campanha do
tricampeonato será mesmo Orlando
— a nào ser que o time entre em
irreversível declínio. Ontem, o super-
visor Paulo Angioni usou de um tom
mais firme e convincente, ao garantir
Orlando como o treinador da equipe.
Talvez, Angioni já soubesse da ten-
dência de Abel em recusar o convite'
do Vasco, feito semana passada. "Pro-
fissionalmcntc, hoje não existe lugar
melhor do que o Internacional", disse-
ra à tarde Abel.

Orlando, certamente, é que nào sa-
bia. Tanto que chegou a esboçar insa-
tisfaçào pelas colocações feitas por
Abel. "Ele é meu amigo. Lui nào faria

- isso com ele", afirmou, entendendo
que o técnico do Internacional estives-
se disposto a aceitar o convite. Mas
Orlando demonstrou confiança e dis-
posição para lutar pelo cargo. E conta
com o apoio dos jogadores. Ontem",
ele instituiu um debate de quase uma
hora que fará parte da rotina do Vas-
co. Assim, espera obter opiniões, su-
gestões c, principalmente, a uniào do
grupo.

Jogadores do
Fia discutem
a premiação

Com moral suficiente para fazer
reivindicações — readquirida na vitó-.
ria sobre o Palmeiras no amistoso de
segunda-feira — os jogadores do Fia-
mengo, representados por Zico e o go-
leiro Zé Carlos, procuraram a direto-
ria para tratar de dois problemas
relacionados a dinheiro: o bicho c'
o direito de arena.

O Flamengo tem garantia de trans-
missão de seis jogos do campeonato
estadual, sendo cinco com clubes pe-.
quenos (cotas de l mil OTNs. ou
NCzS 6.170) e. caso seja decisivo, o
último jogo da primeira fase contra o
Vasco (cola de 6,4 mil OTNs. ou
NCzS 39.488). De cada cota. cabem
aos jogadores 20%, ou NCzS 1.234
nos jogos com pequenos e NCzS 7.897
contra o Vasco, rateados entre os que
jogarem.

Zico e Zé Carlos pediram que o
clube não faça jogos com os portões
fechados. "Como nosso bicho é uma
percentagem da renda dos jogos —
25% em caso de vitória, 15% nos
empates c 10% nas derrotas — o con-
gelamento dos ingressos nos prejudica
e ao clube", esclareceu Zico.

Botafogo — Após quase quatro
meses de sumiço, o ponta Marinho, de
31 anos, finalmente reapareceu ontem
cm Marechal Hermes. Pedindo perdão
pelo erro, e garantindo que duas ses-
soes nos Alcoólicos Anônimos de Belo
Horizonte o recuperaram. Marinho
foi surpreendentemente perdoado pelo
vice de futebol Emil Pinheiro e assinou
novo contrato de seis meses.

América — O atacante Ézio, do
Bangu. conversou ontem com o presi-
dente Francisco Cantisano. na sede de
Campos Sales, e pode ser contratado
hoje, caso reduza a proposta feita ao
dirigente. Em compensação, o clube
fixou o preço do passe de Ramón, que
interessa ao Internacional, em NCzS
40 mil e achou interessante promover
a troca dos zagueiros Dedé e MÓhgòl,
com o Botafogo.

Bangu — Helinho, ainda sentindo
a contusão no pé, é a maior preocupa-
ção do técnico Dé para o jogo de
domingo, contra o Flamengo, quando
a vitória valerá para cada jogador um,
prêmio de NCzS 100. A diretoria
aguardou a chegada de Marinho, ex-'
jogador do clube, c de Xande, lateral
do Flamengo, em vào. Agora, a meta
do diretor de futebol Luisinho Dru-
mond é contratar o centroavante Lê,
do São Paulo.

Copa do Mundo — A seleção
de Portugal pode assumir a liderança
do grupo 7 das eliminatórias da Copa
do Mundo se derrotar a Bélgica, hoje
no Estádio da Luz. em Lisboa. Os
portugueses disputaram apenas um jo-
go c nào convenceram, embora tives-
sem derrotado Luxemburgo por I a 0.
A Bélgica é lider do grupo ao lado da
Tcheco-Eslováquia, com três pontos -
uma vitória e um empate. O técnico de
Portugal. Júlio Pereira, o Juea. disse
que manterá a equipe que derrotou a
Grécia cm amistoso disputado em
Atenas, mês passado.

Libertadores — Boca Jumors
e River Plate jogam hoje sob forte,
esquema de segurança no Estádio de
Nuiiez. de propriedade do River Plate,
pelo grupo quatro da Taça Libertado-,
res. O Boca Juniors compromete-se a
pagar, em 72 horas, todos os danos
que seus torcedores possam causar an-
tes. durante e depois da partida.
CBF — O presidente da Confedera-
ção Brasileira de Futebol. Ricardo
Teixeira, vai solicitar hoje. via telex,
ao ministro da Fazenda. Maílson da
Nóbrega, autorização para aumentar
os preços dos ingressos, congelados
desde a implantação do plano Verão
há um mês. A sugestão neste sentido
foi feita no final da tarde ontem pelo
secretário-geral do ministério. Paulo
Ximenes. ao conceder audiência a Tei-
xeira. cm Brasília.
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Marcello bloqueia salário de 
grevista

Diretores de 7 escolas que

não funcionaram são demitidos

X manutenção da K^g^PH
greve e o descaso em ¦
relação a seus apelos I jc" t« 1
de retorno ao traba- 11 a nfo 1
lho, o prefeito Mar- I u\
cello Alencar decidiu I \\
bloquear o pagamen-
to de praticamente
metade do funcionalismo municipal.
Não vão receber o salário de janeiro os
servidores da drea de educação, os que
são lotados na Secretaria municipal de
Saúde, os do Hospital Carmela Dutra
(400 funcionários) e os de três postos
de saúde, um do subúrbio (Irajd),
outro da Zona Norte (Tijuca) e um
terceiro da Zona Sul. Os postos de
Irajd e da Tijuca tem 200 funcionários
cada um e o do Flamengo, 150.

A decisão foi tomada após a visita
que Marcello Alencar fez, pela manhã,
ao Ciep Tancredo Neves, no Catete,
que não estava funcionando e de onde
foi exonerado o diretor, Anibal Gou-
vêa Júnior. O prefeito visitou cinco
escolas em Jacarepaguá, na Zona Oes-
te — região cujos votos foram decisi-
vos para sua eleição — que funciona-
ram, apesar da ausência de vários
professores.

Ao chegar ao Ciep do Catete,
Marcello encontrou uma reunião de
cerca de 50 pais e mães que pediam
aulas para os filhos, e recebeu a notícia
de que o professor Anibal não só não
estava, como nunca ia à escola. Além
dele, o prefeito exonerou mais seis
diretores que não compareceram para
abrir os seguintes estabelecimento: Es-
cola Golda Meir (Alvarinda Gomes
Barcelos); Ciep Patrice Lumumba
(Maria Inês Separião); Escola Antenor
Nascente (Terezinha Teixeira da Ro-
cha); Escola George Pfisterer (Antô-
nio Andrade Cunha); Escola Escultor
Leão Veloso (Francisco das Chagas
Faria Rocha); e Escola Antônio Fran-
cisco Lisboa (Deusa Martinha dos
Santos).

Marcello, que fez da educação
prioridade em sua campanha, recebeu
ontem um telefonema da responsável
pela Pastoral do Menor na Arquidioce-
se do Rio, Cristina Sá, apelando pela
volta das aulas. Segundo ela, os garo-
tos ficaram sem escola e voltaram a
cheirar cola de sapateiro e às ativida-
des marginais, como servir de aviãozi-
nho das bocas-dc-fiimo. Foi a gota
d'água. Ainda mais depois da resolu-
ção dos setores de saúde e de educa-
ção, que optaram pela continuidade da
greve, e as notícias de que esses direto-
res — os demitidos — sequer abriram
ontem suas escolas.

Marco Antônio Alencar, porta-voz
e filho do prefeito, contou que Mareei-
lo ficou tão irritado com a situação que
sua primeira medida, ao chegar ao
palácio, por volta de 13h, foi ligar para
o secretário municipal de Fazenda,
Eduardo Chuay, e ordenar o bloqueio
dos pagamentos, que começariam a ser
efetuados dia 20. "Diretores de escolas
ocupam cargos de confiança e qualquer
pessoa que ocupe um cargo desses sabe
que, caso faça greve, será exonerada",
disse Marco Antônio. Ele avisou ainda
que "daqui por diante o prefeito vai
jogar duro, porque a população não
suporta mais este estado de coisas. Ele
é prefeito de 7 milhões, e não de
apenas 100 mil."

Para deixar clara a posição de
Marcello, Marco Antônio anunciou
que a secretária de Educação, Mariléa
Cruz, recebeu determinação de telefo-
nar todos os dias para o secretário de
Administração, Arnaldo Mourthé, in-
formando quais as escolas em que
houve aulas. "Não basta só abrir. Tem
que fazê-las funcionar com alunos, au-
Ias e merenda", afirmou Marco Antô-
nio. Ele disse .porém, que os eventuais
casos de injustiça serão estudados e, à
medida em que ficarem esclarecidos, o
pagamento será efetuado logo.

Professores recomeçam as aulas
Moacir Gomes

Metade da rede

escolar abriu,

diz secretaria

De 
acordo com a Secretaria Muni-

cipal de Educação, 50% das
1.000 escolas da rede municipal de
ensino funcionaram ontem, principal-
mente as de Campo Grande, seguindo a
determinação do prefeito Marcello
Alencar de reinicio do ano letivo. O
telefone 293-2292, colocado pela sccre-
taria à disposição da população para
denunciar escolas fechadas, não parou
de tocar. Foram feitas 200 denúncias.

Professores de algumas escolas, co-
mo a Alencastro Guimarães, em Copa-
cabana c Marília de Dirceu, em Ipane-
ma, estão dispostos a dar aulas, prosse-
guindo nas negociações com a Secreta-
ria Municipal de Educação. As escolas
Pioneiras Sociais n° 18, em Deodoro;
Maria Batista Duffles Teixeira Lott, em
Vista Alegre (ambas na Zona Norte) e
Tiradentes, no Centro, funcionaram
ontem normalmente, embora compare-
cessem poucos alunos. Segundo suas
diretoras, os pais ainda não acreditam
que haja aulas. Apenas 90 alunos, dos
500 matriculados, assistiram às aulas na
Escola Tiradentes.

Na Golda Meir e na George Pfiste-
rer, escolas cujos diretores foram exo-
nerados — eles alegam que foram"afastados" — pela secretária de Edu-
cação, Mariléa da Cruz, as aulas não
recomeçaram, embora estivessem aber-
tas. Na George Pfisterer, a diretora,
Antônia Andrade Cunha, e a diretora-
adjunta, lsmênia Martins, não recebe-
ram comunicado oficial da secretaria,
sendo aconselhadas pelo 3o DEC (Dire-
toria de Educação e Cultura) a não
deixar a escola. lsmênia disse que, na

Na Escola Pioneiras Sociais n° 18, em Deodoro, poucos alunos foram à aula

segunda-feira, a escola não abriu às 7h
porque não havia professores, só alguns
serventes, que se encarregaram de avi-
sar aos pais sobre a situação da escola,
que atende a 1.600 alunos de Io grau.

A diretora da Golda Meir, Alvarin-
da Barcelos, foi a única que não compa-
receu à escola ontem, que nào tem
ainda um interventor. Ele será nomea-
do pela secretária de Educação. En-
quanto isso, a representante do 17°

DEC de Jacarepaguá — o 15° DEC, da
Barra da Tijuca, está sem diretor —,
Rosália de Freitas, toma conta da esco-
la. Segundo ela, as professoras pro-
curaram a escola para obter informa-
ções sobre sua situação. A representan-
te disse que envia diariamente à secre-
tária de Educação relatório com dados
sobre a escola.

As mães, revoltadas com o que
chamam de "falta de consideração dos

professores", fizeram lista com nomes
de pais e alunos que estiveram ontem
na escola para enviar à Secretaria Mu-
nicipal de Educação e pedir que as
aulas recomecem. "Se as professoras
dessa escola não quiserem dar aula, que
sejam substituídas", disse a mãe de
aluno Helena Maria Ramos que, junto
com outras mães, está arrecadando di-
nheiro para a passagem de merendeiras
e serventes.

NSo poda ser vendido soparadamonlo¦ Qunrin lolm. 15 do fovorolro de '<989

Niteroiense madruga há 15 dias

Barcas paradas

infernizam vida

dos passageiros

Há 
15 dias, desde que a greve

dos trabalhadores das barcas
começou, a vida de quase 100 mil
moradores de Niterói e São Gonçalo
está tão infernal quanto a do assisten-
te de escritório Gérson dos Santos
Coutinho, 27 anos. Ele costumava
levantar da cama às 6h30 para estar
com folga no Rio às 9h. Agora,
acorda às 4h da manhã e às 6h
começa a peregrinação pelas longas
filas dos ônibus extras que saem do
Centro da cidade. Duas horas depois,
embarca num ônibus superlotado e
nele enfrenta a confusão do trânsito
na ponte.

A noite, chegava em casa às
19hl5. sempre a tempo de ver o
noticiário da televisão e jantar com a
mulher. Desde o dia Io, nunca chega
antes de 21h30. exausto com a segun-

da maratona do dia, que enfrenta nas
filas de ônibus da Praça 15 e nos
longos engarrafamentos no pedágio
da ponte. "Não agüento mais", recla-
ma irritado, "é empurrão e briga o
tempo todo nas filas e não dá mais
tempo nem de tomar um chope.
Minha vida estd toda tumultuada".

Desde que a greve começou, a
impressão de todos é que o Rio estd
mais longe e que a Baía de Guanaba-
ra ficou maior. "Minha vida estd
muito confusa", conta a secretária
Neila Pereira da Silva, de 33 anos."Todo dia é essa agonia: a gente fica
aqui esperando horas, chega no tra-
balho atrasada e na volta não tem
tempo de fazer mais nada". Ontem,
ela pensava em passar no Plaza Shop-
ping, em Niterói, para pagar um
crediário. "Cheguei aqui tão tarde e
tão cansada que fui direto para casa",
comentou. Com a filha Gisele, ela
garantiu: "Se não tivesse muita ne-
cessidade de ir trabalhar, juro que
não ia".

Outra constatação: nunca o siste-
ma de transportes da Conerj recebeu
tantos elogios, apesar das barcas lota-

das nos horários mais puxados. "Pre-
firo mil vezes as barcas", resmungou
ontem Delta Belém Xavier, 58 anos,
que usou uma sombrinha para se
proteger do sol nas longas filas for-
madas em Niterói o dia inteiro. "A

gente embarca rápido, se senta à
vontade e viaja tranqüila". Ela ga-
rante que, se soubesse das dificulda-
des que iria enfrentar, preferia não
ter ido receber sua pensão ontem.

Os que costumam ir ao Rio de
carro também estão sofrendo com a
paralisação dos marítimos, nas horas
de rush. O trânsito de Niterói nunca
esteve tão complicado, principalmen-
te nas ruas de acesso à ponte Rio-
Niterói. "O pior dia foi segunda-
feira", conta o engenheiro Carlos
Rodrigues, 49 anos. "O movimento
daqui se juntou com o movimento da
volta ao Rio e levamos horas ra-
dados".

O movimento nos principais pos-
tos de gasolina de Niterói aumentou
um pouco, segundo os gerentes, as-
sim como o número de passageiros
dispostos a pagar os NCzS 1.80 da
passagem dos aerobarcos. Em com-

pensação, os taxistas da Praça 15 e
dos pontos das barcas em Niterói
estão com muito prejuízo. 

"E difícil
ficar parado no ponto mais que meia
hora. Desde que a greve começou,
estamos ficando aqui mais de uma
hora", diz o motorista Nilton dos
Santos Jota, 25 anos de trabalho nas
Barcas. No primeiro dia, alguns mo-
toristas ainda fizeram lotação e ga-
nharam bom dinheiro, mas agora
todos estão preferindo acordar mais
cedo.

|—| A greve dos marítimos vai con-
— tinuar por tempo Indetermina-
do. A Conerj informou ontem que o
assunto foi entregue ao Tribunal
Regional do Trabalho e que ofereceu
tudo que poderia oferecer. Anunciou
também que a proposta inicial, de
reajuste salarial de 60%, sendo que
39,63'V a titulo dt antecipação, ficou
sem efeito porque dependia do retor-
no imediato dos grevistas. A empre-
sa, diante do impasse, só admite
discutir aspectos não trabalhistas ou
pecuniários.

Hospital municipal reabre aos

-Por enquanto, o atendimento

de emergência é a prioridade

oIde

A pesar da volta ao trabalho de
A 90% dos médicos e 70% do pes-
soai de apoio nos hospitais municipais
Sousa Aguiar (Centro), Miguel Couto
(Zona Sul) e Salgado Filho (Zona
Norte), a Secretaria de Saúde ainda
não tem previsão para o funcionamen-
to completo da rede hospitalar. Com a
volta dos servidores, após mais de 140
dias em greve, os hospitais concentram
o atendimento nos setores de emergên-
cia e reabrirão gradualmente os demais
setores. Os estoques de material hospi-
talar são suficientes para uma semana,
mas a secretaria garante que licitações
para compras foram realizadas durante
a greve e não faltará material.

A maioria do funcionários decidiu
voltar ao trabalho após assembléia pa-
ra avaliação da proposta de 69,42% de
reajuste feita pelo prefeito Marcello
Alencar. O Hospital Salgado Filho
(Méier), com os quase 1.500 servidores
trabalhando, conseguiu reabrir o CTI,
com todo o pessoal de apoio, reativan-
do dois leitos após o conserto do
aparelho de Raios X. Seis leitos serão
reativados quando o aparelho de gaso-
metria — que mede o nível de gases no
sangue — voltar a funcionar.

O esquema montado pela Secreta-
ria de Saúde com as direções dos

hospitais prevê, inicialmente, a con-
centração de pessoal nos setores de
emergência. Em seguida, voltam os
Centros de Tratamento Intensivo. Os
ambulatórios serão os últimos a voltar
à normalidade, porque registram
maior movimento de pacientes que
utilizam grande variedade de apare-
lhos. Materiais hospitalares em falta,
como ataduras e fios cirúrgicos, serão
entregues nos próximos dias, pelas
empresas vencedoras das licitações, à
secretaria de Saúde, que os distribuirá
para toda a rede. Os serviços de manu-
tenção dos equipamentos, paralisados
por falta de pagamento, recomeçam a
partir desta semana, após acordo das
empresas com a Prefeitura.

O Hospital Salgado Filho teve pro-
blemas ontem pela manhã com a única
das três caldeiras que está funcionan-
do. O defeito na caldeira prejudicou o
trabalho da cozinha, que prepara refei-
ções para o Salgado Filho, o Miguel
Couto e o Departamento Geral de
Operações da Secretaria de Saúde. O
diretor do hospital, Livalmir de Sousa
Gonçalves, mudou o cardápio e pediu
ajuda ao Hospital Sousa Aguiar, para
não deixar pacientes e funcionários do
Miguel Couto sem alimentação.

I Delta: "Mil vezes as barcas

Estado pode ter nova greve
Os 35 mil servidores da Secretaria

Estadual de Saúde poderão entrar em
greve por tempo indeterminado a par-
tir da próxima semana caso o governo
não atenda a reivindicação de isonomia
salarial com os profissionais do
Inamps. Em greve de advertência por
24 horas, ontem, eles fizeram manifes-
tação em frente ao prédio da secreta-
ria, no Centro, enquanto uma comis-
são era recebida pelo secretário José
Noronha. A proposta do estado —
reajuste de 108% a partir de março,
com adiantamento de 54% em feverei-
ro — não foi aceita pelos servidores,
que querem reajuste integral em feve-
reiro e garantia de isonomia em março.

Os balanços da greve de advertên-
cia diferem. A Secretaria de Saúde
divulgou que apenas os ambulatórios
dos hospitais Getúlio Vargas, Rocha
Faria e Albert Schweitzer, no Rio, e
ambulatórios do laserj, em Niterói,
deixaram de funcionar e que a quase
totalidade dos servidores aceitou a pro-
posta do estado, comparecendo ao
trabalho. O Sindicato dos Médicos ga-rantiu que 80% das unidades de saúde
no interior e na capital aderiram à
greve e que os hospitais só deram
atendimento de emergência.

Na segunda-feira haverá assem-
bléia para discutir a possibilidade de
greve, que só o atendimento das reivin-
dicações poderá evitar, segundo o vice-

presidente do Sindicato dos Médicos
do Rio de Janeiro, Álvaro Nogueira.
Amanhã, às 15h, a comissão formada
por Nogueira, pelo presidente do sindi-
cato, Crescendo Antunes da Silveira, e
representantes dos sindicatos dos en-
fermeiros e psicólogos, das sociedades
de auxiliares e técnicos de enferma-
gem, dos hospitais e da União Nacio-
nal dos Servidores Públicos reúne-se
de novo cora o secretário José No-
ronha.

'Inatingível' — Mensagem
enviada à Assembléia Legislativa pelo
governador Moreira Franco, que deve
ser votada ainda esta semana, eleva o
piso dos médicos de NCzS 207 para
NCzS 450 a partir de março, enquanto
o piso para profissionais de nível supe-
rior do Inamps é de NCzS 600. Se a
mensagem for aprovada, os funciond-
rios de nível elementar passarão a
ganhar NCzS 103,50, contra os NCzS
47,80 pagos em janeiro. Os servidores
exigem, entretanto, reajuste de 180%
para que seus salários sejam os mes-
mos pagos pelo Inamps.

O secretário de Saúde considera a
reivindicação "inatingível". Segundo
Noronha, a proposta apresentada pelo
governador "jã esgota a capacidade
financeira do Estado". Explicou que a
proposta eleva os salários pagos pelo
estado dos atuais 25% a 30% em
relação aos do Inamps para 60.70%.

! elogios como
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Professores recomecam as aulas

J

Na Goida Meir e na George Pfiste- Na Escola Pioneiras Sociais n° 18, em Deodoro, poucos alunos foram & aula
rer, escolas cujos diretores foram exo-
nerados — eles alegam que foram segunda-feira, a escola ndo abriu ds 7h DEC de Jacarepagud — o 15° DEC, da professores", fizeram lista com nomes"afastados" — pela secretdria de Edu- porque nao havia professores, s<5 alguns Barra da Tijuca, estd sem diretor —, de pais e alunos que esliveram ontem
ca^ao, Marilda da Cruz, as aulas nao serventes, que se encarregaram de avi- Rosdlia de Freitas, toma conta da esco- na escola para enviar A Secretaria Mu-
recomegaram, embora estivessem aber- sar aos pais sobre a situa?ao da escola, la. Segundo ela, as professoras pro- nicipal de Educa^ao e pedir que as
tas. Na George Pfisterer, a diretora, que atende a 1.600 alunos de 1° grau. curaram a escola para obter informa- aulas recomecem. "Se as professoras
Ant6nia Andrade Cunha, e a diretora- A diretora da Golda Meir, Alvarin- ?6es sobre sua situa^ao. A representan- dessa escola nao quiserem dar aula, que
adjunta, lsmenia Martins, nao recebe- da Barcelos, foi a linica que nao compa- te disse que en via diariamente i secre- sejam substitui'das", disse a mae de
ram comunicado oficial da secretaria, receu d escola ontem, que nao tem taria de Educa?ao relattfrio com dados aluno Helena Maria Ramos que, junto
sendo aconselhadas pelo 3° DEC (Dire- ainda um interventor. Ele serd nomea- sobre a escola. com outras maes, estd arrecadando di-
toria de Educagao e Cultura) a nao do pela secretdria de Educa?ao. En- As maes, revoltadas com o que nheiro para a passagem de merendeiras
deixar a escola. lsmenia disse que, na quanto isso, a representante do 17° chamam de "falta de considera?ao dos e serventes.
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O servigo da Conerj, sempre cnticado^agor^eceo^iogios como o de Delta: "Mil vezes as barcas '

Niteroiense madruga ha 15 dias

Harm's naradas da maratona do dia, que enfrenta nas das nos hordrios mais puxados. "Pre- pensaijao, os taxistas da Pra^a 15 e
Dditaa ^dJauas filas de onibus da Pra?a 15 e nos firo mil vezes as barcas", resmungou dos pontos das barcas em Nitertfi
. - . nrla longos engarrafamentos no peddgio ontem Delta Bel£m Xavier, 58 anos, estao com muito prejuizo. 

"E dificil
lnlernizam Vioa daponte. "Naoaguentomais", recla- que usou uma sombrinha para se ficar parado no ponto mais que meia

ma irritado, "6 empurrao e briga proteger do sol nas longas filas for- hora. Desde que a greve comegou,
dos passageiros tempo todo nas filas e nao dd mais madas em Niterdi o dia inteiro. "A estamos ficando aqui mais de uma

tempo nem de tomar um chope. gente embarca rdpido, se senta hora", diz o motorista Nilton dosMinha vida estd toda tumultuada". vontade e viaja tranquila". Ela ga- Santos Jota, 25 anos de trabalho nas
XT 3 15 dias, desde que a greve Desde que a greve come^ou, rante que, se soubesse das dificulda- Barcas. No primeiro dia, alguns mo-
A J- dos trabalhadores das barcas impressao de todos 6 que o Rio estd des que iria enfrentar, preferia nao toristas ainda fizeram lotaqao e ga-
comegou, a vida de quase 100 mil mais longe e que a Baia de Guanaba- ter ido receber sua pensao ontem. nharam bom dinheiro, mas agora
moradores de Niter6i e Sao Gongalo ra ficou maior. "Minha vida estd Os que costumam ir ao Rio de todos estao preferindo acordar mais
estd tao infernal quanto a do assisten- muito confusa", conta a secretdria carro tamWm estao sofrendo com ced0.
te de escrit6rio G<5rson dos Santos Neila Pereira da Silva, de 33 anos. paralisaqdo dos maritimos, nas horas
Coutinho, 27 anos. Ele costumava "Todo dia 6 essa agonia: a gente fica de rush. O transito de NiteriM nunca I—. \ greve maritimos vai con-
levantar da cama ds 6h30 para estar aqui esperando horas, chega no tra- esteve tdo complicado, principalmen- I—I tinuar por tempo indetermina-
com folga no Rio ds 9h. Agora, balho atrasada e na volta nao tem te nas ruas de acesso d ponte Rio- do A conerj informou ontem que o
acorda ds 4h da manha e ds 6h tempo de fazer mais nada". Ontem, Niterdi. "O pior dia foi segunda- assunto foi entregue ao Tribunalcome<;a a peregrina?ao pelas longas ela pensava em passar no Plaza Shop- feira", conta o engenheiro Carlos Regional do Trabalho e que ofereceufilas dos onibus extras que saem do ping, em NitenM, para pagar um Rodrigues, 49 anos. "O movimento tudo que poderia orerecer. AnunciouCentra da cidade. Duas horas depois, credidrio. "Cheguei aqui tao tarde daqui se juntou com o movimento da .. a DroDOstainicial deembarca num onibus superlotado tao cansada que fuidireto para casa", volta ao Rio e levamos horas ra- am. J" 

l,"e . . .
nele enfrenta a confusao do transito comentou. Com a filha Gisele, ela dados". ™>Vr , ? rZlna ponte. garantiu: "Se nao tivesse muita ne- O movimento nos principals pos- ' a lu0 l(fn 'P8^?0'

A noite, chegava em casa ds cessidade de ir trabalhar. juro que tos de gasolina de Niter<5i aumentou sem efeito porque dependia do reior-
19hl5, sempre a tempo de ver ndo ia". um pouco. segundo os gerentes, as- no imediato dos grewstas. A empre-
noticidrio da televisao e jantar com Outra constata?ao: nunca o siste- sim como o numero de passageiros diante do w admite
mulher. Desde o dia 1°, nunca chega de transportes da Conerj recebeu dispostos a pagar os NCzS 1,80 da discutir aspect os nao trabalhistas ou
antes de 21h30. exausto com a segun- tantos elogios. apesar das barcas lota- passagem dos aerobarcos. Em com- pecuniirios.
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PERFIL/ SERGUEY

O lixo luxuoso do rock
Essa história de luxo do

lixo, que deu tanto o que falar
no carnaval, encheu o saco dos
roqueiros e só serviu para dei-
xá-los com mais saudades de
Serguey, o verdadeiro lixo lu-
xuoso do Rock and Roll. En-
quanto isso, cm Saquarema, nu
Região dos Lagos (RJ), sabe
Deus o que esse carioca de 56
anos anda aprontando. Será
que ainda escandaliza os mais
conservadores com sua peruca
loira, lentes de contato azul-
piscina, jeans rasgados, tatua-
gens por todo o corpo e inter-
pretações ecléticas, como a de
Boêmia, de Nelson Gonçalves,
cantada cm ritmo de blues?
Esta coluna quer saber deses-
peradamente.

Serguey não canta no Rio
há mais de um ano. E náo é só
do tipo magro, descontraído,
desinibido, irreverente e doidi-
nho que a gente sente falta. A
Rainha do Rock, como é mais
conhecido, devido a sua figura
bi, tri ou heterossexual, tem
uma das mais ricas e interes-
santes histórias relacionadas com o
ritmo dançante que agora, passado o
carnaval, volta a agitar a vida cultural
da cidade.

Qual dos roqueiros não o admira,
por ter sido o único brasileiro a co-
nhecer a intimidade do mito Janis
Joplin, quando ela veio ao Brasil, em

Geraldo Viola— 12.01.89

Serguey: "quando canto, mostro a língua
erótica"

1970? Como a cantora, ele costumava
freqüentar o submundo da noite, per-
correndo bares e boates da Lapa ao
Leblon, passando por cabarés da Pra-
ça Mauá à Prado Júnior. Seus 26 anos
de carreira tiveram muitos altos e
baixos. Sérgio Augusto Bustamante
foi lançado em 1966, no programa

Rio, Jovem Guarda, de Rober-
to Carlos, pelo músico Ed Lin-
coln. E após ter se apresentado
até no extinto programa Flávio
Cavalcante, morou 12 anos nos
EUA c foi notícia no jornal
Good Times, de Long Island,
pelo sucesso de sua apresenta-
çáo no Rum Runner Club. Ele
também conheceu Jimi Hen-
drix.

Um dos introdutores do
rock no Brasil, curiosamente
não foi convidado a se apre-
sentar no Rock in Rio. Essas c
outras injustiças praticadas
contra Serguey podem ter de-
sestimulado suas apresenta-
ções meteóricas e um tanto
polêmicas. E como esse escor-
piano não aparece nem manda
notícias de Saquá, aí vão algu-
mas frases para matar saúda-
des do cantor e intérprete
que, bem antes de Ney Mato-
grosso, usava unhas pintadas,
biquínis de purpurina, sapa-
toes e requebros a Ia Carmem
Miranda:
¦ "Quando canto, me rasgo,

me dispo, mostro minha língua eró-
tica, requebro, danço com o corpo,
a voz e a alma".

"Dei vivas ao rock and roll em
plena ditadura". E também:

"Abaixo o colorido bélico. Eu sou
psicodélico". Volta Serguey, volta.
(Míriam Andrade)

*0 Rio das injustiças e das incompreensões, até ele,
até esse Rio nublado e duro é amorávell

Carlos Lacerda

Cláudio Paiva
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HOnZONTMS — 1 — de sabor acre. desagradável, como o
absinto, o (ei. a quássia. o quinino, dolorosa, 6 — cada um dos
tubos suplementares e moveis, de comprimentos diversos, que
os instrumentistas intercalavam no circuito somo da trompa (isa e
do trompete simples, para obter novas séries harmônicas, me-
diante a modificação do comprimento do tubo principal. 9 —
espécie de estalagem para repouso das caravanas, no Oriente,
peça de aço que se move em tomo de um eixo e atua como
martelo sobre a escorva ou sobre um percutor. provocando a
inflamação da carga das armas de fogo. IO — indivíduo de uma
tnbo indígena extrnta. que habitou nos Campos Novos de Paraná-
panema. 12 — moeda escnturalequivalente a lOdudus(emGoa).
13 -. língua filosófica universal. 14 — qualquer medida da
flutuação ou da incerteza associada a uma mediçáo (pi I. 16 —
mau olhado, enguiço. cada uma das seis ciências auxiliares de
Interpretação dos vedas. tais como a fonética. a liturgia, a
gramática, a métnca. a astronomia e a etimologia. 17 — masca de
fumo. 19 — que tem cabeleira comprida ou longos filamentos
(pi i. 22 — pane da substância nuclear que nâo recebe os
corantes empregados para tingir o núcleo, em preparações
microscópicas, parte do núcleo de uma célula, que nâo ô
prontamente colorida por corantes bás»cos. 23 — substância que
em solução aquosa ô capa* de libertar k>ns h<Jrogemo, nome
genenco dos compostos químicos orgânicos e inorgânicos que
contém um ou mais átomos de hidrogênio, os quais podem ser

substituídos por um metal, para formar um sal. 24 — símbolo do
erbio. 25 — rego ou calha de madeira por onde corre água,
encaixe em peça comprida de madeira, 26 — elemento de
composição Mia. 27 — escoria de fumo em forma de pó, farinha
fina. peneirada. 29 — cada uma das tiras de folhas de palmeira
que. preparadas, perfuradas e metidas entre capas de madeira,
formam, entre povos indianos, uma espécie de Irvro, sobre o qual
se escreve com estilete de metal, cujos sulcos sâo preenchidos
com mistura de carvão e óleo, 31 — forma arcaica da terceira
pessoa do singular do presente do indicativo do verbo ser 32 -
casas ou lugares onde se amassa o páo
VERTICAIS — 1 sem cor, que náo tem cor. que refrange a luz
sem dispersá-la em suas componentes, que dá imagens livres de
cores estranhas, 2 — ponteiro de relógio, alavanca de madeira
que se aplica ao fuso do arrocho para lhe impnmir movimento
rotatório (no amassamento da mandioca), 3 — personificação da
luz e do mundo supenor dos seres vivos (entre maons e
polinés*os), 4 — o pnncípio do esôfago. garganta. 5 — ato ou
efeito de atracar. 7 força natural presente nos magnetos. no
calor, na luz. na ação química ou vital, etc . 8 — dtz-se de pessoa
infeliz, miserável, mai-aventurada, diz-se de pessoa trapafhona.
intrigante, trapalhona. 11 — nome de um dos satélites de Júpiter.
14 — enche ou cobre de penhascos, faz rocas (obra que se (az

com madeiras e cabos, em tomo de mastros e vergas rendidas,
para reforço) em. 15 — elemento de composição que indica
metade, meio, 16 — ausência de govemo. de autoridade,
debilidade, fraqueza, 18 chumaço feito de cabo ou de couro,
cheio de estopa. que se prende no bico de proa ou no verdugo das
embarcações, ou nos paus de contrabalanço, ou nos ptcadeiros
onde assentam as embarcações miúdas, a fim de servir como
defensa, 20 símbolo químico do actlmo. 21 sufixo nominal
diminuição. 28 — diz-se de indivíduo que é membro de uma
multiplicidade quando considerado puramente como tal 30
aparência Colaboração de MAHINO L DE MEDEIROS Ipa-
nema

SOLUÇÕES DO NUMERO ANTENOR

HORIZONTAIS — parafase. araracanga, taça. ide. oba. carate. li
gora, an. ana. btsela. sátira, sar, rae. rtsi. acitfi. asa. piteo. bias

VERTICAIS — patolas. arabma. raça. ara, fa. aoana, sadras.
enea. catenanas. cobrelo. talassa. atnl. estai. iate. ap. ci

Corrwpondáncia para: Rua da* Palmeiras; 57 apto. 4 —
Botafogo — CEP 22.270.
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Olho da rua ~|
Teresópolis, nu Rccifio Serrana, resoJÀ

ven inovar em nuitúriii de tapar buracosíü
ile rua. Na Estrada do Paraíso, próximo*ao Cemitério do Caxangá, uma enorme
cratera que surgiu há meses foi tapada
com folhagens e lixo.

Moradores do Andaraí, Grajaú e Tiju-
ca (em reunião amanhã com técnicos da
Feema, na Casa de Cultura da Tijuca
(Rua Heitor Beltrão, 553), para discutir a
poluição do ar nos três bairros da Zona
Norte,

Aliás, as comunidades já marcaram ato \
público para sábado, na Praça Saens
Pena, para protestar contra a fumaça
negra dos ônibus. O slogan é "Alerta,
cidadão. Estão envenenando o ar quevocê respira".

Vários carros alegóricos que desfilaram
pela Avenida Rio Branco durante o cama-
vai foram abandonados pelos blocos e
escolas de samba no Aterro do Flamengo,
nas proximidades da Avenida Marechal
Câmara.

Os moradores de Maricá, na Região ,,
dos Lagos, não puderam assistir pela'v T
televisão os desfiles das escolas de samba
na segunda-feira de carnaval. Faltou luz"^""*
na cidade até as 14h de terça-feira. A. _
Cerj alegou avarias nos tranformadores O 

'zl-
da estação de distribuição de energia. .,

A esquina das ruas Caçapava e Juiz de ' '
Fora, no Grajaú, perto da antiga fábrica... i^
de armamentos do Exército, virou deposi- -
to de lixo. „,./

O prédio onde funciona a agência do""^
Banco do Brasil na Praça Saens Pena, ;'i '"
Tijuca, está em péssimas condições. Às"""'^'
16h30 de segunda-feira, um pedaço de K>n.
concreto caiu e atingiu duas mulheres que'irFJ'
passavam na calçada. ucâr.

O grupo Cantão vai adotar um mico- >nau5.';
leáo-dourado e um sagüi pardo do cerrado
que vivem no Zoológico do Rio. 0 contra--''-"r'
to será assinado amanhã. íòq/

Ontem, por volta da meia-noite, dede-'-í-rlf
tizavam a Farmácia do Leme, na Rua 'ima •
Prado Júnior, em Copacabana. O funcio-'1" •(£,
nário jogava inseticida sobre os remé-^Q
dios; i ubni:

Quando o tenente-coronel Manuel Hen- Ji bbí
rique de Amorim, do 2o BPM, vai mandar '° v-
recuperar a patrulhinha que serve aos ,u'
policiais da cabine da Rua Barão de M>r.
Itambi, em Botafogo? ) «os

i B?nr"

Horóscopo sfiror

¦ ARIES
21 de março a 20 de abril
Quadro positivo no qual você poderá !Ü'J!C
tentar mudanças em sua rotina, obtendo"" 'j'--
êxito nesse tipo de iniciativa. Presença...,.,/?,
marcante. São muito benéficas todas as
influências que irão ditar-lhe o trato amo-
roso.

TOURO .
21 de abril a 20 de maio •" f
Benefícios novos podem ser esperados" no
em relação ao trabalho do nativo. Evitas/ai/-
exagerar reações e provocar problemasognirr
com palavras impensadas. Maior motiva-1, (,
ção poderá leva-lo a instantes de terna',_^'
vivência no amor. ,

m GÊMEOS íou"»»:
21 de maio a 20 de junho 2üdixi<
Bem motivado, você terá um dia favoráv,^-.
vel em relação a interesses materiais. O
quadro astrológico de agora prevê acon-, r
tecimentos novos de excelente significa-01"3'*
do, em relação à família. No amor vocôm.vqí
pode mudar ânimo. i usa íc

CÂNCER :£._";
21 de junho a 21 de julho ;yb'
São de lucro e vantagens as influências"¦'"
que hoje se fazem sobre a sua rotina?»):oi
especialmente após a primeira metade
do dia, quando a Lua começa a gerar .
influência diretamente sobre Câncer.' JÍ
Alegria e compensação. Dj

LEÃO
22 de julho a 22 de agosto , t>
O senso realizador do leonino vai se{vLy'
externar de forma muito positiva nesta .
quarta-feira. Com isso você poderá) jj^»
ocupar posições bem mais vantajosas e"v
se motivar com entusiasmo e dedicação.—r \-
Sensibilidade. J li'

¦ VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro
Um quadro benéfico, com lucros e maior
compensação diante da rotina, será vivi-
do pelo virgiano no passar desta quarta-
feira. Novidades ligadas a pessoa muito
íntima. Vénus lhe dá um quadro de
realização no amor.

¦ LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro
Motivação bem mais positiva, com van-
tagens inteiramente inesperadas, fará do
dia do libriano um momento de afirma-
çáo material. Nisso, a participação de
pessoa da família terá um papel muito
significativo e importante.
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"MfjiESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro
Um bom posicionamento com vantagens.^j.i,
no trato com pessoas estranhas, ocorre -, thoje a favor do escorpiano. No final dó"
dia as suas ações se farão no sentido dê "a"
valorizar com maior ênfase o trato afeti- 'if.áI-
vo. Romantismo. •¦ ¦• ••n»'.

SAGITÁRIO '"™f:
22 de novembro a 21 de dezembro ' 'Mn
Envolvido por um quadro de bastante^fni
motivação em seu trabalho de iptina, ouiha»
sagitariano terá hoje vantagens com as, x m
quais náo contava. Evite mostrar-se sen-:..., ,f(
sível diante de críticas de pessoas de "'
seu circulo mais íntimo. " '1I?n

CAPRICÓRNIO è-wsrrl
22 de dezembro a 20 de janeiro ,0
Novas opções, em matéria de trabalho--^,-,,,
ou negócios, surgem a favor do capricor-UU
niano, em dia que irá resultar no cresci-
mento de seu prestígio. Relacionamento
afetivo sujeito a mudanças e aventuras
inconseqüentes.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro
Uma boa disposição rege o dia do aqua-
riano, especialmente em relação aos
seus interesses pessoais. Prestígio crês-
cente e boa presença junto a amigos.
Fascínio junto a pessoas do sexo opôs-
to. Realização.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março
Posicionamento favorável, com indica-
ções benéficas que começam a consoli-
dar um quadro de mudanças sensíveis.
Sentimentos interiorizados que devem
ser liberados. No amor você tem o seu
melhor momento de agora.

MAXKLIM
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Neusa Monteiro, trapé morte na passarela

Samba perde destaque
Edema agrava-se
e leva à morte
Neusa Monteiro

Nove dias depois de cair de um carro
alegórico da Escola de Samba Arranco
do Engenho de Dentro, na Marquês de
Sapucaí, a sambista Neusa Monteiro, 50
anos, morreu ontem, às 17h, na UTI do
Hospital jdo Inamps de Ipanema. Ela
ficou em coma superficial até sexta-feira,
quando aumentou o edema cerebral pro-
vocado pelo acidente, teve uma parada
cardíaca e entrou em coma profundo.
Após necropsia no Instituto Médico Le-
gal, seu corpo será velado na capela 2 do
Cemitério São João Batista, em Botafo-
go, onde será enterrado hoje.

Bastante abalada, a família de Neusa
ainda não decidiu se vai tomar providên-
cias legais para identificar e responsabili-
zar os culpados pelo acidente. "Isso pode
fluir com o decorrer do tempo. Estava-
mos preocupados com a saúde dela e
agora com o sepultamento. Mas vou lutar
para .que melhorem as condições de segu-
rança dos carros alegóricos, para evitar
que fatos como esse se repitam", afirmou
o capitão PM Dinaldo Ribeiro, ex-
marido da sambista.

Neusa Monteiro chegou ao Inamps
de Ipanema na noite do domingo de
carnaval, com micro-hemorragia e edema
cerebrais, fraturas na base do crânio e em
sete costelas e um pequeno pneumotó-
rax, segundo o médico Henrique Mar-

tins, assistente do diretor do hospital.
Mesmo assim, seu estado evoluía satisfa-
toriamente, pois ela respondia a estímu-
los, até que na sexta-feira começaram as
complicações: uma tomografia realizada
no Hospital Sousa Aguiar revelou au-
mento do edema e grande compressão
das estruturas cerebrais. A sambista teve
parada cardíaca, entrou em coma profun-
do e passou a respirar através de apa-
relho."No sábado de manhã já tínhamos
um prognóstico sombrio, pois com o
organismo sem o cérebro funcionando
chega um ponto em que o coração pára",
disse Henrique Martins, explicando que,
pelo tipo de lesão, Neusa caiu do carro
para trás e bateu a cabeça com muita
força. O último boletim médico, divulga-
do ao meio-dia de ontem, tinha a assina-
tura do chefe da Unidade de Tratamento
Intensivo, Luís Alfredo Lamy, e dizia
que Neusa persistia em "estado extrema-
mente grave, dependente de respiração
artificial e medicamentos para manter
suas funções vitais. Em coma profundo".

Proprietária de dois salões de cabe-
leireiro e uma butique, Neusa, que mora-
va na Ilha do Governador, "irradiava
felicidade e levantava o astral de qual-
quer pessoa", disse a sobrinha Jussara de
Azeredo. As duas filhas da sambista (que
tinha um casal de netos), Leila e Lilian,
estavam inconsoláveis, aguardando que o
corpo da mãe, na capela do hospital,
fosse transportado para o IML. "Foram
mais de 200 horas de sofrimento e esta-
mos muito abalados", disse o sobrinho
Carlos.

O sonho que 'Arranco' destruiu
Antes de cair do carro alegórico Eu

sou da- mamãe, da Escola de Samba
Arranco do Engenho de Dentro, no do-
mingo;' dia 5, a destaque Neusa Montei-
ro, dé 50 anos, estava determinada a
concretizar um sonho: desfilar por 15
escolas no mesmo carnaval. Para alcançar
esse objetivo, ela havia até alugado um
ônibus, só para carregar suas fantasias até
à Marquês de Sapucaí, e uma moto para
transportá-la de uma ponta à outra da
avenida. Torcia pela União da Ilha do
Governador e pretendia, este ano, supe-
rar seu recorde do ano passado, quando
integrou 12 escolas. Ela caiu próximo à
Praça da Apoteose.

Nwsa Monteiro, que morava na Ilha
do Governador (Zona Norte do Rio),

havia sido até trapezista de circo. O carro
alegórico em que desfilou pela última vez
era o mais alto do Arranco, com 4
metros, e o único nas cores da escola,
azul e branco. Ela estava fantasiada de
babá (biquíni e avental) e desfilava em
plataforma com lm20 de diâmetro, cerca-
da por balaustrada de lm de altura.

Em 1977, Neusa desfilou pela primei-
ra vez na União da Ilha. A partir daí, não
parou mais. Este ano, pretendia desfilar
com Arranco, Império Serrano, Impera-
triz Leopoldinense, Cabuçu, Vila Isabel,
Salgueiro, Beija-Flor, Mocidade Inde-
pendente, Unidos da Ponte, Estácio de
Sá e Ilha do Governador (todas do Grupo
I), Santa Cruz, Lins Imperial, Império da
Tijuca (Grupo II) e Boi da Ilha.

Cristo é emparedado
Ninguém mais vê
alegoria que
atraía turistas

Regina Barreiros

Definitivamente reduzido ao lixo em
que se converte um barracão de escola de
samba após o carnaval, o Cristo dos
descamisados, da Beija-Flor de Nilópolis,
vem se tornando atração turística na
Cidade Nova, Centro do Rio, desde do-
mingo de manhã, após o desfile das
campeãs. Há quem venha de longe para
vê-lo e protestar. Mas, para encerrar a
polêmica com a Igreja, o presidente da
escola,' Aniz Abraão David, resolveu
censurar de vez a controvertida alegoria e
ontem mandou cercar o barracão de
tapumes.

O muro de madeira que agora fecha
o barracão ainda deixa à mostra o busto
do Cristo vestido de trapos de estopa,
com a cabeça coberta de plástico negro.
Ele já não pode, no entanto, ser visitado.
Em meio ao lixo e à réplica de um
barraco de favela onde está montado, o
Cristo alegórico começava a estimular
romarias. Da Tijuca, por exemplo, a
escrituraria Valori Pereira Soares veio
em seu fusquinha para admirá-lo: "Um
absurdo a Igreja não ter deixado esse
Cristo descoberto. Parece até a Inquisi-
ção. Olha como ele é lindo", apontava,
alheia à cabeça plastificada.

O invólucro negro deve ser a única
imagem do rosto do Cristo visível nos
próximos dois meses, quando o carro

alegórico será desmontado. Por ordem
do carnavalesco Joãozinho Trinta, a ca-
beca foi escondida com estopa embebida
em cimento branco e cola, pouco antes
do desfile no Sambódromo, no carnaval,
depois de determinado pela Justiça que o
Cristo não poderia desfilar descoberto. A
mistura, ao secar, fez com que a máscara
grudasse ao isopor em que o rosto foi
esculpido. Resultado: a estopa não pode-rá ser retirada sem despedaçar as feições
do Cristo.

"Está empastelada, não adianta tirar
o véu", lamenta um integrante da Beija-
Flor que participa com vários outros do
revezamento no barracão da escola na
Cidade Nova, dando plantão para prote-
ger o Cristo dos descamisados. Para eles,
o tapume trará descanso, pois vinham
sem dormir desde o desfile de sábado.
Acabaram se convertendo em guias turis-
ticos improvisados: "Esta aqui é a reali-
dade do Rio de Janeiro, do nosso país. O
Brasil infelizmente é isto aqui. A favela é
o pedestal do Cristo", esmerava-se um
assessor da diretoria da Beija-Flor.

Para os muitos carros de luxo queagora passam pela Rua Aníbal Benévolo,
convertida em ponto turístico do Centro
da Cidade, o lixo é atração. "Olha o
Cristo ali", é o que mais se ouve em
frente ao barracão da Beija-Flor, onde
cairos particulares e táxis diminuem a
velocidade na tentativa de ver a alegoria.
Imagem privilegiada de um desfile pagão— como o considerou a Igreja—o Cristo
está curiosamente de braços abertos parao Grupo Espírita Caminho da Esperança,
localizado do outro lado da rua, bem em
frente ao barracão.

pracardíaco
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Mesa se omite e irrita Regina
Indignada com n ausência de inte-

grantes da Mesa diretora na reunião
marcada paru anular contratações irregu-
lares de funcionários da Câmara Munici-
pai, a presidente da Casa, Regina Gordi-
lho (PDT), prometeu enviar os processos
de falsificação de documentos para in-
quérito criminal na polícia "mesmo sem
cancelamento dos contratos". Além de
Regina, apenas o 2o vice, Chico Alencar
(PT), assinou as demissões de 27 servido-
res, requisitados de prefeituras do inte-
rior através de autorizações falsificadas
de modo grotesco. São necessárias, no
entanto, pelo menos três assinaturas para
aprovar uma resolução da Mesa.

Presente à reunião, o 2o secretário,
Sami Jorge (PDT), recusou-se a assinar
as demissões. "Só assino uma decisão
desse porte com a presença de toda a
Mesa diretora. É um impedimento mo-
ral, náo posso dar a decisão em um
assunto tão grave", justificou-se, acres-
centando que é "o último na hierarquia
da Mesa". A 1' secretária, Neusa Amaral

(PL), e o vice-presidente, Carlos Alberto
Torres (PDT), foram á sala du presiden-cia, mas saíram logo depois. Neusa disse
que tinha um compromisso importante
no Aeroporto Internacional e Carlos Al-
berto se retirou sem explicações. Ne-
nhum dos dois falou com a presidente.

Nervosa e com as mãos trêmulas,
Regina decidiu assinar as 27 resoluções
— uma para cada contratação ilegal —,
apesar da omissão de Sami. "Náo admito
uma posição dessa, é muita indignidade.
Os que se omitem dão a prova de que os
roubos continuam acontecendo", repetia
a presidente. Para ela, o fato de os
vereadores pedetistas não terem assinado
mostra que "nenhum partido tem o poder
de adivinhar se deu a legenda a um bom
ou mau caráter". Sem sequer olhar para
o vereador Sami Jorge, a vereadora se
dizia "estupefata em ver que vereadores
se recusam a usar a posição na Mesa
diretora para defender o dinheiro públi-
co." Chico Alencar considerou que o

atraso na anulação "significa claramente
a decisão de recuar" e prometeu denun-
ciar "a cumplicidade com uma sitaçáo
irregular".

Os primeiros funcionários demitidos
— a lista completa tem mais de 400
nomes —foram "requisitados", em 1987,
das prefeituras de Itaguaí, Paracambi,
Casimiro de Abreu e Duque de Caxias e
lotados nos gabinetes dos vereadores Sid-
nei Domingues (PFL), Augusto Paz
(PMDB), Carlos de Carvalho (PTB) e
Paulo Emílio (PDT), todos reeleitos. As
pastas do Departamento de Pessoal, on-
de estão informações sobre os servidores
e provas das rasuras serão o primeiromaterial entregue ao Ministério Público
para abertura de inquérito. Os envolvi-
dos responderão por crime de estelionato
e de falsificação de documento público,
3ue 

implicam em penas de um a seis anos
e prisão. Em reunião marcada para as

llh de hoje, a Mesa diretora vai decidir
se aprova ou náo a resolução já assinada
por Regina e Chico.

Evandro Teixeira
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presidente da Câmara mostra um dos documentos adulterados que promete encaminhar à polícia

Magistrado
vai ao STF
por aumento

A briga pelo aumento de venci-
mentos dos magistrados do Rio trans-
feriu-se para Brasília: com base na
Constituição, o juiz Fernando Licínio
Pereira e Sousa, da 3' Vara de Aci-
dentes do Trabalho do Tribunal de
Justiça, requereu mandado de injun-
ção (com pedido de liminar) no Su-
premo Tribunal Federal, através do
advogado João Carlos Austrcgésilo
de Athaydc, pleiteando isonomia sa-
larial de juizes e desembargadores
com os ministros do STF. Caso seja
deferido o pedido, a partir do fim do
mês os magistrados estarão reajusta-
dos em mais de 100%.

Os desembargadores passariam a
ganhar o máximo de NCz$ 6.840 (ho-
je recebem em torno de NCzS 3 mil) e
os juizes, NCzS 6.150 (atualmente,
recebem aproximadamente NCzS 2
mil). De acordo com a Constituição,
os desembargadores podem ganhar
até 90% dos salários dos ministros (
NCzS 7.600) e os juizes, até 80%.

Há menos de uma semana foi
cassada a liminar que concedera equi-
paração de vencimentos dos magistra-
dos com os salários dos deputados
estaduais (ganham cerca de NCzS 4
mil), sob o argumento de que o tribu-
nal não teria como pagar o aumento."Dificilmente o Supremo Tribunal
Federal desacatará a Constituição,
que no inciso 5o, do artigo 93, fixa os
vencimentos dos magistrados em 90%
dos vencimentos dos ministros do Su- •
premo ", disse João Carlos Austregé-
silo de Athayde. Sobre a Lei 4.348/64,
em que o Órgão Especial do TJ se
fundamentou para cassar a liminar,
pois impede a concessão de liminares a
quando implicam despesas imediatas,
Athayde lembra que foi invalidada
com a promulgação da Contituição.

"Se o Supremo conceder o man-
dado de injunção, a solução será dota-
ção orçamentaria extra, para que os
reajustes possam ser pagos", disse
Athayde, advertindo que, se o Gover-
no do Estado se negar a acatar a
decisão — por falta de recursos —,
pedirá intervenção federal.
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A praia lotada. Na areia rola o charme, a
moda, a cor, os programas, as dicas, as últimas
novidades do Ria Rola a Revista Dominga

E o que está na Domingo, na praia, vai ser
o assunto da semana inteira em todos os lugares.

Você nào vai perder essa onda, vai?

DOMINGO
A REVISTA DO RIO,

NO JORNAL DO BRASIL



4 o Cidade o quarta-feira, 15/2/89 JORNAL DO BHJ

Dia e noite
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Farmácias — Zona Sul — Far-
macia Flamengo (Praia do Fia-
mengo, 224); Leme — Farmácia
do Leme (Rua Ministro Viveiros
de Castro, 32); Leblon — Farmá-
cia Piam (Av. Ataulfo de Paiva,
1283); Copacabana — Drogaria
Cruzeiro (Av. Copacabana, 1212)
e Farmácia Piauí (Rua Barata Ri-
beiro, 646); Zona Norte — Casca-
dura — Farmácia Cardoso (Rua
Sidônio Paes, 19); Realengo —
Farmácia Capitólio (Rua Maré-
chal Soares Andréa, 282); Bonsu-
cesso — Farmácia Vitória (Praça
das Nações, 160); Méier — Far-
macia Mackenzie (Rua Dias da
Cruz, 616); Campo Grande —
Drogaria Chega Mais (Rua Auré-
lio de Figueiredo, 15); Drogaria
Chega Mais (Rua Barcelos Do-
mingos, 14); Farmácia Comari
(Rua Augusto Vasconcelos, 76);
Jacarepaguá — Farmácia Carollo
(Estr. de Jacarepaguá, 7912); Ti-
jucá — Casa Granado Laborató-
rios Farmácias e Drogarias (Rua
Conde de Bonfim, 300); Ilha do
Governador — Drogaria Couti-
nho da Ilha (Est. Cacuia, 98);
Farmácia Supersônica (Aeroporto
Internacional); Pavuna — Farmá-
cia N. S. de Guadalupe (Av. Bra-
sil, 23.390); Drogaria Central de
Anchieta (Av. Nazaré, 2.635);
Farmácia Jarsan (Rua Leocádio
Figueiredo, 331); Zona Centro —
Central do Brasil — Farmácia Pe-
dro 11 (Edifício da Central do
Brasil).
Emergências — Prontos So-
corros Cardíacos — Ipanema —
Rio Cor — 521-3737 (Rua Farme
de Amoedo, 86); Jacarepaguá —
Urgecor—392-6951 (Estrada Três
Rios, 563); Botafogo — Pró-
Cardíaco — 246-6060 (Rua Dona
Mariana, 219); Prontos Socorros
Dentários — Copacabana — Clíni-
ca Dr. Barroso — 235-7469 (Rua
Santa Clara, 115/408); Barra da
Tijuca — Assistência Dentária da
Barra — 399-1603 (Av. das Améri-
cas, 2300); Clínica Odontológica
Infantil — 399-4552 (Rua Arman-
do Coelho de Freitas, 46); Tijuca

Centro Especializado de Odon-
tologia — 288-4797 (Rua Conde de
Bonfim, 664); Prontos Socorros
Infantis —Copacabana — UPC —
Urgências Pediátricas — 287-6399
(Rua Barata Ribeiro, 111); Orto-
pedia — Leblon — Cotrauma —
294-8080 (Av. Ataulfo de Paiva,
355); Cortrel — 274-9595 (Av.
Ataulfo de Paiva, 734); Otorrino

Copacabana — Cota — 236-
0333 (Rua Tonelero, 152); Policlí-
nicas Urgências —Copacabana —
Clínica Galdino Campos — 255-
9966 (Av. N. Sra. de Copacabana,
492). Psiquiatria — Botafogo —
Serviço de Urgência Psiquiátrica
do Rio de Janeiro — 542-0844;
541-3244 e 541-3644 (Rua Paulino
Fernandes, 78); Tomografia —
Niterói — Centro de Tomografia
Computadorizada de Niterói
(CTCON) - 714-2540, 711-9555 e
266-4545 BIP 4JM2; Radiologia

Copacabana — Clínica Radio-
lógica 24 horas Ltda. — 237-7226
(Av. Nossa Senhora de Copacaba-
na, 4921202); Reumatologia —
Botafogo — Centro de Reumato-
logia Botafogo — 266-5998, 226-
7651 e 246-5443 (Rua Voluntários
da Pátria, 445, grupos 130617);
Oftalmologia — Ipanema — CU-
nica de Olhos Ipanema — 247-
0892 (Rua Visconde de Pirajá,
414/511), Ultrassonografia — La-
goa — Echo Home — 286 0481 ou
266 4545 bip 2514 (Rua Sacopã
60/201).
Baby Sitter — Atividades
Coordenada Psicologia e Educa-
ção — 255-6751 e 255-8141 (aten-
dimento para crianças de 3 messes
a 10 anos de idade, com profissio-
nais especializados) — Rua Fi-
gueiredo Magalhães, 286/sala 915.
Flores — Mercado das Flores de
Botafogo — Rua General Polido-
ro, 238 — Tel.: 226-5844; Carli-
nhos das Flores — Av. Geremário
Dantas, 71 — Jacarepaguá —
Tel.: 392-0037; Roberto das Fio-
res — Av. Automóvel Clube, 1661

Inhaúma — Tel.: 593-8749.
Borracheiro — Avenida Prin-
cesa Isabel, 272—Copacabana —
Tel.: 541-7996; Rua Mem de Sá,
45, Lapa (junto aos Arcos) com
serviços de mecânico, eletricista e
reboque. Telefone 224-2446.
Reboques — Auto-Socorro Bo-
telho — Rua Sá Freire, 127 — São
Cristóvão —Tel.: 580-9079; Au-
to-Socorro Gafanhoto — Rua
Aristides Lobo, 156 — Rio Com-
prido — Tel.: 273-5495; Avenida
das Américas, 1577 — Barra da
Tijuca — Tel.: 399-2192.
Chaveiros — Trancauto —
Central de Atendimento — Tel.:
391-0770, 391-1360, 288-2099 e
268-5827; Chaveiro Império —
Rua Corrêa Dutra, 76 — CateteTel.: 245-5860,265-8444 e 285-
7443.
Supermercados — Casas da
Banha — Rua Siqueira Campos,
69 — Copacabana.
Banco do Brasil — (Agência)Aeroporto Internacional do
Rio de Janeiro — Ilha do Gover-
nador.

Serviço
Museu

Arma e boneco contam a nossa Históri
Borges Neto

Com a volta das aulas, que tal uma
volta à História? E, se lhe agrada ver
de perto certos objetos que a cia estão
ligados, não perca tempo: visite logo o
Museu Histórico Nacional, a 300 me-
tros da Praça 15 (centro do Rio). O
sabre que pertenceu a Dom Pedro I c
que, segundo a tradição, teria sido
usado por ele no Ipiranga, cm Sáo
Paulo, quando deu o grito da Indcpcn-

dência, está lá, mas só ficará em expo-
siçáo até 30 de março. Esse será tam-
bém o último dia em que você pode ver
uma reconstituiçáo dos grandes mo-
mentos históricos desde a descoberta
do Brasil até a coroaçáo do Príncipe
Regente - representados por marionc-
tes cm 15 quadros que integram a
exposição intitulada O Brasil de Pedro
a Pedro.

Isso tudo c mais as quase 100 mil
peças que fazem o acervo do museu,

Vidal da Trindade — 4/8/87
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Visitas ao Museu Histórico podem também serfeitas com guias

Tempo
RIO/NITERÓI

s Nublado a parcialmen-te nublado, com pancadasde chuvas ocasionais. Vi-
sibilidade moderada.
Ventos Norte/Sudeste, de
fracos a moderados, com
possibilidades de rajadas.
Temperatura estável.
Máxima e mínima de on-
tem: 33,6° em Bangu e
21,4° no Alto da Boa
Vista.

Preamar: 0hS7min/l.l
IZhl2min/1.0

Baua-mar: 05h56minfl.7

I8h02/min/0.3

EESG
Nascente: OSMlmir.
Ocaso: 18h31 min

Um n
Crescente Cheia
Atí 19TO 20/02

Minguante Nova
28/02 07/03
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¦ O tempo na região Sudeste continua com nebulosi-
dade e pancadas de chuva ocasionais, embora a frente
fria esteja em dissipaçáo nesta região.

No Sul do país também deverá ocorrer chuvas,
em conseqüência da aproximação de uma nova frente
fria.

As demais regiões continuam com pancadas iso-
ladas.

NOS ESTADOS
ur
RO:
AC:
AM:
RR:
PA:
AP:
MA:
PI:
CE:
RN:
PB:
PE:
AL:
SE:
BA:
MG:
ES:
SP:
PR:
SC:
RS:
DF:
MS:
MT:
GO:

CoadiçôM
encoberto
encoberto
encoberto
encoberto
encoberto
encoberto
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado

Mái. Mia.
29,6 23,1

30,0

32,0
30,8
30,8
31.0
3t,0 22,2
33,8 22,0

22,8
21,6
23,2
23,0
29,6
23.6
24,0
22,2
29.4

29,6
31,0
28,6
34,7
26,6
22,0
28.0
31,3
28,0
29,4
32.3
29,2

22,1
24.3
19,4
24,7
19,4
17,8
20,9
19,6
18.0
19.7
24,5
19,0
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Commjtu Mii. Mk.
Amsterdã claro 4
hmtmsto claro 30 22
Alma» chuttno 12 3
Berlta nublado 2
Bofot* claro 18 7
Boãa chuvow S
Bniiehs claro 0
Boran Alm nublado 30 19
Cma nublado 27 I'
Gotbn claro 0
Cm» mil nublado 24 13
Hatiaa claro 11 18
La Pai nublado 16 4
Um claro 28 21
Lttoa claro 10
Leadm nublado 3
LeaAairia dato IS 4
MaM claro IS 1
MW» claro 25 9
Mhad nublado 24 23
Moamfdtii claro 26 P
Mana nublado 2
Nora Iorque chuvoso 10 4
Part claro 2
Pmriia nublado 2
Quito nublado 18 8
Roma daro IS 1
Saotiam cUro 31 14
Tóquio daro 12 3
Viena nublado I
WashiriKino chuvow 2

desde as armas c canhões a uma sim-
pies moeda ou ao quadro de Leandro
Joaquim representando a colonial Pra-
ça 15, você pode ver por apenas NCzS
0,40 de segunda a sexta-feira, entre
lOh c 17h30, ou nos sábados c domin-
gos, das 14h30 às 17h. E, se prefere
visita guiada, não é difícil nem paga
mais por isso. É só ligar para o 220-
5829 com alguma antecedência. Mais
vantajoso do que isso, só as sessões de
espetáculos teatrais programadas paraas lóh dos domingos nos dias 26 do
corrente e 5, 12 e 19 do próximo mês.
Quem for assistir só paga NCz$ 0,20 e
ainda pode ver de graça todo o mu-
scu.Os espetáculos duram de 40 a 50
minutos e serão encenados, alternada-
mente, pelos grupos Intrépida Trupe c
Tá na Rua.

Criança menor de 10 anos e estu-
dante uniformizado não pagam ingres-
so e a diretora, Solange de Sampaio
Godoy, lembra que "o museu está
sempre às ordens das escolas c cole-
gios: é só combinar, telefonando para a
Divisão Educativa — 240-2003".

O cangaço — Junto com o
sabre que teria sido usado por Dom
Pedro no grito do Ipiranga estão mais
90 peças ligadas à história das armas
dos séculos 18 e 19. Perdão: uma pelo
menos, se a tradição não mente, é do
século 20. Trata-se da adaga, de prata
e aço, que teria pertencido ao canga-
ceiro Virgulino Ferreira da Silva, o
Lampião, e que com ele teria sido
encontrado quando foi morto, em
1938. Entre as armas expostas desde
outubro do ano passado para homena-
gear o centenário de nascimento do
fundador do museu, Gustavo Barroso,
está também um revólver calibre
5,53mm, do século passado, feito de
aço e ouro, com cabo de marfim e que
era usado por mulheres, que o carrega-
vam dentro de uma bolsa.

A exposição onde se encontram a
adaga de Lampião e o revólver de
bolsa, intitulada Armas que não vão à
guerra, inclui também autênticos sim-
bolos de riqueza e poder: archas (arma
branca), espadins e um polvorinho,
que, conforme a legenda, "consta ter
pertencido ao rei Francisco II, da
França". E nem só de armas e canhões
está cheio o museu, com seus 18 mil
metros quadrados, dos quais apenas 3
mil estão ocupados, com seis salas
abertas ao público (quatro para exposi-
ção permanente e duas, temporária).
Ali pode ser visto, por exemplo, um
curioso brinquedo que pertenceu ao
menino que viria a ser o primeiro

imperador do Brasil: um barco feito de
marfim, a corda, uma vitrine art deco,
que serviu na Exposição do Centenário
da Independência (1922) e as carrua-
gens usadas pela nobreza do tempo do
Império.

E, se o museu não bastasse, exis-
tem ainda o arquivo e a biblioteca, com
90 mil volumes. História, documentos
c heráldica estão lá, ao dispor do
público, de segunda a sexta-feira, entre
lOh e 12h e das 13h às 17h. Para
pesquisadores, o museu tem também
um acervo inestimável de quadros a
óleo, esculturas cm madeira e bronze,
indumentária de todos os gostos, talhe-

res c outras peças de uso domést
marfim e prata, cerâmica e porce
móveis dos séculos 17, 18 c 19.

Solange Godoy só lamenta
verbas sejam curtas. "Muita 

pivalor que o público podia vi
ficando aqui à espera de tempe
lhores", diz a diretora. Mesmo
ela promete que ainda este
museu será aumentado com mai
salas, com área de 450 metros q '
dos. Nelas será montada uma t
ção já batizada com um nome qi
lembra um museu: Vida Cotidiai
vida como ela é", explica S
Godoy.

Espaço para a pharmaci
Velhos frascos
e estantes vão
ocupar nova sala
Dentro 

do Museu Histórico Na-
cional não cabem só canhões,

armas, carruagens e quadros a óleo.
A partir do próximo dia 21 ele vai
abrigar também o que de melhor
simboliza os cuidados com a saúde:
numa área ociosa com 200 metros
quadrados e quase nove metros de
altura será instalado o que resta da
mais que centenária Pharmacia Ho-
meopathica Teixeira Novaes.

Nos mesmos armários de madeira
torneada, vazios desde 1983, quandoa farmácia fechou, ficarão alguns dos
mesmos frascos de cristal de opalina
brancos, verdes e azuis com os quais,
quem sabe, seu fundador — o boticá-
rio A.J. de Souza Magalhães — aviou
as primeiras receitas para os pacientes
que, em vez de sangrias e purgasviolentas, preferiam os remédios to-
mados em doses mínimas e que, se
nem sempre curavam, eram bem me-
nos amargos e perigosos.

Além dos quase 600 vidros (fabri-
cados na França, Holanda, Inglaterra
e Estados Unidos), a farmácia terá em
seu acervo duas balanças, um corta-
raiz e uma prensa, além de livros e
objetos pessoais do penúltimo pro-
prietário, José Teixeira Novaes. Che-
gado de Portugal em 1853, José Tei-
xeira logo arranjou emprego na botica
de José Maria de Souza e, quatro anos
depois, já era o proprietário. E, como
tal, batizou seu estabelecimento de
Pharmacia Homeopathica de Teixeira
Novaes e Cia. Da Rua da Quitanda,
n° 61, onde começou a funcionar, a
farmácia mudou-se em 1914 para o
mesmo número da Rua Gonçalves
Dias.

Reprodut
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Boticário fazia os remédios\

Em 1982 foi a velha farmát
cadastrada pelo Inventário do Acer
Cultural Farmacêutico no Brasil,
mo parte do Projeto Memória '
Farmácia. Mas, no ano seguinte, fi
xeira Novaes Filho, então com
anos, decidiu fechar o estabelecime
to, apresentando como motivos s
saúde precária e o aumento dos pi;
ços dos medicamentos. O acervo pisou para a Fundação Roberto Ma
nho, que repassou há dois anos para''
Museu Histórico Nacional. Junto co^
as peças, seguiu a lembrança de ur
recomendação em que Teixeira N
vaes fazia suas as palavras do pai a
funcionários da histórica farmác"Me peça 100 mil réis (que naqut
tempo era muito dinheiro), mas n
um vidrinho desses."(B.N.)

Queixas do Povo
Engenho Novo
Célio Andrade, presidente da As-
sociação de Moradores do Enge-
nho Novo (Zona Norte do Rio),
diz que a situação dos serviços
públicos no bairro é precária. Ele
afirma que o Rio Jacaré, que corta
as principais ruas (Barão do Bom
Retiro e 24 de Maio), precisa ser
dragado e limpo, pois há muito lixo
acumulado no leito. Na esquina das
Ruas Armando de Albuquerque e
Barão do Bom Retiro, existe vaza-
douro de lixo que, segundo o presi-
dente, deve ser transformado pela
comunidade em jardim. "A Prefei-
tura fez projeto para o calçamento
da Rua Conselheiro Jobim mas até
agora as obras não foram inicia-
das", reclama.
¦ A dragagem do Rio Jacaré, se-
gundo a assessoria de comunicação
social da Superintendência Esta-
dual de Rios e Lagoas (Seria), de-
pende de repasse pela Caixa Econô-
mica Federal da verba conseguida
no Banco Mundial para a recons-
truçáo do Rio. Mesmo com o di-
nheiro liberado, o serviço só poderá
ser iniciado após o resultado de
concorrência pública, marcada pa-
ra segunda-feira, dia 20. A previsão
da Seria é de que dragagem e limpe-
za do Rio Jacaré, que fazem parte
do programa de macro-drenagem
da Bacia do Canal do Cunha, come-
cem em abril. Em relação à Rua
Conselheiro Jobim, a assessoria da
Secretaria de Obras confirmou que
o calçamento náo foi realizado ain-
da por falta de verbas. A assessoria
da Comlurb informou que, até o
fim da semana, será feita a retirada
do lixo das esquinas das Ruas Ar-
mando de Albuquerque e Barão do
Bom Retiro.

feitos na bomba que leva a água
dos reservatórios para esses bair-
ros. Segundo ele, os moradores
estão sem água desde 31 de janeiro
e é normal ficarem até 30 dias sem
abastecimento. Robson diz que,
por haver apenas uma bomba, ela é
obrigada a funcionar 24 horas por
dia, o que pode ser a causa dos
constantes defeitos.
¦ A assessoria de comunicação so-
ciai da Cedae confirmou a existên-
cia de defeito na bomba, que trans-
fere a água para a parte alta da
cidade, mas garantiu que após sua
substituição, no sábado, o abasteci-
mento voltou ao normal.

Tijuca
Cláudio Barbalho se queixa c
constantes alagamentos da Pr;
General Portinho, esquina i
Ruas Professor Gabizo e Morai:
Silva,na Tijuca (Zona Norte). í
gundo cie, mesmo quando não e
chovendo, o local permanece im
dado.
¦ A assessoria de comunicação :
ciai da Secretaria Municipal
Obras disse que será enviado i
técnico à Praça General Portir
para verificar a extensão do prob
ma. Se for constatada apenas
obstrução das galerias pluviais
limpeza será feita imediatamenti

D Gostaria que o
SMTU multasse as em-
presas de ônibus da Via-
ção Verdun (que faz o
percurso Camarista
Méier-Passeio Público)
e a empresa que liga o
Estácio a Cascadura (li-
nha 607). Essas duas
empresas, responsáveis
pelas linhas 247 e 607
respectivamente, estão
recusando passageiros,
principalmente em noi-
tes chuvosas. No dia
3/2/89, sexta-feira, fiz si-
nal para os carros n°
71239 e 71232, da Via-
ção Verdun, em plena
Praça Floriano, às

Megafone
18h40, e nenhum dos
dois ônibus atendeu ao
meu sinal. No dia
7/2/89, no mesmo hora-
rio, o motorista do car-
ro n° 42610, que faz a
linha 607 (Cascadura-
Estácio), também igno-
rou o sinal de parada.
Nessas duas noites cho-
via muito e os ônibus
trafegavam em alta ve-
locidade, pela pista
mais distante da calça-
da. (...) José César Ca-
valcante — Rio de Ja-
neiro.

D Após uma demora
de seis meses para reli-

:

garem meu telefone
Taquara para Frej
sia, em Jacarepaguá j
por mudança de end>
ço — eis que meu t
fone, com menos de
mês de uso (...)
mudo desde o
23/1/89. Moro com
rente idoso e doentt
todos os dias peço à
tel o conserto do ap;
lho. A desculpa é c
no máximo em 48
ras, estará conserta
Mas até agora, nad ]
(...) Marlene M. C.
Figueiredo — Rio de
neiro.

Duque de Caxias
Robson Conceição de Azevedo,
morador no Condomínio Artel 3,
em Duque de Caxias (RJ), reclama
da constante falta d'água que atin-
ge Centenário è Corte Oito. na
parte alta da cidade, devido a de-

yy$^
Em sua edição do dia 2 de fevereiro

de 1912, o JORNAL DO BRASIL
publicou: "Pedem-nos os moradores da
rua S. Roberto, no Estácio de Sá. para
reclamar do Sr.Director das Obras Pú-

blicas providencias com relação a
enorme 'caideirão' que alli existe
quatro anos(!), pondo em sérios ri!
os transeuntes."Reclamam ainda os mesmos _
radores contra o péssimo estado!
calçamento, já nào se fallando na|
immundicie. porquanto as vassourai
Limpeza Publica naquela rua são
mvtho."
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Arsenal muda de mãos

Polícia sem verbas

pode usar armas

que crime utilizou

Gisclc Vitória
A Policia Civil procura armas. Com

seu arsenal (15 mil armas) obsoleto, com-
parado ao moderno equipamento de qua-
drilhas do crime organizado no Rio. e
dificuldade de conseguir empréstimos em
bancos internacionais — o governo fede-
ral não dá mais aval —, só restou uma
alternativa ao secretário Hélio Saboya:
recorrer às armas apreendidas em balidas
policiais, cercos a bocas-de-fumo, homicí-
dios e porte ilegal. A polícia quer incor-
porar a seu patrimônio 50 mil armas
metralhadoras, pistolas, revólveres cali-
bres 38 e 45 — acauteladas por seu
Departamento de Fiscalização de Armas
e Explosivos (DFAE).

A liberação do arsenal baseia-se no
Provimento Ministerial 5/88, de Io de
agosto. De acordo com ele, o Conselho
de Magistratura do Tribunal de Justiça
estabelece que os delegados de polícia,
após perícia, devem remeter as armas
apreendidas para o arsenal das polícias
Civil, Militar e Federal e das Forças
Armadas, dependendo do tipo de arma-
mento.

Para o diretor do DFAE, Zonildo
Castelo Branco, isso poderá suprir a
carência de armas da Polícia Civil, acen-
túada após o ingresso de mais de 4.000
policiais concursados. Castelo Branco in-
forma que, das 50 mil armas acauteladas,
só 600 são adquiridas pela polícia, anual-
mente. A solução seria obter autorização
do Exército para aquisição de maior
quantidade — mais 300 por semestre.

1 A compra — Há pelo menos dois
meses, a Superintendência de Captação
dé Recursos da Secretaria de Planeja-
mento do Estado do Rio tenta financia-
rriento de bancos alemães e norte-
americanos, no montante de US$ 6 mi-
lhões, para importar 26 mil unidades de
armamento alemão, israelense e norte-
americano. Às dificuldades usuais que o
país enfrenta para obter empréstimos
externos soma-se novo obstáculo: os ban-
cos não gostam de financiar as armas
longas de ataque e pelo menos 2.022
unidades relacionadas são fuzis-
espingardas e submetralhadoras.

As armas de pequeno porte estão
relacionadas no processo de compra, de
mais de 300 páginas: são 6.000 revólveres
357—Magnum; 1.500 pistolas automáti-
cas; 600 revólveres, 6 tiros, modelo 10;
1.500 pis- tolas automáticas S & W,
calibre 45; 6.000 revólveres 357, de três
polegadas; 300 revólveres 357, de quatro
polegadas; 1.500 pistolas, calibre 45;
6,000 revólveres 357-Taurus; 600 revólve-
res 38-Taurus.

Um grupo de delegados é contra a
importação dessas armas, alegando que
podem ser adquiridas indústria nac o-
tíol. As armas de longo alcance, relacio-
nadas por uma comissão de delegados
presidida pelo diretor do Departamento
de Polícia Especializada (DPE), Álvaro
Luís, ainda não tiveram autorização do
Ministério do Exército para ser incorpo-
radas ao patrimônio da Polícia Civil.

A oposição — São 110 fuzis Sar,
calibre 762 (de procedência norte-
americana, usados pelas Forças Arma-
das, têm alto poder de fogo. bala muito
perfurante, do tamanho do dedo anular,
capaz de atravessar quatro carros enfilei-
radosjt 10 fuzis de precisão para atirado-
res de elite; 100 fuzis de assalto (armas
leves, usadas pelas tropas de assalto das
Forças Armadas); 1.000 espingardas tipo
Pump Action (procedência norte-
americana, armas antimotim para atirar
em grupos e se auto-recarregam com
movimento do cano para trás e para
frente); 100 espingardas semi-
automáticas de coronhas fixas e retráteis
(armas portáteis de impacto, que derru-
bam a pessoa atingida); 600 submetralha-
doras, 9 milímetros (armas perfurantes);
50 submetralhadoras HKMPS-K 44 (da
fábrica alemã Heckler and Koch, dá
rajadas e não tem impacto, usada por
grupos de elite da Polícia Militar); 50
submetralhadoras mini-Uzi (de proce-
dência israelense, usadas para guerrilha
urbana, não dá rajadas: seus tiros são
intermitentes e podem ferir mais de duas
pessoas. É considerada uma das mais
perigosas armas); e 50 submetralhadoras
Cevmi, 9 milímetros (também perfuran-
te).

O diretor do DFAE é contra a utili-
zação desses equipamentos, por não se-
rem adequados para a Polícia Civil. São
do arsenal bélico e os policiais utilizam,
habitualmente, equipamentos leves, disse
Zonildo Castelo Branco. Atualmente, es-
tão em uso nas delegacias do Rio metra-
lhadoras Walter, 9 milímetros, e escope-
tas Winchester, calibre 12, além de revól-
veres, calibre 38. Os policiais também
têm suas armas particulares, em geral
pistolas.

O volumoso processo de compra de
armas, que atualmente tramita na Secre-
taria de Planejamento, é uma espécie de
comparação das armas da polícia com as
armas dos traficantes de tóxicos que apa-
receram recentemente no noticiário dos
jornais. Na verdade, é minucioso levanta-
mento dos equipamentos usados por cri-
minosos do Rio. Ao processo foram ane-
xados recortes e fotos, destacando arma-
mentos de traficantes da Rocinha e do
Morro de Dona Marta, na Zona Sul. Há
indicações sobre a qualidade das armas
dos traficantes e sugestão para aquisição
desse arsenal pela Polícia Civil. O objeti-
vo, de acordo com a comissão, é equili-
brar o armamento policial com o das
quadrilhas.

j—j O que parecia ser uma tarde
festiva, com muito refrigerante,

acabou não passando de acidente
comum, porque todas as garrafas
estavam vazias. O caminhão Merce-
des Benz 1313, de cor abóbora, placa

SP—São Paulo—LV—6097, quase
virou às 16h30. Dirigido por Osmair
Mariano, de 22 anos, ele não conse-

guiu completar a curva do viaduto
Faria—Timbó (Bonsuccsso, na Zona
Norte do Rio), porque a carga de

engradados de Coca Cola estava mal

amarrada e o desequilibrou. O cami-
nbão pertence à firma G. Martins

(Rua Capitão Francisco Teixeira No-

gueira, 108, Água Branca)

Paraná demite Prodóscimo

Investigação acusa

envolvimento na

morte de Eliachar

CURITIBA — O governador do
Paraná, Álvaro Dias, demitiu o delegado
César Prodóscimo, acusado de envolvi-
mento no assassinato do jornalista e es-
critor Leon Eliachar, em junho de 87. A
exoneração, decidida semana passada e
publicada no Diário Oficial de segunda-
feira, aconteceu depois que o Conselho
de Polícia Civil concluiu investigação
apontando a culpabilidade de Prodósci-
mo no caso. Segundo o conselho, ele
usou sua condição funcional para levan-
tar informações sobre Eliachar a pedido
do mandante do crime, o fazendeiro

Alberto Araújo, que era vereador na
cidade paranaense de Palmas.

Prodóscimo também acompanhou de
Palmas até o Rio os pistoleiros Roy dos
Santos Baummer e Melchisedequer de
Oliveira, o Deque — executores do crime

) e a companheira deste, llza Cavanhol
Macedo, a Sheila, fotografada na casa do
jornalista dias antes de sua morte. O ex-
delegado está preso junto com Roy
Baummer e Alberto Araújo — marido de
Vera Bini, amante de Eliachar —, à
disposição da Justiça. Quase dois anos
depois da morte de Leon Eliachar, a
polícia ainda não conseguiu localizar De-
que e Sheila.

Em janeiro de 87, a polícia carioca
recebeu ofício com o número 028, que
pretendia obter o prontuário de Eliachar,
sob alegação de que ele se envolvera em
acidente de trânsito. Assinado por César

Prodóscimo, o ofício desapareceu dos
arquivos da polícia, mas o delegado, em
seu depoimento no dia 23 de junho de 87,
confirmou que acompanhara Roy, Deque
e Sheila ao Rio, atrás de informações
sobre Leon Eliachar. Delegado em Pai-
mas durante nove meses, Prodóscimo
ficou amigo de Baummer, que esteve
preso em sua delegacia. Ele tentou negar
a sua assinatura no ofício, mas foi des-
mentido pelo colega Sudário, que enviou
a mensagem à polícia carioca.

Titular da 2a Delegacia de Trânsito
de Curitiba, Prodóscimo foi afastado em
25 de junho de 87 pelo diretor geral de
Polícia Civil do Paraná, Renato Ortoloni.
Um processo disciplinar instaurado no
Conselho Superior de Polícia Civil do
Paraná impediu que ele voltasse ao car-
go. Com a demissão, o governador Álva-
ro Dias colocou ponto final na carreira de
Prodóscimo.
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Marinha não

conclui caso

do 
'Bateau'

A Marinha não tem previsão para
concluir c enviar à Justiça os três
inquéritos que apuram o naufrágio do
Bateau Mouchc IV, a responsabilida-
de da Capitania dos Portos na libera-
ção do barco e a denúncia de suborno
que envolve o sargento Antônio Bra-
ga de Vasconcelos. "Nós estamos de*
morando a concluir as investigações
porque queremos apurar tudo nos
mínimos detalhes, não permitindo
que nada seja ocultado", informou
um oficial do 1" Distrito Naval.

O inquérito policial, instaurado
pelo Departamento de Polícia da Ca-
pitai também para apurar as causas do
naufrágio, poderá ser concluí-do no
dia 20 e logo enviado à Justiça. Os

para trabalhar no
caso estão preparando o relatório com
o delegado Wladimir Reale, chefe das
investigações. Para a polícia, falta
ouvir o empresário americano Peter
Tripp que, com passagens e hospeda-
gem garantidas pelo Governo do Es-
tado, é esperado no Rio nesta sexta-
feira.

Demora — Autoridades na-
vais começaram a investigar as causas
do naufrágio do Bateau Mouche IV há
45 dias, e também as denúncias de
que o sargento Antônio Braga de
Vasconcelos teria sido subornado pa-
ra permitir o passeio sem condições
de segurança. Depois de instaurados
dois inquéritos, houve denúncia de
que a Capitania dos Portos teria auto-
rizado uma lotação excessiva para o
Bateau Mouche IV. Um novo inquéri-
to foi aberto pelo Io Distrito Naval.

Embora sem previsão, é provável
que, até o final do mês, o Io Distrito
Naval envie ao Tribunal Marítimo a
conclusão dos inquéritos sobre as caü-
sas do naufrágio e a responsabilidade
da Capitania dos Portos e, à Audito-
ria de Justiça Militar, o inquérito
sobre o envolvimento do sargento
Vasconcelos, da Polícia Naval, que,
segundo uma testemunha, Kátia Ran-
gel Elizandro, recebeu dinheiro para
liberar o Bateau Mouche sem segu-
rança.

Prazo — Fontes do Io Distrito,
Naval explicaram ontem que a Mari-
nha não tem prazo" para concluir as
investigações sobre o naufrágio por-
que "quer fazer um inquérito bem
feito". Com relação ao IPM para
apurar o suborno, a Marinha tinha
prazo de 40 dias, prorrogáveis por
mais 20, para a conclusão. Um oficial
informou que a Marinha deve estar
aguardando a chegada de Peter Tripp
ao Brasil, no final da semana, para
ouvi-lo e encerrar o IPM.

L.Brlgldo

Quando comprar é fácil

| Firma aproveita o

congelamento e

vende a prestação

proveite o congelamento de
A preços e compre uma arma com
NCzS 160 de entrada e o saldo em
duas vezes iguais. Maran Armas e
Munições. Com prejuízo, em janeiro,
de NCzS 1.000,00 na venda de armas
e munições para particulares e empre-
sas de segurança, por causa da retra-
ção de demanda provocada pelo Pia-
no Verão, o representante no Rio da
Maran Indústria e Comércio de Re-
presentação de Armas e Munições
(sediada no Rio Grande do Sul),
Antônio Dias, resolveu baixar o preço
e recorrer à venda facilitada. São
revólveres calibres 38 e 32, escopetas
e carabinas (Amadeu Rossi, Compa-
nhia Brasileira de Cartuchos e Imbel),
que estão desde a semana passada no
balcão de ofertas, anunciados em nota
de anúncios classificados. Foi a saída
para não falir.

"Levamos um tiro com esse con-
gelamento. essa troca de moeda, este
Plano Verão. Meu prejuízo é tão
grande que hoje nem chego a enco-
mendar grandes estoques, me reduzi
ao mostruário. Enquanto em novem-
bro o movimento era enorme, hoje
passo o dia sentado no escritório e
não aparece vivalma". queixa-se o
fornecedor. Em novembro, suas ven-
das totalizaram NCzS 8.000 (na épo-
ca. CzS 8.000.000); em dezembro, em
torno de NCzS 10.000; no fim de
janeiro, nada mais de ora não passou
de CzS 1.000 (só foram vendidas 20
armas). "Não cheguei a me assustar,
mas balancei", disse Antônio Dias.

A idéia de vender barato e conge-
lado — incentivada por oficiais do
Exército ligados à empresa, que o
revendedor não quis identificar — foi
a alternativa encontrada pelo reven-
dedor. temeroso da possibilidade de
fechar as portas do escritório (Aveni-

da Nilo Peçanha, 301, sala 417, em
Nova Iguaçu, RJ). Um revólver, cali-
bre 38, que não é encontrado por
menos de NCzS 450 à vista (segundo a
Divisão de Fiscalização de Armas da
Polícia Civil — Dfae), é vendido pela
representação da Maran Armas por
NCzS 332 parcelados.

Mais surpreendente foi o preço da
escopeta, que chegou a assustar até o
diretor do Dfae, Zonildo Castello
Branco: "NCzS 170 à vista? Deve
estar havendo algum engano. Uma
escopeta no mercado está à base de
NCzS 400. Me dá o endereço que eu
estou interessado", reagiu o diretor,
observando que não há irregularidade
na iniciativa de anunciar armas à
venda, por se tratar de calibre permi-
tido."Eles podem até anunciar, mas
não adianta nada, porque todo mun-
do está sem dinheiro", completou.

A queda na venda de armamentos
decorreu também das dificuldades
criadas pela Secretaria de Polícia Civil
à concessão dos portes de armas.
Enquanto em 86, no fim do governo
de Leonel Brizola, foram concedidos
3.649 portes de armas (na gestão de
Arnaldo Campana), na gestão do se-
cretário Hélio Saboya só houve 143
concessões (110 para oficiais de justi-
ça, 23 para particulares e 10 para
fiscais de renda). "Remédio em resi-
dência mata mais do que arma. Eles
não entendem que porte de arma não
provoca violência. O que acontece é
que as pessoas compram mais armas
ilegais", disse Antônio Dias. Ele con-
tou que foi pessoalmente ao secretá-
rio Hélio Saboya pedir porte de arma
e o secretário negou.

Antônio Dias acredita que a pro-
paganda e a oferta possam melhorar a
situação dos negociantes. "Apareceu
uma proposta de venda de armas a
uma instituição (ele não quis revelar
qual), que pode me tirar do buraco",
contou. O representante lembrou, no
entanto, que as antigas empresas para
as quais revendia — Brinks. Minas
Forte. Proban e Masel — sumiram
definitivamente do mapa. (G V )

Manhã de preguiça.
Nada como curtir a moda, o charme, a cor,

os programas, as dicas, as últimas novidades
do Rio sem sair de casa. Na Revista Domingo.

E o que estiver na Domingo, vai ser o
assunto de todos os lugares no resto da semana.
Você não precisa ficar por fora, só porque vai
ficar em casa.

A REVISTA DO RIO,
NO JORNAL DO BRASIL

I I
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Serviço
Dia e noite

¦ ¦¦ ¦¦¦'~

Farmácias — Zona Sul — Far-
macia flamengo (Praia do Fia-
mengo, 224); Leme — Farmácia
do Leme (Rua Ministro Viveiros
de Castro, 32); Leblon — Farnui-
cia Piam (Av. Ataulfo de Paiva,
1283); Copacabana — Drogaria
Cruzeiro (Av. Copacabana, 1212)
e Farmácia Piauí (Rua Barata Ri-
beiro, 646); Zona Norte — Casca-
dura — Farmácia Cardoso (Rua
Sidônio Paes, 19); Realengo —
Farmácia Capitólio (Rua Maré-
chal Soares Andréa, 282); Bonsu-
cesso — Farmácia Vitória (Praça
das Nações, 160); Méier — Far-
macia Mackenzie (Rua Dias da
Cruz, 616); Campo Grande —
Drogaria Chega Mais (Rua Auré-
lio de Figueiredo, 15); Drogaria
Chega Mais (Rua Barcelos Do-
mingos, 14); Farmácia Comari
(Rua Augusto Vasconcelos, 76);
Jacarepaguá — Farmácia Carollo
(Estr. de Jacarepaguá, 7912); Ti-
jucá — Casa Granado Laborató-
rios Farmácias e Drogarias (Rua
Conde de Bonfim, 300); Ilha do
Governador — Drogaria Couti-
nho da Ilha (Est. Cacuia, 98);
Farmácia Supersônica (Aeroporto
Internacional); Pavuna — Farmá-
cia N. S. de Guadalupe (Av. Bra-
sil, 23.390); Drogaria Central de
Anchieta (Av. Nazaré, 2.635);
Farmácia Jarsan (Rua Leocádio
Figueiredo, 331); Zona Centro —
Central do Brasil — Farmácia Pe-
dro 11 (Edifício da Central do
Brasil).
Emergências — Prontos So-
corros Cardíacos — Ipanema —
Rio Cor — 521-3737 (Rua Farme
de Amoedo, 86); Jacarepaguá —
Urgecor —392-6951 (Estrada Três
Rios, 563); Botafogo — Pró-
Cardíaco — 246-6060 (Rua Dona
Mariana, 219); Prontos Socorros
Dentários — Copacabana — Clíni-
ca Dr. Barroso — 235-7469 (Rua
Santa Clara, 115/408); Barra da
Tijuca — Assistência Dentária da
Barra — 399-1603 (Av. das Améri-
cas, 2300); Clínica Odontológica
Infantil — 399-4552 (Rua Arman-
do Coelho de Freitas, 46); Tijuca

Centro Especializado de Odon-
tologia — 288-4797 (Rua Conde de
Bonfim, 664); Prontos Socorros
Infantis —Copacabana — UPC —
Urgências Pediátricas — 287-6399
(Rua Barata Ribeiro, 111); Orto-
pedia — Leblon — Cotrauma —
294-8080 (Av. Ataulfo de Paiva,
355); Cortrel — 274-9595 (Av.
Ataulfo de Paiva, 734); Otorrino

Copacabana — Cota — 236-
0333 (Rua Tonelero, 152); Policlí-
nicas Urgências —Copacabana —
Clínica Galdino Campos — 255-
9966 (Av. N. Sra. de Copacabana,
492). Psiquiatria — Botafogo —
Serviço de Urgência Psiquiátrica
do Rio de Janeiro — 542-0844;
541-3244 e 541-3644 (Rua Paulino
Fernandes, 78); Tomografia —
Niterói — Centro de Tomografia
Computadorizada de Niterói
(CTCON) - 714-2540, 711-9555 e
266-4545 BIP 4JM2; Radiologia

Copacabana — Clínica Radio-
lógica 24 horas Ltda. — 237-7226
(Av. Nossa Senhora de Copacaba-
na, 4921202); Reumatologia —
Botafogo — Centro de Reumato-
logia Botafogo — 266-5998, 226-
7651 e 246-5443 (Rua Voluntários
da Pátria, 445, grupos 1306/7);
Oftalmologia — Ipanema — Clí-
nica de Olhos Ipanema — 247-
0892 (Rua Visconde de Pirajá,
414/511), Ultrassonografia — La-
goa — Echo Home — 286 0481 ou
266 4545 bip 2514 (Rua Sacopã
601201).
Baby Sitter — Atividades
Coordenada Psicologia e Educa-
ção — 255-6751 e 255-8141 (aten-
dimento para crianças de 3 messes
a 10 anos de idade, com profissio-
nais especializados) — Rua Fi-
gueiredo Magalhães, 286/sala 915.
Flores — Mercado das Flores de
Botafogo — Rua General Polido-
ro, 233 — Tel.: 226-5844; Carli-
nhos das Flores — Av. Geremário
Dantas, 71 — Jacarepaguá —
Tel.: 392-0037; Roberto das Fio-
res — Av. Automóvel Clube, 1661
— Inhaúma — Tel.: 593-8749.
Borracheiro — Avenida Prin-
cesa Isabel, 272—Copacabana —
Tel.: 541-7996; Rua Mem de Sá,
45, Lapa (junto aos Arcos) com
serviços de mecânico, eletricista e
reboque. Telefone 224-2446.
Reboques — Auto-Socorro Bo-
telho — Rua Sá Freire, 127 — São
Cristóvão — Tel.: 580-9079; Au-
to-Socorro Gafanhoto — Rua
Aristides Lobo, 156 — Rio Com-
prido — Tel.: 273-5495; Avenida
das Américas, 1577 — Barra da
Tijuca — Tel.: 399-2192.
Chaveiros — Trancauto —
Central de Atendimento — Tel.:
391-0770, 391-1360, 288-2099 e
268-5827; Chaveiro Império —
Rua Corrêa Dutra, 76 — Catete

Tel.: 245-5860,265-8444 e 285-
7443.
Supermercados — Casas da
Banha — Rua Siqueira Campos,
69 — Copacabana.
Banco do Brasil — (Agência)

Aeroporto Internacional do
Rio de Janeiro — Ilha do Gover-
nador.

Museu

Arma e boneco contam a nossa História
Borges Neto

Com a volta das aulas, que tal uma
volta à História? E, se lhe agrada ver
de perto certos objetos que a ela estão
ligados, não perca tempo: visite logo o
Museu Histórico Nacional, a 300 me-
tros da Praça 15 (centro do Rio). O
sabre que pertenceu a Dom Pedro I e
que, segundo a tradição, teria sido
usado por ele no Ipiranga, em São
Paulo, quando deu o grito da Indcpcn-

dència, está lá, mas só ficará em expo-
sição até 30 de março. Esse será tam-
bém o último dia em que você pode ver
uma reconstituição dos grandes mo-
mentos históricos desde a descoberta
do Brasil até a coroação do Príncipe
Regente - representados por marione-
tes em 15 quadros que integram a
exposição intitulada O Brasil de Pedro
a Pedro.

Isso tudo c mais as quase 100 mil
peças que fazem o acervo do museu,

Vidal da Trindade — 4/B/87
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Visitas ao Museu Histórico podem também ser feitas com guias

Tempo
RIO/NITERÓI

¦ Nublado a parcialmen-
te nublado, com pancadas
de chuvas ocasionais. Vi-
sibilidade moderada.
Ventos Norte/Sudeste, de
fracos a moderados, com
possibilidades de rajadas.
Temperatura estável.
Máxima e mínima de on-
tem: 33,6° em Bangu e
21,4° no Alto da Boa
Vista.

Preamar: 0h57min/!.I

12hl2min/l.O

BaUa-mar: 05h56minffl.7

18h02/min/0.3

lasaj
Naxtnte: OSMImii,
Ocaso: 18h31min
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NOS ESTADOS
ur
RO:
AC:
AM:
RR:
PA:
AP:
MA:
PI:
CE:
RN:
PB:
PE:
AL:
SE:
BA:

Cowtfcta
encoberto
encoberto
encoberto
encoberto
encoberto
encoberto
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado
nublado

Mii. Min.
29,6 23,1

30,0

30.

22,8
21,6
23.2
23,0

- 29,6
32,0 23.6

¦ O tempo na região Sudeste continua com nebulosi-
dade e pancadas de chuva ocasionais, embora a frente
fria esteja em dissipação nesta região.

No Sul do país também deverá ocorrer chuvas,
em conseqüência da aproximação de uma nova frente
fria.

As demais regiões continuam com pancadas iso-
ladas.

MG: nublado
ES: nublado
SP: nublado
PR: nublado
SC: nublado
RS: nublado
DF: nublado
MS: nublado
MT: nublado
GO: nublado

30,8 24,0
30,8 22,2
31,0 29,4
31,0 22,2
33,8 22,0
29,6 22,1
31,0 24,3
28.6 19,4
34.7 24,7
26,6 19,4
22,0 17,8
28,0 20,9
31.3 19,6
28,0 18,0
29.4 19.7
32,3 24,5
29,2 19,0
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CMKta Mfa. Mk.
Amsterdi claro ** ¦*
A»Mo dato 30 22
Atra» chutou 12 3
Berlim nublado ¦* 2
BocoU claro 18 7
Bou chuvoso S
Bniuias claro 0
Buenoi Mn% nublado 30 19
Cam» nublado 27 P
Gncbn claro 0
Outtnala nublado 24 13
Havui claro 31 18
La Pu nublado 16 4
Ura claro 28 21
Lttoa dato 10
toodm nublado 3
LmAnick» dato 1S 4
Madii dato 1S I
Mítico dam 25 1
Miank nublado 24 23
MoMctUta claro 26 l"
Morna nublado 2
No»a lor^K chu%xno 10 -1
Part claro 2
Prquim nublado 2
yuitn nublado 18 8
K.>ma daro 15 1
Suttigo claro 31 U
Toqwo claro 3
\lrna nubUdo I
Vtashiogtoa .".'>' 2
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desde as armas c canhões a uma sim-
pies moeda ou ao quadro de Leandro
Joaquim representando a colonial Pra-
ça 15; vocô pode ver por apenas NCzS
0,40 de segunda a sexta-feira, entre
lOh e 17h30, ou nos sábados e domin-
gos, das 14h30 às 17h. E, se prefere
visita guiada, não é difícil nem paga
mais por isso. É só ligar para o 220-
5829 com alguma antecedência. Mais
vantajoso do que isso, só as sessões de
espetáculos teatrais programadas para
as 16h dos domingos nos dias 26 do
corrente c 5, 12 c 19 do próximo mês.
Quem for assistir só paga NCz$ 0,20 c
ainda pode ver de graça todo o mu-
seu.Os espetáculos duram de 40 a 50
minutos e seráo encenados, alternada-
mente, pelos grupos Intrépida Trupe e
Tá na Rua.

Criança menor de 10 anos e estu-
dante uniformizado não pagam ingres-
so e a diretora, Solange de Sampaio
Godoy, lembra que 

"o museu está
sempre às ordens das escolas e cole-
gios: é só combinar, telefonando para a
Divisão Educativa — 240-2003".

O cangaço — Junto com o
sabre que teria sido usado por Dom
Pedro no grito do Ipiranga estão mais
90 peças ligadas à história das armas
dos séculos 18 e 19. Perdão: uma pelo
menos, se a tradição não mente, é do
século 20. Trata-se da adaga, de prata
e aço, que teria pertencido ao canga-
ceiro Virgulino Ferreira da Silva, o
Lampião, e que com ele teria sido
encontrado quando foi morto, em
1938. Entre as armas expostas desde
outubro do ano passado para homena-
gear o centenário de nascimento do
fundador do museu, Gustavo Barroso,
está também um revólver calibre
5,53mm, do século passado, feito de
aço e ouro, com cabo de marfim e que
era usado por mulheres, que o carrega-
vam dentro de uma bolsa.

A exposição onde se encontram a
adaga de Lampião e o revólver de
bolsa, intitulada Armas que não vão à
guerra, inclui também autênticos sim-
bolos de riqueza e poder: archas (arma
branca), espadins e um polvorinho,
que, conforme a legenda, "consta ter
pertencido ao rei Francisco II, da
França". E nem só de armas e canhões
está cheio o museu, com seus 18 mil
metros quadrados, dos quais apenas 3
mil estão ocupados, com seis salas
abertas ao público (quatro para exposi-
ção permanente e duas, temporária).
Ali pode ser visto, por exemplo, um
curioso brinquedo que pertenceu ao
menino que viria a ser o primeiro

imperador do Brasil: um barco feito de
marfim, a corda, uma vitrine art deco,
que serviu na Exposição do Centenário
da Independência (1922) c as carrua-
gens usadas pela nobreza do tempo do
Império.

E, se o museu não bastasse, exis-
tem ainda o arquivo c a biblioteca, com
90 mil volumes. História, documentos
c heráldica estão lá, ao dispor do
público, de segunda a sexta-feira, entre
lOh e 12h e das 13h às 17h. Para
pesquisadores, o museu tem também
um acervo inestimável de quadros a
óleo, esculturas cm madeira e bronze,
indumentária de todos os gostos, talhe-

Espaço para a pharmacia
Velhos frascos
e estantes vão
ocupar nova sala
Dentro 

do Museu Histórico Na-
cional não cabem só canhões,

armas, carruagens e quadros a óleo.
A partir do próximo dia 21 ele vai
abrigar também o que de melhor
simboliza os cuidados com a saúde:
numa área ociosa com 200 metros
quadrados c quase nove metros de
altura será instalado o que resta da
mais que centenária Pharmacia Ho-
mcopathica Teixeira Novaes.

Nos mesmos armários de madeira
torneada, vazios desde 1983, quando
a farmácia fechou, ficarão alguns dos
mesmos frascos de cristal de opalina
brancos, verdes e azuis com os quais,
quem sabe, seu fundador — o boticá-
rio A.J. de Souza Magalhães — aviou
as primeiras receitas para os pacientes
que, em vez de sangrias e purgas
violentas, preferiam os remédios to-
mados cm doses mínimas e que, se
nem sempre curavam, eram bem me-
nos amargos e perigosos.

Além dos quase 600 vidros (fabri-
cados na França, Holanda, Inglaterra
e Estados Unidos), a farmácia terá em
seu acervo duas balanças, um corta-
raiz e uma prensa, além de livros e
objetos pessoais do penúltimo pro-
prietário, José Teixeira Novaes. Che-
gado de Portugal em 1853, José Tei-
xeira logo arranjou emprego na botica
de José Maria de Souza e, quatro anos
depois, já era o proprietário. E, como
tal, batizou seu estabelecimento de
Pharmacia Homeopathica de Teixeira
Novaes e Cia. Da Rua da Quitanda,
n° 61, onde começou a funcionar, a
farmácia mudou-se em 1914 para o
mesmo número da Rua Gonçalves
Dias.

Reprodução

Boticário fazia os remédios

Em 1982 foi a velha farmácia
cadastrada pelo Inventário do Acervo
Cultural Farmacêutico no Brasil, co-
mo parte do Projeto Memória da
Farmácia. Mas, no ano seguinte, Tci-
xeira Novaes Filho, então com 80
anos, decidiu fechar o estabeleeimen-
to, apresentando como motivos sua
saúde precária e o aumento dos pre-
ços dos medicamentos. O acervo pas-
sou para a Fundação Roberto Mari-
nho, que repassou há dois anos para o
Museu Histórico Nacional. Junto com
as peças, seguiu a lembrança de uma
recomendação em que Teixeira No-
vaes fazia suas as palavras do pai aos
funcionários da histórica farmácia:"Me 

peça 100 mil réis (que naquele
tempo era muito dinheiro), mas não
um vidrinho desses."(B.N.)

Queixas do Povo
Engenho Novo
Célio Andrade, presidente da As-
sociação de Moradores do Enge-
nho Novo (Zona Norte do Rio),
diz que a situação dos serviços
públicos no bairro é precária. Ele
afirma que o Rio Jacaré, que corta
as principais ruas (Barão do Bom
Retiro e 24 de Maio), precisa ser
dragado e limpo, pois há muito lixo
acumulado no leito. Na esquina das
Ruas Armando de Albuquerque e
Barão do Bom Retiro, existe vaza-
douro de lixo que, segundo o presi-
dente, deve ser transformado pela
comunidade em jardim. 

"A Prefei-
tura fez projeto para o calçamento
da Rua Conselheiro Jobim mas até
agora as obras não foram inicia-
das", reclama.
¦ A dragagem do Rio Jacaré, se-
gundo a assessoria de comunicação
social da Superintendência Esta-
dual de Rios e Lagoas (Seria), de-
pende de repasse pela Caixa Econô-
mica Federal da verba conseguida
no Banco Mundial para a recons-
trução do Rio. Mesmo com o di-
nheiro liberado, o serviço só poderá
ser iniciado após o resultado de
concorrência pública, marcada pa-
ra segunda-feira, dia 20. A previsão
da Seria é de que dragagem e limpe-
za do Rio Jacaré, que fazem parte
do programa de macro-drenagem
da Bacia do Canal do Cunha, come-
cem em abril. Em relação à Rua
Conselheiro Jobim, a assessoria da
Secretaria de Obras confirmou que
o calçamento não foi realizado ain-
da por falta de verbas. A assessoria
da Comlurb informou que, até o
fim da semana, será feita a retirada
do lixo das esquinas das Ruas Ar-
mando de Albuquerque e Barão do
Bom Retiro.

Duque de Caxias
Robson Conceição de Azevedo,
morador no Condomínio Artcl 3,
em Duque de Caxias (RJ), reclama
da constante falta d'água que atin-
ge Centenário e Corte Oito. na
parte alta da cidade, devido a de-

feitos na bomba que leva a água
dos reservatórios para esses bair-
ros. Segundo ele, os moradores
estão sem água desde 31 de janeiro
e é normal ficarem até 30 dias sem
abastecimento. Robson diz que,
por haver apenas uma bomba, ela é
obrigada a funcionar 24 horas por
dia, o que pode ser a causa dos
constantes defeitos.

¦ A assessoria de comunicação so-
ciai da Cedae confirmou a existên-
cia de defeito na bomba, que trans-
fere a água para a parte alta da
cidade, mas garantiu que após sua
substituição, no sábado, o abasteci-
mento voltou ao normal.

Tijuca
Cláudio Barbalho se queixa dos
constantes alagamentos da Praça
General Portinho, esquina das
Ruas Professor Gabizo e Morais e
Silva,na Tijuca (Zona Norte). Se-
gundo ele, mesmo quando não está
chovendo, o local permanece inun-
dado.
¦ A assessoria de comunicação so-
ciai da Secretaria Municipal de
Obras disse que será enviado um
técnico à Praça General Portinho
para verificar a extensão do proble-
ma. Se for constatada apenas a
obstrução das galerias pluviais, a
limpeza será feita imediatamente.

D Gostaria que o
SMTU multasse as em-
presas de ônibus da Via-
ção Verdun (que faz o
percurso Camarista
Méier-Passeio Público)
e a empresa que liga o
Estacio a Cascadura (li-
nha 607). Essas duas
empresas, responsáveis
pelas linhas 247 e 607
respectivamente, estão
recusando passageiros,
principalmente em noi-
tes chuvosas. No dia
3/2/89, sexta-feira, fiz si-
nal para os carros n°
71239 e 71232, da Via-
ção Verdun, em plena
Praça Floriano, às

Megafone
18h40, e nenhum dos
dois ônibus atendeu ao
meu sinal. No dia
7/2/89, no mesmo hora-
rio, o motorista do car-
ro n° 42610, que faz a
linha 607 (Cascadura-
Estacio), também igno-
rou o sinal de parada.
Nessas duas noites cho-
via muito e os ônibus
trafegavam em alta ve-
locidade, pela pista
mais distante da calça-
da. (...) José César Ca-
valcante — Rio de Ja-
neiro.

D Após uma demora
de seis meses para reli-
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res e outras peças de uso doméstico de
marfim e prata, cerâmica e porcelana c
móveis dos séculos 17, 18 e 19.

Solange Godoy só lamenta que as
verbas sejam curtas. "Muita 

peça de
valor que o público podia ver vai
ficando aqui à espera de tempos me-
lhores", diz a diretora. Mesmo assim,
ela promete que ainda este ano o
museu será aumentado com mais duas
salas, com área de 450 metros quadra-
dos. Nelas será montada uma exposi-
çâo já batizada com um nome qüc nem
lembra um museu: Vida Cotidiana. "A
vida como ela é", explica Solange
Godoy.

garem meu telefone, da
Taquara para Fregue-
sia, em Jacarepaguá —

por mudança de endere-
ço — eis que meu tele-
fone, com menos de um
mês de uso (...) está
mudo desde o dia
23/1/89. Moro com pa-
rente idoso e doente, e
todos os dias peço à Ce-
tel o conserto do apare-
lho. A desculpa é que,
no máximo em 48 ho-
ras, estará consertado.
Mas até agora, nada...
(...) Marlene M. C. de
Figueiredo — Rio de Ja-
neiro.
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Em sua edição do dia 2 de fevereiro

de 1912. o JORNAL DO BRASIL
publicou: 

"Pedem-nos os moradores da
rua S. Roberto, no Estacio de Sá, para
reclamar do Sr.Director das Obras Pú-

blicas providencias com relação a um
enorme 'caldeirão' 

que alli existe há
quatro anos(l). pondo em sérios riscos
os transeuntes."Reclamam ainda os mesmos mo-
radores contra o péssimo estado do
calçamento, já nâo se faltando na sua
immundicie. porquanto as vassouras da
Limpeza Publica naquela rua são um
mvtho."
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Arsenal muda de mãos
Firtvio Rodrifluga

Polícia sem verbas
pode usar armas
que crime utilizou

Gisole Vitória
' A Polícia Civil procura armas, Com

seu arsenal (15 mil armas) obsoleto, com-
parado ao moderno equipamento de qua-
drilhas do crime organizado no Rio, e
dificuldade de conseguir empréstimos em
bancos internacionais — o governo fede-
ral náo dá mais aval —, só restou uma
alternativa ao secretário Hélio Saboya:
recorrer às armas apreendidas cm batidas
policiais, cercos a bocas-de-fumo, homicí-
dios e porte ilegal. A polícia quer incor-
porar a seu patrimônio 50 mil armas —
metralhadoras, pistolas, revólveres cali-
bres 38 e 45 — acauteladas por seu
Departamento de Fiscalização de Armas
e Explosivos (DFAE).

A liberação do arsenal baseia-se no
Provimento Ministerial 5/88, de Io de
agosto. De acordo com ele, o Conselho
de Magistratura do Tribunal de Justiça
estabelece que os delegados de polícia,
após perícia, devem remeter as armas
apreendidas para o arsenal das polícias
Civil, Militar e Federal e das Forças
Armadas, dependendo do tipo de arma-
mento.

Para o diretor do DFAE, Zonildo
Castelo Branco, isso poderá suprir a
carência de armas da Polícia Civil, acen-
tuada após o ingresso de mais de 4.000
policiais concursados. Castelo Branco in-
forma que, das 50 mil armas acauteladas,
só 600 são adquiridas pela polícia, anual-
mente. A solução seria obter autorização
do Exército para aquisição de maior
quantidade — mais 300 por semestre.

' A compra — Há pelo menos dois
meses, a Superintendência de Captação
dé Recursos da Secretaria de Planeja-
mento do Estado do Rio tenta financia-
rriento de bancos alemães e norte-
americanos, no montante de USS 6 mi-
lhões, para importar 26 mil unidades de
armamento alemão, israelense e norte-
americano. Às dificuldades usuais que o
país enfrenta para obter empréstimos
externos soma-se novo obstáculo: os ban-
cos não gostam de financiar as armas
longas de ataque e pelo menos 2.022
unidades relacionadas são fuzis-
espingardas e submetralhadoras.

As armas de pequeno porte estão
relacionadas no processo de compra, de
mais de 300 páginas: são 6.000 revólveres
357—Magnum; 1.500 pistolas automáti-
cas; 600 revólveres, 6 tiros, modelo 10;
1:500 pis- tolas automáticas S & W,
calibre 45; 6.000 revólveres 357, de três
polegadas; 300 revólveres 357, de quatro
polegadas; 1.500 pistolas, calibre 45;
6,000 revólveres 357-Taurus; 600 revolve-
res 38-Taurus.

Um grupo de delegados é contra a
importação dessas armas, alegando que
podem ser adquiridas A indústria nacio-
nal. As armas de longo alcance, relacio-
nadas por uma comissão de delegados
presidida pelo diretor do Departamento
de Polícia Especializada (DPE), Álvaro
Luís, ainda náo tiveram autorização do
Ministério do Exército para ser incorpo-
radas ao patrimônio da Polícia Civil.

A oposição — São 110 fuzis Sar,
calibre 762 (de procedência norte-
americana, usados pelas Forças Arma-
das, têm alto poder de fogo, bala muito
perfurante, do tamanho do dedo anular,
capaz de atravessar quatro carros enfilei-
rados); 10 fuzis de precisão para atirado-
res de elite; 100 fuzis de assalto (armas
leves, usadas pelas tropas de assalto das
Forças Armadas); 1.000 espingardas tipo
Pump Action (procedência norte-
americana, armas antimotim para atirar
em grupos e se auto-recarregam com
movimento do cano para trás e para
frente); 100 espingardas semi-
automáticas de coronhas fixas e retrateis
(armas portáteis de impacto, que derru-
bam a pessoa atingida); 600 submetralha-
doras, 9 milímetros (armas perfurantes);
50 submetralhadoras HKMPS-K 44 (da
fábrica alemã Heckler and Koch, dá
rajadas e não tem impacto, usada por
grupos de elite da Polícia Militar); 50
submetralhadoras mini-Uzi (de proce-
dência israelense, usadas para guerrilha
urbana, náo dá rajadas: seus tiros são
intermitentes e podem ferir mais de duas
pessoas. É considerada uma das mais
perigosas armas); e 50 submetralhadoras
Cevmi, 9 milímetros (também perfuran-
te).

O diretor do DFAE é contra a utili-
zação desses equipamentos, por não se-
rem adequados para a Polícia Civil. São
do arsenal bélico e os policiais utilizam,
habitualmente, equipamentos leves, disse
Zonildo Castelo Branco. Atualmente, es-
tão em uso nas delegacias do Rio metra-
lhadoras Walter, 9 milímetros, e escope-
tas Winchester, calibre 12, além de revól-
veres, calibre 38. Os policiais também
têm suas armas particulares, em geral
pistolas.

O volumoso processo de compra de
armas, que atualmente tramita na Secre-
taria de Planejamento, é uma espécie de
comparação das armas da polícia com as
armas dos traficantes de tóxicos que apa-
receram recentemente no noticiário dos
jornais. Na verdade, é minucioso levanta-
mento dos equipamentos usados por cri-
minosos do Rio. Ao processo foram ane-
xados recortes e fotos, destacando arma-
mentos de traficantes da Rocinha e do
Morro de Dona Marta, na Zona Sul. Há
indicações sobre a qualidade das armas
dos traficantes e sugestão para aquisição
desse arsenal pela Polícia Civil. O objeti-
vo, de acordo com a comissão, é equili-
brar o armamento policial com o das
quadrilhas.

LBrfgido

Quando comprar é fácil
: Firma aproveita o
congelamento e
vende a prestação

Aproveite 
o congelamento de

preços e compre uma arma com
NCzS 160 de entrada e o saldo em
duas vezes iguais. Maran Armas e
Munições. Com prejuízo, em janeiro,
de NCzS 1.000,00 na venda de armas
e munições para particulares e empre-
sas de segurança, por causa da retra-
ção de demanda provocada pelo Pia-
no Verão, o representante no Rio da
Maran Indústria e Comércio de Re-
presentação de Armas e Munições
(sediada no Rio Grande do Sul).
Antônio Dias, resolveu baixar o preço
e recorrer à venda facilitada. São
revólveres calibres 38 e 32, escopetas
e carabinas (Amadeu Rossi, Compa-
nhia Brasileira de Cartuchos e Imbel),
que estão desde a semana passada no
balcão de ofertas, anunciados em nota
de anúncios classificados. Foi a saída
para não falir.

"Levamos um tiro com esse con-
gelamento, essa troca de moeda, este
Plano Verão. Meu prejuízo é táo
grande que hoje nem chego a enco-
mendar grandes estoques, me reduzi
ao mostruário. Enquanto em novem-
bro o movimento era enorme, hoje
passo o dia sentado no escritório e
não aparece vivalma". queixa-se o
fornecedor. Em novembro, suas ven-
das totalizaram NCzS 8.000 (na épo-
ca. CzS 8.000.000); em dezembro, em
torno de NCzS 10.000: no fim de
janeiro, nada mais de ora náo passou
de CzS 1.000 ( só foram vendidas 20
armas). "Não cheguei a me assustar,
mas balancei", disse Antônio Dias.

A idéia de vender barato e conge-
lado — incentivada por oficiais do
Exército ligados à empresa, que o
revendedor não quis identificar — foi
a alternativa encontrada pelo reven-
dedor. temeroso da possibilidade de
fechar as portas do escritório (Aveni-

da Nilo Peçanha, 301, sala 417, em
Nova Iguaçu, RJ). Um revólver, cali-
bre 38, que não é encontrado por
menos de NCzS 450 à vista (segundo a
Divisão de Fiscalização de Armas da
Polícia Civil — Dfae), é vendido pela
representação da Maran Armas por
NCzS 332 parcelados.

Mais surpreendente foi o preço da
escopeta, que chegou a assustar até o
diretor do Dfae, Zonildo Castello
Branco: "NCzS 170 à vista? Deve
estar havendo algum engano. Uma
escopeta no mercado está à base de
NCzS 400. Me dá o endereço que eu
estou interessado", reagiu o diretor,
observando que não há irregularidade
na iniciativa de anunciar armas à
venda, por se tratar de calibre permi-
tido."Eles podem até anunciar, mas
não adianta nada, porque todo mun-
do está sem dinheiro", completou.

A queda na venda de armamentos
decorreu também das dificuldades
criadas pela Secretaria de Polícia Civil
à concessão dos portes de armas.
Enquanto em 86, no fim do governo
de Leonel Brizola, foram concedidos
3.649 portes de armas (na gestão de
Arnaldo Campana), na gestão do se-
cretário Hélio Saboya só houve 143
concessões (110 para oficiais de justi-
ça, 23 para particulares e 10 para
fiscais de renda). "Remédio em resi-
dência mata mais do que arma. Eles
náo entendem que porte de arma não
provoca violência. O que acontece é
que as pessoas compram mais armas
ilegais", disse Antônio Dias. Ele con-
tou que foi pessoalmente ao secreta-
rio Hélio Saboya pedir porte de arma
e o secretário negou.

Antônio Dias acredita que a pro-
paganda e a oferta possam melhorar a
situação dos negociantes. "Apareceu
uma proposta de venda de armas a
uma instituição (ele não quis revelar
qual), que pode me tirar do buraco",
contou. O representante lembrou, no
entanto, que as antigas empresas paraas quais revendia — Brinks. Minas
Forte. Proban e Masel — sumiram
definitivamente do mapa. IG V )

i—I O que parecia ser uma tarde
festiva, com muito refrigerante,

acabou não passando de acidente
comum, porque todas as garrafas
estavam vazias. O caminhão Mercê-
des Benz 1313, de cor abóbora, placa

SP—São Paulo—LV—-6097, quase
virou ás 16U30. Dirigido por Osmair
Mariano, de 22 anos, cie não conse-

guiu completar a cur\'a do viaduto
Faria—Timbó (Bonsucesso, na Zona
Norte do Rio), porque a carga de

engradados de Coca Cola estava mal

amarrada e o desequilibrou. O cami-
nhão pertence à firma G. Martins

(Rua Capitão Francisco Teixeira No-

gueira, 108, Água Branca)

Paraná demite Prodóscimo
Investigação acusa
envolvimento na
morte de Eliachar

CURITIBA — O governador do
Paraná, Álvaro Dias, demitiu o delegado
César Prodóscimo, acusado de envolvi-
mento no assassinato do jornalista e es-
critor Leon Eliachar, em junho de 87. A
exoneração, decidida semana passada e
publicada no Diário Oficial de segunda-
feira, aconteceu depois que o Conselho
de Polícia Civil concluiu investigação
apontando a culpabilidade de Prodósci-
mo no caso. Segundo o conselho, ele
usou sua condição funcional para levan-
tar informações sobre Eliachar a pedido
do mandante do crime, o fazendeiro

Alberto Araújo, que cra vereador na
cidade paranaense de Palmas.

Prodóscimo também acompanhou de
Palmas até o Rio os pistoleiros Roy dos
Santos Baummer e Melchisedequer de
Oliveira, o Dequc — executores do crime
—, e a companheira deste, Ilza Cavanhol
Macedo, a Sheila, fotografada na casa do
jornalista dias antes de sua morte. O ex-
delegado está preso junto com Roy
Baummer e Alberto Araújo — marido de
Vera Bini, amante de Eliachar —, à
disposição da Justiça. Quase dois anos
depois da morte de Leon Eliachar, a
polícia ainda não conseguiu localizar De-
que e Sheila.

Em janeiro de 87, a polícia carioca
recebeu ofício com o número 028, que
pretendia obter o prontuário de Eliachar,
sob alegação de que ele se envolvera em
acidente de trânsito. Assinado por César

Prodóscimo, o ofício desapareceu dos
arquivos da polícia, mas o delegado, em
seu depoimento no dia 23 de junho de 87,
confirmou que acompanhara Roy, Deque
e Sheila ao Rio, atrás de informações
sobre Leon Eliachar. Delegado em Pai-
mas durante nove meses, Prodóscimo
ficou amigo de Baummer, que esteve
preso em sua delegacia. Ele tentou negar
a sua assinatura no ofício, mas foi des-
mentido pelo colega Sudário, que enviou
a mensagem à polícia carioca.

Titular da 2a Delegacia de Trânsito
de Curitiba, Prodóscimo foi afastado em
25 de junho de 87 pelo diretor geral de
Polícia Civil do Paraná, Renato Ortoloni.
Um processo disciplinar instaurado no
Conselho Superior de Polícia Civil do
Paraná impediu que ele voltasse ao car-
go. Com a demissão, o governador Alva-
ro Dias colocou ponto final na carreira de
Prodóscimo.

Marinha não
conclui caso
do 'Bateau'

A Marinha não tem previsão para
concluir e enviar à Justiça os três
inquéritos que apuram o naufrágio do
fíaleau Mouche IV, a responsabilida-
de da Capitania dos Portos na libera-
ção do barco e a denúncia de suborno
que envolve o sargento Antônio Bra-
ga de Vasconcelos. "Nós estamos de-
morando a concluir as investigações
porque queremos apurar tudo nos
mínimos detalhes, não permitindo
que nada seja ocultado", informou
um oficial do 1" Distrito Naval.

O inquérito policial, instaurado
pelo Departamento de Polícia da Ca-
pitai também para apurar as causas do
naufrágio, poderá ser concluí-do no
dia 20 e logo enviado à Justiça. Os
delegados indicados para trabalhar no
caso estão preparando o relatório com
o delegado Wladimir Reale, chefe das
investigações. Para a polícia, falta
ouvir o empresário americano Peter
Tripp que, com passagens e hospeda-
gem garantidas pelo Governo do Es-
tado, é esperado no Rio nesta sexta-
feira.

Demora — Autoridades na-
vais começaram a investigar as causas
do naufrágio do Bateau Mouche IV há
45 dias, e também as denúncias de
que o sargento Antônio Braga de
Vasconcelos teria sido subornado pa-
ra permitir o passeio sem condições
de segurança. Depois de instaurados
dois inquéritos, houve denúncia de
que a Capitania dos Portos teria auto-
rizado uma lotação excessiva para o
Bateau Mouche IV. Um novo inquéri-
to foi aberto pelo Io Distrito Naval.

Embora sem previsão, é provável
que, até o final do mês, o Io Distrito
Naval envie ao Tribunal Marítimo a
conclusão dos inquéritos sobre as caü-
sas do naufrágio e a responsabilidade
da Capitania dos Portos e, à Audito-
ria de Justiça Militar, o inquérito
sobre o envolvimento do sargento
Vasconcelos, da Polícia Naval, que,
segundo uma testemunha, Kátia Ran-
gel Elizandro, recebeu dinheiro para
liberar o Bateau Mouche sem segu-
rança.

Prazo — Fontes do Io Distrito.
Naval explicaram ontem que a Mari-
nha não tem prazo para concluir as
investigações sobre o naufrágio por-
que 

"quer fazer um inquérito bem
feito". Com relação ao IPM para
apurar o suborno, a Marinha tinha
prazo de 40 dias, prorrogáveis por
mais 20, para a conclusão. Um oficial
informou que a Marinha deve estar
aguardando a chegada de Peter Tripp
ao Brasil, no final da semana, para
ouvi-lo e encerrar o IPM.
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Manhã de preguiça.
Nada como curtir a moda, o charme, a cor,

os programas, as dicas, as últimas novidades
do Rio sem sair de casa. Na Revista Domingo.

Eo que estiver na Domingo, vai ser o
assunto de todos os lugares no resto da semana.
Você não precisa ficar por fora, só porque vai
ficar em casa.

DOMINGO
A REVISTA DO RIO.

NO JORNAL DO BRASIL
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Zózimo
A chance de se ser assaltado no Rio é
táo grande quanto em Londres ou Nova
Iorque, dependendo do lugar por onde
você andar nessas cidades. A única
precaução que eu tomo é não parar em
sinal vermelho de madrugada. Fora
isso, não tomo cuidado nenhum e nun-
ca fui assaltado. Tenho amigos que
foram agredidos em Nova Iorque e no
metrô de Paris. É verdade que aqui o
problema social é maior, mas qualquer
capital do mundo é perigosa se você se
aventurar. Às vezes se lê no jornal que
um turista estava na praia com dólar e
passaporte e foi assaltado. Em qualquer
praia do mundo que se for, levando
dólar e passaporte, corre-se o risco de
ser assaltado. Seja em Saint Tropez. em
Bali, nas praias do Havaí ou do Equa-
dor.

Danusa Leão
Já fui assaltada uma vez. Assaltada
não, atacada; aqui, na porta de casa.
Não tomo cuidado nenhum. Essas coi-
sas acontecem em qualquer lugar do
mundo. A gente lê mil coisas nos jor-nais aqui, mas a D. Sara foi assaltada na
5a Avenida, em Nova Iorque. Arranca-
ram o cordão do pescoço dela. Turista é
um alvo mais fácil porque não percebe
onde está o perigo, o que a gente, com
um olhar, pode perceber e evitar. Se eu
estiver em Istambul, sei lá onde, corro
o mesmo risco do que um turista aqui.
Acho que a violência faz parte da vida.
Uma vez, meus filhos estiveram sob
ameaça de seqüestro. Foi um horror.
Tinha polícia aqui dentro de casa e poruns dias meus filhos saíram com segu-
ranças atrás. Depois, parei com isso.
Ouando eles querem assaltar assaltam e
nenhum esquema de proteção adianta.
Aquele embaixador alemão não foi se-
qüestrado tendo seguranças na frente e
atrás dele? Acho também que se a
gente tiver uma boa aura. eles nào
assaltam não. (Danusa já morou em
Paris e Nova Iorque)

Ana Maria Tornaghi
O Rio de Janeiro está perigoso e violèn-
to, mas não podemos admitir que nin-
guém, muito menos um estrangeiro,
diga isso. Esse não é o caminho. Temos
de fazer alguma coisa para melhorar a
situação. Hã uns 10 anos eu tinha a
sensação de que Nova Iorque era muito
perigosa, hoje. acho que o Rio está
muito mais violento e perigoso queNova Iorque. Três vezes me levaram o
carro, e em uma das vezes eu estava
parada no portão da garagem de casa
quando um senhor bem vestido anun-
ciou o assalto. Aqui no Brasil eu só uso
minha aliança de casada. Ouando viajo
uso um anel que meu marido me deu.
que eu adoro. O ator Raul Julia foi
assaltado por três pivetes em plena
praia de Copacabana, em frente ao
Copacabana Palace. Mas Dona Sara
Kubistcheck foi assaltada em plena 5o
Avenida em Nova Iorque. Isso em
plena luz do dia. De uns anos para cá. é
que me aconteceram esses três assaltos,
de uns anos para cá é que acelerou essa
onda de violência e impunidade. Hoje
todo mundo é assaltado. Na índia exis-
te muito pobre, mas quem rouba tem a
mão cortada, lem uma porção de ma-
netas pedindo esmolas.

Os americanos
intranqüilos

Empresa de consultoria dos EU A traça retrato apocalíptico
do Rio, pintando uma cidade onde é arriscado viver

Executivos 

de empresas multinacionais,
com sede no Rio. estão recebendo um
relatório sobre a realidade brasileira, de
autoria de uma empresa americana de

consultoria, a Abecker-Palambo, que traça uma
visão apocalípitica da vida no Rio e em São Paulo.

O documento, em apenas cinco páginas, pinta
um quadro tão dramático da violência urbana no
Brasil que é capaz de afugentar qualquer estrangei-
ro desavisado que queira visitar o país, especialmen-
te o Rio. "Qualquer saidazinha à rua é perigosa,"
diz a certa altura o documento.

Alguns trechos:
Invasões de domicílios, seqüestras, assaltos,

extorsões policiais e crimes relacionados com tóxi-
cos, tudo isso encontra-se em níveis recordes.
Policiais à paisana dos notoriamente corruptos 12° e
13° distritos do Rio de Janeiro plantam rotineira-
mente drogas em estrangeiros nas casas noturnas de
Copacabana e exigem centenas de dólares para sua
libertação. Ladrões armados domimam porteiros e
ficam esperando os moradores para assaltá-los.
Qualquer saidazinha à rua é perigosa.

O pessoal que trabalha no Rio e São Paulo
deve morar em edifícios de apartamentos com um
grande aparato defensivo e guardas 24 horas pordia. Devem tomar rigorosas precauções sempre quese aventurarem a sair, dirigindo com portas tranca-
das e vidros levantados. As vítimas de extorsão
devem procurar imediatamente o consulado.

As invasões de domicílios são tão comuns no
Rio e São Paulo que morar numa casa é altamente
desaconselhável. O pessoal deve escolher aparta-
mentos localizados acima do terceiro andar, em
prédios que tenham guaritas com guardas quecontrolem o acesso de pedestres e entradas de
estacionamento.

Os perímetros desses edifícios devem ser bem
iluminados e controlados por guardas através de
telas de vídeo. As portas dos apartamentos devem
ser reforçadas com metal e equipadas ferrolhos e
visores óticos de 190 graus. O movimento entre os
andares deve ser restrito por elevadores com chave
e escadas de emergência.

Nenhum bairro residencial do Rio é realmente
seguro, a não ser o Leme e a Praia Vermelha,
recomendados porque abrigam uma grande popu-laação de oficiais militares.

Embora os seqüestradores não tenham ataca-
do nenhum executivo de multinacional ultimamen-
te. estrangeiros não estão absolutamente livres
disso. No dia 9 de setembro, seqüestradores pega-ram Nilce Sakata, esposa brasileira-japonesa de um
executivo japonês aposentado, em seu apartamento
ern S. Paulo. A gangue exigiu e recebeu USS 50 mil
pela refém. Posteriormente os criminosos foram
presos, descobrindo-se que o chefe do grupo era um
nipo-brasileiro conhecido do casal.

Em agosto, dois vendedores de gado franco-
canadenses em visita ao Brasil, Roger Desy e
Camille Cote, foram detidos durante seis dias na
cidade de Goiânia por três brasileiros que afirma-
vam que os canadenses lhes deviam comissões de
vendas. Os seqüestradores foram detidos no aero-
porto de Goiânia enquanto esperavam a entrega de
60 mil dólares de resgate pelo sócio canadense das
vítimas. Ele tinha avisado à sua embaixada em
Brasília, que comunicou o fato à Polícia Federal.

O crime de rua é generalizado no Rio. Cinco
professores da American School foram recentemen-
te roubados sob a mira de revólveres quando saíam
do Lord Jim's Pub, um bar de Ipanema muito
popular entre os americanos. Assaltantes e punguis-

tas infestam todas as áreas da cidade, incluindo-se
as imediações dos grandes hotéis de Copacabana. O
pessoal simplesmente não se deve aventurar a sair
às ruas.

Sáo Paulo é um pouco mais seguro para
pedestres do que o Rio, mas assaltantes freqüentam
as imediações do Hotel Sheraton e muitas vezes
atacam estrangeiros que percorrem a pé a curta
distância entre o hotel e a Avenida Paulista. Os
melhores hotéis de S. Paulo têm segurança interna
relativamente boa. mas os problemas permanecem
nos melhores estabelecimentos do Rio, onde mes-
mo os cofres de depósito não podem ser considera-
dos seguros. É melhor deixar os valores em casa.

Os visitantes devem usar carros da companhia
ou táxis para sair e reté-los para a volta. Motoristas
residentes devem sempre manter os vidros levanta-
dos e as portas trancadas para o caso de ladrões
atacarem. Existem muitos estacionamentos protegi-
dos, que sempre devem ser usados.

Os motoristas freqüentemente são roubados
quando estão entrando ou saindo de carros estácio-
nados. No início deste ano, uma secretária américa-
na do consulado dos EUA em São Paulo ia cami-
nhando para o estacionamento ao lado da rua pouco
depois do anoitecer, quando foi emboscada por um
homem armado que a obrigou a dirigir pela cidade
durante aproximadamente duas horas. Finalmente
deL\ou-a ir, aterrorizada mas ilesa, depois de tomar-
lhe todo o dinheiro.

Seqüestros de carro têm sido há muito tempo
um problema ocasional, principalmente à noite, em
estradas isoladas. Os ônibus, no Rio e S. Paulo, são
alvos freqüentes de batedores de carteira e mesmo
de assaltantes armados, devendo ser rigorosamente
evitados. O metrô também é arriscado.

Aqui como lá
Se alguma empresa de consultoria brasileira

quisesse preparar um relatório idêntico sobre a reali-
dade americana, usando a mesma técnicas de genera-lização ou a mesma intenção apocalíptica da Abec-
ker-Palambo, o resultado seria o retrato de um paísmuito parecido ou pior do que o nosso.

O nosso hipotético relatório poderia concluir
que os Estados Unidos são um país onde, porexemplo, é perigoso a uma mulher grávida freqüentar
um hospital e onde qualquer criança pode ser assassi-
nada por um louco, sem falar que qualquer negro
numa motocicleta corre o risco de ser assassinado.

Para ilustrar esse país caótico, o relatório pode-ria se limitar ao mês de janeiro último. Como se sabe,
no dia 9 desse mês, na pós-moderna Nova Iorque, a
mais civilizada metrópole do mundo, a dra. Kathryn

Hinnant. uma patologista de 33 anos, grávida, foi
espancada, violentada sexualmente, estrangulada e
morta na sua sala de trabalho em pleno Manhattans
Bellevue Hospital.

Poucos dias antes, quatro jovens, inclusive dois
brasileiros, iam pelos ares quando uma pipe bomb
explodiu em suas mãos. Gustavo Machado, Bruno
Perrone e seus amigos americanos Dov Fischman e
Samir Gafsi estavam preparando uma bomba cuja
receita aprenderam no laboratório das faculdades em
que estudavam. Que país é esse — poderia perguntaro relatório — em que as universidades ensinam os
jovens a preparar bombas?

Mas há mais. No dia 17, em Stockton, na
Califórnia, um jovem de 26 anos, Patrick Purdy.

disparou seu fuzil automático contra uma escola
primária, matando cinco crianças, todas de origem
asiática, e ferindo outras 30. O fuzil, um AK-47, de
fabricação soviética, pode ser comprado em qualquerboa loja do ramo. "Elas sào mais fáceis de ser
compradas do que as armas portáteis", disse, confor-
mado, Mário Fontana, do Departamento de Álcool,
Fumo e Armas de Fogo de Los Angeles.

No dia seguinte a essa chacina, um policialmatava em Miami um jovem negro de 23 anos,
Clement Lloyd, numa motocicleta, e desencadeava
uma onda de violência, racial por toda a cidade.

Diante desses e outros exemplos, náo seria
difícil afirmar, como fez o documento americano em
relação ao Brasil: "Qualquer saidazinha à rua é
perigosa".

Rosental Calmon Alves
Correspondente

WASHINGTON — Quando ouviu falar que o
governo dos Estados Unidos chegou a pensar em
colocar o Rio de Janeiro na lista de cidades perigosas
para turistas americanos, ao lado, por exemplo, de
Beirute, a professora Janice Perlman reagiu indigna-
da: "Se 

puserem o Rio, vão ter que pôr também Nova
Iorque e outras cidades americanas entre as não
recomendáveis ao turismo". Perlman fala com a
autoridade de quem mora em Nova Iorque e dirige
um projeto universitário sério, dedicado justamente aestudar os problemas mais graves das maiores metro-
poles do mundo, que ela chama de megacidades.
Nos Estados Unidos, porém, o problema da violência
náo se restringe apenas às megacidades como Nova
Iorque ou Los Angeles. O ininterrupto crescimento
do consumo e do tráfico de drogas em muitos outros
centros urbanos do país está colaborando de maneira
alarmante para o aumento da criminalidade urbana.

A violência generalizada
São assaltos praticados por viciados em desesperada
procura de drogas ou tiroteios e execuções a sangue-
frio, no meio da rua, durante disputas entre quadri-lhas de traficantes. Sem contar as verdadeiras guerrasentre quadrilhas de jovens, armadas até os dentes,
que se enfrentam nas ruas de Los Angeles, Chicago,
Filadélfia e outras cidades.
Mesmo em Washington, a criminalidade está batendo
recordes. Janeiro foi o mês mais violento da história
da cidade, com 50 homicídios. Fevereiro está indo
pelo mesmo caminho e se esse ritmo continuar, a
capital americana teria dado um novo salto no placardas mais violentas cidades do país. No ano passado,com 372 homicídios, Washington já tinha superado
Detroit, outro centro de violência urbana no país. Na
realidade, a criminalidade está aumentando em prati-camente todas as cidades e isso é. geralmente,atribuído aos efeitos coletarais do tráfico de droga.
Mas não é só isso. Nos últimos dias. o Senado dos
Estados Unidos começou a analisar uma outra possí-vel causa de tanta violência: as enormes facilidades
que existem aqui para comprar armas de fogo. Não

apenas revólveres, mas armas de guerra podem seradquiridas em quase todo o país como se fossem
inocentes artigos de um supermercado. Há umadiscussão nacional sobre a questão, devido à repeti-
çáo dos casos de desatinados que atiraram contra
criancinhas em escolas.
Não está fácil, porém, convencer a nação de quetanta arma só leva a mais violência. Um poderosolobby gasta milhões e milhões de dólares por ano paramanter o mercado livre de armas e o direito ao portee uso até de sofisticados fuzis automáticos fabricados
para matar e não para defesa pessoal.Uma estatística, que acaba de ser publicada pelarevista Time, demonstra a que ponto chegou a
violência neste país. O quadro indica os totais de
pessoas assassinadas com revólveres em quatro paisesdesenvolvidos: Canadá (população, 25 milhões), 5;
Grá-Bretanha (população, 57 milhões). 8: Japão
(população. 121 milhões). 46; Estados Unidos (popu-
lação. 239 milhões). 8.092. A estatística é de 1985.
mas nada indica que o quadro tenha melhorado. Ao
contrário.
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Josephina Jordan
Acho que estamos vivendo uma situa-
ção muito difícil. O Rio nào tem mais o
velho estilo, náo existe mais o respeito
pelas pessoas, a cidade está realmente
muito perigosa, mas acho que a situa-
ção nâo é assim táo desesperadora. O
elemento humano é que está pior. Nin-
guém se mexe para resolver nada. Nun-
ca vi desse jeito. A vida encarece e
ninguém faz nada. Hoje em dia náo
existe mais segurança em lugar ne-
nhum. Todo dia se está por conta da
sorte e fica-se rezando para náo chegar
a nossa vez de ser assaltada. Eu, porexemplo, entrego minha sorte a Deus.
Fui ao desfile da escola de samba e
entrei e saí muito bem. graças a Deus.
Em Nova Iorque o clima é mais agressi-
vo que aqui no Rio. Fiquei espantada
porque fui a um restaurante da moda e
me disseram que o bairro era perigoso.
Em Nova Iorque nós vemos os bandi-
dos nas ruas e náo vemos a miséria. No
Rio encontramos a miséria assim quesaímos à rua e vemos menos os bandi-
dos. (Josephina Jordan, socialite, viaja
freqüentemente ao exterior)

Guilherme Araújo
Náo vejo muita diferença entre b perigo
existente no Rio e o de outra cidade
importante. Tenho viajado muito e fi-
cado muito tempo nos lugares. Em
Nova Iorque, por exemplo, eu ia saindo
de uma festa quando vi que um grupo
de pessoas na rua se dividia em dois e
atravessava de uma calçada para outra.
Voltei ao prédio de onde saí. É uma
questão de prestar atenção. O Rio tem
outros problemas mais graves do que a
violência. O grande problema que en-
frentamos aqui é o desrespeito à vida.
Casos como o do naufrágio do Bateau
Mouche IV, a morte dos presos enfia-
dos numa cela sem janelas, em São
Paulo, e o assassinato de Chico Mendes
assustam mais a opinião pública estran-
geira do que a violência das ruas. Esses
crimes permanecerem impunes é que
surpreende a todos. (Empresário epro-
dutor, que está preparando as malas
para viver durante oito meses em Nova
Iorque, onde vai e escrever um livro)

Mary Spitzman
Existe perigo aqui como existe em qual-
quer grande cidade. Se quem anda na
rua não provoca uma situção em que.
seja alvo de furtos, como usar muitas
jóias e deixar a máquina fotográfica na.
areia da praia, enquanto mergulha no
mar. nada acontece. Ano passado, re-
cepcíonamos no Rio 3 mil turistas es-
trangeiros e só 12 tiveram bolsas e
relógios roubados. Isso dá um índice
insignificante, mas, para evitar proble-
mas, sempre recomendamos às pessoas
que náo facilitem quando estiverem
passeando. O turista normalmente não
acredita que assaltos e furtos possam
acontecer com ele. acha que nós exage-
ramos um pouco. Mas todos temos de
ter cuidado, porque antigamente saia-
mos à rua com até três pulseiras de
ouro. cordões e anéis. Hoje em dia só
podemos usar jóias de prata e uma só
de cada vez. (Man Jordan édiretora da
Orbita Top Tour, que recepciona gní-
pos de franceses e canadenses em via-
f>ens (/<¦ turismo pelo Brasil)
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O mais belo do mundo
Primeiro prêmio em beleza na Feira de Leipzig1, o livro Testas
populares do Brasil9, da editora cariocp Index, náo está à venda

Reprodução

Eva Spitz

O 

livro Festas Popu-
lares no Brasil, da
editora Index, que
vai receber o pri-

meiro prêmio na categoria"Os mais belos livros do
mundo", dia 12 de março
próximo, em um dos mais
importantes e nobres acon-
tecimentos editoriais do
mundo, a Feira de Leipzig,
na Alemanha Oriental, está
esgotado no Brasil — e nun-
ca chegou às livrarias. O li-
vro foi concebido com recur-
sos da Coca Cola, como brin-
de de üm de ano, utilizando
os benefícios da Lei Sarney,
que concede desconto no Im-
posto de Renda para doa-
ções a projetos culturais.

Idéia original da jornalista
Lúcia Rito (atual gerente de
marketing do JORNAL DO
BRASIL), responsável pela
apresentação do esmerado
volume em capa dura de 29
por 29 centímetros, impresso
em papel couchê, todo ele
bilíngüe (português e inglês),
Festas populares no Brasil
tem textos da antropóloga
Lélia Gonzalez e reúne em
144 páginas a nata da foto-
grafia brasileira — 29 profls-
sionais —, incluindo a ameri-
cana radicada no Brasil
Maureen Bisiliat e o escultor
Franz Krajberg (que compa-
rece com uma única foto). A
Coca Cola foi a única entre
25 empresas consultadas—a
maior parte, brasileiras» que
aceitou o patrocínio e o livro
foi lançado em edição única
de 3.000 exemplares em 87.

O projeto do livro foi coor-
denado por Ronaldo Graça
Couto e o projeto gráfico é do
premiado Victor Burton,
atualmente na França. Se-
gundo o editor de fotografia
do JORNAL DO BRASIL,
Orlando Brito, a beleza do
livro está ligada ao cuidado
editorial com a seleção de
fotos em cor que tivessem a
mesma intensidade cromáti-
ca, para se conseguir unida-
de gráfica. Essa unidade é
reforçada pela diagramação
refinada e leve, com fundo
que muda de cor de acordo
com os temas tratados. São
102 fotos que descrevem o
carnaval, a quaresma, festas
juninas, o bumba-meu-boi,
cavalhadas, festas afro-
brasileiras, festas de igreja e
festas natalinas, levantadas
em pesquisa de quatro me-
ses feita por Graça Couto em
estúdios e arquivos de foto-
grafos.

O texto foi elaborado "no
escuro" por Lélia Gonzalez,
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Ibérica
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adereços

dos rituais
afro-
brasileiros

(E) e os
clóvis:

tradição e
beleza
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Ousadia e realismo
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José Pãülò Monteiro Soares

Para 
abrir uma editora há

seis anos, em plena vigên-
cia do caos econômico, só mes-
mo duas cabeças com uma for-
mação holística (voltada para
entender o mundo na sua globa-
lidade) e os pés realisticamente
fincados num esquema de capta-
ção de recursos. É o caso dos
criadores da Index, os cariocas
José Paulo Monteiro Soares, 35
anos e Cristina Ferrão, 33, am-
bos com formação em Desenho
Industrial na PUC.
A editora já lançou perto de 50
títulos, todos voltados para uma
pesquisa do Brasil em arte, his-
tória, e ultimamente anda mais
voltada para a ecologia. Nesta
área já foram lançados Ecossis-
temas, brasileiros — análise do
norte ao sul, Krajberg, Paitta-
nal, e em junho será lançado
mais um livro nessa linha sobre
a Juréia, área muito pequena

mas de preservação simbólica
para o estado de São Paulo. Pa-
ra a editora, que desde o início
de sua criação se empenhou na
captação de recursos, o advento
da lei Sarney tornou mais fácil a
abertura de novos caminhos-
.Sem apoio empresarial a edito-
ra nãò existe, afirma José Paulo.
E titulos como História dos
Bairros, que a Index fez para a
empresa de engenharia João
Fortes, D. Pedro II e a fotogra-
fia, Arcos da Carioca e outros
tantos, seriam, segundo ele, me-
ros álbuns coloridos. No caso de
Festas populares no Brasil, o
livro premiado na Feira de Leip-
zig, somente a Coca-Cola se sen-
sibiiizou pelo projeto: "Uma
multinacional, no meio de tan-
tas empresas brasileiras que fo-
ram procuradas por nós", la-
menta.

professora do Departamento
de Sociologia e Política da
PUC-RJ e especialista em
cultura popular brasileira —
cadeira que lecionou por oito
anos no Departamento de
Arte da mesma PUC, de on-
de Cristina Ferrão, 33 anos,
sócia da Index que ajudou
na seleção de imagens, saiu
formada.

José Paulo Monteiro Soa-
res, 35 anos, editor da Index
Junto com Cristina Ferrão
desde que a editora foi cria-
da, há sete anos (ver quadro)
ficou eufórico com a notícia
do prêmio — um diploma —
conseguido em Leipzig e
acha bem provável reeditar o
livro. "Tudo vai depender da
viabilidade do investimen-
to", diz. Afinal, se Festas po-
pulares do Brasil fosse ven-
dido em livraria em um es-
quema de edição normal,.
custaria volta de NCz$ 60,00."O sistema de distribuição
do livro é absurdamente ca-
ro", lamenta Monteiro
Soares.

Lélia Gonzalez, 52 anos,
antropóloga com formação
filosófica e histórica, dividiu
as festas em ciclos e procu-
rou relacionar de forma obje-
tiva o conteúdo folclóricos
das manifestações quç. ocor-
rem no Brasil com a mitolo-
gia e certos cultos da Grécia,
do Egito, dos povos celtas e
germânicos. "Em todas estas
festas há uma série de inter-
penetrações de crenças anti-
gas que hoje são resgatadas
a nível esotérico", acredita
Lélia.

Embora contente com a
premiação de um livro que
inclui 11 de suas fotos, Ricar-
do Malta, da agência F-4, la-
menta a pequena circulação
da obra: "É uma pena que
esses livros tenham ido pa-
rar, como brinde de Natal,
em mãos de executivos que
náo sabem apreciar a nossa
arte ", diz. Ele acha, porém,
que uma parte da edição "se-
guramente irá paramos se-
bos e poderá ser comprada
por quem sabe apreciar o
livro".

Walter Firmo, 31 anos de
máquina fotográfica a tiraco-
Io e atual diretor do Instituto
Nacional de Fotografia da
Funarte.é autor do maior nú-
mero de cromos de Festas
populares no Brasil. Ele la-
menta menos o baixo preço
que diz ter obtido pela venda
das fotos do que o fato de ter
recebido apenas um exem-
plar da edição da Index.lsso,
sim, é que foi um absurdo",
diz.

I

l(MI§ilPifilB^

SUMMER'festiva l

Avistai ESTA SEMANA

CpiBBjyANam

*M BL rasp$WM W± Hs

^B

| 
\

;í|HH 11

BOSUl COPACABANA c&trto PÍAZA SHOPPING

JB
Classificados

Negócios de ocasião no lugar certa

mm**

.'"¦ '¦'¦¦,,"",it-.'" ¦¦'¦-¦¦'"¦.¦¦¦"¦' ¦¦;¦'"'—"—¦¦ ?""?"¦¦-:"""' "",,!" -¦¦.""¦""""":"'; '"".v  <"-.. '

DE 15 DE FEVEREIRO A4 DE NIARÇOSHO^ROOM 3? P1SQ TECIDOS A PARTIR DE NÇZ$

ARTEFACTO TESSUTÓ

Av. Ataulfo de Paiva, 270 - Leblon.
... --

J ^\i 1



fez a cabega da musica contempordnea, redescobre o Oriente
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Koellreutter foi à índia

Pedro Tinoco

Entre 

um c outro
acidente de avião,
as companhias de
turismo levam o ci-

dadão endinheirado a qual-
quer lugar do mundo. A Dis-
neylãndia ainda é a opção
das crianças enquanto a Lí-
bia faz a alegria de petistas
radicais. Já o maestro ale-
mão Hans-Joachim Koell-
reutter, 73 anos, há 51 no
Brasil, tem uma antiga ob-
sessão: a índia. Ele acaba de
voltar de uma excursão de 30
dias por este país acompa-
nhado por 18 de seus discípu-
los músicos.

Koellreutter optou por le-
var alguns de seus seguido-
res musicais para esta turnè
exótica por acreditar que "a
índia deveria ser um lugar de
peregrinação para todos os
músicos ocidentais de nossa
época". E explica: "Aos que
acham os princípios de com-
posição da música moderna
ocidental estranhos, eu mos-
tro uma grande cultura mu-
sical, a indiana, que tem es-
tes mesmos princípios.""Na moderna eletroacústi-
ca e na milenar música hin-
du trabalha-se com uma
enorme variedade de sons",
ensina o maestro, antes de
avaliar que "esta variedade
dá ao leigo uma sensação de
monotonia, que pode ser ve-
rificada tanto na audição de
composições eletroacústicas
quanto de tradicionais músi-
cas indianas". Depois de ci-
tar outros pontos em comum
entre duas culturas musicais
tão diferentes, Koellreutter
resume: "O encontro filosófi-
co e estético da nossa arte
moderna com a arte oriental,
particularmente a da índia, é
o maior evento cultural de
nossos tempos."

O maestro está, na verda-
de, aplicando na música uma
teoria levantada pelo físico
Fritjof Capra no livro O Tao
da física. O físico americano
escreveu que "o paralelo en-
tre a física moderna e o mis-
ticismo oriental é chocante,
freqüentemente encontran-
do-se afirmações a respeito
das quais é quase impossível
dizer se foram emitidas por
físicos ou místicos orien-
tais".

O risco que Koellreutter
corre comparando o Ociden-
te racional, exato, com o
Oriente místico, é o de ser
taxado de charlatão. Mas em
seu favor podem falar Isaac
Karabtchewsky, César Guer-
ra Peixe, Edino Krieger,
Tom Jobim, Severino Araú-
jo, Tim Rescala, Paulo Mou-
ra e outros ex-alunos seus.
Também pesam favoravel-
mente as instituições de edu-
cação musical que Koell-
reutter espalhou pelo Brasil
desde 1937. O maestro fun-
dou o departamento de Mú-
sica da Universidade Federal

da Bahia, as escolas de Músi-
ca de Piracicaba, Feira de
Santana e Itabuna e a Aca-
demia Livre de Música de
São Paulo, além de já ter
feito cursos no Rio e em Mi-
nas Gerais.

Koellreutter visitou a In-
dia anualmente de 1953 a
1965. Morou naquele país de
65 a 69 — aproveitou para
fundar a Dehli School of Mu-
sic, única escola de música
de Nova Déli — e usa o que
aprendeu na índia em seus
dois mais importantes estu-
dos. Além do que trata da
comparação entre a música

Sobre a
mesa, tablas;
nas mãos, um

saringi.
Hans-Joachim
Koellreutter
acha que as
escolas de

música
devem

priorizar o
ser humano

ocidental moderna e a mile-
nar música indiana, há um,
transformado em curso na
USP, intitulado O objetivo
do ensino musical: o hu-
mano.

O maestro parece recorrer
a Paulo Freire para explicar
o teor de seu curso. '.'Pro-
curamos fazer ver às pessoas
que em certos lugares, como
nas áreas mais carentes do
Nordeste, as escolas de músi-
ca não devem priorizar a for-
mação de músicos, mas o de-
senvolvimento do homem",
sugere. Koellreutter optaria
no ensino musical do nordes-

tino "pela educação de coral,
pela percepção musical e pe-
la improvisação". Ele acredi-
ta que o ensino musical pode
servir ao desenvolvimento
de faculdades indispensáveis
ao ser humano, qualquer que
seja a profissão que ele ve-
nha a seguir.

A educação musical, no en-
tanto, só vai ajudar a rever-
ter situações de miséria hu-
mana quando forem privile-
giados os métodos certos."Não adianta, nós nunca va-
mos ter uma vida musical de
concertos como a de Paris
porque não temos a tradição

musical de Paris", avisa
Koellreutter. "Fora da músi-
ca popular não existe tradi-
çào, a MPB autêntica irradia
em todo o planeta, já ouvi
Coração de estudante na In-
dia", exalta-se o maestro.

Koellreutter associou a In-
dia ao Nordeste pelos focos
de miséria encontrados aqui
e lá. Mas também verificou
na índia o que poderia acon-
tecer no Brasil se a música
popular fosse valorizada. "A
música indiana, amparada
por uma tradição de 4.000
anos, ocupa mais espaços em
seu país que qualquer mani-
festaçào artística estrangei-
ra", constata. Ele ressalta
ainda que "a música hindu
sobrevive há milênios mes-
mo sem nunca ter sido es-
crita".

Além de procurar transfor-
mar a música "em meio, ins-
trumento para se lecionar o
que o homem precisa apren-
der", Koellreutter vibra
quando encontra "afinida-
des entre o nordestino cri$-
tâo, racionalista, e o hindu
místico, mitológico". Basea-
do no que viu e ouviu nos 44
países diferentes onde lecio-
nou, o maestro acredita que"o mundo do futuro será to-
talmente integrado".O

•»>»maestro reconhece que a
transformação que ele preço-
niza acontece lentamente. A
índia, ponto de partida para
os estudos de Koellreutter,
parece ser o epicentro das
mudanças.

Um indício do empenho in-
diano pela integração — que
pode significar o reconheci-*
mento de uma cultura místi-
ca por uma cultura raciona-
lista — é a existência, em
Bombaim, do National Cen-
tre for the Performing Arts.
A prova definitiva de que es-
ta instituição trata as mani.-
festações artísticas no mun-
do como parte de um todo é
a constituição de seu conse-
lho diretor: estão lá, entre
outros, o maestro alemão
Koellreutter, seu colega in-
diano Zubin Metha, o filósofo
francês André Malraux, o ci-
tarista indiano Ravi Shan-
kar e o coreógrafo soviético
Igor Moisseyev. Enquanto se
pensa em guerra nas estre^
Ias, estrelas da cultura mun-
dial pensam em salvar ó
mundo pela arte.

O maestro alemão que, em 50 anos de Brasil,

fez a cabeça da música contemporânea, redescobre o Oriente
João Cerquoira
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O espetáculo 
de toac

é apresentado 
aqui

A primeira parte de De volta para o futuro narra a história de um adolescente
(Fox, de colete escuro) que viaja no tempo e faz sucesso no passado

Cinema

filmes. %cja pro-
Lazer
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per de calças o laquetas reldima cjualquer roupa
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Futuro em dobro

Zemeckis e Michael J. Fox

preparam-se para filmar De volta para
o futuro II e III. Ao mesmo tempo

i
Classificados

Negócios de ocoriõo no lugar corta. ¦

¦¦p SSO é que é estar ante-
I nado: Michael J. Fox e o

A diretor Robert Zemec-
kis começam a rodar, no pró-
ximo dia 20, as partes 2 e 3 do
filme De volta para o futuro."Nós sentimo-nos muito pró-
ximos do filme e não quere-
mos que outros assumam a
tarefa", explicou Zemeckis
ao jornal Los Angeles Times.

Segundo ele, a inédita pro-
dução de duas continuações
de um projeto que foi suces-
so de bilheteria reunirá o
mesmo corpo técnico e os
mesmos atores da produção
original. Elas terão a chan-
cheia da Amblin Entertain-
ment, empresa de Steven
Spielberg, que novamente
será o produtor executivo.
Zemeckis, homenageado no
início do mès pela Director's
Guild of America por seu
filme Uma cilada para Roger
Rabbit, está há algum tempo
trabalhando nos roteiros,

com seu colaborador Bob
Gale.

Ao optar por filmar De vol-
ta...II e III simultaneamente,
a Universal Pictures preten-
de reduzir os custos de pro-
dução e aproveitar a flexibi-
lidade do cronograma de sua
subsidiária Fox, no momen-
to às voltas com a sétima e
última temporada da série
Caras e caretas para a rede
de televisão NBC (a série é
exibida no Brasil, pela Rede
Globo, às quartas-feiras às
17h20).

A Universal pretende es-
tre ar a primeira das conti-
nuaçóes de De volta para o
futuro na temporada de in-
verno nos EUA (fim de 89) e
no verào de 90 (meados do
ano que vem) respectiva-
mente. Zemeckis disse que"os dois filmes terão orça-
mento compatível com as
grandes produções", mas se
recusou a dar detalhes.Robert Zemeckis
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DaZaZ Achcar, Jorge Guinle, a avjitria Marie-Annick
Mercier e o senador Roberto Campos no elegante jantar
em homenagem aos Mitterrand
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Jogo por fazer
E o mnnifcsto da Convergôncla

Democrática, hem?
A repercussão foi zero.

* » *
As pessoas, mesmo alguns polltl-

cos experientes, ainda nüo percebe-
ram que mudou o sistema eleitoral.

Nâo dâ mais, com dois turnos,
para Inventar candidaturas e tirar
nomes de dentro da cartola.

A eleição presidencial de outubro
vai envolver — jâ se percebe — pelomenos uns 10 candidatos mas só
irão para a reta final do segundo
turno, ao que tudo indica, um can-
didato da esquerda e outro do
centro.

? * *
Os nomes que v&o disputar o

eleitorado esquerdista já se co-
nhece.

Quanto ao adversário, há multa
gente, hoje, colocando as fichas no
ministro Oscar Dias Corrêa.

Um mês

O Plano Verão festeja hoje seu
primeiro mês de existência.

Está aí urna excelente oportuni-
dade para o governo informar ao
respeitável público a quantas an-
dam as emissões de dinheiro, se
continuam ou foram estancadas —
como se faz com uma hemorragia.

Afinal, de o governo gastar ape-
nas o que arrecada depende o su-
cesso do Plano Verão.

O resto é firula.
m m ¦

Pé no jato
Um dos maiores grupos empresa-

riais do pais colocou um jatinho à
disposição do senador tucano Má-
rio Covas para seus deslocamentos
pelo país em sua pré-campanha
pela presidência da República.

O comando da campanha Covas,
por ora, recusou.

O senador tem usado aviões co-
merciais e também tem se servido
do jatinho de um empresário liga-
do ao senador José Richa, do Pa-
raná.

Profecia
Há mais de 15 dias, quando não

estavam ainda definidos os quatro
finalistas da Copa União de futebol,
o ex-craque Paulo Roberto Falcão
afirmou que o Bahia seria o cam-
peão da competição.

Pode até não ser mas mesmo as-
sim terá chegado muito perto.

Quem vai
Já 6 conhecido o

futuro diplomático
do cônsul-geral da
França no Rio, An-
dró Cira.

Ministro de Ia
classe, Cira está
com agrément pedi•
do para embaixa-
dor de seu pais no
Uruguai.

? * +
Para os muitos

amigos que fez no
Brasil, dos males o
menor.

Afinal, Montevi-
déu fica a umas
duas horas se tanto
do Rio.

BBS

Em trânsito

Passou ontem pelo
Rio a caminho de Vi-
na dei Mar, no Chile,
onde tem shows acer-
tados, a cantora Shir-
ley Bassey.

Na volta, possível-
mente passará aqui
uns dois dias descan-
sando.

B ¦ B

Tudo azul

Em menos de um
mês na presidência
da Confederação Bra-
sileira de Futebol, o
Sr. Ricardo Teixeira
já è capaz de apresen-
lar resultados.

Por exemplo: tirou
a entidade do buraco
financeiro no fundo
do qual jazia.

Em miúdos: saiu do
vermelho.

Surpresa

Surpreendente de
verdade nâo é o convi-
te — acompanhado de
uma bela proposta fi-
nanceira — feito ao
antigo campeão brasi-
leiro Thomas Koch
para se tornar treina-
dor do tenista ameri-
cano John McEnroe.

É a resposta de
Koch a McEnroe.

Não.

Sexo explícito
Umn grnvnçrto feita por nciiso

durante o carnaval transformou-se
no maior sucesso do verflo em ol-
guns círculos cm Broslliu.

Trata-se das cenas obtidas pelo
clnegraflsta de uma rede de televl-
são na terça-folra de carnaval, logo
depois da passagem do bloco Paco-
tfto pelo setor comercial da Capital.

Sem que fosse percebido, o clne-
graflsta filmou um ato sexual com-
pleto de um casal de foliões, quedeixou a banda seguir e botou para
quebrar no gramado central da ave-
nida W-3.

Com cerca de 15 minutos, o filme
mostra desde as primeiras bolina-
gens até as cenas de insatisfação da
moça diante do fracasso do rapaz
na segunda tentativa.

A gravação foi Inicialmente exibi-
da apenas em sessões privadas em
estúdios de emissoras de TV em
Brasília mas logo multipllcaram-se
as cópias em VHS, o que está tor-
nando o filme um dos mais exibidos
em video-cassetes atualmente na
cidade.

* * *

Quem viu achou mais divertido
do que excitante, principalmente a
cena em que a moça insiste, sem
sucesso, em reanimar o exausto
parceiro na segunda rodada da
folia.

Expansão

A empresa alemã de material
esportivo Puma está expandindo
seus negócios no Brasil.

Vai começar a fabricar em São
Paulo raquetes de tênis.

¦ BB

'Granfinale'

O cineasta Arnaldo Jabor, queestá seguindo nos próximos dias
para os Estados Unidos, filmou de
cabo a rabo na Marquês de Sapu-
caí, no desfile das campeãs, a
Beija-Flor.

Jabor escreveu no ano passado o
roteiro de um mitsical, ainda sem
título, que será filmado este ano e
que, segundo ele, por coincidência,
tem muitos pontos em comum com
o enredo da Beya-Flor.

Pretende, assim, fechar o musical
com a escola de Nilópolis, já que a
idéia do diretor é fundir no filme a
magia dos musicais americanos
clássicos com a das escolas de
samba.

> Francis Him6 no Fcoplc
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Zózimo Barrozo do Amaral, com sucursais

Zózimo

Fotos de Ronaldo Zanon

Dalal Achcar, Jorge Guinle, a anfitriã Marie-Annick
Mercier e o senador Roberto Campos no elegante jantar
em homenagem aos Mitterrand

No jantar dos Mercier, a embaixatriz
May Azeredo da Silveira e Ana
Maria Tornaghi Áffonseca

Beleza
pura

Quem deu uma
grande enfeitada na
noite do Rio esta se-
mana foi a atriz Lúcia
Veríssimo, que onde
quer que apareça es-
traçalha corações.

Jantava com um
grupo de amigos no
excelente restaurante
Scafandro.

No prato, um dos
itens mais requinta-
dos do cardápio da
casa: bochecha de ga-
roupa.

B B B

Flerte
Está de flerte, com

possibilidade de tra-
balhar profissional-
mente na campanha
do candidato do PT à
Presidência, Luís Iná-
cio Lula da Silva, um
conhecido jornalista
de televisão.

Conhecido dos cole-
gas, dos políticos e do
público.

Passo a passo
O Sudameris, até agora apenas

um banco comcrciul, vai já a par-
tir de março se transformar num
banco múltiplo.

Começará por criar sua socieda-
de de crédito imobiliário.

B ¦ ¦
Vergonha

E os depu-
tados e senado-
res, hem?

Só querem
saber de som-
bra e água
fresca.

Curioso
• Pergunta insis-
tente de um re-
pórter de rádio
aos passistas da
Belja-Flor duran-
te o desfile do úl-
tlmo sábado:
— Você 6 mendi-
go há quanto
tempo?

Roda-Viva
Era para Arlette e Robert Mlterrand o

Jantar Irrepreensível oferecido anteontem
por Marie-Annick e Jacques-Louis Mercier.
Na mesa, regado a vinhos e champagne
franceses, um jantar cordon-bleu assinado
pelo chef Dominique Raymond.

Abre-sc no próximo sábado, às 10b, a
tradicional exposição dc orquídeas e plan-
tas ornamentais promovida pelo garden
center da Florália, no bairro dc Samambaia
em Pctrópolis.

Os amigos se movimentando para festejar
no dia 18 o aniversário da Sra. Lourdes Paria.

Pelo menos dois nomes despontam com a
possibilidade dc suceder o embaixador liar-
ry Shlaudeman à frente da embaixada dos
EUA em Brasília: Herbert Okum e o general
Clarke Brintnal.

Chegam ao Rio na sexta-feira Alexia e
Hervé Sógard.

Reiniciando o ano, compunham anteon-
tem uma mesa no jantar do Florentino de
Brasília os ministros Antonio Carlos Maga-
lhâes e Roberto Cardoso Alves, o consultor-
geral da República, Saulo Ramos, e o Sr.
Jorge Murad.

A Sra. Evelina Chamma reúne amanhã um
grupo de amigos para jantar en tenue dc
ville.

Depois de mais de um ano de sucesso no
Teatro Clara Nunes, a peça Sereias da Zona
Sul despede-se do público carioca no do-
mingo.

No almoço do Esplanada Grill, Celinha
Valladào e Yara Andrade.

Isabclle de Ségur amanhece hoje no Rio
depois de uma temporada em Paris.

Evinha Monteiro de Carvalho e Gisela
Amaral seguem hoje para o México onde
assistirão ao casamento de Alessandra
Aleman.

Francis Hime estréia hoje temporada de
duas semanas no People.

De volta de alguns dias em Paris ò colunis-
ta Ibrahim Sued.

B B B

Está certo
• Verdade exibida na camiseta por
um folião na Marquês de Sapucaí:"É melhor um bêbado conhecido do
que um alcoólatra anônimo".
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Com

uma

pincelada

de

humor.
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Liquidação de verão
Elle et Lui.

Preços reduzidos em até
40%, além de descontos de

25% para pagamentos à
vista e 15% para

crediários e cartões
de crédito.

Aos sábados, as lojas
de rua permanecerão

abertas até as 18 horas.

RIO DE JANEIRO
SAO PAULO
BELO HORIZONTE
SALVADOR

BRASÍLIA
RIBEIRÃO PRETO

PORTO ALEGRE
NITERÓI

Os mais complttoc
flashes ds informoçon.
Informe JB

IELH

I

Jogo porfdZer Quem 
vai Sexo exphato X • Passo a passo

fr^ * Umn uravttQflo feltu por acuso • O Sudameris, at6 agora apenasE o manifesto da ConvergCncla mwro dlplomatito durante o caniaval transformou-se mM M ¦ ¦ ¦¦¦MM urn banco comccoial, vai j& a par-Democrfitlca, hem? do cdnsul-geral da no muior sucesso do vorflo em nl- I I ¦ a I ¦ I I ¦ ¦ tir de marco so transformer miniA repercussflo foi zero. Franca no Rio, An- guns circulos cm Brasilia. M M M M % M |£n°J 3^.' fjf('nl.<i'irlai 
• Trata-se das cenas obtldus pelo • ComeQari por criar sua socieda-

As pessoas, mesmo alguns politl- numsiro ae clnegraflsta de uma rede de televl- de de crldito imobiliario.
cos expcrlentes, alnda nt\o perccbe- classc, Cira esta sflo na terQU-folra de carnaval, logo ¦¦¦
ram que mudou o slstema clcitoral. co'" agrCment pedi- depols da passagem do bloco Paco- Vpro-fttiliQ CNao d«1 mats, com dols turnos, do para cmbaixa- tAo pelo setor comercial da Capital. VClgUIllut V^UriOSO
para lnventar candidatures e tirar dor de seu pais no • Sem que fosse Dercebldo o cine- ^ HH • E os denu- • Pergunta insis-
nomes de dentro da cartola. Uruguai. mTnsta nim^^ rnm de um re"

A elelcflo presidenclal de outubro ... pleto de um cas^ d^follS aue ^ £*H. ^PlfrTCYv M tados e senudo- p6rter de radio
inM™!!!'! se percebe — pelo • para os muitos delxou a banda segulr e botou'para ^^L:; -J.. WfkI res, hem? RpH aPKWSmcnos uns 10 candidatos mas s6 _..rt oucbrarno cramadocontrnl rin nvp- ') Beija-Flor duran-
Irao para a reta final do segundo amigos que fez no qucorar no gramado central da ave- v 

| A * /#K| | jK • S6 querem te o desfile do 01-
turno, ao que tudo indica, um can- Brasil, dos males ... 1 saber de som- tlmo sdbado:
dldato da esquerda e outro do lienor. • Com cerca de 15 mlnutos, o filme Bp> mi* H — Voc6 6 mendl-
centro. • Afinal, Montevi- mostra desde as primeirus bolina- W: . W bra e agua g0 ha quanto

, d6u fica a umas gens at6 as cenas de InsatlsfaQfto da A fresca. tempo?
duas horas se tanto mopa dlante do fracasso do rapaz b b bOs nomes que vao disputar Hn PJ„ na segunda tentatlva. • n j TT.eleltorado esquerdista ja se co- 0"a . 

Ammn.infniinini,im„t.o.iKl KOQa-VlVanhecc. BBS * A gravaQfiO fol Inlclalmente exlbi- • Era para Arlette e Robert Miterrand o
Quanto ao adversiirio, ha multa r-. .a •. cstadiosade^mlssorLPdrTV em Jantlir irrepreensivei oferecido anteontem

gente, hoje, colocando as fichas no Em transito Bl^tal^^muWollManMe por Marie-Annick e Jacques-Louis Mercier.
minlstro Oscar Dlas CorrOa. " rtL eVvHS raue eTlor Na mesa- r(!«ado a vlnhos e champagne
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• A^se no prbximo sAbado, 4s lOh, a
um mes ondetem shows acer- li tradicional cxposiCfto dc orquldcas e piun-

a cantora Shir- * * las garden
O Piano Vcrao festeja lioje sou Icy Basscy. center da FlorAlia, no bairro dc Samambuia

primeiro mis de existencia. • Na voita, possivel- • Quem vlu a(ihou ,ma,is divertido Dalai Achcar, Jorge Guinle, a anjitria Marie-Annick em Petrbpolis.
Esta ai uma excelente oportuni- mente passar* aqui d0 que excltante- principalmente Mercier e O Senador Roberto Campos no elegailte jantar • °s amie°s se movimentando para festejar

dade para o governo informar ao uns dois dias descan- cena em que a m°5a insiste, sem em homenaaem aOS Mitterrand no dla 18 0 anlversario da Sra- Lourdes Paria.
rptnritavpl mihlicn ci niLCiJito.'i an- minrln SUCGSSO, em rcanimar O exausto • Pelo mcnos dois nomes despontam com a
dam t^en^sdes de (UnhJiro se muu parceiro na segunda rodada da aH| possibilidade de suceder o embaixador Har-
continuam ou for am estancadas __ - folia. ^ , t. 13G1GZ3. ry Shlaudeman k frente da embaixada dos
como se faz com uma hemorragia. TUCLO CL&UL BBB " pUra 

EUA^em^Brasllia: Herbert Okumeo general

nas o que arrecada depende o su- # Fm rfp • Quem deu uma • Chegam ao Rio na sexta-feira Alexia e

To°r^°toPTfirulara0' daConldeZtdoBra EXpanS&O n^tTdoRioltta se- • Reinlciindo o ano, compunham anteon-
daconjederacao Bra- | JSP rnj _ ntriv tem uma mesa no jantar do FJorentino de

¦ ¦ sileira de Futebol, • A empresa alema de material !|^Hb ' ^ IJr ' "WKSBb WBHKm v 
zuucia Brasilia os ministros Antonio Carlos Maga-

Sr. Ricardo Teixeira esportivo Puma estA expandindo W' 'JE: verfsstmo, que onde lhacs e Roberto Cardoso Alves, o consuitor-
||n iof f| jd e capaz de apresen- seus negdeios no Brasil. P V %F ™|K Quer que aparega es- gerai da Republica, Sauio Ramos, e o Sr.IC1IU JdlU tarresultados. • Vai comegar a fabricar em SAo ~ 1 J ¥ b* J tragalha coragdes. Jorge Murad.

Umdosmaioreserunosemnresa- • Por exemplo: tirou Paulo raquetes de tfinis. IM °W& 
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• Jantava com um • A Sra. Evelina Chamma reflne amanha umurn aos maiores grupos empresa 0„tiri„^0 grupo de amigos no grupo de amigos para Jantar en tenue dcnais do pais colocou um jatmho a entidade do buraco ^ HH exc elente restaur ante ville.d.sposi5Ao do senador tucano MA- financeiro no fundo ¦¦¦ ] &' »H| Scafandro • Depols de mais de um ano de sucesso no •no Covas para seus deslocamentos do qual jazia. 4HBB . X „rQ/0 um dos Teatro Clara Nunes, a pe?a Sereias da Zona
pela presidencia da Republica. fcsr,s;sa'"''° 'Gran finale' . flL ais requinta- mingo [O comando da campanha Covas, ^ dos do carddp'° da o No almoco do Esolanada Grill. Celinha
por ora, recusou. ¦———¦— • O cineasta Arnaldo Jabor, que casa: bochecha de ga- valladao e Yara AndradeO senador tem usado avides co- estd seguindo nos prdximos dias f \ roupa. . Isabelle de Sigur amanhece hoje no Riomerciaisie tamb6m tem se serv.do SUfDreSa PT °S Eshtados Vnidos, filmou de 0 BBB depois de uma temporada em Paris.do jatinho de um empresArio l.ga- cabo a rabo na Marquis de Sapu- JM ^ | ^BHB ' 

• Evinha Monteiro de Carvalho e Giseiado ao senador Jos6 Richa, do Pa- . Surpreendente de f^Flor camPeds- AVWH Flerte Amaral seguem ho)e para o Mexico onde
verdade nao 6 o convi- # Est^ de flerte com assistirao ao casamento de Alessandra

bbb te — acompanhado de • Jabor escreveu no ano passadoo nossibilldade de tra- AJcman-
uma bela proposta fi- roteiro de um musical, ainda sem u ]h • Francis Hime estrtia hoje temporada de

Profecia nanceira — feito ao titulo, que serd filmado este ano | oaxnar pronssionai- duas semanas no People.
antigo campeao brasl- que, segundo ele, por coincidencia, mente na campanha • De voita de alguns dias em Paris b colunis-

Hd mais de 15 dias, quando nao leiro Thomas Koch tem muitos pontes em comum com 'flHflHr '«! ta Ibrahim Sued
estavam ainda definidos os quatro Para se tornar trelna- o enredo da Beya-Flor. xv iiiM Presidencia, Luis InS- bbb
finalistasdaCopaUnidodefutebol, d° • Pretende.assimjecharomusical WW cio Lula da Silva, um Esta CCrtO
o ex-craque Paulo Roberto Falcao cano John McEnroe. com a escola de Nil6polis,jd que Is s | conhecido jornalista
afirmou que o Bahia seria o cam- __£i.a resposta de idtia do diretor 6 fundir no filme ir 4. J .# ? de televisao. • Verdade exibida na camiseta por
peao da competigao. Koch a McEnroe. magia dos musicais americanos NO jantar (WS Mercier, a embCllXCltriZ • Conhecido dos cole- umfoliao na Marques de Sapucai:

Pode ate nao ser mas mesmo as- # Naa cldssicos com a das escolas de May Azeredo aaSilveira e Ana gas, dos poiiticos e do "E melhor um bebado conhecido do
sim terd chegado muito perto. mmmmmmmmmmmmmm samba. Maria Tornaghi Affonseca publico. Que um alcodlatra andnimo".

Zozimo Barrozo do Amaral9 com sucursais
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^RECOMENDA*V
U2 • RATTLE AND HUMIU2 ¦ rattla and hum}.
do Phil Joanou. Com Tho Edgo, Dono Vox, Lnrry
Mullon Jr. o Adam Clayton Mofro BobvIsU IRua
do Pnssoio. 62 — 2401291). Vomita (Av. Pns-
tour. 184 — 285-8349): 14h, 16h. lüh. 20h, 22lv
Tijuco I (Rui! Condo do Donlim, «122 — 264-
5240): 13h30, Iüh30. I7M30. 19h30. 2lli30.
(Livro). Continuação.
O lilmo mostro a lurnô Joshua Tioo quo o grupo
irlandês oprosonlou nos EUA, om 1307
EUA/1987.

UM PEIXE CHAMADO WANDA IA fish callod
Wanda). do Charlos Ciichlon. Com John Clooso,
Jamio Loo Curtis. Kovm Klino o Michaol Palm.
Condor Copacabana IRua Figuoirodo do Maga-
Ihâos, 286 — 255 2610). Laigo do Machado I
(Largo do Machado. 29 — 205-6842). Leblon I
(Av Ataulto do Paiva. 391 — 239-5048). Barra I
(Av. das Amôricas, 4 066 — 325-6487). 15h.
17h10. 19h20. 21h30. 7Vuca-2 (Rua Condo do
Bonfim. 422 — 264-5246): 14h30. 16h40.
18h50, 21 h. (10 anos). Continuação.
O roubo do jóias valiosas aproxima um advoga-
do lipicamonlo inglôs do uma jovom tipicamon-
to amoncana. Comódia do mistório criada por
John Clooso. do grupo inglôs Monty Python.
lnglatorra/1988.

UMA CILADA PARA ROGER RABBIT IWho
Iramod Rogar Rabbit). do Robort Zomockis.
Com Bob Hoskins. Chrislophor Uoyd. Joanna
Cassidy o Charlos Floischor. Ti/uca Palaco I IRua
Condo do Bonfim. 214 — 228^1610). 15h, 17h.
19h. 21h. üdo-f (Praia do Flamongo. 72 — 285-
0642): 15h30. 17h30. 19h30. 21h30. (Livro).
Continuação.
Misturando atoros do vordado com desenho
animado, o lilmo conta a história do um coelho
casado com uma vamp o suspeito do matar um
homem. Para rosolvor o mistório conta com a
ajuda do um dototivo. EUA/1988.

MINHA VIDA DE CACHORRO (My Mo as a
dogl. do Lass Hallstrôm. Com Anton Glanzolius.
Manfred Somor o Anki Lidón. Art-Fashion Mall 1
(Estrada da Gávoa. 899 — 322-1258): 20h. 22h.
(10 anos). Continuação.
Adoloscento procura manter os problomas à
distância, usando para isso sou ospocial sonso
do humor. Suócia/1987.

E.T. - O EXTRATERRESTRE EM SUA AVEN-
TURA NA TERRA (E. T. — lho cxlra-tcnosuial in
his adventuio on Earth). de Steven Spielborg.
Com Henry Thomas, Doe Wallaco. Poter Coyo-
te, Robert MacNaughton, Drow Barrymoro e
Soan Frye. Jóia (Av. Copacabana. 680 — 255-
7121): 15h, 17h10, 19h20. 21h30. (Livro). Roa-
proscntaçào.
Como um conto do fadas da ora ospacial. o filmo
narra a história do um sor ospacial que chega a
Torra eó encontrado por um menino de 10 anos.
EUA/1982.
JOGO DE EMOÇÕES IHouso ot games), de
David Mamot. Com Lindsay Crouse. Joe Man-
tegna e Miko Nussbaum. Bruni-Copacabana
(Rua Barata Ribeiro, 502 — 256^1588): 14h. 16h.
18h. 20h. 22h. (16 anos). Reapresentação.
Psiquiatra famosa e autora de best-sellers tenta
espantar o tódio da própria vida, envolvondo-se
com um paciente que circula pelo submundo do
jogo. EUA/1987.
ESTRANHOS NO PARAlSO (Stranger than pa-
radisei, do Jim Jarmusch. Com John Lurio,
Richard Edson o Eszter Balint. Cândido Mendes
(Rua Joana Angélica, 63 — 267-7098): 16h. 18h,
20h, 22h. (10 anos).
Très imigrantes húngaros viajam através dos
Estados Unidos, procurando fugir da rotina o
afastar o tédio. EUA/1985. P&B.

BESTREIAS
JORGE, UM BRASILEIRO (Brasileiro), de Paulo
Thiago. Com Carlos Alberto Riccélli, Glória Pires.
Dean Stockwell e Deniso Dummont. Odeon (Praça
Mahatma Gandhi. 2 — 220-3835): 14h. 16h10.
18h20. 20h30. São Luiz t (Rua do Catete. 307 —
285-2296). Copacabana (Av. Copacabana. 801 —
255-0953), Leblon-2 (Av. Ataulfo de Paiva, 391 —
239-5048). Barra-2 (Av. das Américas. 4.666 —
264^)246): 15h. 17h10, 19h20. 21h30. América
(Rua Conde do Bonfim, 334 — 264-4246), Madurei-
ra-2 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 — 390-2338):
14h30. 16h40, 18h50, 21 h. (14 anos).
Baseado no livro homônimo de Oswaldo França Jr.,
o filme narra o cotidiano de um caminhoneiro pelas
estradas do interior do país. Produçáo do 1988.

PADRE NUESTRO (Padre Nuestro). de Francisco
Regueiro. Com Fernando Roy. Francisco Rabal,
Victoria Abril e Emma Ponolla. Studio-Copacabana
(Rua Raul Pompéia. 102 — 247-8900I: 15h30.
17h30. 19h30. 21h30. (16 anos).
Cardeal dospedo-se de Roma para voltar a sou
povoado, depois que descobre que sofre de doença
incurável. Do volta a sua torra, reencontra a filha
ilegítima, uma prostituta. Espanha/1985.

MISSÃO ALIEN (Alien nation). de Graham Baker.
Com James Caan, Mandy Patinkin, Terenco Stamp
e Kevin Major Howard. Palácio- !(Rua do Passeio,
40 — 240-6541): 13h40. 15h30. 17h20. 19h10,
21 h. Roxy (Av. Copacabana, 945 — 236-6245). Sáo
Luiz-2 (Rua do Catete, 307 — 285-2296), Ôpera-1
(Praia de Botafogo. 340 — 552-4945), Rio-Sul (Rua
Marquês de São Vicente, 52 — 274-4532). Barra-3
(Av. das Américas, 4.666 — 325-6487), Carioca
(Rua Conde de Bonfim. 338 — 228-8178), Madurei-
ra-3 (Rua João Vicente. 15 — 593-2146): 14h10,
16h. 17h50, 19h40. 21h30. Art-Méier (Rua Silva
Rabelo. 20 — 249-4544), Olaria (Rua Uranos. 1.474
— 230-2666): 15h30. 17h20. 19h10. 21h.(14 anos).
Ficção cientifica. No futuro, Los Angeles convive
pacificamente com milhares de extraterrestres o,
depois do um assassinato, dois detetives — um
terráqueo o um alienígena — sáo obrigados a
trabalhar juntos. EUA/1988.

DICA DO DIA Uma noite
na ópera

abre o
Festival

Irmão Marx,
no Estação
Botafogo
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casal embarca num na-
vio. Ela para ele: "Tem
certeza que nâo falta na-

 „> para ela: "Até hoje nenhu-
ma reclamou." O filme é Uma noite
na ópera (A night at the opera,
EUA, 1935), de Sam Wood, que
inaugura hoje o Festival Irmãos
Marx, na Sala 1 do Cineclube Esta-
ção Botafogo. Até a próxima terça,
a sala apresenta em cinco filmes
doses maciças do humor absurdo e
libidinoso dos mais anárquicos,
agressivos e engraçados comedian-
tes americanos.

O ótimo Uma noite na ópera
inaugurou uma fase na qual o hu-
mor episódico e destrutivo de
Groucho, Harpo e Chico passou a
ser diluído por melosas canções pa-
ra agradar as famílias e aumentar o
faturamento. Os filmes do festival
são desta fase ou posteriores. Mas
não é motivo para reclamar, já que
nenhum filme dos Marx consegue
ser ruim e este festival traz alguns
dos esquetes mais engraçados des-
tes comediantes.

Leonard (Chico), Adolph (Harpo)
e Julius (Groucho) começaram na
carreira artística ainda garotos.
Cantando! Com outros membros da

familia Marx eles integraram vários
grupos musicais como The four ni-
ghtingales (Os quatro rouxinóis) e
The six musical mascots (Os seis
mascotes musicais). Conta a lenda
que durante uma apresentação nu-
ma minúscula cidade do interior
eles des andaram a ofender a desa-
tenta platéia. Foi um sucesso. Chi-
co, Harpo e Groucho tornaram-se
comediantes e junto com seu insos-
so irmão caçula Herbert, o Zeppo,
tomaram de assalto a Broadway e,
a partir de 1929, Hollywood.

No tempo do onça (Go wcst,
1940), de Edward Buzzell, trouxe os
Marx de volta às produções baratas
e despretensiosas. Uma noite em
Casablanca (A night in Casablan-
ca, 1946), de Archie Mayo, os reuniu
após uma separação. O festival do
Estação traz como bonificação, na
terça, dia 21, Copacabana, de Al-
fred E. Green, primeiro filme estre-
lado por Groucho sem os irmãos em
1947. Groucho divide a tela com a
engraçada ladra de cenas Carmen
Miranda. Mas como você poderá
conferir na cena da cabine em Uma
noite na ópera, Groucho pode divi-
dir a tela com inúmeras pessoas e
mesmo assim brilhar. (Rogério
Durst)
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Groucho
Marx
(ao lado
com
C armem
Miranda,
em
Copaca-
banaj
consegue
brilhar
sempre,
mesmo
quando
divide a
cena,
como em
Um dia
nas
corridas
(abaixo)

dia hora filme
'hoje I5h20, I7h, Í8h40, Om*noiteaaoper*,' 

'

20hao e 82h deBamWood

amanhã I6h, 18h, 20h e 22h Um dia nas corridas,
de Sam Wood

-¦¦.¦¦¦sexta ~ I8h, 17H30,19h, . Np tempo do onoí,
20h30 6 22h de EdwaBuzwn .

sáb'18 I6h, 17h30, 19h, Uma noite em Casablanca,
20h30 e 22h de Archie Mayo

dom/19 I5h80, I7h, làh40. Uma noite na ójjiera
20h20 e 82h

seg'20 16h, 18h, 20h e 22h Um dia nas corridas
_^^__ _______________—-.—————-——-—-———¦—-——--—¦

ter/3i ísbao, I7h, I8h40, Copacabana.
20h20e22h de Aifted B, Qreen x
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MOONWALKER (Moonwalker). do Jorry Kramor o
Colin Chilvors. Com Michael Jackson, Sean Len-
non. Kellie Parker o Brandon Adams. Art-
Copacabana (Av. Copacabana, 759 — 235-4895),
Art-Fashion Mall 3 (Estrada da Gávea, 899 — 322-
1258): 14h, 16h. 18h, 20h, 22h. Art-Casashopping 2
(Av. Alvorada, Via 11. 2.150 — 325-0746), Art-Tijuca
(Rua Condo de Bonlim. 406 — 254-9578). Art-
Madureira 1 (Shopping Center de Madureira — 390-
1827), Paratodos (Rua Arquias Cordeiro, 350 —
281-3628): 15h, 17h, 19h. 21h. Paírié (Praça Floria-
no. 45 — 220-3135): do 2a a 6a, às 12h, 13h50.
15h40, 17h30, 19h20, 21h10. Sábado o domingo, a
partir das 13h50. Campo Grande (Rua Campo
Grande, 880 — 394^452): 14h, 15h40, 17h20, 19h,
20h40. (Livre).
Em ritmo de aventura musical, Michael Jackson ó o
herói que pretende livrar o mundo dos traficantes
de drogas. EUA/1988.
JÚLIA & JÚLIA (Julia & Julia). do Peter dei Monto.
Com Kathleen Turner, Gabriel Byrne e Sting. Art-
Fashion Mall 2 (Estrada da Gávoa. 899 — 322-
1258), Star-lpanema (Rua Visconde do Pirajá. 371

_ 521-4690). Paissandu (Rua Sonador Vorguoiro,
35 — 265-4653): 14h. 16h. 18h, 20h, 22h. An-

Casashopping I (Av. Alvorada. Via 11. 2.150 — 325-
0746), Bruni-Tijuca (Rua Condo do Bonfim, 370 —
254-8975): 15h, 17h, 19h. 21h. (14 anos).
História de amor o mistério. Jovem fica viúva mas,
seis anos depois, descobre que o marido está vivo
o quo um outro homem, desconhecido, está ligado
a ela. EUA/1987.

O INCRÍVEL BARBA AMARELA (Yollowbeard). de
Mel Damski. Com Graham Chapman. Peter Bovle,
Marty Feldman o Madelino Kahn. Cinema-) (Rua
Coronel Moroira César. 211—711-9330 — Icaral):
15h, 17h. 19h. 21h. (14 anos).
Comédia. Pirata inglês ataca navia espanhol mas e
traído o acaba preso. Ele consegue fugir e sai om
busca do filho, qua tom tatuado na tosta o mapa do
tesouro. Inglaterra/1987.

PARA SEMPRE NA MEMÓRIA (Permanent re-
cordi. do Marisa Silver. Com Pamola Gidley, Alan
Boyco. Michael Elgart o Jonnilor Rubin. Largo do

Machado 2 (Largo do Machado, 29 — 205-6842):
14h, 16h. 18h. 20h. 22h. R/camarlAv. Copacabana.
360 — 237-99321: 16h30, 18h20. 20h10. 22h. (14
anos),
Drama sobre a juventude insegura o som objetivos,
através da história do um rapaz quo, som motivo
aparente, cometo suicidio. EIW1988.

SALSA — O FILME QUENTE (Salsa), de Boaz
Davidson. Com Robby Rosa. Rodney Harvoy, Ma-
gali Alvarado o Miranda Garrison. Palâcio-2 (Rua do
Passeio. 40 — 240-6541), Tijuca-2 (Rua Conde de
Bonlim. 422 — 264-5246): 13h30, 15h30. 17h30.
19h30, 21h30. Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 —
552-4945), Art-Fashion Mall 4 (Estrada da Gávea.
899 — 322-1258): 14h. 16h, 18h. 20h, 22h. Art-
Casashopping 3 (Av. Alvorada, Via 11. 2.150 — 325-
0746). Madureira-1 (Rua Dagmar da Fonseca. 54 —
390-2338). Ramos (Rua Leopoldina Rego. 52 —
230-1889): 15h. 17h. 19h. 21h. (Livre).
Jovem trabalha numa oficina, em Los Angeles, mas
seu sonho e vencer o concurso anual de dança para
participar do Festival do Porto Rico, onde será
escolhido o rei da salsa. EUA/1988.

Jnck Nicholson, Moryl Stroop, Girroll BiiMir o Tom
Wililn Luto 2 IPriiui rio Humongo. 72 -- 28b 06421
I8h, 21h30 (14 urrai!
Duronto <i Doprossao amorlcona, cns.il som lar o
üofn dinlujiro vfll (Jiirii Alt).iny. ondo convivo com
oulros vagabundos mantidos por umíi comunirlíirlu
roligior»íi 8fl8O0dO no romoriCO do Willifim Konno-
dy LUA/198/

AS AVENTURAS DE CHATRAN fTho advuntmos
oi Chalran). tio MflBanorl Haia lilmo com animais,
narrado om põrtUQUÔS Udo-2 (Praia do flamongo,
72 — 2850642) 14h, 15li40. I7H20 Palácio (Cam-
po Grandol 16h. I7H40. Iflh20 Ti/ucaPalaco 2
IRua Condo do Bonlim, 214 — 2211 4610) 13h30.
t5h, 16h30. 18h. 19h30, 211) (Livrol
História da amizade ontro o galo Chalran o o
cachorro Puskl o an avontUras quo os dois passam
para so rooncontrarom, dopols quo o gatinho b
arrastado pola corronto/a J.ipáo/1988.

WILLOW NA TERRA DA MAGIA IWillow). do Ron
Howard Com Vai Kilmur, Jo.inrw Whalloy o War-
wick Davis. Ricamar (Av. Copacabana, 360 — 237-
99321: I4h Baronesa (Rúa Cândido Bohlclo, l 747
— 390-5745): I5h. I7h, I9h. 21h. (Livro).
Avontura épica, quo mistura sonho e realidade na
torra do Willow. um anüozlnho pacílico cercado por
um mundo om guorra EUA/1988.

O CASAMENTO DOS TRAPALHÕES (Brasileiro).
do Josó Alvarenga Jr. Com Renato Aragâo, Dodó
Santana, Mussum. Zachanas, Nadia Lippt o o Grupo
Dominó. An-Madureira-2 (Shopping Conter do Ma-
duroira —390-1827): I5h40. 17h20 (Livro).
Nosta nova comódia, os Trapalhões docidom casar
o saem da fazenda onde moram para procurar as
noivas na cidado mais próxima, onvolvondo-so om
inúmeras conlusôos Produçáo dn 1988

MREAPRESENTAÇOES
A DANÇA DOS BONECOS (Brasileiro), do Holve-
cio Ratton. Com Cintia Vieira. Wilson Grey o Cláudia
Jimenoz. Cândido Mendes (Rua Joana Angélica, 63
— 267-7098): do 2a a sábado, às 14h. Domingo, às
10h30 o 14h. (Livrol.
Do's artistas mambombos correm o mundo em
busca de fortuna o conhecem uma menina que
possui trôs bonocos do madeira. Através do uma
poção mágica, olos ganham vida o logo sáo cobiça-
dos polo dono de uma fábrica de brinquedos quo
pretendo industrializá-los. Produção de 1986.

DUAS INGLESAS E O AMOR (Les deux anglaises
ct lo continent). de François Truffaut. Com Joan-
Piorre Lôaud o Kika Maikham. Estaçào 2 (Rua
Voluntários da Pátria, 88 —2866149): 17h, 19h15,
21h30. Até domingo. (14 anosl.
Na Inglatorra conservadora, antes da I Guerra
Mundial, duas irmãs apaixonam-se por um jovem
francês. Baseado no romanco de Henri-Pierro Ro-
chó. França/1971.

ROGOPAG (Rogopag). filme dividido em quatro
episódios: Integridade (lllibatezzal. de Roberto Ros-
sellini. O novo mundo (II mondo nuovoí. de Jean-
Luc Godard. A ricota (La ricotta). de Piei Paolo
Pasolini o A galinha do vizinho (II pollo ruspante). do
Ugo Gregoretti. Com Rossana Schiaffino. Ana Kari-
na. Orson Wollos e Ugo Tognazzi. Estação 3 (Rua
Voluntários da Pátria. 88 — 286-6149): 17h30,
19h30. 21h30. Até domingo. (14 anos).
O episódio do Rossellini aborda a paixão que uma
aeromoça provoca num passageiro americano. O
episódio de Godard mostra o único homem nào,
contaminado depois de uma explosão nuclear. O de
Pasolini mostra o momento tragicômico em que
um pobre figurante, faminto, morre de indigestáo
durante as filmagens. G de Gregoretti ó uma sátira
sobre as ilusões de consumo de um casal do classe
média om ascensão. Itália/1963.

OS FANTASMAS SE DIVERTEM (Beetlejuice). do
Tim Burton. Com Michael Keaton. Aloc Baldwin,
Gcena Davis e Annie McEnroe. Lagoa Drive-ln (Av.
Borges do Medeiros, 1.426 — 274-7999): 20h.
22h30. Último dia. (10 anos).
Comédia. Casal vai morar numa casa de campo
mas logo descobre que ela continua habitada pelos
fantasmas dos antigos moradores, que se recusam
a sair mesmo depois de mortos. EUA/1988.

O PREDADOR (Predatorl. do John McTierhan. Com
Amold Schwarzenegger, Carl Weathers. Elpidia
Camilo e Bill Duke. Art-Madureira 2 (Shopping
Center de Madureira — 390-1827): 19h, 21 h. (14
anos).
O líder de uma unidade militar de resgate e seu
grupo de veteranos combatentes estão em missão
nas selvas latino-americanas mas são surpreendi-
dos por misterioso adversário — um predador
invisível, EUA/1986.

A HORA DO PESADELO 3 (Nightmare on Elm
Street 3 — Dream warriors), de Chuck Russell.
Com Robort Englund, Heather Langenkamp, Patri-
cia Arquette o Larry Fishbume. Bristol (Av. Ministro
Edgar Romero. 460 — 391-4822): 15h, 17h, 19h,
21h. (14 anos).
Num curto espaço de tempo, sete adolescentes
tentam o suicídio numa pacata cidade o apenas a
psiquiatra do hospital tem explicação para o (onó-
meno: o espirito de um assassino, linchado pela
população que volta para vingar-se. EUA/1987.

mCONTINUAÇOES
AS NOVAS AVENTURAS DA PIPPI (The new
adventures oi Pippi Longstocking). de Ken Annakin.
Com Tami Erin. Eileen Brennan. Dick Van Patten o
Denis Dugan. Art-Fashion Mall I (Estrada da Gávoa.
899 — 322-1258): 14h. 16h. 18h, 20h. 22h. (Livre).
Adaptação da obra homônima de Astrid Lindgren
sobre uma garota prodígio dotada de poderes
mágicos. Órlâ, ela vive com seu cavalo o macaco o
sous modos independentes acabam despertando a
curiosidade dos moradores do local. Suécia/1987.

IMENSIDÃO AZUL (The big blue). de Luc Besson.
Com Rosanna Arquetto, Jean-Marc Barr, Jean Re-
no. Paul Shenar e Sérgio Castellitto. Cinema-1 (Av.
Prado Júnior. 281 — 295-2889): 14h30. 16h50.
19hl0. 21h30. (Livre).
Mergulhador, especialista em mergulho livre, prole-
re a companhia dos golfinhos e seu caráter singular
atrai a atonçâo do uma emprosária novaiorquina,
que o segue desde o Peru até a Europa.
França/1988.
IRONWEED (Ironweed). do Hector Babenco. Com

MEXTRA
CURTAS — Exibição de Queremos as ondas do ar.
de Tata Amaral. Libertários, de Lauro Escorei, O dia
em que Domai encarou a guarda, do J. P Goulart e
Frankenstem Punk. de Eliana Fonseca e Cao Ham-
burger Hoie. às 21h30. no Cineclube II Nuraghe.
Rua Visconde de Caravelas. 11 Entrada franca.

AMOSTRAS
FESTIVAL IRMÃOS MARX — Hoje: Uma noite na
ópera (A night at the opera), de Sam Wood. Com
Groucho, Harpo e Chico Marx, Margareth Dumont
e Kitty Carlislo. Estação I (Rua Voluntários da
Pátria, 88 — 286-6149) 15h20. 17h. 18h40. 20h20,
22h. (Livre).
Comédia com os Irmãos Marx ambientada numa
viagem de transatlântico entre a Itália o Nova
Iorque, quo tem entre seus passageiros um grupo
de cantores de ópora de Milão. EUA'1935. P&B.

ynnnsni IBQtzí

mSHOPPINGS
ART-CASASHOPPING V—Júlia&Júlia: 15h. 17h.
19h, 21 h. (14 anos). Curta. Violurb. de Cleumo
Segond.
ART-CASASHOPPING 2 — Moonwalker. 15h,
17h, 19h. 21h. (Livre). Curta: O lobo se estrepa, de
Stil.
ART-CASASHOPPING 3 — Salsa — O lilme quen-
te: 15h. 17h, 19h, 21h. (Livre). Curta: Palácio
Monroe. uma época em minas, de Célio Gonçalves.

ART-FASHION MALL 1 — ,4s novas aventuras da
Pippi: 14h. 16h, 18h. (Livre). Minha vida de cachor-
ro: 20h, 22h. (10 anos). Curta: Livio Abramo —
Gravuras, de Fernando Coni Campos.
ART-FASHION MALL 2 — Mia & Mia: 14h. 16h,"
18h. 20h. 22h. (Livrei. Curta: Eslórras da Rocinha,
de José Mariane.
ART-FASHION MALL 3 -Moonwalker 14h. 16h.
18h. 20h. 22h. (Livre).
ART-FASHION MALL 4 — Salsa — O filme quen-
te: 14h. 16h, 18h. 20h. 22h (Livre). Curta: Os
romances de Dona Olinda Olanda. de Katia Messel.
BARRA-1 — Um peixe chamado Wanda 15h.
17h10. 19h20. 21h30 110 anos)
BARRA-2 — Jorge, um brasileiro 15h. 17h10.
19h20, 21h30 (14 anos).
BARRA-3 — Missão ahen 14h10. 16h. 17h50.
19h40. 21h30 (14 anos)
RIO-SUL — Missáo ahen 14h10. 16h. 17h50.
19h40. 21h30 (14 anosl

MCOPACABANA
ART-COPACABANA — Moonwalker: 14h. 16h.
18h. 20h, 22h (Livre). Curta: Capiba. ontem, hoie,
sempre, de Fernando Spencer.
BRUNI-COPACABANA — Jogo de emoçóes 14h.
16h. 18h. 20h, 22h (16 anos) Curta Morangos
mofados, de Rubem Corveto.

CINEMA-1 — Imensidão azul 14h30. 16h50.
19h10, 21h30. (Livrol.
CONDOR COPACABANA — Um peixe chamado
Wanda: 15h, 17h10. 19h20. 21h30. (10 anos).
COPACABANA — Jorge, um brasileiro. I5h.
17h10, 19h20. 21h30. 114 anos).
JÓIA — E.T. — O extraterrestre em sua aventura
na terra: 15h, 17hl0. 19h20. 21h30. (Livrei. Curta:
A superfície domada, partida, dobrada, de Newton
Silva.
RICAMAR — Willow na terra da magia: 14h.
(Livre). Para sempre na memória: 16h30, 18h20.
20hl0, 22h. (14 anos). Curta: Nitrapo. de Ricardo
Villas Boas Bravo.
ROXY — Mrssáo alien: 14h10. 16h. 17h50. 19h40.
21h30. (14 anos).
STUDIO-COPACABANA - Padre nuestro 15h30.
17h30, I9h30. 21h30. (16 anos).

MlPANEMA E LEBLON
CÂNDIDO MENDES — A dança dos bonecos: de
2a a sábado, às 14h. Domingo, às 10h30. 14h.
(Livre). Estranhos no paraíso: 16h. 18h, 20h. 22h.
(10 anosl.
LAGOA DRIVE-IN — Os fantasmas se divertem.
20h. 22h30. (10 anosl. Curta Violurb. de Cleumo
Segond.
LEBLON-1 — Um peixe chamado Wanda- 15h,
17h10. 19h20. 21h30. (10 anosl.
LEBLON-2 — Jorge, um brasileiro 15h. 17hl0.
19h20. 21h30. (14 anosl.
STAR-IPANEMA — JtirB & Mia: 14h, 16h, 18h.
20h. 22h. (14 anos)

MBOTAFOGO
BOTAFOGO — Retrato da sedução 14h. 16h45.
19n30 (18 anosl Curta Faz-mal II. de Stil.

ESTAÇÀO 1 — Festival Irmãos Marx. Mer em
Mostras.
ESTAÇÀO 2 — Duas inglesas e o amor: 17h,
19h15, 21h30. (14 anos).
ESTAÇÀO 3 — Rogopag: 17h30. 19h30. 21h30.
(14 anos).
ÔPERA-1 — Missão aliem 14hl0, 16h, 17h50.
19h40. 21h30. (14 anos).
ÓPERA-2 — Salsa — O filme quente I4h, I6h.
18h, 20h. 22h. (Livre).
VENEZA — U2 — Rattle and hum: 14h. 16h. 18h.
20h. 22h. (Livre). Curta: Kultura tá na rua. de
Octávio Bezerra.

MCATETE E FLAMENGO
LARGO DO MACHADO 1 — Um peixe chamado
Wanda: 15h. 17h10. 19h20, 21h30. 110 anosl.

LARGO DO MACHADO 2 — Para sempre na
memória: 14h. 16h. 18h. 20h. 22h. (14 anos).
Curta: Capiba, ontem, hoje, sempre, de Fernando
Spencer.

LIDO-1 — Uma cilada para Roger Rabbit: 15h30.
17h30. 19h30. 21h30. (Livre) Curta: Os romances
de Dona Olinda Olanda. de Katia Messel.

LIDO-2 — As aventuras de Chatian. 14h. 15h40.
17h20. (Livrei, (romveed I9h. 21h30 (14 anos).

PAISSANDU — Mia & Mia. 14h. I6h. 18h. 20h.
22h. (14 anosl Curta: Assaltaram a gramática, de
Ana Maria Magalhães.

SÀO LUIZ 1 — Jorge, um brasileiro 15h. 17h10.
19h20. 21h30. (14 anosl.

SÀO LUIZ 2 — Missão alien 14hl0. 16h. 17h50.
19h40, 21h30. 114 anos) Curta: Palácio Monroe,
uma época em ruínas, de Cedo Gonçalves.

STUDIO-CATETE — Gemidos e sussurros 14h
15h30. 17h. 18h30, 20h. 21h30 (18 anosl

ÊÊCENTRO
HORA — Inferno vermelho llh. 12h45. 14h40.
16h30. 18hl0. (14 anosl

METRO BOAVISTA —U2 — Rattle and hum- 14h.
16h, 18h, 20h, 22h. (Livrei.

ODEON — Jorge, um brasileiro- 14h, 16hl0.
18h20, 20h30. (14 anos).

PALÁCIO-1 — Missão alien- 13h40. 15h30. 17h20.
19h10. 21h. (14 anos).

PALÂCIO-2 — Salsa — O Wme quente 13h30.
15h30. 17h30. 19h30. 2lh30. (Livre).

PATHÉ — Moonwalker: de 2a a 6a. às 12h. 13h50.
15h40. 17h30, 19h20. 21 h 10. Sábado o domingo, a

partir das 13h50. (Livre). Curta: Mercadores de Sâo
José, de Sani Lafon Pádua.

REX — O homem das 13 polegadas e U2: de 2a a
6a às 12h, 14h20. I6h40, 19h. 20hl0. Sábado e
domingo, às 13h30. 15h50. I8N10, I9h30. (18
anos). Curta: Nilrapo. de Ricardo Villas Boas Bravo.

VITÓRIA — Gemidos e sussurros: 13h30. 15h.
16h30. 18h. 19h30. 21h. (18 anos)

MTIJUCA
AMÉRICA — Jorge, um brasileiro 14h30. 16h40.
18h50. 21 h. (14 anos).

ART-TUUCA — Moonwrafter 15h. 17h. 19h. 21 h.
(Livre). Curta. Abismo de espumas, de Ronaldo
German.
BRUNI-TIJUCA — Júlia & Julia: 15h. 17h. 19h.
21 h. (14 anosl. Curta: Violurb. de Cleumo Segond.

CARIOCA — Mrssáo alien 14h10, 16h. 17h50.
19h40. 21H30. (14 anos)

TIJUCA-1 — U2 — Rattle and hum 13h30. 15h30.
17h30. 19h30. 21h30 (Livrei

TIJUCA-2 — Salsa — O filme quente. 13h30.
15h30. 17h30.19h30. 2Ih30 (Livro) Curta Ku/rura
tá na rua. de Octávio Bezerra.

TUUCA-PALACE 1 — Uma cilada para Roger
Rabtut: 15ti. 17h, 19h. 21h. (Livre)

TUUCA-PALACE 2 — As aventuras de Chatran
13h30. 15h. 16h30. 18h. 19n30. 21h (Lrvre)

MMEIER
ART-MÉIER—Missão alien- 15h30. 17h20. I9h10,
21 h. (14 anos).
BRUNI-MÉIER — Minha primeira vez: 15h, 16h30.
18h. 19h30. 21h. (18 anos). Curta: Eu sou vida, eu
nâo sou morte, de Haroldo Marinho Barbosa.
PARATODOS — Moonwalker: 15h. 17h. 19h. 21 h.
(Livre). Curta. O carrasco da lloresta. de Vítor
Lustosa.

KRAMOS E OLARIA
RAMOS — Salsa — O Wme quente: 15h. 17h, 19h.
21 h. (Livre). Curta Kultura tá na rua. de Octávio
Bezerra.

OLARIA — Mrssáo alien 15h30. 17h20. 19h10.
21h. (14 anos)

Mmadureira e
jacarepaguá

ART-MADUREIRA 1 — Moonwalker: 15h. 17h.
19h. 21 h. (Livre). Curta Balada das dez bailarinas
do cassino, de João Carlos Velho

ART-MADUREIRA 2 — 0 casamento dos trapa-
ihóes. 15h40.17h20. (Livrei. O predador: 19h. 21h.
(14 anos). Curta A Rocinha tem histórias, de
Eunice Gutman.

BARONESA — Willow na terra da magia- 15h. 17h.
19h. 21 h. (Livre). Curta Uvio Abramo — Gravuras,
de Fernando Coni Campos.

BRISTOL — A hora do pesadelo 3 15h. 17h. 19h.
21 h. (14 anos) Curta Ressurreição, de Arthur
Ornar

MADUREIRA-1 — Salsa — O filme quente 15h.
17h. 19h. 21h. (Livre) Curta Kultura ta na rua. de
Octávio Bezerra.

MADUREIRA-2 — Jorge, um brasileiro 14h30.
16h40. 18h50. 21 h. 114 anos)

MADUREIRA-3 — Missão alien 14hl0. 16h.
17h50. 19h40. 2th30 (14 anos)

MCAMPO GRANDE
CAMPO GRANDE — Moonwalker: 14h. 15h40.
17h20. 19h. 20h40. (Livre). Curta Lampião, capitão
Malazarte. de Octávio Bezerra.

PALÁCIO — As aventuras de Chatran 16h, 17h40.
19h20. (Livrei.

1NITEROI
ARTE-UFF — A dama do Cine Shanghai- 15h.
17h10. 19h20, 21h30. (14 anos).

CENTER — Um peixe chamado Wanda: 14h30.
16h40. 18h50. 21h (Livrei Curta: Os romances de
Dona Olinda Olanda. de Katia Messel.

CENTRAL — Salsa — O filme quente- 13h30.
15h30. 17h30. 19h30. 21h30. (Livre).

CINEMA-1 — O incrível barba amarela: 15h. 17h.
19h. 21h. (14 anos). Curta: J. Soares, um pioneiro
do cinema, de Fernando Spencer

ICARAl — Missão aliem 14h10. 16h. 17h50.
19h40. 21h30. (14 anos). Curta Arte nas cidades.
de Carmen Pereira Gomes.

NITERÓI — Jorge, um brasileiro 14h30. 16h40.
18h50. 21h. (14 anos)

NITERÓI SHOPPING 1 — Moonwalker: 14h.
15h40. 17h20. 19h. 20h40 (Livre). Curta- Lampião,
capitão Malazarte. de Octávio Bezerra.

NITERÓI SHOPPING 2 — Moonwalker 14h30.
16h10. 17h50. 19h30. 21h10 (Livre) Curta. Lam-
pião. capitão Malazarte. de Octávio Bezerra.

WINDSOR — Julia & Júlia- 15h. 17h. 19h.2lh.(14
anos). Curta Vam pra Disney/ándia. de Neison
Xavier

mSAO GONÇALO
TAMOIO — Uma cilada para Roger Rabbit 14h30,
16h30. 18h30. 20h30 (Livre) Curta Cfiico Caruso.
de Joatan Vilela Berbel.
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Em sua quarta semana carioca, a edigao 89
do Mambembao traz duas novas opgoes a
pregos populares: Foi boto, sinha (no alto), no
Teatro Cacilda Becker, e Revisitando o teatro
de revista (acima), no Teatro Rival
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Vi4 RECOMENDA

fV*GUILHERME VERGUEIRO E CARLOS FER-
NANDO — Aprosuninç.lo do pianista o do
vocalista do Nouvollo Cuisino acompanhados do
Toco Cardoso (sax), Ricardo do Canto (contrabai-
xo), Cláudio Guimarâos (guitarra) o Marcos An-
dró Soraphim (bateria), Do 3'' a 5'1 o dom , as 23h
o 0h30. no Mistura Fina, Rua Garcia D'Ávila, 15
1267-65961 Couvert a NCzS 7.00

LOUCA PELO SAXOFONE — Texto o diroçáo
Patrício Bisso. Com Patrício Bisso, os Bokos-
mokos o o trio vocal As Notas Protas Da 4a a 5'\ as
21h30 6 a o sáb , às 21 Ii30 u ,1 moia-noito Dom , As
20h. Ingrossos a NCzS 5,00 (4a. 5" o dom ) o NCzS
6.00 (6a o sáb ) Teatro da Praia, Rua Francisco Sá.
8Ü (287-7794).
O SOM DO MEIO-DIA/RAFAEL "SETE CORDAS"
RABELO — Show do violonista. Hojo, ás 12h30. no
Teatro João Theotônio, Rua da Assomblóia. 10.
Entrada franca.
SÓ — Show do cantor o compositor Oswaldo
Montonogro lançando o LP Oswaldo Montonogro
ao vivo. Canocâo, Av. Voncoslau Brás, 215 (295-
30441. 4a o 5a. As 21h30; 6a o sáb., às 22h30 o
dom., ás 20h. Couvorl a NCzS 4.00 (gorai). NCzS
4,50 (mosa lateral, por possoa) o NCzS 5.00 (mosa
contrai, por possoa). Ató dia 26.

Bre vistas
PANTERAS DO POSTO SEIS — Toxto do Josó
Fornando Bastos e Vcruska Direção de Joáo Paulo
Pinheiro. Com Kiriaki. Marlene Casanova. Veruska,
Camile e outros Teatro Alasca. Av Copacabana.
1241 {247-98421. Do 4a a sab. as 21h g dom , às
19h Ingressos 4a e 5a a NCzS 2.50, de 6 a a dom a
NCzS 3.00
Mpoesia
ELETROPOESIA — Apresentação de Uma voz.
poesia de Ferreira Gullar Diariamente, das 10h às
21 h. no Centro Cultural Cândido Mendes, Rua
Joana Angélica, 63. Até dia 28

Bbares
ÂNGELA RÔ RÒ — Show da cantora acompanha-
ja de Paulo Estcvos (toclados). Candinho (bateria),
Foni Mendes (baixo) e Alexandre (guitarra). De 4a a
sáb.. às 23h. Jazzmama, Av. Rainha Elizabeth. 769
.227-2447). Couvert. 4a e 5a. a NCzS 4.00, 6a e sáb.,
3 NCz$ 5,00. Ató sábado
FRANCIS HIME — Show do compositor o cantor
acompanhado do Marcelo Bernardes (sax o clarino-
te) e Nilton Rodriguos (trompote e flugelhorn). De 4
b sáb.. às 22h30. À 1 h. show com o Duo Shadow
Jazz. People, Av. Bartolomeu Mitre, 370 (294-
0547). Couvert. 4a e 5a. a NCzS 4.50; 6a e sáb., a
NJCzS 6,00. Até sábado.
ALCIONE — Show com a cantora. 4a, 5a o dom . às
22h. 6a o sáb.. às 23h. Rio Jazz Club. Hotel
Méridien. Rua Gustavo Sampaio. s/n° (541-9046)
Couvert. 4a. 5a o dom., a NCzS 6,00; 6a o sáb., a
NCzS 10,00. Até dia 26.
TITO MADI — Show do cantor e compositor. De 4a
3 dom., às 23h. Un, Deux, Trois, Av Bartolomeu
Vlitre. 123 (239-0198). Couvert. de 4a, 5a e dom., a
NCzS 6,00; 6a e sáb., a NCzS 8,00. Até março.
OPUS 5 — Apresentação do quinteto de new age
music. Hoje. às 21 h, no Viro do Ipiranga. Rua
Ipiranga, 54. Couvert a NCzS 1,50. Consumação a
NCzS 1.50.
AO REDOR DA ALMA — Show do quarteto Hoje.
a partir das 23h, no Crepúsculo de Cubalão. Rua
Barata Ribeiro. 543 (235-2045). Consumação a
NCzS 3.50.
MARIA MARIA — Show do cantor João Carlos
acompanhado de Kiko Chaves (violão) e Jorgo
Neguinho (percussão). Todas as 4as. às 22h. Rua
Barão de Itambi, 73 (551-1395). Couvert a NCzS
2,00. Ató dia 8 de março.
BAR BUM BUM — Música ao vivo. 3a e 4a. Marcos
Bezerra (violão e voz). 5a. Fernando Luiz (violão o
\/oz). 6a e sáb., Alexandre (violão e voz) e Fernando
Robson (percussão). Dom.. Fernando Luiz (violão e
^oz).A partir das 21 h. Praça Niterói. 5— Maracanã.
Couvert 3a. 4a e 5a a NCzS 0.40; 6a e sáb. a NCzS
3.45.
RISTORANTE VALENTINO'S — Música ao vivo.
De 2a a sáb., Sidney Marzullo e Armando Martinez;
dom., Luís Alberto ou Armando Martinez. Diaria-
mente, a partir das 19h. Hotel Sheraton, Av. Nie-
meyer, 121 (274-1122). Consumação NCzS 36,00.

CAFÉ-RESTAURANTE MWADOR Música ao
VIVO 2a, T (IO Itálico, 3a, Os Violinos Má(|icos do
maostro Murillo Louros; IV\ Quarteto Sol f ropicai.
aáb, Moflional ClwpAu Virado, dom, 1 rio Lon
Camlnantoa. Do 2" a b'\ a partir das 19h Sáb o
dom., a partir das 12h Hotol Shoraton. Av Nio-
mover. 121 (274-1 122) Consumnçto a partir do
NCzS 10.00
ONE-TWENTY-ONE — Piano bar Do 5a a sáb, à
moia-noito, show com a cantora Marlono Consu-
maçào a NC/Í 7,00 Alô dia 4 do março Do 2a a
sáb., a partir das 1üh. Mana ;ZÒjj§ Jplino) & Aldomir
Bruzaca leontra-baixo) o mnostros Húlcin Bronha,
Armando Martmoz. Juaroz Araújo o músicos Dom ,
a partir das 1Bh, Joáo Mossoro'& sou Recital
Brojoiro o Hólcio Bronha Sax Show Hotol Shoraton.
121 (274-1 122). Consumação, do 5a a sáb . a NCzS
7.00; do dom, a 4rt, a NCzS 6.00
CHURRASCARIA O CASARÃO — Música ao vivo
Diariamonto. oxcoto na 2'\ Quartoto Sol Tropical, a
partir das 12h, du 3aasáb. Trio Los Caminantos. a
partir das 19h. Hotol Shoraton. Av Niomoyor. 121
(274-1122). Consumação a partir do NCzS 8.00
LE ROND-POINT — Piano bar Do 2a a sábado, a
partir das 18h. Hotol Móridion. Av Atlântica. 1.020
(275-99221
RIVE GAÚCHE — Música ao vivo. Do 2" a sábado,
a partir do 20h30, Flávio Coppola (piano). Êriston
(baixo). Jair (batoria) o Lygia Drummond o Biba
Riboiro (vozes). 6a o sáb. Erasmo (piano o voz) o
Luizinho (guitarra). Av. Epitácio Possoa. 1 484 (521-
2645).
OBSCENO — Show do cantor Wando acompanha-
do do conjunto. Gafieira Asa Branca, Rua Mon do
Sá, 17 (252-4428). 4a o 5a. às 22h; 6a o sáb., às
22h30 o dom., às 20h. Ingressos 4a o 5" a NCzS
7.00, 6a o sáb a NCzS 10,00 o dom. a NCzS 6.00
AS DUAS MASCARAS DE CLÔ — Aprosontaçáo
do Clodovil Hornandoz o participação do uma ban-
da. Do 4a a sáb . às 23h. no Alô Alô. Rua Baráo da
Torro. 368 (521 -1460). Couvert 4a o 5a a NCzSS.OO o
6a o sáb. a NCzS 7.00.
VIBRASONS — Aprosontaçáo do Edson Frodorico
(piano) o Rildo Hora (harmônica). Jakui, Hotol Inter-
continental. Rua Prefoito Mondes do Moraos. 222
(322-2200). 4a o 5a. às 22h30; 6a o sáb., às 23h.
Couvert 4a o 5a a NCzS 4,00 o 6a o sáb. a NCzS 4.50.
RESTAURANTE MÔNACO — Apresentação do
cantor Dido Olivoira o do saxofonista Francisco
Nolson. De 4a a sáb., às 20h. Rua Miguol Lomos.
18-C (521-0195). Couvert a NCzS 1,00. Até dia 29
de abril.
TERRAÇO DO LIDO —Apresontaçáo do músico
Jorge Batera. Do 2a a sáb.. às 20h. Rua Ronald
Carvalho. 55 (542-2148). Couvert a NCzS 1.00. Ató
dia 29 do abril.
TEATRO — Música ao vivo a partir das 22h. Do 3a a
dom.. Gioconda Vottori (teclado o voz); do 2a a sáb,.
Ritah (voz) e conjunto; dom. e 2a, Moacyr Luz (voz o
violão). Rua Vinícius de Moraes, 118 (267-1245).
Sem couvert. Consumação a NCzS 5,00.
POKER BAR — Programação: do 3a a dom. o
pianista D'Ángelo. Às 3as, Alaor Macedo o sous
sambistas. Às 6as o sáb a cantora Cacy. Couvert a
NCzS 0.80. Rua Almto. Gonçalves, 50 (521-4999).
DESGARRADA — Apresentação dos cantoros Ma-
ria Alcina e Antônio Campos (do 2a a sáb.) o
Fornando Morais (de 5a a sáb.). Do 2a a sáb. às
22h30. Couvert de 2a a 4a a NCzS 2,50; de 5a a sáb
e vesp. de feriado a NCzS 3,00. Rua Barão da Torro.
667 (239-5746).
MANGA ROSA — Programação; do 3a a sáb.. a
partir das 18h, Roosevelt Tadeu e Wanderley Cha-
gas (vozes o violões) o dom o 2a. às 20h. Roosevelt
Tadeu. Couvert de NCzS 0,50 (dom. e 2a). NCzS
0,40 (3a e 4a); a NCzS 0,60 (5a) o a NCzS 0,80 (6a e
sáb.). Rua 19 de fevereiro, 94 (266-4996).
CÁLICE — Apresontaçáo dos pianistas Osmar
Milito (de 2a a 5a, à 0h15; 6a o sáb., às 21 h) o
Gilberto Alban (do 3a a 5a, às 19h30, 6a o sáb., à
meia-noite o dom., às 21h30) o das cantoras
Clarisse Grova e Áurea Martins. De 2a a 5a, às 22h.
Nonato Luiz (violão). De 6a a 2a. Ligia Campos
(piano e voz). Consumação de dom a 5a a NCzS
4,00; 6a, sáb e véspera de feriado a NCzS 5,00. Rua
Dias Ferreira, 571 (274-4946).
CASA DA SUÍÇA — Programação: de 2a a sáb.. a
partir das 18h. Carlinhos (piano) e trio formado porRose (voz). Cláudio (contrabaixo) e Jorge (piano);
3a. às 22h, música francesa com Gigi (acordeon);
6a, às 22h30. o violonista Manoel da Conceição.
Couvert.a NCzS 0,90. Rua Cândido Mendes. 157
(252-5182).
CLÁUDIA COUT1NHO. TU NINHO GALANTE E
CIA. DO SOM — Apresentação da cantora e do
guitarrista acompanhados de banda. Todas as 4as.
às 19h, no Aduana. Rua da Alfândega, 43. Couvert a
NCzS 1,20. Até dia 25.

IVA BOCA DO METRÔ ^ V Catete e Cinel&ndia

Em sua quarta semana carioca, a edição 89
do Mambembão traz duas novas opções a
preços populares: Foi boto, sinhá (no alto), no
Teatro Cacilda Becker, e Revisitando o teatro
de revista (acima), no Teatro Rival

Teatro dribla

o lugar-comum

ESSES meses de recesso
teatral, com poucas monta-
gens iniciando temporada, a

grana^iica é mesmo o Mambembão 89.
Na quarta semana do projeto, estreiam
hoje mais duas produções olT eixo-Rio-
São Paulo. A primeira delas faz um
revival do teatro de revista e vem de
Santos. A outra é uma produção de
Belém do Pará e traz para os palcos
cariocas a lenda do boto. As duas ten-
tam resgatar elementos da cultura na-
cional, estilizando-as com matizes tea-
trais.

Revisitando o teatro de revista —
cartaz a partir das 21h no Teatro Rival,
acesso pela Estação Cinelândia do me-
trô —, como o próprio título explicita,
tira do baú um gênero que parece ultra-
passado, mas que salpica na memória
do pais. A peça tenta um traçado histó-
rico, captando o espírito de uma época
— a belle époque tupiniquim —¦ marca-
da por uma postura assumidamente
influenciada pelo modelo europeu.
Adotando a estrutura clássica das re-
vistas — consagradas pelo dramaturgo
Artur Azevedo—o espetáculo faz meta-
linguagem, ao mostrar o teatro através
do teatro. No palco do Rival (muitíssi-
mo apropriado para o gênero em ques-

tão), estará o Gextus (Grupo Experi-
mental Uni-Santos), sob direção geral
de Neyde Veneziano. No currículo do
grupo, constam 15 prêmios recolhidos
pelos festivais do interior, tais como o
XII Festival de Teatro do Sesc, do X
Festival de Teatro Amador de São José
do Rio de Preto e da VIII Mostra Esta-
dual de Teatro de Tatuí.

Foi boto, sinhá — que entra hoje às
21h no Teatro Cacilda Becker, acesso
pela Estação Catéte do metrô — tenta
driblar o lugar-comum de uma lenda
que já virou até filme (Ele, o boto, de
Walter Lima Jr.). O diretor Geraldo
Sales investe na plasticidade, através
de uma iluminação bem cuidada e de
um elenco entrosado. O Grupo Expe-
riência, ao longo de vinte anos, já mon-
tou mais de cinqüenta textos, entre
adultos e infantis. É a quarta vez que o
grupo participa do Projeto Mamembão,
sempre com temas voltados para a re-
gião amazônica: Mãe d'agua (1981), Ver
de ver-o-peso (1982) e Gudibai, pororo-
ca (1983). O espetáculo tem músicas de
Waldemar Henrique e texto de Edyr
Augusto Proença, escrito quando o au-
tor tinha 19 anos. As duas montagens
ficam em cartaz até o dia 26 e custam
apenas NCz$ 1,50.
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GoldenCross afReseni

UM PROCESSO — Texto o direção do Gerald
Thomas. Com Bete Coelho. Oswaldo Barreto. Mar-
cos Barreto. Marco Stocco. entre outros. Teatro
Nelson Rodrigues. Av Chile. 230 (262-0942). Todas
as 3as. 4as e 5a. às 21h30. Ingressos a NCzS 4,00.
Associados da Golden Cross tèm 10% de descon-
to. Estacionamento próprio e gratuito. Até dia 2 de
março.
REVISTANDO O TEATRO DE REVISTA - Texto
do Neyde Veneziano o Perito Monteiro. Direção do
Neyde Veneziano. Com o grupo Gextus. Dò 4a a
sáb.. às 21 h e dom., às 18h e 21 h. Ingressos a
NCzS 1,50. Teatro Rival. Rua Álvaro Alvim, 33 (240-
1135). Até dia 26.
FOI BOTO, SINHÁ — Texto de Edyr Augusto
Proença. Música de Waldemar Henrique. Direção
de Geraldo Sales. Com o grupo Experiência. De 4a a
sáb.. às 21 h e dom., às 19h e 21 h. Ingressos a
NCzS 1.50. Até dia 26.
AS SEREIAS DA ZONA SUL — Textos de Vicente
Pereira e Miguel Falabella. Direção de Jacqueline
Laurence. Com Miguel Falabella e Guilherme Ka-
ram. Teatro Clara Nunes. Rua Marquês de S.
Vicente. 52tt° (274-9696). De 4a a sáb . às 21h30 o
dom., às 20h. Ingressos 4a e 5a a NCzS 3,00; 6a e
dom. a NCzS 4.00 e sáb. a NCzS 5.00. Desconto de
20 % (4a. 5a e dom.) mediante apresentação do
cartào de leitor do J.B.. Ató domingo.
NOEL: O POETA DE VILA ISABEL — Musical com
texto e direção de Jota D'Angelo. Com os grupos
Catavento. MN Produções e O Grupo. Teatro
Glauce Rocha. Av. Rio Branco. 179 (220-0259). Do
4a a sáb.. às 21 h. Dom, às 18h e 21 h. Ingressos a
NCzS 1.50. Ató domingo.
PREZADO AMIGO — Texto de Mário de Andrade o
Carlos Drummond de Andrade. Direção e roteiro de
Walmor Chagas. Com Tarcísio Ortiz. Silvia Aderne.
Ana Rosa e Clara Becker De 4a a 6a. às 21h30;
sáb . às 20h e 22h e dom., às 18h. Ingressos a
NCzS 3.00 (de 4a a 6a e dom ) e NCzS 3.50 (sáb.).
Teatro Ziembinski. Rua Urbano Duarte. 22 (228-
3071).
BAILEI NA CURVA — Direção do Paulo Reis. Com
Rafaela Amado. Jacqueline Sperantio. Mário Louza
o outros. Teatro Benjamm Constant. Av. Pasteur.
350 (295-3448). De 4a a sáb.. às 21h30. Dom., às
20h. Ingressos a NCzS 3.00. Desconto de 50%
mediante apresentação do cartào de leitor do J.B.
Esta promoção ó válida ató o fim do mès.
BRASIL A PEÇA — Texto de Miguel Falabella. Luís
Carlos Góes. Maria Lúcia Dahl e Vicente Pereira.
Direção de Jacqueline Laurence. Com Edwin Luisi
e Thais Portinho. Teatro Posto 6. Rua Francisco Sá.
51 (247-5443). De 4a a 6a e dom . às 21 h30; sâb . às
20h e 22h30. Ingressos 4a e 5a a NCzS 2.00; de 6a a
dom. a NCzS 3.00 Desconto de 20% mediante
apresentação do cartão de leitor do J.B.
O REVERSO DA PSICANÁLISE • UMA COMÉDIA
IRRESPONSÁVEL — Texto de Charles Ludlam.
Tradução de Ricardo Pessoa Adaptação e direção
de Marilia Pera Com loná Magalhães. André Valli.
Sandra Pera. Ricardo Graça Mello e Drnorah Marzul-
lo Teatro Casa Grande. Av Afrânio de Melo Franco.
290 (239-4046) De 4a a sáb.. às 21h30 e dom . às
19h Ingressos 4a e 5a a NCzS 4,00. 6a e dom a
NCzS 5.00 e sâb a NCzS 6.00 Duração 1h20 (10
anos) Vènda antecipada tem desconto de 20%
Desconto de 10% na 4a e na 5a mediante aoresen-
tação do cartão de leitor do J B Até d<a 26
MART1NI SECO — Texto de Fernando Sab»no
Direção de Roberto T3lma. Com Lema Krespi. Jorge

WARNER BROS. APRESENTA UMA PRODUÇÃO MALPASO"BIRD" FOREST WHITAKER DIANE VENORA
TRILHA MUSICAL DE LENNIE NIEHAUS
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PRODUTOR EXECUTIVO DAVIDVALDES
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Fernando. Paulo César Grande. Rodolfo Botttno e
outros Teatro Viila-Lobos. Av Pnncesa Isabel. -J-10
<275-6695» De 4a a sáb . às 2t h30, e dom . às 19h
Ingresses 4®. 5a e dom a NCzS 2.50 e 6® e sáb a
NCzS 3 50
VIDA DE ARTISTA — Texto de Pauto César
Couíínno D reçào de Pauto César Cout?nbo e T-ago
Santiago Com Débora Duarte Pedro Parvo e
Stepa" Nercessía" Tea t/v Cànd do Vendes Pua
Joana Angeica. 63 (227-5882), De *is a dom. às

21 h30; vesp. 5a. às 17h. Ingressos 4a e 5a a NCzS
4.00 o de 6a a dom. a NCzS 4.50. Desconto de 20%
mediante apresentação do cartão de leitor do J.B.
MENO MALE — Comédia de Juca de Oliveira.
Direção de Bibi Ferreira. Com Juca do Oliveira.
Marcela Rafea, Fúlvio Stefanini, Nicole Puzzi, Luís
Gustavo. Maria Esteia e outros. Teatro Tereza
Rachel. Rua Siqueira Campos. 143 (235-1113). De
4a a 6a. às 21h30; sáb . às 20h e 22h30 e dom., às
19h; vesp. de 5a. às 17h. Ingressos 4a e 5a a NCzS
4.50 e de 6a a dom. a NCzS 5.00. Duração: 1 h40 (14
anos).
SPLISH SPLASH — Texto de Flávio Marinho.
Direção de Wolf Maia. Coreografias de Olenka Raia.
Com Alexandre Frota, Raul Gazolla, Marilu Bueno.
Cláudia Raia. Liane Maia e outros. Teatro Ginástico,
Av Graça Aranha. 187 (220-8394). De 4a a 6a. às
21 h; vesp. 5a. às 18h. sáb, às 20h e 22h30 e dom.
às 18h e 20h30. Ingressos 4a e 5a a NCzS 4.00;
vesp. de 5a a NCzS 2,50 e de 6a a dom a NCzS 5,00
(Livrei.
FILUMENA MARTURANO — Texto de Eduardo do
Filippo. Direção de Paulo Mamede. Com José
Wilker. Nathália Thimberg. Volanda Cardoso. Arthür*
Costa Filho. Bia Sion e outros. Teatro dos Quatro.
Rua Marquês de S. Vicente. 52 2° andar (274-9895).
De 4a a 6a. às 21 h30; sáb.. às 20h e 22h30 e dom.,
às 18h e 21 h. Ingressos 4a e 5° a NCzS 3.50; de 6a a
dom. e feriado a NCzS 4.00. Todas as 6as. menores
de 18 e maiores de 55 anos pagam NCzS 3,00.
A PRESIDENTA — Comédia de Bricaire e Lasay-
gues. Direção de Josó Renato. Com Jorge Dória.
Carvalhinho. Benjamin Cattan, Betty Berardo e
outros. Teatro Vanucci. Rua Marquês de S. Vicente.
52 (274-7246). De 4a a 6a e dom., às 21h30 e sáb.,
às 20h e 22h30. Ingressos 4a e 5® a NCzS 4.00; 6a e
dom. a NCzS 5.00 e sáb. a NCzS 6,00. Desconto do
10% no ingresso de 4a a 6a e dom. mediante
apresentação do cartão de leitor do J.B.
O PREÇO — Texto de Arthur Miller. Tradução de
Millòr Fernandes. Direção de Bibi Ferreira. Com
Paulo Gracindo. Carlos Zara. Rogério Fròes e Bea-
triz Lyra. Teatro Copacabana. Av Copacabana, 291
(255-7070). De 4a a sáb. às 21h30; dom . às 19h e
vesp de 5a. às 17h. Ingressos 4a e 5a a NCzS 3.00.
de 6a a dom. a NCzS 4,00. Até dia 26
NADA — Texto e direção de Pedro Cardoso o
Felipe Pinheiro. Direção musical de Tim Rescala.
Com Pedro Cardoso. Felipe Pinheiro e Tim Rescala.
Participação de Oscar Bolào (bateria). Dazinho (sax)
e Omar Cavalheiro (contrabaixo). Casa de Cultura
Laura Alvim. Av Vieira Souto. 176 (247-6946) De
4a a sáb . às 21h30 e dom . às 20h30 Ingressos de
4a a 6a a NCzS 3.00 (lugar marcado na platéia) e
NCzS 2.50 (balcão); sáb. e dom. a NCzS 3.50 (lugar
marcado na platéia) e NCzS 3.00 (balcão). Até dia
26.
VESTIDO DE NOIVA — Texto de Nelson Rodn-
gues. Direção de Paulo Afonso de Lima. Com Neila
Tavares. Isis Koschdoski. Isolda Cresta. Rogério
Fabiano e outros. Teatro Dulcma. Rua Alcindo
Guanabara. 17 (24CM879) 4a e 5a. às 18h30; 6a e
sáb . às 21h e dom. às 20h Ingressos 4a e 5a a
NCzS 2,00, de 6a a dom a NCzS 3.00 Duração
Ih40 (14 anos) Desconto de 20% mediante apre-
sentação do cartão de leitor do J B Ate dia 26.
TEM BRILHO NO BOLSO — Texto de Luis Villart-
no Direção de Pauto Afonso de Lima Com Soiange
Theodoro. Chnstma Thedm. Nilson Acootv e outros
Teatro de Bolso Aunmar Rocha. Av Ataulfo de
Pa va. 269 (239-14981 De 4a a 6a. às 21h30. sõb .
ás 20h30 e 22h e dom . às 20h30 Ingressos 4a a
NCzS 2.00, 5a a NCzS 2.00 e de 6a a dom. a NCzS
3.00 Desconto de 20% mediante apresentação do
cartão de leitor do J.B
POR DEBAIXO DO LENÇOL — Comed a de Gugu
0'»mecha. Direção de Lúc»o Mauro Com Helena
Werneck. Lu<z Pimentel. Ma-co Ortiz e Gugu Oli-
mecha Teatro Cavve'' Rua Desembargador Isidro.
10 1541-53311 6a e sáe . às 2!h30 e dom. às
20*30 ingressos a \CzS 3 00 Desconto de 40%
mediante apresentação do cartão de teitor do J.B
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Jornalistas na berlinda
Rogério Durst

DIA 

que tem A monta-
nha dos sete abutres
(Acc in the holc/Thc

big carnival, EUA, 1951), de Bll-
ly Wllder, nâo precisa de mais
nada. É um dos melhores filmes
de um dos melhores diretores
americanos. E tem um sabor to-
do especial por afrontar corajo-
somente a classe jornalística
americana. Os moços que falam
tanto de todos não aceitaram
bem a crítica.
De cara, Billy Wilder costuma
ser lembrado por filmes engraça-
dos como O pecado mora ao
lado (The seven year itch), de
1955, ou Quanto mais quente
melhor (Some like it hot), de
1959. Mas o roteirista e diretor
foi um dos poucos da velha Hol-
lywood a freqüentar com igual
desembaraço o drama e a come-
dia. Seu quarto filme Farrapo
humano (The lost weekend), de
1945, uma perversa crônica do
alcoolismo, levou um balde
cheio de Oscars. Seu Crepúsculo
dos deuses (Sunset boulevard),
de 1950, é o retrato definitivo das
baixarias da linha de montagem
de sonhos hollywoodiana. Este
A montanha dos sete abutres,
um ataque cáustico à impresa
sensacionalista, é um filme ex-
cepcional e foi um dos maiores
fracassos de público e crítica do
diretor.

Wilder consegue ser cínico'"-e
cruel mesmo em suas comédias
— é só dar uma olhada em Se
meu apartamento falasse (The
apartment), de 1960, e confir-
mar. Em The big carnival o dire-
tor destila livremente litros de
seu sofisticado veneno desan-
cando a imprensa marrom e de-
nunciando a estupidez mórbida
das multidões americanas. O fil-
me conta a história de Chuck
Tatum (Kirk Douglas), um jor-
nalista oportunista -r se não há
certa redundância nesta classifi-
cação. Desempregado, ele desço-
bre um filão de ouro na tragédia
de um mineiro soterrado num
desabamento. Ele noticia o lento
processo de salvamento do tra-
balhador de maneira escândalo-
sa. O sucesso é enorme e imedia-
to. Chuck percebe que o pronto
resgate da vítima será o fim dc
sua história. Então...

A impresa americana da época
vestiu o capuz oferecido pelo pu-
silãnime Tatum. O filme foi mal
visto pela crítica e a repercussão
negativa foi tão grande que Wil-
der teve de relançar a obra com
outro nome, Ace in the hoie.
Hoje este filme de roteiro agres-
sivo, direção cheia de estilo e
interpretações marcantes é obje-
to de culto. Aproveite a oportu-
nidade. Nâo é todo dia que se
encontra um jornalista como
Charles Tatum.
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A Globo exibe A montanha dos sete abutres;
uma afronta aos jornalistas americanos

OS FILMES
TALHADO PARA CAMPEÃO

TV Globo — 14h20
Drama musical (Kid Galahad) de Phil Karlson. Com Elvis

Presley, Gig Young, Lola Albright c Charles Bronson. Produ-
çáo americana de 62 <95m). Cor.
Ao sair do exército, jovem (Presley) sem perspectivas
resolve seguir a carreira do boxe. Torna-se um pugi-
lista vitorioso apesar da sordidez que impera no
mundo do boxe. Refilmagem de um sombrio drama
homônimo, em português e inglês, dirigido por Mi-
chael Curtiz em 1937. Aqui é meio difícil levar a coisa
a sério com Elvis interpretando um boxeur cantor.
Mas o diretor Karlson consegue um espetáculo leve,
inofensivo e simpático, adequado ao horário.

GUERRA DE SANGUE
TV Bandeirantes — 21h30

Drama (Fatto di sangue fra due uomini per causa di una
vedova: sospettano movimenti politici) de Lina Wertmuller.
Com Sofia Loren, Marcelo Mastroiani, Giancarlo Giannini e
Turi Ferro. Produção italiana de 78 I112m). Cor.
Viúva siciliana (Loren) fica dividida entre dois ho-
mens (Mastroiani e Giannini). Este aqui passou no
cinema como Amor e ciúme. O filme começa como
um interessante e bem humorado tratamento destes
dois sentimentos mas acaba descambando para o
melodrama ordinário. A única curiosidade acaba
sendo mesmo o título original enorme e apelativo,
bem ao gosto da diretora.

SEIS PISTOLAS
PARA UM MASSACRE

TV Corcovado — 21h30
Faroeste (Sei bount killer per una strage). Com Robert

Wood e Donald 0'Brien. Produção italiana (90m). Cor.
Seis caçadores de recompensas são contratados pelo
governador do Texas para salvar sua esposa e filha
raptadas.

NAS SOMBRAS DA MENTE
TV Manchete — 22h30Drama (Rage) de Bill Graham. Com David Soul, JamesWhitmore, Yaphet Kotto, Craid T. Nelson e Tom Noonan.Produção americana de 80 para a TV (98m). Cor.

Homem (Soul) é preso e julgado culpado de estupro
apesar de jurar inocência. Na prisão ele participa de
um grupo de terapia para estupradores e acaba
admitindo sua culpa. Bom roteiro de George Rubino,
elenco competente e alguma ousadia do diretor
Graham tornam este aqui um telefilme acima da
média. Mas tradução e dublagem perigam romper
este delicado equilíbrio. Inédito.

A MONTANHA DOS SETE ABUTRES
TV Globo — lhlO

Drama (Ace in the hole/The big carnival) de Billy Wilder.
Com Kirk Douglas. Jan Sterling, Bob Arthur, Porter Hall eRichard Benedict. Produção americana de 51 (UOrnl. P&B.
Desabamento numa mina deixa um homem (Bene-dict) soterrado e jornalista inescrupuloso (Douglas)
se aproveita do fato para fazer sensacionalismo.
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^RECOMENDAm
NOVOS NOVOS 89 — Coletiva com 50 obras
de 15 artistas entre esculturas, pinturas, objetos
e instalações. Galeria de Arte Centro Empresa-
rial Rio. Praia de Botafogo, 228. De 2a a 6a, das
13hàs 19h. Sábado e domingo, das 13hàs 18h.
Até domingo.
Antologia visual que reúne trabalhos de 15
jovens pouco conhecidos, mas que os cura-
dores acreditam estarem no ponto para fazer
parte da próxima fornada de artistas plásticos do
pais. Nas edições anteriores do evento, isto náo
estava muito longe da verdade e. mesmo que
nem todos cumpram as promessas, vale a pena
dar uma espiada.

ANTÔNIO FILIPAK, CARLOS MOURlflO E IVAN
JAF — Pinturas, desenhos e objetos. Galeria de
Arte IBEU. Av. Copacabana. 690 — 2° andar. De 2a
a 6a, das 11hàs 20h. Inauguração, hoje, às 21 h. Até
dia 9.
COLETIVA DE CARIOCAS E BAIANOS — Dese-
nhos, pinturas e esculturas. Biblioteca Pública do
Rio de Janeiro. Av. Presidente Vargas, 1.261. De 2a
a 6a, das 9h às 22h. Até dia 3.
FOTÓGRAFOS SUÍÇOS - DE 1840 ATÉ HOJE —
Coletiva com 300 trabalhos de 117 fotógrafos
suíços. Paço Imperial, Pça. XV. De 3a a domingo,
das 11h às 19h. Até domingo.
O MUNDO FASCINANTE DOS PINTORES NAIFS
— Exposição de 173 obras de pintores primitivos
brasileiros e estrangeiros. Paço Imperial. Praça XV.
De 3a a domingo, das 11 h às 18h30. Até domingo.
UNIVERSO ACADÊMICO - DESENHO BRASILEI-
RO DO SÉCULO XIX — Desenhos de Victor
Meirelles. Pedro Américo. Rodolfo Amoedo. Eliseu
Visconti, entre outros. Sala Carlos Oswald do
MNBA. Av. Rio Branco, 199. De 3a a domingo, das
9h às 18h. Até domingo.
PRÊMIO ESSO DE FOTOGRAFIA — Exposição
com 50 fotos jornalísticas do acervo Prêmio Esso.
desde 1960 Funarte. Rua Araújo Porto Alegre 80.
De 2a a 6a. das lOh às 18h. Até dia 24
AFRICA-BRASIL — MATRIZES DA CRIAÇÃO AR-
TISTICA — Peças em madeira, metal, marfim e

tecido de divorsos grupos culturais negros. Sala
Clamai do Prado Valadares do MNBA. Av. Rio
Branco, 199. De 2a a 6a. das 11 h às 17h. Até dia 24

SALVADOR DALI — Gravuras. Place des Arts. Av.
Copacabana, 313. Diariamente, das 9h às 22h. Até
dia 25.

V EXPOSIÇÃO DE FANTASIAS DE LUXO —
Exposição com 22 fantasias e máscaras premiadas
nos Carnavais. Shopping Cassino Atlântico. Av.
Atlântica, 4.240. De 2a a sábado, das 9h30 às 20h.
Até dia 25.

II SALÀO CARIOCA DE HUMOR — Exposição
com 80 trabalhos, entre charges, cartuns, caricatu-
ras e esculturas, de vários artistas. Exposições
paralelas:" Vinte Anos de Pasquim", com capas,
fotos e artigos do jornal e "O Rio de Janeiro
Continua Rindo", com 90 trabalhos de Millôr Fer-
nandes. Claudius e Ziraldo. Casa de Cultura Laura
Alvim. Av. Vieira Souto. 176. De 3a a 6a, das 15h às
21 h. Sábado e domingo, das 15h às 19h. Até dia 26.
Entrada franca.

COLETÂNEA DE VERÃO — Obras de Portinari,
Burle Marx, Di Cavalcanti e outros. Ralph Camargo.
Av. Atlântica. 4.240/ss 112. De 2a a 6a. das 10h às
20h. Até dia 28.

PASSADO E PRESENTE INDÍGENA NO RIO DE
JANEIRO — Exposição fotográfica "Em Busca da
Terra sem Males" .com 26 trabalhos de Milton
Guran. acompanhada de dança, música e desfile de
fantasias indígenas. Museu do indio. Rua das
Palmeiras, 55. De 3a a 6a. das 10h às 18h. Sábado e
domingo, das 13h às 17h. Até dia 28. Entrada
franca.

NEGRO. BRASIL. ESPORTE — Fotografias, tex-
tos, crônicas, charges e troféus sobre diversas
modalidades esportivas. Museu do Esporte, Rua
Eurico Rabelo (entrada pelo portão 18 do Maraca-
nà). De 2a a 6a. das 9h às 17h. Até 28 de fevereiro.

FERNANDO PINTO — Exposição com as fantasias
e alegorias criadas pelo carnavalesco. Museu do
Carnaval. Praça da Apoteose. De 3a a domingo, das
11h às 17h. Até 28 de fevereiro.

GUSTAVO BARROSO: CONDECORAÇÕES E
MEDALHAS — Exposição com objetos de uso
pessoal do fundador do MHN. Museu Histórico
Nacional. Praça Marechal Ancora. s'n°. De 3a a 6a.
das 10h às 17h30. Até 28 de fevereiro.

CRESTON KEITH BLANCHARD E BONIFÁCIO —
Desenhos e aquarelas. Espaço Cultural Banco Cen-
trai do Brasil. Av. Presidente Vargas. 730 — subso-
lo. De 2a a 6a. das 10h às 16h30. Até dia 3.
ARMAS QUE NÃO VÃO A GUERRA — Cerca de
100 peças dos séculos XVIII e XIX. Museu Histórico
Nacional. Praça Marechal Ancora, s/n°. De 3a a 6a.
das 10h às 17h30. Sábados e domingos, das 14h30
às 17h30. Até dia 5 de março.
1a MOSTRA DO ARTISTA JOVEM DE NITERÓI —
Coletiva reunindo trabalhos de 15 novos artistas.
Museu do Ingà, Rua Presidente Pedreira. 78 - Ingá.
De 3a a 6a. das 11 h às 17h. Sábado e domingo, das
14h às 18h. Até dia 5 de março.
JOSÉ LIMA — Gravuras. Museu do Ingá, Rua
Presidente Pedreira, 78 - Ingá. De 3a a 6a. das 11h
às 17h. Sábado e domingo, das 14hàs 18h. Até dia
5 de março.
CLÓVIS E OUTRAS FANTASIAS DE CARNAVAL
— Fantasias e máscaras carnavalescas. Museu do
Ingá, Rua Presidente Pedreira, 78 - Ingá. De 3a a 6a.
das 11hàs17h. Sábado e domingo, das 14hàs 18h.
Até dia 5 de março.

BENDITO FRUTO, MULHER - Peças represen-
tando a mulher brasileira na arte popular. Galeria
Mestre Vitalino do Museu do Folclore. Rua do
Catete. 181. De 3a a 6a. das llh às 18h. Sábados,
domingos e feriados, das 15h às 18h, Até dia 26 de
março.
MAMBEMBÀO EM EXPOSIÇÃO — Fotografias,
cartazes, programas, material promocional e catálo-
gos do projeto Mambembâo. Sala Aloísio Maga-
Ihàes, Av Rio Branco, 179. De 2a a 6a, das 9h30 às
22h. Sábados e domingos, das 16h às 22h. Até dia
30 de março.
O BRASIL DE PEDRO A PEDRO —100 marionetes
e 15 palcos fixos que contam a História do Brasil.
Museu Histórico Nacional. Praça Marechal Ancora.
s/n°. De 3a a 6a, das 10h às 12h e das 13h às 17h30.
Sábados e domingos, das 14h30 às 17h30. Até dia
30 de março.
PRAÇA XV — 1580 A 1988 — Painés de Guta
(Carlos Gustavo Nunes Pereira). Sala da Maquete
do Paço Imperial. Praça XV. De 3a a domingo, das
llh às 18h30. Até julho.
OSCAR ARARIPE — Pinturas. Galeria Olivia Kahn.
Rua Visconde de Pirajá. 351 De 2" a 6a. das 14h às
20h. Sábados, das 10h às 13h. Até dia 4.

ViDEO-SHOW — Exibição do vídeo Storytellwg
giant, com Talking Heads. De 3a a domingo, às 16h,
18h. 20h, 22h, 6a e sábado, à meia-noite, na Sala de
Vídeo Cândido Mendes. Rua Joana Angélica. 63 —
267-7098.
VlDEO NO MHN — Exibição do vídeo Histórias do
cotidiano. Museu Histórico Nacional. Praça Maré-
chal Ancora, s/n°. De 3a a 6a. às 11h. 12h30, 15h,
16h. Sábado e domingo, às 15h, 16h.
VÍDEOS NO CREPÚSCULO - Exibição dos vi-
deos Dreamtime, Love e Electric, com The Cult.
Hoje, a partir das 23h, no Crepúsculo de Cubatèo.
Rua Barata Ribeiro, 543 (235-2045).
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MAM 940 KHz ESTÉREO
JBI — Jornal do Brasil Informa — às 7h30. 12h30.
18h30 e 0h30; sáb., dom. e feriados, às 8h30,
12h30, 18h30 e 0h30.
Repórter JB — informativo às horas certas.
JB Noticias — informativo às meias horas.
Além da Noticia — às 7h55. com Sônia Carneiro.
Momento Econômico — às 8hl0, com Arnaldo
César Ricci.
Wo Mundo — às 8h25, com William Waack.
Nas Entrelinhas — às 8h35. com João Máximo.
Panorama Econômico — às 8h45. informativo eco-
nômico.
Via Preferencial — às 9h10. com Celso Franco.
Correspondente em Paris — às 9h30 e 12h30. com
Reale Jr,
Os Rumos da Política — às 9h40. com Rogério
Coelho Neto.
Encontro com a Imprensa — às 13h.
Arte Final — Variedades — às 22h. com Luiz Carlos
Saroldi.

MFM ESTÉREO 99,7 MHz
HOJE

20h — CDs a raio lasor: Suite do ballet O Lago dos
Cisnes, de Tchaikowsky (Fil. Viena. Karajan — 25:42);
Les Nuits dété. sobre poesias de Teophile Gautior. op.
7. do Borlioz IKanawa. O. Paris. Barenboim — 28:55);
Concerto n° 2. em Lá maior, para piano e orquestra, de
Liszt (Arrau. OS Londres. Davis — 22:23): Dança dos
Espíritos Abençoados, da ópera Orfeo e Euridice. de
Gluck (Fil. Bertim. Karajan — 6:45); Sonata para violon-
ceio e piano, de Debussy (Orton, Biown — 11:12);
Sinfonia n° 29. em Lá maior. K 201. de Mozart {Gardiner
— 23:15); Quarteto para o Fim dos Tempos, de Oltvter
Messiaen (Chamber Music Northwest — Grav. 1986 —
45:07); Cantique de Jean Racine. op. 11. de Faure
(Plasson — 5:421.

? A programação publicada no Roteiro está suiei-
ta a alterações de última hora. Ê aconselhável
confirmar horários e programas por telefone
D As criticas publicaoas no Roteiro obedecem às
seguintes cotações * * * * Excecoonal I *
**Ôtimo / * * Bom / * Razoável I • Ruim.

MC AN AL 2 — TV Educativa
Bh1 S QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL —

Aul.i do Molomálico
8h30 TELECURSO Io GRAU — AulO do

Língua Ponutjuasa
8M5 TELECURSO 2- GRAU - Aula do

Química
9h CATAVENTO • - Infantil
ohiõ sítio do picapau amarelo —

Infnntil. Episódio dn somnnn: O burro
falanta

9M5 CANTA CONTO — Joqos sonoros.
Aprosontaçào do Bm Bodrnn História
do hojo: Jonco, Joricó

10Mb CINEMIM — Dosonhos animados o
noticiário para crianças

11 h LANTERNA MÁGICA — Cmoma do
animação para a televisão

111130 MONTANHAS - Documentário
12h DOCUMENTÁRIOS
12h45 UMA PITADA DE SORTE — Progra-

ma infantil com Rubens Corroa, ítalo
Rossi. Sórgio Brito e Ahco Heis.

13M5 CABEÇA FEITA — Debatos com te-
mas do interesso para jovens. Apro-
sentação do Bussunda. Toma 'do 

ho-
jo: Saúdo alternativa

13h45 CINEMIM
14h30 CANTA CONTO

Telofone da emissora/ 242-1598

15h SITIO DO PICAPAU AMARELO
1Gh2Si DEFESA DO CONSUMIDOR —

Aprosontaçào do Nina Riboiro
1bh30 VIVER -- Assuntos do intorosso da

família. Aprosontaçào do Halina
GrYnbort)

16h SEM CENSURA Debato do as-
suntos om ovidôncia Aprosontaçào
do Lúcia Lomo

I9h BALEIA VERDE — Bpaço aborto
para a ocologia.

20h EU SOU O SHOW — Porfil com
Henvollo Martins (3* parto)

20li30 ESPECIAL PARA - Documentário
produzido pola TV Cultura do Bolórn
Hojo: SO.S. rapa/ós

21h05 RIO NOTICIAS — Noticiário local
21h25 JORNAL VISUAL - Noticiário para

surdos-mudos
21h30 JORNAL DA REDE BRASIL — NOI-

TE — Noticiário nacional o interna-
cional

22h30 REPÓRTER ECONÔMICO - Infor-
mos sobre economia

22h45 SÉRIE RAlZES — Musical com Mor-
tmho da Vila

23h45 1989/0 PAPO — Entrevistas. Apro-
sentação de Ziraldo. Convidada do
hojo: Cidinha Campos

MCANAL 4 — TV Globo
6h30 TELECURSO 2° GRAU
7h BOM DIA BRASIL — Entrevistas

políticas
7h30 BOM DIA BRASIL — Reprise
8h XOU DA XUXA — Infantil. Apresen-

tação de Xuxa
12h25 RJ TV — Noticiai io local
12h40 GLOBO ESPORTE — Noticiário es-

port ivo
13h HOJE — Noticiário, agenda cultural o

entrevistas
13h25 VALE A PENA VER DE NOVO —

Reprise da novela Gabriela. Adapta-
çáo de Walter Durst para o romance
de Jorge Amado. Com Sônia Braga,
Armando Bogus. José Wilker e Fúlvio
Stefanini

14h20 FESTIVAL DE FÉRIAS — Filme: Ta-
lhado para campeão

16h20 SESSÃO AVENTURA — Guerra dos
sexos. Reprise da novela de Sílvio de
Abreu. Com Paulo Autran. Fernanda
Montenegro, Tarcísio Meira e Glória
Mghgzgs

17h20 SESSÃO COMÉDIA — Seriado: Ca-
ras e caretas. Episódio: Meu expli-
cador

17h55 VIDA NOVA — Novela de Benedito
Ruy Barbosa. Com lona Magalhães,

Paulo José. Carlos Zara e Nívea
Maria

18h50 QUE REI SOU EU? — Novola de
Cassiano Gabus Mendes. Com Ed*
son Celulari. Maricta Severo, Tereza
Raquel o Daniel Filho

19h45 RJ TV — Noticiário local

20h JORNAL NACIONAL — Noticiário
nacional e internacional

20h30 O SALVADOR DA PÁTRIA — Nove-
Ia de
Lauro César Muniz. Com Lima Duar-
te, Francisco Cuoco, Botty Faria, Lú-
cia Veríssimo e José Wilker

21 h30 COPA UNIÃO — Jogo: Internacional
x Bahia

23h30 FESTIVAL DE VERÃO — As rosas
sêo para os ricos Minissérie om três
capítulos baseada no best-seller de
Jonel Lawson 12" capitulo)

0h30 RJ TV — Noticiário local
0h35 JORNAL DA GLOBO — Noticiário.

Comentários de Paulo Henrique
Amorim e Paulo Francis

1h05 GLOBO ECONOMIA — Comenta-
rios de Lilian Wite Fibe

1h10 CLASSE A — Filme: A montanha
dos sete abutres

Telefone da emissora: 294-6499

1CANAL 6 — TV Manchete
PROGRAMAÇÃO EDUCATIVA
SÃO PAULO — Noticiário
BRASÍLIA — Jornalístico
RIO — Noticiário
REPÓRTER MANCHETE — Noti-
ciário
JASPION — Seriado
CHANGEMAN — Seriado
HOMEM-ARANHA — Seriado. Epi-
sódio: Maldição de Rava
MANCHETE ESPORTIVA — 1o
TEMPO — Noticiário esportivo
JORNAL DA MANCHETE — EDI-
ÇÀO DA TARDE — Noticiário nacio-
nal e internacional
CORPO SANTO — Reprise da nove-
Ia de José Louzeiro. Com Lídia Bron-
di, Cristiane Torloni e Reginaldo Faria
MULHER 89 — Temas de interesse
feminino. Apresentação de Celene
Araújo
O HOMEM ARANHA — Seriado.
Episódio: Testamento de Kirkwood

7h30
8h
8h30
9h
9h30

lOh
10h30
llh

12h

12h30

13h

14h

16h

17h CLUBE DA CRIANÇA — Infantil.
Apresentação de Angélica

19h30 JORNAL LOCAL — Noticiário
19h50 MANCHETE ESPORTIVA — 2°

TEMPO — Noticiário esportivo
20h20 MOMENTO ECONÔMICO — Infor-

mes sobre economia
20h30 JORNAL DA MANCHETE — 1» EDI-.

ÇÃO — Noticiário nacional e interna-
cional

21h30 HELENA — Reprise da novela de
Mário Prata. Com Luciana Braga,
Thales Pan Chacon, Gianfrancesco
Guarnieri. Zezé Motta e Buza Ferraz

22h30 LONGA-METRAGEM — Filme: Nas
sombras da mente

0h30 JORNAL DA MANCHETE — 2» EDI-
ÇÃO — Noticiário nacional e interna-
cional

1h15 JORNAL LOCAL — Noticiário
1h30 HILL STREET BLUES — Seriado.

Episódio: Carne de primeira
Telefone da emissora: 285-0033

1CANAL 7 — TV Bandeirantes
7h

7h30

7h35

BRASIL HOJE — Jornalístico. Apre-
sentação de Tamara Leftel
FORÇA VERDE — Informativo rural.
Apresentação de Luiz Nassif
DINHEIRO — V EDIÇÃO — Infor-
mes econômicos. Apresentação de
Luiz Nassif e Marília Stábile
DIA A DIA — Noticiário com Baby
Garroux e Ney Galvão
COZINHA MARAVILHOSA DA
OFÉLIA — Culinária com Ofélia
Anunciato
MEU PÉ DE LARANJA LIMA —
Reprise da novela de Ivany Ribeiro.
Com Cristina Mulins. Alexandre Rai-
mundo e Dionísio Azevedo
O BARCO DO AMOR — Seriado.
Episódio: O bandido beijoqueiro

11h55 BOA VONTADE — Religioso
12h BANDEIRA 1 — Jornalístico. Apre-

sentação de Nei Gonçalves Dias e
Vera Nicaretta

12h30 ESPORTE TOTAL — Noticiário es-
portivo. Apresentação de Luciano do
Valle, Juarez Soares, Silvio Luiz, Elia
Jr. e Elis Marina

8h

9h30

lOh

llh

13K.15 PROGRAMA EDNA SAVAGET —
Variedades

14h15 CIRCO DA ALEGRIA — Infantil.
Apresentação dos palhaços Atchim e
Espirro

16h30 CAVALO AMARELO — Reprise da
novela. Com Dercy Gonçalves e Már-
cia de Windsor

17h30 CANAL LIVRE — Jornalístico apre-
sentado por Gilse Campos e Jorge
Valente

19h25 JORNAL DO RIO — Noticiário local
19h40 AGROJORNAL — Noticiário sobre o

campo. Apresentação de Murilo Car-
valho

19h45 JORNAL BANDEIRANTES — Noti-
ciário nacional e internacional

20h30 DALLAS — Seriado
21h30 QUINTA ESPETACULAR — Filme:

Guerra de sangue
23h30 JORNAL DE VANGUARDA — Jor-

nalismo comentado. Apresentação
de Dóris Giesse e Rafael Moreno

Oh FLASH — Entrevistas com Amaury
Jr.

Telefone da emissora: 542-2132

MCANAL 9 — TV Corcovado
9h QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL — 15h

Educativo 15h30
9h20 O GÊNIO MALUCO — Desenho
9h30 IGREJA DA GRAÇA — Religioso 18h30
10h POSSO CRER NO AMANHA—Reli-

10h15
10h25
10h40

10h55

11h40
12h

13h

14h

14h30

14h45

gioso
PALAVRAS DE VIDA — Religioso
VIVA COM SAÚDE — Informativo
MEDIUNIDADE — Religioso. Com
Átila Nunes
CENTRO DE CONVENÇÕES EVAN-
GÉUCAS — Religioso
O GÊNIO MALUCO — Desenho
RECORD EM NOTICIAS — Noticia-
rio nacional e internacional
SOM NA CAIXA — Musical. Apre-
sentação de Cidinho Cambalhota e
Eloy Decarlo
EM TEMPO — Variedades. Com Ro-
berto Milost
À MODA DA CASA— Culinária com
Etty Fraser
O GÊNIO MALUCO — Desenho

19h

19h45
20h15

20h20

20h30
21h30

23h30

Oh
0h05

ANGEL — Desenho
RIO TURISMO — Programa bilingüe
sobre turismo no Rio
VIBRAÇÃO — Programa jovem.
Apresentação de Cesinha Chaves.
Hoje: especial de skate com skatis-
tas profissionais americanos
PROGRAMA DA NOITE — Entrevis-
tas com Léa Penttheado.
OS GAROTINHOS — Seriado
ARTE É INVESTIMENTO — Apre
sentação de Soraia Cais
INFORME ECONÔMICO — Noticia-
rio sobre mercado financeiro. Apre-»
sentação de Nelson Priori
FÓRMULA H — Hipismo
SESSÃO PÃO DE AÇÚCAR — Fil-
me: Seis pistolas para um massacre
O RIO É NOSSO — Entrevistas.
Apresentação de Murillo Neri
ÚLTIMA PALAVRA — Religioso
RIO TURISMO — Programa bilíngüe
sobre turismo no Rio

Telefone da emissora: 580-1536

MCANAL 11 —TVS
6h45 QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL —

Educativo
7h EUREKA — Educativo
7h15 V PAGINA — EDIÇÃO DA MANHÃ

— Destaques do noticiário. Apresen-
tação de Ana Luiza Prudente

7h30 MISSÃO MÁGICA — Desenho
8h ORADUKAPETA — Infantif. Apre-

sentação de Sérgio Malandro
10h45 DÓ, RÉ. Ml, FÁ. SOL. SIMONY —

Infantil. Apresentação de Simony
12h22 CHAVES — Seriado
12h47 BOZO — Infantil. Apresentação do

palhaço Bozo
15h30 SHOW MARAVILHA — Infantil.

Apresentação de Mara
17h30 FLASH — TJ LOCAL — Noticiário

(durante o Show Maravilha)
18h FLASH — TJ BRASIL — Noticiário (

durante o Show Maravilha)
18h 10 DUCK TALES /OS CAÇADORES DE

AVENTURAS — Desenho

18h45
19h08

19M0

19h45
20h15
21h20
21h30

22h30
23h30

23h35

0h30

JORNAL LOCAL — Noticiário
ECONOMIA POPULAR / PERGUN-
TE AO TAMER — Informativo eco-
nômico
TJ BRASIL — Noticiário nacional e
internacional
CHAVES — Seriado
ESQUADRÃO CLASSE A — Seriado
TOM E JERRY — Desenho
OS EXTRATERRESTRES NO PLA-
NETA TERRA — Seriado
MIAMI VICE — Seriado
FLASH — NOTÍCIAS DE 1a PÁGINA
— Destaques do noticiário do dia
JÔ SOARES ONZE E MEIA— Entre-
vistas com Jô Soares. Entrevistados
de hoje: os humoristas Agildo Ribeiro
e Consuelo Leandro e o pianista
Arthur Moreira Lima
NOTÍCIAS DE Ia PÁGINA — EDI-
ÇÃO DA NOITE — Destaques do
noticiário do dia.

Telefone da emissora: 580-0878

MCANAL 13 — TV Rio
7hl5 PROGRAMA EDUCATIVO
7h30 HORÁRIO EVANGÉLICO — Reli-

gioso
8h REENCONTRO — Debates conduzi-

dos por Pastor Fanini.
9h HIT PARADE I — Parada musical e

entrevistas. Apresentação de Maria
Lúcia Priolli

10h SOM E ENERGIA I — Musical. Apre-
sentação de Adriana Riemer

11 h15 RIO MULHER — Programa feminino.
Apresentação de Selma Vieira.

13h RIO URGENTE — Debates Apre-
sentação de Eliana Pittman. Fernan-
do Sérgio. Sandra Castro. José Car-
tos Cataldi e Beathx

17h30 SOM E ENERGIA II — Musical.
Apresentação de Adriana Riemer

19h HIT PARADE // — Parada musical e
entrevistas. Apresentação de Maria
Lúcia Priolli.

20h DEBATES POPULARES — Debates
de interesse da comunidade. Apre-
sentação de Francisco Barbosa.

21h15 CINE-RIO — Seriados: O Fugitivo e
Mod Squad.

23h PLANO GERAL — Jornalismo. Apre-
sentação de Tamara Leftel. Bruno
Thys. Israel Tabak e Luis Fernando
Gomes.

Ohl 5 OS REPÓRTERES DO RIO — Jorna-
listico. Apresentação de Francisco
Barbosa

0h30 RIO VIP — Agenda cultural e social.
Apresentação de Gilberto Ribeiro

Telefone da emissora: 293-0012
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Medrou
O ator e diretor Daniel

Filho não segurou a barra
na hora de gravar uma
cena da novela Que rei
sou eu? em quo seu perso-
nagem Bergeron Bouchet
tinha que colocar a cabe-
ça numa guilhotina.

Embora fosse uma simu-
lação, Daniel preferiu não
arriscar o pescoço e pediu
a presença de um duble
para substituí-lo.

De olho
Não será surpresa se Va-

nessa Oliveira vier a inte-
grar o cast global.

Pelo menos, durante o
carnaval, a top-model da
Dijon foi sondada pela alta
direção da emissora para
uma participação no Do-
mingão do Faustáo.

Ainda sobre a modelo,
ela deve fazer também sua
estréia no cinema este
ano, sob a direção de Joa-
quim Vaz de Carvalho.

1ENA ABERTA
Regina Rito
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Vanessa Oliveira

Vaivém
Alôm de ngllnr os prepn-

ruilvn.s puni o lançamento
de umu llnliii do maquiagem
nos próximos meses, Monl-
que Evnns Já começou o pro-
vldcnclnr o enxoval pura o
seu casamento com José
Clark, dta 10 de maio, no
Outclro da Glória.

O cnllfa da Rua do Sabão,
com textos de Arthur Azeve-
do e direção e roteiro de
Mareio Augusto, começa
sua turnè pelo interior do
estado em Petrópolis dias
17, 18 e 19, no Teatro da
Escola de Música Santa Ce-
cllla. Depois será mostrada
cm Barra do Piral, dias 24 e
25, no Teatro do Barra Tênis
Clube.

No último flm-dc-semana,
o Haras Pelajo, em Teresó-
polis, serviu de cenário para
um encontro ãs escondidas
de Bárbara (Lúcia Vcrlssl-
mo) e Severo (Francisco
Cuoco), na novela O salva-
dor da pátria.

Ê hoje o dia da estréia do
espetáculo Louca pelo saxo-
fone, no Teatro da Praia. No
elenco, Patrício Bisso e os
Boko-Mokos.

A promoter Marllena
Cury — agora ela está assl-
nando Marllene, por suges-
tão de um numerólogo — vai
comemorar o seu aniversário
dia 19, com uma grande festa
no Hippo. Como atração es-
peclal, o grupo paraguaio
Los Trovadores de América.

O especial de Sérgio Reis
vai ao ar dia 2 de março, na
TV Manchete.

Arnaldo Jabor e sua equi-
pe começaram a refilmagem
de Ladróes de cinema, de
Fernando Cony Campos, em
pleno Sambódromo, regls-
trando o desfile da Beija-
Flor, sábado.

Agildo Ribeiro aterrissa
no Rio sexta-feira, depois de
dois meses na Europa. Junto
com ele vem o toureiro Fer-
nando Guarany.

Miguel Proença voa dia 13
para Paris. Vai se apresentar
na Sala Gaveau, dia 20

Magda Cotrofe e seu ma-
rido Rob Magalhães — ele é
produtor da peça Splish,
splash — estão esperando a
visita da cegonha.O bebê
nasce em setembro.
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Elba Ramalho

Playboy
A Playboy que chega às bancas esta sexta-

feira traz um prato cheio para os tietes de Elba
Ramalho.

Ela aparece como veio ao mundo fotografada
pelas lentes de Llvio Campos e apresentada por
Norma Bengell que, entre outras coisas sobre a
cantora, diz:

— No palco você é um tesão, tem o carisma e o
brilho dos grandes artistas. Acho que se Isadora
Duncan estivesse viva, ficaria louca com o seu
corpo, suas pernas, sua nudez.

Baixaria
A Escola de Samba Samarina, campeã do

carnaval de Recife e composta só de artistas de
teatro, causou o maior impacto durante o desfile
pernambucano.

Ao invés de mulheres nuas, mostrou uma
enorme quantidade de homens pelados. O artista
Pernalonga, por exemplo, destaque de um dos
carros alegóricos, usava apenas uma capa que de
vez em quando abria para mostrar seus dotes
físicos.

Sem essa...
A cantora Marina e

o empresário Hum-
berto Saade só tem
duas coisas em co-
mum: o a?nor pelo
PDT e a confiança
em Leonel Brizola.

E a atriz Betty Fa-
ria e o humorista
João Kléber vivem
apenas uma simples
amizade.

Betty por sinal está
de romance com um
roqueiro paulista.

Futebol
Luciano do Vale voa
esta semana para
Las Vegas onde vai
assistir à luta entre
Mike Tyson e Frank
Bruno, dia 25.

Luciano aproveita
a viagem para tentar
a contratação de seis
a oito times de fute-
boi americano para
realizar em julho um
grande torneio nos
gramados brasi-
leiros.

Elenco
Luma de Oliveira, Bia

Seidel, Tarcísio Filho, Chi-
co Diaz, Rodrigo Santiago,
Sérgio Viotti, Everton de
Castro, Via Negromonte,
Solange Couto, Terezinha
Sodré, Nelson Xavier,
Geórgia Gomide, Cristina.
Nunes e Elaine Cristina
são os primeiros nomes a
pipocarem como parte do
elenco de Cananga do Ja-
pão, próxima novela da
TV Manchete, com estréia
prevista para princípio de
maio.

Até o final da semana o
diretor Jayme Monjardim
fecha o cast.

A vingança do
mestre Van Gogh.

Reprodução do auto-retrato, 1887

Aries, a cidade que rejeitou
o pintor, hoje organiza*
homenagens a ele

Silvio Ferraz
Correspondente

PARIS 
— Há 100 anos, ele passou 15 meses de

solidão em Aries, no sul da França. Lá
pintou 190 telas, escreveu 150 cartas, cortou

o lóbulo de sua orelha esquerda e jamais vendeu
,um quadro. Hoje, Van Gogh, o maldito, vai à forra.
A cidade o homenageia com três exposições e
inaugura o Espaço Van Gogh — um centro
cultural que, até meados de maio, estará exibindo
40 obras-primas do artista.

A revanche do mestre não poderia ser mais
completa: além da procissão que desfila frente a
suas telas, a cidade classifica como monumentos
históricos a primitiva ponte levadiça retratada
por ele em 1888 e a velha casa amarela, perto da
estação, onde viveu com o amigo Gauguin uma
amizade tempestuosa. A casa, praticamente de-
molida depois de danificada na Segunda Guerra,
será toda reconstruída.

Se tudo isso parece um mea culpa coletivo, nâo
é por mera coincidência. Aries, que zombava do
estrangeiro, nào possui, por exemplo, um só tra-
balho seu e teve que buscar as obras-primas em
várias outras cidades do mundo. Mas, depois que
três Van Gogh foram roubados do Museu Dótter-
lo, nos Países Baixos, no ano passado, o preço do

Uma cidade
cheia de luz

seguro disparou — e a prefeitura de Aries teve
agora que pagar nada menos de US$ 50 milhões
por cada quadro. O aparato de segurança para o
transporte nada ficou a dever aos melhores filmes
policiais: cada quadro foi transportado separada-
mente para Aries, com escoltas especiais, e datas
e itinerários mantidos em absoluto segredo.

Todo este esforço deve-se ao prefeito Jean Pier-
re Camouin, que há cinco anos propôs ao conselho
municipal de Aries a reabilitação do artista e a
transformação de parte do Hospital Espírito San-
to em um centro cultural em sua homenagem. Lá,
onde Van Gogh foi cuidado e já está instalada a
sala de exposições, serão também instalados um
colégio internacional de traduções literárias, um
centro de formação de livreiros e — a grande
atração — uma mediateca de 4.000 metros qua-
drados que celebrará o casamento da imagem
com o texto, do vídeo com a leitura. O orçamento
cultural da prefeitura é de 15% do total de 60
milhões de francos (cerca de US$ 10 milhões).Se, lá
de cima de seus céus de cores fortes, Van Gogh
ainda não se sentir vingado, basta dar uma olhadi-
nha aqui para baixo. Desde a semana passada,
jardineiros trabalham, sem parar, tendo por mo-
delo a reprodução da tela O hospital. Exatamente
como o pintor plantou há 100 anos, numa tela, eles
plantam hoje nos canteiros do hospital centenas e
centenas de florzinhas violetas.

Reprodução

Reynaldo Roels Jr.
O sul da França era a luz no fin de siècle que
começava, uma das mecas da pintura ao ar-livre
depois de todas as batalhas travadas em Paris;
era a paz que se seguiu à guerra franco-prussiana,
mas era principalmente a paz que sucedeu à
guerra do conservadorismo contra a modernida-
de. As agressões contra os impressionistas haviam
cessado, por puro esgotamento dos atacantes, e
foram substituídas por uma discreta trégua dos
acadêmicos. O próprio impressionismo já começa-
va a não satisfazer as cabeças mais irriquietas e,
exceto por Monet, seu auge já era passado. Foi
contra este pano de fundo otimista que Vincent
Van Gogh (1853-1890) desembarcou em Aries, em
21 de fevereiro de 1888, em busca das cores que
descobrira em Paris, vendo as telas de seus outros
pintores.

Os 15 meses passados entre sua chegada e sua
partida mudariam inteiramente a perspectiva do
artista, consciente é claro de que buscava mais
um estímulo existencial do que uma fonte de
inspiração: "Se eu conseguir pintar as cores de
meu próprio rosto, poderei também pintar os
rostos dos outros homens e mulheres", escrevia
ele em setembro. O seu entusiasmo com a tranqüi-
lidade do local era tanto que insistiu para que
Paul Gauguin fosse se juntar a ele. Se os dois
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§ Em Aries,
¦I Van Gogh

„vl escreveu 150
cartas,
pintou 190
telas, cortou
o lóbulo de .
sua orelha
esquerda e
não vendeu
um quadro
sequer

Reprodução

À esquerda, Retrato com a orelha
cortada. Em baixo, A ponte de Trin-

ãuetaille, 
quando foi a leilão, há

ois anos, na Christie's
AP — 29/6/87

artistas tèm em comum o fato de haverem revolu-
cionado o uso da cor, privando-a de sua tradicio-
nal função descritiva — expressiva em Van Gogh,
simbólica em Gaughin —. as diferenças foram
suficientes para que os atritos se sucedessem a
intervalos mais curtos: "Ele é um romântico, e eu
sou mais inclinado a um estado primitivo", seria a
definição de Van Gogh. A sensibilidade romântica
se viu cara a cara com o expressionismo descon-
trolado do primitivo quando, na véspera do Na-
tal. Van Gogh cortou o lóbulo de sua orelha após
mais uma briga. Gauguin deixou Van Gogh e
Aries para trás-.

Apesar de tranqüila e receptiva para Van Gogh,
e de o período ter visto a produção de algumas de
suas telas mais acessíveis, Aries nem por isso foi
um lugar em que o pintor encontrasse mais com-
preensão. Os girassóis hoje impressionam pelo
amarelo funesto que exibem, mas este é um efeito
que muitos atribuem à deterioração da tinta:
recém-pintadas, teriam o mesmo efeito de lumino-
sidade que as paisagens ensolaradas, que o seu
Quarto em Aries, que a Cadeira de Gauguin e até
mesmo que o Retrato com a orelha cortada.
I^oram esforços positivos para encontrar a pintura
(e com ecos do próprio Gauguin), não tentativas

Os girassóis,
tela pintada
em agosto de
1888, foi ven-
dida por US$
36,5 milhões
e é um dos
belos exem-
pios do pe-
riodo de
Aries

frustradas de fazer uma auto-conflssão. E sâo
estes mesmos os quadros que hoje atingem os
preços astronômicos nos leilões europeus. A ponte
de Trinquetaille (datada de outubro de 1888),
vendida em Londres há dois anos por USS 20,2
milhões, e os Girassóis (pintada em agosto do
mesmo ano), também vendida em Londres há dois
anos por USS 36.5 milhões, dois recordes de venda
na história dos leilões de arte, foram ambos pinta-
dos em Aries. O resgate em que a cidade francesa
está empenhada pode parecer um lance um tanto
melodramático mas. em vista dos fatos, não ê
inteiramente destituído de sentido.



Paul Grein
Los Angoka Tlnxw

MICHAEL 

Jnckson chegou no flm do
caminho. Quando o superstar .de 30
anos desceu do palco do Los Angeles

Sports Arena no último dia 27, ele náo estava
apenas terminando uma maratona — a excursão
mundial de 10 meses de Bad —, mas também
dizendo adeus as turnos.

Tendo estabelecido recordes como a excursão
de maior bilheteria (US$ 125 milhões) e maior
público (4,4 milhões) da história, ele agora preten-de dedicar-se exclusivamente a discos e filmes."Não estou dizendo que ele não se apresentará
mais ao vivo, mas nunca mais embarcaremos em
turnos como essa", explicou se empresário Frank
Dlleo.

Jackson e Dileo pretendem agora tirar uns
dois meses para descansar e fazer planos. Eles
pretendem lançar no final do ano um álbum duplo
com os maiores sucessos de Jackson e trés novas
canções. O próximo disco de estúdio do cantor
não sairá antes de 1991.

Por que Jackson, um dos mais celebrados
artistas de palco da moderna era pop, está se
afiastando dos concertos?"Ele já conseguiu tudo que podia ser conse-
guido nessas excursões", disse Dlleo. "Faturou a
maior bilheteria e tocou para o maior número de
pessoas. O que iríamos fazer a seguir? Excursioriar
por dois anos? Não há quem agüente."

Outro fator: Jackson prefere filmes e discos
porque estes — ao contrário de concertos ao vivo— ficam preservados para a posteridade.

Os dois querem produzir um musical paraJackson estrelar. "Temos pilhas e pilhas de rotei-
ros e propostas", disse Dileo. "Vamos examinar e
ver o que é mais conveniente para MichaeL"

Encontrar o projeto adequado para um talen-
to especializado como Jackson é complicado. Nem
mesmo o produtor multimídia David Geffen sesaiu bem na tarefa quando trabalhou para ocantor em 1984. "Não consegui encontrar nada",
disse Geffea "Mas foi Calha minha, não dele. Eusimplesmente nâo estava interessado em lazer umfilme ruim. É preciso um projeto especial Não se
pode escalá-lo para qualquer papel. Não se podecolocá-lo como ator dramático. Tem que ser algocriado para ele." Mas em seguida Geffen acrescen-
ta: "Um nome como Fred Astaire também não
podia ser escalado para qualquer papeL"

Geffen acha que o maior desafio para trans-
portar o estrelato de Jackson para a tela grandereside em sua persona de criança/adulto, não no
Cato de ser negro. "A questão branco/negro não
tem nada a ver com isso. As pessoas não o vêem
em termos de raça. Ele é apenas um ser humano
único. Nâo se parece com qualquer outro sujeito
de 30 anos."

Jefirey Katzemberg, presidente dos Estúdios
Walt Disney, é um dos grandes produtores queestariam interssados no projeto de um filme paraJackson

Mas por enquanto tudo que Jackson e Dlleo
querem é se recuperar do cansaço de uma tumê
que totalizou 123 shows em 15 países. Uma excur-
são que provavelmente foi a mais cara já realiza-
da, em grande parte por causa da insistência de
Jackson em só se apresentar três dias por semana
e descansar os outros quatro. E como os músicos e
os outros integrantes da equipe recebiam pelasemana inteira, a folha de pagamento ficava entre
US$ 500 mil e US$ 650 mil semanais.

O LP Bad vendeu cerca de 20 milhões de
cópias, a metade da cifra de seu álbum anterior
(Thriller) e a quinta parte do que Jackson preten-dia com o disco.

"Estamos satisfeitos com o resultado", garan-
üu Dileo. "Da próxima vez vamos tentar fazer
ainda melhor. Os americanos gostam levantar e
depois derrubar as pessoas. Não só com os artis-
tas, mas com presidentes também. Estou seguro
de que isso nos afetou. Mas fizemos o melhor que
pudemos. Não temos nada do que nos envergo-
nhar."
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Para partir corações
Apoenan Rodrigues

SÃO 

PAULO — Nos últimos seis meses
cerca de 30 mil paulistanos viajaram pelouniverso fascinante dos cabarés america-

nos dos anos 20 e 30, envolvidos por fumaça,
bebida, dança e, é claro, música de altíssima
qualidade. Esse clima sedutor náo só marcou oespetáculo Emoções baratas como um dos me-lhores de 1988 como também registrou a estréiada banda Heartbreakers entre as mais luminosasrevelações da música instrumental produzida noBrasil nos últimos tempos. Os Heartbreakersespecializaram-se no repertório fino, hoje quaseerudito, do magistral pianista, compositor, ar-ranjador e band-leader americano Duke Elling-ton (1899-1974), que nos seus 50 anos de carreiracompôs 5.000 canções e deixou 200 mil folhasmanuscritas, segundo dados da Duke EllinetonSoclety of New York.

Com o sucesso de Emoções baratas — quereestréia em São Paulo amanhã e parte, aindaneste semestre, para uma temporada no Rio —, abanda paulista recebeu o convite do EstúdioEldorado para reprisar, em disco, as ótimas
reinterpretações da obra de Ellington. Entre 70canções do compositor americano já arranjadas
pelo grupo, foram selecionadas dez que abran-
gem um período entre os anos 20 e 70. "Náo
tivemos a intenção de fazer um apanhado daobra de Duke", adianta o vibrofonlsta GugaStroeter, 28 anos, que junto com o saxofonista
George Freire, 31 anos, produz e faz a direção
artística do grupo. "Nós quisemos encontrar
composições onde pudéssemos dar mais expres-sáo." Entre as dez músicas do LP, com lança-mento previsto para abril, seis são do espetáculo,
e três delas ganharam interpretações de ZiziPossi, Carlos Fernando, o vocalista do Nouvelle
Cuisine, e da sensacional cantora-revelaçáo Mis-ty, que também integra o elenco do show.

Os Heartbreakers sáo nove: George Freire (saxalto), Sérgio Lyra David (sax tenor), Xlco Guedes(sax barítono e clarinete), Matias Capovilla(trombone e violino), Luís Macedo (trompetearranjos e regência), Mário Caribe (contrabaixo)Guga Stroeter (vibrafone), Jether Qarottl Jr(piano e clarinete) e Betáo Caldas (bateria). Des-de que se conheceram no Colégio Equipe — umreduto do ensino moderno em São Paulo, poronde, coincidentemente, passaram quase todosos Titãs —, eles afinaram-se em torno do jazz. NoInício de 1987, Guga e George pensaram emmontar uma banda que, além da qualidade musl-
çal, tivesse uma postura teatral. Chamaram Car-los Fernando para ser o vocalista, mas nessaépoca Goerge estava no elenco da peça Lllith, alua negra e Guga no elenco de Nijinski. Comesses atropelos paralelos náo deu para Juntar abaí?da^fnteira, e, por brlcandelra, fizeram o Nou-veiie Cuisine, que era constituído pelos atuaiscinco Integrantes do grupo, acrescido dos metais

Pedro Monagatti
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Saídos do
musical
paulista'Emoções
baratas', os
Heartbrakers
partem parao seu
primeirodisco

dos Heartbreakers. O Nouvelle logo conquistou
seu espaço na noite paulistana, com Carlos Fer-
nando á frente, enquanto os Heartbreeakers,
com o naipe de metais e mais três músicos,
ganharam vida Independente em Emoções bani-
tu. Hoje, Guga faz parte dos dois grupos e
quando assume compromisso com o Nouvelle é
substituído no show por Decio Gioell."A nossa geração foi criada a partir da música
Instrumental, e a gente estava ligada nesse movi-
mento", Justifica Guga, um psicólogo que náo
exerce a profissão. Todos os Heartbreakers,
cujas Idades variam entre 23 e 33 anos, vivem
exclusivamente da música, exceto Xlco Guedes,
que é arquiteto "nas horas vagas". A maioria
deles fez música ou estudou com professores
particulares, e todos tiveram influência direta do
Jazz ou do blues. George assume seu fascínio peloestilo do saxofonista Johnny Hodges, que tocou
com Duke Ellington. "Acho que vem por ai meu
interesse pelo instrumento", diz.

A intenção de construir uma carreira marcada
por espetáculos de impacto visual é determinada
pelo grupo, e por isso todos eles empenharam-se
durante meses nos ensaios do show dirigido por

José Possi Neto, enfrentando exaustivas aulas de
dança e até derrubando preconceitos sobre rigi-
dez da maioria dos músicos no palco. "Eu náo
tenho dúvida de que todos enriqueceram com
essa experiência", diz Guga. "E com Possi na
direção não houve a dor do parto, foi como
cesariana", endossa George. "No momento em
que o músico compreende como é estar em cena
ele tem uma grande evolução", completa Guta.

Agora, os Heartbreakers — além da sua indis-
cutível capacidade musical —, pode-se dizer,
estáo afinados com esse trabalho de palco, queeles descrevem como uma relaçáo prazerosa, de
equilíbrio. "Roubando a definição de Fernando
Sabino, tocar jazz é a possibilidade de uma
celebração, eu me sinto um privilegiado portocar um instrumento", comenta Guga. E o fato
de Jovens terem optado pela música de décadas
atrás, segundo Guga, não tem a ver com nostal-
gia. Para ele é uma retomada do jazz como a que
vem sendo feita pelos irmãos americanos Wyn-
ton e Bradford Marsalls ou pelo saxofonista
inglês Courtney Pine. "Jazz é a concretização de
um prazer inconsciente", finaliza George.

Passeio
cultural
pelo
Brasil

Roberto Cômodo

SAO 

PAULO — Um luxo
só. Esta pode ser a mais
sintética definição do n°

11 da revista espanhola de
cultura El Paseante, lntelramen-
te dedicado ao Brasil, que tem o
seu lançamento hoje no Museu
de Arte de Sáo Paulo (Masp)
promovido pela livraria e edito-
ra Letraviva, distribuidora ex-
cluslva da requintada revista no
Brasil. Com uma periodicidade
trimestral, El Paseante é publi-
cada pela editora espanhola Edi-
clones Siruela. Em três anos de
existência, ela se tornou a revls-
ta de cultura mais importante
da Espanha, surpreendendo
seus leitores pelo gráfico e vi-
suai, ousadias raras em publica-
çóes do gênero.

O número especial sobre o
Brasil, para ser lido de Joelhos
até pelos menos fervorosos leito-
res, confirma a modernidade de
El Paseante, ao apresentar o
país por um pouco do que ele
tem de melhor em 153 páginas
de texto e Imagens. Um tropical
e colorido ensaio do fotografo
Mário Cravo Neto, por exemplo,
abre um artigo do escritor Joáo
Ubaldo Ribeiro, O continente in-
quieto; enquanto o poeta maior
João Cabral de Melo Neto é in-
traduzido pelo seu poema O cão
sem plumas, comentado pelo
impacto das fotos em preto e
branco de Maureen Bisiliiat, au-
tora também da bela foto de
abertura da revista.

El Paseante redescobre a es-
critora Clarice Llspector, que es-
te ano vai ter toda a sua obra
traduzida na Espanha, com um
artigo de sua amiga íntima Olga
Borelli, que abre seu arquivo
pessoal, revelando fotos, quatro
cartas e dois poemas inéditos da
escritora. Ainda na área literá-
ria, a revista publica um conto
do mestre Rubem Fonseca, O
olhar; dois breves contos do es-
critor Raduan Nassar, Aí pelas
três da tarde e O ventre seco; e
faz uma completa apresentação,
em verso e prosa, do poeta mato-
grossense Manoel de Barros, o
lírico bardo do Pantanal que,
sintomaticamente, é muito pou-
co conhecido e divulgado no
Brasil.

A revista passeia também pe-
las nossas raízes. Com a moldura
de um impecável ensaio fotográ-
fico de Maureen Bisiliiat, o an-
tropólogo Darcy Ribeiro conta a
sua experiência com a cultura
indígena. E com fetos de Miguel
do Rio Branco, o próprio índio
Tolamãn Kenhiri, líder da tribo
dos Desâna, no Alto Rio Negro,
relata um mito de iniciação so-
bre a criação do mundo. O Brasil
africano é revisto com a autori-
dade de sempre pelo antropólo-
go e babalorixá franco-baiano
Pierre Fatumbi Verger.

El Paseante ainda passa pela
Amazônia e sua devastação num
võo rasante do fotografo David
Drew Zlngg, e viaja por São Pau-
Io, retratada em todo o seu cinza
cosmopolita pelas lentes de Cris-
tiano Mascaro. Mas são as belas
fotos de fechadas nordestinas da
carioca Anna Mariani, linda-
mente editadas, que merecem
um comentário emocionado e
definitivo de Caetano Veloso."Sáo como monalisas pintadas
por Volpi", escreve o composi-
tor, falando de coisas intimas,.
casas que conhece por dentro,
onde nasceu, no Recôncavo
Baiano.

Tão sofisticada como El Pa-
seante — que com uma circula-
çáo de 16.000 exemplares e um
preço de lançamento de NCZ$
12,00 por exemplar, pode ser en-
contrada no Rio nas livrarias
Leonardo da Vinci, Bookmakers
e Dazlbao — é a linhagem do
editor da revista, o espanhol Ja-
cobo Fitz James Stuart, conde
de Siruela. Filho da duquesa de
Alba, ele é tetra-neto da famosa
Maja desnuda, imortalizada pe-
Io pintor Francisco Goya. Mas é
como dono da Ediciones Sirue-
las que Jacobo, 35 anos, utiliza
criativamente todo o seu refina-
mento aristocrático.

A revista El Paseante procura,
pelo seu próprio título, dar a
idéia do viajante, que percorre
todos os países e culturas, diz
Fernando Nasser, gerente da 11-
vraria e Importadora Letraviva,
que distribui a revista. Foi a
partir do número 6 de El Pasean-
te, dedicado ao Japão, que se
amadureceu a idéia de se fazer
um número especial sobre o Bra-
sil. No ano passado, durante a
Bienal do Livro, o conde de Si-
ruela veio ao país e entrou em
contato com artistas, intelec-
tuais e escritores, começando a
engatilhar esta edição da revis-
ta, que levou um ano para ficar
pronta. Os próximos números de
El Paseante, que no Brasil chega
a vender 3.000 exemplares, serão
dedicados ao Caribe, à Uniào
Soviética e à arte da terra, este
com expressiva participação dd
escultor Franz Krajcberg.
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Nilo podo sof vondtdo soparadamonto

Viagem
Fotos de Gilson Barreto
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Casapueblo, em Punia Ballena

\Praias, comércio sofisticado, cassinos: eis o verão brasileiro com sotaque espanhol
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Praia de Portezuelo

O calor se estende até muito de-
pois que o verão terminar e Punta
dei Este continuará merecendo o
título de Riviera da América do Sul.
A cidade tem ares e confortos tão
civilizados que os 10 mil brasileiros
que, desde janeiro, já passaram porlá levam a impressão de terem ido
mais longe do que a 187 quilômetrosde Montevidéu, a capital uruguaia.

Fora da temporada, são apenas
12 mil habitantes, população que se
multiplica por dez entre dezembro e
março. Mas, mesmo superlotada, há
detalhes que atraem brasileiros e
argentinos — a maioria dos turistas—, como um eldorado acessível. Em
primeiro lugar, os preços: hotéis mé-
dios, que no Brasil não cobrariam
menos de 100 dólares a diária,
custam 55, com café da manhã. De-
pois, a segurança: pode-se deixar o
carro na rua sem trancá-lo, ou dor-
mir com janelas abertas. E os 22 km
de praias são muito limpos: em uma
delas, a de Punta Ballena, a casa do
artista uruguaio Carlos Paez Villaró,
se transformou em atração turística,
aberta ao público: de formas insóli-
tas, Casapueblo lembra uma escul-
tura de sal sobre o mar. (pág. 4 e 5)
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Avenida Garlero, centro

QUATRO BANDEIRAS -15 das
Curitiba, Joinville, Blumenau, Balneário de Camboriu, Florianópolis, Laguna,
Torres, Porto Alegre, Gramado, Canela, Rslotas, Chuy, Punta Ballena, Punta dei
Este, Montevidéu, Rio de La Plata, Rosário, Assunção, Balneário de San Ber-
nardino, Lago Ipacaray, Puerto Stroessner, Foz do Iguaçu, Cataratas do Igua-
çu etc. Buenos Aires em grande destaque. Náo perca o tour do momento!.

QUATRO BANDEIRAS E BARILOCHE -14 e 23 das
Inesquecível viagem rodoviária. 0 mesmo percurso acima indicado no tour
QUATRO BANDEIRAS e mais: Bahia Blanca, General Roca,
Neuquén, Valle Encantado, Rio Negro, Viedma, La Loberia,
Carmen de Patagones, Mar dei Plata etc. Passível regresso aé-
reo desde Bariloche.

CAMINHO DA ARGENTINA E CHILE • 13 e 19 das
0 belíssimo Chile, com suas montanhas, lagos e a Cordilheira
dos Andes. As SOLNAVES levam você do Brasil até Bariloche, por
Montevidéu, Punta dei Este, Buenos Aires, Bahia Blanca, Neuquén
etc. Depois, os LAGOS ANDINOS e Puerto Montt, Santiago, Vai-
paraíso e Viria dei Mar. Regresso aérea

BUENOS AIRES, BARILOCHE, VIEDMA
E MAR DEL PLATA-12 «fias

Inédito! Viagens nas SOLNAVES através de inesquecíveis paisagens
da Argentina. Desde a Zona Andina, até Viedma e La Loberia, na Zona
Atlântica da Patagônia Ida e regresso de Buenos Aires em avião.

SUL DO BRASIL • URUGUAI • ARGENTINA • PARAGUAI
Na SOLNAVE 3 EIXOS, o mais avançado ônibus do mundo, a sua

sensação é a de estar em um avtta A única ^m^m^h
dHerençaé que você estará pagando menos. ^
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Solicite folheto especifico ao seu Agente de Viagens
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CIRCUITO INTERNACIONAL DAS MISSÕES • 13 das
As Missões Jesuiticas do Brasil, Paraguai e Argentina. Curitiba, Foz do Igua-^
çu, Puerto Stroessner, Lago lpacaray,Assunçào,San Ignácio, Encarnaciónjri-;
nidad, Posadas, San Ignácio Mini, Ijui, Santo Ângelo, Sáo Miguel, Caxias do
Sul, Gramado, Canela, Porto Alegre, Torres, Laguna, Florianópolis, Camboriu,,
Blumenau etc

FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO • 8das
2 dias de passeios e compras em AssunçáQ Show Típico de danças paraguaias. 3
Sáo Paulo, Curitiba, Vila Velha, Caldeirões do Inferno, Balneário de San Ber-1
nardino, Lago Ipacaray, Cataratas brasileiras e argentinas, Puerto Iguazu, Itai-!
pu, Puerto Stroessner, Maringá, Londrina etc.

SUL DO BRASIL COM MONTEVIDÉU -13 das
A sua viabem ao Sul do Brasil conhecendo, também, a capital do Uruguai e
Punta delEste Curitiba, Joinville, Blumenau, Camboriu, Florianópolis, Lagu-
na, Torres, Porto Alegre, Rslotas, Chuy, San Carlos, Castillos, Piriapolis, Punta
Ballena, Caxias do Sul, Gramado, Canela etc

0f*0#soletur EM TURISMO A NÚMERO 1
EMBRATUR N? 00942.00.41.3

CENTRO: R. da Quitanda, 20 ¦ Sobreloja (esq. c/R. da Assembléia) • TH.: 221-4499
TUUCA: Praça Saens Perta, 45 ¦ loja 101 - (Shopping 45) - TW.: 2644893
IPANEMA: Rua Visconde de Pirajá, 351 - Loja 105 - Ed. Fórum • W.: 521-1188 >
BARRA: Av. Armando lombardi. 800 ¦ Loja N ¦ Condado de Cascais - W.: 399-0309 j
SALVADOR: Rua M.guel Calmon. 42-4* andar - fei (C71) 243-7988 • Emtyalur n • 00942 01417 í
RECIFE.' A» Conde de Boa Vista. 682 ¦ W: (081) 231-0716 - Embratur n" 0O942 03 414
B. HORIZONTE: R Pa'aiba 1317 - Loias 2 e 3 ¦ Tel (031) 2233833 ¦ Embratur n° 00942 00 418
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Embarque

O 
filósofo e gastrônomo francês do
século 18, Brlllat-Snvarln, lnven-

tou uma palavra para definir um dos
principais méritos da boa hospeda-
gem a convivialité, o convívio. A rede
francesa de hotéis Rolais et Chatcaux
acrescentou mais quatro cès: cortesia,
conforto, charme e cozinha, presentes
em cada um de seus 375 hotéis instala-
dos em castelos, abadias e antigas
residências em 36 paises.

O guia com endereços, preços (a
partir de 100 dólares) e serviços dos
hotéis da rede fói lançado esta semana
pela Air France e pode ser fornecido
gratuitamente na representante dos
hotéis no Brasil, Imperial, telefone
discagem grátis: 80'J-8818 (Av. Treze
de Maio, 13, grupo 1813, Rio).

Bagagem voadora
O passageiro que

viajar pela Swissair
(tel. reservas 203-
2144) pode, a partir
de agora, usar o sis-
tema fly baggage
que consiste em des-
pachar a bagagem
de qualquer lugar do
mundo para qual-

quer lugar da Suíça.
Uma etiqueta espe-
ciai, de cor verde, é
afixada à bagagem,
que estará à espera
do passageiro onde
ele pedir, inclusive
em estações ferro-
viárias ou rodovia-
rias.

Caracas direto
A Viasa (Linhas Aéreas Venezuelanas)

inaugurou um vôo direto do Rio para Cara-cas, aos sábados, com conexão imediata
para uma nova destinaçáo turística: asilhas Margarita, Sáo Domingo e São Juan.Telefone para reservas: 224-5345.

Guias ecológicos
Todo guia deveria

ser ecológico, isto 6,
preocupado em nâo
arrancar plantas das
matas, não depre-
dar, não deixar gar-
rafas vazias pelo ca-
minho. A campanha
Turismo Ecológico,
lançada pelo ex-
presidente da Em-
bratur, João Dória,
teve apoio de cursos:
este mês, realiza-se o
quarto deles, com 40
aulas teóricas sobre
técnicas de excur-

sionismo, ecologia e
legislação ambien-
tal, entre outros te-
mas. A parte prática
consta de visitas à
Serra dos Órgãos,
Itatiaia e Ilha Gran-
de. As vagas são pa-
ra 40 alunos que po-
dem ser biólogos,
geólogos, agrôno-
mos, engenheiros
florestais e guias de
turismo cadastra-
dos. Inscrições na
Av. Nilo Peçanha, 50
sala 1804, tel. 240-
5183.
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A 
margem do rio Douro, a Cidade do
Porto —fundada há mais de dois mil

anos, quando era chamada Portus Cale,
nome que deu origem ao de Portugal — tem
no bairro da Ribeira (foto) um de seus
pontos mais interessantes. É ali que se
concentram as adegas e tascas, o casario
antigo e as ruelas históricas.

A exposição Um olhar sobre o Porto
com fotos de Rosa Maria abre hoje na
Biblioteca Pública do Estado (Av. Presi-
dente Vargas, 1261, de 9h às 22h.

Para comilões
Nenhum lugar é mais adequado do queFaris para um Salão Internacional de Co-

mida: este ano, ele será realizado no Par-
que de Exposições de 31 de março a 3 de
abril e o pacote para participar inclui pas-sagem, hospedagem e visitas ao Salão e ao
Salão de Decoração de Hotéis e Restauran-
tes, evento paralelo. Informações e reser-
vas pelo telefone (011) 231-5733, Wagons-
lits em Sâo Paulo.

Balneário cearense
A meia hora do

centro de Fortaleza,
foi inaugurado um
complexo de lazer
com 500 mesas sobre
a areia da praia onde
são servidos pratos
de frutos do mar. Há

também piscinas,
toboáguas, aluguel
de bugre e ultra-
leves. O lugar só pe-ca pelo nome, que
poderia ser mais
brasileiro: chama-se
Beach Park.

Cabo Frio catalão
O governo da Catalunha, na Espanha,

vai construir uma auto-estrada ligando oRio a Cabo Frio por 200 quilômetros de
praia. O projeto é parte do acordo assinado
há très meses entre o Departamento deTurismo catalão e o governo fluminense.

Mais campistas
Quanto mais au-

menta a crise econô-
mica mais aumenta
o número de campis-
tas, é a conclusão do
Camping Club do
Brasil, que teve no
ano passado 600 mil
pernoites, 30% a
mais do que em
1987. Por isso, a rede
inaugurou mais

duas unidades — em
Alcobaça e em Ca-
navieiras, litoral
baiano — e fez me-
lhorias em outras de
grande freqüência,
como Araruama, RJ,
Ubatuba, SP, Fri-
burgo e Recreio dos
Bandeirantes, RJ.
Para ser sócio do
Clube, basta telefo-
nar para 240-6640.

Vasto mundo
D A Air France volta a operar os vôos devolta ao mundo com a reabertura da linhaPapeete-Tóquio. A partir de Paris, o passa-geiro pode seguir para Tóquio, Los Ange-les, Papeete e Paris. Com o reatamento dasrelações diplomáticas da Inglaterra com oIrã, a British Airways reiniciou os vôos
para Teerã, com dois vôos semanais. Orepresentante-geral da Ledeco no Brasil,Joaquim Gonçalves, foi eleito Executivodo Ano pela Associação de Aviação Comer-ciai.

De barco
JORNAL DO BRASIL

Passeio pelo rio Paraguai mostra aves e bichos do Pantanal
Sílvio Andrade Folos de Sílvio Andrado

Partindo do velho porto de Co-
nimba, em Mato Grosso, os passa-
geiros dos confortáveis e seguros
barcos-restaurantes que percorrem
o rio Paraguai tèm, logo à saída,
duas surpresas. A primeira delas, é
serem saudados por barulhentos bl-
guás e marrecos que acompanham
todo o trajeto; a outra é o nativo
Jorge Marinho que critica o diclo-
narista Aurélio Buarque de Hol-
landa:

Corumbá é palavra que signi-
fica lugar isolado só no dicionário
deste senhor; o visitante vai ver quea cidade é a capital do Pantanal e
foi até os anos 40 um dos principais
portos fluviais do país. "Proprietá-
rio e guia da Barca Pantaneira, ele
continua sua dissertação contando
que o Pantanal teria sido, em tem-
pos remotos, um mar que os índios
chamavam de xaraes." Depois de
conhecer este lugar, os senhores
vão entender porque nós, os panta-
neiros, nâo queremos que ele seja
depredado", finaliza Marinho.

A bordo de outro barco, o Péro-
Ia, com poltronas instaladas num
solário, os passageiros têm, além da
bela paisagem, mais histórias para
ouvir do guia, Edmir dos Santos.
Quando o barco atraca para almo-
ço na Ilha dos Tuiuiús, a 70 quilo-
metros ao norte de Corumbá, Ed-
mir chama os passageiros para um
passeio em terra. No meio da rala
vegetação, ele faz barulho nas fo-
lhas até que surge uma enorme
cobra sucuri. Tranqüilamente, ele
segura-a pela cabeça e posa com ela
para fotos, chamando a atenção
para os três metros de comprimen-
to da cobra.

A seguir, o guia sai de bote con-
tornando a ilha até um ponto onde
o barco não chega, devido ao estrei-
tamente do rio. Lá existe um gran-de viveiro natural de garças, bi-
guás, marrecos e colhereiros, além
de jacarés. Com muita destreza e
cuidado, o guia laça um deles com
uma corda o traz para o barco. Há
nova sessão de fotos de passageirosao lado dele que, em seguida, é
devolvido ao rio.

Não machuco o jacaré e faço
isso há dez anos com a única inten-
ção de divertir os passageiros. Ou-
tro dia, peguei um jacaré com qua-tro metros de comprimento e foi
uma festa.

Os passeios de quatro e oito
horas pelo rio Paraguai são uma
boa foram de conhecer o Pantanal
de Corumbá, um dos maiores muni-
cípios brasileiros, com área de 65
mil km2, dos quais 95 por cento
dentro da reserva. Para quem gosta
de pescar, as empresas de turismo
locais oferecem cruzeiros que du-
ram de quatro dias a uma semana,
subindo o rio até São Lourenço, em
Mato Grosso, ou descendo-o até
Porto Murtinho, última cidade sul-
matogrossense do Pantanal. São
barcos com suítes, ar condicionado,
botes de alumínio com motor de
popa e piloteiro, que não só conduz
o barco como prepara à perfeiçãoum pintado ou pacu pescado no rio
Paraguai.

''¦¦'¦''''^¦¦^t^^y-'- •

'j£ 'yHa%âaVvKÍESa^;^aV*vfHÍKaMLlas "*"

MKn ^m3 NaaaUaaÉI l~^aai H4flft<3lk|ÊttLaa^.taa^aaflK*^Haalaata' ^Jm\mWjm* Ú\ áaflflLataaMHl

IlHKia^BaliiB HÉfllp' ¦ * iiiiiiiiaaaa»«r^iir**^^:'TO°MllÍa<^^WMa1T%HT WÊÍ!*W»r|S8lMH LVaflaVfll9l M V V lf^^ If - V 02 pw•¦ ^^MP"F»mmK*^
mnwiün^i Vim "i • ^^B ÜBíílffW «^ Hf ** W Zl3T '; {âjt-V *"*^^
^*<^VHlVSMMHRttN|fM«|H| .HaUS flH ^^^^^^ítLmmmmm\S*m\l^m\mma ' £JT/*_i*

v*« ¦•;-^aiP^- w1^»-*^- ¦¦¦¦¦-.^yr 'T™:)!IMr-w''¦"'¦"¦ •" "!¦*¦¦ *,.«

>'"'-" .—-—..—.av.—  ,, ,,;'„,; »..MMÍ„il, ,

»w>i»««a«<s^a1»,B!Sai»i!ii5!Sx«1X:.i lSS!í»<-,jirA SBKS3SSSS ¦¦MaaãàaãW atãVPa! V H ?'"" •¦ -"¦ •'**¦¦
O passeio tem a paisagem ribeirinha e atrações inventadas pelos guias, como as fotos, ao lado da

sucuri e a pesca a bordo

Indicação
Como chegar: A Vasp tem vôos diá-

rios saindo do Galeão às lOh e a passa-
gem custa NCz$ 142,46. De ônibus (pela
empresa Andorinha, tel. 253-7289), são
1.900 km do Rio de Janeiro a Campo
Grande. A passagem de leito custa
NCz$ 41,42; a comum, NCz$ 20,40. De
Campo Grande a Corumbá, são 430 km
em ônibus semileitos, percorridos em
seis horas de viagem; a passagem custa
NCz$ 8,68. O trem da Rede Ferroviária
Federal sai de Bauru, Sâo Paulo, diária-
mente às 17h e faz em 34 horas a viagem
até Corumbá. A passagem de cabine
custa NCz$ 51,33 (dupla) e NCz$ 28,82
(individual); a poltrona, NCz$ 13,55. A
rede aceita reservas de cabines por até
10 dias.

Hotéis: Nacional (tel. (067) 231-6868.
Duas estrelas. Diária de casal, NCz$
32,00; com café da manhã. Dispõe de
quadra de tênis e piscinas.

Santa Mônica (tel. 231-3001). Duas estre-las. Diária de NCz$ 28,00 para casal,
com café da manhã.
Beira-Rio (tel. 231-2554). Diária de casal.NCz$ 16,00, com café da manhã. Tem
serviços de excursões e pescaria.
¦ Passeios: Corumbatur (tel. 231-1532).
Passeios pelo Pantanal no barco Ex-
presso do Pantanal. Saídas diárias às 8h
e retorno às 17h. Preço por pessoa: NCz$
18,00, com direito a almoço.
Pantur (tel. 231-4343). Excursões porterra até a fazenda Santa Clara, a 23 km
da BR-262. Preço por pessoa: NCz$
30,00, com almoço. Saídas de Corumbá
às 7h30 e retorno às 18h. Faz reservas
também para os passeios fluviais no
barco Pérola, que percorre 80 km do rio
Paraguai, das 9h às 17h. Preço por pes-soa, NCz$ 18,00, com almoço; em gru-
pos, o preço é de NCz$ 11,20 por pessoa.
Reservas para excursão e pesca podem
ser feitas com até seis meses de antece-
dência.
Pantanal Tour (tel. 231-1559). Organiza
excursões de pescaria pelo rio Paraguai

com duração de, no mínimo, quatro dias
em barcos com ar condicionado, café da
manhã, almoço e jantar, para grupo de
oito passageiros, ao preço de 920 dólares
por pessoa.
Xaraes Travei (tel. 231-6422). Passeio no
barco La Barca Pantaneira, com saídas
diárias às 12h e retorno às 16h. Preço
por pessoa: NCz$ 9, com direito a uma
hora de pescaria.
Vagão Tour (tel. 231-5998). Promove
passeios em dois horários: das 9h às 17h,
a NCz$ 17,00 por pessoa, e das 21h às
18h, a NCz$ 14,00, em barcos para 80
pessoas com almoço a bordo. Bebidas
sào cobradas à parte.
¦ Restaurantes: Peixaria do Lulu (tel.
231-4936). A mais tradicional da cidade.
Especialidade: pintado frito com pirão,salada e arroz, NCz$ 3,00.
Peixaria Ceará (tel. 231-1930). Destaque
para o pacu assado na brasa e a moque-
ca de pintado. Preços de NCz$ 4,00 a
NCz$ 5,20.

Embarque Eduardo Alves

Hotéis em Paris por 12 dólares
Paris 

é uma cidade táo bonita
quanto cara. Os principais res-
ponsáveis por esta fama são os

hotéis; mesmo nos menos luxuosos,
uma diária pode custar facilmente 100
dólares. Mas pouca gente sabe que a
cidade tem outros tipos de hospeda-
gem, dos quais as Maisons Internatio-
nales de Ia Jeunesse et des Etudiants
são ótimos exemplos.

Localizadas no histórico bairo da
Marrais, onde os prédios datam dos
séculos 17 e 18, as Maisons possuem
quatro pequenos hotéis — que somam
450 leitos — com suítes para duas, qua-tro ou seis pessoas, por apenas 80 fran-cos por dia. Ou seja, algo em torno de 12dólares, com café da manhã incluído e
possibilidade de desfrutar de um restau-rante, aberto no dias üteis para almoçoe jantar, que serve refeições por apenas42 francos (8 dólares) além do preço,estes hotéis oferecem outras vantagens
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Indicação
D Hotel de le Fau- 45 — D Hotel Mau-
connier: 11. Rue du bulsson: 12. Rue du
FauconnierTel.: 42- BarTel.: 42-72-72-09
74-13-45 —L: Hotel le — D Hotel François
Fourcy: 6. Rue de Mlrrot: 6. Rue Fran-
FourcyTel.: 42-74-r3- çois MirrotTel:: 42-

para os hóspedes. Uma delas é poderhospedar-se no Marrais. Este bairro,
que antes da Segunda Guerra era habi-
tado por um população paupérrima de
judeus. Depois, grupos imobiliários po-derosos restauraram os apartamentos
para vendê-los a preços altíssimos paraintelectuais e artistas, que deram ao
local uma atmosfera especial.

Além disso, perto destes hotéis estãoimportantes pontos de atração da cida-de. Entre eles: o Museu Picasso, a Ile deLa Cite, a catedral de Notre Dame, oteatro da Bastilha (que será reaberto
para as comemorações do bicentenário
da Revolução), o Centro Georges Pompi-
dou e o centro comercial Fórum desHalles. Todos, locais de visita obriga-
tória.

Para hospedar-se nos hotéis, é precisoter entre 18 e 30 anos, mas este máximo
limite é flexível, aceitando também os
jovens só de espírito. Quem tiver uma

Henrique Ruffato carteira de estu-
dante internacio-
nal, mesmo já ten-
do passado dos
30, pode conse-
guir uma vaga. As
reservas sâo feitas
na recepção dos
hotéis ou nos cen-
tros de recepção
(Bureaus de Ac-
cueil). Não se po-de fazer reservas
individuais adian-
tadas, nem per-manecer mais do
que cinco noites
em cada hotel. No
entanto, gruposcom mais de 15
pessoas podem fa-
zer reservas por. telefone, com an-
tecedència e ficar
o tempo que qui-serem. Nas cen-
trais e nos hotéis,
os recepcionistas
são poliglotas e
falam pelo menos
très idiomas (qua-
se sempre há ai-
guem que fala o
espanhol).

BÚZIOS
AQUA MARINA FLAT

Condomínio fechado com ca-
sas de quarto e sala.
Res. hor. com.: (021)

222-2255
222-2259
224-7936

slJfrTRfToA ALflEIA <->
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ZmXÈr>rxiia 1 hotel
Lancha, esquis, praia própria,
piscina, veleiros c/Instrutor.
Bbs.(0248)24-2270 hl-
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SUITES A BEIRA MAR
BAR RESTAURANTE ,

I E3TR. DO QERIBA. 70

Recepção tios Jovens

Hotel de Jovens Le Fauconnie

Hotel tíe Jovens Maubuisson

Hotel de Jovens François Miro

Hotel tle Jovens t .t Fourcy

Rest.iuranle

Escntóno de Informação

72-72-09 — D Restau-
rant Table d'Hóte: 6.
Rue du Pt. Louis Phi-
lipe —- ? Centrais de
reserva: no Hotel le
Fauconnier e em fren-
te ao Centro Cultural
Georges Pompidou.

mmmum
Esqueça a vida agitada e traga

para bordo do Royal Viking Sky so-
mente ixs seus sonhos de aventura.
Um fantástico cruzeiro de 12 dias o
levará, desde Fort Lauderdale, pas-sando por Fort-of-France, St. Tho-
mas, Macapá, Rio Tapajós e Santa-
rém, até Manaus. Aventure-se.

^LFt- I-audrrdale

^"""-^¦—-^ 
St Thomas

^»» Fort drj Franre -

Vha^Bridtietown

Santarém m Macapá

Macau» 
Bi° Anarana»

fâ
»s>- raoMOçXo GRAUS

2 noites em F. Lauderdale + traslados
2 noites em Manaus ? traslados

PASSAGEM AÉREA

Partidas de E Lauderdale:
Abr. 5 e Out. 31

Partidas de Manaus:
Abr. 17, Nov. 12
Preço por pessoa a partir

de US» 2,915.00,- _
incluindo passagem aérea.

Cambio oficial

Tudo por conta da

ROYAL VIKING LINEi
><^3 ***¦*?

f avario /^n
rWnam

N.B. OPERADORA
Rua Senador Dantas, 75 - Gr. 2711 /

Tel.: (021) 220-6431 o Telex (021) 22524 NBTB BR
Rio de Janeiro



JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 15/2/89 o VIAGEM o 3
Fotos no Sòrçjio Sá Loltão
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Cartão-postal

Sérgio Sá Leitão

auando 

se chega a Ávila, pe-
quena cidade espanhola a 100
quilômetros de Madri, a pri-
meira tarefa é decidir o que

ver primeiro, já que sâo muitas as atra-
ções: a parte antiga de Ávila está pratica-
mente inalterada desde a Idade Média.
Nesta época, a região teve seu apogeu e
dele guarda tesouros como as muralhas
intactas, a bela catedral, os palácios resi-
denciais e os conventos fundados por
Santa Teresa de Ávila.

Já antes de chegar a Ávila, a três
quilômetros da cidade, há um antigo ora-
tório chamado Quatro Postes. De lá, tem-
se a melhor vista da cidade e vislum-
bram-se as muralhas que a envolvem. Os
que se imaginarem regredindo 600 anos
na História não estarão muito longe da
verdade: em Ávila, a modernidade não
deixou praticamente rastro nenhum, ex-
ceto alguns carros e as vitrines das lojas.

Ávila está a 1131 metros de altitude,
no monte rochoso Adaja, quase no centro
de uma região de montanhas — mas não
são elas, nem o clima ligeiramente frio,
nem a simpatia dos 47 mil habitantes,
nem os notáveis pratos de gastronomia
local, os atrativos fundamentais. A Ávila
que interessa, e que recebe milhares de
turistas por ano, é a que está dentro de
uma muralha intacta formada por pare-
des de pedra com 12 metros de altura por
cerca de três de largura, nove portas de
entrada e 90 torres. Construída, segundo
historiadores, no século XI, as famosas
muralhas de Ávila sáo consideradas o
mais belo e perfeito sistema de fortifica-
ção medieval conservado de toda Europa.

Um passeio obrigatório é dar uma vol-
ta pelas muralhas, já que em cada uma de
suas portas encontram-se pontos de inte-
resse. Além disso, as cercanias das mura-
lhas, perto do Paseo de ei Rastro, servem
de ponto de encontro dos habitantes de
Ávila, principalmente à noite, quando
são acesos os holofotes que iluminam
cada pedra desta construção romântica.
Não muito longe do Paseo, fora das mura-
lhas, fica a Plaza de Santa Teresa, outro
setor movimentado. Os principais bares,
restaurantes e lojas de Ávila estão nesta
praça, dominada ao norte pela simpática
igreja de São Pedro, também românica.

- Os melhores hotéis, e também alguns¦ bons restaurantes e confeitarias, estão' localizados dentro da cidade medieval,
nas ruas que começam na frente da cate-
dral.

*" A visita ao interior do antigo feudo dos
reis de Castela deve começar pela porta
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Todos os
caminhos,
dentro das
muralhas,
levam à
Praça de
Santa
Teresa,
dominada
pela igreja
românica
de S.
Pedro

principal, que leva justamente até a cate-
dral de Ávila. Não há coerência nesta
construção de puro granito: a planta bá-
sica, com três naves, é romântica na
origem (século 12); mas o conjunto foi
modificado em parte segundo o estilo
gótico francês (século 14); a fachada, do
século 15, é renascentista, da mesma for-
ma que um dos púlpitos de ferro e ouro e
outro, gótico). O resultado desta salada
de estilos, porém, é ótimo. Há, próximo à
sacristia (do século 13) , um museu de
relíquias sacras que merece ser visitado.
À direita da entrada da catedral fica o
Palácio Valderrábanos, do século 15, todo
em pedra, um bom exemplo dos vários
outros que se espalham em Ávila, como o
Polentinos, o de Los Verdugos e o Nunes
Vela.

Ávila é um centro de peregrinação
religiosa, porque Santa Teresa, a figura
suprema da fé cristã na Espanha, nasceu
lá (em 1515), escreveu livros importantes
e fundou a ordem das Carmelitas Descal-
ças e Conventos. Há na cidade um roteiro
de Santa Teresa que começa no convento

construído em estilo barroco , no século
17, sobre o lugar exato onde ela nasceu.
Fica no interior das muralhas, próximo
ao Paseo de ei Rastro. O segundo roteiro
é o Convento de Ia Encarnación, das
Carmelitas, onde Teresa tomou os hábi-
tos e morou durante 20 anos. O terceiro é
o convento de Ias Madres, o primeiro
fundado pela santa (em 1562), que abriga
um modesto museu com lembranças
dela.

Há também outros dois munumentos
religiosos que merecem ser vistos, ambos
fora das muralhas. São eles o monastério
de São Tomás , constuído no séuclo 15
para ser a residência oficial dos reis cato-
licos, e a Basílica de São Vicente, romàni-
ca e gótica, que apresenta uma magnífica
porta decorada com motivos geométricos
e florais, além de imagens de impressio-
nante realismo. Não se deve limitar a
visita a Ávila, no entanto, apenas às
atrações turísticas mais destacadas. Fun-
damental é percorrer cada rua da Ávila
medieval: as surpresas, seguramente, se-
rào recompensadoras.

Indicação
D Como 0hegar:O melhor ponto de
partida para se chegar em Ávila é Madri.
Há trens e ônibus de uma em uma hora, e
a viagem dura cerca de duas horas. Outra
possibilidade é ir de carro alugado: se o
passeio Incluir outras cidades da Castela e
Leào, como Salamanca e Segóvia* fica em
conta. A passagem Rio^-Madri—Rio
custa 1.075 dólares, pela tarifa ponto a
ponto.
U HotéitfPalácio Valderrábanos (Pia-
za de Ia Catedral 9, tel. 211-023). Diária
para casal: 60 dólares. Parador Raimundo
de Borgona (Calle Marques de Chosas 16,
telefone 221-340). Diária para casal: 70
dólares, com pensáo completa. Rey Nino
(Plaza de San Tome 1, telefone 211-404).

Bária 
para casal: 20 dólares

Restaurantes: Copacabana (Calle
San Milan 9). Refeição completa para
dois: 20 dólares. El Rastro (Plaza dei Ras-
tro 1). Refeição completa para dois: 15
dólares El Torredn (Calle Tostado 1). Re-
feiçáo completa para dois: 10 dólares. Não
se deve esquecer de provar as famosas
gemas de Ávila, um doce à base de ovos
comparável aos portugueses.

Nova Iorque
é a terra
do livro

Ana Maria Machado

Ê difícil alguém passar pela porta de
uma livraria sem entrar. Minhas explora-
çóes váo das lojlnhas escondidas às gran-
des como a Fnac, em Paris (são duas, uma
no Halles e outra em Montparnasse), ou o
paraíso que é a Charing Cross Road, cm
Londres. Mas provavelmente, nenhum
Edem livreiro se compara a Nova Iorque.

Lá existem redes como a Doubieday,
sem maiores charmes, mas capaz de ofere-
cer uma pequena loja no Citicorp Center
onde se compra um livro de bolso por
menos de cinco dólares e depois senta-se
no jardim coberto do interior do prédio
para ouvir um concerto de graça. Outra
grande cadeia é a B. Dalton, com várias
filiais. Na da 5" Avenida com Rua 52, o
andar principal é subterrâneo com vídeo,
calendários, livros de arte, infantis, en-
quanto o térreo tem paperback (brochura)
e um sistema de seleções diárias com
ótimo desconto. Ao som de Gershwin oü
Keith Jarret, fundo musical mais sofisti-
cado do que a beautifui music que acom-
panha a escolha na cadeia da Classic, com
suas montanhas de livros de viagem, culi-
nária, decoração e best-sellers.

Das lojas grandes, uma das melhores é
a Barnes & Noble, que vende uma sacola
de lona para carregar livros com o logoti-
po de um monge copista. Há também
fundo musical de qualidade e pagamento
numa caixa na saída, como num super-
mercado. Os vendedores são atentos e
discretos mas — maravilha — muito bem
informados. E os catálogos, do tamanho-
de listas telefônicas, sáo fantásticos: do
que está publicado, do que está esgotado,
do que está no prelo, do que as editoras
prevêem a médio prazo, para crianças ou
adultos. Na Barnes há sempre bancas de
desconto de 20% e na filial da 5a Avenida
perto de Washington Square há uma espe-
cializaçáo em pechinchas.

As livrarias pequenas são outra paixão.
Como a Shakespeare & Co., filial da de
Paris, na Rua 82 com Broadway. Talvez
ela seja o melhor lugar para se escolher
ficção e literatura em geral, ao som de
Mozart ou Vivaldi. Quem quiser sossego,
no segundo andar há bancos junto às
janelas, almofadas e uma excelente seção
de artes do espetáculo, embora não tão
especializada quanto a da Ballet Shop
(Broadway, entre Ruas 62 e 63, com o luxo
de fotos autografadas de Caruso, Oscar
Wilde e outros). Na Joseph Pattel, atrás do
Carnegie Hall, entre 6" e 7a Avenida, o
tema dos livros é música e há inclusive
partituras.

Muito recomendável também é a Book
and Co. Na Madison entre Ruas 74 e 75, ao
lado do Museu Whitney. Tem estilo euro-
peu, piso acarpetado e o som de Duke
Ellington e Sarah Vaughan jorrando das
caixas de som. No segundo andar, um sofá
de couro e cadeiras para o freguês que
queira ler. Lá existem também encontros
periódicos com autores que lêem trechos
de suas obras; as paredes têm fotos deles e
postais de escritores. Há também livros de
arte, crítica, revistas culturais, lingüística,
semiologia.

Mas o autor é a Rizzoli, na Rua 59, a
livraria do filme Amor à primeira vista,
em que Meryl Streep e Robert de Niro
trocam seus pacotes de livros em frente a
uma vitrine com o disco de Joáo Gilberto
It's amorous. O lugar é o apogeu do livro
de arte requintado e exclusivo. Tem livros
de viagem, por exemplo, com as mesmas
fotos deslumbrantes de outros livros, mas
com textos de Henry James, Stendhal,
Mary Mac Carthy. E o som de Bach.

Nova Iorque também tem sebos exce-
lentes, como o Gryphom, especialista em
originais japoneses como a Nippon Books
(Rua 57), há decoradas em high tech,
como a Books (Madison com Rua 74). Há
infantis boas, como a Eeyore e há uma
adorável maluquice, a Mythology, na Co-
lumbus com Rua 76 com mitos, da antn>
pologia ao pós-moderno e o que mais se
imaginar. A cidade justifica plenamente a
campanha, já em seu décimo ano: "Nova
Iorque é a terra do livro".
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BUENOS AIRES

MAR&AR
Um Cruzeiro Marítimo - Viagem de 7 dias. Tudo incluído:
Ida aérea, 2 dias de hotel em Buenos Aires, traslados, city tour,
pensão completa no navio e 4 dias de navegação no ENRICO "C"
Últimos lugares - saída 26 de fevereiro

LUGARES LIMITADOS
07 dias - preço total por pessoa NCZ$ 746,00
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EUROPA MAR & AR
EUGÊNIO "C"

Única saida: 3 de março de 1989 - Volta deayião.
Preço total por pessoa NCZ$ 1.030,00

RÚSSIA
Saida Promocional: 28 de fevereiro 1989.
Preço terrestre por pessoa— US$ 380,00

^

Preços com tudo incluido ou em 3 ou 5 veees sem juros.
Preços calculados ao câmbio de 17.01 89. J

PROMOÇÕES
« •NACIONAIS

ARACAJU
5e8dias NCi$ 314,00
FORTALEZA
5e8dias HCi$ 480.00
SALVADOR
5e8dias NCz$ 379,00
PORTO SEGURO
8 dias
RECIFE OLINDA
5e8dias HM 407,00
MANAUS
5e8dias NC*$ 839.00
NATAL
5e8dias HCil 484,00
JOÃO PESSOA
5e8dias NCzS 454,00
MACEIÓ
5 dias NCi$ 380.00

MACEIÓ/FORTALEZA
9 dias HCiJ 805,00
MACEIÓ/RECIFE/
FORTALEZA
lOdias NCi$ 944.00
MACEIÓ COM NATAL
9 dias Nb$ 809,00
VITÓRIA C/GUARAPARI
5 dias NCrt 109,90
CALDAS DA IMPERATRIZ
4,5 e 8 dias
1/2 Pensão NCtt 429,00
SALVADOR/MACEIÓ/RECIFE
FORTALEZA
13dias NCl$ 832,00

IGUAÇU
3,4e5dias HCi$ 314,00

EUROPA
PROMOÇÃO 23 MAS - 5 PAÍSES
Parte terrestre por pessoa US$ 660,00
19 DIAS-4 PAÍSES
Parte terrestre por pessoa US$ 550,00
27 DIAS - 6 PAÍSES
Parte terrestre por pessoa USS 920,00

BUENOS AIRES
PROMOÇÃO

Incluindo: Hospedagem c/café da manhã, city-tour,
traslados. Aérea.

Preço total 5 Oi» NCl$ 513,00
¦-IU. 

.. . ii. . ii,u  ii A

BARILOCHE
Incluindo: Hospedagem c/café da manha, passeios,

traslados e meia pensão em Bariloche. Aérea.

MSSSSL NC* 822.00

PASSAGENS
0S MELHORES PREÇOS

DE PASSAGENS AÉREAS PARA
EUROPA E ESTADOS UNIDOS

CRUZEIROS MARÍTIMOS 0E

WALT DISNEY WORLD
Viajando com os personagens de DISNEY

4 ou 5 dias de viagens
Tudo incluído a partir de — US$ 395.00

Programas especiais para criançasrLAGOS ANDINOS
Incluindo: Hospedagem c/café da manhã, passeios,

traslados e meia pensão em Bariloche. Aérea.

rVeJítotal NCz$ 1.238,00

PERU ARTE E CULTURA
Dois destinos fascinantes à sua escolha, visitando: Lima,

Cusco, Machu Pichu, Titicaca e Artezanal Bolívia
Apar.irde...„...l!..!IdJ"L NCz$ 1.253,00

am * Centro R 7 de Setembro. 71-10" andar - Telex 21-21164 ATIV-BR - ABAV 425
A • CopacabanaAvNSr? ie Copacabana. 195 -Ij. 101 - embratur0097901417
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-W- -m skarmo. CUenlMlor» do Rio DISK GRÁTIS (9021)
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/l^/W -^^1^ ?io/^ Of(W Shopl ,i atm Gloria Pi res e
Silvia do Valle (esposa de Luciano do Valle, da Bandeirantes) em momento
descontraido na Carol Coffee Shop, em Miami.
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Fotos do Gllson Barrolo
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Fotos do Gilson Barrolo
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Punta dei Este

Neiva Rodrigues

Vista 

do alto, a linha
branca de prédios
avança mar adentro,
uma visão marcante

para quem chega ao aeroporto
Laguna dei Sauce, em Punta
dei Este. A impressão continua
forte enquanto se percorre a
estrada ao longo da costa, ten-
do sempre, ao longe, a curva
clara da península. Punta dei
Este, a 138 quilômetros da capi-
tal uruguaia, é a festa dos brasi-
leiros neste verão. Chamada de
Rivicra da América do Sul, ela
tem jogo livre nos cassinos que
funcionam dia e noite, mansões
suntuosas e fascinante nature-
za, com 22 km de praias ao
longo do mar verde e azul, divi-
sa das águas do rio da Prata e
do Oceano Atlântico.

O verão é ameno e chique
em Punta dei Este: para os 90%
de argentinos e para os outros
10% de uruguaios e brasileiros,
que alugam mansões no exclu-
sivíssimo Barrio Residencial, o
mais elegante da cidade. Tam-
bém é ameno para a colorida e
saudável classe média alta (das
mesmas nacionalidades, nas
mesmas proporções) que per-
corre incansavelmente as cal-
les, onde há mais cartazes,
anúncios e outdoors por metro
quadrado do que qualquer tu-
rista possa supor."No hay pobres acá. Hay los
más ricos y los menos ricos",
diz em tom didático Teresa Al-
vear, guia de uma agência de
viagens que faz tours pela pe-
nínsula. Os menos ricos de vez
em quando surpreendem os tu-
ristas, que saboreiam filés de
quatro centímetros de altura,
em restaurantes envidraçados:
são crianças de oito a 10 anos,
vendendo bugingangas, iguaizi-
nhos aos meninos de rua do
Rio. A diferença pode estar na
roupa: usam tênis, camisa e cal-
ça curta, e,a conclusão que se
tira é que a cidade é o Rio de
Janeiro, melhor.

A avenida Gorlero é o centro
de intenso comércio, mas o mo-
vimento só começa depois das
16 horas, já que o ritmo da noite
impede que a população flu-
tuante de 200 mil pessoas na
alta temporada acorde antes do
meio-dia. Amultidão invade os
cafés à beira da calçada, sabo-
reando cortados (café puro) ou
cafés con leche, uma mania na-
cional, e enche as cafeterias,
lojas de delicatessen, restau-
rantes, lojas de aluguel de co-
ches con o sin chofer (com ou
sem motorista), cinemas, floris-
tas, e mais bancos e casas de
câmbio, às dezenas.

A meia-noite, a agitação,
longe de diminuir, parece al-
cançar seu ponto máximo. Res-
taurantes e cafés, envidraçados
ou com telas de plástico que
protegem do vento, regorgitam
de gente. Jovens multidões de
moças e rapazes, de bermudas

fC'i >«. V£¦>*. . , £•?*-"• ¦y-V,> .;*ft
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Dois programas diurnos: a praia de Punta
Bállena e as compras

4 o VIAGEM o quarta-feira, 15/2/89  . JORNAL DO BRASIL

MARILEIDE FEIO, agora dirigindo a
Magna Viagens, esteve em Miami
onde realizou inúmeros contatos
com hotóis, operadores de turismo,
lojista visando d temporada de julho,
nas suas excursões a Disneyworld,
da qual è grande especialista.

MIAMI/ORLANDO
Quem vai a Flórida, som dúvida, pas-
sa a maioria do tempo da viaçem,
visitando Miami (para compras a al-
guns passeios) e Orlando (para vor as
grandes atrações da Flórida: Disney.
Epcot Conter, Sea World etc.)e, tam-
bém paia algumas compras. No en-
tanto, algumas cidades como Tampa,
Saint Augustine, Fort Lauderdale, St.
Petersburg, Jacksonvillc, Palm Beach
e tantas outras, podem ser visitadas
e que também oferecem grandes
atrações. Consulte o seu Agente de
Viagens a respeito.

GRÁTIS:
MAPA DA FLÓRIDA

A Flórida Turismo oferece um atrativo
e colorido mapa da Flórida a todos os
seus clientes que fazem reservas de
hotéis da Flórida. A agência é espe-
cializada em reservas de hotéis da-
quela famosa região dos Estados Uni-
dos. Informações no Rio, telefone
220-5831.

0 BARATO SAIU CARO
Um passageiro chegou a Miami, por
conta própria, e saiu a procura de um
hotel bem barato. Encontrou em Mia-
mi Beach (pagando 20 dólares a diá-
ria). Aconteceu que ele estava sem
carro e, só de transporte de táxi,
gastou 36 dólares (18 na ida e 18 na
volta) que, somando com a diária, ele
gastou 56 dólares, sem contar com
as taxas (mais 11 %).

CONSELHOS ÚTEIS
PARA QUEM FOR VIAJAR

PARA A FLÓRIDA
1) Antes de mais nada consulte o

seu agente de viagens;

2) N.1o so precipito om quoror trocar
logo os sous "travolors chocks".

•Elos sflo a sua segurança contra
roubo ou pordo. Todas as lojas do
Miami o Orlando açoitam os "tra-
volors chocks". Os bancos trocam
poquunns quantias cobrando taxa
quo varia do 1 a 1,6%;

3) Andom com xorox dos sous do-
cumontos (passaporto otc.) dei-
xando o original guardado no Ho-
tol. Sc você perdo sou passaporto,
para tirar outro no Consulado bra-
sileiro vai gastar do 30 a 50 dólaros
e a demora 6 do, polo monos, uma
semana;

4) Miami o Orlando sáo cidados do
turismo o, como tantas outras,
estão sujeitas ao "amigo alhoio".
Todo cuidado ó pouco com os
seus embrulhos de compras, boi-
sas, documentos etc.

5) A revista FLORIDA TRAVEL
NEWS tom escritórios om Miami
o podo prestar informações úteis.
Telefono 577-0539, horário comer-
ciai.

PREÇOS DE
MERCADORIAS

Televisão colorida .0' marca EMER-
SON 120 dólares
Vídeo cassette
Panasonic 2800 '. 255 dólares
FAX-Sharp VX-141 799 dólares
Televisão 20" c/video encorpado con-
trole remoto s/fio PV-M 2028 novida
de  520 dólares
Estes preços foram fornecidos pela
loja Brasília International (Gal. Ultra-
montt Mall) de Miami

RESERVA DE HOTÉIS
NA FLÓRIDA

Não doixe de reservar o seu hotel antes
de viajar para a Flórida. Tarifas especiais
são oferecidas pela Agencia Flórida Tu-
rismo, no Rio: Tel. 220-5831 a saber-

MIAMI
HowardJohnson $ 50.00
Dupont Plaza $ 50.00
Everglades $ 55.00
Marina Park $ 70.00

MIAMI BEACH
AdrianHotol $ 36.00
Colony Hotel $ 40.00
Quaiitylnn $ 50.00
Eden Roc $ 80.00

ORLANDO
Quality Inn Suítes com cozinha e café
da manhã
p/4 pessoas $ 60.00
p/6 pessoas $ 65.00
Travei Lodge $ 38.00
FamousHost $ 40.00
Continental Royale $ 48.00
Howard Johnson $ 60.00
Days Inn (c/cozinha) $ 48.00
Econo Lodge $ 52.00

KISSIMMEE
Days Inn $ 50.00
Days Lodge $ 62.00
(6 pessoas)

^NOTÍCIAS

ACONTECEU EM MIAMI — Denise Moura (Loja CaroI Shop) a atriz Glória Pires e
Silvia do Valle (esposa de Luciano do Valle, da Bandeirantes) em momento
descontraído na CaroI Coffee Shop, em Miami.

rêjivíli).

ROBERTO DE SOUZA

FLORIANDO...
ELBA RAMALHO VAI ESQUENTAR O
CARNAVAL EM MIAMI, DIA 25 DE
FEVEREIRO, NOS LUXUOSOS SA-
LÓES DO HYATT HOTEL. A PROMO-
ÇÁO É DE MARIO MAGALHÃES (Mr.
Carnaval) NO SEU SEXTO ANO DE
REALIZAÇÃO. O EVENTO CONTA
COM O APOIO DA VARIG E DO AMEC
CENTERDEPARTMENT STORE ' ' '
Falando no AMEC CENTER, Luiz C.
Ferraz Silva, seu proprietário, diz que
Elba Ramalho vai visitar a sua loja, logo
após o baile de carnaval da cidade. A
sua loja é uma das maiores dos Estados
Unidos e está sendo preparada bom ao
estilo dos grandes magazins amorica-
nos, com amplas seções para maior
conforto do turista brasileiro * * * UMA
ÁREA QUE ESTÁ SENDO PREPARADA
PARA SER O PONTO"CHIC" DE MIA-
Ml BEACH É A OCEAN DRIVE, COM
SEUS HOTÉIS ANTIGOS (A MAIORIA
ESTÁ SENDO REFORMADO), SEUS
CAFÉS E LANCHONETES, BOATES,
CHARRETES DESFILANDO À NOITE
COM CASAIS DE NAMORADOS. MUI-
TA SEGURANÇA. POLICIAMENTO
ETC. LÁ, PERIODICAMENTE. SÃO
REALIZADOS VÁRIOS EVENTOS,
APROVEITANDO A GRANDE EXTEN-
SÃO DA PRAIA • ' ' Uma boa suges-
tão para o que se fazer á noite em
Miami, é ir ao restaurante Stefano's em
Key Biscayne. Boa comida e excelente
conjunto para dançar * ' " NO MO-
MENTO. EM MIAMI, O ÚNICO RES-
TAURANTE BRASILEIRO FUNCIONAN-
DO É O GORD'S (de Luís Barbosa) E, É
ONDE SE ENCONTRAM A MAIORIA
DOS TURISTAS BRASILEIROS SAU-
DOSOS DO FEIJÃO E DO ARROZ,
BEM AO NOSSO ESTILO * * * Willie
Gonzalez o Domingos Trofino, proprie-
tários da loja Brasília International, co-
municando grandes promoções em ju-
nho e julho, ao ensejo do primeiro
aniversário da loja na Galeria Ultramontt
Mall, no centro de Miami ' * * AS
BRASILEIRAS QUE FOREM A MIAMI,
NÃO DEVEM DEIXAR DE CONSULTAR
LEILA SOARES (da Yes Brasil) A RES-
PEITO DE TRATAMENTO DA PELE DO
ROSTO. ELA TEM SUGESTÕES DE
PRODUTOS QUE ESTÃO FAZENDO
GRANDES E PRODUTIVOS RESULTA
DOS * * * Um conselho aos turistas
brasileiros que vão a Miami para fazer
compras: comprem em lojas brasileiras.
No momento existem 13 para atender
todas as nossas exigências em qualida-
de e garantia e. falando português,
todos se entendem * * f. BREVE MIA-
Ml VAI TER UMA LOCADORA DE AU-
TOMÓVEIS, GENUINAMENTE BRASI-
LEIRA, SERÁ A "YELLOW GREEN"* * * Orlando terá um restaurante, tipo
lanchonete, com comidas típicas brasi-
leiras e de propriedade do conhecido
homem de turismo José Siciliano. Fica-
rá próximo da loja Yes Brasil, daquela
cidade * * * O CASAL QUE É CAPA NA
EDIÇÃO DE FEVEREIRO/MARÇO, DA
REVISTA FLORIDA TRAVEL NEWS É
ELDA E DANIEL GARCIA, DA LOJA
KALU PLACE. O NOME KALU, VEIO DE"KHALOUH", PALAVRA POLINÉSICA
QUE SIGNIFICA "DEUSA DA FORTU-
NA 0"Sea World" é um parquede 50 hectares e, além das baleias
assasinas, golfinhos, leões marinhos
treinados, é onde você pode ter um"encontro com o tubarão" que pode ser
visto através de túnel onvidraçado e
você desfilando por esteiras rolantes. É
empolgante. O "Sea World" fica em
Orlando e é uma das maiores atrações
da Flórida " • * Os 10.000 HECTARES
DE PÂNTANOS PRIMITIVOS FORAM
TRANSFORMADOS NUM GRANDE
REINO EM ORLANDO, O REINO. MÁ-
GICO DE WALT DISNEY WORLD - A
MAIOR ATRAÇÃO TURÍSTICA DO
MUNDO. MAIS DE VINTE MILHÕES
DE VISITANTES POR ANO.
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Tel.:(305) 374-7319 / 374-7426 ^ 5571 INTERNATIONAL DRIVE
Fax: (305) 374-3059 - Telex: 514195. COBRA T ^ Tel.: (407) 351-3684

RAUL AFIRMA> Visite a boutique do fumante"TEM0S OS PREpOS MAIS BARAT0S isqueiros can etas
EM DOWNTOWN MIAMI! C0MPR0VE !| Montblanc • DunhiU • Parker • Sheaffer jjI

• Carrier • Colibri • Cross • Dupont
MAQUINAS F0T0GRAFICAS ijH| Os famosos canivetes suicwT- SHHbv; .
£RAVAD0RES, REL0GI0S • Cigaireiras • Cachimbos • Chanitos • Cigarroe
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n X+t! /?, B /-> t,n ARMY/NAVE SURPLUS uiiramont Mall perlumaria a eletronicos. De brinquedos US llVTOSf
U/loXTlVUZOTS. C'71G» gun SHOP SE 1st street Local 53 equipamentos fotograficos. De roupas ao THE LARGEST BRAZILIAN OS autores.97*; m c ie qtract miami - Florida 33131 - usa que voc£ imaginar. (TOQf IN THE USA180 NE 3rd Ave. - Tels.:377-2977 e 373-7250 qw i7iici«Auia *mB Phone: (305) 368-3552 Nasuapr6ximaviagemparaMiami.de " ' OS 

tendendaSpeno do Hotel Everglades - MIAMI-Fl 3313? 358-1746MIAMIFL33132 <305)358-3253 uma passada pelo Amec Center. E qanhe .
Fa< I308) 371-8341 acesso livre para as meihores compras no 60 n E 1st Street { CUnUraiS.

...^^^^mmmmt^mm__—^_ exterior. Miami. Florida33131 -USA

NAS SUAS PROXIWAS FERIAS INCLUA A FLORIDA NO SEP ROTEIRO 

~] -

Ifilll BI SC AN NF HIM) OMM l'P(xr Mall
Mi.jmi, Fia. 33132, lilffont*: 3SH-1KH6

AS MELHORES 
A

COMPRAS VOCE

FAZ COM

ESTE CARTÃO.

PRESERVEVÍDEOS
CÂMERAS
PERFUMES
RELÓGIOS

124 S.E. 1 st STREET
MIAMI — DOWNTOWNDIREÇÃO: TONY MOURA

^ VOCÊ PODE COMPRAR
^ELETRONICOS, PERFUMES,
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YES BRASIL - MIAMI ou na
YES BRASIL - ORLANDO

AGORA TUDO
FICOU MAIS
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MIAMI ~
235 S.E. 1 st Street
Tel.:(305) 374-7319 / 374-7426 ^
Fax: (305) 374-3059 - Telex: 514195. COBRA

ORLANDO
5571 INTER NATI ONAL DRIVE

Tel.: (407) 351-3684

RAUL AFIRMA:
"TEMOS OS PREÇOS MAIS BARATOS
EM DOWNTOWN MIAMI! COMPROVE !

MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS £"-8_
.GRAVADORES, RELÓGIOS

TELÀ0, CALCULADORAS
e muito mais \í~\
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Visite a boutique do fumante
ISQUEIROS CANETAS
Montblanc • DunhiU • Parker • Sheaffer
Cartier • Coübri • Cross • Dupont

Os famosos canivetes suiço^""
Cigameiras • Cachimbos • Charutos * Cigarros

Piteiras e Baralhos Kem

AkI Interna t íonal
MH UMA LOJA DIFERENTE
yili/\ COM O TRATAMENTO* OUE VOCÍ MERECEI

Vídeos- Micro-Ondas
Cameras- Maq.Fotográficas
Computadores-Fac- Simile
Ultramont Mall
10O SE 1 st Street Local 53
MIAMI - Flórida 33131 - USA

Phone: (305) SB8-3SB2
(306) 36S-32B3

Fax: (305) 371-8341

BRANDE SELEÇÍ0 W
EQUIPAMENTO POÜCIAÍJ

RECARGA
COLETE APROVA DE BALA

UNCll SAL'S
ARMY/NAVE SURPLUS

GUN SHOP
275 N.È. 1s Street

358-1746MIAMIFL33132

Miami acaba de ganhar uma embaixada
brasileira de compras: Amec Center. Onde
o turista brasileiro encontra tudo num só
lugar." São 2.000 m2 (nesta primeira (ase), com
os mais variados artigos importados. De
perfumaria a eletrônicos. De brinquedos a
equipamentos fotográficos. De roupas ao
que você imaginar.

Na sua próxima viagem para Miami. dè
uma passada pelo Amec Center. E ganhe
acesso livre para as melhores compras no
exterior.

Os livros,
os autores,
as tendências
culturais.

2)istri6uhrs, dnc,
180 NE 3rd Ave. - Tels.:377-2977 e 373-7250
perto do Hotel Everglades - MIAMI-FI 33132

THE LARGEST BRAZILIAN
STORE IN THE U.S.A.

60 NE 1 st Street
Miami. Florida 33131 - USA

1

Visite a boutique do fumante
ISQUEIROS CANETAS
Montblanc • DunhiU • Parker • Sheaffer
Cartier • Colibri • Cross • Dupont

Os famosos canivetes sui$o^~
Cigaireiras • Cachimbos • Chanitos * Cigarroe

Piteiras e Baralhos Kem
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PT*1 1 .£ESLJQ 2) Nflo so procipito om quoror trocnr ¦—¦%. liATIPIkC
DK . .logo os sous "tmvolors chocks". \ llllI IfjIllX
¦p 'Elos sflo <i sua sogurflhM contra /
K»- roubo ou porda. Todns as lojos do ( I 1L/ ! _" Miami o Orlando acoltam os "tra- . \ VvV IM

W W volors chocks". Os bancos trocam vbnl "n
*" 

Jj poquonas quantlas cobrando taxa ^ H'
\ quo 

varia do 1 a 1,5%;
3) Andom com xorox dos sous do- fJILfl I (f. Jcumontos (passaporto otc.) doi-

xando o original guardado no Ho- ROBERTO DESOUZA
Sc pordo sou

outro bra-
nnDiAiinno domora 6do, polo uma rLUKIANUU...

somana; ELBA RAMALHO VAI ESQUENTAR 0
.. ,, , n, , c. «, CARNAVAL EM MIAMI. DIA 25 DE

:fl| 4) Miami c OHando sSo adados do FEVEREIRO, NOS LUXUOSOS SA-
SHHHHHHturismo como lantas LOES DO HYAn HOTEL. A PROMO-
MARILEIDE FEIO, agora dirigindo ostao sujoitas ao amigo alhoio QAO E DE MARIO MAGALHAES (Mr.
Magna Viagens, esteve em Miami Todo cuidado 6 pouco com os Carnaval) NO SEU SEXTO ANO DE
onde reatizou inumeros contatos sous ombrulhos de compras, bol- REALIZAIjAO. O EVENTO CONTA
com hottiis, operadores de turismo, sns documentos etc. COM O APOIO DA VARIG E DO AMEC
lo/ista visando d temporada de julho, travfi CENTERDEPARTMENT STORE "•
nas suas excursoes a Disneyworld, [.nlfc . hLU,hlUA Falando no AMEC CENTER. Luiz C.
da qua/ 6 grande espccialista. NEWS torn oscn onos om Miami perraz silva. seu propriet,irio. diz quec pode prostar inlormagoos uteis. Rarnalho vai visitar a sua loja, logo

MIAMI/DDI AMnn Tolofono577-0539, horariocomer- apijs 0 bails de carnaval da cidadc. A
lYIIAIYII/UKLAriUU cial. sua loja 6 uma das maiores dos Estados

Quem vai a Flbrida, sem duvida, pas- DDCPnC Fit Unidos e est^ sendo preparada bom ao
sa a maioria do tempo da Viacom PREQOS DE estilo dos grandos magazins amorica-mai a ao to p „ ucnPAnnDIAC nos, com amplas segoes para maiorvlsitando Miami (para compras a al- MERCADORIAS con(or10 do tu^sta brasj|eiro • • • UMA
guns passeios) e Orlando (para vor as T0|cvisa0 colorida .0' marca EMER- AREA QUE ESTA SENDO PREPARADA
grandes atragOes da Flbrida: Disney, S0N 120dolares PARA SER O PONTO"CHIC" DE MIA-
Epcot Center, Sea World etc.le. tam- V(de0 cassette Ml BEACH E A OCEAN DRIVE, COM
bem paia algumas compras. N'o en- Panasonic 2800 255 dblares SEUS HOTEIS ANTIGOS (A MAIORIA
tanto, algumas cidados como Tampa, FAX-Sliarp VX-141 799 d6lares ESTA SENDO REFORMADO). SEUS
Saint Augustine, Fort Lauderdale, St. Televisao 20" c/vldeo encorpado con- CAFES E LANCHONETES, BOATES,
Petersburg. Jacksonville, Palm Beach tr0|e remoto s/lio PV-M 2028 novida CHARRETES DESFILANDO A NOITE
o tantas outras, podem ser visitadas do . 520 dolares COM CASAIS5 DE NAMORADOS. MUL
e quo tambem oferecem grandes Estes pregos loram fornecidos pela JA SEGURANtJA, POUC AMENTO
atragoes. Consulte o seu Agento de loja Brasilia International (Gal. Ultra- ^IC. LA,, HtHiUUiLAMtmIt. b u
Viagens a respeito. montt Mall) do Miami APROVBT/SdO A GRANDE^ EXTEN-

__ SAO DA PRAIA " * * Uma boa suges-
GRATIS: RESERVA DE HOTEIS tao para o que se fazer a noite om

MflPA DA FLORIDA NA FLORIDA 8SS®!33rtfKS&
A Florida Turismo oferece um atrativo Nao doixe de reservar o seu hotel antes conjunto para dangar NO MO-
e colorido mapa da Florida a todos os de viajar para a Florida. Tarifas especiais MENTO, EM MIAMI, 0 UNICO RES-
seus clientes que fazem reservas de sao oferecidas pela Agenda Florida Tu- TAURANTE BRASILEIRO FUNCIONAN-
lioteis da Florida. A agencia e espe- rismo, no Rio: Tel. 220-5831 a saber- DO £ O GORDjS (de L u is Barbo:^
cializada em reservas de hotels da- MIAMI nos TURISTAS BRASILEIROS SAU-quela famosaregiao dos Estados Uni- Howard Johnson $ 50.00 D0S0S DO FEIJAO E DO ARROZ.dos. Informagoes no Rio, telefone DupontPlaza $ 50.00 B£M Ag N0SS0 ESTILO ' * * Willie22°"5831' Marina 

Pa?k S 70 00 Gonzalez o Domingos Trofino. propne-Marina Park S 70.00 tarios da loja Brasilia International, co-
0 BARATO SAIU CARO Adrian h0,0, 

h 
s ^nn municando grandes promogoes em ju-... Mariannoioi b jb.uu n|10 e julho, ao ensejo do primeiroUm passageiro chegou a Miami, por Colony Hotel $ 40 00 aniversario da loja na Galeria Ultramonttconta propria, e saiu a procura de um Quality Inn $ 50.00 Mall, no centra de Miami •••AS

hotel bem barato. Encontrou em Mia- Eden Roc $ 80.00 BRASILEIRAS QUE FOREM A MIAMI,
mi Beach (pagando 20 dolares a dia- ORLANDO NAO DEVEM DEIXAR DE CONSULTAR
ria). Aconteceu que ele estava sem Quality Inn Suites com cozinha e caf6 LEILA SOARES (da Yes Brasill A RES-
carro e, so de transporte de taxi, da manha PEITO DE TRATAMENTO DA PELE DO
gastou 36 dolares (18 na Ida e 18 na p/4pessoas $ 60.00 ROSTO. ELA TEM SUGESTOES DE
volta) que, somando com a diaria, ele p/6pessoas $ 65.00 PRODUTOS QUE ESTAO FAZENDO
gastou 56 dolares, sem contar com Travel Lodge $ 38.00 GRANDES E PRODUTIVOS RESULTA
as taxas (mais 11%) Famous Host $ 40.00 DOS Um conselho aos turistas

Continental Royale $ 48.00 brasileiros que vao a Miami para fazer
onupnunc i'itfip Howard Johnson $ 60.00 compras: comprem em lojas brasileiras.
lUNotLHUb Ultlo Days Inn (c/cozinha) $ 48 00 No momento existem 13 para atender

PARA 0IIFM FOR VIAIAR EconoLodge $ 52.00 todas as nossas exigencias em qualida-rnnn UULIII run VIHJHn kiccimmpc de e garantia e. falando portugues,
PARA A FLORIDA Davslnn $ 50 00 todos se entendem " * " BREVE MIA'

j i a . j ' 
^ Ml VAI TER UMA LOCADORA DE AU-1) Antes de mais nada consulte Days Lodge $ 62.00 JOMOVEIS. GENUINAMENTE BRASI-seu agente de viagens: <b Pessoas) LEIRA, SERA A "YELLOW GREEN"

' ' 
'^CONTECEMIAI^I— Uo/a 

"Carol 

Shop} a atm Gloria Pires MAIOR .DO .
Silvia do Valle (esposa de Luciano do Valle, da Bandeirantes) em momento MUNDO. MAIS DE VINTE MILHOES
descontraido na Carol Coffee Shop, em Miami. DE VISITANTES POR ANO.

fijCUt/Oi. 
STSIAMI I CAMERAS

124 S.E. 1st STREET • PERFUMES
DIRECAO: TONY MOURA MIAMI — DOWNTOWN • REL6GIOS
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Um Rio de Janeiro civilizado
Indicação
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As casas e os ciubes — como este, de golfe — sao cercados de gramados
iíESKWÍfà..

ou minissaias, pele dourada de
sol, passam com sorvetões (o
sambayon, feito de gemas e co-
nhaque, é uma delícia) ou sabo-
reiam copas heladas (sorvetes
em taças) nos cafés. As crianças
brincam nos jogos eletrônicos
instalados nas calçadas e o vo-
zerio delas mistura-se à música
das lojas de discos e ao ruído
dos brinquedos eletrônicos.

Para quem tem muitos dóla-
res no bolso, lojas de luxo não
faltam, e os brasileiros estão
entre os grandes compradores.
Quem diz é Henrique Codesido,
proprietário de uma loja do ra-
mo: muito mais do que os ar-
gentinos, e apesar destes serem
proporcionalmente em maior
número na cidade, os brasilei-
ros "se apaixonam e compram
de tudo", diz ele.

A visão dos luxuosos iates
ancorados no cais do Yacht
Club (há 440 embarcações fixas,
das quais 25 pertencem a brasi-
leirps) é um convite às fotos.
Qualquer pessoa pode ancorar
seu iate pelo tempo que quiser:
para períodos longos, é preciso
pedir autorização à Direção de
Hidrografia do Ministério de
Transportes do Uruguai, com
antecedência de dois meses.
Mas, mesmo quem não tem iate
onde passear no mar, basta ir
até o porto para pegar a barca
para a ilha Gorriti, um paraíso
de' suave brisa marinha, a ape-
nas 12 minutos de travessia do
Centro.

A saída do barco para Gorri-
ti é uma boa ocasião para fotos
de Punta dei Este, de um angu-
Io diferente. Ao desembarque,
no final de uma perfumada ala-
meda de pinheiros, chega-se a
Playa Honda, uma das muitas
praias da ilha. No bar, sobre um
deck coberto de areia, à beira-
mar, tomam-se sucos e a delica-
da cerveja Nortena, ou almoça-
se pescado por 1.650 pesos.
Também de barco vai-se à dife-
rente Ilha de Lobos, onde vive a
segunda reserva de lobos-
marinhos do planeta.

Ocasiões para fotos não fal-
tam também no Barrio Resi-
dencial San Rafael, onde man-
soes suntuosas competem em
luxo e requinte. As alamedas,
arborizadas com pinheiros, cor-- rem por entre canteiros grama-
dos e ondulados floridos de hor-
tênsias. Uma boa idéia é alugar
um carro ou contratar um tour
numa agência de viagens para

fazer o percurso. Essas casas,
pertencentes em 90% a argenti-
nos, são escolhidas para hospe-
dar presidentes estrangeiros
como o argentino Raul Alfonsín
ou o próprio Sarney, que ficou
numa delas, em sua última visi-
ta ao Uruguai. Nessa mesma
área fica o elegante Cassino
San Rafael, em estilo inglês Tu-
dor, puro requinte, e o Cante-
gril Country Club de Punta dei
Este, o mais chique da cidade.

Há muitas livrarias pela ei-
dade: culto e educado, o uru-
guaio gosta quando chamam
seu país de Suíça da América
Latina. É hora de aproveitar
para ler no original La vida
breve, de Juan Carlos Onetti ou
Gracias por ei fueso, de Mário
Benedetti, dois dos maiores es-
critores uruguaios.

Depois de tantos progra-
mas, mais um que não se pode
perder é conhecer uma das es-
quinas dos quatro mares, assim
chamadas porque, olhando-se
em qualquer direção, se vê o o
mar, dando a impressão de que
se está numa ilha. Para quem
quer prolongar a estada, vale
chegar até Maldonado e San
Carlos, que guardam resquícios
do Uruguai colônia. Antes, pas-
sa-se por Barra de Maldonado,
a 10 quilômetros do centro,
atravessando uma ponte ondu-
lada que sobe e desce, perfeita-
mente integrada à paisagem da
barra, onde desemboca um ar-
roio. Na barra, pesca-se, prati-
ca-se o wind-surf e o visual é
deslumbrante, com dezenas de
velas coloridas e areias com
pranchas de surfistas. Maldo-
nado tem como uma de suas
atrações a catedral de San Fer-
nando, de 1801, a mais antiga
do país.

Mesmo para brasileiros, as
praias são uma grande atração.
Este verão, El Chiringo, pertode Punta Ballena, e Montoja,
uma continuação da praia Bra-
va, onde é praticado o top-less,
são as praias da moda. O povo
do lugar freqüenta El Emir
(próxima ao centro) e à noite
vai para Portezuelo, com bares
e restaurantes à beira-mar. Há
também quem prefira Las Deli-
cias, El Grilo, Marangatu, La
011a... a lista é infindável. E, á
noite, pode-se tentar uma após-
ta num dos dois cassinos: o de
Punta dei Este, no Centro, mais
popular, e o San Rafael, a três
quilômetros.

Frankie Mackey, estilista
Sou argentino è minha família costumava passaros verões em Punta dei Este. Por isso, náo é de agora

que gosto do lugar: vou todos os anos para lá e fico
sempre no hotel La posta de cangrejo, na Barra, o
hotel do ti-ti-tl: no ano passado, por exemplo, o
Ornar Sharlff estava lá. Vai muita gente conhecida e
é preciso reservar com um ano de antecedência.

Tudo lá me agrada. Há um microcHma sensacio-
nal. sem calor exagerado e sem mudanças bruscas
de temperatura: ouso dizer que é um dos climas
mais perfeitos do mundo. A vegetação, as casas, a
vida social, o caráter gentil dos uruguaios me agra-
dam muito. Vou muito ao clube de polo e janto fora
todas as noites, vou ao cassino tftco no bar, onde as
pessoas se encontram): E agora há um shopping, o
da Barra, com lojas chlquérrimas, e a loja do Ralph
Lauren.no,centrada cidade.

Para os brasileiros é um lugar fantástico, porquefica perto é ao mesmo tempo é bem diferente: tudo é
mais organizado. É civilizado. Basta dizer que os
táxis sâo Mercedes Bènz! Uma de minhas praias
preferidas é Solana deí Mar, mas todas sâo bonitas.

Laia Guimarães, Èelações-públicas
Este foi o segundo verão que passei em Punta

delEste que, para mim, é uma mistura de Ibíza na
Espanha e Califórnia porque tem em quantidades
iguais praia e gente bonita, É tudo tào chique que
nem parece que você está na América do Sul.

Logo à entrada da cidade você já se surpreende
com a asfalto vermelho, o melhor que existe, igual
ao que tem à entrada do Palácio de Buckingham,
em Londres. As casas sâo verdadeiros palácios cer-
cadas por um gramado como os de campo de golfe e
sem muros, de modo que um jardim termina onde
começa o outro. Apesar de tudo isso, nâo é um luga
caro embora, é claro, qualquer um possa gastar
muito dinheiro. Nas ruas circulam só Mercedes e
BMW e o comércio fica aberto até três da manhã, já
que o sol só se esconde às nove da noite. Os
restaurantes têm excelente carne e pratos interna-
cíonais. -

Não sei porque o brasileiro só descobriu esse
lugar agora, talvez por desinformação. Ele é perto,
fica a duas horas de avião, e até socialites que
constumam ir à Europa.estiveram lá este ano, como
o Luiz Eduardo Gulnle, o Eric Waechter e o Olavo
Monteiro de Carvalho. Pretendo voltar no ano qüe
vem e, em vez de hospedar-me em hotel, alugar uma
casa, o que também é ótimo.

Ana Maria Tornaghi, promotor
Punta dei Este é limpa e organizada, com belas,

casas e boas praias. Sente-se a organização de um
povo desenvolvido: tudo funciona, nâo há pobres,nem gente pedindo esmola na rua, nem favelas. Porisso mesmo, a segurança e total: pode-se andartranqüilamente nas ruas com jóias sem medo de
assaltos.

Uma das coisas mais bonitas na cidade é o põr-do-sol, uma bola de fogo sobre o mar. Os dias são
lorTgos e as pessoas ficam até tarde nas ruas e nas
praias, onde se pratica todo tipo de esporte. Eu riào
sou esportista, mas adoro andar a pé, o que; em
Punta dei Este, é muito bom porque nâo há buracos
nas calçadas, nem lixo abandonado.

Como não tenho casa' lá (bem que gostaria!),
quando vou, fico em casa de amigos. Freqüento os
cassinos, tanto o San Raphael quanto o do centro da
cidade: gosto de suas luzes, dos shows que apresen-
tam, do barulho do jogo, embora eu náo jogue muito
porque náo tenho dinheiro para isso. Adoro o verão
de Punta dei Este.

JIPfJmsÈaÊi

Como chegar:
A Aerollneas Argentinas (reservas:
221-42551 tem dois vôos diários para
Buenos Aires; com conexão imediata
pura Punta dei Este. Para permiinón-
cia mínima de cinco c máxima de 30
dlus, a passagem custa 551 dólares na
tarifa promocional. A duração da via-
gem é de 2h40min (vôo direto) ou
quatro horas (com escala em São Pau-
Io). A Varlg (reservas: 202-6600) tem
três vôos diários para Buenos Aires
por 275 dólares, para permanência
mínima de cinco dias e máxima de 30
dlns, direto ou com escalas em Sáo
Puulo ou Porto Alegre. Outra opção é
o vôo para Montevidéu, diário, pela
Varig, a 410 dólares (Ida e volta), com
permanência mínima de cinco e máxi-
ma de 30 dias, com escala em Buenos
Aires e 4h50min de duração.

Hotéis — Edcn (Calle 20, n" 887, tcl.
40-505, centro). Apartamentos duplos,
55 dólares, com café da manha.

San Rafael Casino Hotel (Rambla
Lorcnzo Balia Pacheco, bairro San
Rafael, tel. 82-161, a três quilômetros
cio centro). Apartamento duplo, de 80
a 90 dólares, com café da manhã.

Solana dei Mar (Ruta Interbalneá-
ria, km 26,5, Punta Ballena, lei. 78-
044, a três quilômetros do centro).
Apartamento duplo, 110 dólares, com
café da manhã.

Restaurantes — Stromboli (Av.
Gorlero, entre 17 e 19, centro). Entre-
cote a ia pimienta com papa a Ia
crema, 3.200 pesos; langustinos (ca-
marôes), com vários molhos, 3.900
pesos.

La Fragata (Av. Gorlero, esq. 27,
centro). Filet de lomo, 3 mil pesos;
petit entrecôte, 1.800 pesos; islã no-
tante (sobremesa feita de clara de
ovos em calda de gemas sambayon,
900 pesos.

Compras — A Galeria Lafayette
(rua Gorlero, entre La Salina e ElFo-
que) tem pinturas antigas brasileiras,
uruguaias, européias e argentinas e
objetos raros, como o pescador de
caranguejos em marfim, do século 17
(5 mil dólares) ou o par de aves do

paraíso chinesas, cm Jade, do soculò
10 14.500 dólares).

No Shopping Conter (Av. Gorlero.
entre 25 o 27), a Pclctcrla Ken, oferece
a quem não tem preocupações ecolô-
gicas um casaco de pele de raposa
«ris, da Groelândiã, por 2 mil dólares;
OU, menos caro, cie nulo montes, por
390 dólares. Na Cucro Lobo, hâ atü
bolsas de pele cie lobo marinho, mas
quem tem coragem de usar uma bolsa
que matou um lcâozlnho do mar? (500
dólares).

¦ A feira de artesanato da praça
Artigas tem casacos de tear e tricô
por 53 dólares; estolas de lã em tear,
34 dólares; pulôveres em tricô. 22 dó-
lares. Na feira há ainda bljuterias,
cerâmica, estolas, pantufas e porros
de pele de coelho è tapeçaria. A feira
funciona no verão todos os dias, de 18
ás 24 horas, e no restante cio ano aos
sábados, domingos e feriados, de 11 ás
17 horas.

E mais. Comércio: abre normal-
mente de 9h30m ás 22 horas, mas as
lojas de artesanato e as para turistas
abrem de 18 às 23 horas.

Casas de câmbio: abrem de 9 as 13
e de 17 às 23 horas.

Bancos: abrem de 17 às 22 horas.
Horário de verão: devido ao hora-

rio de verão, os relógios em Punta dei
Este estão adiantados em uma hora
em relação ao horário brasileiro.

Cotação: um dólar vale 467 pesos
uruguaios.

Henrique Ruffato

K Punta Del
k Este
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O próprio escultor Villáfô recebe os visitantes na casa

Casapueblo
A casa de
sal e sol
Uma 

casa que é ao mesmo
tempo uma escultura, ou
uma escultura que serve

como casa, não importa. Em
Punta Ballena, quase no final da
estrada panorâmica que leva ao
mirante, Casapueblo parece um
castelo feito de espuma das on-
das, que se quebram nas pedras
embaixo. A criação mais original
do pintor e escultor uruguaio
Carlos Paez Villaró é em pedra e
cal, com paredes brancas e
curvas pontilhadas de arcos, tor-
res e agulhas, levantadas pelas
próprias mãos do artista, sem re-
gras nem códigos.

A casa, residência e ateliê de
Villaró e exposição permanente
de suas obras, levou 30 anos en-
quanto recolhia do mar e de de-
molições materiais para a obra,
até hoje, muita coisa mudou. A
antes deserta Punta Ballena, a
menos de três quilômetros do
centro de Punta dei Este, ganhou
prédios, casas e uma estrada pa-
norãmica. Casapueblo também
cresceu: hoje tem 40 lugares (o
escultor prefere não chamá-los
quartos), um snack-bar e um res-
taurante e virou atração turís-
tica.

Cada uma das dependências
da casa ganhou um nome: à en-
trada fica o Camino de Ernesto
Sábato, depois vem a Calle Pablo
Picasso, a John Lennon Square, a
Calle Jorge Amado e a Avenicius
de Vinicius (é avenicius mesmo,
invenção do poetinha, que foi

grande amigo de Villaró). Numa
das paredes há uma crônica de
Vinicius, escrita em Mar dei Pia-
ta em 1971, sobre a visita que fez
a Casapueblo. Tudo isso se fica
sabendo assistindo ao audiovi-
suai sobre a casa, com fotos, tex-
to e dicção do próprio Villaró,
exibido em um dos lugares da
casa.

"Eu declarei guerra à linha re-
ta, fiz minha casa mais humana,
sem ângulos duros", diz o pintor,
emocionado no trecho em que
lembra cenas de sua vida, como
quando seu filho Carlos Miguel
foi encontrado entre os sobrevi-
ventes da queda de um avião em
1972, em meio à neve dos Andes."O abraço do reencontro até hoje
me emociona", ele confessa, lem-
brando também a passagem por
Casapueblo de amigos como Vi-
nicius, Mercedes Sosa e Astor
Piazzolla, "que compôs um tango
em seus terraços".

Caminhando por seus estrei-
tos corredores, olhando as jane-'
las amplas que se abrem para o
mar, descobrem-se tapetes, mu-
rais e objetos de cerâmica, que
enfeitam paredes e varandas. No
interior de Casapueblo há mais
de mil degraus que sobem e des-
cem, ligando interiores e exterio-
res. Impossível não levar uma
lembrança: uma camiseta ou ce-
râmica pintadas por Villaró, com
a inscrição Casapueblo 11 dólares
ou uma aquarela sobre papel,
com a imagem de Casapueblo (80
dólares). Também é bom recor-
dar as palavras de Villaró sobre
sua casa: "Meu trabalho é uma
jornada permanente para o cora-
çào da aventura, cujo símbolo é o
sol (...) O mesmo que se põe a
cada entardecer, em frente a Ca-
sapueblo. Minha casa de sal, mi-
nha casa de sol. (N. R.)

SEMANA SANTA NO PARAÍSO DE ANGRA
PACOTE DE 4 DIAS
(QUINTA A DOMINGO)

Incluído nos pacotes:
café, jantar (festivais gastronômicos), música
ao vivo, atividades esportivas.

Estamos aceitando reservas para os
PACOTES DE VERÃO de 3. 4 e 7 dias
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GRANDE PRÊMIO BRASIL
FÓRMULA 1 - 26/3

VENHA SE JUNTAR À NOSSA
ANIMADÍSSIMA TORCIDA PELA

VITÓRIA DOS PILOTOS BRASILEIROS.
HOTEL hl . . ..
rOKTOAQUARJbS
ANGRA DOS REIS SISSntos

Central de reservas no Rio: (021) 294-8647
Telex: 21-22488

PRESERVE O PANTANAL

HOTEL FAZENDA SANTA BARBARA
Férias, Semana Santa e Feriados
As reservas para o carnaval já
estão esgotadas. Continuamos
com a nossa promoção de ferias:
Fique de 2' a 6? pagando 3
diárias e 2'. a Domingo 5 diárias.
Reserve antecipadamente para
Semana Santa com tarifas
congeladas.
NOTA - Os assinantes deste jornal
gozam de desconto especial.

As HOTEL FAZENDA
.SANTA BARBARA
PAULO DC rRONTIN . RI

1 Íl£&OM-1 £cte«AU — j
RESERVAS: TELS.:
252-9763 / 252-9800
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lindas praias, as mais tranquilas do Brazil, seus cajueiros, dunas e areias cobridas, seduzem o turista mais exigente. festas super-animadas, culindria apimentada e um sol muito
dunas, coqueiros e seus famosos papagaios. A noitefica por conta do calgadao. forte. SAIDA ESPECIAL - 25 DE FEVEREIRO

SAIDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO SAlDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO O MELHOR V0O DIRETO E DIURNO,
0 MELHOR V0O DIURNO, Incluindo 7 noites de Hotel a cafe da manha, COM SERVICO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR sff^COM SERVI90 DE BOWX) ESPECIAL E OPEN BAR. ffiM traslados chegada e sa.da e City Tour, assisten- ,nc|uindo 7 noites de Hotel c/ cafe da manha.Incluindo 7 noites de Hotel c/ cafe da manha. dc guias permanentes. Ml traslados checada e saida e Citv Tour assisten-JKJt traslados chegada e safda e City Tour, assisten- Hotdis- BTM tras'adoschegdda e sa^|e utV 1 our- assisten-

V cia de guias permanentes. Hotel Imperial Othon ??AT Hotel Praia Verde ***** XlT °'a dC gU13S Per™"enleS'
Hntiii Hotel Praia Centro *?**-Hotel Magna Fortaleza **** „ , „ , „ , . . ... 'V.

U . I D . . „ , . . . j. Hrlfpi Rpira Mar **** . Hntpi Pnnta Mar ++++ Hotel Salvador Praia ***** - Hotel Bahia Othon ***** —Hotel Parque dos Coqueiros ***** - Hotel da Ilha ***** "ot(el, ®elra Hotel Meridien ***** - Hotel 4 Rodas *****
Hotel Aracaju Praia **** - Hotel Celi Praia **** Ho,el Pralan0 **** Hotel Ma8"a Praia *** Hotel Bahia ***** - Hotel San Marco ****

PREqO PROMOCIONAL S/viOAS Hotel do Farol**** Hotel Saveiro***
PRECO PROMOCIONAL "ggS® PRECO 

PROMOCIONAL

A partir dc 4 x dc Ncz$ 11^38* A partir de 4 x de Ncz$7^50*

J ou A Vista N'cz$430,OO J 
^ ou A Vista Ncz$ 286^00

CONSULTE-NOS SOBRE OUTROS VOOS EXCLUSIVOS
PARA FOZ DO IGUAgU.MACElO E NATAL OFERTA DE LUGARES LIMITADOS - RESERVAS SUJEITAS A CONFIRMAQAO

PANTANAL • ' N 0 Hotel Mury Garden oferece 4 noites e 5 dias em \/L / \ i/1 111 I I 1 I If f U m J m J Ij T Mjl^ I fl ¦ WIU 1 J 111®F climademontanha, com musicaao vivo, drlnques ^ **' '** v v KJ M4 A IX A MM M. *
7T^ii!|il |J&) e mordomias, sem (alar naquela cozinha maravilhosa. • r a_ j_ ij » tx jti n > vSis

/f Z «J| I |j|> Apenas NCz$ 296,00 para 2 pessoas com todas as Conneca a mais bomta testa do sul do pais: Desfiles de Carros Alegoncos,
~j<9 Exposi?ao Agro-Industrial, Festival de Musica, Comidas Tipicas e Vinhos. -jy

# I 

OS 
CAMINHOS DE GRAMADO OS CAMINHOS DE CAXIAS DO SUL LC^Prft JXAAAA# I vAAA/UWUUUb // 'T;

I o v ^ (%B%\ Resume mury 8*Jen I 10 Viagem aereaRio-Porto Alegre (ida e volta). Excursao rodoviaria na confortavel Solnave [ J/ >fKA
\mmm I Tiik ini>iw?n.»!u PSoiyRir Onibus de turismo de P. Alegre para Gramado Internacional 3 Eixos, ate Porto Alegre e Caxias

e 240-0948 e Caxias do Sul. Hospedagem, em Caxias, no do Sul, passando por Joinville, Blumenau, ^2
——J Hotel Seria Azu (S csticlas) c no Alfred Palace Florianopolis, Torres, Serras Gauchas e outros

Hotel (4 estrelas). Passeios a Canela, Bento lindos recantos. Em Caxias do Sul, ^
Gon?alves, Garibaldi e outras lindas cidades. hospedagem no Alfred Palace Hotel
Duragao: 8 dias. (4 estrelas). Dura?ao: 9 dias.

A SOLETUR GARANTE SUA HOSPEDAGEM EM CAXIAS DO SUL .
Excursoes rodo-aereas e rodoviarias. A s
Sai'das: 12,14,16,18,20, 22,24,26 e 28 Fev. I

Centro — Rua da Quitanda, 20 (sobrelojai — Tel.: 221 -4499 Barra — Av. Armando Lombardi. S00 — Loja N — Tel.: 399-0309 z
lpaneraa - Vise de Piraja, 351 - Lpja 105 - Tel.: 521-1188 Tijuca J pra<a Saenz Pcna. 45 - Loja 10 — 1 — Tel.: 264-4S93 g

ou no Agente de Viagem de sua preferencia.

PROCURE SEU AGENTE DE VIAGENS OU

TURISMO

GINGA BRASILEIRA

FORTALEZA

' flmi

SALVADOR

Uma das mais fascinantes capitais do Brasil. Praias belíssimas, ^
festas super-animadas, culinária apimentada e um sol muito
forte. SAÍDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO,

O MELHOR VÔO DIRETO E DIURNO,
COM SERVIÇO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR.

©Incluindo 

7 noites de Hotel c/ café da manhã,
traslados chegada e saída e City Tour, assistên-
cia de guias permanentes.

Hotéis:
Hotel Salvador Praia ??*** - Hotel Bahia Othon *****

Hotel Meridien ****"* - Hotel 4 Rodas *****
Hotel Bahia ¥¥M¥ - Hotel San Marco **?*

Hotel do Farol **** Hotel Saveiro ¦*?*

PREÇO PROMOCIONAL

A partir de 4 x de Ncz$ 7^50* ^

ou A Vista Ncz$ 286^oo

OFERTA OE LUGARES LIMITADOS - RESERVAS SUJEITAS A CONFIRMAÇÃO

FRI3URGO
SENSACIONAL!!!

OS CAMINHOS DO SE NA FES1ÁM

Conheça a mais bonita festa do sul do país: Desfiles de Carros Alegóricos,
Exposição Agro-Industrial, Festival de Música, Comidas Típicas e Vinhos.

OS CAMINHOS DE GRAMADO OS CAMINHOS DE CAXIAS DO SUL^H

Yiagem aérea Rio-Porto Alegre (ida e volta).
Ônibus de turismo de P. Alegre para Gramado
e Caxias do Sul. Hospedagem, em Caxias, no
Hotel Serra Azu (5 estrelas) e no Alfred Palace

. Passeios a Canela, BentoHotel (4 estrelas^
Gonçalves, Garibaldi e outras lindas cidades
Duração: 8 dias.

Excursão rodoviária na confortável Solnave
Internacional 3 Eixos, até Porto Alegre e Caxias
do Sul, passando por Joinville, Blumenau,
Florianópolis, Torres, Serras Gaúchas e outros
lindos recantos. Em Caxias do Sul,
hospedagem no Alfred Palace Hotel
(4 estrelas). Duração: 9 dias.

A SOLETUR GARANTE SUA HOSPEDAGEM EM CAXIAS DO SUL
Excursões rodo-aéreas e rodoviárias.
Saídas: 12,14,16,18, 20, 22, 24,26 e 28 Fev.

EXCURSÕES

soletur
Centro — Rua da Quitanda, 20 (sobrelojai — Tel.: 2214499
Ipanema — Vise de Pirajá, 35i — Loja !05 — Tel.: 521-1188

ou no Agente de Viagem de sua preferência.

Barra — A*. Armando Lombardi. SOO — Loja N — Tel.: 399-0309
Tijuca — Praça Saenz Pena, 45 — Loja 10 — i — Tel.: 264-4S93

0 Hotel Mury Garden oferece 4 noites e 5 dias em
clima de montanha, com música ao vivo, drinques
e mordomias, sem falar naquela cozinha maravilhosa.
Apenas NCz) 296,00 para 2 pessoas com todas as
refeições incluídas — criança até 5 anos grátis.

Promoção válida para o mês de fevereiro/89.

P
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Reservas: mury .
Tels.:(021)220-2234 PlO1

B 240-0948 *dn»nl»lr»ç»oLei?
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0 Hotéis
PriFguntn: Podariam mi' lijSfónr

endereços o preços ti».1 hotéis em Porto
Seiuiro, Aracaju u Maceió? Alem dia-
to, gostaria de saber: existem pousn-
das em Itmmns (ESi e em Coneeiçmi
da Barra (ES)? Só me interessam lio-
téis com preços acessíveis. Marisn
Gama, Itlo de Janeiro, UJ.

Resposta: Em Porto Seguro lia
inúmeras pousadas, entre elas a Na-

. vegantos, Av. 22 de Abril 212, tel. i()7Hi
2H8-230Ü. Diária para casal: NCz$

enhores assageiros

35.00 eom eafp da manhrt. E a Pousa-
tia Bao Luiz, Av. 22 de Abril s n", tel.
10731 2HM-22HH. tliarla para easal NCz$
25,00, com eale do manha. Em Maceió,
o Jangadu Praia Hotel. Av. Assis Cila-
teaubrland 2032, tel. (082) 221-4U47.
cobra pelo apartamento stantard lo
mais barato) NCzS 38,87 com café da

manhã, e o Maceió Praia, Av. I3r.
Antônio Ciou veia 3, tel. K)82i 231-0301,
NCzS 10,50, com café da manha, Em
Aracaju, como nas duas outras clda-
des, existem hotéis de vários preços.O Jangadelro] Rua Santa Luzia 200,
tel. (0701222-5 lll, cobra C§§ 20,00 peladiária de casal com cafe tia manha. E

XUXA TURISMO

CONVIDA VOCÊ PARA 10 DIAS APAIXONANTES NA DISNEY.

CONFIRA 0 PROGRAMA:

ORLANDO

SEA WORLD

REINO MÁGICO

EPCOT CENTER

WET'N WILD

BUSCH GARDEN

MIAMI

CITY TOUR

COMPRAS

GUIAS ESPECIALIZADOS

ASSISTÊNCIA MÉDICA INCLUÍDA

ESTADA EM HOTÉIS DE Ia CLASSE

INGRESSO PARA AS MELHORES ATRAÇÕES DA DISNEY

TUDO ISSO A PARTIR DE

XUXA TURISMO
Av. Rio Branco, 45 - 1204-Parte - Tels.: 263-7861 - 233-4369 - 253-7563 • Rio de Janeiro-RJ

EMBRATUR 07699.00.41-1

a Pousada tio Sol, Rua Atalaia, 43, tel.
K170I 223-1112, NCV.S 22,00 eom café da
inanhn. O Ideal e fazer a reserva com
bastante antecedência, pois os hotéis
nestas cidades, principalmente nas
férias, vivem lotados. Náo temos In-
formações sobre hotéis em Itaunns.
.)á rm Conceição tia Barria há alguns.
O Ctiearé Praia, Rua Capitao Antero
de Faria 51, tel. (027) 702-1330. Sobra
Cz$ 30,00 pelo npartamento para ca-
sal e NC/.S 20,00 pelo quarto (sem
banhelroí, Incluídas as três refejeóes.

Âraxá
Pergunta: Desejo conhecer Araxá,

em Minas Gerais, e gostaria de saber:
há ônibus direto do Rio de Janeiro?
Quais os dias e o horário? Poderiam
me Indicar o nome de pelo menos dois
hotéis, mais endereços, telefones e
preços de diárias? Maria José Fcrnan-
des, Itio de Janeiro, KJ.

Resposta: Há ônibus direto paraAraxá saindo da Rodoviária Novo Rio
ás sextas e aos sábados e domingos ás
20h45, pela viaçáo Unláo. Náo há mui-
tas opções de hotéis na cidade: entre
eles, o Grande Hotel Estância de Bar-
relro, 8 km, tel. (034) 001-2011. A diária
de casai sai a NCz$ 11,60 incluídas
todas as refeições. Já no Vigillus Pala-
ce, Rua Dr. Franklin de Castro 545,
tel. (034) 601-5000, a diária de casal
custa NCzS 37,40 com café da manhã.

Turismo Ecológico
Pergunta: Gostaria de fazer pas-

seios ao ar livre nos fins de semana
com minha família. Existe algum gru-
po de guias especializados em cami-
nhadas no Estado do Rio? Quais as
excursões programadas para o més de
fevereiro? Maurício Ribeiro, Rio de
Janeiro, RJ.

Resposta: O Grupo Ar Livre se
especializou em turismo ecológico e
faz caminhadas todos os meses por

diversos lugares tio estado tio Rio de
Janeiro. Para a segunda metade tio
fevereiro há quatro excursões progra-matlas. Dia 18, ás grutas do Archer,
dentro da lloresta tia TIJuea. A canil-
nhada é leve, podendo ser cumprida
por crianças e Iniciantes. Dia 1!), atravessia Petrópolls-Teresópolls, Jáexige mais resistência fislea, pois du-
ra cinco horas e passa por montanhas
como Cantagalo o Tapera. Dia 25, atravessia Sáo Francisco-Plratlnlnga
(em Niterói). As trilhas eom vegetaçáo
diferenciada, Inclusive árvores frutife-
ras, sáo fáceis de percorrer tanto poradultos como por crianças. E, dia 20, o
urupo realiza excursáo á pedra da
Gávea. Quem desejar desfrutar a vis-
ta do mar de um lado e a do Parque
Nacional da Tijuca do outro, deve
antes fortalecer os músculos, pois a
caminhada exige mais fôlego e resis-
téncia. As reservas devem ser feitas
com Fernanda Cavallere no tel. 208-
3029.

? Culinária
Pergunta: Sou universitário e es-

tou cursando o segundo ano de Admi-
nistraçáo Hoteleira. Existe curso su-
perior de culinária nos Estados Uni-
dos, na Itália e na Espanha? Qual a
duração do curso? É possível conse-
guir uma bolsa de estudos? Luiz Hen-
rique Lima, Rio de Janeiro, RJ.

Resposta: Existe curso superior de
culinária nos Estados Unidos, mas,
para saber o local da faculdade, sua
duração e se existe possibilidade de
bolsa, você terá que dirigir-se pessoal-mente ao Consulado dos Estados Uni-
dos, Av. Presidente Wilson 147/térreo.
A Comissão Fulbright funciona de
terça a sexta-feira de 9h30 às lOh. O
telefone para informações é 292-7117,
ramal 341. Na Itália só há cursos de
culinária dentro da faculdade de hote-
laria. Mas, em compensação, existem
vários cursos livres nessa área. Para
maiores informações procure o Insti-
tuto Italiano de Cultura. Av. Presi-

dento Antônio Carlos 40 '1", tel: 220-
8020. ,1a o Consulado tia Espanha no
Rio de Janeiro náo dispõe de Informa-
çfto sobro o assunto. Para obter os
dados do que necessita, você poderáescrever para o Instituto tle Coopera-
çfto Ibero-Amerleana, Av. de Los
Reyes Católicos 4, Madri.

? Jacaréí
Sinto-me na obrigação de relatar

fatos que servirão de alerta a viajan-
tes tleslnformados, como eu. No últi-
mo fim tle semana, precisando passara noite em Conceição tle Jacareí —
litoral da Rio-Santos —, escolhi o Ja-
carei Praia Hotel, única opção de hos-
pedagem num ralo de muitos quilo-metros.

Uma amiga e eu fomos recebidas
no hotel por uma simpática senhora,
Elza, que propôs que ficássemos em
uma quarto de fundos, porque estava
muito cansada para arrumar um ou-
tro de frente. Aceitamos a proposta,apesar de as instalações de esgoto do
andar de cima passarem por dentro
de nosso quarto, a roupa de cama e
banho cheirarem mal e o chão estar
imundo. Havia também uma enorme
barata voadora no quarto. Pela ma-
nhã, depois de passarmos a noite em
claro matando pernilongos e baratas,
fomos tomar o café: o pão estava
murcho, a margarina, rançosa, e a
geléia, azeda.

Aconselho aos leitores que prefi-ram barracas e colchonetes paraacampar no mato ou na praia, melhor
do que num hotel como o Jacareí
Praia. Maria Vitória Richicri, Volta
Redonda, ItJ.
Cl Informações sobre viagens e excursões aoBrasil e ao exterior: escreva para JORNAL DO
BRASIL — Caderno Viagem — Av. Brasil, 500— 6° Andar, CEP: 20.940 — Rio de Janeiro.
RJ. As cartas seráo selecionadas entre as quetiveram nome completo e legível, endereço etelefone para confirmação prévia, se neces-
sano.

FESTA DA U#A
PARTICIPE DESTA GRANDE FESTA

COM A AVT.
08 dias. Preços especiais

Reservas de hotéis para fim de semana
Aluguel de ônibus

CONSULTE-NOS PARA OUTROS PROGRAMAS.

par
A VT AV.ALM. BARROSO. 63
Turismo Gr. 416-CENTRO

RESERVAS'
240-3391

fiUIA DE TURISMO

Curso de Guis d© Turismo

Para cadastramento na Embratur/TUmSRIO
Duração 02 meses/VAGAS LIMITADAS
Trabalhe e ganhe viajando

///a marc apoio 253-3649
Av. Rio

INÉDITO

NO RIO DE JANEIRO
Pousada Úvula, suítes individuais
tipo (bangalô). Oferecemos campo
de futebol, piscinas, quadras, sauna
seca e vapor, cachoeiras, ambiente
familiar, passeios lindos pela Re-
gião. Lugar ideal para descanso,
festas de Empresas, colégios, retiro
religiosos. Segurança total. Tudo is-
so no Camorim em Jacarepaguá.
Estrada do Camorim, sem n° perto
do Rio Centro.
Tratar 342-8996.

Agências de Viagens
consultem nos através do tel (021) 224-4379
Rio: Av. Rio Branco, 147 19." andar

221-2000 e 224-1919

CONSULTE-NOS SOBRE OUTROS VOOS EXCLUSIVOS
PARA FOZ DO IGUAÇU,MACEIÓ E NATAL

Belo Hori/onte
Tel (031) 22b ÍOOO
Sdo Paulo (01 11 282 8833
256 6033 e 257 5522
Campinas (01921 31 6922

'Fintncitmento: 1? Entndi, 2* • 15 dks ipói i entndâ, 3?• 30 diu tpói icntrida e4*»45 dlu após ¦ entrada.

Aqui o sol brilha o ano inteiro. As praias com suas jangadas[7
dunas e areias coloridas, seduzem o turista mais exigente.
A noite fica por conta do calçadão.

SAÍDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO
Incluindo 7 noites de Hotel c/ café da manhã,
traslados chegada e saída e City Tour. assistên-
cia de guias permanentes.

Hotóis:
Hotel Imperial Othon ????? - Hotel Praia Verde ?????

Hotel Praia Centro ???? - Hotel Magna Fortaleza ????
Hotel Beira Mar - Hotel Ponta Mar
Hotel Praiano ???? Hotel Magna Praia ???

PREÇO PROMOCIONAL

A partir dc 4 x de Ncz$ 11938

ou A Vista Ncz$430,OO

PRESERVE

O

PANTANAL

DOMINGO
Variedodes

passadas em revista.

A mais nova onda da temporada. Aracaju encanta pelas suas
lindas praias, as mais tranqüilas do Brasil, seus cajueiros,
dunas, coqueiros e seus famosos papagaios.

SAÍDA ESPECIAL: 25 DE FEVEREIRO
O MELHOR VÔO DIURNO,

COM SERVIÇO DE BORDO ESPECIAL E OPEN BAR.

©Incluindo 

7 noites de Hotel c/ cafe da manhã,
traslados chegada e saída e City Tour, assistên-
cia de guias permanentes.

Hotéis
Hotel Parque dos Coqueiros ????? - Hotel da Ilha *????

Hotel Aracaju Praia ???? - Hotel Celi Praia ????
Hotel Beira Mar ????

PREÇO PROMOCIONAL ~sSõÃs

Qü •
A partir de 1 x de Ncz$ OQ25

ou A Vista Ncz$ 311,oo

DUAS HORAS DO RIO O 3* CUMA DO MUNDO

O MELHOR DA SERRA
ròjfiEí

APTOS E sulies CÇM TV AÇORESE FrçiGOBAR SALAO 0£ JOGOSSALAO D£ VÍDEO ACADEMIA DEGINASTICA E MUSCULAÇÃORECONDICIONAMENTO FÍSICO SAUNABARES PLAY GROUNDQUADRAS DE ESPORTES COZINHA.DELICIOSA DOCES CASEIROSSAIÀO DE CONVENÇÕES PASSEIOS EMNOSSA -JARDINEIRA-

PRESERVE
O

PANTANAL

PACOTf E5KCIAI PARA

FÉRIAS
RESERVAS E INFORMAÇÕES Tel.:(0244)84-3403 e 84-2007

E

m

IB



JORNAL DO BRASIL quarta-feira, 15/2/89 o viagem o 7
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sala de concertos do palácio Schonbrunn que o menino
cocheiros como na belle-époque.

Moza apresentou em recitais para a corte. O centro da cidade tem passeios de charretes com

Viena
Tudo é autêntico:do romantismo dos palácios, a fina educação dos cocheiros

Sede 

do império dos Habs-
burgos, terra dos palácios
suntuosos e dos jardins
impecáveis, cidade da vai-

sa nos parques. Esta é a Viena
romântica, mas há outra que apare-
ce, mais viva e moderna aos olhos
do turista que pretende fugir do
lugar-comum. O endereço certo de-
Ia começa na Kárntnerstrasse, ele-
gante avenida de comércio, entre a
ópera e a catedral. É um calçadâo
para pedestres, comprido e largo,
com canteiros floridos, barraqui-
nhas de frutas, sorvetes e plantas,
oafés com mesas ao ar livre — e
muitos músicos, invariavelmente
rodeados de uma platéia que sem-
pre colabora com algum shilling. A
rua é, ao mesmo tempo, aristocráti-
ca e popular, onde convivem gru-
pos sul-americanos que tocam um
folclore andino, com jovens euro-
peus que, diante de partituras e
vestindo traje a rigor, desfiam re-
pertórios de Mozart, Beethoven,

r'B'ãçh e outros clássicos.
Mas há mais detalhes que fazem

dã* visita a Viena algo muito parti-
cular. Também no centro, é comum
encontrar uma cena insólita, repre-
sentada em geral na entrada de
poittos turísticos tradicionais, co-
moa catedral: jovens rosados vesti-
dos à moda da corte do século 18,
que incluía perucas enfeitadas comlaçarotes, vendendo entradas para
um concerto de Mozart e posando
p*ara fotos junto a visitantes. Outrasurpresa marca o passeio pela Lo--wengasse, onde, numa das esqui-
nas, o arquiteto Friedensreich Hun-
dertwasser deixou sua marca de
irreverência e originalidade na pai-
sagem branca acinzentada e sem-
pre austera da cidade. Lembra uma
criaçáo do cataláo Gaudí o prédio
de cores vivas, janelas assimétricas,
fq&hada ondulada e irregular, que
virou atração turística. Monumen-
to moderno, ele é um prédio de
apartamentos que funciona nor-
malmente, mas tem uma sala no
térreo onde se pode obter informa-
ções sobre essa e outras obras do
arauiteto.

"É.uma construção controverti-
da, os austríacos são muito conser-
vaçlõres, então pode-se imaginar a
polêmica que essa obra provocou",
diz um guia de excursão. Talvez,
justamente por serem conservado-
res. eles saibam preservar os do-
cümentos de sua História e garan-
tem, com isso, a verdade da frase
Wien stellt sich vor, Viena se mos-
tra a .você, nas placas com letras
douradas que acompanham o pavi-
lhào vermelho e branco da Áustria
em todos os prédios de valor histó-•rico.

''É esse apreço pela própria iden-
tidade que deixa no visitante a boa
sensação de que nào há imagens
fabricadas especialmente para tu-
rista ver. Certo, há exageros na
tentativa de manter vivas algumas
referências lendárias sobre a cida-
de: o Danúbio, por exemplo, não é
nem um pouco azul, mas por ele
existem passeios que tentam re-
criar o clima romântico da época de
Strauss: e os famosos bosques náo
tém nada de particularmente belo,
embora as excursões sejam feitas
ao som de Contos dos Bosques de
Viena. Outros lugares também evo-
çam personagens, sem mistifica-
ção: um deles, a Dreimãderlhaus. a
casa das três meninas, muito bran-

ca na elegância do estilo Bieder-
meyer, próprio da primeira metade
do século 19. Ali moravam as três
irmãs que o compositor Franz
Schubert namorou. Bem perto, na
volta do quarteirão, fica o lugar
onde Beethoven viveu por mais de
10 anos, no início do século pas-
sado.

Beethoven é uma figura cara aos
austríacos, que se gabam do pró-
prio refinamento dizendo que con-
seguiram transformar o artista, que
era alemão, num austríaco e Hitler,
que era austríaco, num alemão. Es-
sa auto-imagem positiva se expres-
sa também na preservação de tradi-
ções como a apresentação dos Me-
ninos Cantores de Viena ou no
show da Escola Espanhola de Equi-

Indicação
Como chegar: a Lufthansa (tel.

282-1253) tem vôos para Viena, com
escala em Frankfurt, por 1.547 dóla-
res (alta temporada, até 15 de mar-
ço) ou 1.356 dólares (baixa têmpora-
da, de 16 de março a 15 de junho),
pela tarifa ponto a ponto. A viagem
demora cerca de 12 horas.
D Hotéis: Sacher (Philharmoni-
kerst 4) — Apartamentos de luxo.
Diárias de casal entre 1.150 e 1.700
shillings. Kárntnerhof (Grashoígas-
se 4) — Diárias para casal em torno
dos 700 shillings.

E mais:
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As grinzig f acima) têm bons vinhos; os caf és, ótimas tortas

Um dólar vale aproximadamente
13 shillings.

Um almoço em restaurante típico
custa aproximadamente 200 shil-
lings

As entradas para as apresenta-
ções na ópera são difíceis de conse-
guir e estão à venda com cinco dias
de antecedência, mas visitar o pré-
dio é simples, há tours guiados de
hora em hora, exceto em dias de
ensaio geral.

Também é difícil obter ingresso
para as apresentações da Escola
Espanhola de Equitaçáo, que acon-
tecem todas as manhãs de domin-
go, no Hofburg. Mas os treinos, to-
dos os dias às lOh, sâo acessíveis e,
embora sem a mesma pompa, se-
guem a mesma rotina, onde os ca-
valos brancos dào incrível demons-
tração de adestramento. Para assis-
tir, é bom chegar com uma hora de
antecedência ao portão 3 da Josefs-
platz, na entrada para o picadeiro.

Os Meninos Cantores de Viena se
apresentam aos domingos e feria-
dos religiosos, às 9h25, na Burgka-
pelle, no Hofburg. Os ingressos são
vendidos na própria igreja, desde as
17h de sexta-feira.

Maiores informações sobre o tu-
rismo em Viena podem ser obtidas,
no Rio, na Representação Honorá-
ria dp Departamento de Turismo
Austríaco, Av. Rio Branco 99/10°
andar, tel. 253-5599.

tação, criada no século 16. E, parti-
cularmente, na instituição que são
os cafés — sobretudo, nos partícula-
ríssimos cafés dos parques, povoa-
dos de velhinhos e velhinhas to-
mando chá ou chocolate acompa-
nhados de tortas inacreditáveis, en-
quanto uma banda, no coreto pró-
ximo às mesas, executa alguma
valsa famosa.

Os (bons) modos locais impres-
sionam como, por exemplo, nos ex-
cessos com a limpeza das ruas: o
cocheiro das charretes que aguar-
dam turistas para passeios pela ci-
dade, impecável em sua indumen-
tária belle-époque, limpa o cocô do
cavalo sem perder a pose nem a
discrição. Em Viena, não é exagero
dizer que até os cachorros são civili-
zadissimos: entram em museus e
em restaurantes, onde sentam tran-
qüilamente à mesa, ao lado dos
donos.

Os palácios também podem ser
vistos de um ângulo diferente dos
cartões-postais e o Belvedere é um
deles: com o jardim simetricamente
colorido na frente, a fachada barro-
ca e, nos fundos, a vista perfeita da
cidade. Mais famoso, o Schonbrunn
— em cuja sala de concertos o meni-
no Mozart se revelou — expressa
bem, na fachada, no interior, nos
jardins a perder de vista permeados
por estátuas e lagos, o fausto da
corte da imperatriz Maria Teresa,
que governou na metade final do
século 18. Uma de suas filhas foi a
rainha Maria Antonieta. que mor-
reu na guilhotina durante a Revolu-
ção Francesa. A beleza do palácio
justifica seu próprio nome: Schòn-
brunn tschõn, em alemão, significa
belo).

A nobre
cozinha
vienense

O hotel Sacher, em frente à ópe-
ra de Viena, é a imagem da nostal-
gia aristocrática da cidade. A torta
de chocolate Sacher nâo fica atrás.
O hotel garante que é sua a verda-
deira Sacher, uma iguaria feita de
chocolate com cobertura de doce
de pêssego, criada no inicio do sé-
culo passado por Franz Sacher, co-
zinheiro do príncipe Metternich.
Mas qualquer torta, mesmo a mais
simples, é fantástica e elas são ven-
didas em muitos dos cafés que se
espalham pela capital.

Famosa por essas sobremesas
sofisticadas, que incluem a intradu-
zível môhntorte, feita com sêmen-
tes de papoula, e o tradicional ap-
felstrudel, a cidade apresenta um
belo cardápio típico de entradas
(em geral, um consome) e pratos
para jantar, no qual pontifica o
tafelspitz, o preferido do kaiser
Francisco José. Trata-se de carne
cozida com batata amassada e tos-
tada, acompanhada de purê de ma-
çã com raiz forte e molho tártaro.
Muito popular é o semmelknódel.
bolo de pão frito, feito com pedaços
de pão misturados a temperos di-
versos, que o costume manda ser
servido com molho de cogumelos.

A variedade de pães e cafés é
enorme. Schwarzbrot é o (especia-
lissimo) pào preto comum; semmel
é o pão do kaiser. branco, redondo
e com forma de coroa: salzstangerl.
também branco, é comprido e bem

salgado. Mocca é o café forte, ex-
presso; einspãnner é o contrário,
bem fraco; melange é o capuccino;
e brauner, que pode ser grross (forte)
ou klein (fraco), é o café com leite ou
creme.

Ninguém pode visitar Viena sem
passar pelo menos algumas horas
num café. E não só para saborear
algumas das preciosidades da cozi-
nha austríaca, mas para curtir o
ambiente sofisticado, onde o vai-
vém de garçons às vezes se mistura
com a visita de vendedores de jor-
nais, que oferecem desde o Spiegel
até a edição do Pravda em alemão.
Mas é imperdoável ir a Viena sem
visitar Grinzing, regia vinícola que
é parte de um distrito da capital.
Ali, centenas de tavernas familiares
recebem os clientes num ambiente
festivo, em geral com uma dupla de
músicos (um no violino, outro no
acordeão) tocando e cantando te-
mas folclóricos.

Essas tavernas só tèm permis-
sào para vender o vinho que as
famílias proprietárias produzem,
sempre um vinho novo, do ano, que
nào pode ser engarrafado — o heu-
riger, que, aliás, dá o nome às ca-
sas. Por isso, muitas só abrem no
verão, quando a freqüência de tu-
ristas (e vienenses) é maior; no in-
verno, não teriam vinho próprio su-
ficiente para servir. E é talvez o
verão a estação mais agradável pa-
ra visitar uma casa dessas: pode-se
ficar ao ar livre, nas mesas do jar-
dim que sempre existem na taver-
na. Para os bebedores ortodoxos,
uma informação inesperada: aus-
tríacos tèm o hábito de misturar
vinho (branco) e água, para re-
frescar.
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Marília Sampaio

Petrópolis
Depois de passear pelas ruas e pracinhas arboriza-
das da cidade, os melhores endereços gastronômi-
cos estão nos seus arredores: em Correias, a 12
quilômetros do centro da cidade, está o Chico
Veríssimo (Rua Agostinho Goulâo 632), um res-
taurante com vista para uma límpida cachoeira
cercada de vegetação. No cardápio, o filé émencé
(iscas de filé {lambadas no conhaque, noz moscada-
e champignons dourados com acompanhamento
de batata palha) a NCz 10,00 e as trutas com uvas
verdes a NCz$ 11,00, são alguns dos pratos criados
por Chico Veríssimo e o filho, Chiquinho. A dupla
entrou na gastronomia produzindo patés e queijos
para os principais restaurantes do Rio. Hoje, o
restaurante é procurado nâo só pelo ambiente
único, como pelas batidas de maracujá, pitanga e
coco (NCz$ 1,50). As sobremesas de carambola
(NCz$ 3,60) e framboesa (NCz$ 4,60) flambadas com
sorvete, sâo especiais.

Extamente na mesma rua Agostinho Goulâo,
mas no número 169, outro bom endereço, especia-
lizado em comida francesa, é o One for the road,
cercado de manacás silvestres. Os pratos mais
pedidos sáo o Poulet de Ia passion peito de frango
grelhado, molho de geléia de laranja e suco de
maracujá) a NCz$ 8,50 e o roast-beef flambé (fiam-
bado ao conhaque com suco de laranja) a NCz$
9,60. Ainda em Correias, o Vale do Reno (Rua
Princesa Dona Paula 223), serve comida aiemã
numa casa onde não faltam araras e passarinhos
no jardim bem cuidado. Os pratos não poderiam
ser mais típicos: kassler, chucrute, salsichão, bata-
tas cozidas) a NCz$ 8,30 e lentilhas ao Reno
(lentilhas, kassler, salsichão, salsicha viena e bata-
tas cozidas) a NCz$ 8,10.

Já em Itaipava, a 18 quilômetros de Petrópo-
lis, há uma fieira de bons endereços. Pela ordem de
chegada, o primeiro deles é o Farfarello (Estrada
Uniâo-Indústria, 13.470) que, especializado em
massas, oferece como entrada caponata (beringe-
Ia, pimentão e cebola cozidas no azeite) a NCz$
1,00 e carpaccio (fatias finas de lagarto cru tempe-
radas com limão, azeite, alcaparras e queijo par-
mesão) a NCz$ 2,00. O prato mais pedido pelos
fregueses da casa é o strudelli (massa com recheio
de ricota e espinafre ao molho bechamel), NCz$
6,30. Logo adiante, no número 13.470 da Estrada
União-Indústria, o Galpão tem um prato especial
para crianças: picadinho com fritas, arroz e feijão
por NCz$ 3,00 ou, para os pais das crianças, filé
mignon na chapa com molho de champignon,
NCz$ 6,50.

Seguindo a estrada União-Indústria, chega-se
à Taverna de Pedra, no número 12.708, onde o
prato mais famoso é o pato de granja com très
molhos diferentes: com laranja (NCz$ 7,80), ou com
maçã (NCz$ 8,20) ou com molho de tucupi (NCz$
7,20). Quase ao lado, a Batida de frente é uma
opção para quem gosta de sanduíches variados.
Os fregueses escolhem o recheio que mais gostam;
uma boa combinação é a de lombinho, geléia de
morango, maionese caseira, abacaxi, alface, toma-
te e batata palha (no pão árabe, de batata ou
integral) a NCz$ 1,98. Há também atrações etílicas
representadas pelos 19 tipos de batidas, a NCz$
0,80 cada e o bolo de brigadeiro, NCz$ 1,20 a fatia.
J,a o restaurante Adega dos Frades (n° 11.421 da
Estrada União Indústria) se especializou em fran-
go na pucara com batata frita (temperado com
vinho branco, bacon e cebola inteira e levado ao
forno num pote de barro), NCz$ 6,00.

Um dos restaurantes mais tradicionais da re-
gião é o Tarrafa's, especializado em churrasco
rodízio com mesa de frios por Cz$ 6,00. (Boa
sugestão também é o tornedor tarrafa's a NCz$
6,00). Para um almoço diferente no sabor, o Parrô
do Valentim serve só comida portuguesa, como o
bacalhau Valentim (batata cozida, molho e azeite,
azeitona, cebola e ovo cozido), NCz$ 15,00 e o leitão

assado com batata palha, NCz$ 8,00 saborosos.
Entre as sobremesas destacam-se o toucinho do
céu (com amêndoas) e Dom Rodrigo (fios de ovos
com amêndoas), NCz$ 1,20.

Teresópolis
A 18 Km de Friburgo, na estrada para Teresó-

polis, encontra-se a Queijaria-Escola, onde é ven-
dida a maioria dos queijos servidos nos restauran-
tes da cidade. Os queijos mais procurados sâo o
minas frescal (NCz$ 4,50, o quilo) o raclette e o
moleson (NCz$ 6,50, o quilo).

A cozinha teresopolitana tem seu ponto alto
nas massas, na comida portuguesa e nos doces. A
La Bela Massa (Rua Feliciano Sodré 760) oferece
vários tipos de espaguete, canelone e raviólifde
NCz$ 3,20 a NCz$ 4,00). O prato mais procurado é a
lasanha, principalmente à Ia bella massa, com
creme de leite, bacon, presunto e champignon
(NCz$ 3,40). Quase em frente, a Piccola Torino
Ristorante também tem cardápio variado e am-
biente aconchegante. Além da lasanha verde, de
galinha (NCz$ 3,60) e de camarão (NCz$ 4,55),
destaca-se na casa o capelete à Napoli com pre-
sunto, mussarela gratinado (NCz$ 3.50).

Já no Parque Regadas, a rua mais movimenta-
da da cidade, existem bares e restaurantes para
todos os paladares. No A Italiana, além de massas
diversas (em torno de NCz$ 3,40), serve também
pratos espanhóis, como o suculento bacalhau à
espanhola (NCz$ 11,50). Ao lado, a sorveteria do
mesmo nome, é famosa graças aos vários sabores
de frutas: pistache, manga e maracujá (NCz$ 0,40)
sâo os mais procurados. Na mesma rua, o Bistrô,
de clima romântico, oferece fondues (bourguigno-
ne NCz$ 9,30, promage, NCz$ 10,30 e crevette NCz$
16,30) e racletes (NCz$ 11,30), todos para duas
pessoas. O restaurante tem vinhos nacionais (em
torno de NCz$ 7,00) e importados (cerca de NCz$
14,00).

Nâo muito longe dali, na Praça Baltazar da
Silveira 16, O Gota D'Água serve diariamente
trutas com amêndoas (NCz$ 8,00) e, aos sábados,
feijoada (NCz$ 4,30) e frango com quiabo (NCz$
3,50). Muitos fregueses também procuram o lugar
para saborear batidas de damasco e tangerina
(NCz$ 0,65). A Taberna Alpina (Rua Duque de
Caxias 131) é um dos restaurantes mais tradicio-
nais de Teresópolis com pratos como filé butterfly,
que leva abacaxi, cereja, e creme de milho (NCz$
4,50) e tem sobremesas deliciosas como a banana
real (NCzS 1,80).

Os adeptos da comida portuguesa não podem
deixar de passar no Lisboa (Av. Almirante Lúcio
Meira 104) dirigido pelo luso Manoel Ribeiro e sua
mulher, Albertina que prepara pratos como o
bacalhau à Lisboa com batatas coradas e molho
de brócolis (NCz$ 25,00), para duas pessoas, ou o
filetes de pescada acebolados (NCz$ 25,00). As
sobremesas também sào típicas, como ovos moles
de amarante, com amêndoas, ou os ovos moles de
aveiro (NCz$ 2,00), imperdíveis.

Para quem aprecia doces e chocolates, não há
melhor lugar para visitar num fim de semana do
que o Chocolate Caseiro (Av. Oliveira Botelho 479)
que vende copos de leite achocolatado gelado
(NCz$ 0,60), refrescantes no verão. A Mickey (Pra-
ça Baltazar da Silveira 120) se especializou em
doces húngaros à base de chantily, enquanto a
Maria Torta, a Delícia e a Água na Boca (na
Galeria Teresópolis) têm salgadinhos, doces e tor-
tas que fazem qualquer um sair do regime.

Teresópolis tem ainda o Shopping das Deli-
cias (Rua Feliciano Sodré 221), que reúne num
mesmo lugar padaria com apetitosos croissants de
queijo e presunto (NCz$ 0,40), delicatessen repleta
de doces em compota (NCz$ 1,10), massa fresca
para talharim, lasanha e canelone (NCz$ 2,50, o
quilo) e diversos tipos de saladas, entre outras
coisas. E um restaurante, o Lareira, que serve
pratos variados durante a semana, feijoada aos
sábados e bufê de saladas e pratos quentes (NCz$
4,90) aos domingos.

Eu conheço um lugar

Maricá
Apesar 

de ser tão perto, só fui pela
primeira vez a Maricá há oito
anos, quando uma amiga me con-
vidou para passar lá um fim-de-

-semana. Gostei, voltei sempre. O lugar é
bem pequeno e praticamente se divide em• duas partes: a cidade, onde fica o comércio e
a barra de Maricá, lugar das praias. Desde
então, alugo uma casa todo ano, nas férias

¦ para curtir a beleza da cidade, que não tem
nenhuma sofisticação. Os encantos ficam
por conta do céu azul maravilhoso, do mar
sem poluição e da tranqüilidade. De tanto ir
lã, achei que o melhor era construir minha
própria casa, o que estou fazendo agora.

Aliás, a maioria das casas em Maricá tem
varanda, jardim e muitos passarinhos. Não
hã um só prédio, mesmo pequeno, na cidade
e isso contribui para que todos os moradores
se conheçam. A vizinhança é típica dos su-
búrbios do Rio, onde todos se ajudam; quan-
do eu deixo de aparecer por uns tempos, logo
perguntam o que aconteceu, sentem falta.
Lá pode-se deixar a casa aberta, sem receios,
não existem assaltos.

Como no Rio tenho uma vida muito
agitada, sem hora certa para dormir, acordar
ou comer, quando chego a Maricá procuro
mudar de ritmo, viver melhor — ou melhor,
viver. Um de meus programas prediletos é

acordar bem cedinho, ir até a casa dos
pescadores e comprar peixe e camarão fres-
cos. Adoro frutos do mar e sempre que estou
lá aproveito para prepará-los das formas
mais variadas. Adoro também andar descal-
ça, bem à vontade. Em Maricá posso fazer
isto, porque me divido o dia inteiro entre o
mar e a piscina. Meu filho, Jorge Luís, de
quatro anos, vai comigo à praia e toma
banho, brinca naquele mar limpinho, trans-
parente.

O clima da cidade é excelente. Mesmo
quando o tempo no Rio está nublado ou
chuvoso, não fico na dúvida se devo viajar ou
não. Vou e não me ar-
rependo, porque o sol
sempre aparece. Como
Maricá fica a apenas 40
minutos do Rio, tenho
pensado muito em mu-
dar para lá de vez.

A noite, o céu de
Maricá é um espetácu-
lo: completamente es-
trelado. Gosto de ficar
na varanda vendo a
lua e ouvindo o silên-
cio. E, foi num desses
momentos que vi pela
primeira vez um disco
voador transitando pe-
lo espaço. Portanto, o
céu de Maricá tem até Sandra d

Arquivo

^•r fim ££?

e Sá é can-

Chico
Veríssimo
recebe os
fregueses
sob um
caraman-
chão do
restauran-
te, em
Correias;
no Batida
de frente
há 19 tipos
de batidas,

^ sanduíches
e saladas,
e no Adega
dos frades,
bons
vinhos

PONTE AERE
BRASIL-ESTADOS UNID

Saídas: 18 e 25 de fevereiro
Preços Super - Promocionais

ANDO
COM SUPER

BOEIGm
TRANSBRASIL

A PARTIR DE MARÇO:
IDA BRASIL/ORLANDO
Saídas: sextas-feiras (à noite)
Chegada: sábados (pela manhã)

VOLTA ORLANDO/BRASIL
Saídas: sábados (à noite)
Chegada: domingos (pela manhã)

A PARTIR DE MAIO: SAÍDAS TODAS AS SEXTAS E DOMINGOS. |

ovm. tora e compositora

Venha conhecer nossas opções Terrestresem Orlando e Miami
Oferta de lugares limitados."Reservas sujeitas a confirmação.
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